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I L L V S T R I S S I M O 

D o m i n o D o m i n o F r a n c i f c o d e 

M e n d o z a S a c r o í a n á l a c T o l c t a n a s 

E c c l e r i s e m e r í t l f s í m o G a n o n í c o , 

L i c e o c l a t u s F r a n c i f c u s M u r ­

c i a d e l a L l a n a S . P . D . 

/ Panmihfis & majrlfltis tantum 
honoris dejferendum ef}s quántum 
Philofrpln dijjertantyñbi illujlrií' 
\fme Dommeplurima deheo: te e-
nimparentum loco, ctm femper ha, 
herewyexpemntiá docuit > me nhí 
tdnús henefietjs ¡mmanumm ma 
Uemnxlfle.quántls me párenles, (i 

fuperejjtntjpro/eqíit potíinmt'.ah Hits en 'm in iucem quam 
primnm emi¡Jum3fic tu mefuf^pift'^dmpUxih!4>foiii¡¡i, e x f é 
ftsenutriñitfuihus neep¿remes cfficere valerent: quarevt 
quam^rlmumadfcrihendum animumappulifsemyhascjue af 

jid'Ms luQulratlunculasin yulgus em uñare vchtifíem fah ma 
G¡ i tmda 



t u t e l a & pámcinioyfiátím edsndas eumui y isenlm es qul 
mtosLbotcs tueriqueas y fMndo quidem fefi laborantem 
meiatatus e^\t quitamgrananimierga te msfenfcrintjn* 
grati mtnte nofiros labores dilacerare extlmcfcant ¡[pero 
emm hoc munufculam , quod $am gran anmifyec'mem 
fr^ferré Videturjc mihi obligatiorem redditurum ¡jlquidem 
me deu'mfliórem^nullarts tibiy\el coniunfliorem vnqmmpo* 
tejí effie ere y quam iucmdifsima tui memoria & ncor daño $ 

quem nunejuam ínter i turo amorefemper 3 quantum 
potefl humana fragilitas diligo. 

Vale. 
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S V M Á D E L P R I V I L E G I O . 

I O Su Mageftad Priuilcgio y licencia por diez 
aftosjal Licenciado Franciico Murcia de la Llana 
Colegial T e ó l o g o de la Vnlucríidad de Alcalá,pa 

taque pueda imprimir cfta Lógica , como confia por el 
Priuilcgio Real,dado en Valladolid a treynta y vn dias 
del mes de luliOjde mi l y fcy feientos y quatro. 

T A S S A . 

E S T A Taflado cfte l ibro, cuyo t i tulo es , Selcda ad 
paruam Ariftorelis Lóg icam , compuefto por el 

Licenciado Francifco Murcia de la Llana, a quatro ma-
rauedis cada pliego.Ypara que de ello conílc^diefta fec 
en Madrid a ocho de Odubre de i<5o6 

Francifco Jvlartine'^. 

T Ibrutnhunc v id i ,&cum fuo Archetypo contuli , n i ' 
hilque notatu dignum in eo lnutni,quod non corref 

pondeatfuoexerapiari Datum Compluti 9 die 24.Mcn^ 
íis Odobris , A p n o i éo<5. 

tutmutm Trum i/cus 
Mmctátíe lalUna* 

C E N S V R A . 
J V S S V Senatus Supremi , vidi Selefía ad paruam 

Ariftotel.Logicam,omniaquc inco funt adeo fubtih-
tcrdifputara,vt non dubitem qnim fi typis mádetur mag 
Bamvtilitateni3íint ómnibus allatu ra.Datum Pintiae dic 
yndeciin o,Meniis In l i j , A n n o 1604 

T*J?rán?i[cus de Figueroá* 



H O C G A P V T C O N S T í T V E N D V M E S T 
ante v l t i m a m q u x í l i o n c m l i b r o r u m P c r y h c r m e -

nÍAs , fo l . 51. 

Q A T V r O C T J V V M . 
De futuris con t ingen t ibus . 

Ixcrat Anf to tdes ca-
í^iic 5.&.<í,quod in có-
kradidloriis propofitio 
'nibus vna debet h*be-
rcdccc rmina tá verita-

t c m vel fal í i taten), i ta ve d : vna di 
ccre pofsimus quod fíe vera j 5c de 
alteracjuod íít falla,qug reguía ve 
ra cft: in m a t e r i a n e c c í L i m J & otia 
i a materia con t ingen t i , fiucfínt 
propofitiones vniueríales cuiusli 
bet t cmpor i j jVt hxcrmllus homo 
c í ^ c r i t vel Fuítalbiis,5¿ omnis ho 
j n o eftjvcl í'uitjvcl cr i t a lbus , in 
quibus propoí i t ion ibus rcfpcclu 
cuiuslibet diíFótentig téporis vna 
debet eíTc vera ,vcl ía i ra ,quod ctiá 
dici t eíTe verum refpe<5lu propofi-
t i o n u m í ingi i lar ium conringen-
t i a m de prsefenti, & de praeterito, 
v t ín ter has Pctrus efl albus Pe­
tras non eft albus,<5c ínter has Pe­
tras tui t albuSjPctrus non t l i í ta l ­
bus } i n quibus dicír vnam d e b e r é 
eíl'c determinare vera , vel faifam 
inhoc crgo capite proponit A r i -
ftorcles qu^ft ionem an hoc dc-
bcat ctiam cílc r c r u m in p ropo í ] -

rionibus fingularibus contingen 
tibus de fu turo , v t ín hac Pctrus 
futurus cft albus, & Petrus n ó e í l 
faturus albus, an fci í icetde vna 
poflirrms dícere quod íit vera,6c 
altera faifa d e t e r m í n a t e , a ti 
potius v t r a q ü e índeterminataf ie 
ad v er í ta te in , vel falfítate m T r i a 
agic Ariftoteles inhoc Capite i n 
prima parte probat conc lu í ionc 
rcfponfiuam q u x í l í o n í d u p i i -
ci argumentoducente ad ímpof-
fibileún fecúda parte probat i m -
pofsibilc eíTe i l lud ad quod argu­
menta deducunt.-in tertia cp i lo -
gat veritatem tenendá in hac re. 

Adpr imampar t em accedentes 
textus íic incipí t , in his : crgo 
qua? fu nt & qu? f a ó l a i a n t necef 
fe c l l a f f i rmi t ioné vel nega t ioué 
verá eíTe vel falfam elíc,idcíl pro-
pofiríones de pr.efcn^vcl de pre­
té r i to nect íTario debent eíTe ver^ 
vel b l í ^ v t d íxn i^Propof i t i ones 
tamen inqu í t Ariftotclcs fingula 
res de fuiuro,vt hxcPecrus erit al 
bus Parus non erit albas non ha 
bent de t e rmina t á veri tatem, vel 

fa l f i -



falHtatem^cd quamlibet veram 
velfalfam appellare pciTuíoas , 
quod probar Arif totcies d u p l i -
d ratione^prirnajquia fiillaepro 
po ln ioncs eíTcnt d e t e r m í n a t e 
vc r f vel falfae , í cqu i tu r n i h i i i n 
rebus contingenter accidcrc, 
led neceíTario omnia euenirc, 
omriis ergo p r o p o í u i o de fu tu­
ro cont ingcnt i habebit e í fc í tú 
ncceffarium , quod non potcft 
c o n c e d í . Secunda ratio a pr ior i 
f imil is eft ha?c,quia fi hxc enun 
t iar io Petrus futurus cft albus, 
determinatam habet veritate, 
irr pofsibile erit Pe t rüm non to 
re albiim:ergo necefíe efi: fu tu -
rum cííc á lbum ,vndc n ib i l e f -
fet cafu & for tu i to cuenturum, 
n ih í lque contingens ad v t r u m -
ü b e t , i d e f t n i h i l c í f e t indiíferés 
ad cíTe & non cífe; quod faifum 
effet eonccdcre,quia alias to l íe 
retur confultatio & negotiaiio 
i n rcbus,nam negotiatio foiura 
«íl de con t ing rmibus non ve­
ro de neccí íar i is . 

Sed obi ie i t fibi Ariftotelcs 
(i non cft d e t e r m í n a t e verura 
quod Petrus erit albus,&fquod 
Petrus non erit albus , fequitur 
quodvtraque p iopof i t io f i t f a l 
ía ;quia refpe^u cuiuslibct c n ü 
t iat iat i^nis non datur m é d i u m 
í n t e r veritatem & falÍ! tatem;er 
go 11 vrraque ¿e t e imina rc non 
cft vera , vtraque erit faifa : ad 
hocrcfpondet Ar i f to te le i con 
cedendo quod vtraque non ílt 
de t e rmína te vcr3,pcgat tamen 
quod vtraque fu de te rmína te 

faifa, quia feqi'ercntur dun ab« 
furda,primum,quod i i vtraque 
cfTct fnií^j'sm darertu; d ú o co 
t rad ié tor ia falla,Dicendura er­
go e i l ( i n q u i t A r i f t o t c U O v t r á * 
que neqi e e í íe determinate ve­
ram neq\p falfim,Secundumab 
furdum t i l , quod idem cífet & 
non tflet f imul , quod probas 
fic,quÍ3 fi hxc Petrus erit albus 
eft determinare faifa , fequitur 
quod altera negatiua Petrus no 
erit albus deber eífe vcr9 ,quia 
ert con t r ad ió to r i ap ropo í i t i on i s 
falfx,crgo hxc negatiua Pe t ru» 
non erit albus non poreft cíTe 
faifa,quid fieífet falfa,iam af í i r -
matÍLia,cum f i t , cont rad ic tor ia 
deber eííe vera , arque a d e o í i -
mul eíTet verum quod Petruf 
erit albus, & quod non erit a l ­
bus. 

Ñ e q u e valct fi fecundo dicac 
aliquisjcnuntiationem de f u t u ­
ro prolatá in tempore p r ó x i m o 
eífe vcrarn,&efFedun) proxlrae 
fu tu ium tune pro i l l o tempore 
efle neccífarium, fi t amé profe-
ratur mul to antea,eífe cotingen 
tem , hoc ( ¡nqu i t Ar idote lcs ) 
non valetjnam íi prolata modo 
eíl determinare vera>ctiam pro 
lata antea , nam per n o í l t u m af-
firraare vel negare n ih i lpon i tu f 
in re. 

I d fecunda parte probar eff© 
in c ó u e n i e n s i l l u d quod in pro 
b n i o n c fuae fententia; adduxc» 
ra tania cer tü c í l i n h o m i n e eífc 
Jibcn m arbi t r ium , & per con-
fequens deliberado c o n í i -

l i u m 



Hura Je rebus fií t t ins a j e n á i s , 
ve! noa agédis ,v t fiant vnoj vei 
a l iomodojfed hsc of i íniaprse-
fupponunc al iquid ci ie con t in -
gcns futurum:ergo,fLUura con-
t i n g e n t i a n ó habsnc determina 
tam vericatem. 

I n t e r t i a parte epylogat i i la 
omnia quae d ixe ra t .& dicic pro 
poli t lones contingentes ds prg 
t c r i t o , & de p rx fen t í vnam de­
b e r é e ñ e d e t e r m í n a t e veram)& 
t l te ram debe ré efíc d e t e r m í n a ­
te falfamjin propofi t ionibus ve 
r o d é futuro affirmat non efle 
determinatam veritatem &. fa l -
fitatem,primaprobat>quia abeo 
quod res eí l vel n ó eft p r o p o í i -
t í o datur vtra vel faifa , fed res 
p r e t é r i t a , & prcfens aliquando 
cft,vc) f u i t , ergo p ropo í i t ioncs 
de praeterito & de praefentijha-
bent determinatam veritatem, 
j re l fá l í i t a té j imo addic i í h s p r o 

pof i t íones c en t í n g e r t t e s de prj? 
ter i to & de prafenci efle q u o -
á¿m modo neceí íVias e x t r i n i i -
ce,in ordine ad tempus in quo 
funt vel fue run t ,ná omne quod 
cH-jQuando dlji ieceflario debec 
cíTe.ln caled capicis notat A r i -
ftoteles quod l icct propof i t io 
contingens de futuro n ó ílt de 
t e r m í n a t e vera qu^Ubet per fe 
v t h f c Pctrus futuras eft albus, 
& hxc Petrus non futurus eft al 
bus,tamenifte p ropo í i t i ones l i 
mulfumptse hypotetice , v t fie 
veritatem vel falfitatcm habent 
determinatam, licet quacllbct 
á e t e r m i n a t e non habeat verica­
tem determinatam , vnde vera 
eft vel falía de t e rmína t e hxc, 
propof i t io hypotetica , Perrus 
futurus eft albas,& non futurus 
eft albus , & c . harc funt q u » 
Ari t lo te lcs / i n hoc capitc do -
cet. 



S E L E T A G í R C A 

L I B R O S A R I S T Q T E-
l i s ,Per iher í i ic i i ias}r iuc d c i n t c r p r c t a t i o n c 6 ¿ : i n ana 
i y tica^fcu i n i i b r o s d e p r i o r i refolutione36c in A q a 
Jyt ica P o f t c r i o r u m fub t i l i o r i í d o d r i n x é q u x i a 

C o m p l u t c i i í í A c a d e m i a v c r f a t u r ^ m i r o e p o -
dam o r d i n c d i fpof i ta ,5¿ i n d u l c i d a m 

m e t h o d u m redada . 

T e r Licent iatum Francifcum M u r c i a de i * 

L l a n a } minfigniemfdem Academia 

Qclkgto ñ e o l o g o r u m C o l -

l e v a m * , 

T K O O E M I V M < 

V I ^ A Vtilis >ifdfuit fem* 
per ferutatio eorum^qua i» 
hoc trdUátft CQntínetury an 
tiqutons tnoderni feríp-
tares longam fuper illu m te 
xerediffutdtjonem^uihuf-
ddmpaUm nondum Nerita 
tem en odantihus^lits recen 
tionhtts , in "Vtilia "Vtihhus 
míxcentihus¡í>t f rolixitdter 
tñtclleílum a ye ra cognitio 

nerelremouere Yideantur ¡nos y ero hremtate folita ,qH# 
4mi(:* r€tuUífír , (¡na dam meihodo ^yíe hade mica pro-

¿A ce de nt es 



cedctes •tcat ¡n ahh^a fúlum tatemas. áé&bilUa Yidetur dd 
€ onfccuíionem finis cante mf i tn hoc tráCtdtx) re lia ff 4 y-tra 
£u m titnter titila fiquis ¡dte ¡nfpicerc defiácret áuih&res m 
fra cltandús confulét-

Uon de fue ere quídam ̂ m^loridm x¡^riflote¡h%'ddumhnt 
reyolemesjpfumauthorem horum lihrorum cjf t negare Jott 
ius de lírameniYftfnt ^Andr 'onkns & J^odíusdn eo tantum 
fundamento nim^uodinprimo e.frimilihri bumstraBatus 
eonceptus p a friones atíimiyociteniur q&^inücupéíio^pfid 
%s4.ri({\ntinq!i4 alibi referltm miror enim has granes autho 
r esjam de bilí ratione allucinátos fu i fie \ ftafttlhus tn cotrs 
rium omnibms Gracis,C? Latlnis¿mjytdtautrbus tíos libros 
vériB.ficutproprio auth^riyC?1 ratio^in contrarinm falfum 
fuppomt^quia^AriBot.primo de anim.cap.-primo conceptus 
"bocat ajfectiones¡en pafsiones docens infra 3 .de anim, cap, 
quart o intelUgere^efie quodampati. 

Lihri ifll qu(¿ periermenias Cratte dícututr.quod latine id e 
efl ac de interpre tatione acft dicerentmrde enuntiatiua ora 
tione j in qua ^erÚ yelfalfum enuntiatur [ola autem oratio 
enuntidtiua in qua^frum , "Pclfalixm e^ponitur ^proprie 
dicitur interfretatio , licet 5 nomina & "Per ha interpretatio-
nes dicantur t non quia in eis repcr ié tMT : "PeritaJ-. f^lfi" 
tas, ytmfra dice mus fe d quid ¡unt principia ex quihus ln~ 
terpreiatlú cúmponitur^t doc.et $anBus Thornas hic le&io. 
neprima¿i>elfecundo de iríterpretatione dicuntur^ quia en& 
tt/ttio ̂ oédlis },de ^qua*hic faltem per accedens agiiur efl? 
énuutidfiud t feu mterprct'dtmd conceptúa mentís, 

Notandum esí ultimó mérito hoj libros p9(i libros pro? 
dicamentorumfi tosf&iffe, namcum logiza ¡cientia ratio-
tíalis dicatur , n-eceff ? efl , qmd eius conftderatio >erjetur 
circa tres operationes ratfonis <0* cum de prima , feilieep 
ftmplitium apprehenfíone cogmtione , m prmiicdmen-
tls fermonem fecerit ^ b i nohis diuifsionem , & nptitiam 
m&turamm ftmpUcíum qüanütatis [ubftantia? poC 
f u á ) oportuitjhtim agere de bis, qu* pertinet adfecun-

•* ddm 



Vrcoemíum] % 

d¿ n ofe?HiiOH€m inieUeíi&sJcilicet de enuntidtioHf, qu* 
resfimpUces componuntur, O?* diuiduntur, ytpotflea m li 
hriis friofu??iitP> ^Jiisagcret.de tértUfcilket difcutfes O* 
¡yÍIOPÍ¡mOiqua ex enuntititionihtis oraíionibus comfO" 
n&ntur ¡CF ex H* cúlígiturfims rj^ytlliíttshortím Ubrorum 
ndm cum lógicas intendétt tradere modum & infifumett 
fd fecunáidnter qu^yfrincifem obtinet locumjy llogifmuj 
éd iUumfahrkandum >agii^ylriñoteles de inierfret&tiQ 
ne yfex enuntittiud orAtio/íe^qi** partes [unte onftitu entes 
¿rgumensatlonem. 

tire a diuijtouem horum ¡ihrorum^on ommnm autho' 
rum elf cancors¡ententla nos turnen latinos}eqne»tes tra~ 
Batum iflum, in dúos fartimur hhros , infrimo libro a cd 
pite fri?no yfque ad quartum exclufsiue agit x^trijietelet 
de quibufdam necejjariis ad intelligendam naturam enü~ 
t¡atioms%c^ a capitequdrtoyfque infinem agitde iffa e-
ntantiationejip3 de Ulitis fpecieb&s,tjrproprietatibusJn fe~% 
cundo libro tgit de propoptitmbus infínitu, modahbus 
quid tamen Ion ge in ¡umulis difputatauimus , ea omnia 
pr^termittemus l o* frlum mcntionevi jacte mus de hit 
quar philofophus prime libro difputat* 

D V B I V M P R O O E M l A L E Q ^ V O D 
f i t o b i e ó t u m h o r u m l i b r o -

r u m . 

p Xjma fentent.eff quam tenent aliqui anquiquhres, O* 
mederni ex quihus efl Jáajius hoc in loco feilicet obie* 

efum horum librorum ejje enunttationem , non quancun-
que fed cathegorieam tantum^non famenenuntíationam in 
communi y prout comprehendit cathegoticam , hypoicthi 
cam citantpro ¡va fcnteníSanBum 1 homam hic le [i, prima 
& probant ratione, quiapropofttio hypote tic a non fónifi* 
eat ¿liquid abfclííte. 

í<¿ ¿ Sed 

http://agcret.de


fe dfuh conMiione^t hac profoftíiofi Sol lacéreteles eJJ'íf 
ergo cum hic íraclet pháojophus deprofofiíioneyt eB enñ 
tiAtitiA^erltAtlsyelfaliitAtis nonj>ote[t hipotética ejfe vbi 
eBurn horum librorttm, 

'Vico primo enunúatio e¡$ohitBumhorumlihrorum r<¡h 
tio e¡l¡quia shieBum totius íogk^ e ñ triplex operatio ÍH~ 
te ¡le Bu* ^t d ixímus m JeleBis fup e r lógica m qu^ftio.pr bw 
mialihus'.ergo ohiectumpañisquahs eft h&c debet ejj? alh 
éffca operatio ex ilíis:fednmpatefl efie alia, uifí fecuda ope* 
tatio inrelleclíis^qu ¿ esí enutiatio:ergo:Secundo¡ quia om 
nia^q^ m hoc opere traBanturifcílicet nomen ^l^^fhum 

.ad enuntiationem OÍ dinantmr ergo enuntiatio e(t ehie 
Bum huius traBaím, 

'Dico fecundo ennutíatto m communíprout compre* 
hendit eathegoricam , Cphypotenticsm e¡f ohieBum ho-
rum libara 'lolet-c^ alij C^prohatur^quia^rifl-inprima 
hb cap-áf diuijtt orationemjfeu ennntiationem infímplice 

compofí!am,feu in cathegoricam hypQteticam^ illas 
que definiuit', erg» propofifionis hypothefk* confideráti& 
adhttnc trañatum jpttiat fecundoyquiapropofitio hypote 
tic a (tut c&ndltionalhyt hatcjt Sol luceret t dieseffet , [ íu t 
ahfotuta >/h^cTetrui currit.er^o moueturfignijicatyert-
tatem^'elfalfttatem^ergo eltéj confideratio ad -dialeÜicam 
pertmet.'fed adnullampurtem illimpotejl pertinere > mfi 
ad hanc\cum in nulta alia de enuntiatione a?3 de eiuspar-
rihus agatur:ergo,anteeedensprohatur-.nam propofitio hy 
púthetica codirtonalis{de hyfotetica ahf Auta noe/l duhiu 
qu o dfigmfi cet ueritafe m yelfalCttdtem) hahetconexionem 
%mus cum alio: efge ejlyeriias fuk ceditlone^lias j i in pro 
pofitionibustalihuj no efet^erita^^ ñeque etiam in ejfccli-
kus cúditionatisyeritás efet^ndeftin inrebuscoditiona* 
tis Neritas noejfet ñeque inDeofcientia ejf tt coditionalis 

* cum ergo hoe fateri nopofsit y dicendum eft tam inrebus 
€onditionatis rqr4am in enuntiationibus eónditionatis ef. 
leyeritatem^elfalfitátem^qíiiaab eóepuod res eft >elno 



^roctmíum, 

hftipropofitíú dkatfiryera^Pclfalfdultiméprohatnr cmclm 
po ex fine quem diximus intendi in hoc tracfatu[cilicet con 
ficiendi¡ylloj>¡i[mos:ergoftcutinterfyllifmoss quídam[unt 
compojttijahjJtmplices ,íta htc débeteonfiderarephilofophus 
compofitas ex quíhuscompofiti jyIIojttfmi confieiuntur. 

fDíco terúo quamuls enuntiatio ftt txiplex^ocalis mentÁ 
lis <& fcriptaIola mentalu e¡l ohieBum huius operis , quia 
f ía illa eíí ofefatio IntelleB&s^e qua agit logicus qna 
uis tAHfiotehs agdá de yocali tP9 de eius partihus y¡olum 
eBper accidensjin- quantum- éd exprimendam mentalem or 
dinantuy.. f, /• _ - v^ ^ 

t^Adargtíhnent&m tn contráriúm refpon>dctur ^ t ^ i n 
frimis Santtus 1 homas i nibil contra nos affirmauit nam 
toco citato[olum dicit orMiones optatim c?*Hnptratim, 
>/ ^tinam hperem, tu lepe > magis ordinarí ad exprimen -
Anm 'ajfeBum^oltintatis "¡ qtidWí adinterpretanaum li f&f» 
'hahet&rtin intelleúü:ylterius dixit ̂ riflotelem exprofef. 
fp noft difeuta/fe q£ hyp.ofe.ticis quia non hahent atfohf 
£am^erit-ate^t,.^ qu^eji necesaria $d fyllogifmum^amen 
inhoc fecundo nlhil dicit centra nos ^quia licet ^Arillote-
fayexpro feffó de hypbteticís non difputdüerit aliquo fa~ 
inen modo de illa egit c a pite qttdrto , falte w tenet^eri-
ratem cenditionatam s ^'perhtec pa.tet adjundamentum 
contrariorum.' ; , 

JUtfi ohficias isAriilotelem ¡n lilris priorum 0* depo -
(l^riori refalutione agere de enuntidtione, & ean iem rem 
fecundum e mdem ratiohem ad diuerfas feientiaspertlne-
re nonpoff e. ^éfpondetur reliña¡olutione cuiufdam Ñeo~ 
terici diuérfimode hic & ihi ^r i í i o t e l em agere de enlifi-
tiíttione, ¡He enim agit de illa , l.>t ordinatur adres ipfasy 
qua¿ euuntiat 3 inofdine ad quas hahet ftgmf care nerum 
^eífalfum^in libris priorum agit de enuntiatione , >/' efi 
f arsfyliogjfmijn lihris depofieriori ref ilutioHeyt 'eft pró-
iatiua antecédenosconfequent i s^ex his occfirritur alij 

l ohiíBiO' 



TrúOSTfitum] 

®híeBi$nUqféa folet fierUqmmodo ̂ t í ñ e t e l e s Agdt hlc de 
nomine & yerbo ̂ Jtcjutdew in prardlcamentu de rebus ftm. 
fltcibus egerit, ^ refpondeo d'merfimode hic ihi de re-
bus (imflicihus egljfejiam hic ajrit >/[unt aúnales f artes 
enuntiationis, ib i "Vero agit de illis , in quantum fradicari 

fubijei apta funt. 

Q J P v r P K 1 M V M . 

Ntentum A r i f i o t e -
Íes in hoc cap.e ft tra 

. ^ s J x ^ f derc moci i im,qi iem 
habentin figniíícan 

do conct ptus,voces & í c r í p t u -
rx ,hoc c a p u t t r i p a r t i b i l e c í í , i n 
prima parte loco prorrmi) p r c -
poni t Ar iño te les ea de quibus 
cft a¿lur«is,tn fecunda parte de 
clarar, quar íint ca .qu^í ignif íca t 
Se qu.e í i^niíicancurjin tertia af 
í ignar diíFerentiam in fignifica-
do quam habenc voces í i m p i i -
ccs,<S¿ conípofitcT. 

Ad primam partem acceden-
do , inqu i t Ariftotelcsi Vrimum a-
forict Cohftiwete,i(icfí, definir $ quid 
nomen^mdytrhum^mddjfirmatto, 
qui i ncgaUo^quiéemtntiatib^ quid de 
mque otíitio fit: Oran o cnim ge-
nus eft ad cnúr i a t ioncm, i n qua 
propoil t ione proponir p h ü o f o -
phus,ca omm i de quibus difpti 
taturus c f t in hoc l ibr . in 2, p.ad 
declarada qu e íign'fícanr & fig-
aificamur profe r í hanepropo^ 

fitioné.funtea, q u x f u t i n voces 
ea rü , qu^ funt in anima pafsio-
nü notar, & ea quae ín í c r ibü rn r 
corum , qua: funt in vocc , ac íl 
dicerer,voces fígníficant cocep-
tusóc ícnptur .e fígnibeanr v o -
cesrna cum voces permanentes 
non fint & illis non pofsimus 
d i í l a n t i b u s noftros conceptus 
cnodarcjOpus f u i t v t i (Vripturls 
ad explicados animi cóceptu? , 
qu i cóceptus i n q u i t pbílofopK* 
inmediate resfignificar.afsignat 
Arifl.difFerentiam , nam veces, 
& í c r ip ru rx fignificanr ad plací 
tum,cum non l int idé apud ora 
neSjConceptnsvero cum fint id I 
apud omnes íignificant natura-
l i t c r . I n rcrt 'a parte inqui t p h i -
lofophus, voces fimpHces non 
fignificare verum, v d falfu01,(1 
cut ñ e q u e í l m p l e x operario i n -
t e lie ¿1 u s, f; d í o! u ir. i n co m p o 11 -
tís propof í t ionibus reperitur ve 
ritas , d : f.i.ííiras : nainfial iqua 
vox f u i j p k ^ fiznificarct verurn. 



$$tptr Lih\^4riftotTcr¡erm 
-rcl falfum w a s í u i c h a - c HÍKO-
ccriiuSjít d \\A c non, íiifi i l i i isci-
dacur v c i b u m fnv.piici icr , vel 

jccunduf i i tcrrípub. 

Circ4 l'ttcram Capíis, ¡ 

Cl r ca primam pattem capl-
íis aducrtcridum c í l ^ ^ u o d 
nomen,&: v e í b u m de quí^-

t o t u m non í ignif icant mttmm 
coccptus , cü non fine capaces 
nominis & v e r b i , 6¿ noincn & 
b c í b u m fupra vocera addunt re 
l a i ioncm í igni ad í l g a a t u m , íci 
i ieet^d conccpcura. 

Sccódo n a t á d ü e f l Ar i . idco v o 
carc coceplus pafsiones an imi , 
cjuía conccptus/iuc obie€liuus ^ ¿ i co fi-

bus propank Ariftoíeícs agen^ f (qu íd vero ex hís ín t e l l iga íAr i . Wi i'of ua 
duro íuncpar t e s i n t e g r a l e s e n ú " per pafsiones aními dicemus m ViS, Va'¿ÍI1 

í:fa)cfl in anima &c[uodam rao l i i t í on i s ,qu ia cnuntiat io 5c pro 
po l i t io ex nomine 6h: verbo tan-
quam ex patibus conílatur , Se­
cundo adacrcendum ef i , quod 
p e r a t ' f i n m í i o n c n í j v e i negatio 
nen; non ín tc l i ig i t copulara ai? 
fírmameiDjVel negantem , í cd 
propafit ioncm if í i i 'u iauuam & 
ne¿at iü .am, q i i f (unt partesfu* 
b i c ct i u a: e n u nt i a t io n i s i n c o m -
n i u m q u ¿ i n illas d iu id i tu r . 
T c r t i o eU aduertendum clrca 
eandem propo fnioncxn in qvsá 
cicle philofopas d c t e r m í n a n d i i 
c í f c , quid fu enuntiat io , quod 
quan.uis o o ía is fcicntia praefup 
ponat de fuo obicétCj in fít, be-
nMarn&n poteíl; dclinlre obie-
d ú m . f i c u t fecit fecundo .de ani 
ríia'jvbi dcfi i imít anlraani , qu^ 
tí> o b i e í l u m horum hb. & i ta 
b í c p o t c í l definiré cnuntiat -
í i e ra l ice t fie obicétü horura l i b . 

Circa ftcundan» parré capitis 
n o t a n u ú e O , c p quanuo A t j f t . d i 
cit,ea qüac vünt i'ri vocc, &:c. per 
ca,qu.TÍu.nr ¡n vocc , in tcUigi t 
rsomenjiSc berbum5quia vox eft 
fubicdlum nominis ík v e rb i , in 
cjoo dc raónf í r a t no omnevocc 

n ^ n i f i c a t l u á , n á v o c e s b r u -

do recipitur i n ilía medio ín t e -
l i c f t U j & i t a patitur abi l lo i n re 
ceptione,vndc coceptus pafsio 
dicituF. 

Circa tett ia parte cíl d u b í ü i n 
tef expofitores quid intel l ígat 
Arif t .per ve rbü fimpheiter, vel 
feciidú t é p u S í í n q u a r c pater Ra 
be ' i n hoc loco tres ad dude cx-
p l íca t iones quas Doólot Ñ a u a r * 
rus tradit ex quibus vlrima cft, 
q u a miíii rnagis cofo na t , (c i l i -
ect v e r b ú fecúdú. t é p u s t fle ü -
l u d ^ j figmficat prudicatu in cf, 
fe,vel nó in cffc íubie<í>o3 in a lU 
qua dií lerccia íéper i s f e c u n d á 

a t t édcdú cil, 'an propofltio íic 
vera,vei talígjVt i n h ísPet rus au 
dit l oánes efi; fapics .Verbü fira-
p l i c i t c r c íu l lud ,q ) íignificat prx 
dicaf.ii couenlre íub icé lo jabftra 
hedo a d^íferciía tcporisjqaaies 
íun t propofitiones necc í l irla-, 
ve homo cíl ra t íonal is ,vei riísbi 
11 s j q u ^ propofit iones fum ver^ 
vel fal í^Jmopcrpcrux'veri tat is 
& faifitatis a bfqjconfidcr atiene 
diíFerenti? lemporís quam ex-
explicationcm paucífsimis ver-» 
bis adduxit Naucros. 

http://dicaf.ii


S Snfer l-h ^ r l ñ j e Terihef , 
Cura :c tgo AsiíK i n hoc cap. fac í tcognafcere a l i qu í á a fe á*^ 

ag t d e figniHcaiionc de coexp- t i£ lú ,yc i f i facit non erí t a natu 
t u , fea veibo mécis & de veri ta- ra,\íel a l ibér ta te hon i inum in 

tale oficium defí inatum , í icut 
voces expeí tes í igni í icatus 
B!ytirív&¡c* 
w S i g n ü propriú dúp l ex ef i ,vnú 
«juod facit cogncfcerc tanqu5 
i«flruraéíú3aliud quodfáci t cog 
t ioíccrc t a n q u á forma cxcplum 

Tyronibus prodcíTc, quam me- prirni eft i mago Carfari^qua:\t 
thodo a l iorá conFormari more in f t rumentü dicuur flgruricarc 
no f t ro t r i a fuper hoc capul brév, quia v t moucat p o t e u t i á a d cog 
ul tcr difputabimus^ -

te 5í raifitate omnes Ncocerici 
Coplutenfis fe helar tria traftare 
fuper hoc caputcofaeuerc p r i ­
mo de fignificatiotiC,íccüdo de 
natura córep tus 6¿ vcrb i 'met i s , 
tert io de veritate , nos vert í l n 
no i l r i s feleóViS attendetes poti9 

n i t i oóé o b i c í l i qubd rt pracíc'h-
latjfdliccc ad cogo i t i oné Garfa, 
r i s , ncccíTe cft prius potentiaro 
moueri a c o g n í t i o n c i m a g i n i í , 
í i cu t a r t i f cx , vt moueat i n f t r u -
nicntahtcr l i gnum ferrajn^cefr-

A d exp l i candú quomodo f« eft prius ipfam ferrá iñ p u ^ u 
c n ü d o t i o fu vera,vcl faifa, moue i i Secundo modo d i c i t u í 
vcl q u o m o d a í i ^ n i f i c c t ve a i iquid íignificarc j vt í o m i a , 

quod per fo la informatiohera 
facit c o g n o í c é r c y. g.vef'0^ m^ 
ris ex eo quod informet ín tc i i e 
a ü v t rcimlnus formalis ^c \ t 

. . cogncfcerc,^; n ó ex co quod fit 
^ u ^ j t j , ¿ ^ u i d f i t l í g n i j i - prius cogni tum. 

ííone* 

A 

r í t a t e , v c l faiíita'tl prorfus eno-
dandü c í ^ q u i d í igni í icare ,& 
qux í ln t a q u s í i gn i f i can t , 6c 
figaiíicantur.. 

care. Sigi ium í ; i í l rumcn t i l e rui fus 
B imo nota^duon eft ,9 fignü d ú p l e x c í l , v n ú q u o d figniíícat 
cft dúplex ,vnú pr .ppnú ,a l té per t p rma té 5c p r o p r i á l i m i i u u -
rú in proprium pr innim dict di'nésqnar fignificacio,fcu reprae 

í en t a t i c fund; tur i n veritate 
mali jfcuconucnict ia i n forma 
r e p r c í e n t a t a , vt r cp rx fen t a t i » , 
quxe f t inrer imaginé Cacfarií, 

t u r , q iod i m p o í i n ' e í t ,vel a na­
tura,vel a v o l i i a t á i e j h o i n i n u m 
ad figniHcarídLi aliquid a {c d i -
í l h i d u m A qualibctex hís con 
d i t i o n i b a í deficiente déficit fig-- & C c i a r é , n e c v o l o d i c c r e , q u u d 
nunv a ra t iúnc figni propr i i jho- vox qy/£' reorxfentat vt imago 
runi generum íunt fafpiria, ge- babea esnde natura cú re re} re 
mitus. 'Scquxcúquevocec. ' isnpra fentata,!Vd oued fígnjlicalip 10, 
p r i u f i g a ú d i c t t u r ^ u o d vcl no d ^ i s L i n c ó u s i u c n t i d p e r fimill. 

t u d i i u m 
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t u d í n c i ^ q u i a í a l i c e t imago,&: fig nificatluíi & fuppofi t luú cp 
a b i c é t ü coucniunt in hoc «juod r .ó t á i ú bgnificat a l i q m á , íed 
prima repraBÍentet omnc, quod c t í á t ' uppoHi t pro i l lo , v t voces 
ef í in o b i e d © & o b i c í t ú rcpríE- f ignít i c a m r e s , ^ ("upponúl prq 
fentc t ur fec u n dú. omne quod ha 
bet i n fc,quauis i n a l i q u a j í i g m 
ficationc naturalt reperiatur 
hace conuenientiaomnimoda in 
natura , v t i n diuinis v . g . v c r b u 
cí l iraago Patrisinter quasrepc 
r i tu rcóucn icn t i a in natura.Alio 
modod ie t tu r í ignú í igni í icarc 

re^us. 
B x his co l l ig i tu r definit io í lg 

n i quá adduxii A u g . l i . i . de do-
¿l:finachrifiianaca.hisvcrbis,y<g 

ritfenjíbuŝ lítíd JiifutH exjefavt m 
ct̂ múont yemre.ln qua def in i t io 
r.e n5 def in i tü í u u í i ^nú forma 

per í i m i l i t u d i n e m v i m u l e m j f e u lc,qualc c í lvc rbú mciisfcd figi 
intctiftnalem quaraf igni í ica t io nú in í l rumenta le , quod íignifir 
jf^habet qu^ l ibe t l'pccies i r a - cat, vc l p e r p r o p r i á í imi l i tud i -
pre í ra ,qua tcnus teneos íc ex p i r nc,vt imágo ,vc l t a n q u á i n l l r u -
te o b i e d i eft caufa c ó c e p t u ' í o r m e n l ú exterius^vt vc l i i g íu , v c l 
mal i s, ex quo infero g> potetia voxXiue í i gnú fitad placi tú , fi­
n ó fígnificatficut ípecies impref ue naturalc,vnde non fu i l de í i r 
fa v t í ignü quia ] ice i p o t é t i a f i t 
e t i a m c a u í a c6ccpt«s formalís 
notamen fe renec ta parte obie 
d i quod repradentat ecceptus 
formalis. 

Kurfus í ignú i n fuá l a t í t ud inc 
dúplex cít vnúna tu ra l c quod ex 
natura fu j aliíjuíd íignificat i n 
a d ü j q ú á u i s impofuionc ablata 
SÍ hpc reperitur in inf ínirnctál i 
í c formal i ja l iud fignú eft ad pía 
citújVcl <x c ó f u t t u d i n e , vt ra-
musan t í " taberna,&: mappx i n -
nK*n!"aJ<S; hoc í ignú ad pía el tu , 
a l i u d c í l de dr inale , aiiud a r t i -
í i t ia lc de qu i l us ó m n i b u s late 
dixirpus J.li.funimulaium.ca.S. 

V l t i r c o fignú,dúplex c í l , v n ú 
quod tatú l'gnificat a l iquid no 
tam.f n í u p p o n i t s vc l fubfliíuit 
pro qua í i gn i f i ca t . v t t uba , l i -
C c t í i g n i f i c c t h c l l Ú n ó t a m c í u p 

n i t ú i n hac definitione í i gnum 
interuis quod íignificat v i r tua -
l i t e r ve cftí'pccics imprc í l a ,qu ia 
vnafpecies no m i t t i t fp<"cié fu i . 

His pofitis circa difficuhate 
& qu ích tumqnf f t ion i s , a l iqu l 
quos fcqu i iu rVi l l a l . i . I í . fumul . 
i .p.c.S.dixerunt quod í ignifíca 
recft r e f ace ré ccgnofccre : fed 
h^c definit io v t í;c niaíis ampia 
cít nec no in r igore loqu í ru r , na 
fecund 11 ni id quod fonatDctj Se 
p o t é t i ^ c6ucnit3quia cfficenrer 
faciút c u g n o í c c r c N c c incl .uct 

aliquos reí pode re in hac dcffi» 
n i í i o n c f o l u r a deíFiniri f ignum 
d o c t r í n a l e , &r ira hsne deí f in i -
t i o n é caufiscí í f íc ié t ibus^vtDea 
6c pr.t^ntix non co'nuenire.Sed 
bcet hoc coced-i mus de quo dia 
leclicis quaeílioncm rc l inquo-
adhuc hscc d c f í i n i t i o n o n cxpl í 

ponit probcllo ; aliudeft í ignü cat q u o d in illa fo lum fignum 
A 5 dedri-
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^oc^r'-nalc íkfiniatur; na fi cgo 
expl ícate vciié quomodo Dcus 
ad noftrá cognít ioné concurrat 
hjs verbis dicciéjDcusí. icit nos 
cognofeere , & tamen non í i g -
nihcar,CjUÍaDeus non cft í ignú. 

Al i j dixere fignificare ell: re 
Ázxz répraeféte potéti^,quri; def 
firiido ílear pretérita n5 cjuadrac 
qui.i a!ic|uis pitci l reddcrc pr^ • 
tenté colore poteatlaí, (Se tamen 
nf) llgnificabir, vadedicédú eft 
q> (igniíicare eit.ré re ferré poté 
tix , qualííer imago Ci'íaris re-
-fere po:étia;Cx,{iré,'5c cóceptus 
vel fpecios ituprcíTa refert obic-
ftú potcntiXjquc de fi ni lio meo 
videri rtriflnoribus verbis eno-
dat naturájfeu r uioné íignifica 
tionis coufn i é t é cuilibet figno 
•€Xenumcratis.Scd cüdúplex fie 
^ g m i vt diximu5,vnCiad placitú 
aiterú natura lc j^f ignu í i tnomc 
cancretú i aporras pro formali 
í í g n i f i c a t i o n C j d u b i ü cft quid fít 
f ignificaiioad placitum & íigni 
ficado naturalís. 

C irca primüPatcr Nauafrc.T. 
tocontro .4 7 . tbl . i94 .có' . í . at-
firm st í l g n i f i c a t í o n c impofítio-
nls,rcu ad plac i tú í j i de ell quá 
habsii í voces 5c nomina cíle ex 
trinfeca d«nominationé partici 
pata ab irtiponer.tc medio coa» 
ceptu , c|üá denomí lationé ex-
t r i n í c c á , a l í | clarius vocaruntde 
nomin. i t ioné rea'é,quia t u n d í 
tur in aliquo extrinf co s n é p e 
in i aipolltiouejícu a ¿la vol o nía 
tis íicut denomi ;atio viíi c í l c x -
tnalec3J& rcili^quiataudatur 

ZdrtflofJc Teriher, 
in aliquo real i , fcilícct potécU 
v i fi u a, q u s c íl: c x 11 i n f e c a o b i e -
í lo j tcu paríeti vifo. Q,üod sut l 
noppfsiteíTerclatio ra ionispra 
batutjquia cns rationisíit per in 
tclleélújíignificatio tamen ha­
ber ortü a voluntare, 6c córenru 
imponctis;cr g o fi g rt i fi c a d d a d 
pucitü nó eñ cnsrationiSjfed ex 
tn nfeca t á t ü d c n o ra i n 1 t i o. 

Dico tarneíignificaiionem ad 
placirCquá habcnt notnini vo-
cesqjfigaa artiRcialii, & d o f t r í 
nalia eííerelationé r3,tíonis,qui 
cocluGonc t^net d o í ifsimus R; 
V á z q u e z in codicibus de fa-
ctamétís in genere nondú typis 
mandat iS jVbíd ix i t lignificatio 
ne ad p lac í tú^uá hábent facra-
menta in rationc figní tile reía 
tíoirc ratioíils s imo ficnt auidS 
recetiores nofirac fchollé a íár -
marunt nuíiú c í l eens tai ion is, 
fedomoiaentia^qua; nosratio-
nis vocamus extrinfecas efle de 
n o m i n a í i o n e s , n o s ecótfario di 
ciní'iiy nullá efle extrinfeca d c -
nominationcrcalc íecluío intcl 
í fé tUjfcd omnes extiinlccas de 
nominationes cíle relationcs ra 
tionis q> d o c u i í craditifsimé P. 
V á z q u e z i.p.tom . i .difp.nj.níj. 
i.ratio cft, quia extrinfeca de-
nominaiio cft non Inis appel la 
ti o : fed no ni i ni s appellatio e l l 
opus ratioiiis^-eo q? nomina fút 
impofita ád figriifícan.lum no-
ftiü c o n c e p t i L q u é de re bus h a -
bemus: ergofcclufo intcllc6u 
nóeí l no mi oís appclJatío^ arque 
adf ioextnaíecadenomin^tiode 

bec 
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bet eíTe relatlo raiionis/i res re adré no cx l í l é i é , vt imago C c f 
lata in ordine ad aliud cóciplat Caris adC.ciarc mortuum no cíl: 
crgo cü ratiofignificationis ad rcalis, quia n ó i í l ad rcvnunum 
piacitü , aut a n t e i n t e l k d ü ni- rcnlc t ^ i f i e t é ^ fi ibi eft aliqua 
h ü icale pof i t iuü, neq; negat i - relatiorcalisfolum orit íecun« 
uü í it ,aüquid ra ionis deber cf- dü dicijlicut cft illa quá impor-
fc .Sccüdo,qu!ahaec extrinfeca tat f c i é l ia ad o b i c d ü no exinés 
denominario cü non íit a forma ranún non erit íecundum elle. 
cxiÜétc in redeno ta nullü 
aliud poceft habcrc eífc,nifi per 
rationem. 

Sed obi!CÍes,qviia voces 5c no 
mina excitát noftrú jíueilccíú 
ad cognoícédas res,ante quá in 
teilcétus coíideret ral ioné íigni 
íed.np poííut excitare , nifi per 

q u ; ¿ re lar ío fecundú effe peric 
r e r m i n ü c x i í í c n t é rcal i icrjVr d i 
x í m u s in í e l l c d i s c ircacap.de 
re la t ióne . 

Dico terrio in hacqua-flionc 
re fpeé tusqné dícic fignú narura 
íe ad rcm realera cxiUcnté 6c d i 
uerfamrealirrr cft r t l i t i o rcalis. 

figr.ificarioné: ergo fignmr.ario qu^ p 'tcíl pqni in primo gene* 
haber cíTe ante opus intelle.ftus r c / j u á d o fúdatur in c ó u e n i e n -
aiq; adeb non ejfl: ens raiionis. 
Re ip .cóccdédo maioréj&: negá 
do nunore quiafigna ad placitú 
rio mouéi per id q> liabcnt in ie, 
ied qui a ille,qui ailBlt ybc í í'c't 
exvítí honíinúpro rali re v fm-pa 
r'^ramequoii vox dicatui íigni 
ficare opuseO t ationis. 

Adrationc dub. reípodeo ng^ 
niñeationé nóiátú oriri ex ípib 
cófení'u & a¿lu V( lútatis fede-
tiáoritür ex ipío a¿ la ir t t l l eé l3 
quo cog^ofeituf inttUig'Mur, 
quod vox íionificct ré cócepta 
vt dicernus. Si vero loquan:uv 
de fignificarion? naturali ,rcíp6 
deo breuiter,rcspe^us,qué dicir 
fi gnú fuie natui aUjllue íorma-
le ad re Kprxféptat 'S non d ft n-
¿lü realiter no éíl relatio realis 
fed rarionis , quia velat o rcalis 
debet eíT- int' r rern.inos reali-
tei- d;ítin(flos Dico fecundoref-
peclus qué dicn í ignú naturtik 

tiajjSc vnirate fpríBali vt dixirn* 
& poteft.poíií i ti terrio genere, 
quateiius imago renrxíétaíion<: 
n^titur on iré r|, eíl in obie^o 
cü,l|]p qne ¿d^quatni; vnde no 
pÍ:>CPt quod docet Doclor Pía, 
V a 1 G pr,d i fp. 2 . fu p n r h . • c C.q. t ̂  
C( lu.4'V€rbG íüentib quod fig-
nüm elf naruraic-diccr-e relatio 
nern rarioms ad i c quá reprxfe-
Ut ,Qjne d( (ftrina abíolute faifa 
efrmáíi resrepr^íentaráeftrca-
h$ & realirer quidé exiftit diuor 
fa a re quá rcpjdentac, illa cela-
t ío quaai iinporrat^réális erit. 

ctptusfigniju ent, 

A Primis i n-i píen do quídam 
.diflinguentcs in voce figní 
ficare 3 l jquid& exprunerc 

r.liquidjdicúr,voces cxpnmere 
¿¿declarare coceptus, i.\ó larncit 
eoilignificaiejquia voces non 

-» í u b i ü 
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Supcr líh, ¿e Terihtré 
f u b ü i t u u n t u r pro conceptibus 
& ita non fignificant c ó c c p t u s , 
quia figsriiicare al iqi i id éft pon i 
loco i l ) ius ,addút hij voces l igni 
ficare r e S i q u i a p o n i u u r loco i l la 
rü , ip ia&tamen non expritnere. 

Secunda fenteatia e í l q u a m 
fequitur pawr Kub'eus, hoc l o ­
co queftione prima cú aliis f c i -
l icet voces fignificare in media 
te vt quod ac principalius res 
ipfas, at carnen ctiami vóées fig. 
nificareÍRmedicit 'é & vt quo co 
ceptus formales, vriáé q ú a n ^ o 
J t r i f t ó t e l e s dixic Rint WgHD éa 
q-uas Tune voii¿: eanTm "qüsé fúñt 
i n animo p&fsiómi' í iot íf , áffir.-
m a t p e r p aís i o n é s -i'n 11 Mí g édoS 
eííe cocet>tus ri?n^s'^tíi- ' íünV 
qu al i tate & fi'Tn rl i tfr d i nes f ó r-
n i al e s o b i e & &c ú \% I |>!r éh á f í l ti -
beusp r i rao e r fan dí'fV. feo kíl ̂  ip 
de poté t iaarc . i iv vbt íái^ié'ebñ'-/ 
ceBi ioné ' in t e 11 e'It'§s9cíüé éft Ie 3 
b ü metis propr ié vóíieÜxVfe? 1 b 
r i i i g n l& (j-a r i . Sé̂ c ú d o ^ t b b a t e x 
« o . d é . D . F k o. q* 2!7. 11 v l í ftS 
l iáverba ad d u cit . T e f t i é p ?6bat 
r a t ione , quiá d iMl i l s ló^UÍ!tr6rr 
no folü aperimus cis rfes fóá me­
tes & cogiratiortes; noflras^efgb 
ilgnifscamiss resimediis con'cep 
l ibus , quipus res ipfas cor te ip í -
rnus q u á d o ad illas figniíicad.is 
Toces imponimus,alias íivvoces 
Clcú res í ign ficaréc í e q u e r e t u r 
i n Quit Rubeus ve r ih t em pro-
p o l i n o n u m vocaliura priüs eíTe 
in rebus.quam in i n t e l l e d u ^ 

Q u a r t ü argumécú cíí,qi!Ía vo. 
ees {Í2;ni(icát naturas v n i u e r f i -
les, fed n a . ü r s fant vniüetf^ics ' 

per a d i o n é r eucocep t íoñé í í j t e l 
I c d ú s t e r g o voces figníficát res 
mediis c ó c e p t i b u s . I d é de ferip 
t u r i í d i c k j fcilicet ipfas figniíi-
care voces q> mtelHgendit eíl v t 
qm5 ,quiarc i l ice t fcr ipt i i r^nguí í i 
cát c ó c é p t u s m e d i i í feripturis . 

• A H I r ecé t io res dixere vocesífg 
nificare c ó c e p t ' f o r m a l e s n ó quí 
dsm,vt quojfedvt í leut ipfas 
res & ¡de d i c é d ú céfét deferitu 
ris r e fp^^ ' í vkrrh 'si u vocü}5¿ coceptuu. 

re bTeuiter yer i ía terh 
é t ó t i e m u s ríoíádíim eíí p r i m o . 

mu^.z'de na 
anua 
J 3 
u a n 

•ice 

n 

i n q u 
raf ' íc 

rtfr 
cacti 

ro^enei 

CÍH$ i 
¿fjfamffi 
nu§ p b h i -

eníiTi'qúid 
c é m u ri c t í i i a ^ q ü o d ' n o í e f l vpx 
r H i'q'u'á lp b n'á r o r loé A KWéréíi -
í?3é;ftilí<fe't cjirod Cít ífb?áb:re áni 
rtíilis p'fMaW^' médi is jKraf^u-
M'^Ítis'ipe?;qaod Cigníficatür f9 
num vocís eíTe ad io .ném vit'alé, 
q u x •) d c b et p r o cede r,e á p r i n c i -
p í o v i t áli] fp er i n ñ ir u rae n ta ' ín tc í 
r i ^8^u t^ r^ í i ng ' í t amy 'pa l aVü 3¿ 
a é t é s ^ l a b i á ^ q u c e funt corpora 
co i l lde tU ? vnde vox fit ex acre 
ifeifío pé r ' ' áde r i am gutturalcm 
dclabia^áic i tur v h i m o cum i n -
t é n t i o n e a l iquid í i g á i n c á n d i , 
ríon'quíá'femper tálls in te t io re 
quiratur ad rat lbi iem fprmajerai 
voci §, v t i n.vpcibus amen t lu pa 
t e t , fed adexplicr 'ndum finem 
ob quem i n u é t ? íun t voces.E?c 
qi io co l l igo , quod vox addi t fu 
pra fonum de ar t icuia t ioné fa-
d a a pr inc ip io v i t a m v n ü e tufis 

a n i -



snlmalis ^ gérrútiis, imo & vo­
ces fyp taco iü non í u n t piopriar 
vocesob d e í í ó t u m perícéta :c lc 
articulanoms . l equ t ioau té adit 

, í u p t a voce de attÍGiilatiüné fig-
n ü i c a i i u . m toneeptus, quse de 
auicul t iro í ign i fka i iua e x p r s f 
í ius % » f f i p r u r nomine iocu-
tionis ĉ uá i.Gnjine vocis.Neceo 
rra hoc ubitat dicere quod echo 
eít v o x J & Carné ab oreaniraalis 
quia ecco non eíl vcxTed fonus 
reflexione cauíatus ab voce de 
articulata animalis , de cjuo & 
quo m o do c a ule t ur d ice mus x,de 
anima cap. §. 

Sscfido n o t a n d ü eíl qtjod cotí 
ceptus c í l dúplex vnus ob ie¿ l i -

alius fbrmaliSjprimus d í c i t u t 
res i l la quod c ó c i p i t u r p r o u t e ó 
cipitur ab íntellc<^u f e c ú d u s d i -
ciruc v e r b ú m e t i s f eurpec í e s ex 
preí la prodl ió la ab in tc l lcé lu 
qma reprí-efetatur res obicé l iua . 

Inhacrergo diffieultate dico 
p r i m o voces Ggnificatr res p r i n -
cipaliter «Se ut quod. I n aua re fe 
re omnes autores c5ueniunt;n5 
cü res ad fchclas aduce re no pof 
fumus opusfui t vocrbus v t i fig~ 
r>iBcant ibusres^ a d h o c f o l ú 
impo í i t ^ fun t voces. 

Dico fecundo voces no fignífi-
íícat céce ptusformaleSjqui funt 
qua 1 i t i tesreprseíentatiuse r c r ú , 
q u x c o c i u í i o eíl cetra R u b e ü & 
aliquosrecentiores i i l á t ame do 
cuít Patcr Bazquez i . par. tom. 
i .difp.T.^.c. j .n l í . q u s c ó c l u f i o 
fie cxplicatur , Se probatur quia 
licct v e r ü í i rvoces fubrogari ¿c 

13; 
pon! loco coceptuú farm2liújVC 
percas i l le q u i loqu tur f a ca t 
aud ien té intei l igcre id quod ip 
fe inu Uigit)tamea i p t o s c ó c e p -
tus furirulos nóf tciút c o g n o í c c 
rc , ra i io l l ,qu ia flgnificare, n\~ 
h i l a l iud cl>,'.]üá rem faceré cog 
noícere ,vel re veíerre potentije 
( v t d ix imus fupra)fed per voces 
non dcuenimoi incognkionera 
c ó c e p t u ú í o r m a l i u eoni ,qui no 
t>is loquunfur, qu ía femper i g -
noramu? ilios conceptmrergo. 

Hu ic a t g u m é t o refpodet Ru* 
bcus vU'úeíTc vocem noducerc 
nos i n cognitionem conceptus, 
fed rei t a m é hoc inqu i t n5 pro 
u e n í t e x eo,quod v o x n ó í ignífi 
ect coccptUjfcd ex eo quodvox 
non fignifícac prqcipue coccptii 
fed r e ^ cum vox no faciatnos 
venire incogni t ioné re ínud 9 co 
quod fernterper voces í ignifica 
mus res coceptas ideo voces de^ 
b e n t 11 gn i f i c are c o ce pt u s fo r m a 
lesrfed li^crcfpoíio no foluit d i f 
í icul ta térná fi vox flgniíicar co-
cep tü fórmale,fignü illius debet 
c íle quo mo docüq; : i I tai d; fígn i íl • 
cet(ÍD rcbus emm e x t e r b r í b i i s 
bene valer , í ignif icat ,£rgocí l í ig 
nüjlicet in interiorib9, vt in fpe 
cíe impreíTa,t5c cxprc í í a . non va 
leat^ergo prarter fpe cíe, quá i n -
ingerit fuial iquidal iud d e b e r í a 
cerc cognofeerevt coílat ex defí 
ni t ione Auguft.fcd nófacit rog 
nnfeere vt ex RuS.er^o nec Hg-
nú cíl nec figmíicar J'ra-terea ĉ -
vecés non í ignifícentnifi res có 
ceptas t a n t ü cíl dicere, 3» vox 

k-



fi g n i T̂c; 11 c ó a c e p t ú o b i e ¡51 i u u m 
ve mí'V.i c l icásno ;i ta me í i g n i 
í i ce t concepti f o r m a í e m , na vo 
cem íignificecc rem conceptam 
proucn i tex ec^cjim cum itnpo 
l i t i o iit aftas v ü i u a t a t i s depsn » 
deiitis á cognidane ín t c l l edus» 
impaf j ib í le c l l imponere vocé 
ad figniílcandam rem, ô xxx non 
fie cognitajnon tafBc ,quia nata 
ra LiMjVcl impafitionc voces 
íi g n i fi c e 11 r c o n c e p t u s f o r n < a i c s 

D i c o tcr t io in aliquo cafu vo 
c«s í íga iacá t cocepttas formales 
<]uáda fcHicct retiexe realiquis 
co¿ii©ícÍr l uum conceprum t'c r 
rnalcjSc ü l u m vuk i i i eu l media 

•voee enodare, hinc i l la v o ^ i n 
m e d í a t e & v i qnod í ignif icabit 
i l l u m CGceptum p r imü , Se h i n c 
v o x í u b r o g a t u r , feu poni tur lo 
co Cccundi conceptus^quo rcflc 
¿ l i t a r homo fupra priraum , t a ­
ngen quando ralis rcflexio non 
cont ingi t vnquam vox í ígn i í i -
cat conceptü f.>tmalé,q» c t í a d o -
cuit Bazqucz fupra l o c ó c í r aca 

D i c o quarto voces fígnificant 
conceptas obieftiaos fcilicct t t i 
ípfas cr>gniras,Ccuob)c¿lc exirte 
t c s in intc l le£lu ,& lioc q u í d e m 
i m ni e d i a r e. H a n c f e n c. f e q o i t u r 
Parcr NTazqucz loco allegaco35c 
4.c his cósep t ibus obi.célíuis af-

¿ferniatefle ' i nrell iger.dú ÁIÍfio. 
n u á d o i n hoe c .d ix i t . Smi ergetá 
éfHrf f$mt m mctieat* qn* ftmt i» dtti . 
md fíij\hmmi&kftdionu m ¿ , c ó -

: ceprusen im © b J e f t i n u s p a f s í o 
feu affcclus a n i m T dici potelfJ 
«|uia media cognitione inte l le-

0f ,de Teríherl 
¿tus datar tales. Hanc v i d d í c e t 
l ieof tendo,quia v o x , ñ fignifi-
cat naturam communc no í i g -
n i f ica i i l la a p irre reí cx i í l en te 
ergo pfour crt obicífliue in íntel 
IcctiijiSc fífignificat natura par-
t icuh r3,(5c fiogularc iiiá íignsfi 
cat^quá alíquis coctpir, qnando 
ad illa figniílcandam vocem i m 
pofultrcrgo. 

H x c omnia ,q i ix áz í ignií ica-
tlone vocuü diximus fíiniliter 
a c o m o d a r ! p o i í u n t nominibus 
& v e r b i s . n á n o r o é , c u m fíe v o x 
í igu i í í ca t i aa 2a placi tü \ r dice-
mus c.i .eodcm modo íignificac 
re5t& conceptas fie atroces. 

Sed c í l d u b i ú inter aliquos re-
cé t io res , vn Je proueniat perfe-
ctio í ignificationis VQCÍs,fcuiio 
minísjCÚ ví Jcamus vece, fea no 
roe,candé re flgnihcantia perfe 
t iüs faceré cognorccreomnf,qua 
alten eandem rc,an fcilicet hoc 
proueniat ex impof i t ioné , qua 
imponi tu r v o x a d fignií icanda 
an vero « x audictCjqui xrocipit 
voccm ad intel l igendam rem. 

I n q u a r e q u i d á Neorericusaf-
firmar vocé dup l i c i t e rcó í ide ra* 
r i poíTe primo fecuudü haber 
ex fe ratlcne i m p o í i t i o n i s 8z 
hoc m o d o d í c i t u r fignificarc es 
fe , a l io modo confideratuf, ve 
adlíialiCer figñíficat a l iquid a l i -
cu '»quá d i f l ín í l ionem dicit cftc 
A r i f . i n hoc c. iUáq, p roba t / ide 
prima l o q u a m a r ( i n q u i í ) í i g n í í i 
cationc }perfc<5£Ío rgn inca t io -
nis fumitur ab í n t c l l e d u cius, 
<|ul i i i i pomt , « ju ld i f t i n í l í oncm 

dicir 



Stff i tpéf ignlf icAf . ^ u a f f J h í 5 
Síclt fi le Arl í l / in hoce, i l l á auc mficat iuá aduallccr a d í u e a i r 
probat .qt i iahic- í prima íignitica 
tioc oí ickia tur i n voce antcqui 
s i í á í a t u r v o s , a b al iquo, & ira 
pofita fu.it atecta natura vocis: 

te quá audiatur ab al iquo q u í a ^ 
vt no iauir puichreVazquez e x 
H t n r r : c o l o c o citato, voces hdí 
íl^nifiGát a i iquid l o q u c i i , v c l i m 

crgo tota í ignincat ionís perfe- ponét i j fed tantura audictequia 
f\ jo ex impof ídonepefanda c íh í ignú eíl,cp prater fpecie quam 
A d u i t Ñauar.^q? ioquedode fe 
cunda í ignlficatioac duplicitcr 
etia poíefl cufidcrarijVci ín qua 
t ú ex a í l i ua ,quc procedit á roce 

ha'C fignificauo furait inquit 
fuá pcifciSioné ex perfeelion; 
coccpuis^. qué habeede re i l l c , 
qu i imponi tvocead fignífican-
dá i l la .Ratio inquicef t : na v o x 
anteejua audiatur habet ex fe 
moucr s raud ié ré ad fo rmadú co 
ccp iü reí ngnií ícate,red túc non 
pnteft participare peutedionem 

audii tc: erjo ab imponente, 
alio mod > poteí í cotífiderarí íig 
nificatio i l l i fccúd.i ex parte au 
diéris voccs3qná vocat í igniñca 
troSfjS pofíci i>^5¿h -C inqui t par 
ticipat pcrrVélionc ex au i ie te . 

i i o £ micn cum P u r é V a z ' 
quez i . r o m . i . p a r . d i í p . i . perfe 
ñ i o n e m fi^tllicanoms vocis 5c 
nomin's no eííe í umedá ex con 
ceptu loquétis^vci imponentis, 
f'.'d ex audiéte ^itaj quod voce 
faceré cognofecre re perfcdlius 
n ó p r o a c n i t . n i f i ex niodp cog-
nofced í jqo l habetjqui audirvo 
cé}(Sc v t ímpr imis impiigné3id ci> 
CICÍT, Nauarrcte fa l fuVef í . d i -
Oinc l ioné¡"a priniá q u á addu-
x i r, e (Te A r. c ü A r, r a1 c ñi é Í i o n é d e 
í!ia nofeccrit vt le^et i patebfr. 

Secüdo íal íum cí lvocé eífe (k¿ 

i o ger it fe n fu i a l i q? al i u d f c i t 
cognófceresvox auce impoiiét i , 
l .Ioqiiéti nó facitcognokerc i r , ' 
quia impones, vel loques,prin* 
ipfam re cos.noui^vt huponeret 
vocem adfigri i í icandum i l i a m 
alteri. 

Te r t i oqu ia vox ex fe ante 
quam moucac audientcm , vel 
ab dio a u d i a t u r j i i o n h a b c í ref-
p c é l u cutus fignificet pcríeéii* 
rcm,vc l i m p e r í e ^ i u s ^ q u i a im-j 
poncns,vclloqucnsante fignii 
fl c a t i o nc m v o c i s 3&• po fi: i in p o íi -f 
t ionem vocis,codem modo cog^, 
nofeir rcm.'ergo vox ex fe non 
cít Ognificatiua aélualicer r c i 
pcrfecHori modo, vel in perfe--
c l io r i íed ex fe tatum habet {eíUe 
quenda ionü de ar t iculatú apiu¡ 
ad m o n c d ú m t e l i e f i u m audien-
tis noquide media fignifieario 
ne quam habet in fe, vt d id loni 
efí , íed qnia i l lc , qni audit 
feit ex vfu hamiaum vocera 
pro tal] re vfurpari Ex h í s : er-

formatur raíin noflra con# 
cluí ionis , q u í a vox íantum fíg, 
nifícat audiemi jCtím i p i l i anta 
laciat rem cogno íce r c : fedi 
p o t c ñ con í iügerc vt oudícns 
melior i modo vem ime!lio-at 
quam iiie qui impofair vo-, 
cemrergo pcrleiflío íig dficatio 
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i 6 $uper Lih, ^rifío .Terierm] 
v i s voc í s ex audictc €0 penf.in t u ü ¡oquamur affirmo conccp 
da^quia fcilicet audiens per fe 
¿ t ionefui i i i t e l l edus cumad iu -
u a m í n c vocis perFedius re cog 
nofcir.E-.ri contingar , qu^d al i 
qisis uiclius imel l iga t rcra per 
p ro la t ioné uocis a lvvno , cjuam 
ab a ü o j i o c n ó p r o u c n i c t ex me 
l ío r i íiTipoüríone yoc i s , fed ex 
eo cj> i l l c^qui vt i tur voc ibu í ad 
i e explicandam p l u r í b u s J & e x -
p r c í s i o r i b u i coparationibus v t i 
t u r qsam allus: harc tota difíe-
rentia fisnificationis ex audicn 
t ibus debet fu m i . Nec mclatet 
Kauarrcte cenare h x c omnia 
folucre fuis d i f t in í l íon ibus alia 
t is ,qua; fane an-biguitatcm ge­
nera nt,é¡c doftr ina ttadita re-
pel l i po í lua t . 

Nanead q u s í l í o n é m redé 
dojfl de í ignificatiene feriptura 
r u m Ioquamur,dico5eodem mo 
do ioquendum eíTe confequen-
ter,ac de í lgnif icat ione vocum: 
nan> feripturx nui lp raodo l i g -
ni f í canEvoceSjHcc coceptus for 
j n a l c s , q u i a í n cognitionem íilo 
ru in non facium tíos deucnire, 

t dico feruíi feriptura, quafi r c p l c r á ' v o -
titAfc cem & conccpíum cnodarev t l l i 

' mus , folu;ri ;crgo f e r i p tu r a , l o ­
co v o c u m , <§c concepiuum í u b -
rogantur jáe ponunrur5cum v o -
ces}6cr€S conceptas abf^ntibus 
commanicarc non poíTumu?, 
ynde feriptura; tantum figniít-
cantjVt quod,í>,'principaiiterrcs 
conceptas feu conceptas obie-

f d í c o éliuos,v? re^Jpfaexprcífos. 
vocc j Si def ign i f icaáone concep 

tus formales ngnmcare res i p -
fas quia funt naturales fimilitu 
d iñes i l larum , res vero nul io 
í i iodo figniücantjfed potius í i g ­
nifica n t ur c oc e p t i bi i s, V oci b us 
& fer íp tur i s , licet d iued imode , 
v t dlcemus dnbio fequenti^ & 
ií res aliqua v t dorr.us ad extra 
fafta facimos ven i re i n c o g n i -
t i o n e m idear ai tific¡s}qiis:m ha-
buit de ipfa domo bine non col 
l i g i t u r res faceré cogncfccrc v t 
figna , fed vtcfFcélus naturalis 
fuam caufam figniílcat, quia ad 
hoCjVta l iqu id figniíícci,vt í ig-
num debet fuá natura ad hoc 
femper moucrc , quod n o n k a -
bet res qux'efl; domus. 

A d argumera Rubc i i n p r l n 
cipio quarftíonis poí l ta refpon-
dco3 A d p r i m u m e x ArirtoteJe 
iam cft refponfum i n . 4 . conelu 
fione quomodo fit in te l l igcn-
dus q uan do d i ú xJinteA qu* Junt 
m yocê &c.há loca San£lí T h o . 
refpondco eíTs inteil igenda i u x 
ta tertiam couclu í ionem] , voci^ 
bus enim í i g n i ñ e a r e poíTamus 
conceptus formales, fcilicet co 
ceptiones q u á d o illos alicui me 
dia voce/quaS re í lexe cnedare 
volumus. ^ d tert iam rcfpodeo^ 
quod ÍI quandoloquimur v o l u -
mus cogitationes explicare, tuc 
voces fignifica! uní conceptum 
f ó r m a l e m alias autem tan tum 
í i g n i f k a b u n t res A d quartum 
refpondc o.i 11 o,fo 1 um probare, 
voces (lenificare res c x ' í l e n t c s 
i n intcl leclu,fci l icct conceptas 
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ÍDifput, I . Ttejigw 
obieíftiuos, non tamcn quod í ig 
nilicentconceptus formales. 

^>tí*/}. 221, ^Afi ^oces , ts* 
fcripiurct'fíguiftc et nata-
7 alíWr.yd ad pJitcitum. 
1 de v o c i b u s ^ f c r i p t u r i s lo 
quamurdko primo,voces du 
plici ter polTe comparari,& ir» 

ordine ad fuú proiatorcm, quo-
modo cópa ran tu r , v t etfedus i i -
l iuSj& ü c í ignmcanc naturalicer 
fuá caufamjfcilicecprolatorem, 
ficut quiliber alius effitl.us, v n -
de Ár i í l . in hoc cap. n ó dixir ab , 
fokue voces íígriiHc^re ad plací 
turnrnarn voces ísgnificant mo-
I c f i u m j & i u c u n d ú , vt d i x i t P h i -
í b f o p h . Polety.z.cap.z. 5¿ t a m é 
s f i b l c f t a m ^ í u c u n d ú non f igni 
ficatur a i plací ,um5fed naturali 
tev.f ilü rrgo A r i í \ . d i x i t in hoc 
cap. SuntytA qtitt funt in ypfe fárum, 
qudjunt in amwa f'jjiwrthm ntttiy i d 
eft nomcrijSt verbum, qus funt 
i n voce l^gni ñcan t ad piacitura 
cócep tnsob iec i iuos ' . a l i o modo 
poífunt cóparar ivoces in ordinc 
ad res,fcu in ordiuc ad cócep tus 
obieCtiuos, qups f ionif icant , 5c 
íi c eíl c ó mu ÍV s t*e n tc t i a, v o c e s íl g 
uifieare haec ad p l a c i t ú , i m o idé 
a f ñ r m a n d i i í B cit de feripturis^ra 
t i o eft vnica defurapra ex Asift . 
qu ia ,quxa natura c ó u s n i u n ' t ali 
cui r íd í femper , & vb iq ; illarn íe 
quuntur:fed voces, & f c r i p í u r s 
n ó haet féper 8¿ vb iq ; ' i i gn i i í care 
ré de te rmina tá^prop ie r quod d i 
xic Ar i f t . voces non c í fe cafdem 
apud omnes-.crgo no l ign i i í can t 

na tura l i t e r , fed ad p íac í tu 'mex 
h o m i n tí m q u i d e m I m p p 043 c, 

Sed contra hsne cócluí ioncm," 
rcccmlores c ó m u n i t e r inculca­
re folent primo,hoc f y ü o g i f m o 
inBarbava c o n f l r u c l o . ü m n i s có 
ccpius í igo i i i ca tna íu raü te r .Ora 
E í v o,x, í i g n i n c s t c ó c e p r u rn: e r 
¿ 0 omii ís v ox l lgnificat natura-
l i ter . Con íequcDl ia eí't ícgitlnga 
antecedens eft verum , ve í l l ico 
dicemus tninor cít receptarergo 
ti c o n í e q u e n s . 

S e c u n d ú a r g u m c n í ú eft .quía 
lingua naturaliter 'orduiatur ad 
fignificandos animi conceptus 
per voceSj tanquá per mediá:€r« 
go etiam voces in hunc finé o r -
dina tx funt ex natura fuá. T e r -
t i o , quia n o m i n i , &¿ verbo, q i ; « 
í u n i i n vocejeft e í f e n t i a l e f i g n i -
í i ca re ,cum nomen defn iatur ab 
A r i f t . c . i . h u i u s li.per hoc o v o á 
fu l i g m h c a t i u ú : e r g o non':i})i,& 
verbo naturalc eft í i g n i f i c a r t v i 
h i l enim eft raagis naiuraíc , qt iá 
quod eft efTcníiale. 

A d p r i m ü a r g u r n e n t u m , varij 
varia r e í p o n d e n t : quidá dicu i t 
C ó f e q u e n s j n ó debe ré col l ig i j l -
la rationc,quia,vt dceuit V i l l a l -
paad . f . ü í ; J u m . c . i 8 . q i i 3 n d o í r a 
lorextremitas eft m obt ioyo,?-
t 'am in c o n c l u í i o n c debet pon i 
in obl iquo Vnde cófequens de-
bet co l l ig i í i c :e rgo vox l i g n i h -
c a t i d quod ^ í t naturaliter l i gn i 
fjcarc. Hac tamen folutione r d i 
cla^uius noloiudicem e 1̂ ,111 c-
lius í e c u n d ú noftrarn fent€ii t id 
r e í p e n d e o ^ m i n c r u m eíTe f J jam 
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quía voces nop fígmficinr,¥t?di feuí l la ruppo íU3,nópote f t í n r e l 
5íi conceptas Formales', f t d cm^ 
t a m obieé t iuos ,Yndd n(3 co l l i g i 
g i tu r quod , qurh conceptus í íg -
n i íi c e n t n át ura 1 i te r, s t i a m v o c e s 
debsan-t í ignifícare natúraHrer . 

A d f e c ü n d ü . refp. bene ve rú 
cffc l inguá ,pa la tu$ ,& denecs^na 
tural i ter ordiaariad e x p r í m e n -
dos an imí c ó c s p t v « obie^HudS, 
c á ín i l l is p o t s t k locutiua natu-
ralker itiíir,& e t iá fa teor medlis 
yocibus ii los enodare^ táquá per 
m e d i a , n e g ó tamé t í g n i E t a d o n é 
eíFe naturalé vocib.üs,quia físpe 
c ó t i n g t c pf^cípue in h u i u r m o d í 
facuitatibus finé al iquéeí íc natu 
ra léa l i cu i facultati m e d ü s ¥ é r ^ , 
q u i b u í v t i tu r humana facultas, 
non eíie na tura ié ,qu¡a talía me­
d í a funt-arte fabricata-: Tic ergo 
h o m o fabricauit f i b i alias voces 
íiiftrumccis na tura l íbus , fSiftctt; 
lingua,8c'c. quibus vocibus non 
feft natu r a l i s , f e d a b í m p o i i t i o n e 
^ r o u e n i í fignificatio. 

A d EertiárQÍp . c^nanirale í u -
mi tu r düpl io i tcr5vno modo pro 
u t d t f t í n g u í t u r corra libferúj^ua 
jat ione cócep tu? i ignificát natu 
r*tótcr,quía eorú fignifteado n d 
p é á e t ex libera impol i r íor .e ál tc 
rius,?c hoemodo n ó ti\ natura-
1 is i ign i f ica t ío voeib*,nominiq; 
& verbo, licet ü t e íT^uis le ta l io 
frsodo iumi t nalurale , prout ef l 
kí e, «ff« í t i m ü a I i c u i , 1 i c e t e x 
1 i b e r a i mp«111 i o n e p « d « a t, & h a c 
r at i o n e v oclb9, íc u n o mi n i , & v e r 
b o , c ó u e n i t efsétiali ter fígninca 
í.e, q u i a fix i mp o í i ü o n «Ji GÍÜ i n ú 

L g i n j m é , a u t v e r b ú / q u i n f i g n i -
í icér , ^ ho.c cp diximus de í i^n i 
ficatione v o c ú : 4 i c é d ú e!i de í ig 
í í inca ; ¡bne n o m i n í s , & verbj^ca 
d é e n i m elV ratio v t r o r ú q u e . St 
de- í lgaiFicat ione c ó c e p r u u m lo 
quamviTjfere oes recé t iores í ins 
d i f t t n d i o i i e , af í i rmát cócepeus 
ná iura l i t e r í lgni í lcarcjcuiu íui i t 
naturales íwnih tudínes rerum, 

I n hacre c ú d í l i n d l o n é p r o c é 
denáCi ell:na conceptus d i p k x 
e ft v n u s v U t=n a s a 1 i u s rt ó v l ñ ra u s 
cóccp íus v.liimus,eft-concepTUS 
rá-íÍ! gü inca tas p c ^ v o c é , h ó v i d -
rauselt c ó c e p t u s vocis l ignitreá 
t í vi é j V n d e í ivox n ih i i figníficéc 
VíBolicyri cócepíU'» i l l ius erit v i 
tirausjSc l icerBo^yt in % n i h c c r 
p r o l i t o r é i l iü : camen u ó iignífiJ-
cati vt voXjfed-vt effe'-luíi na 'U-
ralís fuácauíam,c i í ius d i í l i n é t i o 
nis merainit Vi lhi | íañd.s .p . rü>», 
fumfaul.cap.2..&: nos ib idem. " 

H o c J u p p o l i t a d i c o p r i m o c o *í-
cep! us vk imus naturj i i ter t i g n i 
hcat l a quacóc lu t i ^ne oes c ó u s 
n i ú i , & ra t iohu íus eít^quía eft naa 
turaiis imago o b ¡ e í s i : e r g o h g n l 
ficat naturali ter .Secúéh,qu i a ¿ 5 
ceptus funt idé apud oes (vt d i * 
xic A f i r t . i o hoc cap.) crgo í ign í : 
ficác naturalí icf,qu3e p ropo í i t ÍQ 
íta debet ;ntclI íg»,oó <^ meus<6 
ceptus íit i d é n u m e r a vel \h fpe 
cie,vel i n in íe l leé tu .s í terius,hoc 
cnira f a l f u m e í ^ e o q? in d lnc í fo 
i 'n iel ieétujdiueríus numero coa 
ceptus éft j imo de e a d é re pó t e f 
íe diuerfus i n í g c d e j q u i a de 
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áerri p r o p o f i t í o n e , poíTunteíTe quiacecidi t a fuá í ignlf icar ione, 
diucría c ó c e p t ' in ípec ie , fcd íta 
dtbet i n t e l i i g i propofitio5c^ c ó 
ccprus fun idé apud oes i n l i g n i 
l icat ione,eocf íi meus c ó c c p t u s 
I d é i o fpeciei, d iuer íus rñ nume 
roTi t ín alio i n t e l l e d u , í ignifica 
b i t idé ex natura fua,(j apud me 

codem concepta m a n e ó t e , 
H o c argum. facilc v i í u m fule 

a l i q ü i b u s ; & k a r e f p ó d s n t coce-
p t u m m a c e r e e u n d é . m a n e r e t a 
faifum.Scd hec folur io , v d ver-
b i t a n t ü continctjVcl nof l rá fen 
tcr i i ia conf i rmat rná íl ecceptus 

figáiíicabit abfq; impofuioae, m í o e t i d é plañe femper í i gmf í -
altas no erit i d é , vox ve ro in fig- cabit voce , q u i a e í l naturalis fi-
o i á c a t i a n e non eft eadem apud í r i i l i i u d e v o c i s j & r e r p e d u v n c i s 
o ames., quia pot'eíl ea4em ma- op manct falfus^c fi r c fpcdu re í 
nens alicer í lgn iBca te . 

D i c o í > c á d o c ó c e p t u f t i o n vl4 
t imus , v t ex e lusdef tñ i t ione v i -

jBAfteifalfufjideo cft^quianó fig 
o i f i c a í i l i i , ua f i í ígnificaret i l l a 
veras eáícta quia e í r e t e ó f o r m i s i 

d imus^düo fígñifictt>& vocc ,& ergo f ie í l fa lfuSjquíanó fignifi-
liÉca fiitrejiáíigni/ícabatadplacítüil ipfam re, quis dtl vods fi^niÉca 

tis rem} v a d « íl concf ptus no v i 
t imus com:p.ar,e-tñr i i i ordinc ad 
y o c e m , í i g n i t i c a t na tü fa l i í e rvo* 
cem , in quo omnes conuenire 
d^ben, quiaeft ná turs l i s f i i raH-
l u d o v o c i s » 

D i c o tertio,c6ccptu$ no v k i -
fnus, ti c ó p í r c t u r in ordine ad re 
fignificat a4 p iac i iú ,qüá conclu 
fionc hsc (oh dEScaci r s t i oné o f 
tendo , í i v o x homo lignificaeo 
n ú c per c o n c e p t ü t n o n v l t imiun 
ex impofu ione mtt tetur ad f i g -
n i f i candü l e o n é , c e r t e c ó c e p t u s 
codc modo l igni í icabi t voccm, 
& tarrié conceptus non fígnifica 

ia}eo ^ eccidit ab ¡Mi*figniñóc, 
SeCIÍHdo »lij r e f p o n d é t , c o n c e 

j i ' t ó no mane re e u n d é , co <%> m a 
tata Nfocis í ignif icat ionc mu t s l 
c o r « j » t u t voc i s ,& c a r r ú p í t u r , d í 
u e r í u í q ; conceptus formatnr i « 
r p e c i c , q u á d o vox mutatur a í lg 
n i ñ e a r i o n e vníus r e i i n alia,Sed 
neq; hasc placersfalfura en imeí í ; 
c ó c e p t u v o e i s mutari,Jíiiiíata í ig 
n i fi c a t io n e i 11 i u s, q a i a i n v o c e > & 
r eyeritur r a t i o lon i áea r t i cu la t i t 
& reperit í ignif icat io^qu^ efi re 
la t ió r a t i on i s , r a t i o tñ foni dear t í 
culati eft q u x d á rcalitas , ex his 
probo c o c e p t ú MÓ muíar i ,e t iá ít 

b i t r é , q u i antea í ignif icabst , a- ' mutetur í ign i tka t io jqu ia c ó c e p 
lUs ü vsriata voce conceptas,eo t u s t í l natUMÜs í ími l i tudo vocis 
dé modo fignificaient r é , f cque -
r é t u t , quod lile c ó c e p t u s refpc-
d u rei i a ra e í T e t s l t i m ú s , quod 
no eft d i c e n d á t e r g o conceptus 
i l ie non fignificarer iam r e , atq; 
adeaad píacicum í i ^ n i n c a b a t , 

Scné eft quide i i ípi l i tudo natura 
lis i l l ius relarionis rationis, que; 
eft í ign i í íca t io ,qu ia cr.^rationis 
no tígnificaiur p e r c a n c e p i ú rea 
lem, niíi fortaffc , quando c o n » 
c ip ivu | a i m e d u m entis rc^Hs, 
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quod non Kabet conceptus non 
v 1 ú m u s 5 q u i a t a n t u m e d íi m i 1 i -
tudo fon i de artkuht i : fed vox 
in ratione foni deart ícuhi i , í cm 
pér manet, etiam li fignificatid 
\.irletur: ergo» conceptas debet 
Kianers.tdé-mu^t-a-figmficaíicS 
lie vocis'.íccl cune non ílgniñea;* 
bit rem, qul antea'' ügniiicabar. 
crgoad p lac i tun iigniBcabal. 

E x q á o íenuimrj 'dHod íi vdxí 
íl 4 , i B. cans r c m , ex i ra p o (11 i oí?e 
hoininum fvihíl fi^niheet, ivthc-
Toceptusna vuisfliis 
b i í u r d á v o c e c n i i m 
i jon manit in ratibri 
nóD vUlmlquiaiini: 
ctptiiS voch Sgnt'ác' 
criter 
norni, 

per voce 

qul rom'a' 
tjc*t4d6ti 

on I H c ó -

tus yíííáiu'íj : 

í i 

ai 

p?'c1- n 

pec\% leifigtlificat* 
^ Sn^'ft r£al;$3*cd'4á-
r atiékiSj -qi! «'va'riarl 

" sjnificatí«ncvo 
n* jpí'o-i'e-

cóctpíu? vbeis ref 
• r e- n i i k n i fies í" fü p f r v o -
SSfítf<í ele í igniBcatione, 

/ p : ; f . H . D f concepta? 
feu v a ho m m l i , \ 

I^íe-tí'de vcíbo-!fecnt:$,p]ura' 
^É&ftfftas 3 Jib.de-á'líi'.áíiqüa-
Lrfeuirer dé verbo mentís , 

feu dé cOIKeptuáí ce-rnus, vt ty 
ronibíi« rotúas fit^ quid inteili-
git Antftdt. nomine c^nceptm, 

íigñificari perívqcen; di-

xitj'de qua re ctiam rra^at D o ­
ctor quídam Val en ti mis, nómí-
ni Pla,difpiir.2. fuper hoc cap. 

é^híttfl. T. de tur con* 
c epus ¡euycrbüm mentís ̂  

Eciafa-ratsone verbí , prout 
g-DÍfic-it terttam p.mem ora 

i tiof»i-5, tk á nomine diftingiu 
Tur^vetb-ini v t f í c rn.-ccmmoni, 
fie dcfinirl poreft ; s íl fmtdttud̂  

•p* 'í̂ ufpiÁfé alkui»s ytiff&éuiliípsr 
"dtiî nfm yiuUw., (j«jt.jill»ctuio t ie* 
candüm q^ara dcBní t ionem ex >• 
i'máhiixar&tioáe^.verbi res .ob- -
íe 'Ha ufeucóceptaab intelletia : 
^•a-^'fcn^íA .[Jarn'alíqu.i ii^pro-. 
p'fi< H C ..•bu/tJippeüarun»herbar 
e r g e r h o e í n c d n e x p l catum.raül i 
t i / l e » C0, aiiad eft yerba m-yé-' 
c*le,aUud verbü imagmatio-nis^i 
& s i i u £Ív ef b u m 'na e n n ?; V c rb ú 
voc¿!fseñ íonus profcclus ab á-
nirttalii cum intéñtóoÁ¿ jliqui d ] 
í igntficandi, Ve dixl d i fp . i .düb* • 
i .quod verbum proprie cil ver- -
büm,qu:Ia Itocmjmí vocalb, y.?rea 
& proprie eft locusio q u i i e l í 
manifeftatio re Í£oncepraí :erga. 
terminur, per illam prodadusve , 
re s i l verbum. 
Neq; ex hoc fequitur ferípturasii 
cíTe verbájqaiafcrir-tur» no fui: 
p r o d ü ü j pervera locutioné q u | 
C t a ¿H o v i t a 1 i s, v e r b ü i ai a g i ñ a t i o 
nh cft ido lú , feu fpecies csprcl-
í i producía per attú viulem re-
pr.efentás obieftú.Ec quo i h^c 
íit propris v tcbü probatur,qviia 
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^cúrr i l l a , per quam praduci tur dudus per a d ú voluntatis D i u i 
¿ a g í p e q í a s expreíTi eft vera Jo. , qu i cft Spirims S á d u i dice 
c u i i ü \ e r g o mauifei lado a l icu- rcrur V e r b ú , q u o c i t i l haL-reticil, 
ius rei ad a í u v u m : ergo eft p r o - í o lü ergo t é rminus p r c d u é t ' p e r 
.pr ieverbum. a d u m volú ta t i s dici tur p ó d u s , 

Q u o d íi aliquis qu3erat ,anípc- quia cum i l l o fi-cut p ó d e r e quo-
cies e x p r e f i x í c n í u ü e x t e r n o r ú , dam t e n d ü voluntasin o b i e c t ú . 
d i c á t u r verbr.refpodeo qugfl io Hieronymus P l a ñ i r doól i fs i -
nem tíTe de nomine, f i tamen i ti -mus laborar multú^an v t r b ü pro 
r igorc loquamur, n u n q ü a m P h i prie dicatur de verbo vocalijvel 
lofophi confueuere illas appel- .magis proprie de verbo mentis. 
lare v e r b ú , quia hoc deber cíTe Circa quod dico norr.c V c i b u m 
p r o d u d ü per ad ionem, quae fit p r imar io /cu primofuilTc i m p o -
vera loquuriojqualis nó eft a d i ó í i tü ad r igr . i f icándú ve ibú voc» 
fcnfuscxrerni , ita proprief icus le j ía qua p r io r i t a te%cera t f a l -
« d u s i m a g i n a t i o n i s . V e r b ú m é - fa propol ic io^terni in ' in te l ledio 
ris vere,& propie cíl v e r b ú alias n iS j í i ucDiu in f , í i üe hunn;n^ ef-
enim V e r b ü D i u i n ú j p r o d u d u m fe V e r b ú , q u i a t u n c n ó í u p p o n e -
peradus inre i lcdus d i u i n i , non 'bat,pro Verbo d iu ino ,vc l huma 
cíTec verbum propficj v t dicirur n o , c ü adíiuc in illopTÍori,tlla HÓ 
íoannis 1. I n pr incipioerat Ver cCant cognira, nec cíTenr f ign i f l 
b ü . E t probatur, quia fpecíes ex cata i l l o n o m ¡ ^ e : e r g o illa propo 
preiraaintei lcdus cíl p roduda ü t i o c r a t f a l f a^ñ , cum res fp r u 
per a d i o n é i n t e l l e d u s , qux cft tuaieSjfcu diuinas cognofcat ho 
veraloquutioergo-.hoc ergover mo ia ordiuc adres crestas cor-
bu í i cde f in i t um dici tur c ó c e p - p o r e a s , p o f t e a ¡ m p o r i t ü f u i t hoc 
tus,quia ex a c c c í l b , & p e r m i x t i o nomc,ad figniHcandá v e i b ú me 
nc potetiXjCÚ o b i e d o mediofe t i s / e u V e r b ú D m i n í i , v n d e p o í l 
mineilliuSjfcUiccc mcdiafpecic q u á honaines c o g n o u c r ú t t e rmi 
i n t e l l i g ib i l í , po t e t i a f i t grauida, num p r i ^ d u d ú p c r i n t e l l e d ü D i 
& cóc ip i t parirq; poRea nor i t i á u inum,8¿ h u m a n ü , murara fu i t 
quanda, ]ua5diciturconceptus, fuppof i t io i f t iu$nominisr«i ;«r t» 
teú vct bú j ex quo o r t ü fuit com 45c iá p ñ n d p a l i t c r fupponit pro 
m u n c i l l u d axioma 'Auguf t i . Ex Verboxntci ledi is ,analogicc va 
•htetio^ petemid paritur mtiiia. A d ro pro verbo vacsli ,r]cui íapicn 
do quod terminus p rodud* per tia primario í l gn i í kabac antea Ta 
t d ú voluntans ,nul lo modo d i - pit-ntiá creata,pf)íiqiiá homines 
ci tur v e r b ú , q u i a i l l c a d u s p r o - cognouerunt íapientiá D i u i u á , 
prie nó cft i oquu t io , nec te rmi - muratafuir ruppo í i t io UÍiüs no-
nusi l l ius e l l manifeftano, a l i i s rainisj&iam fupponit primario 
iequerctur, quod terminus p ro - pfof3picntia increat3,analogicc 
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vero pracreata,que doctrina col 
l i g i r i i r e x D . T h o . i . p . q . i j . a a ^ . 
& 6. vnde perfcdius dic i tur ver 
b ú de verbo métali quá de alifs, 
quia eil: quid íp i r i tuale , perfe-
é t io r iq ; modo r e p r í fentat rc^. . 

C i r e a f e c u n d ú q u o d , i nqu i r i t 
quseí l io n o t á d ú e t t j tnÍBte lk í lu . 

efl'e ipfaín p o t e n t i a » & ípec i c 
intelligifeMem p roduc t á ab in te l \ 
Icétu agenti medio p l i áu f ína t e , , 
&r eíl a d i ó , qua produci tur ter-
n-iinus Cjuidá,^ e í l íp fe terminus 
produ5tus (ricet fu di í fení io , vt 
dicemus poitea,an ifte terminus 

! 6v' ad io dif t inguantur) & eil res 
cognita, feu obiedura c o g n i t ü . 
& habites. 

P r imo ce r íu eft cotra A u r e o l ú 
r e h t u m a Durand. in i . d i f t . i 7. 
q . 2 . vc rbü metis no eíTe o b i e é l ú 
c o g n i t ü , v a t i o e f t , q u i a v c r b ú rae 
-tis eí l i l lud , quo l o q u i m ü r j feu 
|€ÍIcim9,vel intelliganius a ü q u i d ! 
í e d res cognita no eft i d quo l ó -
C|UÍraur5V€l i n t e í i i g i m u S j í e d p o 
t k i s eft res in tc l le¿ta :ná fi intel l í 
^ e t i í n t e r r o g e m u s , q u i d in tc l le 
.xiíl i?; n OR -re fp ó d e t i n t el H x i ver-
b 11 aasfe d 1 nt e i 1 e x i re ni , vel fápr-
'dem$vei a l i in i re ra, e r g o t e é i n -
i d l eda non eft i d quo / fcd id cp 
í n to lüg i r .u r ' e rgo non eft v e r b ú . 

D i c o recüdo5nec ve rbú c í l f pc 
c íes intcl l igíbil iu.raí io éíí , quia 
medio verbo, quah a6u. r c c ü d o 
r e d i l u r p o r é u a l o q u e s vel i r i t e l i i 
gcsHed poté t ia nó r e d í t u r i n t c l 
jiges in a¿lu fccüdo3per ípec icm 
i n t e l l i g i b i l c j r K u r ^ c q j vifusre-
.diturjvides i n a ¿ tu fecundo,pu: 

fp t c i é i m p r;e ííam c ol o r í s, fe d t a 
t t i m i n a í tu primo:ergo verbu m 
non cft ípec ies in te l i íg ib í l i s . 
clare probaiur vc ibü nó efle ^ 
bitus i n t c Ü e d u a l i s t quia v e r b ú 
eft c i t o t r á l i e n s j t a n t u m q ; duratj 
q u a a t ü potentia tendit in obie-
¿ tú , OCUT h á b i t o s funt perm;íné 
tes^ab í l ü íq ; i acu t io ,& intel iec-
t i o raultotics procedüc:ergovct 
b ú íj) e í i , vel ipía in td iec t io , vel 
terminus intelU-íl ionis n ó eít ha . 
bitus in te l le¿ tuai is ,& hinc col l í . 
g i t n ó t i l e potentia ip fam, quia 
v erb ü ab i p fa p a r e ti a 1 o que n t e 
procedu,C'go di lHngui t abilla,1 

D i c o t e r t i o ^ c r b ú m e t f s n ó eft 
aft io formaUter,cutuscontrariCl 
folus D u r á d u s docuir , in Ldift,1 
27.q.2,vni2é.& l y . d i c e n s a c l ú i i i 
te l leé tus per ef íemiá eííe verbü^ 
omnes enim alij aüthores,Phila> 
íophi;8¿ T h c o l o g i ^ f í i r m á t veri; 
b ú menris produci per a í t i o n l 
q u a d á l i c e t í n t e r ipfos í u diíTcíl 
í io ,an ifta aé'tio d ü l i n g u a t u r rea 
l i t e ra fu o t c rmico .qu i eíl ve i í í , 
vel folú fo rmaí i t e i .Hroba tur cr-
go3quod v e r b u í o r m a l i t e r n ó bz 
a:ÜD, qui& v e í b ú i e u c ü n c e p t u s 
eft í lmi l - tudo obie¿ l ¡squ^ rán tu 
circa ob i e f tü vcrfatur immedia 
te:fcd a d i o n ó p o t e a e í r c f i m i l i 
tudo forraali tcr , imo tantum eft 
via i m m e d i a t e t e n d é s in v e r b ú , 
med ía te vero in ob iedum:crgo 
maior ab ó m n i b u s ampled i tur , 
&• minor probariir ,quia,vt d i x U 
mus i n t e i k é t u s circa C3p=de qua 
l i t a t e ,p ropr ¡um eíl qualit3tis ,vc 
ab e i res dicácur fimiles,vel d i f -
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éft modas tcrxrsínhergo d i ñ i n ^ 

, guuntur ficut modus \ re. 

J$¡**PM. Vtmminte lhÜlo 
confiñat in a'úione > >el 
tn termino aüionls 

fínsilesíerg:© t d i o formaliter no 
potcft clFe í l fmUtudo:€rgo neqi 
v c r b ú mé t i s j ex qua ratione c o l -
i i § i t u r , a d u n i vi ta lem, S¿ t e rmi -
num fuum, debe ré a i minus ra-' 
í i one , f cu formaliter d i f t ingu i . 

D i c o crgo ve rbü meuSjCÍl en 
titas qu^da rcaiis,de praedlcamé 
to quaiítatis,quaE fitformalis f i -
m i l i t u d o obiedi ,habestq; o r ig i 
né adicéte , feu ab in t e l l i gé t c .Vn 
de v e r b ú iuec d ú o includir , p r i ­
mo 9 fie í ignif icat ioj vcl f i m i i i -
t udo o b i e ó ü j f e c ú d o cv>procedat 
ab alio í icut \ d i cé t e , vé l loquen 
te . Q u p d c o l ü g i t u r plañe ex S. 
T i io . i . .p .q . 54 . a r t . i .& exAuguf . 

i r \ l f hc i l i j>& grauis e l l q u f f l io 
de q i ' . ad i cendú e í l á n o b i s 

ín f e k d i S j f u p c r 5.lib.de an ima, 
quia tamen di fputat io de verbo 
m e n t í s mutila no manear la qug 
anexa funt i l í i jbreuí te r dicemus 
i n hoc l o c o . 

Prima f en t en . é f t j i n t e l l c^ ionc 
formaliter(5¿: idé eíl de operado 
n ibusa l i a rú facu l t a tü cogno fe i t í 
uarú,vtvi í ionis ,&c.)GÓrif tere i n 

l . d e T r i n . C ' i ^ . n e q ; exhoc q u e d a é t ionc produ(5í:iuavcrbi.Vcrbíi 
v e r b ü includat in fe p r o c e d e r é a u t ^ n ó requir iad in te l l ed ioae 
ab a l ;Ojfeqnitur ,GUodverbü for nlíi vt a l i q u i d , fe tenes ex parte 
maliter fu d ió t io , feu or igo, í e d 
tantu collígitur,c|> ex fuá natura, 
p«ta t p rocede ré aballo, a í l i one 
realiccrjvelformaliter d iae r ía . 

D i c o crgo v i t i m o pro h i s , q u « 
á j e é d a f u n t v e r b ú p r o d u c i t me­
dia actione \ fe diuerfa real i tcr í i 
cut modusdift inguitur ^ re,5¿ c|» 
á i f t ingua t realiter decet Bañez 
i .q . iy .a r t . i .Zum.q .s .Canar icn . 
&.Gapreol.!icet i ^ i á u t h o r e s pu 
t é l i n adionibus tranfeuntibus 
EÓt ioné , non dif t ingui realiter k 
fuo termino,quia no videtur có 
lequctsr diftum-.probatur ergo 
rifa cóc lu i io , quia a parte rei ac-
t i o eft i d , quo aliud eft: ergo á 
parte re» ttrrnintiS e í l aliud ab 
aclione , a'i ÍS ai t io no eííet ante 
in te l l ec tú j id qu® aliud eft;f r^o 
e i U i n g u u n u u real i tsr ;^cü a d í o 

o b í e d i , i t a vt vb i o b i e d u m fit \ 
p r o x í m a t ú fufficicter, n ó d e t u r 
v t i b ú j i t a t e « é t , q u i putatjin v i -
í i onc D e i ^ Beatis non produci 
v e r b ú , neo; per c o g n i t i o n é fen 
fuiuá produci t e r m i n ú , q u o r u m 
vnus eft Zumel. i .p.q.27.ar. i .Ba 
ñez ib i . dub. i . i l l a m q ; expreífe 
i n í i n u a t H i e r o n y m u s Pía , fupee 
hoc C3p . d i fp . 2 ; q . j . Q u o d aute 
inte l e d i o in adione confiftar, 
probatur primo ex A r i f c ó c l . d c 
adione,vbs dcloré,&tr ir t i t ia íPs; 
numerar ín ter adiones, & 10. 
ethic .c^.docet operationes v i r -
t u t ú nóeffe qual i ta tesr íed dolor 
triftitia , &: operationes v i i t u t ú 
funt adus potenti^e appetitiuse,' 
•& c o » n o f c i í i n E ; € r g o íi has funt 
a l h e ñ e s , umih te r in te l ledus , 
S e c u n d ü j quia in te l l ed io a d i » 
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tft omnemiute a d b n é dluifit Tert iafentét íaef t sntelle tfom 
A r i í l . í n inmanenté,& tranfeun , neni}in folo termino actionis i a 
té i fed craníiens cíí actio de prse t e l l e á u s cófiftere, íta tcnet Seo 
di cimento adionís iergo 8c im-
m a n e n s, fu b qit a c ó p r e h e n d i t 11 r 
inteUeuHo.Tertio, quia inrelli-
gere-cft a l iquiá mé.taliter dice-
re,reu loqui: fed h^c cócurfunií 
d i c u n t a Cli u ü e r g o, A! i a a r gu m é. 
ta adduci doííimt pro hac íenté 
t í a , qua: p e ñ e a contra noílrami 
fentcniiam adducemus p o í l t e t 
tiam coñeI afi on em.. _ 

S e c üd a fe n t e t i a c íl i n t el le el i o -
nem có l i í l r í e í n vtroq; fcilicct,, 
in aftioiie product!na, v.crbi, & 
m i p ío verb o, qu tentetí utüc e 
ter excogitata eft i recentiori-
bus noílrx: S chol^ilIimqu c ex -
pteírenul lus amiqtiorú cx his,, 
qui typis ferlpta dcdtre iníinua 
ui t, I i ce e a b a q u i b u s c i t c t ur ?^ o 
iina.r.p.q^y.art.i.dirp» 8 . co l . 
1113. &q, iiLart.xvdifpii. c o n c l 
5. Nollotiras immorari,ai M o 
lina hoc docuerit. Haec fentétía1 
prcbdbícurcx refuíarionealiarü; 
quia inteiledio nócói i f t i t in fo-
la adionc'.vt dic.emus ia- v» con 
c l u i i o n e ^ q ^ e í i á iri folo terml 
no,vt confíabít ex argumentisj 
qtsse propone-mus contra tertiá-
fententiáter^o in vtroque .Secú 
dura fundstiienfú a p r i c n é u in 
Kac fenr^ntia, qüia ex vna parte 
rtjqui H tu r te r m i n ü 5 ,fe u ver b u m \ 
peopter reprsefifentationeni,& ex 
alia parte r.equtiítur sétto ad v i -
talitatem, quia vitalitas iníelle>. 
CtioniSjnrTi poteil ta folc fétmti 
» o tes,.vt diceraus pcilca - ; [. 

rusin 1. dift.^.q.g.& in 3.di!tr. 
&;in 4 . d i f í . 4 9 , V e g a l i b . ^ i n T r t 
dent,c .8.Vi£loriaJrektus a Me-
d i na 1 a .qvj .ar 1. S o n cin. 9. M e 
tap h.q. i i .Iauel .q. 7.Pal uda n, i a 
4 ,d; i í l .4^q.7 .& dift.49.q.i. C a 
p r co L i n a, d i fl:. 3 7. q. 1. Ca i e t a n ̂  
1 par.q.75. Valentía x.par.diFp,. 
4 .q.2vpi¡nd.3.& dífput.r. q.12. 
pund^vefírexpreíTarententiaSi.-
T h o m ag-1. par q; 34. art í cki. ad 3». 
Diirand. ín i .d í lh 27. q. 2..D0-
difsimus Vázquez i.par.tomir.. 
difput:. 5 8. nu m. Í . & 24.8¿ H 
fententia nobis eft probibilior,. 

Dico primo cófraprima fentc 
intcllcctio nápotefteóf i f tere ia-
fola aCliíTneprodudiuaverbijra: 
t ío eí^quía'íntellcéb'o^fcü cp^-
n i d o ,e í l í i mil i t u d o o b i e ¿t i Xe r-
go a d í o fo la n o neft i nt« U e.di o r 
maiorprobátur ex A u g u i t ^ e á * 
T r i n . c . i 3 . & S.Tho.loco c i i . Sí 
prarcipus ex Aníel . in monol^fj.. 
c,3i.diccti no poíTe n^garí cogw 
n i c i o n é eíTe fi m i ] i t u Ahmrb&Á i o-

trs<31 
¿ l i o ni 
eft íi-
miHtu-
do 0% 

e 11 j qu ia c og m11 o j.e ít 1 d qn o a 11 
quid C o g n o f c i í u r : e r ^ o dicit ha­
bito di nc adüUv.hhrce&rcpi 
fe tare: érgo: v n de no ben c d i x i t 
D . Pía dú"i doc ô  vt q. 2 .cofl CU3 v 

ffíi-mar ír.r^Ueéliofie no efle i i -
b... t i , minoré, nri 

la cui.. 
aüirmatim 
nníini Une 
fyliogiífni :mtl ,&PU 

ioyvt aclio 
obii*di:n4 
at iS jVt fe -
iiiiils5,vel 



Secundojquu a^ io non í r f -
B u i r íi) alo re m r e pr K fe n ta t i o n e 
v e r b o , eoquod repr^rentario 
eí l i l l i mmiralis , & anullo ex-
t r in fecé medicatam . T c r t i o 
quia fi iecliidamus a fi b i e é t o 
ad ionem qua p r o d u c í t u r ca-
lor5adhu'C calor redet í u b i c d ü 
calidum fu-umque effcdum i l l i 
t n b u i t , q u i a formaiirer eíl: ca-
lar ;ergo cum verbum fit forra» 
l is fimilitudo, & reprxfen t i t io 
o b i c d i , etiam feclufa a d i o n © 
debct tr ibuere potent ix fuirm 
c í í e d u m f t i l i ce t faceré cognoC 
cere.. 

Secundo probarumam" to 
t s ra t io propter quam authorcs 
fecundse fentent i íE p r x t e r v c r -
k u m requirynt adlioncm ad ra-
t i nncm i n t e i l c é t i o n i s e í l » q u i a 
inte I I e éti o e ft v i rali s; 8¿ v i t s 1 i t a s 
1 aaftiOn e deb et c o h ílftere: fed 
haec r*tio. n i h i l probattnam 11-
cet verum íl t , quod h i t e l l ed io ' 
includat v i r a l i í a t em^amen v i -
t«litas non folum repcri tur i n 
s.^ioa^^fed etiam in verbo re-
psritíirj&r quod vitalitas repe* 
na tu r i a verbo feclufa"adione 
fie p m b o : primoja prioríjVt d i 
c e m lis i o- te r t h c o n el u t i o n e, 8¿ 
fecundo apofteriorijnam íi ín 
verbo non t ú vitalitas', f equ i -
tur Ruílana eíís d i í fe ren t iam ín­
ter verbum & praEÍentiam loca 
l e m . p r o é ü c i a m per m o t ú pro--
grefsíuurn vítale m,qu!a fe c l u ­
bs aé t ionibus^nre in vna,nec itv. 
s i u c i l vitilitao.-íed' hoc n u i l u i 
conceda crgo, 
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difimilis 'cTgo & connrmatufj, 
qnia ficat íieri caloris non e í l 
calorjita ñ e q u e íieri í l m i l i t u d i -
nis non eí l f i m i l i t u d o : f f d a d i ó 
e í l p rodué t lua verbi , quod e í i 
í i m i ¡ i t u d o : e r g o a d i ó non eíl: íi 
Bii l i tudorergoneq; i n t e l l e d i o . 

D i c o fecundo contra fecú 
dam (ententiam i n t e l l e d i o n ó 
10 v t roque , fed ia folo verbo 
c o n l i í l i t . R a t i ^ e f t prima quia 
11 í e c l u d a r a u s í e x i í l e r e v e r b ü 
in íntellf du , tunc per i l i u d i n ^ 

Uedus in te l l igct crgorantece:-; 
dens p r o b a t u r , q u í a vetbum eft 
formlilis1& natuíal ís hmi l . í t udo 
feu í ignincatioaobre¿]; i :er*o fa 
ciet cognofcereobieclum : n$ 
í i g n i E c a t í , v t diíii «rius e í l í r em 
refeurt p ot e n t i sr/c u f*ecfc c p g 
nofcer r jcaü ía enijírs formalis ef> 
i p i o quod fe exibfet f a ü o cau-
fat efiedum^crgo co j p f o q u o d 
verbum eíl in i n t c i l c f íu reprse 
fen tab í t o b i e ^ u m intc l lcctuíy 
q i¡ i a c H f o r raali^ r e p r « fe n t at i o! 
ob i ed i . . r h tú ' r 

«Ad hoc re fpondea tau#Gre^ 
m u 11i p l i c i tersqu ó r u m folati o-
neSjiii i ia Faciie impugnar i pr>f-
í u n t in vti le iudic»ui ¡lia; r t f í r 
12,& refutare. Qnidam ex do-
d io r ibus d e f e n é e n s lacudam-
fe o t e n 1 i a m - r e fp oo úttt% u n c v e r 
biitn;rs"pr;ef;entare:íí .tamen. fe -
cludam-tts « d i o n e m vitaicrp.ito-

non 12 
nteire v i 

Éac-kí cognofeere, bed non p 
cet>quia i i reprefentat,.quonro 
dbcunque fit debet í lgnificare: 
ergo debet faceré cognofeere. 
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A d h o c r e f p ó n d e n t a u t l i o r e s 
fccundx-fententijc diffcrétiam 
ín t^ r verbum,&: p r s í e n t i a m lo 
calemjeamejTejquodlicet n e u ­
tra íit vi tal i í j tamen terminus 
aftionis vitalis i m m a n é t í s cog 
noic i t iua í sx natura rei í e m p e r 
p o í t u l e t p^oduci per acdonem 
vi ta lem, 5¿ c u m concu r íu po-
tentiai viralis , fecus veris c i l 
de p í x í e n t i a l o c a l i , < } U « a p r in 
c ip io non v iuen t í p o t e í l pro^ 

<edere . Sed non placed; nam 
ex hoc ipfo col l igo vet bum ha: 
bsrs ra t íone fui vitali tstem , f i -
cut ideo^ dicimus aliquam ac-
t i o n e m e ü e ví talem , cjitia na­
tura faapet i t pro cede ré á prin 
c ip io v i ta í i j crgo íi hoc i p -
fura pet i t verbum , etiara h i t l 
bebic v i t a l í t s í em , e t f r r e ó l e 
qu ide ín cblOgímus , praélen-
ttaro non h ibcre vitalita -
t e n ^ q u i a po te i l p r o c e d e r é \ 
pr incipio non Viuenfi , rede 
colligemus etiam verbum ha-
berc v í t a l i t a t e m , quia femper 
peti t p rocede ré a pr incipio v i ­
tal i : Ram í icut nega t ío eíl cau 
fanegationisiita a í h r m a t i o eft' 
caufa'afhrínatíOír'S. 

Ex hoc c o ü i g i t u r primo^ 
inte He d i o nem non eíTe a d i o -

'rp.Terlher. 

per modum ad ío i i í s ¡ l ícet non 
í u adí io . 

Secundo co í l igo3quod i n -
t c l i c d i o requi r i t ad ionem pr^ 
ut3m, non in quantum in te l le* 
^ i o j í c d quia cum fit quaíita,;,, 
& terminus incellcdus per ac^ 
t ioncm debet produc i . Inter* 
rogabit tamen a l iqu i s . Si i n -
t c l l c d i o non eft a ^ i o , ! fed fo4 
lum i n receptionc verbi conG-
íl i t j quoraodo in tc l i i g i tu r i d 
quod P h i l o í o p h i communitec. 
dicunt1 ad in te l i cd ionem requ í 
r í c o a n a t u m , ^ ' v i t a l i t a t e m q u í 
connatus ,5£ vitalitas adionem^ 
inciud\int . V t ergo ciarius reí* 
pondtamus. 

'Sic t e t r i a c o n c l u í i o ., i n 
p ^ e n t i a d u p l e x efl: conna tu i , 
& dúp le x eíc v-iraliras 5 priraus 
conftatus v&alkas eí l a d í o 
ip ía L 'qcia prodaci t potent ía ; 
verbum , íeu fpeciem expref-
fam , vc l couferuat i l lam , 6¿ 
haec a d i ó immediate t e n d í t 
tantum in v e r b u m , v t in ter-
miñura p r ó d u d u r n , Se cum 
hrec aít(T1tio> feu vitalitas c o n i 
fríiat in i n ñ u x u per i l lam íl 
c ímis intenTa i u imp^ditur ani^l 
ma abaiijs operdtiopibus , & 
hic conn-atUs dicicur vitalis,' 

nem de predicamento a d i ó - quia procedit \ pr inc ip io v i ta -
m s , led qu. l i ta tem, dic i tur ta- \ \ , & modo v i c f l i , aiius eí l con 
men a d í o ^rammaticalis, quia 
n i h i l p r o d u c i t , fed tantum fig 
nincat i i r per modum adioni?, 
fió quod per i l h m qualitatem 
tendi t potenti.i in o b i e d u m , i i 
c i í , eíTe armatum íigni lacatur 

natus, quo p o t c n t i i i romedía -
te tendk in o b i e d u m j & b íc 
conn'itus 'eO: i p í u m verbum 
oí en t i s , q'.vi? cum hoc ín í i -

, m i l i t u J o o b i e d i medio i l lo , ' 
quail connaturintcl l igcre o b ­

i e d u m 
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lef íuni ^ eo quod tendit i n 
i ü d , i í lc ergo connatu^ non eO: 
a d í o , ñ e q u e impedit 50101300' 
sb dlijs opcrationibus , quia 
coníif t i t in f o h r € c e p t i o n ° J & 
Hcct verum ílt , q u o d dunn i n -
t e l l e á u s in t e lüg i t ia>pediafur 
anima ab alijs operst ionibus, 
Koc noft prouenit formaHíer 
ex i n t e l k d i o n e , fed ex aclio» 
ne , qua in le l l cdus coníeruaf , 
ve! producir v e bum , quo in~ 
t e l l i g i c , quod Ti per pof^ibile, 
,vel impefsibile intcl lcf tus Jft-
b'eret verbum abfque produ-
¿ l ione , & conferuatione po-
tentiae in verbum , fane in te l -
l edus i n t t l i i g e r c t , non lamen 
i l la intelleiflio impediret an i -
mam r,b ülijb operarionibus, 
q ü i a i f t c conna íus non cft i n -
fluxus» d ic i tur tamen iíle con 
nuus vicoiitas , quia irte con-
natus efl: terminus1 intrinfecus 
potenr i s í rnmanens , medio 
q ú o t e n d i t potemia in obiec-
tuna m o i o v i t a l i , fcilicet pe-
culíari ratione cognofeendo, 
quae doRrina vaide nounda 
eí l pro folut iouc argumento-
r u m . 

Sed contra no í l r am fen-
tentiamargumentantur acriter 
(vt ipfi putant autbores fecun­
dos f e n t e n t i ^ , quia intei l igcrc 
eft í la tus v i tac , non priraus, 
í e d f e c u n d u s , fedhic ftatusin-
t l u d i t adionem ergo : mino-* 
rcm probant , quia i n t c l l e ^ i o 
mclud i t attcntioncm^ attenvio 

tamen inc lud i í atSum, <$m pe? 
attentíoFaem ir^peditur anima 
ab alijs operation:bus , quod 
non p o t i f l ficri, fí attentio fk 
ío la cau ía lha te materiali con» 
íiftftl : c í g o : a d hoc arg'jmqn-
tu in r e l p o n á e t u r negarido n i i -
norern prior is fyllogífmis FPSIM 
i n í e l l eOio licct pecac a í t i o n e m 
antecedtnter non tamen in ÍUA 
ra t ioneformal i includi t s ü i o -
ncm . A d probationem re f -
pondeo verum eííe intel lsct io^ 
nem includere attennoncmj ta 
menat tenno , q u ^ i n c l u d i t u f 
i n intel iecí ioí ie notí eí\ actio 
realiSjnec impedit animam ab 
alijs operationibus ex fe , fed 
lantutí» 1 aiione a í i ionis , qiui 
f i t , v€ l conleruatur ir.ieHe6i(>9 
v t d i x i m u i i n tenia conclufio-
ne. 

Secundo argumentantur, 
quia i n t e l ü g e i e ci\ ÍUtus v i ­
ra; : fed ratio v i rx non Ínter. . 
m i n o , í e d i n aflionc c o n i i í -
t i t : ergo: m í n o r e m probant , 
qu'u in aiijs ad ion ibus , vt i n 
motu augmentationis , ratio 
vitas: í a n i u m coní i l l i t in a f i l o -
ne , & n o n in t e imino , fcí l i-
ce t in qusntitaie , quia q u a n t í -
tas eadem po te í l produci á 
p r inc ip io non vítali , ergo in 
i p f i n o n e í l vira : ergo ñ e q u e 
in termino afí icnis immanen-
lis feilicet in verbo ; * ndc in 
verbo non poteft coní if tere ia 
t c Ü e á f o . 

A d h o c rcCpódctur negado m i 
norem-
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mttta prioris fyllogí-Gjji , & ad fe a principio. vitalfjUcet p r . c c l 
probar i o oe ni r t í p o n d e o v e r ú p ium virale in i ationc 

non includaiur . 
A d argumenta. prlmsE fcn -

tentiseficil iseft Í o l u t i c - A d p r i 
m u m loe u m A r i í lo tel . r c í p o n -
dep per I f t í o u e s no intdl.-gere 
aó l iones de predica meto a d i o 
nis f t d t á t ú aáioncs gra tiatic% 
les, A d f e c ú d ú iocú r e í p ó d c t u r 
^ q u i d o dici t operatione^ v i r 
tu te ¿ion eíFe qualitates, debet. 
i n t e l ü g i d? qualitaiibus perma 
nentibu$,funt tamen qualitates 
í ranfeuntes ,qua? t in tu ra d u r á c 
quantum durar a d í o , qua p r o -
d u c u n t u r , v t d ix imus cap . de 
quali tste. 

A d iocum Ari f to te l . re fpo 
deo A r l í l o t e l e m illa d iu i f icne 
tantum diaifiíTe a d i o n é de p l s 
dicamento adionis ,non tamea 
adioncmgramniat ica lem, qu* 
i i s e í l i n t e l i e ¿ l i o . A d t c i t i u m 
refpondetur in tc l l igcrc elle al i 
q u i d mentaliter l o q u i , negan-
d u m tamen efl hxc diccre con -
curfum aft iuunijfcd folum d i -
cu nt concurfum grammatica­
le m» 

SeJ contra noftrsm opin io 
n e m , q u í n t o , a u t h o r e s fecundas 
fententiae argumentantur, qu ía 
i i infola receptione con í i l l i t i n 
t c i k d i o f o r m a l i t c r j f c q u i t u r (p 
í i in te l i e i9 :uscumfuo verbo fe-
pareturab anima, quod folus 
in te l iedus abfque anima dica-
t u r i n t e l l i g e r c , ^ loqui.Sequel 
hmprobant .qu ia in te l lcd io in 

v i t a l i , ücu t a d i ó vitalis petit c f í o l a i e c e p t i o a c ve rb icon l iOi t , 
fed 

elle vitaiiratem augmentatio-
nis tantum effe in a l ione ,&: no 
in termino,at ver© in s é t i o n i -
busimmanentibusvital i tas n ó 
f o l u m in a ó l i o n e , fed etiam i n 
termino reperiturscuius reí ra-
t i 9 f u m i t u r a pofteriori:nam cú 
videamus quantitatem candem 
r u m e r q quíe reperitur & fit a 
v iuen t i pe í ad ionem vi ta lcm, 
candem e i í e ,& íieti á non v iué 
tibus í i g n u m eft i n qua ñ ú t a t e 
nonefle vitalcm,cum terminus 
aét ionis vitalis im manentis fu 
terminus intrinfecus potentia: 
v i ta l i s , in i l laq; recipiatur fem-
pe r , i m o femper pet i t ab i l la 
p roduc i ,v t contrarij c o n c e d ú t 
ki cum i l l o medio termino ten-
dat potentia in ob ic f tum m o ­
do v i ta l i fc i l icet cognofeendo 
quod non habent res i n anima-
t x , e t i amí i in l i l is reciperctur 
terminus a í t ion is immanentis, 
fci l icet verbum , hinc co l l igo 
¡n i f t i t e r m i n i s e f í c vitalitatera 
í ion V f i r o i n t l i j s . 

T e r t i o a r g u m « n t o r , q u ! a v t 
diximus dubio praeccdcntijver 
b u m inc ludi t in fe repraefenta-
t ioncmjSí or ig incm ab alio.fed 
verbum eft intellc<5lio:crgoin-
te l leót io inc lud i t or igincm,feu 
ad ionem. A d hoc r e í p o a d c -
tur verbum ineludere origine 
nonquidemadualem,fcd quia 
natura fuá petit cum (it vitalis 
orÍ2Ín.iri,feu o r i r i a p r inc ip io 
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fcd rcceplio vcrbi non dcpcn- día ü m i l í t u á i n ü o b i i í í i . 
det á reccptione & caufáli tate D i c o quarto voluntt.» fepa 
nater ia l i 3nimae,ícd imnicdia^ rata non amaretjneque app€i i -
te a falo i n t c i k á t u pcndct,quia tus íeparatiis . ipae te re t^ i i a i i f i 
i n i l l o , v t quod fubicftatur ^ l i - i n t e l l e é t u S j & ali] fenfasTepar* 

• cut accidentu iinmediats i n .. t i cxcrcercnt fuas. adiones, r*^ 
quantiratc feparatajVt quod i n - t í o d í í f ex^t i í e eíl quia volun-* 
hserent natutahrer, quod non tas^vc ®pere tu r ,4«b€t elle indi» 
poííwt el ís íi- receptio acci - iedlum cogni tum 3 6¿ appctitus 
•demiuní á fub í t a iKu pederet, in obieciuni feofatum-.crgo.vo 
ergo. luntaspeci i n t e i l e í t i i m errad! 

Pro fo lu t íone a rgument i catum m a D Í m i non quia actia 
d i t u pi hr^o la te i lc íUis iepafa- asimíE rcquiraiur elTeníi«Utcf . 
tu5.,vcnl,um non príTtt p r o i u - a^ adum voluatatis , v t a l iqu t 
ccre , eti.amíi haberet l'pccicm d icunt , fed quia voluntas noa 
jn:vD:gi-bik-tT», quia p r o d u c t i o ; p o t e í l moueri ab ob ieé to cog^í 
ve rb i cum íit aftio vital ís non n i to per intelleclum íVparatum 
foluni pet i t eííe sb í n r c l l c í t u , propter connexionern eíTentia . 
ffed vtíám ab í p f é ^ n i m t í q u a cft lena i i l a ru in potentiaruna alias 
pr i nu;u p r i a c i p u í m t i í a l e . fequerctur voluntatem v n i u i 

. . ñ d d o cundo quod fi i a poí íe moucri ab ob ie&o cogns 
in tdUctufepara to Dcus produ 
c í iet vc rbu in , & po í l p r o d ü -
¿ l i o n c m Dcu-s in c o n í e r u a t i o -
ne illujs non fuppleret c o n m r -
f i i m anim3e3íane folus í n t c l l e -

to pee i n t í l l c d u m altcrius : ¿ r . 
g o v o i u n í a s, 11 o p c r ? t u r r c q ü i 
r i t v n i o n - m i , . t t 11 c d «s: fe d h^c 
v n i o j r o n p o t e í l i n t t l l i g i n i l i , 
f ía t ambo in anima : ergo e a d é 

é tus non p o t - n t conferuare i l - c í l r a t i o de i p p e t í t i ^ i n t c l l e í i u s 
lu i verbu;Ti,§¿ p e r c c n í c q u c n s , vero/oc alij ft-nfus ad fuas fenfa-
ñ e q u e in tcü igc r , ' , qu ia í l cucp í i tiones eíTcntialiter tantum re^ 
m.! p r o d u j o naturalis v e i b i qui runt Omil í tudines formales 
depender sb animajita & natu- ob eclorum quas íi habeant e-
ra l i rconferuat ioab anima psn t i amí i potcnt ia ; fint ícparatae, 
d e r sd tbe t . fsntient. 1 

D i c o tamen te r t lo ,quod íí E x hi? ó m n i b u s col í lgOjC-. 
Deu<»in i m e l l r c t u f c p a r á t o pro t iam d i d i í . n e m tíTe ipfsm e x i 
duceret ve rbum^e l iam preda preí íam qua l í t a - cmjqu» eí l i n -
¿ lum conferuaret i l l u d ^ u p p l é - tel leclio obiedi}S¿ dic i tur d ic-
do concurfum vitalem anima?, t i o non fui ipíius,f«d reí. fígniSÍ 
vel incelleéluSjfane intelicctus catae per ipfaraiquia í icut ver-
i n t c l ¡ i ge r t t , qu i a habére t obre- bum mét is d lc i tur í r í t : e | k ^ ! o | 
¿ t u m p ropomoca tum í ibi me- o ion quidem rui ipi íss^qui^ i p -

í ü m 



so 
füm n á n íntílligítiirsraltem ac-
t u d ireft j . í e d d i c i t u r í n t e l l e c -
t i o obicf t i , i t a ipfum verbum 
eft d i d i o o b i e d i ^ - itá ficut d i 
cifur ob iec lum cogni tam , ita 
d ic i tu r d i d u m per d i d i o n c o i , 
q u ^ e í l q u á h t a s , feu verbum, 
vndeifYterrogantt q u i d dhlili 
i n me/ í te non rd'oondi^mus d i . 
Sci vcrbuni j ied d í X i b p i d e m , i. 
cm i n re r rog ; índ quid i n t e í l e x i 
Üi refpoademus^nteilexi i a p i « 

¿tíopoftitgroiticl a Déé 
folo, 

I H l i a c re coramums fentét ía 
n o m i n i H u m affirmát inteHs 

* ^ ianer t t poíTc fieri a 
Dí;a3qui dimíi;ft int , q u í d a m a f 
í i r m a n t d e f a ^ o í n patria B%l¡! 
produere ín Beatis vil-Ionc bea-
tiíicarK?¿ per illam"beatos in te l 
l i ^ e r « , i t a Palud. f s ipnc i í a tús , 
6¿ alij quQsrcfert M ^ l u i . i . p a r . 
q ü x f b . i z . a r t . S . d i f t a . Secunda 
alij Docetr tde fado in vía a l i -
quasülumina.tiones, & fpirat io 
6e ' :p roduc iaDso in nobis fine 
nobiS ) ideí l Qae coacurfu pote 
ftse vitaUssita tradit V c g a i i b . i í . 
J u T r i d cap.S. 

T c r t i o alij nobifeuna putaat 
jnteUesffcum in folo te rmino co 
Í i í l e r e ,d i cun t talem cerminuW 
pol íe produci a f o l o D c o , i ta 
Scot . iri . i .diíc.5 .q .8 .&.f2Epc ali 
| ) i ftx Thomi f t i s í d e m doectCa 

$ tifer hh .tArfi. fyerlher. 

preol.ín.2.df37.q.Tf.'ir.5.t>alui 
in .4 .d .49.VRlsnt . i .p .d.4 .q .2 / 
pun(5to.3.& co i t im. 52. 

Quar to alij dicunt qnalttatc 
in teUe^íonis , feu fenfationem 
poffc fieri á D e o i m r a t i o n c q u t 
litatis.feu accidcntis,non t a m é 
ia r á t i o n e fimiUtudinÍ8,feu i n -
tc l iedionis jvel fenrar ios is . I t a 
tenet m ü o r i n . 4 . d . i i . q . i v & . d ' 
49íq.^.HolcDt in fuis determi* 
nat ion ib us q.h'.uu.a.Biñez.i.p, 
q ' a a s í t . iZ i i r t ^^dab .vUi .Zumel 
i n eodi.m i r . ^ . x . t d . j . 

I n h i c r ep ico pr imo emnet 
authores qui afhroisnt incei le-• 
^ i o a s m in duobus c o n f i ñ e r c 
í e í l i c ^ t i á « d i o n e po té t i a j j&in 
t e rmino / necelTsrio afHrniare 
d é b i l in re l l ed ionc n á folü fie 
r i á fofo p e o fine ^o te t i a , qult 
i n t d l c d i o petic concurfutn po 
tesiciaíjin q u o í c c i d u ipf©$ eft 
to ta vital itas i nt aíl c d i o ai s, S£ l í 
cet qu lda ín his putent v e r b ü 
nseatis poffc fieri a folo Deo^ 
ideo eft,qftiafecaid^ ipfos i n t e l 
l e ^ i o ifl foia verbo n ó cÓíiñar, 

DÍCO fecundo in opinione af 
f e r e n t i ú i n t e l l e d i o n é cóf i í l e re 
i n fola a d i o n e , e : i á probabilius 
d i c é d u e í l i n t e í l e d i o n é n ó pof 
fe fieri a folo D c o , qui a omnes 
autbofes áffírmant vitalitate ef 
fe etlám i n illa adionc : fed se-» 
t ío vicalii ípeci f ica tur a p r i n c i ­
pio vitalitergo non poteft cííc 
\ folo Dco . 
D i c o tertiOjGue in te l l ed io c5 -
íiflat in adione^iue in fo io te r 
-'mltiOjriuein v t roqj , oranino 

' " ™ * eft 
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éfHmprobabi l t í afíirraarc de mi l i t ud in i s Teu in t e l l cd ion i s . 
¿í-o dai-i i n t e l l e d i o n é fine con- Rat .o e lV ju i a ratio í im í l i t ud í -
CurfupotentioejtaUter quod íit n i^ includicur io t r in íece in i W 
á D e o ro lo ,quml i ce i hoc tíepo qualitate,qu2E e l l vcrbú,6v*!ti 
t é t i a a b f o U u a p o i T t t heri j taaie ipfo accid2ti ,qus «ft intcllec-.' 
negari n á p o c e f t , q u i m aCtu^ na t í o implicat ergo vnú fine alio 
tnraUs p o t e n t i a r ú ex natura rei produci.Sicut no póc p r o d o c í 
ci-ciaturjab ipí is poieti.js i t í .ó albedo in ratione qudi ta t is , 
de acubus rupernaíurahb2 ' hoc qwá p r o d u c a c í c c ú d u m ra r ioné 
c l imagis verum vt docui t T r i * a¡btdÍ! i is)& ccon rarergo. 
deut r c ¿ t . 6 ) G o a d u í i o n e . 4 . n e c D i c o qu in to ín te l leót io i n quoj 
eaitneftconnaturalismodus o c ü q ; cól i f ta t n ó p ó t Herí \ í o l a 
perandi ,-q> Deus fe folo faciat Peo?&: i n aüjs op ín ion ibus ma. 
hocpcsc ipue , q.uia in aftibas gis nof.ú c l l ( v t d i x i r n u s ) . ! . ^ z 
l ibcris hac- non poteft i n t c i i i g i , 
cum l i b e r t a t K U i c n t i a con. 
íi.lac C u i d o A r i n ^ í a i u t hnh. 
cap.de a<5ti on c , & . 9. ]V1. ta.t e x . 
Sféi p o fu i x a tk us i m Á ane Í u e s, & 
de i ati JOC adas ! l i s a i á n e t í i cft 
•ĉ  f ab íecUiur ib ti$á q.'io-pro-
fiuiccrgo nópo.líu.it cií-s aueo 
Iblo^ivjo jduo, :;acd la quacú-
cjuc o.'\--:\o'c4¿* e i a:» in nof-
tr1 in quAa/¡c Í.IÍUS in I tile d i o 
lie in foio verbo coníif tere , l i 
Deus ío lus produccrct verbi i 
i n i í s ieHectu ,^ po í l p r o d u d i o 
nerclinqucrcc L>cus resíujs na 
turíE no po í l s t in tc i iedus i a t c l 
l igere abfq; concurfu aftiuo» 
q u o í n t e l l e á t u s c o n f e r u a r e t ver 
b u m p r o d u d ü a D e ü j q u u ver 
b u m ment í s talis natura; eíl^cú 
v í ta le íítj Vt dependeat ex t i u 
nutura inBsr i j&cór i rua r i a po-
t^ntia . 

D i c o quarto falfum eft dicere 
p o f f e D e ú p r f d u c e r e i n r e l l e é t ú 
f t u ve rbú i n ratirme actidentis 
feu qualuatis^Jc n ó i n í a t i o n e i i 

^ ó e i u l . i n noí t ra au té , in qun a l -
t e r i m ' i n t e l k C t ú i n foio verba 
¿pi l f terc eíl nugis d i fnc i l t .• ¡n. 
ca t ñ hoc d i b * t ciíe certu ui te l 
1 c ¿í ü ,ac p e r c ó fe qu £ s n t c v e i b i i 
mé t i s á i o l o Dec n ó fie íi 11. 
11a t c n c i Vazc^j ez. 1.2. d. 9. t . 5. 
i rno ex ancho; ibuSjqrii pu t á t iiv 
cc-l:. ¿t ioné/ . ió LÓíiíters; ni i i i n 
a é a o n c j a l i q u i cxiít ifrác v t r b i i 
n ó goffe neu a fola Deo . I t s t e -
nec Zumel i .p.q. 17 
V a ñ e i i a codc ^rj1 
noílva c ó d u í i o K i l 
t ú ^ e d v ¿i mair. 
r i a foloIJeo 
qui e í l a c t ' v o i . 
cederé a iblb D ; 
t c i i e c í i o t ó í e q i t i j - . ¡ 
quia non e i l m^ior\ , 
quam a l t e r m w \ ,>K,'CÍ 
b á i u r ^ ^ u i i a m o r i r 
cet iecuadaiív) eíi 
l i a s , n i h i l enirn eíb : 
iur i iar ium , í c u co^u.-n J 
iunfai i horum 5 quam amo 
l i . ; fed de. ra t iúnc v o l ü n -

i a r i | 

o uura 2motí 
? n ó ' p ó í p r a 
t^eo n'ec.in.-í 

:nfi 
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| | Süperlth.Krifl.Tenhet. 
tari] eft quodprocedat,^ prin*» 

ittipfecorergo non po-
rocedcrc afolo Dco-.erco 

Cípl 
tc'íl 
Dec i-ntclledio. 

Secundo^uia verbum me 
th ücct fie qualitas rcalis eft la­
men viralis, quia eít terminus 
intriníecus potentise vitalis in 
ilLujue imraanens5& petens na 
tura fui ptocedere ab illaja: re-
pi efciuáns,feu faciens cognof-
ce re modo ? íwl i ,quid ergo de 
ficít verbo mentiSjVt v í t a l e í i t i 
curu ergo rtihil deficíat dicen-" 
dum eít pecere ex fe procederef 
a principio vitali.-ergü non po-
trft clTé a folo De o-.. 

Contra hanc .conclufionera 
vn ufqui íque nominalium mil i -
tare conténd ir , quorum argu­
menta a d d ucit Mol inaíupraci -
tatü$,quae ego rion.refero,nihiI 
cnimhabent efíicacitatis nihii 
q u e d o d r i o . A1 i j v e- r o d i f íi c i -
iius fe oppo«unt nobis,primo, 
quiaDeus folus poteO produce 
re aiios términos aéi ionum vi -
taiium,vt qu3ntitatern,& fubf-
tantiam,&ctiam ipfe folus po-
terit faceré verbum nrentis , q? 
cíi terminus adionis vitalis in -
teüecti is ,ac perceníequens pó 
t e ñ faceré inte l lé f t ionem. R e f 
pondetur concedendo antece-
deqs,&-negando confequentu 
diuetfa enim eft ratio de.quan-
t!tate,6ir de verbo mentis,vt di-
x i m u s príECedenti dubio inífo-
l u t i o n e f e c u n d i argumenti. 

Secundo argumentantnr,, 
quia id quod Dcus ppteft face­

ré medijs caufu fecudis-poteí l 
faceré fe folo dummodo jnó fie 
í«odus ,ve l a d í o : fc d Ytibum 
mcntis , íeu inicllectio íit á D e o 
medio inteliedtuergo : & ipfe 
íolus poteit id faceré . Dix i in 
antecedenti netanter dummo-
do nó íit modus vel aóiio : na ni 
modas,vel actio,Gum per íuam 
eflentiam deptndeant ¿b vnq 
agenti inflen,& conferuari, íic 
que quaíi téemínus íntrinfecus 
agentis aquo pioccdit, impofsi 
büe eft quad dependcat á folo 
Deo,vel ab alio agente extrin* 
fcíOjCuius non eft modus,quia 
iam variare tur t ffen tialis. depe 
dent¡a,cum fu diueríum agens: 
íed eíTentiabs dependentid va-
riari non poteíl-.ergo lia-c licec-
fisnt a Deo medijs cauiis fecua 
dis non prifunt íicri a fe folo: 
fed verbum mentís non el imo 
dus,neq; aétio'.ergo poteí l fie-
ri afolo Deo. 

A d h o c argamentura ref-" 
ponáetur diftinguendo anrece 
dens .quodí i id quod dvpendct 
a fecunda caufa dcptndct ab i l 
b eírentialiter,per cc.nnexicne 
eífentialem , qualiter id quod 
cft vítale dependet á principio 
viríe,tunc non poteí l Dcus fe 
folo communicare illam rcm in 
t elle el i o auteu), feu verbum 
e ft H u i u f m o d i S: it a n o n p o t e íl 
fieri a folo Deo. 

Sed contra hoc obijeie?,' 
dirimus modunr 

dio 
quia ex eo dietmus modum no 
penderé ao agente mecía 
nc^quia per íuam e0en íun i pe­

de t: 



2)IÍp.ll.'T>e yerbó mentís. 
V i 

de t i í ed per nos vcrbum men t í s 
pendet per T i u m eíTcnciam a 
pr inc ip io vical i jergo.vel i t i fuá 
ciT<;ntia iuc ladi t talcm dcpt n -
dentIani,quod efl contra A r i f -
to tc lem d e p c n d c n t í a m ponen­
te m in p r»c i icamcnro a ¿ t i c n i s 
arque adeo non poteft i n c l u d i 
cflentialiter in verbo , quod cíl 
qaahtas , vel i a k e m jfequitur, 
vc rbum eíTe rHodum , arque a-
d s ó fine mediasiSionc pende­
r é ^ p r inc ip io vi ta l i , quod eft 
c o n t r a i d q u o d diximus dubio 
p r i m o . 

A d hoc argumentum TCT-
pondenta l iqui , verbum men-
tf t j ícu i n t t l l cd ione ra c í í e j i io -
dum , atque adeo perfuam t i -
f tn t iwm idef t i ine media a l i o ­
ne p e n d e r é . Vndc e meedunt 
confequt ntiam : fed hoc raihi 
v i d . tur falfum , quia fi verbum 
m e n t í s tíTct modus fadus fine 
media 3 Í t i o n e , f e q u i t u r , q u o d 
v t i b u m f¿ctum a Den media 
po t£n r í a ,& rpecie incclI igibiH 
non poffét Cieri a D c o cum po-
tentia íi e rali fpecit i n t e l l i g i -
b i l i , q u o d nullus concersit , í e -
qucIKvn nrobojquia íi verbum 
el l modur.,dependetab fpecic 
ficut a potentta per fuam cífen-
t iam fine media a l i o n e : ergo 
non pot t ft tic t i ¿1 Deo fine fpe-
c ic ,n sj¿ 0(j hoj- neceíTarium e-
rat v i r ia r i enentialem depende 
t iam^uarn dic i t verbum adfpc 
ciem : i f d h^ecvariari non po-
teil: i e r ¿ o nec p roduc i l i n t fpc 

3 5 
cié \ Dco^hoc autem nullus c ó 
eefsiriergo ñ e q u e concedendu 
eft,quod verbum eft modus : i -
li'as raiiones adducerepoteram 
quas ,breuitatÍ5( cauía o m n i t -
t o . 

M e l í u s ergo ad c b i e d i o -
ncm rcfpondeo , in qua d ú o 
funt esplicanda,primum quo-
modo verbum dependeat me­
dia aCíione liccc dependeat per 
fuam eUcntiam.Secundo quo-
modo íicct dependeat per fuá 
eOrcntiam nonf i t modus . A d 
.primum dico, quod d e p e n d e r é 
per h u m cíTcntiaru ftat dupl ic i 
t e r ,p r imoi ta vt d e p e n d é t i a reí 
quas depender fit ipí ius met ef 
fcniia3& quac hoc modo depen 
•dene ab agente,fine media a c 
t i o n e , & dependenti i d i ñ i n d a 
•dependentjimo, qux fiunt ab 
vno agent e non poflunt fieri ab 
alio agente numero d i u c r í o , e-
•tiam de potentia ab ío lu ta , qnía 
quae ira depen dentar j í u n t ic r 
in i io i in t r in íec i i l l ius agenris \ 
quo dependenr, vt non fo 1 um 
lpcc i í i cenrur , fed étiám ;nd iu i -
duenrurab illoH, huiu? gen cris 
funr amnes m ó d i , vtfeisio fub 
í i f t e n t i a ^ & a d i o : alio modo 
ftat d e p e n d e r é al iquid per fuá 
c l í en t i á ab vno pr incipio , quia 
ita d i c i t o rd inem eflentialem 
ab i)lo pr incipio vt fpecifiectur 
ab iilo,ralicer quod i l lud ex fuá 
cí íentia p e u t produci ab i l l o , 
quia ira fpeciacarur a b ü l o , ve 
nun pofsit i t rc íp icere aliud 
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prin cípí u <% no fit ';eíufd< m fp e 
ciei cü illo,a <quo procefsit , fi 
cur i n x t l i c ñ i G vicalisjita fpeci-
í icaiurá principio vitali, vt ptr 
í uam ${rcniiam , idefi: ex fuá sf 
fsntU pcndcat a principio vita 
li,co ftrido mooo vt non pof-
fit pencíerc ^ priRcipio non v i -
t s l i j & q u ^ hoc modo depen-
¿cñtjfuaeíTefit i inon eíl depé 
deniiajfed ¿ d i o di í l incls a (ua 
elícntia. 

Secundó explicandom cft 
quomodo verbum licct. depea 
deat per fuam eíTeptlire non 
fií, modus, quodfaciles ex d i -
c>is patct . Secundo, qiúa aJ 
hoc vt aliqníd ík modus de­
penderé debtt pcr'fuameíTen. 
t iam, tiliter quod fai mct ef-
fentii ílc dependcntia, quod; 
non habn vcrbiun. . 

Tcrt io adhoc vt sliquid 
íí̂ t modus r d v t d i c i c Ari í tote • 
k s quar tOj íuper Geneilm ad li 
te rara capite.jo.dcbet effe m é -
íura prsiigienSj feu tstniinaos . 
remcircaaliquid,qualitcr indi 
uijibilia terminant quantica-^ 
te n i , rubfiftentia terminatjna-
tu acn f e í s i o , ^ prefentia termi 
nant iit.um,&c.ic.d verbum no. 
lubet hoc ergo. 

Sed contrahace eíl com^ 
fniinis ínter Philofophos ob» . 
le-flio, quia prffiítnria locaiis^ 
íc vn:o aním.2 •& corpoiis íunt t 
m®di,-5¿tamcn depeivicnt me­
día adipne , q'uia* prima jtst 
Ríctumlócalem 5 fecunda.per 

gencrationem re íu l tánr , qu3 
funt vers sé l iones : ergo non 
omnis modus pendetperfilara 
eíTentiam . A d Id va»¡j varia 
refpondent, qnx ob breulta* 
í cm ornítto. R e í p o n p e o ergo 
ínter modos non omnes de­
penderé ab agente íins inter 
media actione vt circa h o c 
regula genérale afsignemus d i -
cédú eíl oes ules modos^ui ab 
ageatiaqao procedunt depen-
deniin fieri, $¿ conferuaríjem'. 
per i(li fine raedia a l ione íiúr,. 
propter intrinfccam connexio. 
nern quam habent cura agento 
^ quo piofluunt , íed varíatifUr 
Mohmis ab vno produci a l i -
quando & ab alio conferuari^ 
vt patcti.n pra:renti,iiocaii,quf. 
ab excrinfeco pulfinte cauía-

. iur.& ab ido non ecaferuatur, 
& entm \Ú moda vnioms, ¡ns 
hi* dlícen.dui-.:i ett fieri me.dit •• 
adione/quiarioti habent tani • 
arétaq^ vnionem^c modi pri-

V ] t i ai o o b i j c i u n r, q u í aTp é 
cíes intdlísibil i 's Droduíta ab • 
inteilcétii agent) petefl: produ . 
cifa folo Deo :* ergo verbum 
mentís . Ad hoc argumen-
tum omnes ilii qui putant in i ; 
tclicdtum agentem non eñe 
potentiam viíaícra , & per 
confequens , nec ¿¿Honem j 
qua prodneitur ípecics iatcl--
l igibüis non effe vitaleK), fa— 
cile rcípondent diuerfam eíTf 
ra; ion era , quia ípecíes intcl*. 



Wiff.lV&éyerhé me 
jjgibilis non cft vicalis , ñe ­
que produíta per adioncra 
vitülem » ficut verburn men-
tis , &itafptícies potefl pro* 
duci á Deo s no o vero ver^ 
bum. 

Nos amen prob.\bilius 
dicimas intcUcítum agsntéto 
eííe potentiam viíalcrBjVndc,1 
§¿ adioncm qua producitur 
fpecks inrciligibilis elle víta­
le m , cum hac taracíi refpon­
deo , fpeciem intslligibilem 
pol íc droduci á Deo ^ non la­
men vcibum , quia verbum 
Jiabct in fe v iuHiatcm' , eo 
^ u o á cft jterminüi intriníe-
cus , ifliminens p o t e n t í * vi-
talis : rum a d i ó ?qaA produ­
citur fpecies eft m n í i i e m , ft-) 
cut augmentatio viulis cft 1-
¿ti>) rr-nheris , ita ciuster-
minus , fciljcet ^uantitís non 
iubt t vitaiita;:ein,vi diximus, 
Viteiius , quia fpecics intel-
ligibilis» non excrcet munus 
íuum modo vicali, quia con-
curfus fpecici non eíl vitalis, 
t i iás concur íus í ípec i e i non 
poflet fupleri a Deo , quia in 
triafecus concurfns VÍIJE non 
poteft fuplerijita vt illa def í i -
ciente aótus iit vitalis. 

£ x his ómnibus colli . 
gitur primo , quod íi Deus 
per poísibiie , vei impofsibi-
le produccret verbum in in-
tc l lc í lu , & coníeruaret i U 
}ud abfque concurfu poter.-
tiae , tune intdledus inielli* 

gerct, quia iuxta dífta ínte.'r 
'ectio formaliter folum in ve1' 
boconf i í t i t , de idem efe d i ­
cen dum delpcciebus expref-
fis aliarum potentiarum cog. 
nofciiiu-irum , & de amore, 
qui eíl pondus, & terminus 
produdus per aólionem v o -
liincatis T per illüd enim pon­
das produfium & conferua 
tura a Deo Tolo voluntas a~ 
rn.uec , iile tamen amor non 
eíTet líber , nec yol un tari ufj 
nec peccatum. Colligitur fecü 
do per verbum produdum \ 
fo ío Deo poíTe caufari habi-
tus in ínte l ledu Ratio eft* 
quia habitas caufantur ex re-
perita cognitione obiedi: fed 
per illud verbum cognofee -
ret ín te l l edus obiedura , & 
ex repetirá cognitione obiec-
ti s medioiilo verbo intelle-
dus faciliorem fe experirctur 
in cognitione illius ergo, 

Tertio colligicur , w Z 
¡untatem poífe mcueri ad 
mandum , J¿ fperandum ob-
iedum reprsfeatatumpcr vep 
bum produdum á folo Deoj 
quia voluntas mouetur ab ob-
i c d o c a g n í t o p e r inteücdum^ 

í c d t u n c intellcdus injcl 
iigeret per ver­

bum illud 
crgo. 

€ - i D l í p u 
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Difputatio Tert¡£t,&v¡n~ 
maydeymtate*, 

I F F I C I L I S E f t d i f p u 
ta t iojquia difhcile eíl veri 

tatem inucli igare,vnde ali 
cjul Phiicfophijeius naturam en 
nodare connantes m quam píu 
t ima mendatia turpitsimc U -
labuntur nos vero fereuítate 
pofsíbi l i de caaliqua d íce raus 
(d í f f í i íV.e í3Ím,vcr iu th d í í^u* 
tado;ad;. Meiaphif icaíB p e r t i -
ntr.diq.ian:-*- Ibi n i : • í:;nius) 
fine 2C' - úo¡- ••- • v, qaia 
y t d o c u í t P h ü o í b p k u í t ^ ^ i c o -
rurn p1 -.r: r-v-rntaccm-
debe;.: ' :bi contra--

o prlm^^uld(ti >Í-
o rm alis.. 

'T j^Efita^ d ú p l e x cfl vnatranf 
V ceudén t i l i i , aU* formslis, 

f l ima eíl pafsio cmis , v n -
de cius natura: ainueíl!gatio i d 
Me-iaplTrificum p e r t i n t t , ficut 
t< agere de pafsionibus entis,, 
de qua i n M s t a p h i í i c a Dea da­
te dicemus, hic vero licet de 
fovmítU tantum difputandum 
crat cuín A r i f t o t d C j q u u i fU fo = 
Ja eiVqus'. reperitur in enü t i a -
t i í ine. tanien ne difputatio ITJU-
t i l l a mancret ( i t a enim conne-
s( ' jerunt)€tiam.de-tr2nrcédetali-
aliqua dicemussilla fcil icct fo -
l u r a , q i i« . pertinent ad maio-
rem intc i i igent iam veritatis for. 

mal is : veritas ergo In commu-
ni lie deBnita fu i t , a bando 
T h o m a prima parte , qu2Efi:io-
nvM6.articulofecundo, EJiad*--
éfm'ío imdldim r u m rer\n qua? 
duae definitiones continentur, 
piinsa quae conuenit veritati 
f o r m a l i / c i l i c c t , %mm efí tdx-
qtíAtio mtíllcíius cum re, • 
Secüda def in ido qu^ coueníc 
veri tat i t r a n í c é d í t a l i talis eft , 
Bft íonformitAs rei ddmttlhduin, in 
hac quaefl-ione tantum de p r i ­
ma erit d i ípu ta t io j cum ergo ve 
ritas fürmjl is fit ada^quatio i n -
te l icdus cum re ,videndum c i l -
in quo í it i l laadsequatio. 

Secundo notandum eft, i n i 
intellcctu plura cSTc de quibus 
poísit d u b i t a r í , q u o d nam i l l o , -
rum debeat a d « q a a r i , vel i n * 
quo nam ínuen ia tu r adaequatio 
cum re neceffaria ad verita-
tcm formalemipr imoreper i tur 
a d i ó illa,: q u i produci tur ver-
bum,feu conceptas. Secundo 
eílj ipfe conceptus, T e r t i o eft,, 
res obic¿t iua , fcu concepta : de 
prima adione dico in ca non re 
per i r i adaEquatlonem; . Quia . 
c M m a d i o i l la l e c u n d u m nos, 
ñeque í it i n t c l l c d i o ñ e q u e re-
p rs fen ta t io j i í i a non eft contor 
mis cum re, Authoresiamcn ib 
l i qu i d icunt ' intel lsdionera co 
íiftere in^dionejcosfequenter 
dicunt conformitatem eíTe in 
sdü j i t a fa fus eft Suarez t o m . í . 
Meta p li i u c. d i fp u t a. 8. fedionc 
i . tamen ficutfccundum faIfum 
efl:sYt latc.dixiraus ita & fététia 

í ü l ü í B 
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•'•er&o. mentís, ^u^tli . 7 
folum de re ob i eó t iu s , & de có 
cep.tu íoríiíaii eí l dubium-

Prima í e n t e n d a cft verita 
tem f o i m a h m eíTe a d a ' q u a í i o -
nem c ó c e p t u s cumre,t ta t tne t 
Cai c t anus, & A Eg i ds u s qy c s r e 
fert,8¿ feqtdtur Paur N su arre-
t e j t o m . i l i i primaíB parteirjjfo. 
45 5.& p r o b á t u r pr imo quia ex 
A r i í l . 9 . M e i h . c . i 2 . a b eo quod 
res e í l , ve i DÓ eíl propoGno d i 
ci turvcra vel faifa:ergo aclus i n 
t e i k d u s í e u eonceptu^ forma -
i i s , q u i eft propofi t io métaos d i 
cirur v c u s ab c b i c í t o quod eíl 
4 parte r e i ,& no prout eft i t i i n -
t e l l e d u j i e rgo veritas ín aélu 
feu conccpturcperi tar .Secun­
do quiaiftaadsequatio v i dice-
m u ^ i n f r a e íl r e 1 a t i o : e r g o n o n 
debct eíTe inter idé 5¿ f e ip ium: 
fed res vt obie¿t iua eí l esdern, 
v t eft a parte rei,ergo Il la adae-
quatio non erk i n re obiediua , 
Te r t i o pmbat NauaTrete , res 
cui conuenit pr imo & perfe l i la 
coflformtt.es dici tur vera,fed i f 
t i talis eft in i n t e l l e ñ i i : nam v t 
fupra dicemus venias ex i n t c l -
JeiStu ad re* de r iua tu r ,» rgo h^c 
c o n f rmitas non reperitur i n 
obíef í o i n r e r i eé lb s .Qpa t t á pro 
B i t , quia o b i e é t u m cogni tum 
cft f u n d á m e n r u m veriratis.qug 
e ÍH n i nt f i ' e í t u , qu i a o b i e 6t u m 
cognitum t i l vna ex rebuscum 
quibus c o m f xmarur intel lec-
tus.ergo coí i í t í tmi tas no in ob 
i e d o cogniro^ied in i n t c l í e a u s 
c o n c e p t u r e p e n t u r. Q u i n t o 8 f-
fim|U,qtiU fc$jq eff£ cogn l ta 

non cenmenfuratur hifi cum in 
tellectu cogr.o{centi.,& non fU 
b i i p í i vr e i t aps r r e i e i , ergo 
cbie6ti vcú conforn- itas nc t í l 
cura ipia vt i parte rci , h d 
cam in tc l l cdu .Sex to probat i 
íimili nam tanta perfecbo eft 
i n intellec^u quod íit vertís s 
quam quod fit intelligens , 6¿ 
fc ien t i i icus , ergo í icut d ic i tur 
intelh'gens ab adtu íibi intr infe 
co,it ,i debet d ic i ver us. Septi-* 
rno, *< vltirao p r o b a t , c b i c ¿ t u m 
vt cognicum fupponit c o m m é 
furationem inicllejftus cura re, 
ergo commenfuratio non eíl in 
ob i edo cogn í to , f cd IR in te l ie-
^Ujantecedcs probAtur ,ná de-
n o m i » a t i o reí o b i e f t i u ^ í e u ob 
i eé t i cogn i t i nafeiturex hoc <j 
r-s moueat i n t e l l c d u m ^ ' t for-
met i u d i t i u m de il!a,3quo aélu 
iud i t i j feu cognit ionis or i tur , 
^» res dicatur cógnitaVfed i n si, 
lo prfori nsturse adus il le t i l 
coidormis rei exi l ien ti a paite 
rei.ergo conformitas non in re 
f c u c o í i c e p t u obief t iuo , fed i n 
f o r m s ü debet con í i í l e re , Haec 
omnia funt argumenta, qua? ad 
dux i t Nauarrete pro.fuá fentc n 
t i a. 

D i c o primo ventatis conJ 
formatio í o l a m eíl in conccp­
tu o b i t f t ' u o i n t e l k é l u s cum 
reipia ex i í l cn tc á parte r e i , r a 
vt inre l le í lus dicatur verus quS 
do concipit rem íicut cíl á par­
te re i , i t av t íit conformjt io e-
iufdvm rei cum íeipfa í u b d i -
y e r í o modo,i ta tenet V á z q u e z 
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3 8 Stíperlih.h 
pr imo tomo j i r i oías .partís d i f -

. puta t .ycí . cap/t. pr imo , glí í ípr 
tamcn quod: Hauarreje citfet 
pro fus f e n t e n t i a S a n d ü T h o -
mam primo contra genus-j capí 

curn i " if to íoco verbis . 
exprcef/is nortram i n i ínue t k a 
tcntiam in prima ratione fie d i 
c i t . ¿ Idtdin intdUih' VCTÍIAS ¡xr» 
t i n a , qund in i t íhcm d i á í , non ád 
efemionem- quin id d k i t , -enm 
adveriutcm ivielleBiis cxigílur, vt 
ifíhm iníclligrie rei addíjheiíir , (jm 
res intcrdtmt fk wútnul ts , rmdligf' 

. re Vero in msterulejedillud qtiodm-
ulleBui hitcilt^nio thüt» O" ccg~ 

' nofcit, cpcmt rci r//¿ diljtqvattm^ 
ita vt in fe Jit, td quodir/teütckii di • 
ctt , H^.cSanéhis T h o m a s j i n 
quibus verbis .-fhrmarad<Bqaa 
t i enem non efie inter a d u m , & 
obiedii iroiCum i l h í in t valde d i 
uciTa, fed inter o b i e í t u m cog--
r i t u m / v t l ie , & inter feipfünp 
v t ^eíl á parte reí , nam obie-
ñ u m fi veré cognofca íu r í d e m 
habet in intcl leclu quod habet 
a parte rci . E t ratione preba-
tur,q\ua illí reí conuenic prima 
r io verum,rcu sdceqmtio , qus 
f ignincatur per enr.ntistioncm 
v e n n i vocalcm , enuntiaiio c-
j i i m vocaUs ideo eft vera, quia 
cf l fig^ny»^» v^1' i ficut vrína 
c i l fana^ quia cíl í i g o u m ar.i-
ni al i 5 fanijfed voz es tan tu m H-
gn i í i caa t irfos conceptus ob -
ieftiuos non autem e o n c e p í ^ s 
f i rmales ^ vt diximus fupra 
¿ij 'put.Jíi 'me pr ima, crgo íolus 

i 
conceptas o b í e d l u u i e f t pro-
pric verus in i i l lo que adsf^ua-
t ío inuenitur . 

A d h o c, ,vrg u m e n t ti m c s f-
pondet Hauarrete , f o l i o . 4^0.' 
quod p r o p o í l d o vocalis dupl í 
c i t e rpo t í u m m i j pr imo fecun-
d u m q u o d rcfpíci t res f i g n i h -
catas p e r i p í a m & fie dicitur ve 
ra quatcnus fignificat conue-
nisar i í m inter i pías res/ciHcec 
quod 1 proedicatum conueniat 
í u b i e c l o , & c . E t kxc conue-
nicnria non eíl ve ritas formi-1 
lis intcHe.ftns, fed u n t u m v?-
ritas íünd,imentai;is r epe t í a i n 
r i b Q s, 1 i o modo pota ñ c o mí 
derart quatenus r t f e r í u r á d inJ 
t c i U c t u m, & e x p r i m i t a d ai q u a = 
t í o n e m i i lam iníei leótus curn 
re , & ííc d ic i tur vera p r o p o í n 
t í o vocalis • ventaje formáis s 
fed li'Xc fo íu t io verba tantum 
con í inetj í iam l icst admitamus 
ifiam áuplir.ern coaiideratio- | 
nem pronoÍKÍonis-vocalis , t a -
men in prima coniiderationc 
quando d ic i iur quod reípiei t 
r e s íp fas , debet inre l l ig i quod 
refoici t res non exiftentes á 

• partCireia^ed res cb i ec l í ue e x i f 
• tentes i n i n t e l l c t i u , vt d i x U 
mus d í fpu ta í íone pr ima, ergo 
íHa conuenieniia c u i m f ign iH-
cat non cA rea;i5, fed aliquid. 
rationis prouenicns éx actu in» 
tclledus ,n3m conuenientia í n ­
ter p r o í d i c n u m , &fübiec lura-
non cft a parte re!,ergo i fia cosí 
u c R k r u í a quam fignidcat pro-



f o ü ú o vocalis ventas eft for-
nul i s , quia niíi t ífeí in re con-

• ccpta ab intclieótu non í igni-
íicaretur per propoí ir ionem 
vocalcm i ergo eft ventas for-
m ú l s . 

Secundo tiara hgc cenue-
•metitia ínter pr^dicatum , & 
fabiedum eadem eft cumilla^ 
qws fecundum iftum authoré 
reperítur ínter adum ^íintllc-
étus & obiefium s q iuai í le ac-
tus nihil aliüd figniiic^t quam 
quod p r« d i G a t ti m c o te n e n i á t 
fubieéto , ergoiiiitiem coinci­
dí t diftinvHio huius autheris. 
HsbemuSjergo tx dictis quod 
conueníent ia ,& veritas quaoi 
figníficat propoí i t io vócalis 
non eft conuí nictiarcalis a par 
te rc-l e x i í l e n s , narn voces non 
fignificst res exigentes a parte 

- r c i , fed conteptus obieót iuos , 
íde í l re s conceptas gb intelle-
étujfed cft veríras 8¿ conuenien 
t iaínter rcm conceptam & rem 
exiftentera á parte re í ,qux qui 
de m eft conformitas s & ventas 
formalís . e-rgo cum pi opofitio 
vocalis primo fignificet rem 
conceprainj& non conceptea, 
verítas & conformatio prima­
rio conuenit rebas conceptis. 

Tertio , quia vt dixit San-
¿his Thomas nuil a cónuenicn 
t ia^ í l ínter conceptum formar 
l e m , 8 ¿ r e r a conceptam cum 
pofsint , efíe diuerfi gen cris 
i m o Tu nt d i u e r fe n a í u r s 5 o b i e-
á:um enim poteft efi"? corpo-
reum^ 6c conceptus^femper eft 

h 
' fpiritiiülisrergo Vocalís propo-» 

íu io uó poteií í lgnihcare illam 
conuenicnííam^etii aliqua con 
ueniei^tiácíl;-Inter conceptum 
t¿ ftm conceptum tantuin eft 
In cííe r e p r afc n 121 i o n i s, c\' hxc 
nihii aliud cfl quam quod res 
concipiatur , vt sft ^ parte r e í , 
clare ergo ( ne euidenter d í -
cam) co lüg i tur conueniét iam 
efle ínter rcm conceptam , S¿ 
Jemexi fíente ra* 

Qj.nrtó ego efficattus ar-
gurnentor í ic ,quu Ti iim-lledus 
conciperet Petrum non vt cíl k 
parte reí,fed diueifo modojibi 
ínter conceptumipfum , & í n ­
ter Petrum conceptum, aliqua 
rcpr^fentatlo debet eííe , quia 
Hcet non concipiatur, vt cft a 
parte r e í , tamea aiiquomodo 
concipitur,& co modo quo c ó 
cipiturrepr^fentari debet , & 
tamen tune fofmaliíer intelle-
¿tus non dicitur verus, & n o n 
propter d e f e ü u m conforrñita-
tis ínter conceptum ipfum , 6c. 
remjeo modo quo concipiturj 
quia vt fie conformia funt, fed 
propter defectum conuenicn-
tia; ínter rem conceptam, vt 
concepíamj& ipfam vt exií l ic 
a parte re í , ergo adíequatio in 
re concepta , & non iníormali 
¿onceptu debctTfie. 

E x bis colligo primo veri-
tatem primario cfi'c in inteüe* 
6:u, hoc efi: in re concepta } & 
ex re concepta deri,1?«-!íéi^>#ií^ 
tas ad cooceptr 
la cóformitf 



I 2 S í i p s r l i h , K j * ¡ [ l , T e r í h e r , 

t e i l c c t a í p r^ruponi t fómper i n t e l i e d u m prirrarie eífe y.;-
t o q í ormitate m ohie.cti c o g n í • 
t i eiim re exi.flenti a parte rer 
qui. <• unce p tas formalis>dicitur 
yc-ru-, í v t ü d ^ r i ó j q u t a concipi t 
rem co i i l o í incm i p a vt. cft %. 
parte rei,ex.concepta ctiam cb» 
i s í t i ü o feu ex ver i í s te c x i A t n -
leiH. cr-ncepttvobi .ctiuo de no-. 
jai..nanturr.$s jpfae. e í i i l cnces ^ 
pjrceici ves a.'.. 1 

I x íioc c o l l g l t u r fo lu t io 
cuiüídsin.arg .ment í .Pa t r i s N i . 
narre:e.iite enlm-.attth.or fo l io . 
454. % Folio-. 440 . d ic i t Vaz -
quez contraria- r.) elle íibi-,í:X eo 
quoa dí fpui .y&num^ro .10.& 
alias a£iirraaue.rit, LnceHettani: 
eífe p-imarie. verurn5. bUj.'ea-
Kqao í)bíinh*renrí,U.ab co in^ 
re^ipG ^ e n o T á í . j í l ^ n e í n ,;eii; 
deiiu.vj' , t.-/t I i yerbXs colligic. 
l>Uuarr?ct. duas ^ c n t r a d i ^ i o -
ncSjpr nar^^rr? i ; rntsUe^lis eíl 
primaráe •¿er.u.s quamoda-veri-
tas re||cri.tac pfiuio in coneep--. 
t a obie.ti Üo j t u.in-. 1 e t o n c e p -

ac IU.Í 1 e concepta deri t ia-
tu; v rrr is 1 aclam intel lcdas. 
S.ex un,ii.eai.ni coatxadiétioeft. 
KaÁ ti ínrelk tus e í t primai ie 
vtrv>s v..-ritas c^ü!iL..aií.t- t i - , f e -
c:t-.n.du:'.i ea illa q i i« funt ÍW 
l i p r ^ p r i í L H i c e t Cecusidudij 
fficsunv,rvoncc;;t-jm Coirna,-
kjxu .. .., • 3 ¡ifj Kgr 

j mro v.jd.eri' dign/ísl-. 
rn.' s bla'ví r-r^.c non reit-- rotea. 

r 11 ¡n & a b. e o i a r c s d e r i u ar i d e 
nomioationera. veri r loquitup 
de i nt elle ¿ t u , vt comprehen-
d ú conceptum ob ic¿t iuam , 
quia iíte in i n u t i c í t u dici tur 
t í íejo: ¿b hoc in res i pías exif-
ter-tes a parte r t i denoniinatio 
re ful t a i , & t t iam in adam i p -
i ü m i n t v l k - d ü ; . . 

A d í e c u n d u m dice 1 nre l ­
ie ¿la Tt lie i verá, priaiario abf 
q u c j l i q u ó i ; Iicrena jou .a v e ­
n u s coijuemt pnaiano, con-
ccptui .obiediuOjqui eft in i n -
t c i l ^ c t u j q u s v e r i t:, s i n c o n c e p • 
tai v-b cecino e í l r.elatio racio» 
n l , Vi de íi loqnaaiur de inte!— 
i . ¿1 u , v t c o m p r <. h e n J u c o n— 
cepiurn obiectiuunv primaric 
eíl verus quam.m.exil ies a par. 
t e r e k 

K A pr; \ i ium argumentum. 
contTarmtutn -dico ventatcm. 
efle adsequatrensaa- ín ter rem: 
conceptarr & rem^exíí lentero, , 
v.nde. res fcxíllens.aliquomodo,, 
v t termmus e í l i d exque rc-
fultat reiatio veritatis , 6¿ quia» 
ex iít-a.con.uenenda í n t e r o b í e -
i e ¿ í u m x o g p i t u m & re.m tx iC . 
tenteni fecundano or i tu r ve r i -
tas in aéba i i \ teUe£t,us, ideo sb' 
eo quod eíl:, vel n o n e í i o r í -
tur l i c t t r e m ó t e , veritas p r o -
p o íii-i onis ni e n t \ j i s 
,-n:¡ Aj-d. íect indutn, dico. Iftanv 
rcL;tÍJ»i>c-íO eíTe rationU-,,& lie 

^ r e t ^ ^ s ^ í t CUÍ ratiuac Je t\sW\ puíf e i í c in t e r res e a í d é d m e r -
•^á iquaÜa dicit.. fo. íBodocócep ta ' . ivrc5:-

cept*.. 
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cepta a iuerf i eíl a fe ipfa non cd io i l i o p r io r í licet ilie aélns T\x re 
c spu . í c r r m m refpond.tut, , p r « í e n t a n s . t a m e n in i l ! o | r i o rT t 
vcritatcm- p n n i i r i ó c l i í in in te l 
l ec l i i , pr imo in conceptu oble-
6:iuo ex i t en te ín i n . í e i k d ü , 6¿ 
ab ipf© in res i pías deriiia. ur^se 
p«r enim A r i f t . i n hb. de ansra.ip 
fuai obieftuna cogni tam appcl-
h ü i r , a a u a ! c m aogni í io-nem o b 
ieéU. Aid quarrura-etpon. oble: 
d u r n cognicium e í f e f a n d s m s n -
t u m vericatis here ift0.doy.9uta in 
tcr i ü í u m o b i e d a m * c o e n i r ú . 3c 
rern cx i^en tem e-l conformicas 
Y nde ob i t LI m c o ga i t u m, non* 
con f o rÍn a t u r e íle v e r i c ú a el u; 
i n t c l l ec lus , fed potius é contra 
aitus i n t e l k & u s , media r e cog -
n i ; i c ó í v . r a i ¿tur cum ipfa reexi 
fieníe apacterer. A d qnintum' 
rcfpondkt u r íi-on 11 ¡te reo n ío rm » 
t i o n e m, i n é íEe c og.n i t í pr i rtiar \o> 
non eííe in a d u intel leólus vfed 
in ob i e íbo cogni to , cura re eKi--. 
i tente a parte rei. A d fexrá r e í -
pondet ur, no n c« m p ara r v ra t ? o -
nem, in t^ l l igen t l s in incelíeí tu ' , 
iicuc racioverisnarn r a t i a i n t e l l i 
g e m í s cú includat pr imum i n -
t e l l ígens j neceflario: debet eñe. 
i n spfa ratione formal 1 media,, 
quaformaliter t f t intcl ' igcns ín 
leiiecti iSjícil icst i n c ó c c p c u for 
raali. Ta raen ratio veri con fifí ic 
if i c oto r mi t ac e,, q u 3?; ta n 1 ü e íl r e 
fp-^ctu releo.goitaetcum ipfa exíi 
í t en ic a parte reí.. A d fept imum 
refpondctur negado a n t c e d é s , 
6c a l p r o oar i o n e m d í c o, quo d I i 
cet ob ie r lumvogni tum píuefu-
ponÁt: a d u i u i n i c l l c d ü á j t a r i i c t i 

non eít cantornsis,. vfque in 
gatur o b i e d u m c o g n i t ú , q ü ü d 
eí t conforme rei e x i á e n t i ^ par­
te r e i , diuerfum enina cft actum 
cí í t rtpr2EÍentatiaura7&; eííe c ó -
formem. y quia actus opinatiu mr 
femper cíe rtpra?feutans in cont 
fo rmac íone tamen po te l l varia 
x\y í i o b i c c t u m opinabile varie-j 
tur». 

S u p p o í 1 ro e r g o, q u o d' v e r i í a s 
e í l c.onformatio conceprus obie 
í l i u i , cum re k parte rei exHIen-
t e, d a b i ú. e ff a o \ i \ a c ofo rm a t i o» 
filaliquid a b f o l u í u m j v e l r t f p e -
é t iuum reale.aut rattonis.. 

D i c o b reü i t c r líla.ad^qnatit»,:. 
feu conformkas eít re la í io rat io 
niSjtta V á z q u e z fupracitatus l a -
bd.6.Metb..cap'.2.q:. 13;. Sonci-
nas,q.i6.& quod fu r e k t i o mea 
v ider i , non poreíV negar i ' , nam 
e íl c ífe n t ia! ice r o r d o i n t er d u o, 
eo q u o d eí l confor oaiías, & adf 
q.uatio ,. Cjiix fecundum omnes 
e i l re la t io j .quod ' í i t ranonis rf ic 
o í l e n d o , q u i a cfr ín ter res n ó d i -
11 inda5 realiteivnam r e S j V r c o n -
cepta5cad:ern eí l realiter cum íp 
fa extf leet t ^ paire reí : e^e;o: éc 
hoc ciarius e í l j .quando res con -
cipi tur eadtm , í icuti eíl á parte 
reí , vt. cognefeunt A n g e l í , S¿ 
íkat i . . 

Oleres tamenrquid" ííf ventas 
in p r o p o í i t i o n e raéra'i, in quare 
dicotram ín a<5tu inteile í i u s ^ u i 
i n o ra t ion í voc^l iver i ta ieni tfí*e 
denominasifrnein' proü-í ri'et^fa 
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ab Ipfo o b i e é l o Y í c c g n i c O j n a í i -
cut vrir.a á ic i tur íanacxtr iufe-
ca, denomioatione eo cp cft í í g -
nú fanititis animalis : ita ctiam 
sdus inteUectus,6¿ oratio voca^ 
lis dicütur vera, quía funt figna 
cóformitatís , quae ell Inter obie 

intelhctus, &rem ipíam exi 
flfentéjkh'abec efi'c í ignü,quia re 
ptf femát rcra íküt i in fe d i : id 
tft quia res quje per aCíü c ócipi 
tur., clVcidcm íicut aparte r d 
exiftit. 

i2t vt hoc magis intclligatur 
notandú eft , (T> íicut vrina in fe 
habctaliquidrcaU-j qua didtur 
figttü. faniratis ani malis^ra a¿tus 
i r i t d i c d u s , í t u conceprus form i 
Ifl haber aliquidquo fu iígnú na 
turale obiedi^iflud enim q> ha--
bet eft ratio repraé^htationis|^i 
u e r fu m e f5 i m e íl c ór e p t u r e;;: t 
f<:ntare,& eíTeverú feu coforméj 
v t d o c e b á infolutione ad fepti-, 
mú,na m cóceptas ex fuá natu­
ra haber, cprepr¿Tentet, cj? álité 
ifl:Areprsfentatio fi't conformís , 
vei nó,i)cdct ex níutatione obie 
¿bi,na ti muretur ubieclu reptSB-
fentatum iam reprxfentaíio érít 
faif^cuius generis funt afhrs o-
pltííó üs^in/qUÍbus idéa-ílus po-
teft fuccéfsiúé eííe venís., vei fai 
fus-.ergo cóformatio / ieu veritas 
cxtrlnfcca . ft denoni!natío ad-
uenlens i e p r ̂  I c n ? a t i o 11 i : S¿ q u i a 
ñíiqui adus intclkclus.aliquan-
do i e pr -EÍcntant obiecla , pro\it 
funt á parte r e i , quae neceífaria 
íunr,& aliüdc aiutari no poísüt . 
Hinc eftjVtaliqui atuisintclle-

w 
A u s / c i l í c e t fcienti/icí necefTa 
i:io,& intrinfecc fuit v e r i ^ veri 
tas in bis adibus rcicnti(:icis,qui 
intrifece funt veri^o cft rt la-io 
rationisjicd eft reaiis,quádo ha-
be nt neceflatia omnia ad iclariu 
hé rcalé,fci l icet , ^ terniinus ht 
realisj&c.in aftibus vero a'iiis ve 
ritas eft relatio rationis5, & raiio 
a poí ier io i i eítj'natií vidinms in 
aliis aftíbus cunde fecunda rem 
variari de vero in falfum , íecus 
veroefl in aétibus feienua;, qui 
femper funt vcrijí ígnü erg o tit , 
in i l l is Yeritatem tile de non! i na 
tienem rationisjirt iiiis vero eíTe 
re! a t i o n c m i n t r i a fe c a m. 

fed obiices3quia etiá feientifi-
cus a6lu5,liabet veritaté depen-
deter ab ob^a<ítoxóc€pto,:íIcut^ 
aÜ^crgo i'icut in alivS veritas fer. 

ú relatio ratíoaisy-ita in 
ac11bus ici?ntincis , rcip-ódctUF' 
« e g á é o cófequétiájSí i eddo dif 

• par t tateman a aíi | ^ c? us j vt s CÍ u s -
opinionis talittir cíl verus depé -
denter ab obiáfto cócépto^iéeÉ 
prffifuponcns conformitaté, feu, 
veritaté cbicótiui coceptus cum 
re ipfa, vt dcptndeat ab ipfo,ita 
vt mu tato o b i e d. o, m u t c t u r v c r i 
ras adius, tomé veritas aóius fcié 
jííicijredundat ex veritatc cóce 
ptus obieóliui cum ípfare.ex 
íuiQ,quod praiTuppGnit illa con 
c'onf«rmationem obief'i, cu re 
a parte r e i , tomen quia non de-
penelet veritas aítus rcieutificí, 

ex miitatione obiefti, i d e é 
eft magisintrideca 

& rcalís. 
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£h4*J}..n> ^mdfityeritas n u s o p c r a u r p e r i m e l l c f t i i m ^ 

iránfcendentalij) quncê } 
tnrthus* 
% E difpi i ta t io , ds 
y rautilla, & ohtrui 

le v e n í a t e 
mcata ma-

neretjbreuiter d i c e n d ú cíl 
de yeritate t rafcendét . i l i , vt T y 
ronibus n o t ú íit vtriufque vc rU 
•tatis natura^difuíTa enim verita-
tis difputat ioad Metaphy ficam 
pertinet,de quanos ibi* 
. Yeritas t ranícendenta l í s - , fie 
def in i r i !*oier,efí có fo rma t io rei 
ad intd ' iefturnj ex q i u def inkio 
ne habuit pr inc ip iú prima fenté 
t i a a l i q u; o r ;»0 e r e n t i ú,v e r i 131 e m 
iftafB eiíe adssquat ioné rei cum 
i n t c ü e d ' j j i t a vt í icut verifas for 
malis?, seque pr imo repericur in 
intcl lpí íUji ta étia hese vevuas 
per'stUi 2t |ua primo, in rebusj 
abfque redun^antia \ veritate in 
t e í l e d u s . 
I S e c ú d a í e n t é t í a d i c U v e r i t a t é 

t r a n f c é d e n t i l é . q u g eft paísio en 
tí$ efíe c ó í o r m i t a t s c ú intelle(ftu 
d iu ino a quo pendet > vt a cáufa 
e x e p 1 a r i , c u t v e r i t a s i n t e 11 e 0 u s 
cíl: adxquat io , c iur¿e cú obieclo 
a quo p é d e t , VE \ reguls, 5c quia 
omnes res creatg ab id^aDiuina, 
t a n q u i l caufa c^cplari p é d e n t , 
sdeóver i tas trafcedcntalis cíl có 
formatio cú in t e l l c í l u D i u i n o : 
UaS .Thom, i.p.q» líí a r í . 1. v b i 
cxpreíTe hac infiniiat fententia, 
h^c aiué cófof mitas femper cíí 
i n re bus n o n d ü e x i l l é i i b u s ^ a m 
omnes res crcatíe, vt f u n t i n feef 

i f t n t k l u c i |>cdent a ü e o ? q u a t e -

Yoluntaté,S¿ fupponunt in in t e l 
leélu D i u i n o , idseam propriam, 
per quam p o í n t f ieri , & ciii fine 
conformes, vnde quia hoc diua 
gaturper orania entia , d ic i t i i i : 
veritas tranfcende^calis. 

I n hac re dico pr imo , ventaá 
t ranfeendéta l i s adoequEtio quae 
dam eft res cura io íe l lec lu crea-
to,addo tame hác a d s q u a t i c n é a 
n ó c ó u e n i r e xque pr imo rebus 
í í c a t i n t c l l e d u i j f e d cóuen i re ex 
t rín fe ce per re fu 1 ts n 1 i a m \ ve r i ­
ta te tormai i , quae eft i n i n t e l -
l edu- . i t a tcncfP . Vázquez 1. p . 
dífp.77.c.4.& inhec magisincli 
nac P . Suarez fu p re c i ta tu s, difp. 
S .rcft.y.nu .scj. l<. expiieatur ná 
í leut vr!nñ diei tur fana, non a fa 
nitare}qu2e asque primo fit in i l -
1 a, fsd p er hoe q ü o d eít fignu fa' 
nitatis animalrs, feu quia pcsteíl 
cmfare íani ta té an:mai'S.ii^ etia 
quia res ex fe api.-s funt ad hoc, 

in te i leé lus de il l is haben i u -
d i i i ú . v e r ^ v s l falfum,^ quo iud í 
t ío portea dicuntur verss,vcl íal 
fjejideü quaíi fecuniario h^c co 
formitas,feu adaequatio eft in re 
b u s . S e c ü d o decUratursquiaadf 
quatio nó eíl fola «qua l i t a s , fecl 
e l l quaí i a d í o quedá jquavna ref 
dieitur adisqnari ak€ri:ergo hf c 
n6 p o t e ñ cjOTc primario in r tbus , 
fsd in sníslleclii j í i iña res-eodeí» 
modo immotaj pcricuerant, t i -
cut v . g. appropinquatio céfetrij 
vel ad ccatrum in graui , non 
eíl pr imo ín c e n t r o , l'cd in re 
graui | a qua apropini jUáí ione 
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feu raotu c í íc i turext r infece cen lis, fit per txtrinfccam clénonn. 
t r um propinquu 4 ita etiam rcm 
adaequari ab adxquatione, q u x 
efi: pr imo in i n t e l l e ^ u . T e r t i o 
probatur ratione , feiliect quod 
res creatSjdicantur ver®, r t fpe 
ftu intelleclus humani,qi'.ia po f 
funt c a ' i í a r e i n i l l o v e r a m fui ceg 
i i idone:res d i c ú t u r falígquia po 
íunc caufarc falíam fui cognit lo 
ncni j í icLt a u r i e a k ú , dici tür í a l -
f i im aurum , q iia püfíer cauiare 
fairarafüi cognitior.em'.ergo e-
t iam in rtbus veris ,!^utPetrofe 
dente d i t imus , verum eft P e t r ü 
federerergo veritas qug eíl in Pe 
t ro fedente a parte reí , non ell: 
al iud quam poíTe caufire i udc iú 
quodicamus verum elfe Pe t rü 
í e d e r e ^ á í n ante i l lud i n d i t i u m , 
non poteft d ic i formalfrer v e r ú , 
fed quod babear apt tudinem ad 
casfandum i u d i t i t i m verum. 

D i•<i i n coBc luhone , r e fpedu 
i n t e l k é l n s creari, nam res in { o -
lo intel lcclu c rea to^fun tp ropr í f 
caufc cogniri onis vera? non ae-
tem in in te i l edu D i u i n o , vt d í -
x í t D . T h o m . i . p . q . i ( í . a r t i c u . 5 . 
ad feenndum. 

Ex hoc coHig i tu r in rebus ve 
n t | í é m , n i h í J aliud e{íe,qii5,m ex 
fe poíTe ciufare cosni t 'oncm ve 
r a r a : q ü o d autera á i c a m u r con ­
formes,& ads^ua r i^em eadern 
Te,vt e?iiñjt In i n t e l i c t i v ^ í l : reía 
t i o r a t i on i s . p roueü i ens ex con -
formitate vera, quam caüfan t in 
ime lU étn,ÍÍcii t vríña ex dici • 
t u r , po í I c c ¿ufare fanua té , quod 
autem íit fana á fanitate anima-

nat ionem. Ventas erg o, qu.T eíl 
pafsio endSjnihi la l iud e í^quam 
res ex fe e f leaptas , ad caufandá 
verarafui cogni t icncm in i n t t J -
Icclu creato,a¿ ei-au. c o n í i h i t i u 
hoc jqucd res (int conformes cu 
i d e a j i n t e l l c ñ u s D i u i f i i , } v t vul t 
í e c u n d a {enteniÍ3,vtr i . nq; enim 
docct S . T h c m . i . contra « nres 
C3p,6o.in fine,vbi ratif Bcm $k%, 
ritatis cxp l i ca t , & in omine sd 
i n t e l l c d u m erefcturnl& in o r d i -
ne ad diuinam iJaeam. 

Secundo col l ig i tur veritate, 
í o l u m eiíe p a í s i o n e m entis r(. a-
lis,nam fola entia realiajpoíTunt 
per ííe caufare cognit ionem , r 6 
autem entia rationis , cu illa nc-
queant^cognofei , niíi per ens 
realc:ita S .Tho in , i p . q . 16. art. 
I 6c y. ad t e r t i um, 

T e r t i o co l l i g . i t u r , cognófe ib í 
le cíTe pafsionem entis, non d i -
ñiné^dm á v i r ó modo fupra cx-
p í ica rornam licet aliqiaef pofsit 
cognofei íola a p p r c h t n l i o R c , 
abfque veritate,quiavt dice mus 
infra veriras, non t e p e i i t ü r in 
p r i m a a p p r c h e E Í ) o n c , t a m e n ilía 
cogni t io per fe ordinatur ad ve-
raracognicione, vnde n i h i l p o ­
te í\ cauíare c o g n i t i o n é fui e t iá 
per í i m p i i c c spp rehen í ionc^n i í i 
quatenus p o t c i í cauíare veram 
fui cogn i t ionem iudicat iuam. 

QMsrto co l l ig i tur , verum d i * 
ci ánalo|ic^,aftaT-0gia ar tr iburio 
ríis,de r é b u M e v c d b u s , 6: de 
ir t r l l r c t u ñ t a V a z q u t z íupra d i f 
p u i . 7 7 . c i p . 4. Suaicz d i íp i t 8. 

fea. 
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e(5L8. principalius analdgatum dura eft p r íoren i effe in rebus ve 
r i t a t e m ^ u í i m b o n i t a t é , i t a S j u -
¿lus T h o r n . i . p .q . i 6 , a r r . 4 . Ca-
ietanus ibi3'Scalij,&; r a t i o e í í , ná 
res dicuntur v e r a n ó ex ce quod 
caufsní a ü u c o g n i t l o ñ e m obie-
ftijed ex e o ^ q u o d p o í f c t chufa­
re, vel quatenus habent confor-
mitatem cum í d a £ a D i u i n s , b o n j 
autem dicuntur res in ordine ad 
vo iun ta t t r a , quatenus m s u e r é 
p o í í u n t v o l ú ' a t e m ad fui a raoré , 
íed prius e í l r c conforrriarii cum 
idaei D l u í n a , vel po í lé caufare 
cogni t ionem in ic l !e6 tus ,quá vt 
poTsit ir.ouerc voluntare 111,quia 
hoc lecundum pender,ex pr imo! 
cura adus v c i l ü t a í i s / e q u a i u r a i 
acVum in t c l i ec lu^c rgo . 

A d r a t i o n e m V á z q u e z refpo-
de tü r , í d quod conuenit rebus á: 
parre re i^Oepr iur^uaiu id quod 
conuenit per í n t e l k c t u m c rea tú 
quatenus aólü cbgnofc i r , quia 
aclualis coghi t io clt pofterior re 
ipfacognicajRon vero effe prius 
ofuni eo , quod conuenit rebus 
itt ordine ad incel isctú quateflüs 
poreft cognofccrc. 

£Í];v^ruíií;.,quod cft in re cognita 
per l u d i t i u m , ab hoc tu tem cx-
trinfece d icuntur res verte,pro-
poficio vocalis d ic i tu r vera, qua 
tenus c í l í i g n u m v i r i t a t i s i n t« l -
l c c l u s , a í t u s c t i á in te l l edus , fc i -
iicec , i u d i t i u m d i c i t u r verura 
á verirate o b i e d i j l í e q u í t u m eft 
fignuíB veritatis i l l i u s , S¿ ctiara 
in quantum conceptus huel le-
¿ tus , eft i d medio quo fit iprum 
verum in o b i e ^ o cegni to , í icut 
vniuerfale formalitcr eíí i n ipfa 
re cog«i ta , f i t tamen ab ipfa cog 
ni t ione in : e l l c¿ lus , cum ergo ve 
ruin in his omnibus^non íit ca­
de m rario omuino , fed diuerfa,, 
vna t amé per a i t r i b u t í o n c , i d e ó -
dici tur analogum at í r ibut ' ionis , • 

Q u i n t o ex his incei l igi tut l o -
c ü s q u i d a m A r i ñ . 5 . m c t h . t e x . 8 . » 
QHJIA honum$( in rebus > yuum ¿ate 
in mdle'du, quod non e R i ta i n -
t e l l i g e n i i ú , q u o d res a parte re í , -, 
non l in t verae ficut b o n x , fed q? 
verum pr imum ílt i n in t e l l c é tu 
d£ inde deriuetur ad res,2fboBÚ • 
primario f i t i n rebus, & inde de 
riuetur aliquo modo a ¿ volunta 
tem, o.uae d ic i turbona , vcl mala 
moraliter, qnia verfatui circa res > 
b'onasjvel malas. 
; H x l o c o i í lo co l l ig i t Vázquez* 
dirpu1.77.cap. 5. inter país iones • 
ent is , prius conuenirc bonitatc 
reous, quam veritatcm,»!) quod 
conuenit rebus a parte rei prius 
eft quam i d , quod conuenit per 
i n r e l l e aum. Sed h « c dodr ina 
V á z q u e z non p l a c e r á n de d i c é -

Hjejtio tertia , & ulti­
ma 5{in quo aBu tntsL 
UBus reperiátur yeritas 
jormalis,. 

O H loquimur de ver i ta té 
/ t ráfccdeta l i^cuhf c enimfit 
p a í s i o e n t i s , in quoiibct en 

te deber rcpenri , folüní i eft q u f -
ftio . de vericate fó rma l f , r, ae 

c u ra 

'•••.••» ¿..•;.s.;.,. 
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4 ó Ittiferhh.1 
cum fccursdi'm nos Cu confor -
tmas rc iconcepta , curn rcipfa 
a paae rc i ,dubi! im eft quo aClu 
in tc l lcdus o b i c u ú dcbeat eñe 
c o g n i i ü , vt in i l io íii veritas, an 
C inp],icrappreFicnriO!ie,vcl i u d i 
t i o / e t i coa?poiitione. 

Secundo n o t a n a ú e í l , certum 
dsbei-c t i e v e r i t a t é j reperm ia 
í i íáí t io . j quse eíl fecunda opera-
t í o i n tc iUd9, HAS iudiciúíU per 
n i o d ú coiripo-l i nn i í , & dmif io 
niSjvt in in te l le íh i hamanOjGue 
i k a b f q ; c p p Q Ü t b s e ^ d iu i f io -
n c v t la Aj igc lo , in quo datar 
quiclá *'.1us,qul Ucct non per 
m b I u m c o » p o n t i o n i s, 5c d i u i -
donis , quia íirapHcifsimu? e í l , 
ta-nen divi tur i u d i d u i n , c ¡u ia«-
qu í t u l ce n o d r o i ujditio,c o q,u o d 
per aclum fimplicé A n ^ c ü x o f -
j t n l c i t Angelas,ficut nos per iih 
ftTam t t t ú , conüc-oicQ'Cían^qi'a; 
eft ínter fubij¿tuif)58v or^dteat í i 
ios am erg o eft dub ius t , v t r ú i n 
l i m p l i c i noftra appichcnhot.e, 
qide non eíl: l ud i t i nm reperiai m. 
ve r iu s . 

IÍI hacre pr imaTei tent la cT?, 
ouod veritás etiam reperiatur i n 
prima a p p r e h e h e n í i o n e , i taPa-
ter Saarcz i . torso Mctaphyf . 
d i fput . S. f cd io .5 . P . M o l i n a . i . 
pa r .quar f l . i í í .d i fp i í t . i . 8c ^onc i 
ñas . 6. M e t a p h y í . c a p . i y . F o n í c -
ca.4 M . t j p h y í " . cap. 1. rerrara, 
Capr S¿ a l : j , 8¿: probant pr imo 
ex S . T ' n o m . í p . q . t é a r t . i . vb i dí 
ftir»guit S.Thom.raso videri du 
pUce ver ic i té : vna in intci letcU 
c o g a o í c c n t e , quitenus i n t d l e -

1 Ter.her» 
^uscognorc i tcc) formkatcsqul 
habet4Clus cu o b i t ^ o ^ v d o b i í 
d á c o g n i í u m cu fe ipfo,vc eíl á 
parte r e i , & hanc dicit eííe ia 
c ó p o í i t i o n e . & din. i í iofie,alnm 
veritatem émt. eíTe in m u i l c c b i 
& fenfu, q u l d o cegtiofcit q u i d 
erateffe rci , tuc ( i aqu i t ) iiiicUe^. 
^ » & fcnfusfufícveri^íió carné po" 
teft dicijCj» tuac dicá t vc rú ,q i s i« 
no c o g n o í c u r i t có fo i rnitaté ob 
iefti$cx quo loco e g o / c r u t á s ^ 
p c r l e g e n s t ü ü , i n u 3 m o d ú o , p r i * 
mt tS .Thora fenhíTe ad veritacé 
f o r m a l é , eífs neccí íar iú a í t ü rc-
í l e x ü m í u d Í c a n t c d e - c o ñ fo r ITI i t. a 
te adus cu o b i e ^ o , v c l de co lor 
mitatc o b i e d i cegni t i c ü í e i p f o 
ex l í ten te \ part í rci,í e c u n d ú e-
t iá inf i tupl ic i apprehé í ionc repe 
r i r i a t iquá v e r i t a t é . S e c ü d o pro-
b « u , r tx \ «-iil:. 3¡. de an i ín . c .ó .d i 
cente, G¡) í icut v i i i * pik)prjj obie, 
¿ti eft v e n , fie i n t d U d u s , circa 
reí cíTentiá t f t ve-rasv& 2 de ani, 
c o .dici tur lenfum circa propi¡a 
fenlibil ia n ó d e c i p ú e r g o ( icutvi 
fi o 3 a b íq i c ó o fi t i o n e e f i v e r a, cr. 
go & i n i n t d l c c l u . T e r t i o ná t i l 
p r i m J a p p r t h e n í i o n e , reperitue 
conformicis in ordine ad obie-
d u m r e p r s l e n t a t ü : erg o i b i e í l 
aliqaa vericastinno etiam ba.c ve 
ritas debet reperiri in fignisna-
turaí ib%aut ex in íKtut ionc^paia 
conformantur cum rebus ,quas 
f igni f icant , ergo. Q^arto quia 
A n g e l u s , ^ Dcus f i m p l i v i i n i u i -
tÜ5fíu í implici cognifione cog-
nofeune res, & tamen ra illa re-
peritur peritas; c r g o , & i n íioi 

pl ic í 



p l i d c o gh i t l on c ho i n r. m.' 
Probabilior feotentia e ñ , í c i -

licet veritatcm fórmale , r e p e r ú 
in in t e l l eé lu , tauquam in f igno, 
fo lum eííe i n c ó p o í i í í o n e . / c ü d i 
u i í lonc t i t a Caie'tan. i .p . - ] . i n 
ardculum í e c u n d q m j & P. VÜ2-
quez.i.p.dirpui-.7vcjp. 2.. & eft 
expre í ía ient tn t ia S. T h o m . i . 
contra gentes cao. 59. i n ratione 
prima E t probatur primo}£ií A r i 
ÍL<..c.in hoc capit. v b i dicic veri-
taccm)& fal i l iaiem in compoi i 
ti-onc conf i iUrc , i t i habtt | a ^ t 

c3p. 1. prope (inem,v b i po ftBju a 
diyic; ve rúm & U n u m non elle 
i n ; r § b u s , ( i c u t b o a ü m & m i l u m 
l u b d u . Q¿i/t y>m vrc* ¡hftlicd , 0» 

w3»»Bf^ qu-aii á icat l im^nc iom 
ap-preíacnlln, q u i h i « 0 i^i jns, 
quid non sí> iti menrrjpcr rnen­
te m enifsí intei5:-: 
'í><ciicc-:ü.rri nr.i'.t;-n, n 
n i i r a fimplic'üm a^pfeh^n í io * 
•eperituf s. fed : ;;t; ;'?^ÍC i nd í tM 
•jpirdon^j I I fot loco men.-is ha"'-
betnr ííwaíi^^qniB ps t r ' cp l ah -
t i n e ^ g n i - k a t fentent is^ . 

A d l i x c loca r e í b o n d e t Fer­
rara, pr imo contra gemes j cap*-
19* Á r l i l o t t l c m ío lú dic(-rc ve-
ritatem^tanquam ín cogL-ofcen* 
tej non reptír in M prima appre-
henfione, nam h^c veritss tan-
quara in coghofecre, t j n t u m re 
per icurin compof i t ione^" hoc 
modo explkat W n r a . S.Ttlft. 
1.loco utatiuT).Sed non placer, 
.nam i i in onipi compO'idoae re 

p e r í t u r veritas, tanquamin cog 
nofeente, qua.ro ab i l lo jquid i n 
tel l igat per veritatem/tanquaei 
incognofeente? Nana f i i n t e l l i -
gir^qnod in te l l c¿ lus cognofcat 
veri iatem feo conformi ta tcm, 
qnes c i i inrsr o b i e c l ú c o g n i í ú , 
¿í ip f l im c b i e ñ u m ^ parte rei : 
nefeio enim,quid aliiiu per veri 
. ta té , vt in cognofeetc in ts l l igat . 
rerrara / j i la verbas non r ep t t i » 
tur i n orani c o m p o í u i o n e , & d i -
n i í ion 
direci 

teiis.ctü 
t i o í i í o 3 
nenco j 
forrnt t í 
trura al 
i'um ex 

qyia non re per« 
a, fed u t n u m in r 
obnone, nam q 

direetc afn 
quod 

¡m co¡ 

direclo 

C3r 
'O,. 

t^irsm omui 

cíTe ve 1 ííñié. 
p l ic i ;-pprth 

Secunda 

r iti 
"cHcxa 
do i n -
t i u d i -

'fed 
; o a -
j no -
: ó n -
>ártd 

1 A n i v o 
one jüue 
ñ rmau i t 
u in í im 

ir Férra-

i, illa. 

, t l íe bo ­

ya i vam 
re b ..$ j v 
que co-cfccu in in 
r tbus autem cllc.it 
num, & rcalum r o í n m t t r g o eo-
dem modn negare debuit benu 
& maUi in int£lk 'd;( j ,quo afuma 
u i t i ü i conucni r£Vírü)& í a o c m 
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4 1 Super lih, Z^rtlíot, Terlherm. 
fed banum,5c' naalup9,vi i t i c o j -
nofcente c r h m reperitur i n i n -
t e l l e f t ü : c r g o q u á d o negauic bo 
n u n i ) & nrulunn i ote lie ¿tu i , S¿ i U 
lt t r i b u i t verum, & faifum, non 
debct in te i l tg i de v c r o & f u l f o , 
v t in cognorcentefc|uia etiá bo -
n u m * & 'i? al u n i , v c i n c o g n o í c c n 
te t ú b u i t u t i 111 leétui . 

•Alij rcTpondcnt aá hsc loca 
Ar';ü:ot. q ü p d yeritas eít dúp l ex 
v n á l i m p i e t , , aUera c o m p o í i t a , 
t*x quod prliTia reperitur in í i m -
p l i c i apprehef t í iüne, no vero fe-
cur ídájá t hxc eíl i n q n i u o t , quá 
nega.-ic A r i l l o t . fnnplici a p p r £ -
hent iont . 

Sed no qu idé phcct i fia veri 
t í i t i s formil isc i i í l indio^ná teiam 
in vc i i t ;te tranfcendentali dice-
re ego po t« ram cíle dapl iccm, 
.va jrn firnplicem,, cpiflé robus íim 
pUcibus.conue ni t , a 1 i a m c o m p o 
fujím j q u x in rebus compofuis 
reperitur, quod nuUus Fafus eñ.. 
Secundo,rjuia Ar i f to t . sbfolute 
fult loquutus de oroni veritate. 
T c r t i c , q u u h per vcii tatem fim 
p'aceraForraalcm i n t c l ' i g ú t i d i , 
in Gmplic i apprehen. í iode , non 
cITe p!urcsconceptusformales, 
tí abíewísJO?,f¿l,lunt.ur5quia etiá 
in i impl ic i i p p r e h c n í l o n c eíí: có 
p l e x í o , & p lura l ! tas .cóc tp tus ,na 
quando ego audio ab al.iquo , q> 
í . ) cus bt cr.inui, antcaquam iud i 
cede illa ^ p o í l t i ó n e a p i c h é d o 
rcm,qiiac eft De.us, & ré quae eft 
t : inA ;crgo ia i í l . i aprchéí ione cít 
dúp l ex concepíus:crg,G fi j n i l la 
t p p r e h e n í i o B c cft aliqua verius 

éthtx elíe vcritas complexa \ S¿ 
non íliTiplex. 

: I I a i o n c v k i m o p r o b a t u r n o -
ft-a fenteria^quia i iv I impl i c i ap-
prehenfione., nalla c í t propi ia 
ial í i tas,qu3e in deceptione con-
riñav .vt d i c i t expreffe A r i i l o t . 
^ . M . t h . & 3.de a n i m á x a p J í . e ? -
go n ecju e veri tasre peri c ur. C ó fe 
q u é t i a m probo, q u i a y e r í t a s , & 
fal íkas c o n t r a r i é opponuntur,: 
v t docet S . T b o m . i p.q.17. are. 
,4* fed contraria habé t idé Tubie 
ót a m: e r g o; í 1 v n ú r e p u g n a t i i ra-» 
p 1 i c i a p px c h e 11 í i o n i , c 1 i a m j l * 
terum repugnabit. 

Aá. hoc argumentum m u l t i 
multa d icunt :pr imo re lpondéc 
bene poiFe , d ú o effe cont ra r ía 
& vnum repugnare alteri fubic-
¿ t o , skero non repugnante , ve 
coruo conuenit nigredo , & re­
pugnar albedo : non ergo mil ü , 
quod v c i i as conueniai i imp l i c i 
apprchcn l ion i , & quod r e p u » -
« e t f a l f u a s . 

S e c u n d o rcfpondct Suarez,' 
fupra veritatem exi í len tem , in 
prima a p p r e h e n ü o n e cíle djuer 
faí r a t i on i ' ab i l la , efuae eft in fe­
cunda operatii)nc)& ¡ta non ha-, 
bs i falfica'-m v-o itrariam , quae 
conueni epafsfe i impl ic i appre 
hen l ion i . 

T e r t i o refpondentjn fímpli^ 
c i a p p r e l i e ÍI í i on e e íTe c t i a m f d -
í íEatcm , nam firnp(ex appre-
h e u ü o hominis^efl vera non t ia 
h o ^ i n i s , in or :ine tamen ad c-
c u m t i l e íai iarn, 

Qu incopr imafo lu t io non va-
ki 



&l$üJt ñ t , %e Réntate. l ^ k # ñ . Mtlm?' 0 
l e t ' i Sai" albedo n » n repugaat t em/debe t in t c l l i g i v í r tual i ter , ' 
corno ícCunduTnfe ,fcclratione vc l ocsfionali ter , non au t tm l o 
t c m p e r a m é t i , y n d c f e c u n d ü f e , q t i i t u r de v c r i t a t e f o r m s l í . 
f jonrcpugnat coruo albedo,tñ A d pr imum locú Aí i f to t . ref -

¿ m p l i c i a p p r c h c f w n i r c p ü g n a t pond* u n t ú dícfereibi in í impli 
f a i ruas fecúdúfe ergo &vcritas. ci apprrlienfioi)e cfíe a l iquod, 

Neq ; f c c ü d i folutio phcet .J iá quod fe habet inftar v e r i , quia 
inÜHipHciapprch l f ionecf t a- c ú fimplcx aprelicfio, íit aH(]ua 

liquavcdtasquia eft có fo rma t io cogni t io ,a l iquo modo attingi-. 
iáui cúobicé to j tcu n ó fit perfe tur o b i c ^ ú s r j u i a a p p r e h é á í r u r . 
d 3 , & intui r iua»conforni í tas rc i V n d c e o m o d o , quo o b i e d u m 
í i c u t i c f t i n f c , aliqua dc f« r ra i - cognofe i tu r , to m o d o ^ d i c i t i f 
tas poteft reperír i i n prima ap- *bÍDtclíeftu ,quia vt diximus i n 
prehenfione qu j dicaturfa l í i tas fecundadifputationc dicerc» & 
fed \\%c repugnar crgo &vcritas intel l igcre non diflingur.tur,ac 
Ncq> tettia folut io placcc,qaia 

al»^$ quaclibet propof ino ef l t t 
fa i fa ,quia vna p r o p o f i r i o j v e l 
c o | n i t i o , tánfú kabet c é f o r m i -
tatc cú vno o b i e t t « : s r g o rcfpe 
£lu al ior i i eíff t faifa, fed hoc a ó 
poteft á rc i ,quia deformitas « u i 
hab e t c ogn i t i o h o mi ni? c we qu o 
RÓ poteft dici fálí i tas, f e á d i f e ó 
usn icn i í a ,vc l ignoránt Í3 , fo ium 

Kac ratione Á i i í l . p . M c t a . c . i u 
d i f t i n g u i t l i o c , q u o d eftdicerc 
ab hoc ,quod eft afirmare verú, ' 
t c l f a l fum,qu íapr imu reperitur 
i n prima a p p r e h c í i o n e , f c c u n d 4 
r epe r i tu r in c o r a p o í u i o n e , feu 
á i u i í i e n e . 

Sed obiicies.quiaArtft .p.met. 
c . i i . c ó c e d i t in primaapprchen 
fi ione veritatc, & negar falfita-

«a im fimplcxapprehéfio poteft t é , qu í* in prima a p p r e h é í i o n c 
d i c i faifa ocafiona]iter,vei cau- ( v t i p f c i n q u i t ) son eft falfitas, 
faliter,quia in prima l i m p l i c i ap 
prehenlione. inuenit intc]ed.us 
ocaf ioné ,v t iudicet f a l í e ^ hoc 
modo eft in te ] I i«cdus S r i f t o t . 
quando d i x i t fcníura circa fenfi 
b i l c c ó a i u n e f a l l i . Hac ratione 
c t i á p o t e ñ i n t c l l i g i , q u o d in l i m 
pl ici apprchenfioae, eft veritas 
vinuaUtcr , vel ocafionaliter, 
quia ex ipfa pendet quod in t e l -
ledus iudicet vere,vcl fáife. 

A d S . T b om. 
l ocb citsto affirmet 

m. refpon. quod íl 
Ffiímet in firoplici 

fed i g a o r á t i s , loqui tur crga de 
ve t i t i t c propria.ná fi deveritate 
i m p r o p r i a l o q u c r e t u r , t t i á falíi 
tas impr«pr i a J& caufalis poteft 
reperiri in p r imaapp í ehé f ionc . 
Refpond . 'Ar i f t . i deó diccre in 
prima a p p r e h é í i o n e , n o c í l c f a l 
Í i t3 tc ,quia íi prima apprehefio-
ncappuhcdatur Gbieótüjiúc i n 
l e H e ^ u s d i c í t « r v c r u % q u i i a | i f l i 
g i tur obiccíü,fi au tecb iedü no 
a p p r e h é d i t u r , n ó d i c i í u r falfus 
in tc l l edus , f. d Ignoras, nüi cp 

apprehJi5onc,tííe al iquá verita ponedo al íquíd c n ú t i e t , turnen 
D tune 



1 ^ T t f e r í i h . J i ñ 
h inc i ' -m eñ fecunda opera t íd 
in t í l iéétüSjqúa'ááo tínuntiat? 

l ibas, 
t i . % 

í&ondL fenfurn c í r c a r e n í l b i i e co 
:mune polfe d--cipí,ex iioo taffic 
co l l ig i tu r fe Ti f n m k^b-tre Fii'kía 

! té cauiVílitér, q u i i c ü fenfus Cub. 
m i n i f c r s E o b i e f t d i n t c l l edu i fan 
fus f o k t ciie caula veri 5 & fallí, 
i ud i t i j . . ' 

A d t e r t íu irgn'.r.. refp. in í ím-
p 1Íci apprehc51onc t an tú reper í 
r í e o n r i n en t i á re pr ^ fe n t a t j o n i J 

r e p e r k u r ?n í ignis natura 
v'tía imagine v ú c o u é n í c 
' . i nca t ion iS jVt i n í ignis ad 
d;i"jmé hac conüenic t ia , , 

rio p o í e í l d k i vericas f o r m a l i s , 
qu i a in illa mi éft sifnrmaíio,ve,l 
sjcgatio de a i i q u o , ^ ü c c t dica-
mus c ó m u n i t e r al iquod n o m l 
eííe verum ?,¥€Í falfum'j tamen 
feaiper cj> inuchimus a l iquod 
borne n \ e ff e v e r ü , v e 1 f a i f u m 5 i b i 
i » u e n i t ur enu n tiat i o a 1 iq n ^ r, 1 
fenaper eognefeimus v é r u effe, 
autfalfum eííe aMcjua noraitia, 
cíTe impo í i t a rebus : c rgo ab fq ; 
enuntiatione nomina í i m p l i c i i 
non í ignif icabant ver i ta tcm. 

A d q i u r . t ü rcfpond. in í l m -
, pile i s ¿tu Dcij&r A n g e l í , r e p e r i -

r i veritatem , qu ia i ü o i i m p l l . c i 
a ¿bu cognofeant CQuer i iennam 

• vn ius re i icü aU3,& arfirmát víeú. 
de a l i o , nos tame no poí fumus 
hoc facc-re, í i m p i i c i apprehé l lo 
ne propter ÍÍPDCI f e c t i o n e m no 
lUam , fed i u d i t i o fac imus , & 
isain noÜra í i m p i i c i apprcheia--
jBone úon repetitur vericas. 

H o u n d ü lamen eíl v s l d e , P. 

V a z r u e z . í . p í 
3. & ,:3Hos autl 
t i f áfhrrf\:. ev 
nct: p c i k hey 

'-.d1rput.213.cap» 
o r e v n p í í r e íeÜt,e 
imefalcLogikum 
per fpr imü OÍ era 

t iene tnieileci .uíj ied per íes un 
dzm%$i ¿a t íoné 3Íigiiaüt,qiiía i n 
crÓparation-e natura ad i p í e r i o -
ra,q.ua Etvs tuer fakLogicum re 

entar-vejitaj '» nam copara^ ni 
i ie ( í a l iud^quá cogno ícc re n i 

tu ra c á u e ni t e f u b ic é to , & c ü < c r i 
tas non reperiatur in prtma op-.c 
racione in tc l le¿ tus , . ideo dícun.c 
vniuerlab Loc . eú , debe ré üer i 
per c®flBp*rati<;.ncm, & non pee,, 
primara cperauone/imo ex hoc 
c o ü i g u m quod pr |d ica r i ,quod 
e-íl comparatio aí tuai isvnoírdi« 
ft i n g ii i t ur a b h o c 5: qu o d c it- e fi^ 
i n mult is . 

£ g o tarnen afirmo ín fimplj^ 
ci ^ppr«hcnf ione ,non cfl'e ver í -
ta íéc ,cü .hoc tanicii dico vniuer( 
h 1« L o gi c ú,;o o tí'c ficri per pri- . 
m á p p r e h e a í i o n c intelleci-us 
quia per i i m p i í c m m spprehe n -
Íio.n6?fpotéíl i impl ic í te r natura 

, ? p pr c he di i io i pl i ci t c r , vt eft i n 
muicis , vel in ordiae ad muIta, 
abfquc ariirmatione, & ncgavio 
ne5& ex i l la campal atione uni^. 

. p h c i r e í u i t a t p rs i 
•apt i tuáo p; gdica 

ouitasjleu 
de multis, 
1 orsradow 

íS,rcii.lj:aí i 
d ica t ío actuslis, qu^s f i t compa 
ratio complexa 5 quam inielle-. 
í l u s afhní ia t compíexe natura 
eiTe actúale px^dicatura fue ruin 
inferiovum. 

V n d e cofligo in i l la f i íspl icí 
cornp&i atiorie> qua nai u racog-

http://'-.d1rput.213.cap%c2%bb


Sofcitur^c ÍTe in myítis non re- re 'vídeatur non qmdem immé 
f.eri.ri veritatcm . naraíimplicí 
«pprclieQÍiono cognofcit iatt l -
ké t iu j a ibed í i eme í í e in p.aióe" 
tSjj & ouis cognofcit p c r í t i m a -
tiuara „ feu.per fcnfum interaü 
corporciun 3lupuiii efíe fíbi dif 
-conueDÍentern,'& tamcn nxúXm 
diclc proprie , in cognitione 
ouis eflc veritatcm fo i fn i le í s : 
« r g o n.ec fimiliter c r i t , quan-
do nafter iotcUeclus, cognof­
cit í impiiciter prima operatib» 
ne naturam vniucrfalcm eue JQ 
oiultis. 

, I n h o c espite difputaat a l i -
^ u i de fal í i tate , á e hoc'tamen 
eric difputatio in Meíap hy íic.a? 
& hí£c de hoccapite, 

' L ice t A r i í l o t e l c s a g a t Inca-
pit. i , de nomine , in capíte 3. 
de ve rbo , in 4. capite ds ora-
• ione, in 5. 6. & 7, de o p p o í x -
' ione c o n t r a d i í l i o n u m, tamcn 
"iefignificatioae nonún iS j&ver 
o i iam eft diflura, & ds aliis d i f 
putatum eíl i r i . fummafummu» 
larnmsideo ómnibus. Ulis fup-es 

^ . federe decreui. * 
Cap.g; - J ^ 
de hi*&u¿ef¡ia *plt¡md.V4mm pro 

'o continpentl , Z ^ -
? '¿eterminaiam ><f-'_ 
?.r:)<th't fáli:t:ií€:riOi 

n s con 
t ingen 
t ibus, 

V i d e i a 
p r i n c i ­
p é , pa 
gina 6» 

; V M I i fcqi i^nio ,o i§gi ism: 
Uíificultatcmiíife: co í i t iae-

rito v l í imolncQ , ca qua pofsi-
musbreiiitate nobis traítanda^ 
agitandamque rc-fer ü au imu s J ex 
pilcantes p'Hus, quid íitfuíu-; 
rum contingens, ex hoc eniia 
vt de fe patet j pcnáét cog-; 
nefeere , ac penetrare , quid 
llrpropofitio de futuro contin 
genti , eft enifn ilia^ qux e x p ü -
caturper tempus de futuro , & 
i» qua pra^dicatura eft accidens 
fubiefti j ideft, non haber ne-
ceílarism connexionem cura 
fubieéloíbuiufraodi autem pro 
pofuiones in duplici funr dif-
ferétia, quxdá funtvniuerfaics, 
vt omnis homo eft albuSj&fí de 
his loquamur, cormeniunt om-
nes*, illas h abe re determinsram 
veritaten» , aut determinatam 
fal í l tatcm, vtetiam Atiftotel. 
in litera fatetur , qualíter hoea 
eft deterroinate faifa, omnis lio 
mó eft albus, quia quamuis prae' 
dicatum fe c un dura fe fu accii 
dens fiibicéxi , confiderato ta-; 
men ordine vniucrí i , quodam 
modo impofiibiie eft pernatu' 
ramomnem hominem efíe ¡ál­
bum 5 fecundum illam maxi-
mamPhiicfophorum; Qjiúáná-
t t m nunqmmfecit, fignum rjlficere 
non^]]kúl32 ^QTo funr propofi-
tienes fihgularcs de futuro con 
tingentt , vt craf ^>!uet , de' 
quibus eft diffícultas, an fitdeí 
temánatae verítatls , aiií.'deter¿ 
reinats falfitatis. 

-Secüdo fupponcdueft m htc 
quaáñ.qüid íit profi®íitíorés!t 

~ D í quara 



q u a m e í t e d e t e r m í n a t e veram, 
aui cácterminate falíam quiJam 
eni ta dicont i iLim , talern cíTe 
quando poíTunaus o f e n d e r é ef-
je d e t e r m í n a t e veram , aut de­
t e r m í n a t e falfam, ve quod mo­
do pluat i hxc tamen definí-

e í l m.odo,an propAmlones fia*, 
guiares de futuro c c m n r i | e n n , 
í in tdc ter r i - ina te ver^aut deter 
m í n a t e falfae. Pilma festentia 
eft , quam vt infra dicam tenet 
in hoc capí te Arííloceles a í l e -
rens tales p r o p a í i t í o n e s , n o n 

, hoQ e í í s veruni , 
, quia i s i u m i n fe 

t í o cft ^ p o i l c r i o r i , fcilicet ab eífe d e t e r m í n a t e veras, aut de-
c f fedu j potius enim i d e o p o - tcríninareTalfas,feU inde te rmi -
left o i l t n d i 
aut falfum 
falfum e í l , quam é c © n t r a , i d e a 
c ü falfum ,. quia p o t d l o i l e n d i 
cííe falfum^ 

A l i ] crgo afTerunt i l lam pro-
po l i cían e ta'eííe determioateve 
ram.. Verbi g^ratía, qus pro co 
tempore quo efl: VÍ ra ^ non po-
te í t no effe vera, .fedhsc etiara 
d«hniclo , non.e í l fatis füficicns 
qu iAcum vttfupra vidimus .ad 
praefens datur potcntia , v tad-
huc ta hoc tfemporc ,.. i n quo^ 
homo eíl albus, poteratdon cf-
fe alb u s, atque a d e ó p oterat e f -
fe faifa abfoíutc loqucndo, fa l -
t i rn , hsec dc í in i t i o v daiur per 
r e n v í o c e r t a m , n s n i p e an detur 
p o r é t a adpríefensjprseteri tum,; 
g¿ futurum^de quo v i á i m u s f u -
pra plürcs eííe opiniones^ 

QÜ a re f i 11 i m e d e fi n i t i or 
hac á.nobis t r a d c n d a e í l , nam 
vt fupra vidimus tra£tatu de 
vtritate, veritaseft cóiormitasj 
fe u a q u a c i 0 i nte 11 eélu s ad re 
ilia ergo p ropo i i t ioeFÍ t deter-; 
jninace vera.qufi.g.otíícatceíi-.; 
formitatem i m e l k í l u s 'ad rem 
determinatám. 

ad quod probandum ,;vc 
v idimus ín l i tera c ap i t í s , qua-
tuor adduc í i radones .Prima eífc 
quia fi hasc eíl d e t e r m í n a t e ve-
ra^Nabale bel l lumer i t eras: er-
g o i d n o n e f t cont ingens , nec 
frequenter/mee ad¡ vtrumlibcr,; 
q u i a í i verum éft i l l u d determi-
n i te í o r e , neccífarium eritjatq;. 
adeo non contin.fjeotcr.. 

S c c u H da a u t e m e a d e tu c ft c íí, 
ifta, quia ínquic omnia n e c e f a » 
r io cugnirent.. 

T e n i a ratio cfr , quia & v e r i 
e í l d e t e r m í n a t e , verbi gratia^ 
quod Nabale vei lum er.t crasr 
ergohic eíFctlus determinatus, 
i n í a l l i b i l í t c r cuca í e t , atq; aded 
t o l l i t u r o m n í s confultatio , & 
n e ^ o t i a t i o j í i cnim i l l u d eíl de-
terrainatc euenturuni)& infaíli 
bil i tcr , ,vt q u i d ergo quis n egó - , 
t i a re toppof i tum, 

Qjjarta ratio eí}> quia quod 
hoc d e t e r m í n a t e fit v e n t a -
n i m , poteft prouenire ex d u -
p l ic i capite , veleic caufa l ibe ­
ra & h o c B O n q u i a ca u ñ i i b e -
ra,qualis voluntas eo ipfo quod 
lifeerarsftetiam indiFerens, ad 
produeendura talern cf fe í lum, 

Jiis crgofüppofíids.Dubkm y el nó produceí)dü;er|o decer 
mínate 



DlffHt, Til, 13e ^erlfaíe', J^hi^ñ, ^lüm. ^ 
mínate , non cíl verum á i c e r e , Sed iam hoc tempere m u l t i 

í u n t v i r i á o í t i qui ré o p t m e cal 
lentes fen ten t i á bancArif t .pror 
fus falfamcfl'e ex i f l imt t , ÍRi¿ & 
plurcs ex authoribus eande ve-
j i t a t é p c n e t r a r ú t : i t á tcnct Gre 
por. i . á i í l . j S . P e t r u s Alise i b i ­
dé.ÍI F. Antonjus de Corduba, 
Hb.i .qi-xíVionarij .q. 55. qui pro 
eadé ÍCRtcHtia c i í a t l carine M e 
dinajcum q ü i b u s ó m n i b u s RO-
biscontraria f e n t e n r e m i a t e n é 
da e í l j q u o d fcilicct propofiLio-
nes Angulares defuturo cont in 
g c n í i j í m t d e t e r m í n a t e verg,aut 
d c t e r n i i n s t é faifa:. 

A ¿ q-oáfententi3m p r o b * n d á 
fu prima conc l . in p ropof i t i on í 
bus contradidor i iSjCÜ dada al­
tera quee fit vera , & altera qux 
fu faifa, Jgd iPíae füftt contradi-
f tor ie NaballeBcllum crh eras, 
nabale bellum no eriterasrergo t 
altera lácterminatc efi vera, & al 

^ tera d e r e r m i n a t é , cíl falfaiergo 
propofi t iones fin guiares de fu 
turo cont inE<mi íun t deterrai 

o 
natevere^aut detcrmina' e f a l f j . 

N t c valt-t c ó m u n i s fo ' .utio.cf 
fe q ü i d e she rá vera', & altcram 
ial{a»3fcd RO determinste, fed 
indetcrniinate,h .Tc inquá fv iu-
t i ©, q u l u i 3 á p 1 u r l b i i s d i c a t ur n e 
fe i o an ab ó m n i b u s intell igr. tur 
q'.íod íí hsc , v.g.eft vera Nabal 
le bel lum erit cras/probo quod 
íit d éter mína t e , vera, & n o n q i i i 
d:;;rn i n de te rn i inarc ,q i i i a Í !Ra 
pfopoíí t iOjfignificat rem deter 
í ñ n a t a r n ' , cam ín ter bas duas 
partes c o n t r a d i á i o n i s , feílicet 

ú \ er i t 

quod fácictjüiit quoci de termi­
na ce, non facictjVcl ex caula có 
t i r g e n t i naturali , & e t íam hoc 
Tion , qui a iíta caufa eo ipfo , 
quod eft cont ingeñs . etiam cít 
i n d i í e r e n s , atque adeo «ikíl de 
t f r m í n a t e cí l verum nempe, 
quod f t c í £ t , t u t nos facict, qu i 
bus ra t ion íbus Ari f io tc l í s aUse 
poí í iui t «d iungi , p r o i l l i u s f e n -
tcntia c o n ñ r m t n d a . 

Vndc qu in to probaturVFioc 
i p l u m q u i t a b c o , quod res eft, 
vel non cí l , p r o p o í i t i o dicicur 
vera , vcl faifa, fed res con t in -
g c n i , vt quod cris pluat éz fu- . 
jr«ro,3ntcqu;m l i t non ell^neq; 
%1 ^ u i d certo i l l ius h-tbernus: er 
ga non po ic i r ala!i re fumi a l i -
qua veriras ¿ í t e r m Í R a t a . Sexto 
qui a fi determinare cíl verum, 
quod eras pluat], ve! ergo i l i u d 
t t determioarum in fe , v d i n 
fuá c a u ü »on in fe , quia n o » -
dum eíl cum fit de f u t u r o , ñ e ­
que in fuá c iü ía ,qu ia caufa cuca 
contingens fie, nihíl e l l deter-
minaie verura ipfaíefgo n u l -
l o m o d o íftáe propolit iones f in 
gulires de futuro -contíng--n-
t i poífunt habere determina-
tam vei i ú t e m , aut determina-. 
tam fal í i 'Uteos ^ i m arguinenra 
a d e ó c:rta in fcholis ncí t r i s v i 
f a fun t , v t omnes eandem ñ r i -
ft©teUs fententiam amplectan -
tur:eandem téné t i \ u reo !u - ,0 -
ch^m. oc^Gabiel.in 1 . d i í l in^S» 
q . i . & Cha ten l iü s opufc.de po« 
ten.i9 d i i l i n d i o n c . 

http://opufc.de


5 4.. 'Sjíj;-er hh. ^ r $ . Tcrlher 
eri t , Ú non er í t fignihcar h»nc á e praefer.n.abxtsrn'o erat y c r i l 
d e t ^ m i n a t á m , népe quod erit : 
crgo íi éft verajproculdubio de 
bet ciTe de t e rmína t e vera, quia 
fignificat rcm veram , & deter-
rfíinaíaíii. 

Secunda rat ío í l t , qaia \%& 
p-ropoí i t io Naballc bel lum er i t : 
eras, vcl c o n f o r m a t t i r c u m i l ­
la re d e t e r m í n a t e futura, quam 
v t talem énui i í ia t , v d dtfor-
Eiatur ab i l la , ñ e q u e po te í l Í n ­
ter hsc d ú o in re l l ig i si luuo^ 
n:c J i u m , fi conformstur cum 
i l la parte contradicr i onis, qu sm 
c n u n t i a t j n e m p e q u o el c r i t e r ~ 
go eít dr termina c v e n , quia 
veritas eíl: conformiras í n t e r i n 
t e l k d u m , & rem : ergo d e í c r -
mi ra ta cenformitas cum re de­
t e rmina : ü autem diformatur i 
t a 1 i r e d e t e r m i n a r a, q u i ra c n u o 
cianergo eít d e t e r m í n a t e falía, 
atque i d e ó h a b e t u r in tentum. . 

Ter t i a ratio í i t ; quia veíi tas. 
propof i t ionis , de futuro regu-
latur per veriratem p r o p c í u m -
nis de prsefenti, qualiter ha.'c 
modo eíl vera . A n t e c h r i ñ u s 
e r i t , quia sliquando habfebit a-
l iquam de ineíTe ve' ami:fed nec 
p r o p o i i t i o de pr^Cenrij modo 
cft k c l i o , e^iam iecundum au-
thores o p p o i u s fentcnti;^ eíl 
d t terminate vera , tal i cempo-
xecr t k c t i o 5 q u i a r c g u í j c u r per 
veri tatem de prxfen t i . Ex quo 
infero quod propoí l t© de f u ­
t u r o , quae feraelefl: vera, fe ra-
per, & abxtefinojfuit Vero :quia 

¿i ce re., Koc eri t . 
Q a i t í a ratio e i l , quia vt p r o -

p o íit i.) d is iunét iuavera k t jopc r 
tet quod altera pars de t e rmin i 
ta i 11 i conueniat: l icut h^c cít 
vera homo eíl r i i i b i l i s , vei non 
r i í i b i l i s : quiijha»c pass de t e rmí 
nata, nempe eífe n l i o i l c m j e í t 
vera , alias ía neutra exidlspsr^ -
tibus tai i reí conuenire t , t í í e t : 
fa'ía p rüpo i i i i o i f cd h^c eíl ve­
ré, cras erit l e t ho j ve) non e r i t i : 
ergo i d e ó eíl;, quia altera pacs 
determinate til vcra,ncmpc da 
te rminatc erit , aut dc icr ra i iu ta , 
Rr.n er i t . • 

Quinta rat ío ÍU:quía í o c u t i o » 
nes proplíecica;,qua: lunt de re-
bus üfsgu'Urib9 i"utun5,vt quod i 
Aa í ech r i r cu i t . rkj proculdubio 
í u n í d e t e r m í n a t e ver^., quaí is 
P r o p h e t i a d é ' a d u é m A n t c c h t i -
fti: ergo ha.'C propcifitio l i u g u ­
iar i s de iutur¿>cóiinge(nti,-A.ttté 
eh.riíl9 erit eíl dexeEmí-naíevera» 

Ncc v a l e t q u o d quidarfi r t f . 
pondent, quod qviamuis.^nte-
c ' i n í l u m fore}3.bfo!uíe íir cótini 
gensjtamc l u p p a í u a r c u d ^ u o . -
nc neceíl'ariü e í i , atq; adeu l i m 
plici ter talis | 9 r o p o ü í i o , r i o n eíl 
de futuro contir-gcntiru^c in* 
q u á f o í u t i o fribala e í h q u i a re* 
uclatio D e i , í?on íacit d e n o t o 
rern eiTc futura, íed íolum mani 
feílat nobis talem '..em eüe fu tu 
ram,quod qvúde¡n nobis ocuU 
t u m erat: ergpeLtiam antt reue-
lationem futurus erat An tecb r i 

ü ^ o d o de.factores iuTehabcc . ftus:er|opropoínio euimtians 



j j u i m Ĉ TJ fu tu rom determina 
te é r i t vera, aate reuchi ior ic fa 
c l t a i á C h r i í l o D o n i i n o , p r o b o 

x o n i a q u c n t i á, o u i a m o d o r i d e o 
fecundurn omnes cfidctcrinina 
t é vera , quia í ignificat rcm de-
tcrní ina tarn , & «qux reuera ertt: 
fed eande ra f ut ár i t a t í , habc b at 
antcqtiam Chiiftr<sDominus re 
u e h r c t i p í u r n c f l c f u t u r u r m e r g o 
eiiam ante fadam rcuclaaioncm 
erac talis p r o p o í i ú u determina 
ee v t r s j q u i á i d e m p ro r íus % n i 
i k a t m o d ó , a c antea. 

T a n d é vi t i ¿no p roba turhsc 
fentent ia : quia neftrum afhr-
niare, v d negare , v c l u o í t n m i 
í c i re , aut noi i rumignorare , n i -
h i l poni t i n re : crgo & íi apud 
me íU jncertum j & i n á c t e r m i -
natum , quod eras p í u e t , non 
t o l l i t quo minus hoc , i n r e f i t 
deterrainate \ c rurn , aut deter-
rr.irutc íalíuna» 

V t autem argumenta p r o A r i 
f to tcL fententia fada facijime 
foluantui j i iotandum eft contin 
gestiam, & fü tur i t a tcm , ira Ín­
ter fe fe habere, quod v i aliquid 
c ó t i n g e n s dicatur,faíiscft quod 
poisi t e u e n i r j , Z¿ quod pofsit 
non eucnire , quanuis de f ado 
non cueniar, quia contingentia 
d ic i t p o t e n ú a p i , & non a d u m : 
at vero futurum dici t e x i í l c n -
tiam cliquado futuram, & hinc 
W . quod propüf í t io de futuro 
enmuhns r t m , qus ceueiM cri t 
determinate', fu vera-, quia í i g -
ni l icat rem dctcrmtnstam , 
quie reuera c a í : , i icut autem fu 

t u r ú eft dúp lex , í t a veriraspro-
p o í i t i o n i s de f t i turodupl rx c í h 
nam quaodo aüqu id cit futurü, 
nece i2 j r iü in ,v t quod fol fu eras 
i l l u ín ina tu rus , p r o p o í i t i o cnim 
tians talcm p r o p o í i t i o n e m ha-
bebic veri tatcni ncccfiariájquae 
n ó potelt aliter fe hab ere: quia 
cnuatiat fu tur i ta tcm , reuera 
fiitttráffl , & n e e e á a r i o : tamcr* 
p r o p o í u i o d t futuro c o n t i n g é -
t i vera c í l , quando eoúriat r t m , 
q t i s r e u c ra, e ri c .̂t a 01 e n h a b e t v e 
l í t a t e contingentem.quia cnua 
liat rem, qua: q ü a m u i s de f ado 
futura í k , poterat tamen aliter 
eucnire , cum hoc tanaen dt f i ­
ólo cuenict. V.g.Cuiusrat io cft 
YC - í 'uprarct igi , quia potetia cú 
nui l o a¿lu po te í í habere oppo l i 
t i o n c , c ü í;nt d iuer í i generisrer 
go cü hoc eft cucntüpoíTe n ó 
fore/v-priaic ñ a t de faiSio adu c f 
fe futun'^atq; a d e ó , quod p r o -
pofit iodctet minatefit ve ra ,quá 
uis cont ingenter , q u ^ poterat 
nóe íT; vera,eo qued poterat e-
uei;tus non eucnire , tame quia 
de fado e u e n i e t j ¥ . g. de f ado 
eft v era d e t e r m í n a t e , 

His fuppofnisrefpon. ad p r i -
má r a t i o n é Ariílx quod quáu i s 
d e t e r m í n a t e i i t verüj quod eras 
p l u e r , n ó to l l i tu r contingentia, 
quia cít veru c ó t i n g e n s , & non 
neceíFsriü de í a d o v e r ú , q ü i j de 
fado v . g . i t a e r i t j c ú q u o opt ime 
ftatjC^ pofsit no e i í t t sv t pi oba-
üi ,a tq ; fideo quod fu c o t i n g é s . 

E t i t a ad fecundam r t ( p e n ­
de tur? non omnia cuenire r e -
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té 

pii'ia.tw. V . g . v e r ú íit hunc euen 
turn fore , u^nen euenit per fuá 
medi j r.ecmii»n , v i eueniar, 

f¿ lí3 ̂  c íí £ q! i i d e m v e r ifs i m á, 2 u L 
rrane naturdii notam 

lía ¡m c !t üln-iri tore,yerum. 
etiam cíl t luJucdla explic 
c.fíe ve res eueaiat & é,contra,í i , 
ve.riim ef t ipiuíB npnfo re ,vc rü5 
cll: mcdí;i per CUK ven i rc t , non 
t líe a ¿tu e xp-li CÍ n da ^ uo.fupp o 
fitoíaci";e,r€G••Ínáeiur adargu-
m e n t u m • n c g a n d Q c G r; fe q u e n— 
ticiiYi, f d l i c c t . q u c á t g l l itur. om 

ncgoijat io , & corJui ra t íOj , 
q u u can\ res dü te r tn ina te í u t u -
ía-íit-y per aire mjfdtd oppr í e t : 
aponere talla m c d l a A negoti •-. 
tiones , vt re-" cue r . i i t , quod l l 
non - aponuntur i l i q u á J o , ideo 
c í t ,qu ia cH-ruraiia pars deternai 
n a; e e ft ve r a, p¿ ni p e, o d ÍI o n i 

A d q u a r t ú r c f p o n d e t u r . q u o d ; 
euenius detsrnainate futuras,, 
poteTt prouenire á caula !iber.i,, 
ík nsturali conringent i quia 
quamuis vtraque dé f .¿ lo , nnte-

od u cat efFccl uní ió dj te 
rens ílt ad i lh id producendum, 
& non producendum tamen cft-; 
verum diCtre, quod t á n d e m de: 
t t r rn inab i t ' j r j f i cffscf m produ-
cendus íifjíi iu bene.Eat Petr& 
«¿tu non awibülare, f t d eff^ iu > 
diFurens,curn hoc t amé cándeme 
dt-terminabicur ad a rnbuíandú. ; 

A d q u í n t a m rcgu 1 am A r i l i o 
tel ab eo, quo i res e i t , ye l non' 
t i l p J.o p Q ü t i o, d i c ü u r v c r a, y | í i 

t ion i bus de u c| f« n t i , q u i a e n u u 
tiat rem ora; :ur ve. 
rica-vnu íal iuas ab eo,qucd i es 
Clavel non eít de faa^ó,in p r o -
p o í i t i o a i b u s áutür;-:,qius enun-
úaii t rem f ' i turaai , iusnituf ve^ 
ritas vel falluas in p r o p o l m a r í í 
bus ab eo/quod r^s eíV,vv.i n o n 
cít íutur(i5;(ta quod propof i t io 
cpüntiansjreni futuram, q u s r e 
ueraita c r i t , . q u i m ü U í d ' a p u d 
noi í k i n c t r t u í n ' e f t ver..-, quia 
cor.forui^-ur cum eo'} quod res 
t i l íütura> e c u n t í a aiucni íi ilg: 
faifa, 

A J v ' t lmam de te rmína te ef-
fe v e r u m , verbi grada, quod, 
c/as trie, l.cctio in ic , & iu iua 
cauf.', in fe quidcrn,quia quam­
uis de fadEpjpon ut e u c í ñ t t ca-
lücti reucE.iic: cu-íin in fuá caÜ¿ 
ía5non quidem vr il la eíl iudife; 
rens de í J i l o , fed in ida, vt tarw 
den: e í ld t t e rminao-da ad p r o -
dacecum calem eífccturn, q u a 
VC expl icurcuco,qi iOJ c.i cau-
fa fia d c facto e ffr rh d i ffc r e a t e rn 
at bene landeni faie deternu-
n.-.nd.m. 

A d cakem huius qu^flioni«9v 
non n ih i l dicam , circa f t eun-
dum tjuod inquir-. bat q ü . r u i o , 
qu id , fcihcet de iuc re feníe i i t • 
A n í L n a r n inte ' eos,qui h^c n 
re nfarn a m p l c d ü t u r fenren t iá 
funt: qu i contepdsnt A r i í l o t e -
1 c na a d b o n um fe n í u rn a d d u c e-
f e í i l a ve quandodic i t p'.opo-

u t í d a e f t 
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í l t iones finguhrcs de fu uro c5 
t i n g í n í i nc habere de te i r í i ina-
tabra felfitatem ¿íit vcrita.tem in 
telligat quoad nos,qiiod verv.m 
c e q u i a nos fu mus ÜHCUÍ q u f 
nam pars con t r ad i c í i on i s d<tcr 
mína te futura i¡r3non Vfrc> -o-
qu ia i r quantum eíl in reipfa,. 
í ed rcuera.baec c x p o í k i o oen 
quadrat t ex tu i ' ná rar ionésqnas- ' 
A r i f t . a d hcc probanduro addu 
c i t p fo c c- d u n r a el proba n d u ai 
Kac in rs eíTe non poffe ? vt pa-' 
t f t legcnxi t cxu im v b i pr^fer-
t in j in pr imara t ionea lduci t ad 
l í iud in cop?ucniens5qi.!od n u l -
l úm ht contingens in rerum na 
tura non frcqucterjncc ad v t rü 
11 b 8t?icrg o n o n I o quitur fo 1 um« 
quoad nos rcd'in reípfa. ' 

Q^.,re fecundo ú\\ cxpn-
h u n i i p i u m ^ i i r ^ í i t e ^ q u o d q n S 
do dici t tales p r o p p í l t i o n c í no 
habere de.i-crminatam ver i t a té 
per determinatam intelligá't ne; 
c e ífi r i a m,». d sr. o d ü m q ti o d i ct-1 
in a s n a t u ' a Í« o p t. r a Í i , á t: t c r nü (• • 

nüte .ad vnum i de 
& hoc verum civ. 

COJ 
1 rr; l; 

•int 

c iu r io . 
. qui.i í ínpra 
a he ni ver¡iatc' 
.d ñeque cypo 
ít t c . au i q ú i * 
'guir p r o p c i i -
á o r o p o í i t i o -
t n t i , & in ien-
p r o p o í u i o n c s 

t i ' v c ? d 
nibus da 
fu QUO 
vniuerfales ce futuro cont in-" 
genti clfe determinate veras 
ne g a u i í l i o c c ft a t i oí d e ís n g u 1 a 
ribuSjfed vniueríales de co i . i i n 

m i folum-.habent. vt-ritarem 
cont ingenté is - ' : ergoeandem 
aegatione de í í n | u l a r i b u s , q u á 
r c L; era exf P i ni otee u \ 11V fe;. t e n 
í iám quam aftenus in pugnaui-
mtis/Viecm:irum íit alicui nos 
Hac in parte i p í u m deferere-, 
qu i t rcucra doét i fs im'orum fe-
quimur fenteniiarríjfSc snud nos 
plus veritas quam A n í t ó r e l e s 

valere debet hsec de hoc 
textu dfxfffí fu 

ü í ic ia t . 

B R E V I S 



I N L í 
P d o r i f e f o í u j t i o n í 

t{<ffjrí6 prima) T roer mi x-
hum^ít um ifij líhri fint 
in'.a ihendi de. Vrlorl re-* 

C _>v> O i facilerj i írao á i f 
* . -í ' - - I v , ,- ' ' "•« - d m o d u ín 
•̂ v % ^ . . - ü iufc'ipji 
^ ^ t i r ' raus^Aníi. fcl l iccr, 

doctrinara í n í e r p T í t « n d a n i ¡a -
cipienres, cui^ cius a'!i'j;ua:le.£n-

-incci|i§enti;u-7í s l l c q r u ra T h e o 
-1^is .c juam.Pbj lofap?üs c~go ? 
t iun i fc^xi iTiUm e-xtit«rir, e c r ú 
a u b i n g e n i a f u r A m o p e r ó d t t r a 
X c n C j f c d j a b ü r iü:|>i-cbüs ora-
n i á v inc i t imr íene t ra l ia pene-
t r an tu r id i rnc i l i a í ac i l i a reddit j 
o b í c a i r a j v d a r a , 
1 Primo íit certurn in hac qu^ 
ftíonie, huius operis au.thorcrn 
A r m o c d c m uu í f t c o m ú n : c n i -
n ium a u ü i c r u r a acelajante c ó 
fenfujid ctiam confuera, A t í í l . 
d i f B c i i pe r oh fe u ra M c t h | -
do cdoccntc. 

Secundo fit certufin^nón -^f 
fe q u í e í l í o n e m a a i f t i Ul r i inf-
crlbantur de pr ior í refolutione 
q túaHpc apud omnes Cc-rtum, 
& incuSiu turo c í h í c l u m ergo 
cíl con t roue r í i a in afsignanda 
rattonc ob quam dt p n o r i refa 

l u í í n n c diesntur.' 
Pr imo notanjdum cft dupfiJ 

c e ^ e f f a r e í o l u t i o n ' é m íylogíf-
•miivmm mateJa lcra já l iam for 
ir.alefi^materialis c í i , u u a r e í b l 
u i t a r , fea qua r c g r c ü i m u r de 
p^rtc ttíátdriati ad fyí iogifmü, ' 
quia rei t í lüt io n ih i i aliud .cft, 
quam regreftus afactu ad' 
c-uuim , auc & pir^ibus ad t o -

cu'pícx pír> v na materiah^fci-
L c t t rcr í rs ini , í eu propoí i t io . -
n< s ex q u í b a s compo,nitursa]Ía 
c i l i o rmali s,d iíp o íl t i o f c i Ü c e t , 
í-'u c o n n « x ¡ o illaru-m, & fase 
fp.r.ftialís r c ío iu t í o f i t , quádo i m 
pcr.fccíum.fylpgifrnum ad per-
fcélurn r e d a c í m u s , & quando 
p e r f c ó l u m a a boc jp í inc ip i . ra 
Dictde ĉ i-m án.i c(en<>l:c.L:y qu i 
b.us rerplutionibus d l iopoSt lo 
qug eíl pip¿ ídfmalis fylogíí íní 

JatiSappirec, vndei i la dic i tur 
refolü t ioformal is^al iavcro ma 
t c r a l i á ^ v n d t patet máx ime riC 
cciiarios cííe iftos kbros, quia 
H'iiÜis cpgnofchur vera ra t ío 
formalis íyiogi.í'mi ad fcic:nt |Í 
a d m o d í vtili-^&r ad í o p h i í l a r á 
laquees fugiedos luce afferés. 

Sacudo no.rádú c í l i n i i b r i s a 
g i i s r c ío lu t ione^u ' . cnó ctiá i n 



IVo'Ac poftcr lor í r t f o l u t i o n r , 
led in his agitu» d ic íc fo lu t íone 
foVmali ,quUÍB his reut icimus. 
{ y l o g i f m ú ' i m p e r f t d ú ad perfe 
¿IÚJÍM illisaurc agiiurde propo 
í i t i ; )n íbai ,a i i nece^rurfjsnpro' 
babilcs í in t ,d¿cü iíH l i n t -máte 
n a i y i o g i í i D Í , d i t i t u r materia-
ks re lo iu t io . 
T e m o B o t a d u c í l J i o s l íb. 3.0b 
tinere l ocú in L ó g i c a A r i i . i n . i . 
zmm loco i g i t Ar í f .ds praeáicas 
in€Cís,qnx-aá primá Intc l lsdus 
opera t ior ié pernD.ctj& lie i r s i , 
\kco de íllis c i i termo dc-ect. n . • 
A n í . q u a r a t i o i c g c o t i a & í p e - -
des i iBt únter co o rd iuááa in 
Í.UK'O «pjc Ar i í .de interprcta--
t i o t í c l c u i-^iiarmenias in quo 
t r i c u t u a ^ i t u r ce cnúri&tíone, i 
qúJB a î lexúdaimei l tCrtus ope 
rariavié pen ine t , & í k . 2. loco i 
t ó \ i i t u ú í u r ^ Jocofunr i f i i l i b . 
d c í ' r i o r i re ío iu t ionPjquia per-
t íné r ad íec i idá operstion é i n ­
te 11 e ¿t J s fy i u g i f m ' ¿ i fe u r í Ü n , 
{tu u i i c t i n •ÍI >I;C dicit,S«:ínter 
e a , q u § a d f c c ü d á e p e n t í o n c i n 
te i l t ct9 p e r t m é t psimo loco po 
na1;:: ü t i l i b . qqia iníflis agilur 

f o r m a r y l o g i r n í i m Vihris de 
ppUeriort r í í o i u i i o n e de mate-
r i j i & quia f^ rmi ie í t psincipa-
WüTfVéLtQ p o n ü t u r i ü i f r l m i & 
deinde aJij.Praeterca ponuntur 
q u i n í o l o c o . T u p i c i , in quibus 
agUur de í y l o g í'mo prob. ibi l / , 
q u i i m p c r fe ct ip t e ft fy 1 ag i fin o 
n e c e ÍÍJ ! i o. D e n i ci; p o n i t u r, fe x 
t o l o c o l ib .E icco rú hoc cft l y -
log i íWDrüfa l i i g raphorú , qui 

fuñ t i r r1pci íc .a lor?5 .omnib ' fy 
I q g i f m i s , & .ideo v l t i m o ¿oca 
collócaíifTjr. : 

H i s í u p o r u i s eft m i ó ' d u b i t a 
d i i n h a c q u x r t . l n his líb- s.git 
A r i . n ó í o l ú d e refoluiione fylc» 
g i f m ^ v c r ü e t i á d e copoi i t ione 
í ' l ius/ed cópof i i io eft nobi l io r , 
Q,uáreroIuv!o,quia cópoí ' . t ioef t 
ad eíTc,reloiut io auté a«i nó ef-
f f .ergo i tí i r ib.potiuv dcherent 
d ic i c ó p o í i t o r i j q u á r e f o l u t o r i j . 

Sed hac ratione no o b í U t i lie 
c ó e h í l i o , L i b r i i í l i óptimarsiio 
ne in f c r ibú ín r de p r i o n rcfi>lu • 
tione.Hajc cóc l a í i o probanir,1 
in h is l ib .agi tur de refoluTi- nc 
in cómun i j i n aüjs de ré fü lu t io 
nq/in p a r t i c u b r i : í e d omr e c ó -
munc,rupcrias ve,eft prius i n -
h ' r i o r i . Anteceden? probauir, • 
quia ia hb.de pc í l c r io r i r c ú lu. • 
r o ñ e ag i tü r de r e ío lu t i one dc-
rav'iílrationiíjin his auté lib.^de 
prlori .agi tnr de omni r e ío lu t i o 
BCcrgo optiiTj.5 raiooc infer ibú 
rur de pr ior i r e í o l u t i o n e . 
S c c ú d o p;obaarr,in hjs j ih . ao j j 

? t u rde ref^lutioncforrnaiijVtVu 
1 pranotaü in ' ius r fcdfpr r ra l i s eft 
. prior mj ter i i l i jhoc eft, pr inct-

palior,S¿ qnod eft principalius, 
fiCpe fepius d ic i tu i pvitr-. 
Sed c ó u a c c k l a i i o n é e í l a r ^ i j , 
m é t ú - O B aiisE feiétiíe refa!i/ü£ 
fuas c ó d u u o n e s : ffgia cmnes 
debent d i c i r t f o l u r o r i í r . K e í p © 

] detur negado colecjucciíi , f¡uia 
t'iim Icicnnc l ícet r f foluátur no 
tamen dcceni nec pra be nr ftio 
d u m r c í o l a é d j , ¿¿ ideo nó dic i 

• debent 
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d b 2 n t r e ff ).l u í o tié , i ñ í a u t c m 
l ibrí doccnr r-folúrcrt^Sc l i c ' d i 
c n ü t u r rc fo l iuor i j . 

Secundo aVgumenror cen­
tra c o n c l u í i o n e m . I n l r b r i w i c ' 
pof tcnor i refolut ions» agitur" 
cíe r í f o l n t i o h e m j t e r i á ü : fed 
h x c t í i pr ior fcjrmali ,qi iU ma­
teria prior eft forma ::yrgo i f t i ! 
non debcnt dici d t p r ip r i refo-; 
lü t iane , rerpondat i i , -5mstcr :a l i s -
re fo lu t ió eit prior formal i , d i í - ' 
t ingunjgbfol i i t s n e g ó , íed tan-
t t i m in genere caufx matcrialis 
ad vero in genere caníac forma-
]is prior eít rcfolu t io forsiisalis 
&: ex alia par^e eíl nob i l io r , & 
pr inc ipa i ¡Qr , idca dici tur pri;.r, 
& akera po l l c r io r . 

V l t i a i o s rgumentor .Qui l i 
bet r raóUtus debet denomin t -
r i a principalier?. pnrte, i t qua 
t raétátr fed in h h l ibris agitur 
de c o m p o í u i o n e , & refo -

I u d o n e í y 11 o g s fra i : fe d c o TU p o -
fino eO. pr inc ipa l ior ; crgo po-
t i u i debent dic i c o m p o í i t o r t j , 
quam re fo lu to r i j , rHpondetur 
traf larum noa femper deberi 
denominari a prirucipaliori, f t d 
ab eo quo commodius í igni f i -
ce t i ! r , ' qno i t r aé l3 tu r in opere:: 
fed qui^ pe»' refolucionem coai 

•modius hoc h t , qnia r é íó lu t i o 
priefupponit compo í i c ioncm, 
ideo per rcfolutionem v t r u m -
queaperte í igni í iea tursnon ta­
rden per c o m p o f í t i o n c m , ideo 

dic ntur rcíblucori j , fk ex 
i u c folui ione folui tur 

ratio d u b k j n d i . 

S&per Jih . hrlfl. de T rl&rí, 

m i k í í s q i iúd j i f ohietlum 

T N ha.e qnáBnione prsefnppo-
x ne i ídnm eíi t áquam ccr urn 

c b í e ^ í u r a cuiufci:nque i11 £• 
t i j e e í í e i d d e quo sntái i fc ien-
tiá agitur , & de quo pa í s i enes 
demonftrantur ..De quo latius 
ssiiproenuaiibus magnx- L ó g i ­
ca», 

Pr imo fit certura In Iuc 
^useflione . l í o s libros f imul 

l ibr is de pofteriori r e í b lu - . 
í i o n e comolere vnum traélatfi , 
ftí tenent Philoponus*Alber-
tus,Scalij interpretes A r i ü o t e -
li? ^. pl«ne con í t a t ex intent io 
ne AriftOEelis in pr incipio hu -
ius capi í is d i c e n í i s , eífe intc n* 
t ioncni tgere de demonflrat io 
ne , fed ét i l l a agit in l ibr is de 
porter ior i relblut ione crgo. 

V n d e f i t condumio. Oble,-
^ u m sdíeqi ia tum herum l i b r o -
rum de p r io r i refolur ione , & 
depof t e r ío r i ex quibus fit vnus 1 
t r áda tu s^e í l í y l o g i f e u s in c ó -
TnHni:¿k o b i c é t u m ín ad^qua-
t u m magis principale efe d e m ó 
firatio.Hanc conclufionem fie ( 
p r o b o . I l l u d eft ob i edum ad.©-
quatum , quod continct omnia 
de quibus agit talis feicnt ía: 
fe d fv 1 ^ q i fin i is c m n i a c o n r i n e t 
ergo M norern p robo ,qu ia fv l 
lo^ifraus prcedicnur i n recio 
de d e m o n í - t r a t i c n e ^ d e o í p n í 
bus fyUcgifmiS in particul.ui , 

& i n 



g i inob l iquo .de t e rmino^&pro quantum reducibí l í s eft in fuá 
pofu ionc t fcdnon agitar perfe p r i n c i p h n a T o p i c i s i n quantu, 
ini h ic fcientia , feu traftatu de probabil is ;vnde quando dícis 
alijsjiiara f ideal i j s je í l per accl 
¿ e n s r e r g o . 

Qn_ad autem demonftra-
t i o Gt o b i c d u m magis p r i n c i -
pale probo:nam interomniade 
q ü i b u s agitar e í l priacipalius, 
6¿ omnia aliaad i i lam ordinan-
tur : t r ^ o c í l - / r iac ipa lc ob le-
é t u m . 

Contra ccndudouem fie 
argumentpr . Vlm poteft e0e 
idem obiedura adiát iuatum t o 
tius feicntide & p a ñ i s iilius:í 'ed 
fyllogifmus eíl o b i e d u m adas-
quatum to t ius feisntias f y l l o -
gifl:ica?,nam de co agitur in l i -
br is T o p i c o r u n i & Elenchotu 
« r g o . í l e f p o n d e t u r e rgoin hoc 
t r a ó U t u agí de fyUogifmo i n 

idem non poteft cfTe obiedium. 
adaequatum , & in adsquat imi , 
¿ i ñ i i s g u o , Cecundum cancera 
rationem concedo, í e c u n d u m 
á i u e r f a m n e g o , & fy logi ín ius 
í e c u n d u m radones d iuer ías , v t 
d i d u m e f t p o t e í l cíTe o b i e ¿ l á 
huius tra<rtaíus,8¿ totius f y l l o g i 
ticae artis. 

H o t a v i t imo t r a ^ a t ú Eunc 
de p r io r i rerolutione in dúos l t 
bros ¿iuiíifle Ar i í t o t e l cm , i a 
quibus ita le habuic , vt in p r i ­
mo l i b . quatuor tradat capit^, 
quae continent orania nccc l ía -
r iaad íy i iog i f l icam d i f c i p l i n i 
adifccndam)& ideo h s e t á t u m 
quataor capita a nobisfunt ex -
plicanda. 

C J P V T P R 1 M V M . 

T t i m re[olutionc% 

I g ^ Í P J N t e ñ t u m A r i í l o t e - I n tenia qu id TvIIogl fmus , & 
lis in hec espite e í l co tup l tx íit J o c e t / 

fé|Kr 1 proponere omniade Tcx tus fie íe h a b e t ^ W i í 
J ^ S ^ quibus e i l a^urus (¡idrea quid & de qu» y(¡Hi¿ cvcá 
i f t i ioc opere, D i u i d i t u r in tres ¿enunfivdtionm Cr SfójtUmm de* 
parteSjin prima proponic fuum mQMÍirdtiuAni rft a*e?ij , in his 
i n t c r t u m A n í t e u n d a q d - i pro v é i b h p r o p o í i c A r i í l o t c k s 
p o í u b . ^ n i d t e r f í i i í í u s í « d o c u íjAtimíng i-.c" '-.n :c ' zñ 

ae 
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de demoí i^rs t ione , S^decio-
ftrina deinóftratiüS'.deinde in-
quicAiiíí- .videndü efíjquid pro 
pofitíojqi'.ld termín us,quid í y 
loglfmus , 'quid dici de cmni, 
quid dici de nullo í ir .Propoí i -

Super Uh.KriftJeTrlorí. 
terius nartis < 

tm m 
4 
tio inquitjPjl OYAÚO dffimat 
ttituí ¿e altmo , hoc e i la l i i 
predican de aliqüo íubie¿ 
h.^c inquit triplex eftsvna 
uerfalis,Ú\Í particülsrisja 
d c ri n i t a. V R i u e i {a i i s í n q u i 
in qua aiiquid orna?, ávit 
in'fll.ldeftjn qua prasdka 
ci'tur de fubieéto ligno ilb 
maífcitUjVél ftígstur de fubie 
éto , £c omni c6:fto íub illó , ve 
in negatiua propoinionejhüH* 
l íonio cíl Ijoií^nulli ined XtáXi 
quia nulli cótáto fub prcdlc?:o 
co leai í .Paít icularispropofit io 

'n qua aiiquid alscui^vci sli,-
ion ,vcl no omni ineíl , idcft 
na tara 

n 

Cv)uenit 

cu 
cui 
i n 
h o c e ü fubieao habéis ítg.-.ñ, 
ísít'qun v d í ubi e do cu tai i ligno 
& negatione,vt áliquás no , Y el 
no ofnnijdeftalicui nóquiajnó 
omnes eft'idejqiiod aliquis no. 
Indefinita pro.pofitio cíí: q^á-

ido aiiquid alicuiin eít íine fig-^, 
n«jaut not34hoc eí l q iúdu prs 
dícacú üicitur d® f u b í c d o , t i u l -
1b íign'o:affedo. 
Deinda inquit Arif. propoílt io 
s d h u c t ii p 1 e x e fí:, v n a f yl o g| fd 
cajália d e m ó l l m i u a , alia dale-
ét ica , íy logidica eft orarlo affir 
matiuas-vel negatiua vnius de a 
liodcnu-ínílratiua eft propofi-
t io veri & cerca dial€di:a£ft al 

raáíiionii fum 
litio dialccifca 
>pici} i £ u prow 

iiaaet au. 
iam hdec prcpol i tn .tnis 

cuci í r r i t her! 
bilÍ5J& í l ep í 
currefíí> & i> 
ds ad íyix>gi¡ 

petcit cü-c proba 
•íi-ií e «fp^quod ou-
ítcíl IÍQÍI fuiiTc:vn 
fiiú faciendü pót 
í í ¡Lsíiram.partcni 

>onütiár contradi-. 

n pot 

non na 
íitur ^ t p o f 

gppoiiro ve 
vc l con eílc. 

i eün i t termínuFn 
ium voco io,quera 
3pOiit!o,vt in prae 
c quo príedicatur 

íeparato , eue^ 
dcíl terminas eít 

pars propoiuionis inquem re-
foltmur prooofitio tanquam 
prí2áic;;tu:-n& de qm5 praedica 
tur propnilto cíTejideftjin pro-
po í i t ióhe afnrmatiua velfepara 
to eífejvel non eíTe ,poruio, id-
eft in propoiitione negatiua» 

Prseí«rea deítnit fylogiímurrí 
áicen§ eíl ratioin qua quibuf-
áanipoilcis aiiquid aliad ab hís 
q-M; nofua funt eeccííario acci 
á i t jde f t ja l iqa ida l iad neceífa* 
riorequitar,boc eíl: conclufio,1 
qu3e necciTario coHigiuir , ex 
premifsiSj, hic inquit {yllogif-

mus 



Sus eft dupley^alius p e r f e d u ^ ponentes fylogifni-am fun tp ro 
Ufé inquan^qui vt apparcat ne-
nec- f la rb^non i n d i g í í a l iqüo 
alio,ve! co rne r í l one j an r trahf-
mutadone propofuionum 

p o íi í io n e s & te Í m i n i tan quam 
m-te ria:8¿finquarn forma, difJ 
púsi t io n.oft fornialirer fumpta^ 
tr^ia í ic eftensraticniSjVtdicd 

l i u s e í í i m p e r f ; a - J s 5 q i u v t > e - mus^ed fundamentaliter, hq(¿, 
é m m wmrzn i n d i - e t alU cít » W « f ^ ^ W i ^ í 
q u o a l i o i ^ i l K e t cormerfione, p r o u t ñ u ^ a n t i l i u m ordi i icm^ 
a u t m u t ^ t i o e . quem poninnte l lec lus in pro-
Í V í r i c o e x n l i c n A r á r t e l e s p o n d o n i b u s . p a r í c s autena 
q m d f l t ^ c i d c o m n r , e r dicide taphihcge fant argumentarlo, 
sü l iOj&lHquid quod dici de 
oróni eft ? nía"! ^fílimerc , fub 
í u b i e d o d^ qnonon dicstur 
• >ra; dicatu n ; Ti c vere,fi u e fal-
e,vt contiugitin propoíííione 

vniuerfali af i i rmi t iua . D i c i dt 
nü i lo c í l , nihil aCummere í i \ h 
( u h h ñ o d t quo non nfgctu? 
praEáictíumjíiue vere íiucfAlfe 

c o n ñ n g i t in pvopoíidonc v -
niuerCili negat i tn» 

^ 2 * ¡ } i o j > n m a y V t r u m defi 
i n í t i o fy lojf í fmi í^Udm t r a 

VT cxarte natnnm,& eflen-
íiara íyüogifrfli explicc-
raíi5 n o b a íú ín eft parcis 

rylogifrui i n d u p l i d efle diííeré 
tia,;íii,r íunc parte? r h y ( i c x > -

' HiEMicaphiliCíejdeqüjbus o m 
nibus rnemínit A r i l L mlrabií i j 

• quídam r a ú o n e t v n d c c u m to-
' ttim clare per fuas partes eng-

nofeaturbreuiter eas explice-
mus oportet.Partes P & J ^ S E * 

feu oratiojCjuse funt genera f y -
l o g i f r n i : oratio quidem remo-
t u m, ar gu m e n tat i o v e ro pro x í -
mum-cíiffcreRtia vero quod &t 
talis natura:,vt in eo co lüga tu f 
a l iquid ncccí íar io per ca quc@ 
pol i ra funt . 

Partes Phificas dcSnit Ar i l l o 
cura djeit tétminum VCÍO, be ,&C^ ' 
qux d i fñn í t io eít de ícrept iua^ 
qvjia pr íefupponit iu termino 
q u o d c o m p o n a t , v í in eum po£j 
fit p r o p o í i t i o rcfcluirrnde C6-
poncre eft cíicniiajik a l i u i pat 
íiOjVl latius diximus capite da 
termino in fumuHs. D e h n i t c-
t iam propDÍuíoncmscft affirma 
tiuajS: a,qua: quidem ct;am t í t 
d c T c r i p t i y a ^ í imulcf t d ia i f io 
í u b i t d i in acddentr ,nccnó a l ­
tera in vniucrfalé ^xx'-cuhvsm^ 
& c . n ó memini t íiogül^riujqf ia 
per íe non p e r t i n í t a á d c m o n r - . 
t r a t i o n é j d c q u o l a t e capite de 
pre po í i t i one in í u m m u l i s . 

Secundo noraadt m eít ex 
h í s , q u ^ dixirpus, a»fi fy log i í* 
nium í c e u n d u m def íanidont í 
n e í a P h y u c i i n dcíiniamus^fic 

é r i i 
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terminh &jfrepfniomhm rt'de dtjptt 
ftiíyt&mé dicitur Phyíic* prout 
diftinguitur l coropofitione 
Metaphiíica ex genere, te diffc 
rtntia. 

Explicemus ura partes Me 
taphiíicas in quibus rnaior cft 
difficultas prima cft, <y4tio,(\ux 
cft genus renjoru m.de hac n®n 
cft cur longur» iaferamua fer-
monsm,ro{uFnd:carn brcuiter 
orationemforiríal'terfolum cC 
le Ordinem rationnfá'dtttntb imel~ 
íeliu in tfi$% d í c l i t ñ i h ^ ^ m n t ñ t V u 
ter autem cífc dícíitrits , de hzc 
in prxilicamcríth plura espite 
de qiuniitatc. Alrcra p»rs fylo 
gifmí cA argumtntMia^u^ eft ge 
ñus proximum ín qua explican 
dá eft msiór difficultas. 

Pro quo MOtandum cft i t -
gumentitioncm elíc iriplicemv 
vocale feriptá & métale de 
rnéí&li certum eftjcius rstioné 
foimakm eííc quid reale, quia 
huiufmodi conílat ex daplici 
conceptUjfcu coe;niiiorje[ante 
cedcntis,& conítíquentis, ^ua-
rum vna eft cauf* cfhciens alte 
riuSjCcilic^t co.jnitto antecedé 
t is , coeniiionis confequentis 
rnde sita argumentatio mtnta-
lis pro fornaali eft aliquid reale, 
quia i ñ x cogri!tioncs,ex quib9 
Componitur argumeftratio men 
talis íe habenc tanqium cauf* 
realis,& f íírcius realis,^ f icdi -
cunt connexionem reabm i n-
t t r íe,&* ob id t i l pro farmih a-
liquid rcilc. 

'fi.Je Tríort. 

] Argumcñtatío áíitem Vo-
â̂ s Scfcripta proformali , cft 

aliquid rationis , quiadiélío-
nes funt materiale , necnen 
propofitíones & termíni , 8c 
^rnsalc cft ordinatio , quod 
ynadidiojautterminus,!^ fub 
ic^urajaliapradicatum & hec 
totum fit pcrintc1icdum,& íic 
cft aliquid rationis : cadera cft 
ratio de argismcntatíonc ferip-
ta. 

Hisfuppofuls fitconclufio* 
D e f i n i r i o r y l l o g i l m i t r a d i t a ab 
Ar i f t o t c l c in h c a p i t e eft op-
t ima ,&proba tur r i í ion í , i i l a t i l : 
ó p t i m a d t t i i í i t i o , qus t%tdLé 
explicat cffentiám dc í in i t i , fed 
hsec explicat ef ícnt i im íylogif-
mitergo,anteceden? probatur; 
nam fylogirmiis ,vcl cft menta-
l í s , v t l vocslis , áut ob i ed l iuu í 
f c¿ iftj funt oratioacs í n q u i b u i 
quibufdampoíi t iSjC^rc.Brgo t a 
tecedens proban)r,quia menta-
lis componi tur ex conceptibus. 
forraalibuSjfcíl icet ex cogni t io 
ne antecedenris, Se cogoit ione 
coníequcntis-.iftae autem co^-
nitiones componunt vnaai ora 
tioncm mentalem.Similirer ob 
i e d l u u s í e u vocalis conftatpro 
p o í i t i o n i b u s vocal ibüSjícu co -
ceptibus obicdiuis j fed vocalis 
cosflat r . rapoí i r ionibus vocali 
bus, f tu conceptibus o b i e d i -
UH,qui coraponunt orat ioncm: 
erg® omnis fylogifmus cft ora 
t í o . 

Pr^tereain fyj 'ogifmo m f a 
ta l i & vocali iu antecedenti, 



clus prop 'o í i t iones > d icuntur 
p r ^ m i í ^ j V n a maior altera m i -
jjorjCtiara in vtroque neceífa* 
j i o co l i ig i tu r conc luf io j to tum 
hoc eKplicstur i n definit ione 
«Ar i r tose l i s^u ia dici tur quod 
fit oratio.Secundo, qu lbu í 'dam 
pofitis ide í l duabus propof i t io 
nibus in antccedcnti, al iquid a , 
l iud j tde i í^conc iu i íOjacc id i t^d 
e í t , co l i i g i tu r : crgo de fmi t io , 
q u s omnia}ha:c explicar , d i -
cit to tam cíTcntiam í y ü o g i í m i , 
& i i c e í l ó p t i m a : gemís inhac 
d i f í í n i t i onc cíl o r s t io , quia ad 
plurafe extendir3differét ia í imt 
«"eliqaf pan icu l f fcilicet qu ibuf 
dá pofitis dif t ingui tur «b en t i ­
me mate,& cxemp 'o , in qr.ibus 
tantutn vn.i propofi t io colloca-
tu rproan iccede iu i ,n :cnon ab 
afceufujauia in hoc non p o n ü -
rtir propofitiones in anteceden 
t i d i fpo í l t* in modo 5c ngura: 
necnon per p.?riiculam neceífa 
r iojquíe in afeen fu cí l probabi 
l i o r . 

Contra con el u fio n i fie argul 
turgoratio fe tcnet ex parte raa-
teii.v1 fyiogifmi,crg->nó piaedi-
catur de illo.ac p e r c o n í e q u e n s 
non cft genus. Antectdens pro 
bstur , quia oratio eíl in i l l n , 
qi"! i a c o nil a t p r o p o i 11 i o o e : fe d 

cíl materia eigo.Refponde 
tisr b r e u l t e r , q u o d o r a t í o etiam 
divÍ türpropof í t íoncs ,quíE í u n t 
inantccedtnt i bene ínter fe d i í 
p o f i t ^ j i n que etiam it?cluuitur 
f i) r a . a f v 1 i o g i (m i j & fi c o p t ime 
p . i d i e i í u r . 

6<j 

Secundo í i c a r g í i m c t o r / b o n a 
def in i t io debet c o n í h r e gene­
re p rox imo: fcd oratio eft gen9 
re m o t i l vt d ix imuirergo t i l ma 
la dc í in i t io ; r e r p ó d t t u r d i í l in -
gueclo maioré ' .quando no pona 
tu r l imul cú genere remoto d i f 
ferent is iníimíe cocedo j cíl: 
mala^quando auté poniuur ne-
go^quia t une fufFicientcr c-xpli 
catur cíícntia deGnit i .Vt quan-i 
do dicimus homo ¿ft corpus^ié 
fibile & ra í iona le :corpus cíl ge 
ñus r c m o t ü j ^ t ñ cú illa differc 
tia ra t ion3l i j& fe^Gbili e í l o p t i 
ma dc f fmi t io^y log i fmus e t iá , 
d e í i n i t u r per ora t ioné t á q u a m 
p e r g e n u s r e m o t ú j t ñ cú diffe-
rctijv inferioribusfci l icet jCjui-
b u f d l p o í u i s oc neccfTario^coIU 
•gitur vnic;^idcft óp t ima definí 
t i o . 

T e r t i o fie , \ rgumétor fy log i f -
ni u s n o co n t i n c t c ó c 1 u íi o n é i a 
qyam pas-tem eíTentialé : crgo 
i n eius defiait ione no debet po 
ni illa par t icul^al iud, ad aís ig-
nanda c ó c l u n o R e . vt nos expli 
cuimus,antecedes probo : quia 
Ar i í l . in hoc lib.cap. z6. inqui t 
propof i t ioncm duabus propofi 
tionibus5S: non plus dcbvt c o f 
tare 5: erat fermo de fylogirmo 
ergo nenintrat cúwckt&é.. 

Secundoprobati irrat ionp a'h 
t e c e d é s5 q u i a c ó el u fi o e 1̂  e ffe c 
tus íylogifmi e i o n<5 efi pars 
in i r in f tca i i i i ^ r c ; n ó d . i ur A i i -
íHroíciein d i d o loco folum 
d;fputare deaíTuniptis in ante­
ceden t i íy log i fmi in quo i n -

£ qu i t 



cvuít tantufn funt duae p r a p o f i - . 
tioncs 5¿ tres t c i m i n i » , 

ttipof-píogtfmi¡.it of tim^i 
Ce* ' 

'Nii'ac quxf t . p r s f ü p o n c á a m . 
eí l t á q u l ce r iu rn ,d !u i íum m i 
bac diuihese , q u a á r a i d i t A 

r i f t . fy logi fmúin per fedüSc i ai , 
pc i f ec lúc í i c íy log i fmum vt i lca , 
qu i fuit defimtus iú fíipradííSa 
definit ionev. 

Secundo praefuponcdum 
cíTe accidens fyiogifcni , quod 
i i t vt i l is ,yei i nu t i l i s , ijam ídem 
fylogifmus po te í t e í f e vr i l i s , Se 
i n vtilis3v.g,fa¿EUS in celaré e í l 
v t iUs , l i ponatur notiin rainori 
íic i n vttlis,qina ex puris neg&tí 
uis n ih i lceHigt tür .Si r rs i l i te r 
fu perfm.%aut• imperfe£íus e* 
t í am eíl sccidsa-s fylogif?ri03 

• quia quod fií -perfe^tu» ¿ft ej>-
appas£at ineceí ranus ,& imper-
fe¿tus quod non appareat ne-. 
cefTariusifed apparcre,vel non. 
apparcre eft accidens fy logi f -

mi-
Sh conclufio^díc^a diuiíl t) 

eí l óptima,& fubieéti in acc idé 
ít3,quae cóc luf io ex d i d i i íuí-li 
c i en í c r probatur. 

Sed pr imo n o t i n d u m eí>, 
quodquando Ar-iftoteies d c -
cuk perfeCtum cfre,quí non i n -
diget vnius,aut p lu r íüm,& i m -
p « r ^ d u m q u i i n d i d í g e t v n i i i t 

TrtorK 
aut pUlr! i im,íñtel l igí debet ,v-
niuSjaur plufiurn p ropof i l lonu 
conucrl ione. 
. St d. co n tra ha^ d cfinir i o nes 

qux ío lum fnnt d t fcr ip t luc e í t 
cb iec t io j ly log i ími perfeóti i a -
digent aUquo, íc i i icet i i!o pr in 
cipío dici de omni t 8¿dici de 
nulio:ergo d e ñ n i t i o n e s n ó funt 
opTirns.Pro ío lu í ione huius ac 
gument i nocandum eft , quod 
dic i de omni eft dicí de fubie-; 
¿Vo d i f t r i bu to ,& de omni con­
tento fub i i l o , & dic í de nul lo 
eft negeiri de fubiedo & de o m 
ni c o u t é t o fub i l l o &i íHs p r in 
cipijs , í ic eft vtendum , v .g . i n 
Barbara.Omne animal racióna­
le eft r i i ib)Ic,omnis horno eft a 
ni mal ranonaie ,&c.r i{Íbi!c J ic í 
tur de animali rationa!ív & fub 
animalirat ional iquod eil fub^ 
ieclum maiór is jcont inecur lio-. 
mo ,q i i i eíl* fub ieé tam m i n o r í : 
ergo r i l ib i le quoddic i tur de a-
nimali tacíonali/cSicítur de oni^ 
n i contento fub i l l o . 

Y n dé refpon detur ad ar 
m e n m m fy 11 o g i ím u s p .e F fc ét u f 
i n d i g e t i i l o pr incipio .díc i o n i -
n i d i f t í n g ü o , p e r f e , n e g o r p e r a c 
cidens concedo nam non vtt» 
mur i l l o pr incipio contra reds 
ratione vtentcsjfed contra pro 
teruos negantes per íe .no5 

ta ;per íc¿ lus enim fatis no-
. tus eft ex íua na­

tura» 



c j p v t s e q v n d v m : 
D'E PR¡I;O RI' R|E S O: 

lutione. 

- ( ^ ^ / S » Í N t c r i t ú Af i í l . i t ihbc 
^ J " / ' ^ ' ^ ^ c ' . p . í í l a g e r e d e co-

tur in duas psi-tes in prima p r i -
ITfifsis sliquibus d iu i í i on ibus 
proporuionissdocerquoniodo 
fíat c o u c r t é d d e . l n . i . p a r t e pro« 
b a t e a r á c ó u e r í i o n é , textus ísc 
fehabet propofitiones üliae de 
IpclTe.ideiljquse vacát m o d o , * 
Ka de neceTre,a'ii® a u t é d e con 
t ingé t i de ineffcvt homo eft ani 
maí de neceíTe feu modalis v t 
neceíTecíl hominc eííe animal, 
coringens eíl KominS eííe alba 
iftse oes a¡i^ af(irn-;3riu3e,alig ne 
gatiuafjruríus o m n i s p r o p o í i t i o 
alia vniuerfalis alia particularis 
alia i a definirá. 

Deinde docet Arif t .qua m í o 
ne debeanc conuert i , ¿¿ inqui t 
vniucTÍalis negatiua in feipíam 
conuertirur,aut í l m p l i c i t e r , vt 
nallus homo cií lapis:ergo nül 
lus h p i í eft homo: vniuerfalis 
a i í i rmauua per acciden5,Yt om 
n i s homo eíl an íma i : c rgo alic^ 
ífíimal eft homo , particularis 
affirmatiua c ó u e r t i t u r io Teipíá 
Yt aliquishomo eft animahergo 
al iquod animal eíl homo.Dani-

cularis nega t íuá í f iqü í t Ar i f . nS 
c ó u c r t i t u r , q u i a daretur antees 
ect v e r ü , & cófeques falfum, v t 
íi dicamus aiiquod animal noa 
eft homo:ergo aliquis homo no» 
eft animal. 
Prirterea prdbat Arií^has c ó u e í 
íio^vSsdá íi no efíet bonse, daré 
í u í duse cót i adidoria; fimuí ve 
fíe,aut duse c ó t r a r i s í imul ' e í i i l 
veras ^ ' í l c probat na íic haec no 
eft ó p t i m a c ó u t r f i o . N u l l ú Aeft 
B ergo n u l l ü B eftA,ergo datur 
antecedes verú& confequés f i l 
fum,vel póc dar i , detur quide 
qula pofsibile po í l to ineíTe nu! 
lú í equ i t i ncóuen iés : ergo hoc 
antecedes KÍI verú^nul la A e í l 
B & hoc cófeques eft falfü n u l -
lü B ft A:ergo eius cotradidlo-i 
ria eft vera ai iquod B eft A tune 
fie detur aliquid q) íit B . & A f i t 
Cyergo.B.éft C & A cft C ergo 
A eft .B.&.B.eft Aergoa l iquod 
A eft.B.hsec eft có t r ad i t l o r i a i l 
lius antecedetis nul lum A eft 
B.quae cratvera : ergo dantur 
d ú o contradictoria í imul vera 
fíe polTunt alia;, conuerfiones 

[probar i ,v t la t s di^irnlis 
l i b ro fecundo í u m -

rnubrum, 

a? 11, 



; l Sfiper¡¡htLA 

ghítefíto frima^^uíd apeo 
íuplexfit conuerfio, 

í t prlrRoTnota'naum in hac 
quáíílion's iufta de caufa i n 
p r x f c n t i capitcagcrc de con 

u c r í i o n e , necnon in fequenti, 
q u i i dcTeruit ad reduf t ionem 
fy logMmorum non tanquam a-
l i q u i d c l a r i n s f y l o g í f m o , quia. 
apcrtlor 6c notioc confequen-
t i a e ñ í )• l o gi fm u s}q u 3 m c o n u er-
f i o j c d c o i i d i K i í taaquam coa 
d i t i o quáecTám. 

Secundo n o t a n d u m c í l cir 
ca d iu i i io f i e propoíici,on¡s- quX 
Ar i l lo ie le? s d d u d t q u o d htc. 
d iu i d i t i 11 a m I n. c as, qu se va r 1 a p t 
modum cóuarf ionís j q u í a d e 
impofs/ibil l & pofsíbi l i ceniier 
tunrur ficut négatíuavnivilrfa*. 
Jis deia efle5& ÍÍCUÍ parricuia-
rrs- afilrmatiua.t'. a ídc m,id;eo 
k r u m non mc i i i i n i i A r i f t o t . 
T e r t í o nor.\ndum eit n o n d « f í i 
n i (Te M e ArilVoteleni conucr-
l lncmjqn í 5 exerc i t ío i l l ius fácil 
l ime pnierat co l l i g i , nam dum 
ex f^b lc f lo prxdicatum efficK 
tu r p r o p r o í u i o c o n u e n i t u r , í i c 
cam col l ig i í author fummuiaru. 
Vt i a ira dkem.us r t l i d a c o n u e r 
í í one V\ Í3ca).& reali de qua no 
per t inci ad ncf l rum difpurare^ 
coue r í i o lógica tr iplex c-ft pr i 
n 1 a t e r m i n o r ú, v t q u a d u o t e r m i 
r J c o n u e r í u n t u r yí icut riíibilc,. 
& h o m a . a ü a e í l fylogi ímoruna 
q u x r c d u £t i o 11 i á d i ci t IÍ r. T e r -
t iaden 1 qr eíl?qua vn3 p r o p o ü -

rlfl, de Triori, 
t í ü í n aliam c o mi er tí tur muta ' 
tis terminis de iub ic f to in prse-
dicatum , 8c écoi'.tra, &: de hac 
eft n o ñ r a qux'ftio & coiurouer 

I n hacq i . fente t iá eft autho 
ris l u m m u l a r ú Vil lalpandei fie 
conuerfionem di f f in icn t i s , eft 
VermutÁtio f t é u l ü in \YádtcMMn% 

icet de í in i t i o h s c c o n t c m 
nenda non íUjnontamé eft qu i 
d i t a t í u a / e d r u d i s q u í d a m de í 
cr ip t io t x modo quo & comí ex 
í io defumpta^vt ¡píe aitifior fa-
tcturjdicens^vt pingui M m e r ^ 
ua loqiiamur^ 

Secunda í ente t u eft ai iort t 
r e c i 1 u> r ü d i c t n t i a nv íi c. s ífe d e; 
HnienUá, c o n u e r í í p cíl o m i o 
fn qua p-1 íolann t r a r f m u t a t í o -
ncm tei minorumjvn^m ex alio-
Gpl í ig i tur ,vnde ¡íli fatentur có* 
uerí iofiem effe qu3ndamf¡Jecié; 
argumenrationis,-

Sit conclufio cu hac ftcunda 
fen tcn t i j ,qu i : probar! optime-
potcfl-,ná in conuci íionc frrua-
ta c o n d i c i o n e omni requií i ta; 
nunquam datur anrecedens ve: 
runi,s& confequens ía íTum, ar-
gueudo a propoiuione conuer 
faad conuertcnlcQ.rergo eíl óp­
tima c o n f e q u e n í i a ^ ' in eius de 
í i a u i o n c o r j t i o ponitur , v t ge-
nus relíquae pamcula? funt d i f -
ferentis^quia in nulía alia con fe 
quentia vnura col l ig i tur ex a-
l i o per folam t r an fmumionen i 
Vcrminorum,. 
»• Contra c o n c l u í i o n e m dices, 
i ae n i i me mate eft vna tantum. 

propofi--



p f o p o f ü l o , f i cunn conuerfio-
utííocga non eft diuerfa fpecies 
ab illa , refpondetur negando 
c o n f e q ü e n t i i r r ^ q i n a in t n t i m e 
mate non colHgitur a l iquid ex 
f o l i l e rminorum tranirautatlo 
ne^icut in CDnuerí iqne. 

Secundoobijcies, h^c cft 
ó p t i m a conuerfiojomnis homo 
eil: .uiímal. A l i q u o d animal eO: 
homo , & tamen non d i argu-
men ta t io?qu¡a non eí l ñora i l la 
t ionis» Keipond&tur non eíTe 
conuerfionem formal t t e r , ffid 
folura ma te r í a i i t £ r , qu i a in con 
u e r í i o n e formai i ex conueifa 
deb t t co l l i g i conuertens , & 
non col l ig i tur nif i ponatur-.er-
go. 

Sit fecunda conclufio con-
uerfu^ oprime di uiditur i n í i m -
pl icem per acciden?, 8¿ contra 
p o í i i i o n é j f i m p k x idéef t cp co 
ucrfio i impHti tcr jper accidens 
i d e í l í n partem contra po f i t i o -
nem ex íinitis t e rmin i s in i n f i ­
nitos. 

x^utfíl ío f e c u n d í t i V i r t t m re 
g a l v couuerf íon i s f int 

Í> Bfpondetur b reu í t e r Fiac 
V conclufione omnis c o n f i ­

na A r i i i . i n hoc capiretra 
d i t í d e conucrtendis p r o p o ü -
tionibus d§ in eíTe eíl vera , & 
nu la alia ^atiene conduf io pro 
bari potert,quam per inconue-
n m A i a ^ u a » A n í t o t e l e s addu-

ci t jdamur duac contradicloria; 
f i rnul vera:- vcl dase contraria: e 
tiarn i i m u l veríBjquod eíl n u x i 
mum inconueniens. 

Contra conclufioncm fie 
in fu rgo , inconuen iés quod : d -
ducic contra negantem conuer 
í i o a e m vniuer íaüs ncgatiuae 
fuadatur in ry i logi fmo c x p o í i -
t o n o de quo n ó d u m egerat A i í 
upteles : crgo probar no tu ra 
per í g a o t i u s , quod eíl a b í u r -
dura . 

Refpondetur concedendo 
anlecedens negando c o n í c q u é 
tiam quia fylogifmus s x p o í i t o 
rius eít íta cuidens, vt negad 
nequeaf.vnde eíl notior ó m n i ­
bus & fie per i l l u m Caris bena 
probatur conuerlio : nam quis 
negare poterit hunc argumen-
tandi modum- Si hemo eft .A,. 
& lapis eíl A.ergo homo eíl l i ­
pis & lap i se í l homo. 

Secundo fie argumentor 
Rec p ropo fui o nullus homo eít 
omne animal eft negatiii2^& no 
p o í c l l conuerti l lmpl ic i te jer-
go.quia non valer,ti go nu ínai 
animal eíl homo reipondetur 
íic eíTí» conuertendam , nu l lam 
quod eíl omnc animal eí l ho ­
mo.Simil i ter nullus fenex eri t 
puer,debet i k cóuer r i nuusqu í 
eíl vei erit ícncx er i i : puer er-
go nullus qui eft vcl e r i t : puer 
erit f ;nex qui a debec feruarí ea 
deraampl iano , & lie vtraque 
eíl forma. 

T e m o íic argumentor,par 
ticularis ncgat i iu c o n t i n e t a í 

E 3 í ub 



'SuperVtú^^Arpt de f rlort. 
fub vV-dev falí negat iui , erg o íi 
c-onu.nitur vniuerlalis n e g a í í -
-Ra)cani:ertnur etiam pa rúcu ia 
r í snegá t l t í á l l e i p o n d c t u r dif-
t i n g tu1 n d a m a i o r e m , p i r t i c u 1 a -
rÍ4 néga 'm& co^tinetur fub \frii 
ue r f i i i , d i ft i o g.u Q a a qua m i h fe 
rius nego/ed canquam fub i l -
ternata condiftin6ia,8¿ ideo no 
fequitur conuerti e t iamí i v n í t 
uerftóüs neqaduaconuertatur.-
Ncc ob ib i t j quod ifíícraiür e x 
il!a,qr.ia hoc non f u i f i c i t , vt íi . 
-vnacorjuertaturjetianii ali-a. . 

Qu^arco argumentor,vniuer-
falis i K g i t iua conuert i tur per 
accídenSjquia v a k t nullus h o ­
mo cíl lapis;ergo aliqiüs homo 
non eíl lapisjQc^ erg.o G conuer 
t i t u r per accidens conuert i tur 
per negatiuam partkularem,' 
refpondatur ncgandejquod c ó 
uertatur perparticularem nega 
tiuam,quia potius negatlua par 
ticulavis ín vnluerfalem negati 
i iaín,cx eoquod co l l ig i tu r ex i l 
l é j conue r t i t u r feu reducitur. 

O b 1 j c; e« qu ar e A r i ft. pr i u ^ 
egit de c o n u e r í l o n e p ropo í i t i o . 
nis vniuerUlis negatius q u a a í 
d« a l i j^rcfponáetur j 'quia perfé 
¿t íor í modo conuertitur quarn-
alise.Secundo quia per conuer-
í l o n e m i lüus probamus c ó u e r -
í i o n e m aliarum,quia ad' danda-
d i io contraria i iaui l effe vera i n 
có-ueríione vniuerfaus afirma-» 
tiiuE/^tceiTariii e d , cóuc r í i one 
Y.niuerfalis n e g a í i u ^ vtamur.Si 
ja i tUt i rad danda d ú o cont rad i -
i i . v i - u l i m u l vera n^santi céucí 

fionem pa r t i cub r í s a f f i rma t r^ 
v tendum eft eadem c o n u e r í i o -
ne vniuerlalis negatiu^finequa 
id minime fieri po t e í í . 

Argumenta r c t i a m . H c í c e í l 
bou a conuerfio omnis honio 
eft r i í ib i l i s :c rgo omne riíibiW 
eft l iomotergo iam viuuerfalis 
afnrmatiua conuert i tur fimpií 
citcr,ac perconfw'qutns eft í a l -
ía regidaAtift .rcfpondctur eííe 
bonam conuerfionem raiione 
mater ix,non tamen raticne for 
niae.quia in í imiü forma datar 
antecedens verum)& cófequés 
faifum vt cum dicinnis.Omnis 
homo cíl: animahergo omne a-
nimal eft homo ,& ctiam pa r t í -
cularis negatiua aliquando coái 
uer t i t u r , t a m é raí lon e mareri a?, 
v t t i dicamus aliquis homo non 
cít lapis-.ergp aliquis Inpis non 
efthomostamen ia funi l i i c r -
sna da íu r antecede¡is verura $c 
con fr qu e n s fal fu m,v t a i iqucd 
animal noncft homo:ergo al i-1 
quis homo non eft anisneal». 

V i t i m o a rgumen to^pa r t í c i i 
laris p r o p o í i í i o non couerti tar 
f impiici ter : ergo ifalfo d o c u í t 
Arift.antecedcns Prob:aíur;aliJ 
quis homo eft in domorergo a-
liqua, ÜOBIUS eft in homine, ec-
ce prima eíl vera & fecunda f i ! 
fa . Simiter aliquis homo e í l 
moituus:ergoaliquod mor tum 
eft hoa'io.Similitcr prima eft vs 
ra & fecundafa l fa j í t fponde tur 

. psimam íic eife cóuc r t endamt 
ergo aÜquod ex i í teas in domo 
eft homo.S'ecuda ergo fiIiqiio4 

mor* 



^ o r t ü i i eíl vcl A i i t homo, quia 
prima etiá facit h ü c fení'um, ali 
ouis homo eíl: m o r . t u u í ^ d e Ü j a -
l íquís homo eíl vel fuit mortu9. 

Si 'roges v l t imo quare fi con 
Ecnatur vniucrfalis afnrmatiua 
í lmpl ic i te r detar antecedes ve-
r u ra j tkc o n fe qu£ ns t al fu na. l i e f 

7 1 , 
pondeo i d effé, quia prcedlcatu, 
i upnn i t confuí íc in conuerfa, 
& in comiertcnte ifupponerce, 
d i i l r ibu t iuc vt fi d i c ¿ m u s . O m -
nís homo eíl atrlraahergo o r i ­
ne animal t f t homo , eccc ani­
mal in prima eíVconfufum& i a 

f s í cunda t i l d i f t n b u t u m . 

D E C O N V E R S l í O N E 
propoíir ioi i iun de modoc 

\ N í c n t u m A r i f t . íñ 
hoc capite eft sgere 

fétym'J^ de conuerfione pro 
J ^ Í S C p o f i t i o n u r a moda-
lium^caput hoc in duas d i f t i bn i 
tur p a m s j n prima paite exp l i -
cat A i i ü . q u a l i t e r conuertantur 
propcfit iones de neccíre, in fe­
cunda vero parte expl ícat scep 
tiones conringentis, & quemo 
do c o n t í n o e n s c o n u e r t a t u r . 

A é primnmpartem accede 
á o , i n q u i r A r i f t . eodem modo 
c c m u e r t u n í u r p r o p o r n i o n e s de 
•neceffc,quo cx p 1 icuim us in pre 
cedenti cap..corut'fti propof i -
trones de in c í íe , p r o p «ii t i o n e s 
vero de contin.genti-noh ü c , 
i ro quo aducrc.neuim eíl: no-
fe is. inquií Arii ioteie5 ,qnod có 
tingcns fumi tu r t r ip i i c i t e r ,p r i -
mo modo pro e o q u o d ^ e á ne^ 

celTaríuiSjqiia rati one d! cere fb' 
i e m u s , c ó t i n g e n s eíl h o m i n é ef 
fe animal . Secundo, pro eo-
q-uod eO/ita vc,potuit son círc,' 
qua ratione dicere folemus, co 
ringens eíl hominem eífe á l ­
bum, te r t io pro eoquod pofsit 
e í re ,& non e í f e ^ u a ratione d i -
cere folemus contingens efi",1 
craAina die legere ledionem , 
quia pofsibile eíl legere,^ non 
iegere:adhnc contingens, hoc 
í c r t l o modo fummitur t r ip l i c i* 
ter , pr imo modo pro eoquod 
fer^.femper ica accidit , poífet 
tamen aliquando non accide-
re , v t pluuerc in hyemme 
& hoc á i c í t ü r , contingens, 
v t in p lu r imum. Secundo m o ­
do pro coquod fere num -
quam acc id i t , poííet tamen a-
l i q u á d o accidere., vt hominem 

p. ^ í l i f d 



nafci monr t ruofumjSí hoc ¿\c\ 
tu r c ó r i n g e n s raro. T c n i o mo 
do pro eo quod s q i u l í t e r pof-
íit eífe & non cí íe ,vt legere j & 
hoc d ic i tur coKtíngcns ad v t rú 
Hbetjféu (¿Qñtingens plenum, 
I c i i concingí"ns,tcTtio modo. 

Inqu i t ergrs Arif tc te le^ , q? 
íi cpntinsetis fumatur ab hoc 
tenio^-iu6 propoli t ioncs con-
uertunrisr, l icut propofmones 
de .nectíTe:'! vito fu manir hoc 
l é r í t o m o d o , n o n í lmiUter quia 
p r o p o ü u o H niüeffál i t afFiMna-
t t m ^ o r ú z ü l n ^ c o n u e r t ü ^ 
tur in altafn pa,"rdcii!arcím> v m -
Ucrfalis ne^atiua non conuer-
l i t u r , í n t e l l í gc fimpltcitér. 

Unrplici ter , 
v.: tiua con-

li tera. 

C i r c á h o c c a p u t ef l^Míca d i [ 
f f i t A t h de conuer 

[tone* 

O N V E R S I O O j i s n -
tum ad n o í a t t i n e t t r i p l e x 
e ftjv na t<e min d r ü m , q u l d i 

'cum ur ad.conuert'entiam, quia 
v ims in t^ r i a l t c rum, & in f t r t u r 
ex iUo,vt homo & rif ibi lc , alia 
fylogiimorÚ,q-u3C á n c b i s dicta 
c i l r edud io per impofsibi ie . 
T e r t i a p r o p o f u i o ' i u m , & haec 
t í t dupicx ? vna q u ¿ n d o loco 

/ . T t r i b e r m . 

vnius nropof i t ionh fumímus » 
liam oppofitse qualitatis,vt ho 
mo eft animal,animal no eíl k a 
mo & c potius dicitur c ó t r e -
uer/ia, quarn conuer í io :a l ia ve 
ro quando fu mi mus airerani 
p r o p o í i r i o n e m eiufdem quali^ 
ta í is ,vr homo ed anima! , ani­
mal t i l homo,qu3e dici tur r t e i -
p r ó c á t i b p ropo í i t í • num , de 
h ic in prcelenri difpntamus, a-
lijs omifsis. -

&Uái?ñro prlnu , l£í¡- el a id 
¿'otuerfio propofitio' 

num/*n Tit ¡pedes arpa* 

| > Ivocüíus in te íHgent ía p r í i 
A mo n c t a n d ü m cít^quod con 

ucríio fie d i t r ín i tu r k Vi 11*1 
pando captte fecundo huius l i -
hxuQonuerfiŝ ejl co»í»íhi,i dunrmn 
fropfiptimwrfyháhentiHm (üáem ex* 
tremd̂ mutdlo crime inudriétd qf ¿li 
ttue.w vcrtt.ite . I n q u t d c í i n i -
t ionc loco generis ponitur con 
ucnicnt ia ,proutfc extendit ad 
c o n u e n í e m iam gcnt í i i ; , &: af-
firmationis 5¿ ncgationiSjSí ad 
alias conuenientias , estere 
paniculse ponuntur loco d.ifFe 
rentiae dicitur,Dudrumprcpjnio* 
Hiw'iy ad exdud tndam conuer-
í i o n e m t s fminorum , d ic i tu r , 
Háhentmm edéem fxím«.f,quia co 
uerfa,& c ó u c r t e n s d e b é t habe-
re eofdé t é r m i n o s . Vnde ifta no 
c í l c ó u e r f i o , homo eft animal 
erg o an imak- í l f c í ib i l e ; dicitus 



gjfsltíf. Vifput. T. Ve ycrho 
vmMoordme^cin quod eíl fiibis 
t tum in vuajdebct t i le praídií.a 
tum in altera,6¿ é conucrfo, d i -
citur m yáruitA quAÍuáte, quia có 
uer ía , & con i í t r t enS jau t vtraq; : 
debec effe afñrm4tiua5auí vtra -
qus negatiua j vade ifta n c m e í l 
coíiuerí ic:hoiTio eft animaiicr-
go animal no efl homOjfed po-
p o t i u s o p o í 11 i o: d i c i 11) r tamen, 1 
m vmMd ycYU^te}'qiúi l i conucr-
ía eít vera , conuei tens ncccí la-
r io debec cffe vcra3 quaninis no 
e contra , quia poiTct ciíc cors-
u c r í a fai h c o n ucrtcnte e % líi e a -
te verajVr homo eft albus:crgo 
a l iquod á lbum eít homo : & ra-
t i o eiijqiiia fub conuarfa faifa, 
poifet coauncr i conuertens ve 
ra j l i cuc i rvanteccdí t i fálféipiaf-
fet cominer i c o n l c q u e n s j e r ú , 
quamuis non é corroes í'o. 

Secundo norandum c í ^ q u o d 
pr^ te r condiiiones in def ini t io 
ne aíignataSjVt ifta cóuc r í io re-
&.Q fiat, k « omnes condiriones 
requ i runrur , quarum prima eíl: 
quod nallus terminus di f t i ibua 
t u r , q u í n íit d i í l t i b u t i u u s i « c ó ^ 
t ier ía . Vnde hxc e ñ mala con. 
t i c r f io : a ü q u o d animal non eíl 
Horaotergo a'iquis homo nócf t 
animal, fecunda condi t io cft, 
q i i od feruetur jeadem appclla> 
t lo ,propt€r quod, hxc eíl mala 
c o n u c r í i o ; h o m o eíl nomcn:cr~ 
go nomen cft homo : quia muta 
tur appelktio huius vocis h o ­
m o . T c r t i a condi t io e í l , quod 
feruetur eadem ampliatio,& re-
ftriaio termiDorum ^ vnde hasc 

e í l conucr f io : aliquispucr xút 
fenex ergo aliquis feney. e ú t 
puer,quia te.rmi r.ui pucr i-nvtía, 
que pTOjfóiuionc'jdel'Cl ampl a 
n.ad p u t r u m . q u i n e ft^ $mj 
futuiHis eíl í'enex\3 fed potius í.ó 
uerdeur in hác re rgo aHüui$,qui 
erit íeneAjíiunc eít puc-r^non ta 
men r c q u i r i t u r , quod í e t i p e r 
í i -rueiur cade q^ancicas^quia ia 
p ropoi i t ione conuertenti , p o í -
le t tGe asqualisjaut minor quaa 
ñ u s , non lamen po l íc t cííe nia-
i o r : ratio autem horum omníü. 
co. idi ioinam eí l ,quia p r o p o í i -
t i o conuenciiSj-dcbct eúe ta í is , 
ve contincatur fub ccnuc iU, eo 
quod neccí íar io requiniri tur i f -

omnes conditioBcs, vt l a i p i 
cient i pceuliare p s t e b i í . 

Frstcrea n o l á d u m eí l , quod 
conucrl io cft triplex s f implex, 
per accidens, & cont rapoi i t io-
n c m . C o n ü e r í i o íimplt-x e l i , i n 
qua debet coníeruar i eadé q u á -
t i t a s » i n vtraque p ropo i i i ionc , 
i n conueriianeper sccidcns de 
bet mutari quantilas^ac ur,dcrn 
in c o n u e r í i o n c per coRt rapo í i -
t ioncm,tamen termini finiti de 
be^t mutari i n i n í in i to s , et hfC 
v l t ima non eít veré conuerfio, 
quia cum te rmin i finitij & i n í i , 
ni t i , r i í i t inter fe d iucr f^ncnpar 
t icipant cifdem exiremis,quod 
nece l ía r io requiri tur ad conuer 
fior.cra. Pr imo quia iíla conuer 
fio , 'non eíi v t i l i s ad reducl io-
nem fy l iog i fmorum. Secundo 
quia ad nuilas fe ícnt i j s perr t -
riet , & f&fpe* boc A r i í l o -

S 5 te l e | 



f 4 S f f p c r l í h ^ r 

t t l í s elus non memifm,, 
H i s dif t is tota d-ifíicultas cft, 

«n ccnue r f ío íic argumenratio 
ex antecc d$nri , & c o n í e q u c r u i 
c ó p o l k a , an vero aliquid a i u d , 
Screrpondetur hac conc iu i i c -
ne , conuerfio formaiitcr , HOK 

argumentit^othanc conclu- i 
f i o n e r n • t e n e t A1 b e r í IÍ s 31 r a ét, i . 

..©3p.-S..á£ pFobacur e - x A r i á o t e -
l € , q u l i n fiñ-í huins Hb. enume-
jrsas omacs argurnécat ionis Íp2 
t i es , coauc r í i on i s non m e m i -
n i t . 

Secursdo5quia Alcxander,Plu 
l o p o n ü ^ , & Ausrroes ,& aiij au-; 
thores di í f in ientes conues í i o* 
ncm ia eiusdifanirioncji ion po 
¡3 u n t -s r g u m e n u t i sin e m, q u g ra a 
s ims poni deberetifentiunr er-

c o n u s r í i o n c m , noa effe ar-
gumemanoae. E t r t t ione pro-
b tar p r imo , qma i l c o n u e r i í o 

eUoi: a rgumenta t i®, fequeretur 
rsduf t ionem , non pnfi^ fien 
per c o n u e r i i e ñ e m , cum íit prié 
c ipuum raiMius i l l ius ^ proba-
tur fequcla, qi'.ia reductio fit 
contra negantes, v i rn ,^ . ciftca-
tiam fyllí»gifmi imperfeét i ' .cr-
go de -jet probad per a l iquod 
r.otius, & eflicatius ipfo f\ I!o-
gifmo : ícd ín ter fpeciesargu-
mencationis fyllogifmus e í l pc r 
feótifsiraus, U nocifsimus:crgo 
c o n deb^t p roh i r i per aigume-
tá i" ionemsi td talis recíuctio pro 
beturper coauerfionem: ergo 
conuerfio no efl argumentado. 
Secundo probat t rá priori.quia. 
nd d i í cu r fu ra r e q u i r i u r ejusedá 

iñ.depriaru 
c o g r i u o , qi'a ego ^bg'norccj 
pr íedicatú in efíe í u b i e é t o i p r o -
pter al iquod t e r t i ü : e r g c ad o m 
nein dircurfum rcquii ú tu r tres 
táiÜrn . , icd ín conuer f íone funt 
t anmm duOjVt^atctjCum d ico , 
alii iuishoam etí animai^aÜquod 
aniinai c l i homoiergo conuer-
íso non eíc d i fcur íus5ac ,percoa 
fe-Hiens, neque argumentatio: 
vnde tantnm el lquodastn p r i « 
c i p i u m fy i i o g 1 c u m j u c u i; 3 d i -
ci de c?fiinis& dic i de nu l lo . 

l /oílct aUqiiis pr imo íic M u 
cere .CóUvrí io cí.l neccí íar ia i l la 
t io c o n u e r t e n ú S j e x c o n u e í r ^ í 
fed i i i h i l aliud requintur ad ar-
gumentatronem; ergoxonuer-
í io c i l a rgumin ta t io . , A d hanc 
obic ¿1;i o n c m r | f g o u á ct u r n eg a 
do maioreni,quia ad i l lat íonena 
d ú o requiruatur .Primum CjUo4 
i d , quod ín í e r tu r fu diuerfum 
a.b.eo5ex quo i n F e r t u r . S e t u n d ú 
quod inferarar per aliquod,ter,'* 
tiura í i imptu ín antecedentes^ 
c o n c c í l u m , h a c aüté orania de-
í ic iunt conuer l iom , qui.^ ín ea 
conuertens deducitur 5 ex con-
ücrfíí propt2rid¿ri t¡ tacé,v¿l on» 
nÍMaodam , qual i i repentur ia 
c o n n e r í i o n e l iraplici jvei aliqua 
lera, quahs repentur ín conucr, 
fionc per a c c í d e n s . 

S e c u n d o p o í í e t a! i q u I s e Ffi c a 
c l t e r í i c obiieere. Seqv.itur ex 
dictis, quod difeurfus non Star 
g iméta t io j fequelá í ic probo, i a 
d i í c u r í u c o n f c q u é s non deduci 
tur ex antec edeti , Proptera l i -
c | u o d t t n i ú :c rgo anecced-ns: 

probo* 



conusritntHr ptopcjitto. 
nes carentes m v é Q . a u # ¿ i 

probojquu cu J ico, omñis ho ­
mo ert animal: ergo hic homo 
c i l a u i m a l , & brc homo eft an í -
raal, &c . tantum funt d ú o ter-
m i n i , v i d e l i c e t í h o m o & animah 
ergo. A d han: obiectioMcm r t f 
poiidetur nsgand í fsquelam, 
quia in d i fcur iu 3 reuera c o n í e -
quens de^ucitur ex ¡an teceden 
t i , p i opter a l íquod méd ium po 
í i t um in anteceded,ex eoemnt 
coHigo5quod hic homo Ik ani­
mal,qaia hic homo eíl homfe,^ 
©mnis homo eíl an imal , atqu? 
a d e ó illa parteula homo : fubet 
vicem Jupiicis teimdni, quia i n 
aníeceder>ci í nmi tu r y « t u t r í a -
l i t c r , i n con-fequen*i vero í in-
gulariter, qtiaratione có í^qués 
€<ÍV diuer 'um ab a meced en t i , 
quia fub i l i o continetur.. 

T s r í i o pofl&t altquis fie o b i i -
c t re A r i í t o t . p r o k a t conuerdo-
n e«í p r o po íi t i o rvu m, ilc u t íy 11 o 
gd fm u m d e d a c e n d o a d i n c o u e 
mens negantes iílam : crgo fen-
t i t coRuer i i cn í m eíTc argumen. 
tat i o n e ni. Re fp on d e t u r negan­
do c o a í e q u e n n a m ^ q u k etiá prt 
rru principia,liac ra t íone proba 
r?. poiUint. Ñ e q u e obflar3quud 
conue r í l o proponi íoleat . in for 
maargiunetationis, vt p a t e t c ü 
d ico jhomo eft anirnal-.a: go ará 
a a l eft h o r r o , a n t e c e d í a s 
veruni;crgc & conleques, quia 
hoc tan tú h t j V t c ó u e r í i o c ^ r i u v 
fia^j^c breuius&v^pediri . js pro 
cedatrneqj in A d í h h o c z capi-
te inu' .nks conuer í loné per mo 
d ¿ á rgumen ta t i on i s ^ r o p o ü u . 

c u n t u r •ae.itteJJ ea. 

«¿mítica hanc difficultatera af-
^ ^ • f e r o pi ia io , q tjod propolU' 

t í o vniueríal is negatiua, có 
u e n i r u r iámplici ter , quod d o -
cet A r i f t c r . i n hoc 2.cap.¿k pro 
bar hac racione : quia (i hsec c i \ 
mala cónerilo*. nullus homo eí l 
íifM : ergo nullus lapis eft h o ­
mo : c on ü'e r fa e ib ¥ era,ck conucr 
teas faifa , v í d e l i c t t j GUUUS la­
pis eft h o m o : í e d íi hec cíí faifa» 
Sigo eius contradic tor ium de-
b t t t ue ve rü , v idc l icc t , aliquis 
lapis-eft homo : e.rgo ali^uídí e í l 
in rerum natura, quod íit lapisj 
& quod i i t homo : hoc íit b . b , 
e-ft h o m o , ^ eft lapis: ergo h&4 
m o e i l lapis . 'cólequeníiaeft jjígi 
t ! m a , a a t c c e d é s eft^erumrergo 
Sk có ícquens - fcd hoc c ó í e q u c s 
cu í é r ^ d i o m o : e f t l á p i s 5 . & . e f l : 
coní radié tor l i i eonuer f íeadrmf 

fae^c vef3e.,v!deli-cer$.nulIüshoJ 
m© tkUphu vgodar. íur dúo co 
tradictoria í imui vera:vnde hu» 
iusp¡ob . i r :on ís vis/.ró confiíUs 
m.cóue r íi o n e f ro p o ú t i on is bat 
ticuiaris a f i i r m a i i u s , v t a l k m i 
voluntjfed ín fy l log i fmo expo-
íltoriOjCüius v i s ^ tfHcatiu nui 
la ratione negari poteft. 

Contra raiioncm A r i í l o t c L 
pofíet aliquis primo , (ic o b i i -
cere ,€X eo quod conuerfio í i* 
malamonfcqui iur j quod con^ 
.uerfa ü t verajík C0B»e«es tal fa -„ 

quiáf-



7é Super h h ^ r H , Teriher. 
t mol í l s aliis v i t i i s v i fed quod eíTeutíalitcr i !{ i com -

p€tir5comps et etiam infer ior í , 
n í i a a u t e m , qucd c o m p e í i t pro 
pter aliqu-ia) ra t ioné , ve! quod 
comperi t 3CCÍ6lentaliter}8¿: quia 
c ó u c r ü o íni íplex corapetu pra 
pQÍu ion i vníuerfal i a-igatiu-ae, 
q u í t u n u s vniuerfalis c ü , U h.rc 
v ^ i u e r í a l i t a s , nonreperi tur ia 
part iculari , ideo ills non com-
petit c o n u c r í l o fi .npíex. 

S e c ú d a poíTet aliquis íic o b i i -
c c r e: p r o p o í i t i o v n i u e r £i 1 i s n e -
gaciua, f qaipGÜét ó m n i b u s psr 
ticularibus rtegatinis: fed con-
uer í io ynius aequipoientis, con 
u c n í t etiarn alterhergo í icut co 
ue r í lo {mip 1 cx ,conueni tvniut r 
íali negattUíE, debes: e ú a m com 
pecere par í ícu lar ibus . Ive ipen­
der ur ,quod p ropo í i t i o vniuerJ 
faiis negailua.no f q u i p d l k t p. r 
t icn lar íbus Jed oiTmibüs ü n g u -
hriBus furaptis íioiui5Sí. ira y i is 
í imui f ampt í s c o m p e t e r é pote-
r i t cóue r í i o í ímplcXjbcut cem-
petit vuiueríal i negát i ju». 

Pallet aliquis t en io í l c o b i i . 
cere:!r.rc eíl bona cop.fequétia: 
nullus homo cft lapis t erg o a l i ­
quis homo non eft l apb ,& hsec 
nnllushorao eil: lapis,ir.fert h á c 
nuilus lapis cíí h o m o , qu.c i n ­
fer í hanc^Uquis lapis n ó eíl ho 
mo:ergo de pr imo a.d yltiraum,' 
híec e ñ bona confequentia, a l i ­
quis homo non ' c í l lapisrereo a-
UquisUpis non e í l :homo,^c per 
c o n i e q u e n s p y o p o í n i o panicu-
larb, negativa conuertirur fiín-
pliciter.A-Jí hoc refi-Odeuir ne­

gando 

qma 
tiari:ei go ratio. a ú í l o t . e í t n u l -
ia. A d hoc reinondetur concef 
l o anrccedenEi, negando confe 
quentiarn.qaia í icét verum fit, 
hoc n m e i í ; femper neceí íar iú , 
tamen df tfeclus cóuer í ion i s ad 
t o e t e n d i t , quod ex v i íorrnae 
BOH fepugnec dad conuer ía ra 
veram , & vonuerte .nté falfam: 
v e lipofsic:Ja i j p o t e r i r e t i i m 
í ic r í ifs q iu l íb i ' tma te r i a jqu i acó 
Mixfi& non tantum reípici t ad 
ni iteri.im,quam ad formam. 

PoíTt ta l tquís fecundo o b í i -
cer'ei A t i f t o t . probat hanecon-
u e r li o n a rn p e r i")' ̂  0 g â • u m e x 
poktor iumjfed-non expiieaue, 
r a t v i m , & efíacatíaín íyUcgif-
m i ; erge probat no íurn p e r i g -
u o t i u s í a ^ h o c r c fp ó d c t u r, q u o d 
rat!o A n i i o t . non tana inn i t i t u r 
d i fp o fi i i a n i fy 1 o g i fm i , fe d c % -
pcrientix,¿fc etiieaci? i l l ius ,quf 
nuda r a ú o n e negari poí ier . 

Contra conc\ufioneni al!uta, 
pouet aliquis líe obiieere . Si 
p ropo i i t to vniucrfalis negai iui 
conuercitur i impl ic i t e r , fe q u i ­
tar , quod particularis negatiua 
íi sn i l i £ sr c o n uer tatur: f« queja m 
i ic probo:quia quid cjSpeiit fu 
periori.debct etiana compi te re 
inferior i-, fed vniueri 'aü negati-

cÓDáíil conuerlio l implcx : 
c r g o f tiam debet cope tere par-
t icular i neg i t íuoe , quas fub il la 
contmetur . Adjhác o b i e á i o n é . 
r e f p o n d í t u r negando fequela, 
no -i tí n i .a, q u o i competit fupc 
r ibr i ,cwui x t ú i ctiam i a í e d o r i , 



Rjfoht.lDiffufJ.V~e conuct 
g.indo hanc vlcimam c o n í c q u é 
tíana, quia ve fit de primo ad v l -
t imum non debemus síTumerc 
to t p ropo í i c iunu fa c o n u e r ü o -
nes, fedex c o a u e r í l o n e par t icü 
laris negatiuf deáuceFe alias có 
uerfiones, quo vfqus ad aliam 
part icuhreni d e u e r í i a m u s , hoc 
laiiien nulla latione h t r i poteft 
aat íl pcfsi , . ogica. 

P c l í t c aliquis quarto lie o b i i -
cgre;h3Eceít p ropo í l t i o vniuer 
falts n£ga t íua ,& verarnul íus Fio 
rao eft omne animal,6: tameri íi 
e o n u e r t a t a r íi a> p l i cj t e r, c o u e r -
t i tu r in hanc, nul lam animal c$r 
omnis homo,quíE eil faifa;ergo 
milla rationc conuerti tur íiBa-
p l i c i t e r . 

Refpondetur, quo i h x c cí l 
propofuio mista , quia habet 
f u b i e d u m vniuevfale,^ praedi-
catum particulare, atque adeo 
non debet conuerti f impl ic i tcr 
in aliam particuUire, f e d p o í i u s 
i n a l i amín qus ferucrur cadem 
fupo l i t i o t e r m i n o r ü , videlicct, . 
a l iquod animal non eft homo, 
aut in ailam,in qua praedicatum 
fit cum sodem í igno , & i l l i ad­
d i to í i gno í u b i e ó t i , v t lí dica-
m u s , n u l l ú omoe animal eft h o ­
mo*, h^ec regula eft obfemanda. 
i n propofuionibusmixt i s , quia. 
non folum debemus atteadere 
a-d ugnum í u b i e c t i , fed e t iá ad 
fignuin praedicati, plures ob ie -
¿ i iones , círca hoc d ic i p o t e r á r , 
o m k t a n r u r t a m e n , ' q u i a n u l Í a n v 
h J be n t di fLicultate m, (i a d co n -
d i c i o n s s, a d c o n u e r i l o n s r e q,u i -

eje 

íi c u i tai c, q u u i p r r j i o p \ '— 
t.icularis afí irmatíaa conus r t i -
tur l impl i c i t e í ihanc conuerfio 
nerei probar A r i í t o t . hac ra t io­
nc. Q i n a ft hajc eft mala conucr 
íiOraUquis homo e í t a lbus re rgo 
aliquod á lbum eft hemo : ergo 
conuerfa .eft vcraj& c ó u c r t e n s 
fa i fa :hsc eft faifaalk.uod a lb í i 
elt homo:ergo eius c ó t r a d i d o 
r jum deber eííe vsrum, v ide l i -
ce t jüu l lü olbum eft homoüiaec 
conuerra tür - ; nullus homo eft 
albuSjConuerfaeft vera-.erge c 6 
uertensjfed hsec cor.uerten3 eft 
vera^ul lushorno e(t a í b u s , &: 
eft c o n i r a d i é l o r i ú i l l ius admif-
Í3e,vt verXjVidtlicerjaliquis ho 
mo eft albus : ergo danturduo 
contradictoria firaul vera. 

Contra hasc c o n c i u í i o n e m 
poílec aliquis lie obiieere : h z c 
eft propoi i t iopar t icuIar is ,& ye 
ra:aliquis populas eft aaikus re 
n i m o o u a r u m > & tamen í i c o n -
uci ia tur ,conwcrt i tur in h á c , a l i 
quis amicusierum nouarum eft 
popu lus^^ i j eft falfajquia vnus 
homo non facit populum • fed 
plures: ergo non conuert i tur , 
R e f p o n d e t u r ^ u o d cum in con 
uerlionedcbeatremsntre idem 
fe nfus invtraquc propo íírio ne, 
fíepc multa debent mutari i n -
c ó ü c r t c t e , qua; non fuerant mu 
tatain c o n u e r f i j ^ idco^aliquan 
do rautatur numerus altcuius. 
t e rmin i ,; & ica illa pro- .oíkio-

conuer^ 



e onucn l tu r m hsncj al iqui a«iK 
c i rerum nouam funt popwius, 

Al iquando poni tur al iquid ex 
p l i c i t e i n conuertemijqiaod no 
cr*rpc»iicu'm in conueríd^vt pa­
tee cu-ns dico : homo eft pif tus, 
q UÍE c o n u e rt i t ut m h a n ,, p i d é 
eft !cí,quo"áeft.lromOj& r á d e m 
t o t ciebefit mu tari 5 quae req.ui-
n m t u r aii cunde ienfum feruan 

ab in dif t r rbuto 'sd di í ln l jüfu» 
vt patet j cü d i c o : omnís h o m ü 
e í l a n i m a k e r g o omne animal e á 
i iomo;hoc t amé i n t e l l í g e n d u m 
t f t j d^ raodo i n v n ü íign-ü ex pát 
tefubif d i : n á i i sddatur alcerum 
I jgnum vníucrfale ex parte p r £ 
•dicatijbeoc p o t f r i t c ó u e r t i í im 
p l rc í te r squ ía rsó ' fequi tur , ifti\A 
incéuenlcnSjVt ñ d i c a a i u r . o ® -

dum , dammodo non adueife- mi^homo-eft o r a n c a n i m a h e r g » 
mur co í id i t i on ib i i s ;bo i i ^ coa- tmine gn i tml §%.>omxú% h o m o ¿ 
l icrf ionis . 

'Secúdo poíTet aliquis (le obrí 
eeresh^c eft propofuio p&rticu 
k r í s affirmatiua , & vera, ve ex 
í . émuni modo dicen di paíct:aU 
quis homo eft -mor-tuüs-j"& tam€ 
qu a m u í s fe r ü e nt u r. c o n d i t i o n 
s\lata:,íi conuertatur debet con 
uart i in if tam, a.Uquod mor tum 
eft hom©:qUf p ropo í i t i o eft fal 
fa:ergo particularis affirmatiua 
sion á e b c t c o n u e r í i í i rapl ic í ter . 
RsTpondetur, quod vt i l la pro-
©oficio contierfa íit vefa .TÍdel í -
cet aliquis homo .eft, w o r t u u « 
b o n i o . d e b e í fumi amplé?pro v t 
fe extendit ad homitic , qui eft, 
vel fui t j t a vt cfliciat hunc fen-
fum-.homo qui eft, vel fui t mor 
€ u i i s : & c ú e a d é ampliationede 
bet furai i-iGouertente, ira vt re 
¿ a t h u e f e n f ú / a l iquod m o r t u ü 
eft,vel fuit IioaiOj&hac rationc 
'cóusrfa5& cóus r t é s erüt vera?. 

A í í e ro t m i o y q u o d vniuerfalis 
aFfirmatiuaÍIócóuertitur l impl í 
citer, r e d p e r a c c i d e n s r a í i o p r i . 
m x partís eft7qaia íi cóue r t e r e 

•aittíi d ícamus omn-e animal eft 
bomo,-, fecun'dstti parte probare 
A ri ft o r,. d e d u c e n d o • a d i o c o n u«t 
n icns jücü t fecit in c o n u e r í i o n s 
p a r t i c u i a r i c a f fi r na a t i tu'?. 

-Qji.arta.& vl t ima aiTertio eftj 
| | ü o d p r o p o í i t i o particularis ne 
gatniatio CQ-oaertituT•íimpiiei-
tcf ,neqj "per-a ce i den s, h ac e n i m 
Tatione argu-ffiétamur áb-in d i -
"ftributo ad díf trrbutü3vt fi dics, 
mns, aliquis homo no eft lapísi 
•ergo áftquHapis non eft'hoaio^ 
Ced r tmet i ¿ o s t i e r t i t u r per con-
t r apofu ioncm, qu® conuer í io , 
non eft vcra,nec propria,nec a i 
ao í l fú m i n t e l i e í l u m v i i i i s . 

Difput. Ti. Deconucofiont 
propofítionit modalitm. J 

V m dúp lex í i tpropof i t io í i i i 
genus,mod.arum fcilicer, & 

r b l o l u t arurn, ha r u m c o n u e r fi o -
ne e:< p l i c a t a, n e ce llar i u m eft ad 
alias deuenircj de quibus prima 
dif í icul tas eft , quid íit propoft 

tu r ñíapliciter^argum-etarerau-r tío. modalis,& quotupiex. 
T ' " i ^ " ' ' JPr® 



pro cu ías in te l l ígé t i a aduer-
t í n d ú cft,quod pcopofitio mo-
¿alis vtex fúmulis pai c t j d l q u § 
a f í k i t u r aliquo modo p iopr ie 
dicto,Ule aurrm m o d u s e í l v o x 
Imni í i ca í iua .d t í t e rminás to t sm 
eós iex loné ,p ropo í i t ion i s ra t io-
nc maten^dixijdetermiRans to 
tam connex o a é , ad excludea-
das aliquas par t ículas , quaUolü 
determmanc aiiquá panem , v i 
caíus obiici is .qui folü determi-
r»at rsc tum, cuÍ3d iúg i tu , r ,& ad 
Uerbi33:Vt v e l ü d t e r , tarde, q u s 
t a n c ü deterrainant. verbum, cui 
ad iunguuntur -oá ix i ra í ione ma-
teriae, quiafunt alia; p a r t í c u l a 
q u ae d ¿ t e r 01 i n a n t pr o p o í 11 i o n (3 
r a ú o a e form^Y-c verü & fai%fi> 
c^ui prop- ic m o d i n ó funtjiíli vs 
ro mocu,dwterminarK Hab í :ud l 
ne, & c o n n e x i o n ü m íah ie f t i ad 
pra^dicaturr^Sí predican adfub 
i s f t u m , qaod ad propoiuionis 
materHin Ipcéla t . . 

S e c ú d o noíúdu. cft^quod qu#t 
a d m o d á maieda p r o p o l k i o n ú , 
cft triplexvneceHafi ^các ingls . ) 
S¿ remota, ita e i i i mod.us uccef 
fe, qu id é feruitad m 31 e r i a n éce f 
íariávCÓtineetti ad t ó t r ñ e c ñ t e , 
& impobib i i e a i reraotá jquíb9 
addi ta^poGibikvqnia cit qu 4! 
aliquiJ r ü p e n u s , & abí t rahens a 
cé£ ingé t i ,& ncceífaí-n-'im qudd 
(m cor.c'.i-.gcns p-fsibi le dtcitue 
& bnallUer i d qaod eít n e c d í e . 
1 crt io no t andú eft, quod l icet 
ni .Keriapropo{irionú fu t r ip ícx 
o m n é s tam£ propóf i t íoues mo-
á¿ics ad d a p - i c é a u t c r i i referü 

tu r ,v ide l icc t ad materia n e c e í -
faiiá,5¿ ad materia remotajquia 
l ice t a b í o l u t e cóc ing i s í i t , v . g . 
Pe t rú currere, aut non currcre, 
fuppofito t a m é , quod fu c ó t i n -
g e n s , t á ncceíTariü eí>, quod có 
l ingenter euenia t^quá quod ho 
rijo ht aoima'u R a í i o huiuseffer 
quia q u e m a d m o d ú eft neceí la-
TÍú,quodid quod eít necefiari3 
no pofsit álit j r euenircrita í imi 
l i t e r j d quod eft contingens r e 
ceíferiú eft-jq? contingenter euá 
m u , ato; a d e ó p ropo iu io mo-
dális no ta tú d ic i í aceidcre, aut 
no a c c i d e r e j q u a n t ú c ó t i n g é s t ' í i 
acridcrCjaut non accidere. 

V ti d c p: o p o fu i mi e s modales 
íi nun t verae/Junt in materia ne 
ccír.:Xía5dl vero faifa; ivi materia 
re mota: cui us reí ratio eft ; quia 
fr íit vera ín ter tnodu , & d i t l ú i 
cí l necefíaria connexio,&:ita eft 
in materia neceiiaria,ÍJ au t é f a i ­
fa ín ter r n o i u m , d i á u m eft 
repugnantia 3 & i d e o eít in ma­
teria remota, 

r .M-terea-notádu c í l , q u o d pro 
p o í l t i o a e s .modiles ,poírunt e f ¿ 
ccre dap l icé fcnrumjaur cóyo í i 
t arn, a u t d iu i {u m: tu n c p r o p o ii« 
t io modalis efílcuíenrurf! ccSoo 
ü t u m ^ q u A n d o p r ae d i c a t ü aia p e -
t u l'upra í ignificarúf. jrrnaie fub 
ic¿t.3,vt íi dicamus,po(sib 11 e eft 
a!bú < íie n i g t ú :híBc p r o p o í n i o 
infet¡fu co-inpoíno , redit hunc 
lenfum ,-.pofsibile e í l , c n o d i d 
q u i d e í t a 1 b u m p e r i u e s a n s i a 
a lbedine, poísic Cuícipcrti n i» 
giedinem.-qua ratiuiie f i ^ k e ^ í 



tune vero e í k i t , fenfum diui-
la!n,quanda prfedicatum appei 
lat fupra í igni í íca t tmi materiale 
íi ibiecti j í ía vt illa p ropo i i t io efi 
ciat hunc iearum.pQfsibilc cft, 
q ü o d rubiccSum habens albedi 
« e m , pofsit fiifcipere n igred i -
áenljiSc in hoc feníu vera e í h 

Ex b o c d u p l i c i íenfu propo-
fitionis modaliSj naíc i tur illa d i 
v. i fia, i a r ó p o í k a í r , & diuifora: 
r n o d ¿ l h diüifa , d ic i tur i l la , m 
qua modas furnitut aduerb id i -
t«r: c o m o o fi t a y s r o, i n q u a fu m i 
tur nominalÍ£er:fed licet ex his 
vna dicatur diuifaj&altera com 
p o 11 r a, c a d e m, v c r u n q a e fe a fu m 
r e t i ñ e r e po í Ie t ,dc vti"míque er-
go coaiiwrí ione , a l iquid dica-

T a n i e m notandum ef^quod 
propofitiones'modalcs poffunt 
« u n i f i c a r e d u p í i c e m connexto 
nera,intet íuos t é rminos , au t le 
cundura exi íUnt iarn , a u t í e c u n 
dam eíTíníiarn : í lgníf icant 
fecD ídum ex i í l en t i am , i n q u i -
bus deaotatur vnum e x t r e m ü , 
non poí íe exií tere line a l io /aut 
poífe éxi í le ré : í l t» vero í e c u n -
dum cííentu-í, lo qusbas denota 
t u r vnum exi rcmimi eíTe de cT-
l i n r i a altsrius, aut non % lTe:ill« 
auté omnes i'unt in dupl ic i d i t -
f e r é t i a : q u í d a m funt, in quibus 
eíl mutuacont ingeot i^ fcu ne-
Cífsstas ín ter v t runq : e x t r e m ú j 
vt íi dicamus neceíTe eft l i omi ' 
nem tife r i u b í l e m , au teon t in -
gens cfl á lbum eiíe dulce , & m 
bis cor.uerteadiSjnulla eit d i f i i 

de T r i o r i . 

cultas •. alia: vero ín quibus cft 
mutua con t i ngentia,aut nectf-

f i t is tantum ex parte vnius ex-
tremij vt íi dicamus, neceíTe eft 
G r a m m i t i c u m eíTe horn inem, 
i n qua propoiuione neccibicas 
eí l ex parre Grammai i c i ; quia 
non poteft efle Gra r ama tkum, 
quui íit horao; non tamé ex par 
te horainis:quiabcne poteft cf-
fe homo fine hoc3quod l i t G r ñ -
m a t i c u m , & in his c o n u e r t é d i s 
eíl maior difí icultas 5 ne argu-
mentemu? a nccefsitate , v e i á 
c o n t i n g e n t í a vnius extrctr. i ad 
necefsitatem, vel cunt ingét iana 
alterius. 

Facilistamen Ber,fi feructur 
idem feníus in vtraque p r o p o í l 
tiowe,aat íi nccefsitas, ve! con­
t i ngen t í a , femper i l t ex par;© 
vnius extremij vt có t ingense í l : 
Grammaticum eííe horrdncm, 
conuert i tur in haoc, c ó . i n g e n s 
e í l hominem eíTe, id quod exi ­
l i e Grammaticum. 

^ t í ^ f l , l . «í^tiot quiclevil mo 
dis conuertantar prt^oft'^ 
tiones modales. 

""y L t l m o norandum cD-,qund 
p r o p o í i t i o n e s modales t r i -

p l ic i te rpo íTunt couert irprimo 
i n opnofuam qualitatem 5 & eí l 
quando loco vnius p r o p o í i t i o -
nisafFirmatius fumimus aliam 
tKgatiuara , aut eft conuerfio, 
qua; habeat eandem connexio.» 
nem cura i í l a ^ eandem confo 

n a n ú a m 



rantíann, & hic eíl: q u í d a m m o -
d u s c o n u e r í l o n i s , qu i fpccial i-
t c r c ó u e n i t p r o p o í i t i o n i b u s efe 
contingenti ,vt cum dicimus co 
tingenseft á í i q u e m h o r o i n é cur 
rere: er go con t i age ns c íl: aliqu e 
homlnem noa cur re rc» aut á í i -
cwod currem non elle h o m i n ^ ' 

Secundo ex parte m o d ¡ , q u á » 
¿ o modus vniRerfalis coinier t i 
tur in parftcüiarem , v t necefle 
f ft aliquem hominem elle ani-
i na l : ergo pofs ibi lé eft aí iqt tpd 
animaleife homin,cm}6¿ hac m -
t ione conuerti tur necel íe in 
p o f s i b i l é : &impofs ib i l e v e r t i -
tur in pofs ib i lé noR:Íed hic mo 
dus c o n u e r ü o n í s eft parum ia 
vfujSí ideo Ar i l lo t . e ius n ó rae-
mi n i t . 

T e r t i o ex parte d i E i , & eft 
quando modo in voriato muta-
tur d i A u m , v t quando dicimus: 
BcctíTe cíl h o m i n e m , cíTe ani-
mabergo neceí íe ei l animal cf-
fc hominem,& hic modus co.n-
nei fionis ef t , de quo praccipue 
d i í p u t a m u s , quí modus habet 
a ü q u i d f p e r i a ' e , quod non repe 

Vvtur iin aliis, & eft quod modus 
inconuerfa , <•••' i n conuertenti 
femper eft p r sd ica tün i í ,& nun -
quam mutatur in fubicétunr.ra 
t i o huius eft:quid m o d í n eft ad 
iacens rci deterrmmrio : i d au-

tem quod 3ducct,remper eft 
pr£dica tum)qtn , í fubie* 

¿ Imn t f t quod fub-
ftentat. 

^tiéeflio. //. £¡1 x quomodo 
conuertantur propofttio-
nes de neceff?, de im-

/% S S H R O pr imo ín hac 3 í 
¿ \ a c u í t a t e ^ o o d p r o p o l i t i o -

nes de necefTs c ó n e r t u n t u r 
ficut p rop o fí t i o n e s d eí nefte , í l -

cópoíl tae fintjfiüe diuifsesiía 
docet A r i f t . i n hoc cap. & p ro -
batur invna cóuerf ione3qa ¡3 eo 
dem modo probatur in aliis:ne 
ga t á l iqu i s jhanc conuerfionem,1 
nsceflfe eft nul lum lapidem eífa 
h o m i n e m í e r g o neceíTe eft nul« 
l u m hominem eiTe lapidem:er-
go in ea datur conuerfa vera, §¿ 
conuertens fálfa : h^c conuer-
tens eft faifa:neccffe eft nu l lum 
h o r a i n é cíTe lapidem ergo eius 
con t rad i&or ium debet efie ve-
Tum, verbi gratia, pofsibiiejVel 
contingens eft a!iqoem h o m i ­
nem eííc h ip i t ícm:poEatur inef-
fe, quia pofs ib i lé p o í i t o ineíTe,1 
nu l lum fequitur 'mconuenicns: 
aliquis homo eft lapis;hoEc,con 
uertatur:aliqufs lapis eft homo? 
ab etTe,ad poffe bene valet con-
confequentia , í i c p o í s i b i l c eft: 
aliquem lapidem , eífe h o m i ­
nem : haec eft vera^quia fuir da-
d u ó b , per multas bonas con fe* 
q u e m í a s , c x alia admifla , vt ve­
ra, S¿ eft cont rsd i í f tor iaa l te r ius 
conucríae admiííae ctjam,vr ve-
rae, v. g. neceífe efí nul lum lapi 
dem eiTe hominem : ergo damr 
dugeontradió^oriae f imul v c r « , 

F Veras 



Iiulufrconuerfionis vis ram-.neccfíe éft nu ' l umhprdem 
e f í eh & e f f i c i t i a , ROS i nn i t i t u r con-

u e r í l o n i p ropof i í ion i s de pofsi 
b i l í , aut cent ingent i , qus non-
d u m eft d s m o n f t r a t ^ f t d T o l u í n 
p r o p o í n i o n i de inefls, necob-
ñatjqÜod A r i o t . i l lam irn me?-
día te , in hoc probec- per c ó u e t 
f ionem propof i t ion iá de pols i -
bilc-.quia i b i ' A r i i l o t , non pro«. 
cedit msdo probato,redíuppo 
nsns,yt.cer;ám}iflaniconi]errio 
nem p r o p p í k i o m s de.nec.eirt, 

PoíTst aliquis , contra hsne 
n t i o n c m inquirere. Quor fum 
hic A r i í l o t . afsígnet p ropo l i t io 
aes de con t ingen t i , v t opppfi* 
tas propofi t tonibus de needfe, 

aramem , quae í repugnat 
huical iquis lapis eft homo .Ref 
p o n d t t u r , quod vno inconue-
nicnt i doto plurafequuntur , &: 
qu iaadmi í fa i l la propofi t ione, 
v t veraneceíTc eft nui lum l ap i -
dem cíTc hoirsinem adíTíi tnmus 
hanc,pofsibile ert aliquc m lap i -
dem eíTe hominem , .dcbcmi.s 
necelT.\rio admitiere hanc , a l i -
quis lapis s i l h o m c q u i a f iu í l r* 
t \ \ potcntia, quae n ó reducime 
a d a í t u m - . v n d c quiahxc cft ve-
r a p r o p o l u i o i pnfsibile e í l a l i -
quem lapidem eíTe honi inc in : : 
ergo aliquandolapis erit bon o 
Sic i g i t i u ftaiim,ahqui^ lapis eíb. 

l iqu idem bsne oppof i t ionem, homo^qü iav t íupradixicnus po iV 
nondum explicauerat: §í refpé fibile pofuo in éíFe, nu i lum fe* 
d^ tu r r a t i oneme íTe rqu i t Ar í f t , , 
i n l i b a , de interpretatione ex-
plicauerat haac c o n u e r f i o a í m? 
& i íH l ib r i fuppoGun t t i los. 

E t fi queras cut nos argumen 
teirmr, pofsibile efl aliquem ho 
m i n e m e í í e UpideVergo áHqmsl 
homo eft h p i s , fiquidern á po^ 
tentia ad aíiurr», non valet con-
fcqnentia . . R e í p o n d e r u r hanc 
non eííe argumentationeny, fed 
q u o d d a n p r inc ip íum neceíía^-
r io a d m i í t e n d u m ad forrná fyU 
iogt f i 'n i jquk pofsibile poíico i n 
eí íe , n u l l u m í e q u i c u r inconus-
niens. 

Sed dices tertio3quod i n t e l -
j j a i t u r h o e d a m moda non re-
p ü o n e t , p o í l c o , quod fu i a h i c 
p t o b ^ í ^ n c - q u i i (eme] admifsi 
¿ ^ í i n c grofeaftá^l -fe ve-

qüUiir in conueniens. 
Piares ah^ obicQioncs , cooii 

tra hanc conaerfioncm fie 4 
ú poteranc , ve quod iftae l i n t : 
malae conuerliones,neccifc cft, . 
Grammaticurn eííe hominemj : 
€rgo neceífe eí l hon-ijaem eí íe 
Grammaticum; t^eceífe eít n u i -
UiiD fencm fore 'puerum; erga^ 
neceffe e ü nui lum puarcm fore-
fencm, neccfTe cft a lbú efle cor 
pustergo neceiTe eíl Corpus ef-
fe á l b u m : iílae tamen o b i e f t i o -
nis faciUme diluentur , ü a á 
conditiones in pasecedenti ¿if-
ficultace explicaras attenda-
mus. V e r b i gratia , [quod fer-
uetur í dem f en füs , j o Atraqué 
p ropof i t ione , ¿^.necersitas, ve! 
coi i t ingent ia l , fenaper íit ,.ex. 
parce e i u í d e m c x a e n ú i ta 



%efdu:t\<2>¡ff. ' Í L ^ u ^ M . 
l i t ó p ropof i t íoncs conucr tcn-
í u r h a c raiionernecsíTe ffTcGrá 
maticum tf le homincm : erg o 
f ieceüs eft h o m i n é eiTe i d quod 
cft Gramnaaticum, ncccCv c í l 
pullüSlfeaefí i fbre puerura:cr-

neceífe c ñ nul lum 'pucrum 
f o r e , <jui e ñ fen j x : neceíTe efl: 
á l b u m eüc corpi is tergoneccíTe 

corpus e í T e r u b i e ^ u m i q u o d 
efi; á lbum. 

^ U ' t f l ^ M l * TlecofífeerJíO.-
nspropofi t ionum, ^ i w 

ES T e igonotandum, clrca 
c o n u e r u ü n c r a rnodi i m p o f 
í ibi l is , quodeunque impof-

Csbile f i t , q u í d a m modus nega» 
•tiuus, 6c contincat i n fe jquan-
dam negationem 9 rarionc cu-
ius e ñ ídem quod non pofs ib l -
l e , eius p r a p ü í h i o n e s non con-
uertantur abfolute : í icut pro-
poi i t iones de neceíTe 5 fed per 
arquipolcntiam ad illas. Rat io 
j uiustcél:: quia cum ¿ n e t é j j e í i t 
quidaai modas po íu iuuS j& o ni 
n i u m pc r fcé l i f í imus : ka debet 
efle norma, & menfurareliquo^ 
r-um modorum in perfedorum, 
& praecipue modi impofsibil is , 
vnde p ropo í i t i ones de iropofsi 
bile « q m p o í l e n t , fuis conrradi 

o r i i s d c d i d o i n n e c c fíe. K. a t i o 
£ft,c|uÍ3 negatio an tepo í i t a , fá­
c i l xqulpol lere fuo contradi-
Cioúoybí cura, impofsibile con­
t incar infe qu2ndamfnegatiü-

k a t ú m i , fuffícft a ñ t e p o n e r é 
irrpofií ibile , & eodem modo 
s q u i p o l l é t p r o p o í i t i o n i b u s de . 
po í s ib i l i , & decont ingent i ,du 
modo contingens fumaturlatc» 
qu'u i l fumaturftr iclc,cominee 
in fe q u a n á a m negat ioncm, & 
ideo difí ici l ius el\ afsignarc as-
qu ipo ikn te s . 

His ergo conf í í tu t ls prima 
regula fit: p r o p o í i t i o vniuerf*-
lis negatiua, de impofs ib i l i c ó * 
uer t i tu r f impl ic i tenquia JEquí^ 
pollet part icuiari a f h r m a t i u » 
de ncceífesquaE ¡fimpliciter con 
u e r t h u r , &*ita eius conuerfio 
probatur per modum ¡tofúbüél 
ficut i n propofi t ionibus de ne.-

Secunda regula fu particu-^ 
laris a f í i r m a t i u a , ds impofsi^ 
bi l í c ó ü é n i í u r íxmplicitcr, quia 
3fqttipeliet vniuei fali negatiuaa 
i n nftceíl'e, qus: í n i i p l k i t e r con 
uer t i tu r . 

T c r t í a regula, fit p ropo í i« 
l i o particulans negatiua , de 
impofsibiie conueni turperac 
cidens , quia sequípol let vn i* 
ueriaii a f f i ra ia t ius , de necef-
fe^qua» fie conuert i tur : vndc> 
ifta p! O p o i u i o , q n £ vera efl I m 
pofs jbüe eít al iquéra hominem 
non eíTe an imal , conueteitur 
in hanc, impofsibiie t i \ , nul* 
l um animal eiTe honiaem.He--
que obftatj quod in hac conuer 
Gane videamur a r g u ^ e n í ^ r i , ' 
\ non d i f l r ibu to ad á í f í r ibu tü ; 
quia cuna íílas cc t iuer í jonps , no 
É a t per fe r ^ g u l i n d s , í ed per 



£4 
p r c p o í i t l o n e s de neceí íe , ideo 
fu f í i c i t , q d o d i n conut-rfionc 
vn iue r í ahs afíirmatuiíE ^de ne-
c e í fe n ó i i a r g u m é t £ «i u r: q u i a. 

d i i b i b u t o ad.non d i l t r i b u t u m , 
ho> íu f f id *. vt ifta Tu bcna; 

cdfluerfi.o., 
Q ^ r r a d£ vi t ima regula, Gt 

jM'p&Qfiiioyniuerfálh afór m a d 
u* , Je impaib ib j l i nen conuer-. 
tiíiiri.quisi íe .quipolktpartkjulax 
í i u c g a ú u as i o n c e e ííc > qu s n Ó a 
c.onumi;ur,.vnde. i i ta t r ^ p o f i -
t i o j q uoí.-cíl.ve ra i m p r fs i b i l e, e i t 
onuie animal eJ íe .homuic in n ó j 
¡conner t i tur ; . 

Sed. vt:fa£ÍliiisvintelHgafurj 
¡Éî m n e s i It i . r e g u 1 ̂ , l i 3 c V n i c a c 6. 
p r e h e n d í n u r . t ' iopoiuiones de 
i m p o fs i b i I i , c o d e m - m o d o c e n - -
u c r i u u m r , lie;-* u!í£.propoíuia--
/íes de u^ccílcjcüín quibus exi?-
i h m t i f l e o á c m t í t u lo i , fex his * 
(quos.ií i . cicd^lib^us explicui^i 

Pr^tcrea noundiiTO «ft jqt iod ' 
3-Def.-eui« füpra.aí i ienataí fo-
lüin p rocedumin p / o p c m t i e ñ l ; 
Bus mudalibns c o m p o í í t i s j n o n 
autern i i i J i u i f i s : qiua p r o p o í í -
tiones modales d i u i f f d é i m p o f 
i i b i l e ctónuci t u i i t u r , ficut íuae 
comranaf in neceí íe , qiiia i i l is 
í u n t iequtpoiUfttcs;ratio;huii.;$ 
cat.:.qiíía negat ío po i ipc l i t a í a . 
'mtixqvippllerefuae contraria, 

i n l ü s ¿u tem modaiibuSjne-
galio í e m p e r poít--

Sxfer l ih , ,^4Í isf. de prior!, 
^ f t a - f L l i l i . E 

conidertantMr propcjttiü-
nes de contln^ enii% 

t c l l igen i iapr i no n o t a n d u í » ' 
eít j quod contingens fumuur 
tnpUciter :pr i rao modojpro eo 
quod eft üe . re í ra i ium, ,quarat io 
n4-diíerf i . fofemu!. coatiogens-
e.í\, h o m n u m .t fíe animal . Se-
cuác . prq e o q u o d. c 0: , i i a y f p o - • 
t ü i t ^ u n efíe , , v t cum dicimus^, 
c Bmingens cft Homiñem eíTe al 
h u m, q uta poíTe t n oa eíi e al U us». 
T.e r t i a p r o e o q u od po ÍFc i e l íe , , 
^..aon.'cile.j qua ratione dici-
OiUs cautingens eTt, leyere I r*/ 
d i o n e m :, ex i m ergo aece p« 
t ioníbus j fo la t e n í a c í l propria,' 

ita de p ropo i i t i on ibus , hoc 
te r t io modo d i f p - U í a m u j : quia 
propoli t iones contingentis p r i 
n i o m o d o c o n u e r t ü n í U í » £ u r s { j -
eut p ropof i í i ones de necefíct 
fecundo modo í>¿ut propof i t io 
ne&de ineffe», » ^ 
^ Secundo n o t a n d ü ^ í l , quod. 

interJne.ceíre,& irapofsibile co 
t í n g e a s ^ hoc.tertio modo e í l , 
q u o d d a i n . m é d i u m . - , , ^ i t a a l i -
quid par í ic ipa t de v-noque , ge 
a'Jquid exe lud in participat i a 
h o c , quod neceíFc dicic ip fami 
cífe , & i m p o í s i b i l e , non ( {fe:, 
c o n t i n g é s ve rodic i t , q t ; od poí* 
íe t círe,& non e í l e : e?.eludir au 
t em in hoc, quod i'npofMbile,: 
i u d ic i t non e{re,vt ui'c.n repug 
namiaq^ ad e f fendú , gc uec; fle 



\tg dicit efle, v t f imul dicat re-
p u g n s n t i a m a d n o n c fíe n d u rú, 

có t igens excludi t repí ignan 
t i . i , óc nece ís i ta té , quia i d quod 
cft c ó t i a g e n s , poteft é á c & n ú 
-cíPe. 

E x hoc diferí mine naici tur 
• l iudjquod verfatur irytcr i m p o f 
fsibile ^ neceí le ex vna parte,& 
•ex altera cont ingcnSjVÍdel ice t , 
quod fi in r¡ccfcíre diótum afiir 
m a t i ü u m fit Y^rutn^riegatiuum 
debet efTc impofsibile , quia i f -
tud dié'tum t í í vcrú:ncccirc eft 
hominera cífe an imal ,nega t i i iú 
cric irapoí 'sibilf ,v.g.r ,cceffe efb 
feotninem non elle a8Íra3lt5. ' íic 
i n ímp-oísibiri-, at ín c o n t i n g e í i -
ttyfi d i é tum aFfirmaiiiiuni íit ve 
rum, & comip.gens d i d u m ne-
§atiuum3debctWíimilirer tíTe ve 
r i m i > & coutingens,vt qfüi.i hxc 
t i l v t r a , contingens cíl hórtj'i-
fíem currcre , hxc c t i n i d tbc t 
cíFe veraconting<£ns cíl h o » i -
nem non currerc . E í l a t i o e í l , 
quia c ó t i n g e n s cbñt í r ié t in fe, 
quandfcitn afarmaiioncm>& ue-
| a t i b n e m . 

Praeteita n o t á d a m e í l , quod 
cura c o n t i n g t í s excludac d ú o , 
rc^ugnantiarnjSc n t c e í s i t a t e m , 
quxuis propofuio de c o n t i n g é 
t i , e s p o n i t u r p cr ali a m d e p oís i -
L i l i , de dupUci p r ^ d i c a t o a f ñ r -
m a t i u o j c i l i c c t , & ne¿!ariuo,ita 

> t v t runq; pr^dicitjLm appellec 
fupra ídem l u c i í i l f c u i a c ó a n 
^ c n t i coaueni t , i d quud p n f d í 
cHt,Í& pofsit nó e ñ e : v n d e h x c 
p r o ^ o l i i i o de coat ingeni i ;c^n 

tingeas eftPetrum currerij ex-
p o m t u r per hanc, pofsibils e í l 
P c t r á currere ,^ ROO currcre,Sc 
ita i l la p a r t í c u l a , ^ , poi íe t fu m i 
dupiieicer copulati ¡rr d u i l i c a 
copulai tm íüir . j íur , quandu rc-
fer tür ad potcntia rubic'5ti,qiiia 
Petrus habet potentiam cur-
rendijfit non currendi : d i u i í i m 
fu r . í t ü r , q u á d o refertur sd ittvL 
prxdicatijica vr l.iccí Petrus h i» 
beat potentiam cu r r cnd í .& n ó 
carrendiinoa "tmtn pofsit cur 
rere , & non correré f i m u l , itá 
pro i í u e r í i s r e p o r i b u s & hoc 
explicarur per i l l u d vulgarc a-
xioma, v. g.quodhabemus p o ­
tent iam ad d ú o poi i ta .noá t a m é 
ad habenda í in iu í . 

B i \ tamen aducr tendújVt co l 
Jigitur ex Arir t . l ib .praídicameíi 
tor . cde oppoti t is , hoc eífe d i f -
c r imé inter oppofua cótraric 
có r r ad ic lo r i e , quod vt dusc pro 
p o í i t i o n c s o p o n a n t u r có t ru í i e , 
n c c e lía r i ü e í\, q uo i v na pon al , 
qu idqu id altera t o l l i r ^ u t quod 
vuato l ia t , q u í d q ! i i d akéra po-
n i t , vt patet in bis p r o p o í i i i o n í 
bus: jmnis homo cít albus:r u U 
lus homo eft albm-.at vero vt ci­
po natur corra d i d o ríe f u f i i d r , 
quodvna tollat aliquá p irte q u í 
t u muís m i n i m á j i u a r ü altera po 
n i t ,ve l quod ponat al iquá p u té 
quan túu i s mi ni m a , x His^quarÚL 
a l t en toUi t , v t patet iu his p ro -
pofuioRibusromnii homo eft al 
bus , a í iquis homo wó eft albus. 

Ex hoc difer ímine c o l ü g o , 
quotdda c o r ü l a r i u m , v . g. q i od 



I \ é ] Sttf cr üh, i^íí isr, depríúrir 
% cum c p n t l ñ g é s cxcludi5.ne.ccf- i m p c l s i o í l e . cft h c m i n c m cífé 

í i t a t e m , ,6c r t p u g n á r i á i l l i có t r a feaiir:al,.aut non efe , vnde h^.c 
d icunr , impeis aile, & ¿j^cjEf,; ^ r o p o í i t í o de cont iogcnt i .v I . 
. vnu íqu í íq ; Icorfuro, aut v i t rq ; ; , t-unc.ogcns t i t Pe iu .m cui'ref^ 
l i m u l . - K a t i o í iuius cit3quw i m * . e x p o n u u r , p e r . h á c , p « i ; i b i l e elfc 
| o ( s ihi le i n c! u d! \ i n í e c|u á dam 
repugnantia'.Tij & n t c t í i ¿ qu^n» 
dam atcer i i t i íC-jau} ' ¿ d c o Liue 
propoíi t iorjÍ5Coni¡i :gcris t i l Ptj 
puna ciirrcr<?,<mrxs i l l ^ contra Í 
dicunx , impoÍMbrie cf) P t r . i m 
tócui r e r e . R a t i ü ku iüs ¿fí icui» 
qnaeüb.et t xh i í l i s p r o p o i i t i o n l " 
bus có.tiaet in fea i^uidjCpcon-
Ungeos e x d u d i f , & J Í o c í u l t i c i t , . 

N s tamen in d i ü i s d c c c p í i o 

p c i r u m cum re,aur non cürrv.r« 
j$¿ í i í n ü u e r Ü 2 í , c o n í i n g e r í S e ü , 
Tccajm non .currere)expoiiUuB 
per hauc^ ppfsibiie e í t .Pe i run i 
non c u i r c r c j aut curierc-.íbíurii 
e í t hoc d i f er irné , quod c ü p r o -
policio de c o n i i n g e n ü g f t l a í fo 
j i i a t iu¿ ,m CÍÜS exponent i prius, 
a-ebemus p o n e r é prsedicacú afT 
firíiutíuuio, c contra vero i n n « 
g^atiua ;pnu5 debemos p o n e r © 

' co i i t i ng -a r - sdaenendü je tV^od . ^ « d i c a u i m negatiuum po-j 
f i p ropo iu io d i con; i n^cn t i KÚ. . Üeaa t i i rma t iuuna . 
Y€ra,quatl íbct piopomic? e x iu 
pradictis f u f h d e s u n i l j contra 
c i c i i . R a r i v kuius;e{l:<qui=i cum 
p r o p o i u i o de c o n ü n g é u t i l vs 
j a vere .excludic nccvisitateír», 
& r e p u g n a n t i á , q u a : h b c t autÍ:tu 
propofu io cx.djctis có t ine t ali^ 
<]oiJ exhiSj & ho. t fuíhwit :at v& 
Éjp íi propofi t io de c e n t i n g í l i t i 
cli fáiia^v t u í í i g n e m u s ¡Ui ¿ d s ^ 

Pr s terca nocandumefr^quodi 
Ctórn cor.iingcnb includat d ú o , 
s í . 11 • ?ri a t i u n t: xii, fe i 1 i c e t, & n e g a -
t lo : ie in , taasen c.usntum attnet 
a-d í ea íuDi j taa tuf f i vakt propa* 
i i i i o 3ffirmatiua,quamum nega 
t i ua , íúlMmiznitn c i l i l l u d dif-
crimca, .quod in diuer í is e>po* 
nsntib u s 1 i ' i us e xp IJcui m u s. 

A í í e ro p¡ inio , ;quQd p^opoií-» 
cunumcontr . id iaaí iuro>debe t í o panicularis af í i rmariua 'con 
mus a í f jmerc P ' o p o í i t i o n e m , , , u e r t ü u r tiinpliciter.idem i u d i ^ 
Ssacce'tfe dedupl ic i 'p iaedi .a - l i u m eíl denegüi iua deconr ia -
V , v n o a f ó f J i í a t i u : , {¿a l t e ra n« . gcnti:hanc conJ /u í ionern tenet 
p n i u o ^ u t alian. d,eirnf-.ofsibiii. A r i . a o í . ^ u m so B u r i d a n s , ^ 
Imi i t r a t lop l i i v i íi cói-adic^o. . alij expofu.ores,ptitnam partcm 
l iu rn ccrr-if. oaieat dup l i c ipre . c o n c i u ü o n i s lie c í ! « n á o - : ci i ia 
á i c a t b , í] i ¿ d babVt exponen*^ Í U i a c cft-malacoiiucrfio, c ó ' ú a 

se ns ^ ft al lquciB bq m in e m cuc 
rcre:c:go g ^ n g ^ n s cft a l i q u o i 
cú r reos e { ^ l i o m ? n c m : e r g o c ó 
uerfa cft vcr3,& conuertens fal 

/ R u t i l ó a í e . v d favergp ccn i r ad i ao r iúconucm 
u r t i ? , 

Ciüld< til c o n í i n a c n t i s . v a d e có. 
t í ad í c to r ium hnsus p r é p o í i t i o -
tíí"$, cpn t i l i geüse i i í iominé tíTe 
animal, eife h a c n ^ c c í r c eít ho-
SBÜ'fi cÜC 

http://cxcludi5.ne.ccf-


efolut, W>¡ffuf, 
t e n t í s ^ e ^ ^ ^ ^ c v f c r ú . V ^ , ne-
ccfíe eft nul lum currcns cífc ho 
sBinem, aut non ê Te h o m í n e m , re 
h sc eft ve ra ,&vniuer ía l i s nega 3 
tiua cóuer ta turrneccíFe eíl nuU 

j l u m l l órameeur re re , aut nó cur 
rt:re:ii3cc eí l vera, &: c contradi-
fioría coí*u«rfas a d m i í í e vr ve - l 
r s * V - coatingens eí l aliquc 
h o m i n é currercrergo dátur d i o 
contraá i ' r ior ia j í imul vera-.fecú-. 
J á parte cóciufionis fie probo: 
c|üia in contingenti t an tü valet J 
propollcio n e g a t i u a , q u a n t ú af-
ü r m a t i u a r ergo eadem eft ratio 
de vtraque , vttdc eius cóuerf io 
probatur , per p r o p o í i n o n e n i 
de neccíTe , ficut probaca fuic 
fffírmatiua* 

Poffet «liquis prirao, cowtra 
i i oc He o b ü c c r e : p r o p o í i t i o de 
neceífc eft negatiua;ergo BÓ CO 
í rad ic i t p ropn í i r i on i de cont in 

/genti .Rcfpodetur negado a»ce 
cedcivs, quia í icut c ó í i e g c n s co 
t í n e t in fe q u a n i á affirmationc 
ti aegacionc,huiufmodi necef-
íc conrinctfic afíirmatioHem^Sc 
.Kegt£Íoné,& i d e é necefie eói ra 
d ic í t propofi t ionide c ó t i n g e t i . 
iSecúdo poffet aliquis íic obtice 
re, in p r o p o í u i o n e cont rad igo 
ina,terminus qui in vnapropol i 
t ione fup^oiiic copulat im^una 
«adé copulatione debet fumi i n 
fiUa:A;d in p r o p o í l t i s a e de con 
t ingan i dúp lex prasdicatú í u m i 
tur copu'uitimrergo in altera de 
neceíTe d&bet etiá fumi copula-
t i r n , & n ó d<siu\rtim,vT dis imus. 
R e f p ó d t t u r quod illa p&rticula 

7/. 'ñr] i f 

C^, vt d i x i m u s q u á d o rererta^u 
predicdti debet Aimj dií!Ííím-&: 
c u í n alia propofi t ionc i dep r^d í 
ca tü i remancar , potius debet fu 
mi d iu iüm}& nQn copuIariin. 

T e r í i o j p c í i e t a l i q u i s í leobi í 
Leeré o p p o í i t a p r o p o í i t i o n i s d » 

c ó t i n g e n t i debet habere dupli! 
ce p ropo í i t ioné^S: non vna, de 
dupl ic i prsdicatoVergo falfóm' 
ell: quod diximus:antccedé> fie 

íp robojquia p ropo í l t i o d e c ó t m 
gent i , c ó í i n e t duas p ropo l l t i o -
ncSjVnáaffirmariuam, altera ne 
gatiuam:ergo etiam eius contra 
d i d o r i u debet habefe!Í las ,ante 
cedes probo:^uia i l propofuio 
de c ó t i n g e t i non habtt d u p l i c é 
p rope f i t i onc , fcqueretur inde,' 
quod nulla p ropo í i t i o de c ó t i n 
gcti efíet vera:fequel lá fie pro-
bo:quia p r o p o í i t i o de c ó t i n g ^ ' 
t i eft vera , q u á d o eius deineíTe 
eft eó t ¡ngens : fed p ropo í i t i o de 
íneífe huius propofuionis , de 
t o n t i n g e n t i , contingens eft Pe 
t rum curre re eft hxc . Petras 
c u r r i t , & n ó currit^quod eft i m -
pofsibilc e rgo . Refpondetur,1 
quod illa partícula GT, vt referx 
p o t e n t i á fubieóli in p r o p o í i t i o 
ne de c o u t i n g e n t í , ¡ita etiani 
debet referre, in propofuionis 
de necei íe , ! ta vt redat huc í e n -
fum.Pctrus currix>& non curric 
•pro diuer í is rernporibus,^: hec 
bene poífet ñe r i . 

Contra noftra conc lu í ione , ' 
ipoíTct aliquis pr imo íi ^ b ü c e r e 
I n ConucríuMitf ^ í o p ^ i i t i o a i ^ 
particulaiis ai irtnatíw^ dat a l i -

T £ quanda 



quan Jo 'antscedcrss v e r u n i , & 
c.onfequés falíum : ergo folu t io 
t í l?nulla;aí>tecedens i ic p i o b o : 
quia iiaíc e.íl verapropof i t io , v t 
patet.cdti-ngens eft al iqucd aoi 
nial eííe h c m í n c r a , cum faciat, 

Jiunc f-.-nfum }po í s ib i l s e i l a l i -
qurtd ar imai eííe K o m í h e o i , a u r 
•non eííe h o m i h é m , q u n d v e r u n i 
Cíí,S¿ rariíen l i conusrtatur.con^ 
UtTtitur m i i i sm : er^n contin-. 

i. geiiveit.r.lixiuetr.- hominem cííe 
sanimal, qpse faifa cft curtí iaci-at" 
í iuac fenfum', p o í s i b i k ' e f t a l i -
qucm horain^m eíTe- animal , 6¿ 

£ B o a c í i e ar inial . riuod c t í f i . fal 
furn.eft'Vt-er2o;prop-n^itjo L :- tú-
cuhns aUi¡:;uai5ua, nnn t^nuir . -
t i t i i r fimpUcit c 1% '< t ! '>..- .i/lctur, 

;quod:í i i c c . inüt r í t ia í iB^ipr aiú 
• nial deíermii ia i i í , í u s n i debct 
• quc.nai-.GToJu.mipíaeíl aniraa!, 
ita ík coivuxrtens' j quia-aniniíl . ' 
.'de t er mi m t u m, i t a e ftí h o raOyS t 
n o n polsit non efíe íalis r:aut/ íl 
cíe1! r Vi - u f) 11 i t a e § b r u t ú , y t n o n 
^pfs i t eíFe homo, hoc autem m 
c n S s. b i i e e íl" 9 q u o d i d € m fi t h o -

non ílt ht mOjCiim fie d i -
p e r & n i j i d , quod e í t k o m o ' , ab 
« O j q u o d e f tb rmuni , 8¿ é có t r a . 

Secundo poiíec aliquis í k in 
fürgere , faké íi aniroál fumatur 
in commuoi jhsc p ropo í i t i o j co 
t i n ge ns c í l anim al t ffe i i o mi o é 
vera c í l , Ti a n i m a l d c t e r na i n e t ur 
ger r t t ipnale , quod e ñ verura, 
aut i ü q u o d per i r r a ü c n n l e , 
©tta»n ei lver am,6c tamtn íi]con 
tífert » íur ,cóuei t t iur ; in h á c , con 
l i n g é i cit aiique homiheroeje-

i , le Triori. 
anima!,quGBeíl: falfa^cum facial 
h ü c reniiira.-pofsibile eft a l iqué : 
hominéleíTe m \ m ú y &• non cí íe 
animal, ergo, l lurfus conuerlio 
nulla cfí- . íLcfponáeturjquod v t 
iá v id imusj í i in sliqua p ropwí l -
t ione c o n t i n g e t i i , íe teneat ex 
parte vnius extremi, in cóuer tS 
t i debel eife ex parte eiuf ^é , & 
quia cóc in | é t i a sv t in no í l ro exé 
p ío pat5r}taotü íe t cne í €X parte 
ani raa l i s jnó a4 te ex parte h o m í 

• uis, d t b e t i n cóaertc . t ! ex parte 
e i o íd é a h i mal i s í e t e n ; remarque 

- a d e ó , h e c p ros>ondo ,Cü ; ing tns 
e!t animal eíTe í iominS c o n u e r t í 
tur in i f t i :e rgo có t ingens-e f tho 
iiiÍpiem:ctTe i d , cui insíl: mirsa l , 
q u f; e ílr c t i á v e r a j c ü p o ís i b i I s fí t 
anunai altsri in e í l e . ^uod nó fie 
homo,8¿ Ii3ec fo lu t io vera eA . l i 
v e r b ú cjl fumatur fecundu cf-
fanria, quia íl fumatur fecundí í 

• exi í l f tní iáf ic í i ius r e fponde íu r j 
íi c e ñ i m' p r o p c í a t i o c o n u e r t e n s 
abfoiiite eí l vcraj.fjá í icut c ó t i n 
gens'eftjkomin^m exiftere, aut 
noex i f t e r e j . i t a e t i á contingcns 
c ft • h o «a i ne m- e x 1 íl e r e- a EI i ni a l , 
ÍU : non exi i le re anima!. , 

Pofser aliquis te r r io íic obiioe 
re in c ó u e r i l c n e p r o p o í i i i o n i s 
particularis n€gauiif ,de c o n t í a 
genti argumentamur ^ non d i . 
i t r i b u t ü ad d i r i r i b u t u m t-crgo 
coucrfio eft nullasaniecedcs fie 
probo-.quia cum dico c ó t i n g e i 
eíl ahquem horainem nan eí le 
a 1 b u m 5 H o m o fu p p o n i t d e t e r m i ' 
nate,& cum poí tea jnfcro5con-
í i n g e n s c f t aUcpodalbuss non 



0 t hcminemjbonio í u p p o n i t 
¿ i f tnbu í iué jVt pat&t:ego a t§u 
incntamur á ñ o n d i i t r i b u í u ad 
d i f t f i b u t u m . 

A d hoc r€ fponáe tu r , q t i od 
curn in contingenti i u hoc I pe 
ciale p r iu i l eg iu f i i , vcrbi grai ía , 
quod ex vna parte aíVu uKuiua 
infcraraus aliam negatiu-amjaut 
e c o n o e r í o ftcetiani habct hoe 
quod argumenie tur a non d iR 
t r i b u t o ad d l íb i iKura , iicet i n -
hac conueriione ab íb lu t e non 
argumertemur a non d i f l r i b u » 
to ad d i f i r ibu tus i j íed ad dif-
r r i b u i u m al i-q u a r a t i o n e , V e r -
hi grat iain prifflo prGedíGaío'n'e 
g i t i u o cius e j ípon€n t i s , non ve 
ro i n alrerojVt l i dicanius có t in 
g é s c í l aliquod á lbum non cfTe 
hominct r i j& eíTe h o m i n é , quae 
propof i t io e í l exponens cóue r 
reíít iSjVCibi graria, contingens 
e-il a l iqt iod á l b u m nan tífe l i o -
minemi 

V k i m o poí íe t aliquis l í c o b 
i jceréjfai tem ft:q;j í tur,qiíod l i ­
ta c o n u e r í i o non teneat ra t io-
ne íormX y í t á tantum ratione 
materiarquia cxztrx p r o p o í i -
tiones particulares negatiuae íi 
milis forrnas.quales íun t propo 
í i t io part cularis ntgatiua de 
necefiej& de ineíTe non couer-
tuntur í impUci te rsergo i í l a c ó 
ueriio non t e « e t ratione for -
míB.Kcípondctur negando í e -
qucllam ^uia cáete rae p r o p c í í -
nones particulares negatiuae, 
non Iunt eadern forma cú i l la . 
Hauo hu i | 5 t e q u i a illae íinspli1 

citer funt negatiurs& nulla có 
t inet afii? malsone¡r , par tku 'a -

, r h aucem o.^g-uiua ác conii.>ge 
t i ratione iphus có i iogen t i s co 
t i n «t i n fe a f h r m a: i on e nr., ¿V. a e 
gationernjSr ^ q u l p o l k t p2rrtícu 
lari afiiTmatiüaí>& ideo couer-
t i t u r ficut i l la . 

Áfíero íccun do quod propo 
f i l i o vniuerfolis ncgatiua de có 
t i ngen í i non c o n u c r t i í u r l i m -
p i i cit e r, íed t a n t ú per accide o s r 
í icut vniuerfglis af í innat iua^ 
Primsra partem conc lu í ion i s 
docet Ar i í lo t e l e s in hoc c a p ü e 
terti© vb i :a í rer i t ,quod pr jpo1 
f i t io vniucrfalis ncgatiua de co 
.tí a gen t i n o n c o n u c r t k u r, qu o d 
omnes exponunt l :mphc i í c r s . 
ratio huius eft quia p r o p o í i t i o 
vniuerfalis ncgatiua de con t in -
genustantura valer, q u á t u m af 
f irmatiua,quiavt vidimus inco 
t ingent i p r o p o í i t i o afSrmati-
uatantum vaiet,quantum nega 
tinas&inffcrt illájaut é c ó u e i í o , 
& id^o ficut vniüerfaí isaffirma 
tina non conuerti tur l i m p l i c i -
ter,fed per accidenss ita ctiam 
vniuerfalis negatlua, 

Rat io fecuirdserparíis eíl quia 
fi conucrtcretur í impliciver da 
returconuerfa v^ra^gí conuer-
tens falfa^qucd fie probo; Q^uía 
hsec eít vera p r o p o í i t i o , contra 
gens cft nul lum hominem i n í e f ^ 
ln;v re,qu3e exponitur t erhanc 
pof&ibilc eft nul lum hominem 
inrelli^ere , 8¿ non intfci!igeres 
& tamen íi conuertatur conuer" 
í i t u r i a i í l a m i e r g o contingens 



• go Super la 
cíl-RVinum in te l l ígéns tíTe ho -
m \ n e m, q use -e x p o Fti tur pe rh ác 
ríofsílsile eft nul lum in te l l igés 
effe homuiem, & non cíTe ho -
niinem , q u « eít faifa, cum fc-
•cundum prasdicatora vniuerfa-
l i l i s hábea t dupiicem f?egatío-
Fiem,&sequi poMcat vniuerfali 
aFófíBaUas 3íta vt redat hunc 

'fenfuni,pofsiblle eñ* nul iumho 
i i emia t e l l i ge r e , ^ omnem h c -
r s í n e m intelllgere,qu2e eí l fa l -
| j Secunda autem pars conclu-
fionis eíl faifa quia Deas c í l ' m -
tell igens,S£ nihiiorninus no cft 
bomDjVt autem propofi tk) co-
pu lá t iua fit falf« , fu íüc i t vna 
pars fu faifa, at^ue adeo á t r c -
-tur c o n u í ría vera, & c o n u e r t é s 
Cxifa,ac perconfequens nu i l ac f 
f i t c o n u c r í í o . 

Sed i n q u í r « cur poriits 
« o « dicsmns, quod proaofi t i© 
vn iuer ía l i s a fhrmaí iua de con^ 
t i n g e n t i non conuerraocur fim 
p l i c i t e r , l i q u i J « m acqu'pollet 
vniueiTali negatiua:, q u r fina-
jpíicírcr c o n u e r t í t u r . 
Q A d h o c r e f | í onde tur, <^ pro-
p o í i i i o n e s vniuer ía lss negati-
iias de con t í ngen t i 3?quipollcnt 
afhrmat iu is j&ideo debem re-
gular iper illas , áoai surem 
ConuerfbjSí íta í lcut diximu?, 
quod propiofido parricularis ne 
^ i 11 u a d e c o n t i R g e n t i c o n u e rtí 
tur i i m p i i f i t e r j q u u f quipol lc t 
parricul Jn af IHmtluis q u j (ira 
p n c i t e r c o n u e r r i t u r d í c e r e de-
b^nius propoht io vn iucr ía -
lis negitiua. a é vonusr t i tur í lm 

Trlcrt. 
p l í c i r e r , qu i j ^ q u í p p o l l c t vr>{«• 
t ierf j l i a í r i íms t íu^ ,qu3e f irapli^ 
cicer conuerdui r . 
Obijcies n e g á t i h á c c o u e i f i o ñ s 

• í impl icé^poírunt d<iri d ú o con-
traclid^ria l ímul vera:ergo i i l i 
c o n u c r í í o efr í ig i t ima.A atece-' 
den? íic probo:qiiia negct a l i -
quis hanc c o n u c r l í o n é , c o n t i n -

• gcas eíl nu i i ' j .homlné eífe alb.m 
-crgo c ó t i n g c i e i l n u l l ú u l b ú ef 
ífch o m i n é t e r g o ccucrfs e i l 
. ra ,& conuertcns falíáyhffec coa 
ucrtens eñ faifa con t in»en$ cft: 
n u l l u m á l b u m cííc hominem 
crgo cius c n o t r a d i f t o r i ú dcbct 
cíle v e r ú , v . g . necefle eíl a b ^ 
« Ihüe í fe homi«é,a>iE non effc: 
J i f c eíl vera,&: pir t iculans afri^ 
matiua cóuerca tur lunphciter: 
crgo necelTe eíl a l iqué h o m í n l 
eífe albú ,4Ut n ó eiíe a lbú . , haec 
c d vera & eít có t rad i do r i a altg 
cius corm«rfa£ de có t i ngen t i a i 
mtífae vt vc ra r .v .g .có t ingés eS: 
nul lü bominc cffe a lbSíérgé da 
tur d ú o cont rad idoda l i rau l 
vera. 

¡Ad hoc rcfpoderur^i» illa pr»' 
pof i t io de neccife có t iue t in fe 
pr íedicatü nega t iuú ratione cu 
ius .có t tne t q u á d á p r o p o f u i o n é 
par t icularé nsgatiua,qua5 n ó c o 
ucr t i t , c jgo ideo no poí íú t dar í 
¿ u o contradictoria fimul vera. 

Sed dices faltcm conuert i -
tur éx parte p r^d ica t i affirma 
t i u i , ^ có t ínc t in f c a ü q n á p ro -
p o f u i o n é part icularé afhrmat í 
u á , q u s f implici ter cóue r t i i u r : 
ergo ex.hacparte d a b ú t u r d u « 



Refoha 
•?ontfa¿íi6:oris fimulverxj. A d 
hoe r é rponde tu i íTcgando t ó l e 
q u e i i t i á ^ u i a vt p i o p o í l i i o d i f -
iy n 6t a ftí vera íufhci í qi , ü d v n«t 
^ats íit vera:fcd yo'Úú ego dice 
X ^ v e r i u s ^ p o í i t i o m s í'e cenet 
ex p ai te p r í e d i c a i n c g atiu i ra-
t ionecuius conuercitur ÍI:TJ 
pLuífeT^. '-n tame-n ex paire f\ | 
dic a r i iv i"auui ,& hac rat io-
ne enci 12a;i;r iDÍ ijm a r g u m c t ú . 

Sed di ' sc» tcnÍQfcquit- t i rcxdi-
á: is ,cj»;ntcí«n f 11 í i o pa r i i eu 1 a -
Hs afii'TmAtitf nec ncgei iuf c ó 
t inge. is negaii poÍMt,;^ tic pro 
bo.-- Q^fa ctí&K p r o p o i i i i ü de 
necwii . i l i t con.iradkx-riSjVt vU-
dí i;iis t i l Vñiucvfaüs de d ü p l i -
ci prxdicatOjquorura aicsrú t í t 
aff i imatluirm, alterurn h e g « i ? 
mta i , raiione au ico ;prafüicati 
a í h r n i a t i u i cO»tlDCl vn iucr ía i s 
a f i i rmat iua í r í jqsx fi c o n u e i t á -
t u r , c ó ü c r r í t u r in par t icubrem, 
ík'ita ex illa í á tú deducirur pro? 
p o í i t i o íub conciaria c ó t i n g é s i 
c u a s d a i i l muí veras inenou?-
nicns non é |K 

A d hoc t e l ' p a d e t ü r c ü cotm' 
gcR5r in fe cót i- .eat a f f i rm^i io-

riígartvv.é habet preuile--
« iú modi dfiarnuruii ,& negati-
U J , C Ú crgo ex vno modo negaci 
\ i a fs i g o s ra i • s c ó t r a d i d o r i ú i 11 
aüo a fa rmñt iuo ,no í i eit necei'-
fe cr.utare qu . H ^ a ettg d\¿tj V¿ 
v .g hec p r o j o l i t i c tmrofsibile1 
© í t a l i o u o d a n i Í n a i , c íTe h o ni i n c 
cótradicic h u i c n c c e l í e e í l a l i -
quod animal efTc h o n a n é , iicet 
^n v r r a q r d u t ü m i i t pariicuhre, 

5¡ í 

co l S¿ ua clarur» ^ cu i di 
l i gi v id c L ur -qu o d v C ;•' i 0 p o ti i i o 
ni part icu landccoc i i g é t i con* 
t.'adic^ta'aa propo í iT io d-.necef 
fe non videiur in conuen ié s ne 
qj inicrcf t jq? v t r a e i u e í i t p a i ü -
cularis p r o p o í i t i o de d ic to , 
q u i a v t u m v id i miis h « c pra -
p' i ik io p r s c i p u c a í í e n d i t i i r ex 
m o d o . 

Dices v l t i m o , fequitur ex 
d i í l i s j ^ raale afiignetur proco 
t r a d i d o r i a psrucularis deeon-. 
t ingen í i jvn iue r í a l i s deivecc^c:' 
quia "quando í i tprDpoiuio ex 
vno i n o á o - n e g i t i a o ad áfhrnva 
t iuu3 i}ncnTc lum vtrumque-di 
é t ü m potefe habere e a a a e ú i 
q « a i ; t i t i t e m , í cd -neceflariam • 
e í l , q u o d habeat illárn5aliás con -
tr-adicloria; c í u n t í ímul faíf%« 
vt fi dicanr.us i m p c h í b i l e cft a-
Iiquo<l animal eíTe hominera9^ 
necfcífe e ü orone animal c í f e ' 
homincm-.ergo dcberiUis a ís ig* 
na re parncularsm « e a e c e í l e . 
Re fpo 5¡ d e c ur quod c o n t i n g en s 
c » m contincat aftirmationeia 
participat a l iquid de modo po-! 
í i t i u o , ^ iía iicet m u t a r e q u a n t í 
taten^quia qu inao ex vno mo­
do p o í m u o ad alium afsigna* 
m u s c o n í r a d i C t o r i u r n , quant i -
tas rautarr.diber^ i n i n con^ 
t i n g e n ú poíTiimus murare , v£ 
participat de modo a f t i rmat i -
UO5& non m ü t i r e quia par t id- . 
pat deneganone . 

S e c u a d á porté conc lu í ion i s^ 
^ fc i l i cec vniueríai is negatiua-
ú t c ont in gen t i c s n uc ná.--ur pe t 

avci icns , -



Supc r l i h . i s í r l f l , de T r l o r K 

gccIlens.Probo^riiiBo quia vri i 
iifirralis afBrmstiua íic cosiucr-
t icur ,quod afsignáuic Árillor.e 
1 es á u m dixit5quod v'niucríalis 
negatma non cotnu'r t l tur io te l 
l;ge ÍÍmpliter!?qoia afhrmativiá 
h ibe t figurarn,.ideft., quia in fe 
.cominet.vniuerfatem áffirmati 
uam. S^tundo probari poteft 
d e d u c s n á o ad d ú o contradicto 
r i a j i a contraria i ima l vera , i i -
cut fuií probatum in conuerlio 
IK paí'íiCLÜaris. 

De pofsibile néefi: c u r í n 
ciaü djcamiis f lum oportet ad 
« f r t e r e quod l i po f s ibüe fuir.» 
tur latc,eii,s p r o p o í u i o n t s con 
uerruntur ficut p r o p o í i t i o n c s 
de tu cciíe , & debent probari 
per ordifiem sd illas,fi vero í u -
matur f í r í a e eodem modo COQ 
u er t í\x u r íl c u;t propofitionesde 
cont ingent i ,pr ior tamen acep-

t io pro pr ior i e í l , Sí íuxta . 
iUumcommuniterac-* 

c ip i folet . 

D E P R I M A F l G V K A 

• • ^ ^ - ^ v ' N t é n t u r o Arii1o:t.i.n 
v . J u . i i ' o C tap.te eí t agere 
f4 ;vr | fÉá de prirn.i figura, ca-

partes-, iu p á r n a p a r t e explicat 
A r i l l o t e i t í ^p r imam tíguram & 
m Í d;, u ra i 1 i i u s, i n fe c u n d J c o ra -
bí,n¿üQne-S vtiles oc in v t i k s 
qusE i n bac figura i ier i poíTunt 
i \ d nriír.sn: acccdcndo parten* 
dc í in i t Ár i í l o t e l e s primam ( i -
^uratn í ic , nuando poñre í inum 
c 3 i n c o t o nred i o., & m ed iumin 
roto p r í m o , b í y c l n o n . í i t ^ e c e f 

; il- tr-vueraitatum p e r f e ñ u m 
fis rí f y i l o g i r m u m , poftremum 
vocac miao l e iu cx.trámitat§ra 

quam íta appcna^quia pcf ih t i f 
i n minor i propoíuion-f ,qu^ c l l 
pars po l i rema aníccwd¿ii&, pe* 
primara j n t e l i ¡ | i t máiutfcm cx-
í r e m í t a t e m quá ita vocat , quia 
p o n í tur in m a l ó n propofidoae 
c u m me d io q u K e ft pa r s p r i n a 
amcccdentis-.pcr fit vei non l i t 
ioteUigtt Ar i i lo te les .quod rna 
lor p r o p o í i t i o ü t aFiirírntida, ' 
*¿1 negat iua ,c íTein alio inq i j i t 
A i i í l o u l e s , quod f ft quando 
rs iediúfubi jc i iur in p r o p o ü í i o 
ne affirraatina)& no tffe in <iho 
quando fub i j c iu i r i n neg.uiua. 
» I n q u i t deinde A r i H . vt eius 
mentem í ia r ius expIlccsTius, q» 



y ando med í um prxdicatur á e J%>Hafilio prima, &>vidpt fi-
mi non ex i r s ín i ta te j dcifuDijci-
tuJ- ai.uori,tunc necefT^rium cí l 
j n prima'ugiua col l ígi i y U c g i f 
muni jqu i asceffario debet eiTa 
perfectas.. 

D e í i n í t autem medinrrí, , 
Kac r a í i one , raedium eft quod 
tí i p íum in al iü,& aliud in ipfo 
¿ft jquaü dlccret , .méd ium efr^ 
quod panim p r s d i c a t u r p a r -
t i m v e r o fu b i j c k u r»e x í re m it a-
t̂ es vero voeat^ius l ímul in sn--
tecedenti; & iccrum in c o n í e -
quenti collccantur. 

I n fecundaba te capitis 
pl icat combin-iti.on,es vriles & 
m v t í i e s^n vtiies fun : duode-
cí n,í] ras Ár i í io te les excludit^, 
qui^ in i l l b col l iguntur t t r m i -
i i i <n '\u.bus o m n i , & in quibus; 
null i jVti lcs ve rofun t quatuor, 
qvas explicuimus primo libro-5 
í u m m u l a r u m cum de fy l logi f* 
xno dirputauiinus,& itaalias re.--
ce n fe r e í uf>e i fluu m e íl.. 

tatánoVnícá' de co* 
po[¡üonefyíl0gifmi 9. & 
dijlrtkmioneilímsin pf-

ÍN capite prifflo hmus i ib er--
plicuimus naiurem fy l log i f -
m i ^ u a f i Metaphil icc eíuí c f 

f i n ü a m & del ini t ione-nidcda-
raado, ,nunc autem oportet , 
qua í i Phiuce eius c o m p o l u i o -
nsm,^: ^artei expUcare.. 

R i í l o t e l e s i n hoc c3pite 
non d i fan iu i t fíí?uram i n 
c o ra m u i-i 15 p o í I e r t ] n e Í 5 e x 

definit ione partiom eius defí.« 
n i l iofac i le co l i ig i eft ergo Hgu 
ra rylldgifmi debita dÜpoi i í?o 
medij cura e x t r e m i t a ú b u . ,qué 
a d rn o d u ra e n i m ti § u ra M 1 1 h e-
matica cenfurgit ex diCpoiit io 
ne iin€aruni,vt patecin triangu; 
Í O J ^ quadrangu io : í l c etiam i y h 
1 o g i f ci c a c o ni u r g it ex d ifp é i i -
feione lerminoruf i i j cum'tarnea'' 
hsc ordineiut* ad inferendam^ 
•conc lü í ionemtanqua ra a d i i n é ' 
s.x an£ecedent i i& non; ex con-
c l ü u o n c : r a t i o Bguras deber a-
r e n d í , & q u i a in an tecedé t i prae 
cipuiis tcrminus e í l r a e d i u m e x ; 
eo enim extremitates coniun^ 
g u n t u r ínter fe i u c o nc l u í l o n e , 
quiainantecedenti íirauli cum 
jmedio 'ConiündaB'fuerunt}- ex 
dirpoíiilone medijj t o i l i g i t u ^ 
fyUogifrai-figura.-

Aflcro*r-go i n h a c ' d i í i i c ü l 
tate^quo d Íy-Uogiími %U3a t á 
t u m e i l t u p i c x ^ i í a d o c e t AnftQ? 
u les in ho, c a p i t e A cum eo fe 
re omnts í i u s e x p o f i í o r c s : h á c 
conclul ionem probo hac rat io 
ne.Quia h ¿ u r a fyUog i rmi ; co l . 
Vtgiturex dj fpolkione medi j : 
f^d bst-c d i * o ü t i p tantum eft' 
i r i p ] e x: m a i or pa j c r , m i n ore m 
p rübu ,qu Í3 , au t mediü cí l f i b -
i e ^ u p in maiori ? & pTxJ i ca tü 
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in m í n o r í , ^ ' fie eíl prima , t u t 
p r^d ica tum i n vtraque 6¿ fie 
cft fecunda , DUtíubicé tum in 
v t raque,& lie eft ív i t i a . Sí non 
poflet aliter r e í t e variari , igi tur 
í y i l og i ími figura tantum eil t r i 
p lex . 

PoíTet aliquls contra n o ñ r á 
•conclu-íloné pr imo fie obijeere 
eft aliadupofitio medij v . g . q u á 
d o mcdluí i i eft prs'dicatuiri ia 
•maioii-Sr f e b i e d u m i n m i n o r í 
ergo debet dad alia figurarPro-
pter hoc argumentum adidi t 
G i l . q u a r í a m & faneí i ponenda 
c tTccnó poffet reduciad al iquá 
ex diii t is ,vt aliqai ¥olu»t3CÚ ha 
¡beat áh ier fam difpQfinGn€ ab 
Stiís>& r e í p o n d e t u r ñon clfe po 
o e n d a m ú d e o q u e Ári f i .e ius no 
m e m i i i k mip i i c i é e c a u l a . P r i -

quia s i l praepteí con í ' ue tu -
d ineoi i ; u m s i u % fa b r ic a íi t a d e o 
¡áifficiltsJ& tantam 'exlgat ad-
u e r t e n t i t n ^ v í i t m túkl lmii l ius 

Secunda qyia p r ^ í e r n s t u r a l é 
b r d i n é cocladi t dupi ic i de csu 
fa pr imo quia •eei t ís t r^micates 
i n conc lu í ionc mutant officiü 
d í a e T Í u m i b eo quod habeant 
i n a n t c c e d e ñ t u S c c u u á o 4 ,quia 
pr^ te rmaier iam fyUogiíniL eft 
q u o d maior extremitas f u b i j -
c i a t u r i l ü medio , quodpoftea 
fubijcifj ir mi a orí extremita t i , 
cum ipía minor cxtrcmitasjpfse 
•dtcetür maiori ' in conckif io 
n e & qul a ^ ai n e ,g e n u s pro p o fi 
t i onu i a recle per ali^s figuras 
c o l í i g u u r ponenda non eí t . 

Poflet aliquls Fecundo i s í 
íurgere^cquitur ex.diftisquod 
fruítra ponantur exters figu* 
rKjprseter pr imam, requellam: 
fie probo . Omne gsnus, pro* 
pofitionum colligitur per p r i ­
ma rn figuramtet gofruftra a í s ig 
oantur estera: , K e í p o n d c t u e . 
njegando confequentiami qui*' 
Roe í k ad HiMotcmiabundaa* 
t iam íyHog í fmorum , §L cura 
non omnes propeii t iones tam 
l'acüc CiíÍligi:poísint per pria-.í 
ficct ^ t r alias, imo foríafle eft 
aliqua propoiit io,qu2 non p o f 
fit probari per primam figurani 
v t e l i fe«cínuíkis f arles refpi-
¥ i t , probstur taroen faede pc^ 
fceundam . Omne quod rcfpi* 
ratcí l animai}nulíus paries eí t 
asimial: crg<» nullusparies ref 
pirat« 

P o l í e t allquis|Dquireresqiise 
ficifía din i fio , qua diuiditur. 
fyl lo 'gifmiis in íuas figuráis E'í 
ferpondeturqyo-d eft genrís m 
ípecieSjquiiaoOTnesfigür^ diíFe 
run t . iad¡uerradirpoí ixione*m« 
ái j t fed h^c d i rpo í i t i o ciTcnria-
l i t e r concurrir ad íy l log i ín iu i i i 
cum pertineat ad p r o i i m a m 
materia ra illius^ví vidimus c á ­
pate p r i m o : ergo effen ial i teÉ 
¿ifferunt inte r íe : fed omnes; 
fufit vc r i íyUogi fmi : ergo & 
fpecics í y l l og i ími i n c©mmu.-¿ 
n i . 

Pofsct aliquls ¡ primo fi¿ 
ob ' jccrc^n ó m n i b u s figuris c* 
e f iera termieis poíTet confies 
fyilo2Íti'auí3 & qui inferat can. 



R e f o h f í o n e Capt i t*VL 

HeS có í c luGonem ' . e rgp funt e 
lul'dcnñ fpecsei . A d hoc ref-
pondvttu- .-¡egando GOüfequcn 
tiam quiaad hanc diuerfisa-
tem cauí'm k m fuíticic diucr-
fa d i rdo i i t io te rminorum, quia 
ficat ín ÍVluthcrnancis ex cif-
dem linct*prop:er diuerfam i l -
larum d i fpo i l t ionca i diuerfac 
cóíurgiHV ti garas, i í a í l a i i l k e r 
inTylÍGgifmo» 

6 e c u n ció p o íTs t al i q u i s 
fie obijeere. OmneslOi fyUo 
g j ü a i reducimtur ad Barbara, 
& (Jdarcm: crgo íun t tmfdem 
í p c c i c i , A d h o c re-. í pon de tur 
cegando-con fe qu e n t : am, q u i l 
cum reduckur rvSlogiim9, non 
manet e.adera d i ípoUt io t e r m i ­
no r uátB , p r o p t e r q u o d o o n e ft 
. id ' j 'n lylogifmus ac antea.pras-
cxii leoat - Qjcniadraodurn 
o nn«:> naa^eri eciamli reducán 
tarad >?>iicaces non fequitur 
quo i i i a , " c íu rJem' fpeciei , ita 
u t i a oa fy 11 o j i fm i I i c e t r e d ucá n 
t u r .id Bavb it*H Celarem non 
"ideo Tu n t e it J fd e m fp <3 c i e i . 

T c t io aüquis íic obijciet^ fy 
logiunas eíTentialiter &: i a ime-
d.j;i-re diuidicar in a f u r a i i ñ u ü , 
& neg . í t i uün í : e rga non boí le t 
fie d ia id i i n fuas figurase J p ^ a 
derLir,quod ry l log í fmm di i idí 
tur cifcnvialiEer i n .inirmitÍLia 
5c n e g i t í a m n r i r io i ie prop d i -
t i o n u m exqiiibu.s co n;>onuur 
rat i o a « ve ra di fp c G t i o n i s m 
di] in fuasfigu-as, & ficut iil-B 

Sedinqui r€ t; a 1 iquir,3f) etUm 
fy i log i rmi e i u í a e m figura fací 
in diuer í ls raodis efigntiaiiief* 
di f&rant inxerf t í , & r e í p o a d á - 1 
t u r q u ^ d . íVllogifrai af l i rmat í -
u i e iu ldem figura: effentialitfip, 
d i f t e r u n t á negatiuis dupl ic i de 
caufa, prima quia coraponun,-
tur ex d'.Luríis p ropof i t i on íbus 
quae di íLvunc eCeotial i t^fecu-
daquia reducuntur ad diuerfa 
p r i n c i p i fi n .3 m ai Ti r m 31 i u i r e du 
cuntur^ad dic i de omni;, &.ñt-? 
gatmia i d i c i ds nttllo»jt l y i l o -
g i í m i t iu fdem figur^ folum di£ 
t e íun t . acc iden ía i i c s r , quia fo­
lum dilfctu-jir, per qijanii tarcm, 
& Lta quant i t - isaccidcníai is cft. 
ad iylogUmu-m,, 

dicas^qualíteí8 d i í f s rant 
f y l t o g u m i d i r t c l i & indircAC 
es u ("de tii'fígu x?s. R, e íV o n detur, 
quod in ratÍQne figuras diíFc* 
rnnt cíTcti b lke r rqu i* in iUis ea; 
de ra ei i pro* Tus medjf d í i p o u -
t i o / q u ^ cA^atio peocs quam & 
feenditur rat io íigurx*. 

Sed inqu t rc i ^ q ú á ex d i a H 
figuris l u n .ob i i io r& prasftajsU 
íi:>r,& rcfpondt tur qyod p i i J 
«1 a í i^ura ei't incer omj^ i i pr«f-
tanuUiiEu dupb'ci de cania, pr{ 
m i quid ininud-titc! mié o n c i 
a s t i l l a duu p r inc ip ia , fc i l i ce^ 
d ic i de oinni > ác dicide nulio» 
Secu.ida, quia m ü l a medru í i i 
h a b í t cont iéniea t i fs i mam d 1 fJ 
po i idonea ' í cum permitt.it c-c 
tremi- arts -eodevs inun<re fun" 

-lUO f j t - . f.ínc diiu-rfc có t ie ra t ionis , ita gi- ia confequenti 
diueuasiuciua; d.iuifsiouei, gsbatur i n anteggu^. Deindes 

SecunuA 
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1 • 9 ? ÉMperhh. l / i r f íJe T r i c r l , 

fecunda figura cfl nobi l ior , r& in quibus,vt in p lür imi im con-
praílVantíor tarca', q u i a n o b i - t i g i t error,^: etiam hjec figura 
l iüs,elt mcdiuai effe píoedicatú c l l acommodata ad fyllog^r-
in-vtraque , quod cont ingi t i n mos expofitovios coo í ic ien -

ncíeiur 
ifli<;íylíogiírnispor 

iscundafigura,quans eüc lublo 
ciurp ' a vt aque propoi i t ione , 
quod cóti i g i t in i cn ia , & quia 
i n fecund-! figura c o ü i g u n í u r 
prop :fitioncs vn!ucríales,cj) nó 
t n i f i te-rtís^cmnes tamen h g l i ­
ra; hubcnr or tam ex conueriio 
íie sui a ^ n l p c í i t i o n e alicuius 
pr2:rn'lT,r p r imT íigurqe. 

ÍLdi inquirasuin ornnes i f -
t l fylfégií mi sd ;dem prazdica-
t u m d i i c r u b n t refpo 

isift 
fun I I Í c i i fy 11 Qgí Km.i d emonItra 
t i u i Topic i & Dlaleifi ici ,prima 
tamen figuraacommodatur f y i <d 
loetnRÍis efemonftratluis d u p l i -
ci de cand^pí i m a ^ u i a eft pcrfe 
€l i©r,fecunda quia expropofi-
t ionibus YniuerUHV*,qu£ mag 
nopereconducunt ad íc icn t ia . 
Secunda yeto ngura eft acorn-
m o d a t í o r f y l l o g i r m í s dialjeStí» 
cis,quia per i i h m rrascipué i n -
tendimus reffclisre & refutare 
alioruíí i c p i n í o a e s , & ad hoc 
pertinent praecipuc fy l logi ími 
tií>g3tiuíj& pr^cipue fecunda 
Íigur3e,quia immednte í n n i t ü -
tur i l l o p r i n c i p i o / c i i i c e t , ^ ex 
oppofi to conclufionis infera-
mus oppofi tum antccedcntis, 
cpjod quidcmdeferult adrcffcl 
l indas aliorurn opiniones, t c r -
tia figura eft acommodat i ís imai 
f y l io g i f m i s í o p ! i i (1 i c i s, q u i a fi t 
cxpropohuonib5' p a r t i c u l a ü b ' 

dos. 

moilns ¡ y l l o g i i f l c u s , 
tjHod in coHHenk'ns de d a 
cat ^ A r i s i ó t e l e s ex m¿'\ 
dls inut i l ihus . 

PRo cuius dirf icultaí is In tc l^ 
l igent i Í n o t á d u m e í ^ o u o d 
modas íyl logifHcus He pof-

fet definiri , i /? dif^tio propofrif 
«/¡•w ¡yllozjf*-ti f ci*» 4ti¡n áf din ate.-» 
&!frH*htifdtemim€ auteHi modus 

uplex ertt.jlius vti;i'> , & a l í u s 
inutiliKjmodtis vti l is cí t jqui ha 
be;debi tam di rpoí lc ianem fe-
cundam quai í tarem & quan t i -
t í t e m ad inferendam rééíc com 
clur ionem-.mLáus vero in vt iUf 
eft^qui non habet debitam dif-
p o í i t i o n e r a f e c u n d u m qual.ta-
tem,aut quant i ta t tm , v t rede 
infcrát fuam conc lu í ionem.* 

Prasterea notandum eü;,c^ 
al i qui s m o d u s p o íTc t c fíe i n ui i -
iiSjaut deffeí lu debítae quanti-
tatis,aut quabtatis ex parte qua 
titatis poffci fieri inuti l is t r i p ü 
ci caufa, prima q u á d o procedie 
ex puris particularibus j fecura­
da,quando m é d i u m eíl in dtftrí 
bu tum In an teced .n t i , ter t ia , 
quando conclufiohabet 'mélb* 
rcm qu2nr i£atem,quam antece 
¿cn r . r a í i o duerum p.iorura c{\ 

quia 
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^ r o c e á i t c x puris tiua:quia fi fit n cgatiun^ ccnclu 

í i o d e b c t etiam cffe ncgatiua, 
avq; a ^ t ó maior extremstas d i f 
t r jbueretur in c ó c l u í í o n e , quae 
non fucrat diftributa in antecc 
dentijac pe rcoqfequenSj ía l t tm 

patte prxdicat i haberct ma-
i o r e m quán t i t a t cm quam anre-
c e d e n s ^ ideo non rede c o l l i -
geretur. 

A d íccu'ndam figuram dus 
etiam r e q u í r u n t u r condiciones 
prima, q i od maior p r o p o í i t i o 
f i t vniuerfali^qnia íi íit par t i -
culariSjmaior extrtmitas d i f t r i 
Lue re tu r in conduf ione , q u » 
non erat á i f t r ibu ta in antecede 
ti.Secunda quod aliqua expre-
mifsis fit fregatina , Rat io e í l , 
quia cum in fecunda figura m© 
d i u m á e b e a t effe praedicatum, 
i n vtraque praemina m e d l ü ma 
neret in d i í l r i b u u i m in antece 

sut ex medio m 
d i i ^ b u t ó non funcilla prin c i -
pir,dtci de omni & dic i de nu l -
lojq-viibus omnes fy l log i fmi i n i 
t i .ninr . Ratio vero pol ier ior is 
cft,qu!afi con fequés habet ma 
iorem quánt i ta temjquarn ante-
cedens,non continetur í ub an^ 
tecedcnti,quia máius fub mino 
r i contineri non poteft , 9 ne-
ceflarium eíl: ad fy l l og i ímum, 
quia conlequens deducitur ex 
u i an í eccáen t i s ex parte quol i -
tstis in ge^erali fit aliquis m o -
dus inuti l is j quando procedit 
ex puris negatiuis.Ratio huius 
e í l ,qu ia ex hoc , quod aliqua 
d ú o non ideotificentur cum ali 
quo t e r t i » , ñ e q u e fequitur cj? 
fint cadcmintcrfe,neque q u o á 
fint diuerfa,atque a d e ó n ó p o f 
í e t co l l ig i propofuio affirmati 
ua ,ñeque negjtiua. 

His ergo fuppofitis genera 
libus principi js , q u e m a d m o á ú 
vnaqu^que figura diuerfam ha 
bet medij difpofit ionemjita e-
t iam ratione difpofi t ioñis d i -
uerfas fpeciules engit c o n d i -
l ianes,vt in ea fy l log i fmi rede 
c o i n c í d a n t , primam ig i tu r 
figuramduse r e q u ü u n t u r con-
d i t i o n e ? , q ü s r ú primaeft^quod 
maior prnpofi t io fít vniuerfa-
lis .Ratio huius eft,quia fi eífet 
particularis, m é d i u m maneret 
in d iRributum in vtraque prse-
miíla. 

Secundaconditio efl:, quod 
minor p ropo í i t io eft fu affirma 

A d tertiam de ni que figura 
requiruntur etiam duae cond i -
t ionesjquarum prima eft, quod 
tn inor propofuio fit affirmati* 
m a; qu i a fi fi t n ega t i u a,m ai o r ex 
treraitas d i ñ r i b u c r c t u r in con-
c l u f i o n e , q u « non erst d i f t r ibu 
ta in antecedentlSeciida q u e d 
conclufio fit pa r í i cu la r i s , quia 
fi fit vniuerfalismaior etiam ex 
tremitas d i f í r ibuere tur in con -
íequeHti3qu2e non d i f t i i bu tba -
t u r inantecedenti . 

Eft ergo notandum , quod 
licet ex dictis maneat expl ics tu 
qu i f in t modi i n ú t i l e s , & f u f f i -

propter rationes d i ñ a s 
G iins 



$ $ Stiper ¡Jk lArífi* ¿e Trlorl. 
f int excluf i j ínHoc tanncn capí- bet-effb vers-.fcd hoc non con 
te eos e'Ncludit Arif lctcle? alia 
yi^quia in i l l h dantur tennini, 
in quihia omrd ^ in q m h u t d a 
r i autera hos términos ett,quí>d 
ex eadem difpofuisne prxmif-
f¿rum pofsint i n f e r r i p r o p o í l -
Uo vniueíTalis affirmariua,^: v-
niuerfalis n e g i t i u j , ac perconfe 
quens ©mne genus p r o p o í l r i o -
a u m ^ c d nunc difdcukas eft in 
exp\icando,quod i ^ c a n u e n i é s 
íic i d circa quod eft magna coa , 
trouerfia ¡n ter amhores, ea ta-
m e ü omií lafaci l ie quid (it dice 
mus. . 

Eft ergo aduertehdum ,'cp 
Yt in capite pr imo vidira9 vnas 
quifquc fyllogifraus ncceíTario 
ex difpofuione pr^mi í fa rura 
d^betinferre fuam c o n c ' u í i o -
n é . V n d e prouenir ,quod snuU 
quifque fyllogifmus determi-
natus ex difpoíi isna debita 
^rsemifTarum Jctsrminatara i n -
lerat conduCionenv.quia cóc lu 
í io nafeitur ex determinata d i f 
p o ü t i o n e p r£mi í l a rum,c t f i ali 
quando vnus fyllogirmus forte 
inferat plurts conc lu í ion€s ,eas 
femper pe t e r i t i n í e r r e j au t infer 
t u r dummodo maneat cadena 
d i fpo íu io pr^milTarum,. 

Hoc ruppori to,quod Tvllo 
g i í m i in quibus djnrur t e rmin i 
i n quib9 omni ,^ : i n quibus nu l 
l i fint in vtiles-.probatur hac ra-
t ione j quiaomnis fyriogifmus 
debet neceíTario d e d ú c e t e fuá. 
concíufionemjita^vt l i p r smi f -
f s fint v^r« íiUiieceffariQ de-. 

liEígítiniíVisfylTogifniís: ergo 
fu-nt i n ú t i l e s : minor prnbatur, 
uc funiamus aliquern fy l log i f -
raumjVerbi gratia,prini3e figu-
r í E , i n q u Q minor eft negatiua, 
aut iñc fy l logi ímus coIUgit v -
niucrfalera negatiua,<5¿ hoc no 
quia a ü q u a n d o necefTario c o l l i -
gi t afhr.niatiuam,;.uc l i colügac 
negatiuam antecedens crit ve-
fum.& conftíquens falfum, v : íi 
dicamus.Omnishonio eft a n í -
iBáhnullus equus e í l homo er­
go omnis equus eft animal, aut 
daturad coll igcndam aft irmatí 
uanij^c ñeque hoc,quia etiam a 
l iquando debet colligere nega 
tiuam,aut l i co l l i ga i afhrraat iuá 
v t íi dicamus omnis homo eft a 
nimaljtiuliuslapis t t t homo:er­
go nullus lapisefi: animal: tuac 
í e q u i t u r idem ínconuen iens^ 
aut ponatur ad colligendam v -
vramquejneque hoc primo quioí 
i a differens ad plura producen 
da non producir illa neceffario 
ex fe,fed aut debet libere detec, 
minari a fe vt fit i n volúnta te^ , 
quaí plura poteft facerejaut ab -
a i ioexLr in íccoaduiuante jVt pa . 
tet in Sole}qui á caufis fecúdís . 
determinatur adhunc effedum 
potiusquaad illú p r o d u c é d u m 
íed fyilogifmus neceí íar io de­
be: co lüge re conduf ioncra , & 
ex fe cum colligat illam per ea 
qu^e p p í i t a f u n t : e r g o non pof-] 
fet eíle indiíferens ad plures,fe 
cundo j quia f i poíTet omnes 
colligere poffet ^uamlibet , ^ 

i; i 



\ e f o I u t l o n e 

ha rcáit ídem argumentum. 
Sed poffet aliquis contra 

|ioc fie obijeere. In fyllogif-
mis vtilibus dantur termini in 
lejuibas omnij&in quibusaí icui 
non^uod e/l rantum inconue-
niens ac ít dareturjtamen in quí 
bus t niin & in quibus nuili: er-
g o í i o c non íufficit vt ifti fyllo 
gifon fint inútiles maiorcm jfic 
probo in fyl logífnjo fado in 
dari dátur termine in quib9 om 
nivt patct cum dicimus.Omnis 
homo eft animahaliquod rifibi 
lecfthomorergo omne riíibile 
efl: anima!,& etiara dantur ter-
miniin quibus aücui non,yt cu 
dicimus.Omnis homo e ñ r i l u 

^bilis aliquod álbum eí l hom®J 
'-rgo aliquod albura non eft riíl 
bi lc. 

Adhoc rcfpodetur cíTe dif 
^paremrationcmjdirparitas con 

fi ñ i t i n h o c, q u i a f y I o g i f m 1 v t r -1 
les nccelTario dererminantur ad 
aliquam conclufionem inferen 
dam,vnde illani neceífario de-
bent inferre,etfi ali^uando con 
t ingat ,quoáplures alias pofsic 

inferre,hoc eft peraccidens, & 
ratione materiar>8(: i t a n ó fequl 
tur iñud inconueniens,at in fyl 
logifmo iuutili non ficíquia il-] 
le non determinat ad inferen-* 
dam concluionemaliquam dc-l 
terminatam:fed potius iilá poJ 
teric infferre , &r non inferre,^ 
quia quanlibet afsignatam pof̂ ! 
fet inferre^atque adeó ncceíTa-
rio fequiturin his modis iftud 
inconueniens,verbi gratia darí 

términos in quibus omni, 
& in quibus nulli , & 

h?sc de his libris 
diaafuffi-

ciant« 

L A V S ' B E a 
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Finís huius tradatus periher-
meniasJ& de priori 

rcfoludon .W O-



J&S. "a^j?^-». Wí^^-tf Si^/^-IE \**-^*^-í:. Si--

i ' 
1 7 O 

num^& uiipiicationum.qu^ n^hoc 
volumine continentur. 

iones lihrorum de mterpretdtionel 

¡ I fpmat lo prima. D e f i g 
I n i ñ c a t i o n e . F o l . i . 

^pí'Qu^O:. I . Qu^id-fit í i g -

Q u ^ f t . I I . V t r u r a voceSjlc con-
ceptus í i gn i l i ccn t . í t l 

Qj¿ieít. l l í . A n voces,& fcr iptu 
r ^ f i gn i f i c en t naturaliter.17. 

Difputa t io fecunda.De coaccp 
tu , leu verbo mentis. 20. 

^Qnaeft. I . A n deturconceptus, 
í eu v e r b ú raétis,& quid í l t . ' . i 

C^uxO:.5,!!. V t r ú inteiledlio con 
f i f ta t in adioneiVel ia t e rmi ­
no aál ionis .23. 

Qjipef t . I I I . V t r ü i n t e l k d i o ^ o f 
fu product a D c o fo lo .^o . 

Di fputa t io tercia, & vl t ima. D § 
ver i ta te^^ . 

C ] ^ f t . I . Q¿}icl f i t verí tas foir^. 
malis.3^. 

^Quaeft. l í . Q¿\¿ fit ver i tás tfaa 
fcendentalis. 45. 

C^usíl , l l í , E t vltima, ' ' í n q u d 
i actuintelledusreperiaturve-' 
* ritas forraalis, 45.-
C^seftio v l t ima.Vtrura p ropo-
| feí^nes fingularcs 4e futura 

c o n t i n g e n t í , habeant deter-
mioatam vcritatem, aut fallí 
ta tem, U q u i d de hoc fenfe-
r i t A r i A o t ^ i . . 

Triar i rcfolaúene. 

aV x í l . l . Procemial is .Vcrüm' 
^ J í l i l i b r i íisit in fcr iben-

d i de p r io r i refolutione 
Q u ^ f t . t i . Q u o d íi t obieclum 

horum librorura. 
Q ^ í f t . l . ^ t r u d c í i n i t i o f y l l o -

g i f m i q u a ® tradit A r i l t o . i n 
hoc cap.fit bona.58. 

Q u s t . I I . V t r ü m d i u i f i o f y l l o 
g i fmi fit ept ima/<íó» 

Caputfecundum, ¿ 7 . 
Qnaeft. I . Q u i d , 6c qiiotupleTd 

fie c s n u c r h o . é S . 
Q^i.^ft. lí» V t r u m regulas con-j 

uer í ionis í int verae .ép-
Caput T e r t i u m . 71.-
Quseft. I . Q¿,id fit cóuer í io pro 

po f i t ronü , an fit fpecies argu 
m€ntaiionis .72¿ 



Q n ^ 1 J r . QiJ!¿^ter c o ñ ü t r t m -
tur propoíit i :>nes carétes mo 
do quoe d i cü tu r de ineflt .75. 

Pi rdu ta t io fecunda JDcconuer 
fiotu propofuionum moda-
liuni.y 'S. 

Qníe i l . I . Q^ioVmodÉscof iuer -
rantur propofuioues m o á a f 
les.80. 

jQuaft . 11. Q.11 arrodo c o n u c r l 
tantur p r o p o ü t i o n c s de nc-; 

"ce íTc^c deirnpofsibiH.SE» 
' J ^ í s f t . í i í . De cóuer f ione pro 

p o l u i o n ú de i m p o f s i b i l i . 8 5 . 
Q ü a e i l . U l L Quemado conuer 

tantur propoli t ioncs de con 
t ingenti .S^.. 

Caput Quar tum.De pflma figa 
ra fyl logifmí. 

DifpüCjt la Ynica. De compoC-
í i o n e í'yllogiftnij&r diCiribu-
t ioue ii lms i a fuá s figuras.96 

<4t¿«R. Í L Q u i d lít figura f y i -
Iogifílij,& quOtUplíX 96. 

^Ü_KIL 11. Q u i d fu m o d u i f y l -
Í0 | i i f l icus ,& quod in conue^ 
niens deducat A r i f t . ex mo-

í k i ) B ?¿ fe 
t i o » í * m T o f l e r i o r t í m / C Q * 

c h o r u m * 

¿r* ^ p u t Pr imunu 7 . " 
J * ^ Difpuxatío v n i c a . C í r c a h o c 

caput de his,qiJ3E iíi demon-
ftratione pr^cagaofei d e -

omnis d o ñ r i 
na omnifq ; difciplina ex prat 
exiftenti fistcognitions.í?. 

Q n ^ f t . I I . Q u o t í m t p r x c o g n í 
ta ,¿ t p rscogni t ioncs . i 5.1 

Q u a d h l . L . Q i ú d p ^ c o g n o f ^ 
enm de pr i f idpi i s iu dem^n-
ftratione.17. 

Q u ^ f t . l i l i . Q u i d p r scognoD 
ccndum fit de fubief to .zo» " 

Q u s í l . V . Q u i d prxcognofcea 
dum f i t , quse de fubiedo a l i -
quo demonfiantur.z4. 

P j j ^ f t i o vl t V t r u airenítis 
prs rn i f farü , nccefsiict in re l -
l e á u m a al laffeiuienduni CQ§ 
c i u í i o n i . z ó . 
p u t fe c u a d u m . 3 2,' 

Difpu ta t io facunda. De n.atut:% 
denrioftratíonis .34. 

Q^saeft. I . Quce . / i t cíTentia de* 
ruor t ra t ionis^^. 

P s ^ f t . l í . V i r u i u d c m o í l r a t i o 
rdebeat procedece ex primisy 

^ . & in imcd ia t i s . ^ i . 
AiJ^f to l i í . V t r u m demoí l ra t iG 

.debes tcon í |>on i ex propoli-^ 
t ioaibus v n i u e r f a ü b u s , cetA 
iíiss§f neceiTariis.4j. 

í Q u s f t . I I l L V t r u m i a d c m o í l r á 
tione raagis afícntiamur prif i 
cipiis .qaam c a n c l u í i a n i . j ^ J 

Caput T c c t i u m . ^ > 
i ^ n x f t . V . Q u i d l i n t p r o p o í i 4 
^ . t íones per fe n o t s , & an ex i ! 

lis componi debeat demo-* 
¿ I r a t i o . yó . 

Qu^sft, V L V t r u m ' c í r c u l a r i f 
demoflratio í i tv i t id fa . 

Caput Q.uartum. 
Q u ^ f t . Y l l . Xrihac difpMt. q u i d 



I N TJ n X . 
fínípropofulones de o m n i , 
& an ex il l is componi deheat 

Q_rdh V I Í I . Q ^ i d l in t p ropc-
litiones per 1c , & a n s x i l l is 
componi debeat deinoflra-
t í o . 6i. 

Q ^ x ñ . I X . Q ^ ' l fint propef i -
tiones de vniuerfal i ,& an de 
m o n í l r a t i o dsbc . t compqni 
ex i l l is .73. 

Gapuc decimum. 77; 
QMJSÍI. X . V t r u m d e m o í l r a t i o 

quia j & propter quid fpecie 
di í fsrant .78. 

( M x f t ^ X I . Q ^ s l i t natura de* 
aioftraticms jppter q u í d . S ^ * 

Qnx(>. X I I , Q ^ í u natura de 
raonílrationisquia.78o. 

Gaju t Vigefiaaum fes tum. 90 , 
Di fp iua t io vnica', circa hoc ca-

put delfcisFitia-j 5c opinionc . 
91.. 

Q^ÍEO:. J. Q u i d fitfcientia. 51. 
Quaeil;. U . Y t i ü cer t i tudo eui-

¿ e h t í a j é í v c n t í H fuu de CÍTCÍT 
tía f c k n í i a . 93. 

Q ^ j E Í t . i n . Qu. í lc o b í e f í u m re 
quirarur i d l c í eh t i i r a .pS . 

Qünel l . i l l l . V n d e f c í e n t i x ' f u -
mant fuaro d i ñ i n c l i o n e . 13. ' 

Qvijfiíl:. V . V n d e furaéda ü t ma 
i c r , ve^ minor , pcrfccljo i a 
feicnti is , 109. 

Q n ^ f t . V I . Q u i d í i t íe iét iafu!^ 
ake rnans^ fubalternaca.ni 

Quaeft. V I L Q i n d fit h a b i t u é 
«srlmorum pr inc ip io rum, ! Í <, 

QujeO:. V I H . V t r u m feientia 
d i f t lnguatur ab arte pruden-
t i a ,&rap ie fu ia .n9 . 

QrrEft. I X . Q ¿ d íu e p i n í a ? 8t 
v t rum fcieuda3& opinio pof-
l i n t cffe de eadem r e . i z.|. 

Caput primumropicoium .132,' 
C-iput quar ium, 119. 
Qtueíl-io vnica. V t r u m tantum 

fínt quacuor prícdicata T ó ­
pica. 119. 

D i l p u t a j l o de E h n c h i s . u o . -

a u s 3 , & i i o n o r U e 1 





S E L E C T A Í N L I ­
B R O S A J U S T O T E -
lis ftagiritas Perihcrmenias/iue de interpretatia 
nc^&in Anal y/i ca/euin libros dcpriori rcfolu-
ticnc,& in AnaUtica pofteriorum fi;btilioris do 
dán^quasinComplutcníi Academia verfacur 

miro quodamordincdifpofita^ in düu-
cidam mctlioduin rc-

datía. 

Per Licentiattm Vtmáfcum Murcia de la 
Llana % in infigni etufdem AcademíA 

Qollegio 'Theo'ogumQoL 
levam. 

P R O O E M 1 V M * 

W T ~ T W ^ W ^ 13 ^ W de po^erion re fofo 
i W ^ í r » ti ove ad tertiam intelUBus o. 

¡qaam enim .yí' 
.orumepitdefor 

1 1 ^ m & ^ ^ m ' í m* > ^ dijpofttwne íyllopr 
¿ w ^ á ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ j ¿fiiül}Ui pojlcriorum ¿git 

de fyllogifwo dentonjlratluo docen¿re folaercpropofttio-
mej^fqxe ad¡ua f rimaprincipicltC?3 ideo depojieritri té 

xA ¡olu-



i Stíper Lihjériftoí, 
folutione appellatur.Pro quo tducrtendum ejlyíjuodfyh 
lo£Ífmuí aliquis duoüus modis pi ob¿ri fottj} j>rw}o modo 
f robando quod habeat debitamformam , dijpofítione 
fyllojtfíica -¡quod ejlprimumityprtecípfium^quod in fyl 
logif wo cemitur^ de quo agitur in Itbris d e prior i rtfolutio 
ne CP ideo de prior i reiolutione appellantur: quia. in eis- a-
¿itur de re folutione fecundmformam^qu^ pr^cipud eíli 

S e t í i n i o modo poteíi aliquis fyllojrifmujprobari cerftts 
f roban lo ipíaspropofitiones jecundumJe^q&x j u n t mate* 
ria íyílog'ifmi.reducendo tilas ad f u é pr inc ip ia ^quít efi re -
folutiú quají fecu J u m materiam fyllojtLfmhdequú a g i r u r 
in bis l ih. •rjFita appellantur de poli erwrfrefolutM ne ide j l 
de refolñ' t lone fecundu materia y q?ítt minusprecipua e j i , 
CP ¿ tapo / Ier ior . 

E t f t dícas , quod mater ia e¡} pr ior f&rma : fe din 
h h Jibris ag i tur de r e j o í u t i o n e fecundu m matériam:ér£0 
potius funt yocandi de pr ior i quam de posterior i refoítá* 
tione, 

J^efpondeíur , quod forma fy l jogl fm}, qt-te c i n f d e * 
ratur m l i b r h p r i o r u e í i ^niuerfafior mater ia . de qua agi 
t u r m ¡ib p o s í e r i o r u m quia e a ¿ e m forma reperitur in¡y l -
logifmo demon tfratwo , CP in f y l h p i ¡ m o Topi'co > hoc efl 
probab í l i^CP in ¡ y í l o g i f m o BÍec horboc efi fdl¡ i^raphoj qui 
i j i i omnes f y í l o j n f m l fieri poffunt y g in Barbara,//^ >/ co 
Jequenfia e u i é e n ? ftt,fuf p o \ t ñ s p r ^ m i f s i s : a t yero m a t e r i á 
de qua agitur in libris pofierior^ m efi mater ia m c e f f a r i a y 
quia in demonjlratione de qua hic ajritur folmm r e p e r i u m 
tur prop ifttiones necejjf<tyice SCP eu- dente *: C P quia^niuer 
faltor a funt priora Jdeo H ü Ubri appel lantur dt' p r i o r i i 
yero de poli erior i r e f o l ú t i p n e . 

Sed yt fatis con í i e t j quid (¡t r e f a l u i i o . ^ d u e r t e n d u eíí 
puod ana l i fis Gran ê  idem efi,que i latine refolt i tw efi ati 
tem rtfolutio >f oprime docmt ¡járif lof . l . Ethtcorum cap, 
3. Profccutio caufarum cauíls^/*» ^Jp ¿ d p r i m a p r i n 

eipiéh 



b̂e pofeperiGri refolut, Troopmlum M 

Upía, O3 prim¿ s rei Cdufas fuerit deuentü jdque cUriu* 
dixtrdt 3. lih.de coció cap.j Refo lut io cft r c d u d i o a l i c u ' 
ius re i in partcs ,cx quibus c o m p o n i t u r : ^ u a ratione d* 
eimm mixtum rejoíuiin elementa ex quibus componitur, 
Cyita cum fyMogtfmus componatur ex natura^tP* formay 

pote (ifie r i refoíuttn ¡y lloj*i\ m ifec undxm jormam pro 
hado formam fyilojrifmi.de q/to in likrij priotum, etia 
¡ecundum materiam prohdnáopropGjiíiones ex quihus co 
gonitur rde quoin h 'ts libris. 

Circa ohielium horum lihrorum authores yaríé fentiút 
mam .y4uerroes, zj? ̂ Aíexand,.^Afrodif q .eos¡equitur J^íi 
randíulanus lih,^, ylpolo£Í<e exislimant ohietlum horum 
li.hrorum efje modum fciendi prout comprehendit demon 
pratienes^j* diffimtionesjta quodtion ¡ola demonjirati* 
fit ohieíhtm horum lihrorum.Cuius fententix fundamen. 
tum efliMma obleclumLogica'^t¡upra "Pidimus e¡¡ modüg 
fciendi [ed ̂ ..énlioteljn his lib.non folum di¡futát de de' 
tnonjlratione ,fed efiam de diffinitione, >í y id ere efí in 
1 .libro p o fte rio ru m á cdplt. \ . 1>fque ad dectrnu^cy cap i 
I 4 . eiufdem lihri ,¡edeúam difjinitio efí inftrumetum% 
Zj?> modus fciendi: ergo "obieBum horum librorum e[t mo 
dus feiendi^prouteomprehendit definitionem^ & demonf 
trationem. 

í/arc tamen fententidftlfd efí primo quonidm defi-
nitiopertinet adprimam operationem intelleÚus eft e~ 
nim aÜus, quo aprchendlt rem in proprio genere , 
differentia: fed demonftr dúo pertinet adtertidm opera­
tionem intelleñus y qu<c eft ¡y¡logizare erjro difjinitio 
non eft obieBum horum librorumy tn quibur agitur de de~ 
mon{¡ratione:ergo in e a de m non potejl traBari ex profef-
Jo de difjinitione. 

^Mlhi ergo "behementer hac in replacet fententia Nlphi 
djferentis¡ hos dúos lib posíeriorum , ty> ho/ dúos libtos 
prior um ^niettm, z.^ eundem confie ere trdBjtum, in q to 
tanqudm de ohietto ftbi adarquato ajratur de refoiutione 

^ / l í fyllo 
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4 Supef Ul.ZAñfJ:, 
fyllojriílica/tta ¡amen. quodhic traílatus In dués dluidt 
tur partes.In quarfi-mprima,ad qnam pertínent líhnptiú 
rum agatur de argumentatione toectjjfat id; esi demo 
¡IratioXj? q^uidem^quodlihripriorum &pojicrwrum eú 
dem conjlciant trattatum colhgttur tx -̂ Ariíh qui codem 
nomine ¡ylnáíitlcorum citare jolet bos o mu es libros prio* 
rttmpofteriorum: dicens ve i n A n a l i t i c i s d i c h n i i t f t , 
y el dicendum e¡} dntellijten.s per ^/xa ñnco.t, modo libros 
priorum^t ̂ idere ejiprimo de interpretatione cap. CP* 
ixap.i.O^ zMh.Toficorum cap 4 modo^ero wtelligens 
litros de po¡t eriori refolfítionept > Id ere esl 1 Blenchorú 
C?* 7.mefapbxap. 1 .CP* z.Traterea mnparuum itíditlum 
e^quod ..-4ri!}, 1 lib.prior Km cap. 1 .ptatamhuluntpt ̂  mit 
tat tam l'.h priotum quampaiicriorum commuH€\ dicens 
P r m o d i c c n d m n cft c i r c a q u i d , 5c de q u o í l t in te m i o ; 
q u o n i a r n c i r c a d c m o n f t r a c l i o n c i n , & d i í c i p i i n a m d e -
m o n í l r á d i u a m & C . 'Deinde y erodios Uhros pojl eriorum 
nullo de notiaadhibitopr"Xamoulo ir>cipit:erjro reuera tSÍ-
riñ.ex Uh.priorumy&p&J- eriorum ̂ nicum traciatum co 
ficitiCuius ohieñtimeíi argumentatio fecundum refolti» 
tionem ccrtam.quam haberepotl fi, C^ira hh.Topicorum 
& Elenchorum nonpertinent adhunc traBatum .qtiia ¡i 
lo qua m urde forma ¡yitogi si i c a, quo- eíí in illis iam de il¡4 
agitur in Uh priorum: na m forma jyllojtifmi non eft diuer 
ja.fiíiefit in materiaprobabiÍiyqna/¡s eft materia fyllojrif 
mi Topicî quia componitur ex propofitionibui probahilh 
bus ftue necelj ariiS) qualis eft materia demonftrationis, 
i iuero loquamur de refoluti^ne fecundü materiam, hac 
refoltitio non eft eerta>quia prepofitiones probabiles f ex 
quibas componitur ¡olumpoff unt reduci ad principia pro 
labilia) qUit certa non junt j tcut propofitiones fyllojrtfmi 
falfigraf h/y qua? faifa ¡unt ad nulla'cert a principia redu* 
cipojJunt/jF Íta neutra re[olutio ex hispertinet adhune 
tr a Batum, in quo agitur de refolutione certa% quam ¡y lio 
¿ifmus haher e poteft. 

Toftcriot 



V e Tcper¡ort rcjolut.Trocemíuml 
Tojleri cr^cro parŝ nepe quod obieííu horu Uh, defo* 

Penon rcjolutiOnefit demonjiraífio^qfi^ ejt argumenta* 
tío pro. edeas ex principih certis.-prohatut plañe ex ^irif, 
i líb,prior.c. i.yhi dic it mtéiú ¡nú efle agerede demo/hd 
tione,C^ difciplína demósiratma:iae hahet i , lih prio7 x, 
17.0^ 1 1 dih, Met- ci.eade etia tener¡ententia D, Tho w 
tsílbert Jvlagn.hu* ihide Sot. Tolet, Jrfaftus: 
rationeprobatnr ¿guía lÜuÁeft úhieBú huius opera quod 
hic €ofideratMr><& de quo demoíirantutpajsionis.¡edta 
lis eíi dem 'ójtratiO) >/patetíí ex difcurfu huius traílutue 
erg o Sed ohdcicsLogic yt "vidimus in procemio Logic ce e(} 
fctennapratlica:jed jcienriapraíhca e/i effeBiua fui ohie 
íii^uéilitermedicina q ua? estfcientiapracticaje? habet 
fio obieBo janitatem^ut curationem illam eficit: Jed Lo 
gica cumfit feientiapotiusjit, C?3¿ccjtdiriiur per demon-
Mrationem , qudm i i la m ja c iat :ergo ohieBu alicuius par 
tu Logic^e^uales funt ish librî nequit eíje demonjtratio. 

Tro¡olutione aduertendum efî quod omnes hahitu^qui 
dequirunfur per aflús fiunt ex a thbus, C?0 pofiquam ja ti i 
¡unt .faciuntalios aBu \fimiles illis,a qmbusgenitt funt ta 
les habitus.^.g. ex pluribus aBíbus tone ñu acquirit ali 
quis habitum l>irtutis.po¡tea "bero ille habitus ̂ irtutis eji 
cauja ahoru acfuuM^qui[untfimiles illis} a quibusgeni-
tus esl talt? habitus :ad eundem ergo mô um* Logic a ̂  fe u 
qu¿euis alia ¡cientia cum (tt habitus quídam intelleBua» 
ús a iquiriturper aÜum demonftrationiŝ poftea yero Me 
habitus eft caufa alioru aBuu demonftraiioms , qui funt 
fimiles pnori acíui.á quotalufeientiagenitaf&it. 

Vnie adaygumetú rejpbdetur quodharcparsLogicXpo 
Jtenoriftica t aujatur a den o}tratiénejat$a*Píipja natu-
rali intclleñus-po\tea yero h&c jeietia acquijíta ejt caufa 
afiot u aBu ú demoftf arionis quibus difputat de den o, tra 
tiom a r t i f i e i o f ¡ e e ú d ú regm¡as^ty*prxceptafacteda. 

V bi eti t adm rtedfi eft}quod quauis de m Ó i trare gen e 
rale fit omiino j cientae , non tamen agere de demonfíra» 

$ tione 
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íiiot;e re Be f¿ c ¡en ddjwc non hlum hdhet LcjncA. 
Pandead fundamentum frim¿$^ent€ntl¿cíe[fondetí4f 

^erum ejJT* dijfimtioHem e/Se ínflrumentam Jar ir aptum 
étd fcientías compárandiis, non mi ñus qt/aw demonsírá' 
ííiq/Í/JO* ita rettera Jjriff , de illa ¡pedales- tihJcripfitJPt 
inpro ce mió L ojrie.*? -refe re ha mas ex Frá e i fe oTairxio lib, 
z.dijet/tionurn Veripateticdrum^quanísis tales Ub modo 
non extent tamen definitio nullomodo eíi ohieííumpi rfe 
hfiifís partís V o si erioriíí ica* yt ¡tfpra ofíenfum e¡í: quod 
fi^Ariji.agit dcdtfjíninonc 2 Jih.htiius textusjoeísmodo 
in argumento eitatis nonejtip[e ¡fedinquantum eft me~ 

díum,éddemonftraBionem eonficiendam^ nani^t ¿/í-
eemus de diffinitwne¡mhieBi.eft médium 

ad demonfírandum pafsionem 
de ¿lio. 



7 

£ A P V r P R I M V M . 
- X E í n t e n t d As i t l i o -

% i ^ A i V ri$ i n boc capí t í no 

Í4 te r a srh ore s. Ca i e 
tanas cxiftítuat i n t é tum Ar iu : , 
í n hoc capite eíís probare d e 
j ínoní t ra t ioncm e í í e , quanuis 
cnim Ari í i inf ra c .S .hu ías UB, 
dicat (cicntiara no tlcberc tra 
í l a r c j an f i i um ü b i c ^ u m e x i -
11 ar,ta mcn vt ipfe c;:pan it h oc 
in tc l l jgendum efr, quando 11-
l u d cft per fe nptum, cénale no 
4cn: demonflratlonein c í f c 

Haraclitus cnim & Ciat i lus 
q u \ mi l 1 a ín f c: e nt í a m a d mi ttc -
b a r¡ t eti a m d c mo n ü ra r i o íi c m 
c medio to l ícbant , quonia • 
j l j on f lmt io ad í c i endam o r d i -
i ia tur ,&; in naturalibus deficie 
t é fine, e.tiam dcficiutiít media 
ad i l lam iteceíTat laJ 6c eanuem 
fere o p í n i o n c m fe quitar Sec­
tas jdicens Intentun) A r i í i in 

.-.EocrCapUc effe o ñ c J c r c demo-
ftrationem cí|c necc í l ¿nan i , i a 
i ia tüíal lbuSjVcro i d e m e í l a l i -
quid c í fe , Se neceíforium eí íe , 
cu natura fruRra íiíhll Faciar. 
Placee ta mea icntcmia Philo 

.-poní aíícrcntis intcntñ A r i f t . i a 
h o c c a p.efle d o ce re jd e m óí t r a -
t ioné penier ; eíí q u í b u í d a m 
prajcognitis; n j m cam poftea 

tradUturas clTet exquibuspar 
tibus c'cmonftratio cóponéda 
fie docet p r íu 
qulbufí i í - .5 p: 

hoc cap:t. t=x 

re p í o c c a 
i 

i n tres d ia iü icur 
ma explicat .qui 

•% m p n -
&quon)odo 

nofcenduni fit m demo 
íírotiOfíC í 
ínfc lMtura! 
quomadop 
díe l in t ant' 

qua coneluí lo 
unda expl íca t 
.IfijE cognofeé 
n í ln í ioncm i n 
3uadam d u b i -
t , r ú a raiionc 

tertia prepo 
tst ione exp 
cognofeatur concluye in pra:-
S^úüis^ante quaui -ifru infera-
tur 1 n d s m o n í l r a t i o n e . 

A d prima pacte acccdctes,vt 
Acift.doccat,qua raiionc ín de 
m o n í k a t i o n e a l i q u a praecog-
nolcenda rmt^inquit , Omnis tíc-
Brin4immifque iijófliná exj>y¿ee~ 
xifieniifit Íogiiuionf̂ inni propo 
í i t ioncm noRalitcr,quatn i n d u 
ctionc facía probar, dicem , cp 
mathcmaiica: f c i c n t i ; " , ^ al ia-
r a m par i ium qu^l ibct , r al i co 
paratut inodOjOiunrst nim fcié 
t i x á c q u í r u n t u r ex quibufdam 
prlncipiis pnccognhiS jVnde ex: 
plicar,quot fint prrecognita,. Se 
quot p r x c o g n í t i o n e s , dicens, 
<^uod praccognitiones funt duc 

4 ícUicct 



Super Uh.^Arift, 
ícilíc-rtjan fil, & qu id íl , prac- fíoné infcréda d c i n á e irt i.par, 
cognita vero cffe tria fciUcéí, 
p r inc ip ia fubicf tü , & pafsio: 
de principio p rseeognoíd tur , 
an Htjideft» an fitvctü de paf-
i ioncvero prarcogn >fc tu rqu id 
nominiSjiucrt^quld no mea % 
R i fi c e t, d e f u b i c o v e r o p c o g 
n o í c i t u r q u i d n o m i n í s , íde í t , 
p r íecognofe i tu r , quid í ignif i-
Cct.Pro cuins inteUig.entia ad-
uc r t endú c í l , quod ex quatuor 
q u x dequalibet re inqu i r í p o í 
í u n t fecñdú A r i í u i . i i b P o f í e -
r i o iü c . i , rcilicet,an í i r j q u i d - t 
q u a l í s t ic , & pcopter quid f i t : 
h ce d ú o pe íi en ora demóíl ' ra t 
fc i l iccr / iual is í i t j idcft jqaasha 
beat paíViones, quia feietia de-
•fnonrtrat pafs iones defuo oble 
é l o , & etiSjpropter quid ílt ta -
Iis:qua rationt f e i c n a d e h o m í 
n c j d e m ó i í r a t de i lio , qnod fíe 
r inbil iSjqnia cft ra t íona 11 s .-d uc 
vero priores qu i f l l u f i c s ícili» 
cer,an Iitj6c quid fit nóden? 6-
i l r á t u r , ícd p r^cogno ícun t^ r 
v . g . i n hac d í m o í k ^ t i o n é oin* 
ne rarionale cíi; rifíbíle. O m -
« is homo eft animal ratlena-
le:ergo omnis hamo eíl t i íi b i ­
l i s , de homiuc quod eít í u b i e -

pt^cognofeiturquid íitj nc 
qindfic ^ i r a a l raciónale,cií 

diciu-us i t i . . liinorijquod fií a* 
n!m3lt9t!onale,&: etiá praecog 
n o í c i t u r , an ílt fioinovqiiiájd 
i ! 6 d c n. oíl r t u u u o d iwfra l a -
tvus p ate b i t . 

Sed quia díxerat AníK q u x 
debeác pr^ ognoíci ante có t lu 

capí t is explica?, qa* rationc 
prius cognofeatur m a i o r ^ u i t 
ño r propofit io ante cocluf íoné 
ÍOÍÍ réda,éc inqul t ,quod maiof 
p ropo í i t io potcPt p i í u s t l po rc , 
cognofc i jquá cócUí io , v t i n i l 
l o allato íyiÍQgiritio,prius t c m 
pare potef* cognofei , enme a* 
mimal rationale eílc r i f ibüc, 
quá coc lu í io .n tpc quodomnis 
homo ficrifibiiis, tñ cognita 
m a i o r i ^ mino r i án : u!sneccíía 
r io cognok i tu r cóclufia, íi cog 
«ofcs iu r bonitas cofequetíae, 
v t in codera ryllcgifmo v id t r e 
licet , cognofcüt i í r ta maIor> 
& minor pritts nattira^qaa co-
clviíiojqula maior & rainor eí l 
califa cóc luf ionis jqu^ínfcr tuf 
ex i l i ta cft prior natura, 

I n v i tima parte capitis,v£ do-
.cca.t A r i f l uu.t rationc c ó d u í í o 
cogflofcaturin pr^m'fsis,arit« 
qná adtt i f t ícratur rcfellic I icr 
rorcPiatenls in dÍ5Íogo ,GHem 
M e m n o a é appcHanit, aflerctis 
•nos n ib i l de aoa® ícíre , fed no 
ftrüfdre clíc q u c d d á r e m i n i f 
ci.qua f cn té t í áduabos poti ls i» 
xm? probat r.dicrdbus. Prima 
quia q u á d o t l i q u á feictiá v o -
lunuí j a4difcere, aut voiumKs 
a d d i í c e r e id quod fc i rmis , au 

i d q K o d i e b s m «s, c r a m u s t ñ i a 
obl i t i , í iopr in5Ú, neq; f e c ú d » , 
crgo te r i iúa tq jadco noí l rú fei-
re cñ q t iodia re mí Bife i quod 
no p ri m ú,p3 te f, qu i j v p 1 a m* 
fcire,id quod ícinius^eílet f r u -
í lrauea irsquifiíloinullus cnim 

i n q u i * 



ÍPepo/eft.nfoL Ütfp.^mcde demon^^^uajl, I , p 
inquir ir jd^iahabet .C^upd no ex iUis illatá quá tñ antea fim* 
í c c u n á ü j p r o b ú t , quia i i v o l u - pl ic i ter ignorabamus & h^c 
pius addifecreid quod nul lo 
j n o d o f c i m u s , c t i á í i i n q u i r a m 9 
n ó ÍDUcnien ius i l la ver i ta té co 
gnofeé tes illa effe ve t i t a t é ,quá 
feire deí)deramus ,nári aliquis 
q u í E r a t h o m i n é , q u é n u n q u l ^ 
h ú t nouit jquoraodo poteft i l 
l uminuen i re . 

S e c ú d o fie arguit P la í . quia 
p o n a m ' a l i q u é có t ine re inpug 
no chufo dua j res r tü ficquáuis 
a ü u s i g n o r e t n u m e r ü c ó t e n t ü t ionc pr3200»"^^1 ^ebent, & 
inal ter ius pugno cíTc b i n a r i ú , q u í d d e i l l i spr^cogncfccdú fit 

delitera. 

DifjfUtdtioVmca drea hoc 
cap.delñs qu¿indemoflrú 
tione fj?r¿eccgnofcí dehcu 

CV m d i f t inó tacogn i t io to* 
tius ex c o g n i í i o n e parciú 
d e p é d e a t , m é r i t o A r i f t . v t 

na tu rá d e m o n í l r a t i o n i s nobis 
explanet, in Roe capite expl i* 
catqu?fint i l la ,qu3EÍndeinóftra 

tamen iá feit iii'ü n u m e r ü cííe 
p a i e: n 5 vnus qr. i fqu e feit o m n é 
dual i ta té e í íepaféjfupponirnus 
aute n u m e r ü in alterius pugno 
c e n t e m ú cííc dua l i ta té : ergo 
iam fei t i l lü n u m e r ü ocuhnm, 
efl e p?rc:ergo de n o u o ' i d n ó 
fe i t^ed per rcmín i fc ien t iá jqua 
i i de nobo cognofeitur. 

R e f p o r í d e t u r . A r i f t . q u o á có 
c lu í io ante quá aélu í a fe ra tu r 

ffrina ommfquedifc 
ex prcexijteuti fiat cogni 
tione, 

R A t ío d u b i t a n á i cft, quia ft 
omnis doctrina fu exprae-
cxi í lcn t i c o g n i í i o n e , cu i l 

la cognit io,ex qua fií í i t d o d r i 
isa quaeJa,iam illa í ieret ex alia 
p t jeexi í lcn t i cogni i ione ,& i l la 

i gno ra t i lmp l i c i t e r j i ñ f ecundü cxa l i a j&í i c daretur proceíTus 
qu id & virtualiter cognofeitur i n i n f i n i t u m . 
i n príEmifsis ' .qua ra t íone in i l la 
vniuerfal i omnis dualitas cft-
par,vi«u*alit€r cognofeitur co 
c lu í io juépe quod dualitas l i x c 
c ó t é t a inpugnoa l t e r íus ílt par, 

Simii i ter ad fecunda re fpóde 
tur quod pcrd i fcur fumjqnxr i -

Secundo quiafeientia A n g e -
l o n l efi do¿ l r inaquíedá>i la ta 
me non fit ex prseexifteti cog-
m t i o n e , q u i a A n g e l í nódi feur» 
rü t ex vna propo{itione,aliam 
inferendo , fed vnico i n t u i t u 
príEtnifrasJ& cognitiones cog-

mus i d quod í lmpí ie i t e r i g n o - noícüt3vt d o c é t t h e o l o g i i e r g o 
rsmusjiamcn fecundú quid & n ó omnis doftrinafitexprjexis 
vi r iual i jcr cognofeimus i m p r j 
m.fsisjdeinde vero per difeur». 
f u m , poGta maiori & m i n o r i 
Jhr.piicitcrfcimus cóc luf ionc 

Üent i cognir ione. 
Hac in re omnes interprete 

c ó u e n i ú t v e n f s í n i a e i c propo 
fitioné i l láAri.cf omnisdotrina 

A | pmni f -



í o Sfíper L i 
o m n í s q u e difciplina exprsce-" 
x i í l en t i fíat cognstione vvalde 
t a m é ín i l h explicandd diffcn-
t i u n t ; n a m P a u ] u , V e n c 111 s fe n -
t i t Ar i í l . nc í doar inara , & dif-
cipl inam intellejciiíe, qiramuis 
cogni t ioncm in te l leé tus huma 
nam,riue rit aprehenfiua, fiue 
í j id icauua ,au t d i rcur íu ia , fcn i -
per enim fít ex prseexiftéti cog 
n i t ioncrenfuuai , qui.i cogn i -
¡tío intel lc^lusjfupponiccogni 

, t i o n é m fchfuum. 
Secundo alij exponunt dice 

tes, Ari í l .pcr do f idnam, & d i f 
c i p i í n a m n o n in te í l igerc q u á -
uis c ó g n l t i p n e i n t c l l e d u ^ f e d 
iud ica t i ' j amfo lun^qus c f t fe -
cundaoperatro in te l l c f tus , & 
pr f requ i r i t appra 'kénfs ionem 
te rminorum ex p r s e x i í l e n t i 
c o g n i t í o n e / i c e x p o n i r P h ü o -
ponus, &. T h e m i í l i u s , lamen 
quamuis vtraque injle vera fir, 
VJOU taraen eft ad m e n t é Ar i f t . 
na Arirt .per-docirinarn, & dif ­
ciplina ra fo lum inte l l íg i t cog-
ni ' t ioné diícuríi'.iajqux1 eít ter 
t ia opcrat i© inteHeduSjiion ve 
r ó prima aut fecunda operatio 
né , quod ex eoconftat p r imo 
quia propric l o q u c d o j n ó quae 
u s cognit io appclhtur d o é l r í -
na,fed il la tátú,qu5e per difeur 
fum adquir i tur^ual iscf t tertia 
operario intel ledus. 

Secundo quia Ari í l . in Kocc . 
probar i l lam propofi t ionem in 
du6l!one,dicens,quod m a í h e -
iha t ic^ feientif , 3¿ omnes ali^ 
c ó p a r a m u r p e r a r g u m é t a t i o n é 

6¿ fylogifmos p focédrnfds e t 
q u i b u f d á p r i n d p ü s p r f eogn i -
tis ( j .E th ic . c .^ .vb i cande re 
petir propofuionc, i imiü mo* 
do i l i á piobat:ergxiloquiti;r de 
cogn!t ioncdifcurÍ!Li3, i ta vt jfije 
fenfus. Omnis cogni t io difcuc 
iiua fie ex prasexiíléri cogni t io 
ne pr3Etnilíarú,Í!C espoaitjBoe 
t iu s ,Mber r ,N íphus ,So tuS jTo 
l c t , & Caic t . in hoc loco . 

I i f t t amen aduer tendú^ q u o d 
hanc difcutfiUcá c o g n i t i o r é ap 
pcllat A n f t . d o ó b i n á , &: d i f e i -
p l i n á j q u í a c a d e m cogni t io d i f 
curfiua ,quateniis p r o u e n i f á 
M s g i ñ r o d o c c t e s a p p e ü a t u i do 
¿ I r ina icadem v e r ó p r o u t c O in 
difcipuloappellotur d i fc ipl ina 
& itapstet p r o p o í i t i o n e eflevá 
rifsimá:náaiTcnfus conclu-fio-
nis, ncceí íar io fupponit aff tn-
fum prsEmiífarum : ergo omnis 
cogn i t io d i f cu r í iuaex p r x e x i * 
í l en t i f.t cqgui i ione . 

S e d ft a t i r n o r i t u r d I f n c u! t a s 
q u o n í a m i l l a par t ícula ex a l i -
quando dic i t Kabitudinem, ter 
m i n i á qu o, qu a r ai i o n e d i c i ni u s 
dic fieriex noóte ja l iquádo d i -
c i thab i tud inépa r t i s c ó p o e n t i s , 
quaratione dicimus, d o m ó ne 
r i ex lapidibus^aliquando vero 
dic i t habi tudinem cauías mate 
terialiSjííCüt d i c i m u s C a ü i r t d á 
ficri ex Hgno tanquam ex n ata 
ria,aliquando vero dic i t hab i -
t u d i n é caufae effícientis ,qüa ra 
ione dicimus ign^ fieri e x i g -

t e . 
Dub. crgo'eíl in p r x f e n t i < 
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quá hab i tudbe ex his dicat i l ­
la part ícula CK CU dielmus silé 
l u m cóclufiAnis ñer i expraexi 
j lé t i cogni t ione^dt f t , ex cog« 
uit ione pí acmiíraruuijCjUod t f t 
qnxrere, qua raiione aífen(us 
^raímisTarú concurra: ad a í ícn-
í i an c o n c l u í l c n i s , 

I n quare d i c é d ú eíl par t ícula 
ex dicere h a b i t u d i a é caufse ct 
ficicncisjita cp affenfus p r i n c i -
p i o r ú fitcaufa eftíciés a i íeníus 
cóciuf ionis j rá in d e m ó f t r a t i o -
u e . q u á in qnauis alia a rgunié ta 
t ione vt bene Caier. Sot. T o l . 
i n hoc c .& iní inuat A r i f t . i . p h i 
í i c . T e x t 8i?,& in hoc Ub.fepe 
fepius , & racione probatur: 
quia a fíen fus p i i n c i p i o r ú , feu 
praemiflaru eft caufa aífenfus 
CQclufionisifed nóeft caufa ma 
tcrial is ,neq; formalis nec fina 
lisrergo eft caufa eff ic iés , quia 
t a n t ü funt iftac quatuor caular. 
Q u o d nó eíl íit caufa materia-

'VLS p r o b a t u r . Q u i a ^ u n t a s f í e n -
fus principiorújCpaaíTeníus có 
c lu í ion is l in t adiones intel le-
^ : u s , r e c i p i ú t u r í n m e d i j t e i n 
illasSc vna n ó recipit alia, &: ita 
ricutrahabet rationc cauff ma-
teriaiis refpeétu alterius: q u c d 
a u t é nó fircaufa formalis pro­
batur eaderatione. Quia forma 
foiú inforraat fub ie í tú in quo 
t f t : l ed neutcr ex his. ót ibus eíl 
f u b í e d ú a l t e r i u s ^ ira neuter 
h a b e t r a t i o n é caufa; materialis; 
ergo neq; vnus rcfpeótu alterí* 
h a b e t r a t i o n é c a u f f formal is :^ 
a ü i é nwqjv nus adusex i m i j t 

caufa linalisalterius proba;uK 
Q^ia ratip finis proprie folura 
reperitur i n ordine ad ;6lus vo 
luntatis,cuius p ropr iú o b i e d ú 
c í l b o r ) ú , & finiSjíedtaD affen-
fuspraMirdraiü,qua c o n c l u í i o -
ms c íVadus inteilevftus-.ergo re 
l inqui iur^quod affenfús p r inc í 
p í o i u m íit caufa cfficiens aí íen 
fus conc luf íon i s . 

H o c t J i r . é duobus modis in 
re l l ig i poteft primocita vt a í íé-
fus pi incipioúfíf 'caufavelut i tiL 
citas ad aífenfücuGluiionis,!t .r 
v t ' aífélTus pr inc ip ioru eXeíet 
i nt€llefti i ,v.t aíTéiiat ccc lu f io -
rijqusL^ex i l i is cuideter i n i x r 
t u r . 

Secundo ita vt a líen fus p r i n 
c ip io rú íu caufi phy Oca pofs i -
t iue in f lués in aííeníú cócluf io 
nis.Ex quibus prin^ü negár i fío 
pbteft,, f e c u n d ü vero cria e x i -
l l i m o clíe veril,quia í icut sé lus 
funt caufa cfficiens habitus i n 
o m n i ü opinÍGnc, i ta i ó mirtífti 
c Ü , q u o d vnus a ¿tus íit caufa t f 
ficié alterius actus, cu c3Uoha. 
bet naturalera connexioncm, 
non quiden^quod a í tus ra t io-
ne fuijCíufetal ium aóUrm,qui.i 
ex A r i f t . 5 . phyf.ad afiionc m 
non eft a d i ó , i d éfl vna adtio 
non eíl caufa efficisns alterius 
íed rauo^e fui t e rmin i , ita 
quod concaptusproduCtus per 
aírenfus p i i n c i p i o r n m í;t cau­
fa t f i ieics aíí^nfús c c n c l u í i o -
nis. 

E x didjis infero afTenfu or ín 
cip¡or u & iffélu ttl c ó t lu í ionis 

i í U 
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eíTe sélus realitef d i u e r í b ' : & 
probatur. QnSa caufa efticicns 
dcbet realicer d i í l i ngu i \ fu o 
«ffeélu, alias i dé t fl'et caufa fui 
¡phus;i 'cii affenfuí principio) ú 
e i l caufa c íñc iés a (Té fus cóc lu -
í ion i s , ergo realitt 'r d i í l i n g u l -
l u r abi i lOeSecúdo quia a í tus di 
ftinguitur per ob ic£ lü : fed aíTJ 
fus p n n c i p i o r ú habetdiuerfum 
o b i e é l ü ab affefu cóc lu í lon i s , 
quia aíTlf9 pr inc ip iorüver fa íc i r 
Va principia afléfus vero cóc lu 
fionis circa cóck i í i oné ex i i l is 
a l la tá :e rgo d i f t i nguú tu r rcal i -
t e r,t ere i o c u ia afl é fus p r i n ci p i o 
r ü poreft effe fine a fie fu cóc lu 
í ionis- .nipotef t quis cognofee 
re p r inc ip i a ,nó tamé cognofee 
re c ó d u f i o n c , q u i a n ó cognof-
c i t c ó n e x i o n e m , quse eft inter 
p r inc ip ia ,& illa c ó d u í i o n é : e r -
go hi d ú o aftas rcaliter diní l in 
g u ú t u r . Qu^arroquia habitus 
p r i n c i p i o r ü , q u i appellatur i n -
t e l l c ñ u s e(\ diuerfus ab habiru 
quo a í í tn t í í i iur c ó c l u l i o n i b u s , 
qu i ¿ppel la tur feictia, vt docet 
expreífc Ar i f l . j - . l i . po^er io iüc . 
v l t i ín . x ó . L t h i c o r ú c.5.ergo& 
actos.qui verfatur circa pr inc i ­
pia diuerfus eft sb a ¿ID ,qui ver 
í a tu r circa cóck i í ioné .Pa te t co 
fequemia , quia idein adu*; n ó 
po t c í l fieri a dupl ic i i iabi tUjf td 
potius quiliSec habet fuos ac­
etas proprios. 

C ó t r a h á c t amé fente t iá o p i -
n á t u r S ó c i ó . m c t . qu3Ef.io.& 
fvlaiu . hic qu í t f v l t .mn aífctut 
quod princ p i a j & . ó c í u i i o p e í 

f i u cófi derarl di iobi is modi? 
i t a quod quod l ibr c ó í i d c r e -
tur f e o r f u m ^ ft cuodum fe» & 
íic d i t u n t principia d iuer foa-
ctu cognolcijab i l ¡o ,qno aífen 
t i l n u i conc lu í ion i , e t i án i feor-
í u m foptXjtamen l i considere 
tur p r inc ip ia ,&conc lu f io , qua 
tenushabent inter íe connexio 
nem , & fubordinationem , i n 
quamium vnum in feuur ex a-
l i o j t u n c e o d é a<5tu aíTentimuc 
pr3L,mifsis,& c o n c l u í i o n i . 

ged hic modus dicendi non 
placet,quia q u a n t ú u i s p r i n c i -
piasíc cóclu fio habeác interfe 
c ó n c x i o n é j f i m p c r termini íúc 
diuerfa o b u í l a to*alia:ergo po 
fhulátdiuerfosa(5lus,íci!icetfub 
ordinatos.ficut ipfa obicéta to 
t i l i a in fe fubordtnata funt. . 

Sed contra obi ie i po te í l i n 
i . S . T h o . i 2, quaeft.B.arti.vlti. 
v b i d i c i t , quod volu-ntss e o d é 
a<Stu fertur in media,& in filié: 
ergo fimiliter intelle Aus eodc 
adu dcbet cognofetre princi • 
pia, & c o n c l u f i o n é . Probatur 
c ó f e q u e n t i a . q u ' a ficut finisia 
v o l ú n t a t e eft ratio amand. me 
diatita r c f p e d u i n t e l k d u s p r i n 
cipia funt ratio aflenticdi c o n -
c lu í i on i - e rgo í i cuc vclútas eo­
dc aclufer tui in mcdia)& i n f i -
nc: í ia i n t t l l e í t9 e o d é a¿tu ¿fl¿ 
t i tu r p r i n c i p i i s ^ ' cóc iuf ioni , 

S c c i ü o , q u i a q u 5 d o v n ü eft ra 
t í o cognofcéd ia i i ud , eodé tifkii 
vtrüq-, cogno íc i tu r : f i cu t , quia 
lurac ó \ rac iovidéd co lo r é , eo 
dem a d a , v i i c u i r lumen , &: 

co lo r 
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colorrfed eodem modo pr inci piisj&í conc 'uf ioni ; hec tamen 
|)íum cTt rá t io quare i n t t l l e -
'¿tus aíTcntiatur conclui ioni:er 
oo eodesTi adu at t insi t v t r ú q : . 

Tercio quia íi a ¿tus qui ver-
fatur circa c ó c l u l i o n e m cft d i -
uerfus ob i l l o , ' q u i verfatur cir­
ca pr incipia^fequi tur^ intelle 
é lus non afTentiatur conc lu í í o 
n i propter pr incipia , quod eít 

non eft cognofei c o n c l u ü c n é 
formaliter , & expreffc ( vt nos 
I c q u i m u r . ) A d rarioncm autS 
refpondetur ,qi iod etiam volü. 
tas e o d é «étUjquo amai media 
non amar í i m m direde, & fer-
maliter,red tantum in direcle. 

A d fecundú re fpódc tur cír© 
diuerfam ra t ioné , na quamuis 

plañe falfum,probo confeque- lumen requiratur , \ t quedara 
tiam,quia per í 11 uro a d u m quo condi t io ad v i d e n d ú colorem, 
e í l en t i t u t coc lu í ion i non a fie de quo latius z.lib.de anim.i,ta 
t í r u r princrpus:ergo iam i l l o men vif io luminis non eft cau-
a d u aílc nt i tur cóclufioni prop fa vifionis co lor í s , quia vna no 
ter fe ipfum.VIdniOjquia vt te í equ i tu r ex alia ; quia í u n t i d é 
net córoijnis o r i n i o 5.Ub.de a- omnino adus5at vero aüenfus 
cima inreUcdus bene pot t f t 
eodem adu cognofeere plura 
obi c d a p er 111 o d u m vniu s: fe d 
pTÍ.ncipiaj&: cóclufío íun t obie 
d a íub ordinata, & ira per fub-
ordinationem faciuntvnumter 
go eodé adu pofluntcognofci . 

T á n d e m re fpóde tu r ad qu n-
turn cp coc lu í io duobus modis 
doteft cognofci:primo fecüdü 
fe & di tedc ,&:formal i tc r ,& fie 
d iue r ío adu cognofeitur ab af 
feniu pftincipíorüjVt d i d ú e ñ : 
alio modo pot t f t cogno íc i co­
c lu í i o , p rou t virtualiter có t i ne 
tur in pi incipi isr í icut effedus 
virtuali ter có t ine tu r in fuacau 
fíj& r a c o c l u l l o e o d é a d u cog 
r>ofcitur:quo eí fent imur p r i n -
cipns-.qúia e íFcdus virtuali ter 
cognofl i tur in fuacaufs,^: hac 

Vat ionein te l l igédus ell S.Tho. 
loco allegatosqiiando a i t in t c l -
l e ^ ú eodé adu aíTcntir iprinci 

conc lu í lon i s fequitur ex aíTen 
fu p r i n d p i o r ú , & i t a íun í diuer 
A adus. 
A d rerr iú re f negado c 6 fe q u é 
i iá :quia quaufs per aíTenfú con 
cUi í ionis ,non elfentiatur quis 
p r Ínc ip i i s ,non fequitur,cp alié 
t iatur conckif ioni propter fe 
ipfam,quia falté alTentitur ílli 
propter principia alio adu cog 
nita. 

V b í n o t a n d ú efl ,quod quara 
uis fortaíTe ht in cóuen iens , i n 
t e l l e d ú í imul habere duas cocr 
nitiones numero tantú difFer'é 
tes jamen quod habeat i i m i i l 
linas cogn i t i únes fpecie diffe-
rr?tes,qua]is eí> a íí en fus prsnci-
piorü,&aífenf i :s conduf ioni^ , 
nul lü eft i n c ó u e n i e n s : q u i a b r -
ne po te f teádé res habereduosc 
esdétia fpecie ditfcrrr ia , v t lac 
haber a lbed iné 8¿ d u l c e d i n é , 

A d v l í i m ú K c f p o n d c t u r cp in 
t e l l t d u s 
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yclleduspoteft eodem adu i n - quod detur proceffusít i In f in í -
telligere plura obiecta f u b o r i i -
n a t á , q u a n d o funt partialia^icut 
codem ada cognoici t hora i t ié , 
o-ackimanimalis & gradum ra-

t ionalis , quia ií l i có ceptus funt 
ve lu t i part íales componentes íp 
fum homincm : tamen quando 
ob íec ta funt totalia, e t iamíl fub 
ordinata , non poíTunt exprese 
cognofci codcm adu,quia cum 
finr o b i e d a t o t i l i Jfpoftulant d i 
uerfos adus,licet fub ordi'natos 
í lcu t ip faobicda in fe í 'ubordi -
nata funt,alias eodem aftu po f 
femus cognofcere o m n i i , quae 
funt in vniaerfo : quia onines 
creaturs fubo rd iná tu r ad D e ú , 
quia : ergo principia & concia-
fio funt diuerfa ob ieda totalia, 
l í cé t fabordi nata', i d e ó diuer í is 
a d i b ' f u b o r d í n a t i s c o g u o f c ú t u r 

E x d id i s in fe ro jquod difcur-
fus non eft t an tú vnica f implex 
operario in te lkdus .qu ia inclu< 
d i t aífenfum pr incipiorú>& aífé 
Cuín conclufionis.ex il l is í l latf , 
quse diuerfae operationcs funt, 
& í tadifcurfus folum eft a l iquid 
vnum per fubordinatione , 'quia 
d ic i t plures adusfubordinatos. 

PolTet aurem hoc loco i n q u í 
r i .quarat ione a (Ten fus pra^miíía 
rumnecefs i t e t in te l l edum ,a f l 
a í fen t icdum c ó c ! u í i o n i , d e quo 
ramen dicemus c ó m o d i u s qug-
ftione vlt .huius dtfputationis. 

Supcr eft:ergo r e fpódeamus 
t d radones dubitandi in p r inc i ­
p io quaeftionis addudas , ad 
pdmam refpondetur negando, 

tum quia quamuis aífenfus con-
cluí ionis fíat e x p r a e x i f i é t i c o j 
n i t ione p r inc ip io rum, & aífen­
fus pr inc ip iorum fíat ex aprekc 
lione terminorum , quia primis 
pr incípi i s a í í s n t i m u r h o c ip fo , 
quod t é r m i n o s a p r e h e n d í m u s : 
nam ftatim , quod quis cognof-
c i r ,qu id fu to tum ÍL maius, áffé 
t i tu r quod rotum eft maius f u l 
parte,^; ita t á n d e m de venimus 
ad primam ap rehen í ioncm i n í d 
ledus quae no nt ex alia prae exi 
ttéti c o g n i í i o n e mte l ledas , fed 
ex cognit ione fenfuiua, in qua 
fiftendum eft. 

A d fecundara , quod quado d i 
cit omnem di>drinam héri- ex-
pr^exif^entt cogn i t ione , loqu i -
tur d e c o g n i c i o n e d i f c u r í i u s : / \ n 
geli autem non d i í c u r r u n t , fed 
vnico funplici í n tu i tu cognof* 
cu j t p r i n c i p i a d conc luf ione ín 
propter excellentiorem moda 
inre! l igendi ,qu5m habent , de 
q u o L a t í u s Theolog?. 

V l t imo tande ra dub i t ab ' t a l i 
quis in hac qujeft .vtrú non ío lú 
i ndemóí l r a t i onc j f ed etia in d i f -
curfu probabi l i fit vera ¡Ha p r o -
pof i t iorquod ornáis dodnna fie 
cxpra;exif tcnt¡ cogi i t ione ref-
pondetur afhrmatiue , & ratio 
eft quia in primis etiá conr.'ufio 
probabilis appdlatur d o d r i n a 
faltem probabilis,8d ita locú há 
bet pr^dida propof i t io . tú e n á , 
quia ficut inde tnóf t ra t ione con 
clufio procedit ex q u i b u í d a m 
principiis certis : i t a i n íylogif--
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Íno Tf>píco,feu prcbabi l i c o n - erumerat plurcs p n c o g n i t k r -
clufto proctcl i t ex quibuídarai 
p.incipiis p iobabihb%8¿i ta et iá 
t i t exp ia -ex iüc t i cognuione. 

nes nec p i t r a prafcognita. 
Pro cuius intel l igcntia notas 

d i m eft , quod ptaecognita ap-
p t l l an tur i l U ob i t é t a , quo? ante 
ccnc lu l i on tn i iilatam praecog* 
nofcuntur ,pr3?ccgRÍt io vero ap 
pellatur cogmt io , qnx habe-
tur de i l l is obicét is prarcogni^ 
ris. 

H o c fuppofito probatnr c^n*^ 
clüf io ,& in ' p r imis , quod t a n t ú 

tris p r « c o g m t a i & duf p r » - Tint du^prfcognitiones,quia de 
cognkioRes,vt Ari í i . a i t in hoc qual ber re quatuor tantuno h\ 
cap.i .quia bonitas cauíse etiara 
p r f e o g n o í ' - j r ante ccncluf io-
n e m : n á v f aí íéntramur e o n c í ü -
fíqn i ,n ec c líario p r x c o g n o í c e n -
d a c í l connexio có fequen t i s cu 
antecede nthergo funr p lurapr f 

A t ío dubitandi efttquia v i -
X d^tur^ quod non t á t u m fint 

cognit. i príEter connun-erataab 
Arí í l .Secúdoqfe ía p r x t c r p r i n c i 
piüi"ubie6ú5c pa f s ioné ,qu5 fürt 
pr-scognita cónumera ta ab A r i . 
e t i l p r s c c g n c í ' c i t u r m é d i u m . 

qui r ipoíTú^fc i l ice t , An í i r , q u i d 
íit qualis f i t , & propter quid f i t 
íed in bis quseí l ionibus dtiae po 
í ler iores demonftratur, fcilícce 
qualis fit, & propter quid ÜtjV» 
g . in hsc d c m o n ñ r a t i o n e 

Omne animal rationale eft r i 
P.bile. Omnis homocf t animal 
rationalec:ergo omnis homo e í t 
rifibílis in conclufione demoo 
tratur de homine,qualis lUjUem 

quia bis ponitur ante couclufio pe,quod fit r i í i h i ü s , & propter 
ne m inferendam , atqueadeo, quid i i t ta l i s /c i l ice t , quia eft ra 
qisia non dtmoufi iatur ,pra;cog 
nofeitur : ergo fuRt piura prae-
cogniraTert io q u i a p r ^ c o g n i t ü 
denominatur tale aprgeognitio 
nesergo fi funt rna praDcognita, 
t t i a í ú f t r e sp rccogn i t i ones , a tq ; 
a d e ó n o n tantum duae, ficut íi 
fuüt tria albájdí bent < ííe tres al 
btdines denominantes ü la . 

Histamen non o b í l á t i b u s ve 
rad¿ communis in tcrprs t tü fen 
t e n t i a e ft, q u o d p xx cbgií í tá ü n t 
tria tátú,dü3B vero p i « c b ¿ n i t i p 
pes Ai i .e / . i f i j in hoc capite non 

tionalisiergo tantum duae pr io ­
res q u ^ ñ i e n e s prsecognofeun-
tur ferlicet , an fit , & quid í i r . 
Q u o d u e r ó tantum fint tria prae 
cognita probatur: quiaconclu-
fio qus d e m o n f i í a i u r , neceí laJ 
r io procedit ex quibufdam p»¡n 
cipiis : íed i n i l i i s principiis8c 
praímirsis conr in t tur fubie-
¿ t u m & pafsio , vt in p r x d i d a 
demonfharione , in pr^mifsis 
p r^cognofe i tu rhen o , & rí 
fibile : quia in maiofj d:citi,r« 
Gi tme animai ratici:a!e eft 

l i i ib i l e 
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r i f i b i l s ^ in roinori omnis h o - prímatiij verü cíTe quod b o n í J 
moef t animal ratlonale : ergo 
t r iafunt p r s c o g n i t 3 , p r i n c i p i ú 
í u b i e d ú s & país io . 

Se J obicies?país iodemonfl : ra 
tur de fub iedo v .g . 'n illa dc-
monftrations d e m o n í l r a t u r de 
hOiinne,quod fu ri í ibiüs-.ergo 
non prf cognofci turjrefpond. 

tas c o n f e q u é t i » debet praccog 
nofci an tequáa íTen t i amur con 
clufionij tamcn non eft p r j c o g 
n i tum pof te r io r i í l i cum , fed 
pr ior i f t ¡cum:quia examinare, 
an có fequen t i a l igi t ima fiCjVel 
non cum pertineat ad formam 
fylogi í l icam, dequo agitur i n 

quod de paísione demóí í r a ru r , i ibris p r io rum eft quid prio-» 
q> i n fit huic fubiedo peculia r i í l i c u m . 
r i jnam d.-monftraturjquod ho 
mo lie riííbilisjtaiívéñ prae cog 
nofei turde il la,vel quid íit;vei 
faltem quid Ugnificer, de quo 

A d fecundam rcfpondent 
quid3m,quod mediura non eft 
praecognitum, fed prxcogni- ' 
t io ,quia m é d i u m indemonfira 

dicam p o ( l e a q u e í l , z • huius d i f t i o n e j n q u a d e m o n í t r a t u r paf 
putat ioms. fio de f u b k d o eft d i f f in i t io fu 

\ í i \ tamen aduertendu, quod b i ed i , qn i a bis ponitur ante i n 
principia funt in dupl ic i di l íe- í e r e n d a m concluGonem, vt i n 
rentia:nam alia funtjquse appel kac d e m ó f l r a u o n c . O m n e ani-? 
lantur d i g a í t a t e s , qualia funt mal rat íonale eft r i f i b i l e . O m -
pnma principia cotTimunia ora 
nibus fciétiiSjVt quodl ibetef t 
vel non eft. T o t u m eft maius 
íua parte:a)ia vero funt qua^ap 
pellancur p o í u i o n e s , feu fup-
pofitioncs,qii3£ funt principia 
propriataiis f c i e n í i s , & v t r u m 
que comprehendit Ar i f t .norn i 
r e pr incipi j inrel l ig i t praemif-
íaSjquia prxmiífa: í u n t p r inc i -

nis homo eft animal ra t íona le ; 
ergo omnis homo e í t r i f ib i l i s . 
M é d i u m eft animal ra t íona le , 
quiabis p e n i t ú r ante conclufio 
nem>&: quia def l in i t io fub ie í l i 
pertinet adquid f i t , ideó eft prg 
cogn i t io , & n ó p r x c o g n i t u m . 

Tamen haec fo lu t io faifa eft 
& non euacuat argumenti d i f f i 
cult3tem:quia d i f ñ n i t u m , q u á 

p¡a,L|U3e fupponuntureffe vera uis rcfpc-du fub ied i fuprecog 
in d i fcur íu j&i ta non t i l i n t e l - ni t iojquia de i i l o p rxcognofc i 
Ugendam , quod l i n t t r i a prae- mus.quid f i r ,v t poftea dicam; 
agnit3,infpeci? inhma:ná prin tamen ipfain íeef t p rxcogn i tu 
c'ípium comprchendit multa i n d r m o n f t m i o n c i q u i a in mi 
principia diuerfx ra t ionis , & 
í d e m eft de fubiecto U paf-
í i o n e . 

Vnde ad rationes d u b í t a n d i 
fupraadJudas refpondetur.ad 

nor i i l l ius fylogifmíjCum d i c i -
mus.Omnis h e m o eft animal 
ra t íona le , i am pr^cognofeimus 
di f f in i t ionem horninis, & me-i 
diante i l la d e m o n í t r a mus paf-



fíoncstergo d i fhn i t io n o n f o l ú 
cft prsecognitio , fedpraecogni-
tum. 

Nec etiam euacuat argumen-
t i difficultatcm quia m é d i u m i n 
d e m o n í í r á t i o n e sliqwando non 
eft diff in ' t ioj í 'ed differentia v t 
i n hac demonftrationc. 

Oinne rationale cíl r i í tb i l c 
pnsnishomo e í l r a t i o n a l l s j e r g o 
omnis homo cíi r i í ibil is : ergo 
iamnonfaluar c;uod non detur 
a l i u á p i f c o g n í t u m diuerfum, 
q t iod nec fu fubiedumjnec pro 
priurrijncc pafsio. 

Qaare ad argumentum me­
tí u$ rcfpondetur vcrura eíTe, 
<]uod tnedú im , í iue íit de f í in i -
t i o , í iue differentía debet p r « > 
c p g n o í e i ante conc lu f ion^non 
tamen Spracogno íc i tu r p e i í e , 
í e d vt i n d i i f u m in p i inc ip i i s , & 
á̂ ta non cíl d iue i fum pr^cogni-
t u m ab il¡is,&: raii'O'erttquia d i f 
f i n i t i o fu ble él i , & ¿ i tf# re n t i a e-
iusfunt p r inc ip iaquf f u p p o n ú -
tur de i l lOjin quáuis fcietia, nec 
p o í í u n t probar i já pr ior i jcum n i 
h i l íi t prius e ffe n t i a ; fu b i e ¿l a ra 
au tem, & pafsio d i cumur prse-
cognita,quia non fo lum pigcog 
no ícuRtur í i m u l c u m anteceden 
t i fy logifmo, fed in quauisfcien 
tia,ante quam incipiatur difcur 
fus-.quaiiter fcientia de homine 
ante quam de i l l o demonlbc t 
quid ílt riíibilis , prasfupponit, 
quod fu h o m o , 2 c r i f i b í l i t a s q u á 
de i l l o demonílrar ,&: ideo fubie 
^ u 1 ^ & pafsiofunt praecognita 

v p r inc i | í io . «liuerfar» 

Ad v l t imam rcfpondetur, 
quod ficut color dcnominatuc 
vifus extrinfcca dcnominatienc 
á v i f s i o n e , q u « cft i d oculo j i t * 
prarcognitum dcnominatur ta­
le extrinfcca d e n o m i n a t i o n c , á 
prafcogni t ioncjqu^ eíl a d i ó i n 
tellecluSjin his autem, qux de-
n o m i n a n t ü r talia per c x t r í n f e c í 
denominationem ab eadcm foc 
m a p o í r u n t p lurad ic i talia: qua* 
l i t e rab eadera dextcri tatc a ni-» 
malis plures columnaede n o m i 
nantur dextrae per extrinfccam 
denomioationeaij & i t ancn eft 
ncce Üariu m t o t m u l t i p l i care fo > 
mas^quot funt f u b i e ñ a de l iomi 
asta vnde etiam non probatur, 
qu o d t r i a p rae c o g n i r a p o ñ u i e n t 
tres prascogniiioncSjin bis a m é 
quae denominantur t a l i i per de 
nominationem intrinfecam, ve-
r u m eft ,quod muUipiicafis fub 
ieólis,quaE talia denominantur, 
debent mul t ip l ican ferrase, qua 
ratione plura alba, plures albe 
d iñe s poí lu la t ic . 

catar de •prínapús tfi de-
monftrationt. 

C E r t u m e f l , vt antea dicc-
bam Ar i f lo t . nomine p r i n -

> c ip i j ' , tam intelligere p r i n ­
cipia vniuerfalia ó m n i b u s feien 
tHSjquae appcllantur dignitatcs 
qoam principia propria cu ius l i -
bet fcientia? pon í enim exem-
p l u m i n hoc p r i n c i p i o . Q u o d l i -
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bet efíjVcl non e í l j quod eft ge­
nérale omníb'/ .s feicntiis , &: in 
hoc pr incipio,omnis t r i ang iüus 
habet tres apgulos xqualfes d ú o 
bus r e £ t i s , q u o d eft p r inc ip ium 
geometriae , & ratio eft , quia 
ex vtr iufque principiis poteft 
p r o c e d e r é d e m o n í l r a d i o , ell ta 
men d i í í e r e n t i a ^ u o d principia 
ó m n i b u s f ckn t i i s communia , 
ó m n i b u s f u n t nota , v t q u o d l i -
b e t c í l v c l non eft. T o t u m eft 
maius fuá parte ; lamen p r inc i ­
pia p rop ru t?.lis ícicniiop, fo lum 
debent pr^cognofeijante quara 
inFeratur conc lu í io . 

Q.UO fuppol i to fit c o n c l ü -
l io in hac qüaeftione de p r i n c i ­
piis pr^cognofeendum eíl \ an • 
í i n t ^ d e f t , an fint vera. I n qua 
c o n c l u í i o n e omnes conueniunt 
cum Arií>ot. & ratione proba-
tur : quia aífenfus concluflonis 
fupponit aílenfuni prarmiíTarura 
fit cnim ex praeexiftenti cogni -
í i o n e , vt diólurn eft : ergoante 
conclufionis affenfum fupponi 
debet » & priecognofei , quod 
principia veraftnt. 

Sed dubitabis p r imo ,, qua 
re de principiis non procognof 
catar quid fint Refpondct 
Mal íus hic caufam efle , quia 
p ü n c i p i u m eft aliqnid comple-
xura ,vt ha-c propofi t io , Omne 
t o t u m eft maius fuá parte;com-
plexurn autem non po t e í l def i-
n i r i ex Ar i r to t p.mcthap.cspit. 
$M quiAdifí insí ioexplicat quid 
reí j ideo non debet de pnngi-. 
piis pr^cognoft i^ qu id ünu 

Haec tamen fo lu t io faifa 
eft :primo quia Ar i f t . c . fcquen-
t i aperte definit p r inc ip ium, d i -
CQüSyPtimipímH íjl frcpbfitio medio 
Vrft^r .Ergo pr inc ip ium definí* 
r i po te f t .S imi i i t c rAr i f to t .de f i -
Bit propof i t icnem quas tamen 
a l iqu id complexum eft. 

Secundo, quia licet com* 
plexa ea ratione, qua plura funt i 
non pofsint definir] vn icad i f í i -
n i i ione , qua ratione e f t i n t e l l i -
gendus Ar i f t o t . l oco c i i a t o , ta­
men complexum prout al iquid 
vnum eft definiri doteft v t d i x i 
de propofi t ione , & de pr l r íc i -
pio:quare. 

Refpondetur i d e ó de p r í h 
cipiis non effe praecognofeen, 
dom^quid fint, quiaad conc lu­
í ione m inferendam ex i i l i s , i m 
pertinens omnino eft. , feire, 
qu id fit p r inc ip ium , vel non 
Caris eft fuptetóJtiere i l l a cíTevé 
ra , v t is^de coliig'atur con-
Cluiio, { 5 > • 

Dubitabfs fecundo v t r u m 
de principi is pr^Ecognofcen-
dum fit , qu id í ignif icent ref­
pondetur quod íic , & hanc 
praecognitioncm neccíTario i n 
cluffam effe in p r io r i , & ita 
fpecialiter non íuiíTe connu-
meraram ab A r i f t c t i l e , quia 
i m p o f s i b ü e eft p raecognoíce-
rc pr inc ip ium aliquod verum 
effe , quira prsecognofeamus 
quid fignificet. 

Dubitabis ter t!0 ,an pr in 
cipia praecognofeantur effe ve 
ra percognitioGcm diícurfsi-

uam 



Üfta i d cft , quia prius pcrdif- t u m 5 & pars , nulla i o á i g e t 
i n d a d i o u c , vcl cxpcr ic iu ia , vt 
í t u i m illí aíTentiatur, 

Dico , fecundo aliqua cíTc 
pr incipia , qux non adhuc funt 
nata, & ita per aliani demonflra 
t í o n c m probari poffuntvt in hoc 
f y l l ü g i i m o . 

curfum vera effc cognofeamus 
antequam il la fumamus ad i n -
ferendam aiiam c o n c l u í i o -
nfeín. 

I n quare Fonfeca p r imo 
M e t a p l i i í k o T u m capite p r i ­
mo quseíHone quarta afíerít 
pr incipia necefíario cognofei 
experimento , & i n d u é í i o n e , 
quamfententiara fcquitur M a -
fius l i b r o fecundo Pofte quae-
ftíone quinta & fauere v ide-
tu r A r i i l o t i l e t fecundo l i b ro 
p o í l e r i o r u m espite v l t i m o , v 
b i d ic i t neceffarium eífe cog-
nofeere principia per i n d u -
d i o n e m , quod faepe alibi repe-
tic vt quin to l ibro p o í l e r i o ­
r u m capite decimoquarto & 
qu in to M e t a p h i í i c o r u m capite 
p r i m o . 

Tamen in hac d u b i t a t í o -
ne dico p r imo , non femper ef 
fe neceíTarium cognofecre ve-
r i ta tem p r inc ip io rum per i n 
d u é t i o u e m ,aut expenentiam: 
ita docet At i f to t i les hoc l i b r o 
capite ter t io dum dic i t plura 
eílc principia , qu^ ex apr^-
hcnfionc terminorum cognof-
cuntur , & rario cO; aperta: 
quia funt quaedam principia, 
i ta euidentia , quod etiam nu l 
la habita experientia , aut i n -
duclione , ex aprehenfsione 
te rminorum cognofeuntur , 
quaie cft i l l u d omne t o t u m 
eft rasius fuá parte : nam í i -
quis cognofcat , qu id eft t o 

O m n e a d m í r a t i u u m cft r i f i -
b í l e . 

O m n i 5 homo cft admira t i -
uus. 

E rgo omnis hamo efl: r i f i b i * 
l i s . 

I l l u d pr inc íp iurn quod o m ­
nis homo ílt admiratiuus d e m ó -
ftrari poteft ^ pr ior í pe í d ) l f i n i -
t i oncm hominis tquia pa ís io de 
monftrari poteftjVt fi dicamus. 

O m n e animal rationale ef lad 
mi ra t iuum. 

O m n i » homo cft animal ra t io­
nale. 

Ergo omne admiratiuum eft 
rationale. 

E t ita i l l u d p r inc ip ium,qncd 
in dcmonftratione verum eíTc 
fupponi tu r , re vera etiam ali~ 
quando poteft demonf t ra r i .Al i 
qua etiam funt pr incipia , que 
experientia, & inducHone pro 
bari p o i l u n t , vt quod omni? ig 
nis caletaciat, inducVione con-
ftat. 

Prnqua notan dum ef t , quod 
indu¿Uo}{irc6t;e fiat a r g u m e n t ú 
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2 5 Sftfet Hh.uJríft, 
t í l fath tfFiC W, qula non eft ne an r u , & qu id fit ^vidícndum cft 
e e (Ta r i u m h ¿ b i r e e x p c n e n 11 a m 
o :nn iumí ingu la r ium, fed p 1 u r i d 
nam quandci e í l e a d e m ratio, 
aliis addendo il lam parcieukm 
& in cttemjimtlt ms ie , ne c valet 

qua? nam ülafuiP', vel vtraque Ci 
m u í praecognofcatur de fubic-
a o. 

Circa q u x í l i o n e m , a n í í t , A l -
bertus,Caietanus, Se T o k t u s i n 

á i ce re^quodfen fus fa l l í po í í ü t : hoc capite a íTerun^quod quatn 
naBi^quamuishic^vclille fenfus uis fcientÍ3e,nempe,qu2e agunl 
i n par t icula i i fa l l i pofsit, non ta de ente rationis v non praecog-
men fenfós refte dl ípof i íus c i r ­
ca t b i e c h m i debite i i b i propo-
fitum.Praeterea non t i l credea-
dum coraraencm oron iumex-
perientiam naturaliter loquen-
do decipi , & ita i n d i i d i o r ede 
faóta atgumentum eí lfat is ef í i -
cax , imo communis moduscog 
nofcendlpr ima principia v t 
quod to tum íit maius fuá parte 
c ñ per indu<5lionem,& ita eft i n 
tell igcndus Ar i ÍVor .quando af-
ferit prima principia necefFario 
inducl;ione,&: experientia cog-
n o f c i , ide í l , vt in p l u r i m u m , 
non tamen eft femper neceífa-
r i u m . 

^t^fth. TiTÍ , ¿%íiid fr<*r 
co^nofcendum ftí: de fub~ 
ieúo.. 

C V m i n d e m o n í l r a t i o n e de-
monftremus aliquid de f u -

nofeant de fuo ob ie&o , an í i t 
exiftensin rerum natura , quia 
hoc repugnatcntirationiS) cum 
fo lum habeat eífe i i d u m in i n -
t e l í e d u , tamen feientia: reales, 
q u 3 £ a g u n t d e o b í e d i s realibus 
praecognofeunt de fuo o b i c ó t o , 
an fit fecundura eíTe ac túa l e , & 
videtur haberc fundamentum 
in Ar i f to te le capite de relat io-
nejvbi^vt vidimus air/quod feic 
lia & feibile non funt í imul na­
tura , quiafeibile p o t e í t eíFe fi­
ne feientia, non tamen fdentia 
fine fc ibiU,vbi aperte loqu i tu r 
de. efie ex i l i en t i s ; ergo íentirs: 
quod' feientia prajfupponit fu-e 
umobieéfcum e x i í l e r e e r g o . 

Contrar iam tamen f tn ren -
t k m tenet i n lioc capite Sotus 
quíeÜione v n í c a a d t e r t í um & 
Lobanienfes, Cjiii aíferunt de fu; 
b i e é t o , n o D femper prae cog-
n o íe c n d u m c ffe, s n e x i íi a t v n d e 
dico pr imo in hac d i f f i c u l t . t ^ 

bse£to5vt de homine, quod Al iquando de fu b l e d o prsecog 
fit r i f ibiüs , quacrimus modo, nofeendum eft fecundum eíTe, 
quid pr íEcognoícatur de ta l i fu 
b i e d o indcmonftra t ione, ante 
conclufioncm inferendam , & 
cumduae tantum l in t pr^cogni 
l ioRts v t fupra vidimus^fcilicct, 

aduajis exiflentiac,cuandofcj-
licet praedicmim demonftran-
dum,non poteft conuenire 4 n i -
6 fub iedo e x i ñ e n t i . 
I?robatur,nam funt aliqua prae 
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potep.refol. btfpymcje demonfírái^uaf. H l l , 2 i 
dicata huiufmodi , nam Ti a l i - t u r , q u o d cientia po te f t coo-
quis qui 'rat v t rum homo f?-
deat , proculdubio dcbet fup-

eífe a d u h o m i n e m . p o n e r é 
quia i l l u d prsd ica tum fede­
re non conuemit , n i f i h o m i n i 
exiftenti . 

D ico tamen fecundo non 
femper de f ü b i e d o p r s c o g -
nofci , an fit adualirer ncm-
pe , qu indo pisedicatum de-
monftrandum , non requir i t 
cx 'f tcniiarn ex parte fubiecti . 
P r o b ¿ t u r aperte : nam quan­
do in ícicmi. i de vacuo , quíE-
r i u u s v t r ú m vacuum fit pof-
C b l l e 1 & in í a e m U de i n h n i -
t o v t i ú m in f in i tum üí p o f i i -
b í l e , planum eít ^ quod non 
iupponit i iuSi i l lá efi'c , ied po-
tius qux-rjmus y an f int p o í s i -
b i l i a . S imi l i l é r , v t in feien-
t ia dehomine defnonftremus, 
de i l l o quod ílt n f s ib i i i s , non 
opns el i , qusid hoino a ¿tu ex 
iftat : quia quando i n conclu-
í i o n e in fe r ímus : ergo oranis 
h o m o cft r i í ib i lk j , verbum eíl 
n o n d ic i t adualem exiftentiam 
í e d connexionem praedicati 
cum fub iedo -. ergo non fem­
per de fubieólo praÉcognof-
cendum eft , quod fu a€tu, 
i m o nec quod fit p o í s i b i l e n i - quod eft o b i e d u m ph i lo fo -
f i f o l u m , quando praedicatum phiae, & ens abfolute , quod 

í iderari duobus modis p r imo 
in quantum qualitas eft prae-
ciíTe , & q u í d a m habitus fci«n 
t i f i cus j & hoc modo non re­
qu i r i t ex í f t en t i am fui o b i e d í , 
qua ratione feientía de vacuo 
non requir i t vacuum adu ef-
fe , imo per naturameft impo 
í s ibüe vacuum. 

Secando po t e í l c o n í í d c -
fari i n quantum eft relatiua 
í e c u n d u m elTe ad feibile , 8c 
fie neceífar io r e q i r r i t feibile 
exiftens , quia reiatio fecun-
d i m círe , \ t oílcrífurn eft ca* 
pite de r t la t ione , n e c e í l a n o 
deb t t eíTe infer extren-a a d u 
exiftentia , & hoe m o d o l o q u í 
tur Ar i i io tc les loco a l l éga te 
cum dic i t non poííe cííc feien 
t iam fine fe ib i l i , non tamen 
loq t i l tu r de feientia a b f o l u * 
te . 

%é¿ dubitabis p r imo san 
aliqua feientia pofsit probare 
de fuo o b i e d o } quod l l t . I n 
quarc dicendum eft breuiter, 
quod 'q\i afai u i s d e ob i e d o a d ae 
quato feicntiae femper p r s fup-
pdna tu r i l l ud e f í e , quia cft res 
notifsifna , qualiter í e r t i f s i -
m u m eft , cffe ens mcbi le 

dcmonftrandura , non poteft 
conuenirc niíi fub iedo adu ex 
i f t en t i . 

' Vnde ad fund amentum 
contraria fentcntiae rcfponde-

eft o b i e d u m mctaphificge , 6c 
ídem eft fi difeurramus per re 
liquas feicntias: tamen de ob -
iedis »n adíequatis feientiae mu í 
totiestconuenienter probatur 
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z i %fipsr Ltht ^rlfio,7)epheft,refo!. 
exiriere- Q u a l í t c r A r i l l o - de ente qnod eft o b i e ^ u m me 

t eks in p l ú l o i o p h i c pr imo phy 
ficorum da r í a parte reí fííate-
riam primam & quarto l ib ro 
p l iy í scorum d c m o n í t r a t locnm 
cffc & odauo l ib ro phy ficorum 
-demonftrat deri vnum p r i m n m 
motorcm omnia mouencem,&: 
guue manee ni , de quibus ó m ­
nibus tanquarn de obiedis in 
a d e q u a ñ s diiputat philofoph a 
quamuis quodlibet o b i e ó t u m 
ex his íic obieclum illíus par­
tís phyíicíE , qua? de i l l o t ra­
bar , qúa ratione icien de 
l o c o , o b i e d u m adícquatum t f t 
loca*, quamuis refpedu tot ius 
phi 1 of©pina; dicatur o b i t d u m 
in adaequarum. 

A d d o tamen á e bis ©bie-
£ t i s partialibub fo lum proba-
n , quod a d u fint \ pofterio-
r i 5. &: per e í fedus. - Quali ter 
A r t í l o t e l c s loco aVkgaro ab ef 
fedibus probat oandtim effe 
v n í c u m pr i íhuni mQí'wem , 
quia t x i í U nt: > n^n u<">rt0 á 
p r i o r i d c m o n íl i av i . f o 
pendet a caufa eíftf^ 
cft caufa e^trin.'eca. 

D b b : u b i s f r unció an fu -
B i e d u m pr^cognofeatúr- r^efr 
fe p e»' c og ni i í o • 't m d i feurfi--

rur i u d i i i u m 
dp c b . 

ex Íoía 

p o r t í i 
c,. otí de 

i i a m . Refpo: 
quo p r s c o g n o í c i o H í s 
i t 6 t o adseq^ar.o , on 
«ffe difcurf iuum , u d 
apssfhení lone reí ful i'ci.enter 
t-'.A.rart., qsal'-t'T í;on t i l o-

taphUicsí , quod i l t , & ídem e í l 
de enre m o b i l i , ti quouis alio 
adaequsto o b i c d o l i i l l u d r e d e 
appr^hendairus. De ob ied i s , 
ve ró in adaequatis dicendum 
crt , quaedam pr íecognofci abf-
que sliquo d i k ü i f u , quia per 
íe no tum c ñ : illa effe : nani 
quamuis igneret eíTe elemen­
ta , qnae í u n t obieda in adas-i 
qwara phi'ofophiae de quibus 
dam vet ó p rxcog í io fc i t u r per 
d i fcur íum alium prae habitum,1 
verbigracia i n d e m c n í l r a t i o n e , 
qua de materia prima demon-
ftramus aliquam pafsioncm, 
p rxfupponimuj i l iam cífe : 
quod tantum probat Ar i f l o t e J 
ics pr imo p h y í i c o r u m & i d e n i 
eft de loco , vc antea d i d u m 

Maiorem crgo habet d i f -
ficuítatem in hac q u ^ ü i o n e v -
t rum í u b i e d u m prsecognef-
cendum fit r. qwid íit , ik con 
ueniynt , de í u b i e d o p recog 
Rofcendum effe quid neminis 
ideí l , qu id n o m e ú l i g n i f i -
cet , ratio eft apci ta , quia i m -
-pofsibile t i l de fubiedo útm 
i ;uoverb! gratia de hominea-. 
l i q u i d d c m o n í l r a r e , niíi p r^ -
füppopa tu r , quid in t c l í i ga tu r 
per nomen homo : ergo de 
fubicéio nectíTariü j í faEcognof 
cendv.m e í l , qu ¡d n o i r i n i s , f t i i 
deffini t io noroinis.. 

Solura : ergo c í> D u b i u m 
tu dores . ao de luBie* apud 
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¿ to p r í c o g n o f c e n d u m ilc qu id quod demonftratur non prac-
^ f c i i ^ e í p a i r i b rei l n qua-

re , Temit t ius Phi loponus, A -
uerrocs , Pauius Veneius , &. 
i T o i c t m , in hoc capite affe-
runt de fub ieé to foiuin t ifa 
p r ^ c o g n o í c e n d u m ^ quid nocai 
tois/tíonver^^qutd re i . 

Ah") vero aíTcrunt , etiam 
'¿e fubiedopraecognofcendum 
cíTe quid reí , feu def i in i r io , 
re i fie tcnct Albcr tus MU gnus 
t rada tu pr imo íua; Di i lcc t íca j 
capite ter t io Sanótus Thomas 
Socus , & Caictanus , &, L o -
banienfes in hoc capite. 

Tamen pro huius rei i n -
tcUigemia aduertenduny e i i , 
quod demonftra io eít d ú p l e x : 
alia efl d e m o n í t r a t i o quia. Á -
lia vero propter qu id demon­
í t r a t i o , qu ia , efl v t | qua de-
iBon í l r amus caufam per effe-
ébum \ pofter iori , v t qua pro 
bamus horainem eíTe rationa-
l e m , qa ía eíl rifibilís Í nam per 
pafsicnem , quae efl: pofterior 
e í l c n t i a , & eíFedus i l l i u s , de-
fnonftramus eflentiam , ncra-
pe , quod fit rationalis : de-
m ó n f l r a t i o vero propter q u i d 
c í l i l la qua écon t ra demonftra 
mus effectum per caufam \ 
p r i o r i , v t qua demonftramus 
l iominem effe riGbi)em,quia eft 
animal rarionalc. 

Q j . 0 ruppol i to d i c o i n hac 
d i f í i c u l u t e , indemonftratione 
quia non debet praecognaTci 
de f u b i c d o ^ u i J r e i , f cudef -
^ ^ i o ^ ^ P / o ^ u r , q u i a i l l u d 

cogno íc icur ícd indcnionflra 
Mane quia d e m o n ü r a t u r de 
fubiedo def ini t io rei , v u n 
hac dcmonftratione omne i l ü -
biie efl animal ratsoaaic, o m -
nis homo eft n í ib i l i s : ergo 
omnis homo eft animal r a t i o -
f i t le : ergo indemonfir3ti<me, 
quia non debet pr^cognofei de 
fub icAo^qi i id re i . 

D i c o í e d u n d o indemon-
ñ r a t i o n e propter q u i d , quara 
uis aliquando prxcognofca iur 
de fubicclo , qu id r e í , n^n ta­
men femper eft neccl íar ium, 
quod aliquando prxcognofca-
tur , patet , quando medía de-
finitione demonftramus paf-
í i o n e m » v t i n hac demonftra-
t ione omne an imd rationale 
eft r i í íb i le omnis homo eft ani 
mal raciónale te rgo omnis ho ­
mo eft r i f ib i l i s , & c . vb i def-
finitio rei praecognofeitur i n 
praemifsis , & fumitur v t m é ­
d i u m ad probandam pafsic­
n e m , u m e n quod femper non 
f i t neceflarium probatur ex 
Ar i f to tc le i n honc capite, vb í 
loquut ionem vniuer fakm fa-
ciens , d ic i t de fubieólo folura 
eíTe femper prxcognofcendum 
qu id nominis , v b i nuilara fe-
c i t mentionem , de quid r e i : 
n -c mi rum eft , quia Ariftoteles 
hic loqu i tu r de prsecognitis 
ad omnem demonftraticnem. 
Quia , & p.«opter q u i d quia 
poft q u a d i x i t vniuer fa l i te rom­
nem d o í l r i n a m &.' difeipiinam 
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f ier l ex prxex i f ten t l cogn i t io -
ne ftatim enumerar praecogni-
ta , & praecogakiones : ergo 
afsignat i l la refpedu aenion-
ftratíonis incommuni , prout 
c o m p r é hendi t omnem de man-
ftrationem : fea indemoni l ra-
t ione . Q ü í a , , v i o l l c i i l u m e í l 
nondebet praecognofeí de í u -
biec lo , qu id reí : ergo ñor. í t m 
per eft necéíTariurn. 

Secundo , quia ádhuc ra 
demonftratione procter qu id 
« o n í e m p e r éft nect.ilanum, v t 
paret , quaodo •denionur^ir.us 
f e á m d a m pafsionem pe tpr ima 
q u « eft caufa fecunda;, v t ip 
h i c d e m o n í l r a t i o n e . 

Omne adrai>'aiiuum eí l r i f i -
bile 

Omnis h o m o eíl admirati-
uus. 
goo 
l is . 

E rgo omnis homo eíl n i i b i -

nofcendíimfit,e¡(i^de fw 
hieBo aliquo dsmonftra-
tur. 

G O N V E N I V N T c m -
nes de pafsione praecog-
nofeendum eííe j q u i d no 

iftinis , quia ha docet in hoc 
cap i t eAr i í lo te les & raiio eíl ma 
r . i feí la , qu ia , vtal iqi . is probet 
de homine eíTeriíibilem , necef 
farium eft praeintelligere, quid 
Ti g ni He e tur nomine rif ibi i is ier 

. depoíeft.refoL 
go neceíTario de i l l a ' p r i c o g * 
nofeendum efe , qu id nomi^ 
nis. 

Secundo conueniunt o m * 
nes, de pafsione non eíTe ne-
ceflarium prxcognofcere q u i d 
te i : c u i ú s r a t i o e f t , quiade fu 
biíjcto , v t a]fí|u d de i l l o p ro-
bemus non eft ncceífar ium prse 
cognofeerejquid rei 5 vt proba-
turn c.lt:crgo neqíie erit necef-
i^-u-a* fton prxcognofcere de-
p^i^íoi.c díe i l l o probanda .'Pa'i 
t c t c e n ü e q u inda : quia í k u t , v f 
ah 4!;u' .̂- ob-mas de homine ía; 
m-e f l p rxcognofcere ,1]^ i no: 
miiiií ,?riempá , quid nomen ho 
mo. i ignif icet r i t a vt probemits 
de ÍÍÍO báísiorc-íi, ff*. r"A orae-í 
cognnfcere , quid nonten ii luct 
l i g D Í h c c t : ergo non eí l necef-
OriUiTí prcscognofccrs jqu íd r e i 
de pa íb ione : fecundo , quia i n 
hac demór í r a r i onc omneanimal 
ratisnale eíl mibi íé» Omnis ho 
mo eft animal rationale : crao 
omnis homo eft r i í ibi l is ínprse-
mifsis ,]nulia habetur def ini i io 
r i f i b i l i s q u i a animal rationale 
non eíl definir io propria r i G b i -
lis , fed honiinisrergQ de pafsio­
ne non efí neceffariura praecbg-
nofecre qu id re i . 

Solum ergo eO; dubium a-¿ 
pud auó lo res ,v t rúm de pafsio­
ne priEcognofcendum íit ,an fit.' 
I n qnare dodores Lobanienfes 
e x i í l i m á n t de pafsione neceífa, 
r iumeffe praecognofeendam , 
quod fu in rerum natura, po í lea 
quá in conclufione p roba tur ,^ 
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íníu ínhoc fubicclo, vt aum in- Secundo, quia qunndo <\\\2£~ 
fevinius : ergo omnís homo cí l r'imus vtruni homo íit r iúb i i i s , 
rlí ibiiís. Cuius (entcntiic fun- proponicur res dubia , donce 
damenturn eil, qua qui demon- acta in conclullone inferatur, 
firat terram eíTe rotundamjfup- hominem elle l ilibilcm : ergo 
ponit proculdubío eíle rotundi 
tate ni. 

Secundo probatur, quia paf-
fio vtrificatur de medio in prac-
rolí^is, verbi gratia in hac de-
xiionftraúone omné animal ra» 
ticndle eíl rifibi^e . Omnis ho 
ino cO; animal rationaic : er­
go omnís iicmo cft níibil is: ve 
rificattít in maiori de anirnali 
rationalí , qüod ÍIÍ r i í ib i i e , fed 
nnn pote í í vcrihciri , quin exi-
ílat; ergo in maiori pr^ecognaf-
cicur d^pi fs ione^nf í t . -

Tcrtío • qnra q u x i l í o ran fit, 
cii prior qux/lione s. propter 
qt?iü Si , quia príus cil a íquid 
tíTe , quanr inquircre canCini 
propter quameft; fed qa.cdío 
propter quid íit,. demonílratuf 
de pafsione, vf indicia demon-
íl r a ti o ne ín conclufíone pro-
batur, hominem eíle rifibilem 
cuia cft rationalis; crgo qu.e-
í l io , an í i t , pi'cEc ognofeitur ds 
tal i paí'sions. 

Contrnriam tamen fenten-
tiam tcnet Sotus , & Caieca-
nus in Hoc capite , nempe de 
pafsione non eíle neceííarlo 
príceognofeére , an fit, fedfo-
lusn quid nominis : qus Ten* 
temía nobis tenenda- ell primo 
quia Aciftoteles (blum dixit de 
pafsione pr-ccogaolcendara cf-
í c quid nominis. 

non^ eíl Í eccííaiiura pr^fuppo-
nere , q od rifibile ex iüat , fed 
quid llgniítcetur nomine 1 iíibi­
lis ad intelligendam dubitatio» 
neníjiiam hoc íatis eft vt portea 
in concluí ionc inferatur homi­
nem elle ril'ibilcm,-

Eíl: tame aduertendum, qüodí 
qu i nu i 5 i n d ;*m onflr a ti one pro­
pter quid, pafsio , qû e qaod-
dam accidem eft dcmQnftre-
tur de fubiefto >t3men in de-
moní l ía t imre , ^féú\ fspifsime 
dciv.onfharur prxdicarum ali-
quod efl'cntiale , qnalilcr a 00 -
fteriori demonftrjmus de ho-
nvine , quod fitration.ilis , quia 
cft: admiratiuus, <Sc ira alíqui 
hoc pra;c©gniíurü8 quod nos ap 
pcllamus p.ifsionem , ipfi ap-
pcllant, quxfitum , ide í l , id 
quod ín demoníhat ione de-' 
monílrandum inquiritur, quod 
qus í írum ,*tálii comprchendit 
paísioncm , quam alia predica* 
ta eílentiaüa , qu.r plurícs dc-
xnonftrantur, Arirtotcles autem 
appoflult excmplum in pafsio­
ne , quoniam in demonftraíio-
ne proprer quid , qus cít po­
li f sima dom anftratio,pafsio cft 
qu x de, mo n llrarur. 

Vnde ad fundamenta contra 
riae fentendae refpondetur ad 
prirnurn' quod vt dctnonílrc-
mus terram rotunduncí le j fa-
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tis cíí pr.rcognofci quid fígnifi -
cetur nomino,rotuuditatis, no 
Vero, an fin rouindiras^iiia do­
ñee afí: u i ufe ratur i n co nc! uíí 
ivj ad imel i igcndaía qnaútio-
•ncm dubiam, Tatis cft prjjcog-
nofeere quid nomine rotundi-
•latis íntelligatur-

Secundo bene rcfpondetCa-
i c tan , q u o d p a í s i o , verbi gra-
tia r i f i b i l c j p o t e í l confidcrari 
«luobus raodís, vno m )do ma-
iCiialiccrjVt res cjugdam c^nou 
difeernendo , ytrum fíe pafsio, 
vc l eíTentia, (5c ücporc í l de l i ­

l i prxcognoící quid fie, vt in i l ­
l a maiorí omne animal nr io -
nale cí l rjíibílc, prx'cognoíci-
turí, quid fitrifibilcjquod vcriíl 
catar de aninuli racionaií tá -
men fi confiJeretur, pafsio , vt 
pafsiocft, formaliter, vt dicic 
dimanare ab cífencia, fie non 
priecognofeitur ds: illa quid fie, 
quía h Jc e í l q u o d d e m o n ñ r a ' 
t u r , nempe, quod rifíbilitas fít 
pafsio dimanansabcfCcnriaho 

V c i fecundó did potcfl, quod 
¡ad uer i fi c a nd am i lia m prop ojS, 
tioncm, omnis homo cft l i í íb i -
iis, nonefl: necelíacium, quod 
rifibile cxi í lat , quiaverburn eí l 
non dicic adualem exiftentiara 
fed connexionera, vcIutieíTcn-
tialem prsdicati cuna fubieao, 
^c ita quando in conclufione 
inferimus ' ergo omnis homo 
cft riíibilis , cti im verbum ejl, 
noníignificat neccílario a¿tua-
Icm exifteatiim t fed conne-

Jcpoft refoluf, 
xio acm, qu i f i cífcntíalcm pr-E* 
dicati cum fubicfto , quia fi* 
ue homo fir, fine non íic, feien-
tía de homií ie demonrtrat do 
illo fuas pafsioncü, & ita vt dt-
étum eft , adhuc de fubic^o 
nonfemper pr^cognofeendum 
cft^an fie, iuxta d o í l r i n a m fu-
pra diclara, 

A d lert íum, qu@i quanuis 
qux íHo, an fit,prior iicqusftio-
n3 propter quid fk tamen non 
debet pfa-cognofci, quia quan 
do probamus hominem dle t i -
fibilem , quia cft rationalis, 
yerbara eft 3 non dicit aétua-
lem exiílen^íam , ve d i í l u m 
cfljfcd connexion^rm pr̂ s iiea-
ti cum f u b i c í l o , & ita non de­
bet praecognoíci, an í i t , ficut 
nec dcmonftratuv propter quid 
a¿lu í ic fccundain cíle acluahs 
exiftenciac 

a j f tnfus pr¿emi/i¿trumne 
cefs'/et tntelleclum ad 
ajf cníiendum conclufio-
n i * 

V O PoíTunt . inquirí in 
rhac qujeftione, primo vtrüí 
cognita maiori , &mino* 

r i , ftatim cognofeatur conclu-
íio ineod^m inftaaci.Secundo, 
vtrum aííenfus pr.TmiíTarum 
nccefsitct inteliedum ad af-
fenriendum corclufioni 9 quas 
dúo fuo ordine exiiuiaandji 
fu nts 
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*Diff9ti.\ J e cíemtinftr '.^ñffl.V* z j 
C í r í a p r iu m cenum cft c e g n o í c a t u r í U t í m c c n d u í i o . 

pr i íwo, cjuccl maiotpropof i t io 
l'coríum l & fine m i n o r i coifíi-
der ata , po i e f t c cgno í c í prius 
tcmpore , quam iu íc ra tu r cori­
el u fio , i d enjui docuit in hoc 
Cifde expr^íTe A ri fróteles: & 
rario eí l , ^ u i a poreft cjuis p r i -
iwo af f in tu i hu ic propof i t io-
n i Omne animal lanonalc eft 
¿ f i b i l e , confiderando i l l am fc-
cunduui U , & feorrum , poilea 
Vera confite re fy l logKnium 
adlu ngendo i l l i miner tm , 5c 
confccjueRtiam , dicendo. Sed 
oninis homo eft anima! ra t io -
nalc : crgo omnis h o m o e f t r i -
fibilis s & f i m i l í t e r potef teog. 
nofci minor propofi t io í eo r -
fura , & ext ta íyllogifmun? 
prias tempore cjuam cognof-
camr couclufio , quia m hac 
demo nftrationc omne rationa-
lc c f tadmiranuum o m n í s ho ­
m o eíl r^t^onalis : crgo o m ­
nis homo eíl; ad in í r a t i uu? r i l l a 
minor omnis homo eíí r ^ r io -
n.ilis proculdubio pot J } (eor-
í u n t ,5c line maiori prius t cm 
porc cognofei , quam cogno í -
eatur conclul ie . 

Sofum ; ergo efl: D u b í u m 
vrrúíii cognitvi maiori , & ñ u ­
ño r i i ]mu 1 Üat im cognofcatur 
c o n c l u í i o i n e o d c m i n l t a n t i , &c 
í ^ q u i m u r primo guando ceg-
siofcitur pr imo t o n í t a s coa-
l equemi^ ? nam íi non cog-
nofeartu* boniras cunfequea-
t í§ Fieri porell , quod cogni -
U mdiqn s & m i n o i í , non 

q u u c o n í c q u e n t i a non appa^ 
rc j i l l i l i g i t i m a . 

L o í j u i n m r ctiam natura-
li ter , qwia cum aelws quo 
a í l cn t i i n i r coec lu í i on i flt d i -
ueifus ab aótu , 'quo afiént i-
in i i r principiis , poHet Deus 
de potemia abfoluta í l a n u íu 
d i t lo maioris 6c minoris fuf-
p e n d e r é toncurfum ad aíTcn-
f u m conclufionis , 5c ita f i e r i 
pofict de potentia a b í o l u t a 
D e i j c u o d te gnita maioji^Sc 
minor i , non cognofcatur f i -
mu i conclufio : l oqu imur c r ­
oo natural"rter loquendo , 5c 
in in te i ledu bcue difpoíito , 
quia mentecaptus , ob p a r u í -
tatem ingemj poreft cognira 
maiori & minor i ,non cognoíce 
re í íaxim conclufionem. 

Ratio autem dub i t and í 
ín hac qc^ í l ione eft p r i m o , 
quia Ariftoteles fecundo T o -
picorum en pite quarto r:its 
cjuod poteft quis multa feire, 
éc in tc j l igere , tamen non n i -
fi v n u m ideíl: , quod potí í l 
quis habitualiter feírc mul ta 
lamen néhi y non poteft í i m u l 
cognofeere m u l t a , fed vnum: 
fed maior , minor ,5c conclufio 
í'unt plura o b k é t a : ergo non 
poteí l f imul cognorc iconc lu í io . 

Secundo quia in tc l ledus 
efl pot. ntia q u í d a m fiiuta 
l imitata : crgo numeru n a -
(5lionurn , ou^s poteí l fijuu! c-
X"rcirc finhus c í ! ;ponan:uscrgo 
ciTc p i ,uui5c ponamus intel le-



%% Super Uh^rtfijefoft refoluf. 
ñ ú m t \ ? . m ha be re odo a a i o - cognofci conclufioncrfi. E t ra 
nes, deindc , fi accedat demon-
í l r a tun i j cogn i t a rna io r i ,& n ú -
n o r i per duas alias intc l leól io 
neSj í i iumr numcrus ad ioBi im, 
quas potell: cKcrcei:e,«|iiú fie nu 
fneruj denarius, qui eral v h i -
mus terminus potentia: intel le-
¿ t m ; £ : e r g o tune non poteri!: 
í ímui CQgaoícere condaf io-
n e i i i : nam aflenius conc lu í lo" 
n i s , cft diuerfus aClus ai) a í fen-

t ioef t p r i m o , ^ u í a v t d i c e m u » 
tercio l ibro de anima, Dso dan 
t e , & m u l t i s ahislocis i n co-
d e m 1 i b.r o fsep ifsiinc cicandis,vt 
ibi quifque v idebi t qaanuisre-
pugnet i t i t c l l c d u m h a b c r c í i -
m u l duas intellcdiones , nu­
mero tantuni diuerfas, non ca­
rné repngnac haberc fímul duas 
intelle<5tioties ípecie diuerí 'ay, 
quia d ú o accidencia fpecic d i -

fu pruicipiorum , v t f u p r a d i x i - « c r í a , non repugnacdan í ímul 
i n codem fubícelo . Qualicer 
i n lat le fimuí repetiuntur al-» 
bedo , & áu lcedo , qu.e fpe­
cic d i f í e r u n t : Cedcognicioprae 
raiííirura , & cognido conciu-
fionis funt a ¿ tus fpecie diucr-
fi , quia habeut diurrCa obie-
fía , nempe p r inc ip i a , & con* 
clufionem : ergo cum vnusa-: 
élus í e q u a í u r ex a l i o , non rc-
pugnat intei lcéluni in eodem 
inflanci , q u o c o g n o í c i t maio-
r e m , 6cminorcin , íimuliSc i n 
codem inílanci cognofecre Con 
cluf ionem. 

Secundo quia caufa efíi-' 
c í tns non impedita , i n inftan-" 
t i potef toperari : f icu t ibUn eo 
dem i n í l a n n , quo t u i t creatus 
cum luce , illumínr.uit ; quia 
ad recipiendum lumen i n c o ­
dem inftanti nul lum t'uic i m -
pedimentum in aere : fed af-

mus. 
Vera tamen communis fentcn 

t i a á nobis tenenda e f t , i n t c l -
I cÜum , cognira m a l ó n , m i -
no r i , & bonkace confequen-
ti.e íinvul, & in eodem in í l an -
t i cognotcere conclafíonem,, 
quam concíuf ionem M a í l u s , 
& piares aiij ex eo probant, 
quia intellcclus eodem a ¿tu po 
teft intcllegerc plura per mo-
dum vn iu s , vtecnet commu-
nis opinio. tert io i ibrode anima 
de quo ibi , fed principia , & 
Conciufio funt plura obicdla fub 
ord ina ia , (Se ita faciunc vnum: 
e r g o p o í í u n c codem adlu jfimuí 
cognofci . 

HÍEC tamen folut io í am a 
i tobis impugnara eít q iseíHonc 
prima, huius difputafionis, vb i 
o Ü e n d i m ss p r i ac ip i i , & con-
cluilonem datcrfis aótVbus cog­
nofci f l icct fub otdinat is : qua- fenfus pcxmilTarum eíl caufa 
re alicer probatur conciufio cfficicns aflenfus conclufionis, 
p r i m o cX Ar i f t ¡tele i n h o c c a - vt quxf t ionc pr ima oftoníum 
pite v b i cxpn-íT^ faectur. C o g - cftrcrgo in in t c l l eau bene difpo 
nita m a i o r i , & m i n o r i , fimul fito po tc í l aíTenfus praimiíTam 
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|flecdcrn í n f a n t i cauí^rc aí íen- per, id fie nec; í í a r iu r r . 
fani concluiipivis .••crgó cogni-; -Secunda ergo díilicultas i n 

jr.ii '- cogíiofcicur conclüfio.; 

«jua.nuJ'S conctiufio í lniui . tcmpo 
re cognoícata?:: .fiatn , p r x m i i -
fis , tamen Rtegari non patePt, 
q u i m a f!: n f u s p r i n c i p i o r u m fi C 
prius matura quaüi a i íc i i lus can 
c l u í l o u i s , qina:-eí!:c;uiía illiuí.', 
cauí'a autem eíi: prior nactirafua 
effeaa. •! 

Vnde ad rationes dubitácfiref 

hac cjuxíiionc cxa íu inünda erac 
v n u m aHeníus pra-mifíarú ne-
ccísiter i n t a l i ec íum ad aífcntic ¡ 
¿ « m cooclufioni , Pro c u í u s ' 
intcll igenna aciuertendum eft, 
cjuod inte]k¿Vus neccfsirari ad 
aftínfus coclufioniá cíucbus mo 
djs con t ínge re porefl ; v n a m o -
&m qnoad cxcrc i t iun i j^ : cíi r c -
cc is í ta r i ! vt exerceat aclum af-
fenfus conclufionis, ira v t n o a 
ppfsit fu ípendere exercitimn i t 

ponderar a i p r í m a r D i q u o C q ü l lius aclus. 
do Ar i í lo te i .d ic i t , q u e d a ó í p o f : Necefsitari vero ct íoad fpeci 
í u m u s inreli igcrejniíi vnum3in-
tclligendum efl: eodem a é l u f i d -
e í í , n o n poíTumus intelligerc 
plura cbde'ra a^u^iramen pMTa-
mus inceltí&eré p iu ta f i m u l , 
p lu r íbus ac í ibus , ĉ uV í imuí ha-
beantur.. 

A d fecundum varj j varia ref-
pondent vera í a m s n folut lo eíl.,, 
quud quanuis tere í e m p e r , cog-
n i ta maiorij & minon , í c b o n i -
tatc c o n í c q u e a t i c fimul c o g n ó f 
cafur conclufio, tamen aíTenfus 
p remi i l a rum non nccclsitat i n 
tclicíSlum ad exercendam aílen 
fus c o n c l u í o n i ? , v i iam dícain 
diff iculMte ÍVqucnt i , Se i ia in 
i l l o Metaphyfico caCu faciie 

í i ca t ionem eft, quod iam quod 
non nccefsitctur a 1 exs rcend i í 
aclu aílenfum c o n d u í i o n i s , ta-
i m n nece ís i ra tur , vt non pofsit 
diíTcntiri i l l i c o n c l u í i o n i , q u » 
d ú o m á x i m e diuerfa funt ; nam 
bene potcftjquis necefsitari, v t 
non ambulet velociter, u r n e n 
cxcrccrc a í t u m anib.ulationis 
t a rde j ibc rum fit l i l i . 

Hoc fappoí í to dico primo in 
hac dif f icui ta teaí lcnrus p r x m i f 
faruni)ctiani i n argumenro de-
n ion í í ra t i i io non neceísi tat i r i -
tellccium ada í l en fum concia, 
fi o B i s, q u o a d c x e r c i t iu m. P r o b a 
tur : quia intelIcelas efl: poté t ia 
íubti ira voluntat i , qnoad exer-

concedi p o r c l l , non eíle f a t u - c i t ium o|)crand!,inrclligimus c-
r j m aíTcníum concluíionis.coo; n im quando vo lumus : ergoad 
nita maior i , & m i n ó r e n o s aute huc cognit isprxmil 's is ,& b o n i -
folum dicimus,quod inre l i í í lus 
cognita maiorij&minori^potcO: 
fimul cognoí 'ccrc conc lu í lo -
U í m , uon, taraco % quad í e m -

tare confe^uentia- potert intel-
leclus ceflare ab excrcicioaíTen 
fus conc lu í iou is . 

Secundo qaia ficat voluntas 
í e h a -



SO. 

^ - ^ l i *fc Hibe t i n crdine ad bonum, 
' ú * i n í e l l e é t u s ín crdlí ie ad ve-

r u a í ; led voluntas l ibere ex cr­
ece aéh im amoris circa bonum 
i n coramuni , vbi nuUa cft rat io 
maÜ, cíaia pote í l fufpcndcrc c ' 
xcrc i t ium i i l ius adías: crgo fi m i 
í i ie r , <]uanuis rn conc iu í ionc , 
ĉ xx cuidciUcr fequitur exprc-
mifsís ver is , nulia apparcac ra-
t io faifuatis, poterit quidem in 
te i ledus i p íe ex imperio i p -
í o voli inratis íu fpendt rc excr-: 
ci t iutn aí ícnt iendi conc lu í ion i . ' 
ad alia ob ie¿ ta confíderan-
da : er^o sfíenfus pr . rni l í iarmn 
non ncccfsitat in£clle¿l:urn}guó 
ad excrcinsira, ad afienfuiii co-
clufionls. ti 

Sed obiieics ifnpofsibllc cíl: 
i l l u m , q u i habet apor to» ocu-
Jos non videre colorem i l l u m í -
rtatum fibi p ropoí i tumr ícd qua 
do aflentimur prníiniísis euide i 
t i bus , & c o g n o í c i m u s bonita-
tetn con fcquen r i e ,vc r í t a s con-
cl t i í ionis , quaí i iiluminata eft 
per ver í ta tem pra 'rni íTarum, & 
e f t p a í k a in te l l cé l lo per appre-
h e n n o n c m : ergononpotcf tno 
vider i , 6¿ iudicari ab inrelle-
clu:probo confequetiam. Quia 

. íicur vifus icdi t i n colorem, ica 
intc' l l tftas in vernm. 

Rcfpondrtvir ncgan<io p a r i -
tatcm rat ionis , qui a non eodc 
modo fubdirur imperio vo lun -
ratis pofcr.tia vifiua , & poten 
sia i í i í t l l c ü i u a , v t l a t ius muí 
íis «[uldem locis t radunt Theo 
l o g l í n a i n potencia vifiua fub-

depoft refoltif; 
di tur iiTíperio vo luñta t ss in f u ' i 
a&ibus indirede' . , nam potc í l 
non videre , quia poíTum: dan­
di palpsbra:: qni . i aftus claü« 
dendí palpebras , potius clfl a-
élus potentrx: loco r no t lua^quá 
pocentis v.iíiu^ , cum i i le a-fius 
potius íit motus íocal is , quam 
v i í í o : tamen in íuo achs proprio 
potcntia vi í iua non fubditur d i 
redlc imperio volunta t i s , quia 
impolVibi leer t , apextis pslp.e!-
bris fi color Tit i l luminaiusfuf-
pende>re v i í ioncrn , tamen í n -
Eci le íáus dipe^cc ín filis p to -
p r i i ^ á d i b u s .fubdirur imperio 
v o l u n t a ú s , & ica ex ta l i imps-
ribspotcft cognitis prarajiGs no 
cio^fídetare conciufioneni d i -
uertendofe ad alia ob i e í l a d i -
aerfa i & i t l -adlus afTcnticndi 
cot icluí ioni i i be r éfi qDoad ^ -
xcrcitlum,<Sccx hoc patet ,quod 
maior | & mirsor finiul potcO: 
c o g n o í c i pruis tempore, qu am 
conclufio , qu ia p o t c í l f u f p e n -
d i excrcitium> circa concluí íoJ 
ncm. 

Dico fecundo «n hac quec-
ftionc,nihiloininus aíTenfus pr^ 
mifTaruiUt quando eliam appa-
rct bonitas confequennac necef 
í í tar i n t e l l e é t u m , quoad fpeci-
ficationem ad aíí 'enrum concia 
fionis, idcifl > necefskacur , v t 
non pofsit di í lení ir i ilíi conclu 
í i o n i : probarur plañe . Qu ia 
i n t e i l c á u s n o n p a t c í i difTcnti-
r i i lU conciufion!, vb i nulla ap-. 
parct ratio Falíi; nam íicui aíTcn 
t i r i c í l cilca v e r u m , ira d i í l en -

t i r i 
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t t r i circa fal í iuu : \Cé í u p - t fcl lcclum.qinanon ¿f> a r g u m é 
pofí to aflchfu pnxjr.iíívú u.rn . t u m ccrtum, c imcn ex fuppoíi*. 
Cogniía boniiate c^n í cquen tüc t i é n c , ^ u o d a í l c n t i m á r pra tni f -
uulln appaict falfi ra t ío i n con- l is , í i confcqucntia agpaRac Ic-
cluí ione y quia cu i^ tn tcT Íe-- gk Íma ,accc [Vica tu r ,vWionpof 
qui tar c x p r c m i í s i s ^ u l b u s i a m ílc d i f l én t id conc íu f íon i ; quia 
i n t e U e a u s a f l e n í i t u r t n a m exvc euidentcr fcqui tur c x i l ] i s p r ? , 
ro,non nif i verum : ergo fuppo mi ís i s ,q i i ibus í a u i r u p p o n i m ü s 
fuo aíTeníu praEniiíTarum, í m - i r ieclkéhirn a í T e n t k i , quia non 
pofs ib ik eft diíTeíitiri concia 
í i o n i , arque adco ncceísitacut-
intellcdass quead'expccifiea-
t i ó n e m . E t confir-marur: quia 
fyl logi ímüs in có inmuní fie é&i 
jSnitur : Syllogifmus eft ¿rgumént^'-
tie , iti qua quihufiUm pofitis aUejtíid 
aliud fcquitur nettjfjmo¡per eAqv* 
fofitájmv. I l r g o aíTcnfus pmiyiC 
farum^faltsm q u o a á f p é e i i t ^ 
t ioncm j neccCsitat in tc l le f tum 
a á á íle nt i c n d u m co n el u i l o n i . 

Sed obiicíeSjargUir.entú pro 
baMle , cu ín non íit aygumen-
t u m cfrfirm & cuidens non ne 
ccísi tat ¡ntcl lcf tum , quoad ex • 
precif ícat ionem ad a í í cn íum có 
c iuf íon is . 

Refpondctiu quod qaanrais 
a r g ú m e n t u m probabile abfolu 
te í oquendo non ncceisitct i n -

r é p u g n a t aIiquid,quod abfoíu. 
te loquendp non eft ncceíTariú 
ex 'fuppofirionc neceflarium c f 
í e , q \ i x cft neccfsuas fecundum 
q u i d . Sicutabfolute loquend© 
contingens ef t jhommcm ambtl 
IsrCitamc ex ruppofitione q u o d 
cürrar ,ncccf l í inum eft quod aiÁ 
bulet : jmo i d e m e f t í n (y l lbg i f j 
mofalfigraplio t qua Gf>ntinge-
re potei},.quod í n l l l a c o n f e q u é 
tia euidenter íequatur e x p r ^ m i f 

homo cfl arbor.Plaranus cft ho 
ít;o:ergo platanas cft arborinam 
fuppoí i to aíTcníu p r ^ m i í l a r u m 
neccfsiracur in te l le^us cxfup^ 

p o í l t í o n c ad affentiendam 
c o n c l u í i o n í j q u ^ í u i d e n -

ter fcquitur ex p í j -
m l í s i s . 



i i g f ^ Oftquaífi Ar l f l : . ín 
fupcriori capite t x -

^ p l i cu i l j q u x debe-. 
^ J s S s á í-cant pra-cqgnofci 

i n dcit iófíratione, iam i n hoc caí 
pite docet qualia ílnt ¡ I Ia ,e^qui 
bus demonf t rá t io debet conaci, 
fed qui.í tota ratio med io rü í i i -
i i i i tu r in ordin? ad fincfhj Cum 
d^monnrat io ordinetur ad 
aHqiiirendum fe i ea t í am, ideo, 
v t re :1 e Ar i í lo r . explicet natu­
ra m d emo ní í rat í oni s^príus defi 
h i t feientiam ; V n á e capurhoc 
i n tres d m i d í t u f partes : i n p r i -
maaddacic A r i f t o t . def ini t ioné 
feicntise i u fecunda adducit 
duas diffinitiones d e m o n í b a -
tionis: i n tertia expltcat fecun-
dam dif f in i t ioncm dcmonftr í i -
t ion l s . 

A d primam partcm acceden­
tes i nqait Ar i f to te l . qtiod feire 
fimpliciter , <Sc non fophíá ico 
m o d o , i l l ud cf t , quando rem 
per caufani cognofeimus prop-
ter qaam rss e l l , & quoniaqn i l -
li i is eñ caufa, & quod non coti-
t i n g i l alicer fe habererquafi d i -
cetcc^tanc verefeimus /quan­
do rcm per caufam cogn«fci-
tnuSjCum qua connexionem k i 
bcc. 

^Pef ín ic deinde demóndratío-* 
Hem duabus dcí in i t ioníbus p r i ­
ma e ñ ; d c í n p n R r i . u o c f t f y l l o * 
gifmus .íaclcns feiEe Secunda 
«jt á e mon í k a t io^íl fyi i og i (mus 
proceden^' ex -veris primis , & 
immcidiatis pri«ribus,(5c n o t i o -
ribus & caufis conc iu í lon i s . 

P r p b a t d c í n d e finguias par-, 
t ipuia§ huiu> dcfinit ionls: nam 
in; príiTiis , DenionPr.il i o dehet p/t-
íedevt&c O'^/ij q ü i a c o n c l u í í o i n 
d c í n o n d r á t í o u G debet eíTe fe i -
ta:crgodebet c í l e , v e r a q u í a 
quod n o n e í l n c n fe í tur , fí au-
t c m e í l v e r a , debet p rocede ré 
ex ve r i s , quia faifum non cft 
caufa veri j d é b e t etiam proce­
deré ex p r i m í s , 5c immedia-. 
tis : quia quo v í q u e xes ad p r i -
ma principia reduci tu^nodum 
certa cognofeitur, & i ta n5 feit 
l i l e qu i nefeit r c í o l u e r c cóclu 
ftehcm v í q u c a d í u a prima prin 
c i p i í . 

D^bet ctíarn p r o c e d e r é excati 
í is: qui a d e m o n f t r a t í o f ici t fe i -
rc , f c ircautem cíl rem per cau­
fam cognsfcetCjdcbet cria p r e ­
c e d e r é ex prioribusjquia debet 
procederé excaufis , quia 1ciré 
c f t r c m per caufam cognofec-
r c ; ícd caula c l l pr ior natura 

q i a m 

http://DenionPr.il
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quam cfFc¿liue:ergo dcbet pro- gis aílentiraur principíis,^ hsc 
cederé ex prioribus:fed quia di de litera capitjs, 
xitdemóftrationem procederé 
exprimis, explicat deinde quid Q V ^ I / V ^ W . 
titpnmum; dieens, quodideni -
eft primum, quod principium 
vade diffiaitprincipium dicens 
principium cft ptopofitio me­
dio racans, ideft^paae non pro-
batur infyllogirmo,vel qua non 
eft altera prior, per quáin eodé 
fyllogifnio probecur, quia fem-
per principia fupponuntur, vt 
certa in dcmonftratione, inquic 
ttmen, quod fíate principia alia 
funt,quf appellanturdignitates 
fcilicet,qu2Efunt ómnibus feien 
tüs nota; & cómunía, quale eft 
illud,quodiibet eft,vel non «ft: 
alia vero appelUntur polltiones 
& funt illa,qu« ñon funt cómu-
hiaómnibus fcicntiis,fcdpro-
priaalicuius particularis feien* 
tige»& base inquit funt in dupli-
ci differentia : nam quxdam ap-
pellantur fuppoíitioneSjVt qua-
do fupponimus 3liquid,itt eíTe," 
vel n«n efíe : alia appeilantuc 
definitiones, fcilícet,quibus ex 
plicat, quid res í i t , concludit 
tándem caput , dicens, quod 
principia, funt magis credits, 
quam conclufio, ideft , magís 
aíTentímur principiis,quam con 
clufioni , & hoc probat, quia 
propter quod vnumquodque 
t i l e , & íllud magis, sdcíl, quan-
do aiiquid efi- tale, proptera-
I m d , i l lud aliud eft magís ta.. 
le , fed affentimur conclufio-
»i> propter principia : ergo raa-

O C L o c o fere ab b m n í J 
bus examinari folet d i f t i -
n i t i o illa fcientí^B ab A r u 

ftetei. allata, in m é r i t o tamen, 
quia A r i f t o t . obi ter feicntiam, 
á i f n n i t , & fo lum ex p ro fe í lo , 
sgit de dcmonl l r a t ione , vfquc 
ad cap. i j * & 26V& ita nos feien 
tiae d i f f in i t ionem, vfquead ñ f t 
loca , non pertraftauimus, t u m 
e t iam,ncinceptam d i fpu ía t io -
nem de demonftrat ione, ínter.-
rumpamus, 

H o c fuppofi to dubitatur p r í 
m o , circa l i teram huius capi-
tis , circa i d quod d ic i t A r i f t o -
teles,quod pr inc ip ium eft pro* 
p o n d o medio Évacans, ve) qua 
non cft altera, nam praemifíac in 
demonftratione funt p r inc ip ia , 
ex quibus infertur c o n c l u í i o , 
haec autera p r i n c i p i a , feu pras-
miíTse, non í e m p e r funt pr ima 
p r i n c i p i a , & i r a p o í T u n t p r o b a -
r i per prima principia .-falfum 
ergo cft diccre , quod p r i n c i ­
p ium eft propof i t io medio va-
cans,& qua non eft altera p r io r , 
Refpondetur , quod p r inc ip iü 
refpcdu fy l l og i fmi , in quo aílu 
mi tu r ad inferendam conclu-
fionem non probatur, & ita me 
d i o vacat, refpeótu i i l ius f y l l o -
g t f m i , quia principia non p ro -
bantur i n i l i o fyUogifmo,fcd ce 

C clufio 



34 Sf^er Uh 2Ar¡$o'0. de fó$J'ejrohif, 
clirfio p r o l í i t u í r pe r i l l a p r i n c i - pore concrouerti non p o t c í r . n a 
p 'U , ve fum eft , q uod p r i n c i p i é 
poíTunt probar i i n alio f y i l o g i f -
ma,per a l i ap r inc lp ia p r i o r a u á c 
t a m ; n , non habent rat ionem 
p r í o c i p i j , í e d conclufionis:quia 
p t r alia pr incipia probati i r , re-
l iqua autem quai in litera huius 
capiti? e x p l í c a t i o n e indigent , 
i n d i f e u r f u í e q u s t i s d iCpütat io-
n ís p a t e b u n t » 

ifyutdP* H . D e nMUYd 
de mmftt monis*. 

R l f t o t e k s 2 n©n fo lum íñ 
hoc capite, Ced vique adea 
put . 12. de demonilratronfi 

á i f p u t a t ^poftea vera dte fets^-
t i a , & opinione , & ka non per 
h « c o m n í a capita , hanc d i í | í u -
tacionc de demonilrat ione coa 
t inuabimas , i n quolibec cap í -
te proprias huius di lputa t iQnU, 
qu s í l io nes aitingcute s. 

t&íí'. Im ^Mieju ejJ'eMlk' 
demonftrátioms:.*. 

B r i t o quidem in haCquf -
íUonc ofr.mitdmüí qua:-
ftíonem , an f u , qnamuis 

ensm Hcrac l í tu s , & Clatilus,. 
m i l la m eife d.: mon ftrati on c ni 
« iTerucr in t , quia feientiem de 
med io tolkbant ad quam ordi^ 
nAtur demanílfano : eft ta me a 

a,deóiíiían35 v t irim boc te;n 

quis dicat hoc a r g u r c e n t ú . C u r 
r i t srgo mouettir j non é f í e d e -
raonílratiunm? 

Csrca sf íént iara d c m o n ñ r s -
t ionis notandnrn eit j nomine 
d e m o n f l r a í i o n i s hoc i n t e l l i g i , 
qnoddam argumenium certum 
¿k enidens, & ideo d e m e n í t r a -
t i o apps lh tuc , quia propter fuá 
euidentiam r t m clare d e m o n -
ftrat. 

í n h a c a u te m de m o n íl: ra t i o -
ne, d ú o confiderari p o í í u n t : p r i 
m-Ojidquod formali ter cft de-
mcnf t ra t io , nempe d i f cu r íus 
qn idam , certus , & euidens, & 
cum d i fcur íus a d u s ü t in te l le-
cius , demonftratio fonnal i tsr 
fumpta, a¿lus eft in te l l eó l f ; s ,po 
ftca quá per ex íe rnas voces ma-
nifeí fa tü?. ' -

Sectmdo ^ confidcrari pof-
funt ob i eda , qus in tai i dc-
m o n í l r a t i o n e c o n ^ d a r a n t u r ^ á 
cum d e m o n í l r e m u s terram ro^ 
windam efl'e, coniideramin ter-
ram , & ro tundÍMtf m , S¿ íiraí--
lia o b k é t a , U in bis obiedis , 
acihuc d ú o coniiderari poiTünt. 
Frirno res ipfae quae c c ^ n o í c u a 
n i r , fecundo, ordo pfa;dicaiís 
&: f u b i e d i , qui cll: in pro p o l i ­
t lón i bu 5 mentalibus:, ex q u í -
bus certum c l l , quod l i le orJo 
prsedicaci, & íiubíecli fu r e l i -
t í o ra t ionis , v t d íxi caoite de 
relacione q u b eft ex t r in íeca 
denomina t io , ab aCtu intcllc-. 
6.us predicante , & aftirmante 
vnum de alio • íecun/Jo certa ra 



e í l quod ros i p f x , qus func ob-
¡ e í l u m d e m o n í l r a t i o n i s a l iquá 
dofunt cntiarealia, 6caliquan-
do rationis-.nam intc l leé iüs a l i -
quando difcurric circa entiarca. 
l i a , aliquando vero circa eruia 
r a ü o n i s . Soium eft d i t í i cu l t a s ; 
an i p f i dcnjonfiratio formalis 
fitens rca lc , vel p o t i u ; r a t io -
nis. 

I n qua re,omncs, q a í ex i í l i -
niant o b i e d u m Lógica ; , eíTe 
ens ra t ionis^quoirupra impug^ 
nauirnusin prooemío L o g i c » , 
confcquentcr afferunt d^mon-
í l r3 t ionemformal ice r , fu rap tam 
cffeensrationis, q u i a c o n t i n e -
tur fub o b i e d o adasquato L o g i 
cae, dicunt e a í m , quod dcmon-
trado poteft coni iderar i duo-
bus raodis, pr imo mater í«l i tcr , 
prout eft qu ídam aóbus in te l lc -
d u s , & l ioc modo eft ens rea­
la , alio modo formaliter•, 6c 
í íc dicunt involucre quandam 
fecundam iatentionem, qu^ eft 
ens rat ionis , & ita fentit M a ­
fias in prooemio L o g i c K t & plu 
res s l i j . 

Veruntamen , í icut filím-a 
eft , quod obiec lum Logic*?, 
fit em ra t ionis , ita ctiam fa i -
fum eft , quod demoal i rar io 
formai i te r , íu rap ta fit ens ra­
tionis , & probauir , quia i u -
d i t i u m fo rmaHur loqucndo ve 
re eft ens reab% quia eft a d i ó 
in t e l l edus iud ican t i s , quae eft 
fecunda operatio i á t e l l e d u s : 
fed í imi l i tc r demonft ra t iofor­
maliter furopesj eft s d i o ica-

iem &*(lr. ^ t s ^ ñ , í¡ 5 y 
lis ,qu ia cum fit difciiríus q u i -
dam eft ten ia operatio i n t t i i e -
dus : ergo d e m o n í l r á t i o f o r ­
maliter fumpta eft ens re Ale 
p robo confequentiam , quia a-; 
d iones i n t e ü c d u s al iquid rca­
lc f u n t , & ita patct ex d í d i s , ^ 
d e m o n f í r a t i o fit quid-^m d i f -
curfus ni entalis, verus, ceÍ ths, 
£¿ cuidens, hanc amera demon 
ftiationera duabus definit de-
ftnitlonibus in hoc capite A r i -
i l o t e l . p r i m a c f t , d e m o i ^ r a t i o 
eft fyllogifmus faciens rc;rc;fe-
c u n d i eft dcraonftratio eft f y l -
logifeaus , procedens ex veris 
primiSjSí immediatis prioribus 
de n o t i o r i b u & ex caufis con -
tluCionis , qaaeduae dc-Bnitio-
nes fuo ordine s examinsndae 
funt. 

Circa p n m i m d i r f i n i t i o ñ : m 
. •duertendum c ñ , quod i l la 

par t ícula f y l h i i / m m , habet ra^; 
t ionem generis, quia demon^ 
ftratio conuen't , cum aliis ar« 
g u m e n r á í i o n i b u s , i n rationc 
fy l log i fmi , rcliquse vero par-

•ticulse , f e i l i ce t , fadens f r i ré 
ponuntur , loco diífereníiae, 
quia fola dernonftfiUio gene-
rat fe icnt iam, non vero í y l l o -
gifmus probabi l i s , vel faifigra-
phus* 

Sed dub i t ab í s p r i m o , cum 
d ic i t u r , quod dcmonftratio 
eft fyl logifmus faciens fe i re,1 
an i l la par t ícula , /«Ve, fuma-
tur pro feicntia aduali , quse 
eft adus feientiae , vel po -
l iu$ p i e feientia hab i tua l i , 



S ó Svper hh ^ffíftct: Je To§f. lefolfíf, 
ideí l : j pro habita f c l cn t l f i co . quia kabitus non eí l íliíis a d u s í 
R e í p o n d s t u r proculdubio f u - í ed é centro, adus eft flnis ad 
nú p'ro habi tu fcientiae, & non qr.cm ordinatur habitus , quia 
pro 3(5lu,rario eft , quia habitus habitus í u n t p 'opter attus-.nam 
fc ien t i í i cus , eft ipfe affcnfus dantur sdfscile e l i c i c d o s a á u s , 
conclaf ionis f c i e n t i í i c x , quia- fed demonrirario cíl a&usfcien 
aüenfas i nc lud i tu r i n ipfa de- tias , cum pr inc ip ium ícicntise 
monftratione : nara demonftra- íit demonftrare : ergo demon-
t io vt füpra vifum efl componi - ftratio non ordinatur , tanouam 
tur ex aíTenfu prxMriiííarum , &: in í inem ad babitura fcientige, 
ex a (Te n í a conclufionis : ergo fe*! é contra : vera ergo r i t i ó d t 
nonbene dicerctar , quod de- quia caufa eíTentiaHter dcf iñ i -
mondra t io caafat fcientia¿ quia 
feientia a d u a l í s inc ludi tur itíip 
l'.i demoaftratione : fumitur er­
go feientia in illa d c m o n f t r a t i ó -
ne pro habiru feicntifico , i'ta v£ 
l i t íeníuSj demoní t ra t iD c;. íyi -
l.bgifmu's, per que ganeratur ha-; 
t i t u s feientificu?. 

Dabitabis fecundo. Vtrunv, 
Hsc d iUin i t i o fit cíTtntialis , 'vcl 
d f í c r íp t iüa . . I n quá refere o m -
nes conueniunt hanc d i f f l n i d o -
n-:m tfíe. e ü e n t i a l e m - q u a m u i s . 
in sfsignanda huios reí ratione,; 

. non omnes conueniant , M a -
, fiüs, & plures alij j , i n Iioc espite 
redunt rat ioncm, d ice tsssc |uoá1 
fmis ad que m eíTcn t ial i ter o r d i -

tur in crdine ad efEcdum , ticuc 
potenvie eí íeruial i ter d i f f i n iun -
tur per fuos ^ftus , quia peten-

caufaiCtus, fed demon-
ft* M i fcienJac , quia ' 
j r u í t ^ é i ñ -uTíVirgo efleritia-. 
i i í t í cichnitut % in o r ú i n e adil-5 
laájV^ f"1 ' - l i ' a L ' - ' • ' 

Sed obiieies: nani h í c def i-
nitut.dembrtti-ráti6 in commu-
ni , prout conipreher.dit o m -
ncm demonftra Jonem r fcdno^ 
omnis demonftrauo , generat 
feientiam : ergo haec ratio r u l l a 
t í \ , Prob.itur minor,nam quan-» 
doal iquisacquir i t ícií?ntiam ha 
bi tualem. quamuis ii/e a6tus de 
m o n í l r a t i o n i s , qvi fuit ante ha--

-uuur demonftratio t ñ feientiaj. b l t um fcient i í icum generet ip« 
quia per d e r a G n í t m i o n e n i ad- fura habiium^tamen p o í t e a i a m 
c^uiütur feicnt i í ! ,^ i t ^ q u i a h ^ c p ^ o d u a o i p f o habita fc ien t i f i -
defini t io explican hunc rcfpe- CO Í a^us demonftrationis, qu i 
a u m £ f l > n t h i e m 5 q u e m d i c i t d 2 ^unt a b i l l o non generant ha-
m c n í l r a t i o ad' fcientism: quam- ^ l t u m f c i e n t i ü c u m ; quia iam 
g e n e r a t j i d e o e í t e í r e n t i a l i s . . fupponunt i l i um produí tuf f i : 

Haec tanicn ratio non placet: e r § o non omnis d c m o n í l r a t i o 
quia feientia habituaiis n o n e í l cflcntiahter ordinatur a d g e n ¿ -
finís dcmonftrar ionis , quas a- randam íc i ec t i am. Refponde^ 
6:us q u í d a m e í l . E t p robaur , tu r quod a¿lus i l l i , qui ^ u p -



Dlfpsit. / / . Tst nat 
p o n ü « t hab i tum fc ien t i í i cum, 
p r o d u é t u m per accidcns, non 
baufant h a b i t u m , f c i e n t i ^ j í c i ' 

J i ee t , q í i i a^proáuc lus iam cft, 
cjuia i l oon eí ls t produdus na­
tura fuá haberct v i m ad i l l u m 
produeeodam., ita quia per 
fe loqueado, demcnftratio eft 
pro da cí i ua f c i e t i E , s íTentialiter 
dcf"iiQÍtar,per hoc quod eíl ge­
nerare fciendam. 

M u o r c m cfgo habet d i f f i -
cuUi t cm , fecuada d i f h n i t i o , 
quai eft in kunc modumrD?-
msNftratw efl Jyllogífmus yproade-
dens exvtrn f n m t í , & tmmídi.uis 
prienbm, mottonhus»<2r ex can-
fh i .úmhjhms : cuius í i n g u k s par 
ticulas prjóbauit Án.ftot . in l i t e 
ra hmus caphis. 

Eft t u n e » aduertcndum , 
quod illa par t ícula , Jyft«gi/wus 
h.-,bet in ea rationein gencris, 
quia in hac ratione gené r i ca , 
coBiienit d e m ó í l r a t i o cum f y i -
logifmo probabiH , & aliis fpe. 
ci tbus argumenrarionis , r c ü -
qua' autem part iculs , quae fub~ 
fequut i turponuntui loco diflre» 
renti^e. 

Secundo aduertendum eft, 
quod in hac de f in i í i one , tan-
t u m defenitur demonftraí!o.j?) á> 
faítimidj, non vero demonflra-
t i o , * ¡ H Í Í ratio eft , nam cum dc-
mon l t r a t i o , quia , procedat ab 
e l íef tu ad caufam, 5c cum ef-
f e d u s , fu pofterior cau f^non 
procedit ex pr ior ibus ' , ex p r í -
róis * ñ e q u e ex caufis concia-

Et íi refpondeas, quod quara 
uis effedus l l t pci ter ior , Tua 
caufa i n i l l o genere , in quo i l ­
l u m cauía t , camen in alio gene­
re eft p r io r , verbí gratis » e#b« 
<5tus productus \ caufa efí iciet i-
t i , quanauis pofterior Mía in ge-
re caula: fcfhcieniis j taraen in 
genere caufe fmalis , eft p r ior 
i l U , q u i a e f f e d ü s , eft finís aJ 
quem prodacendum,ordinatuB 
caufa. 

Ha3c tamen fo lu t io , ( q u i d -
qu id nt de veritate i l l ius d ice-
tur in Phyfica} non fatisfacir, 
quia demonftrar io , qu ia , non 
procedic ab effedu , vt caufa 
e f t r n j m iam eíTct demonftra-
t í o p r o p t s r q u i d , cum proce­
dat ex caufa : ef go procedic ab 
c f f t d u , ve effediH eft , atque 
a d e ó paftevior fuá caufj. 

Tert ioa^aettanducn e í l j j á c 
dc í i n i t i onen i cfi'cntialcn» cfle, 
& quidditatiu-am : nam quod 
demonftrafio íu fyllogifmusV 
procedes ex ver is ,&c. eíTcnris 
i e e f t i l l i 4 crgo de í in i t io qua; 
hoc expiicat eífwmiaiís eft , & 
quiddi ta t iüa* 

Sed contra banc def in l t io -
nem , h a c l e « u s explicatam non 
nulla obi ie i p o í í u n t : p r imo , 
quia v ide tu r , quod non o m -
nis deraonftrano debeat p ro ­
cederé ex veris , nam quani-
uis hoc reperiatur in demon-
ftratione e^enfitiA , non tamen 
in dcmonftrationc , fer hipif-
phde y vt fi circa e u m j q u i ne-
g ^ i i o m i n e r n cíle r i ' ibi lemajr-

C 5 gumen-



Super Uh. ^rislof. de Tosícr. refohft. 
gumenteraur hoc modo . H o -
mo non t i l r i í ibi l is : ergone-
tjue rationalis . E t cciahrma-
tur , quia p roba t io , q i u A r i -
í lo t e l e s probat illam part icu-
lam , Ex veris , milla vrdctur, 
arguit cn im íic . I n demonf-
tratione , c o n c l u í i o efl: fe i ta, 
qula demonflrat io generat fcié 
t iam : ergo cí l vera, quia cjiiod 
non eí l non feicur, circa quod 
cíl:,nam multafciuntur qu^ non 
f u n t : nam de vacuo habemus 
fe icn t ía ra , nulluna tamen datur 
vacuum. 

Secundo , qula nomin í s dfe^ 
monftrat io , debet p r o c e d e r é 
ex cauíls . E t probatur , quia 
de m o n ít r at i o s h i t t a p h y íi c c, 
quibus al iquid probamus de 
D e o 
ñ u s 
t i b í ¡i $, non procedit ex caa-
fis ,qu ia . in Deo a d i n í r a , non 
eft r t t í s r caufíe , ñ e q u e ef l cfFe-
ftas, cu ín effcéius dicat in per-
fc^fotíem», nempe dependen-
tiam a califa : ergís non omnis 
é ¿ m o a f t r a t i o debes p r o c e d e r é 
a cauii5v 

Tea t io i quía i l la p a r t k u -
l i , } x pricnbw y viJetur fuper-
f iü j , n.im iám á ixe ra t A r i f t a t e -
les , demon í l r a t i on ' em debe-
re p r o c e d e r é ex primis : ergo 
f ru l l r ad t i nde a d d i t , deber, 
p r o c e d e r é ex prioribus , quia 
í d e m e á ; t í í t al iqbid gr ímüí^Se 
effc prius.. 

Q^ar to t q iu 
lí'd , non á s h i t p r o c e d e r é t x ' 

, v t q u o d ' D e i H ílt s t e r -
, quiij eí l o'mnino i m m u -

no t io r i bus , & probatur , qu ía 
notiora , aut funt notlora sa­
tura f u i , aut quo ad nos ; i l ­
la appeliantur not iora , quo ad 
nos , quíie nofter kttefí«¿bui, 
prius cognofek , qua ratío# 
na fcníibil ia í ü o t not iara no» 
bis , quia pdus cognrfcunuiir, 
á n o í h o in tc l ieé tu , quam i m ^ 
matenalia: nara iraraaíerialis^ 
per ícnfibil ia cognofeuntur , 
i l la vero , appel lui tur no l io ra 
natura fuá ^ qus in fe priara 
funt , qua ratione partes funt 
notiores t e to , cu ín depen* 
deat á parnbus , fed demoni 
í l ra t io nec debet p r o c e d e r é ex 
not ior ibus natura'fua , n á q u e 
ad no* : ergo , nul lo modo : 
quod non ex not ior ibus natu­
ra fuá , probatiir Í quia demon^ 
Ürat io ¡ ordinatur ad demon-. 
Ibandam , & p a t e í a d e n d a m 
conc luf ionem, quam igne/a-
wiius : ergo non debet proce­
deré exnot ior ibus natura, f ed 
ex notioribus nobis : quod ve­
ro nec debeat p r o c e d e r é , ex 
not ior ibus nobis j probatur^ 
quia d c m o t t U r á t i ó , vt A r i l l o - . 
teles ait , debet ptecedere ex 
cauris ; fe i caufa: funt n o t i o ­
res natura fus , & non quo ad' 
n o j , quia caufas natura f u i 
funt priores effeítu : ergo no-, 
tiores natura 'fuá ; ergo ,, de* 
m o n ñ n t i o , nullo modo de­
bet p r e c e d e r é , ex not ior iy 
b u s 

(^¿ t in to , quia h s c diffiní* 
t ío edam , c o n u e n í t íy l log ' í ' -



ktifput, TT.De nát. 
jSi© probab i l í , nam fy l log i f -
mus p robab i i i s , etiam potefl 
p r o c e d e r é ex veris : nam a l i -
<pas f u n t , propofitiones pro-
pofitiones probali les v e i « : í i -
mi l i t e r p r o c e d e r é poteft ex p i i 
mis , & imanfdií.tis : ñam Í n ­
ter probabilia , quscdam funt 
prima principia p robábi l i a , fi-
cut in Recefi'arils ÍUPtíquíEdam 
pr incipia BcceíTaria: í imi l i t e r 
í y l log i fmus probabiiis proce-
c i t ex premifsis nc t ior ibus , 
& pr ior ibus c o n c l u í i o n e , & 
ex cauíis c o n c l u í i o n i s , quia 
praemiffae funt caufae'ccnclulio 
« i s r e r g o h x c d i f í in i t ío demon 
í l r a t i o n i s ^ t o n u e a i t ^ a l i i s a de-
finito. 

Vcruntamen cd p r í m u m , 
refpondeamus nctandum 
quod de raon í l r a t t o eft d ú p l e x 
alia en fui a , alia vero , per 
j m p o í s i b i i e , quae máx ime d i f -
f e run t : quia d e m o n í l r a t i o per 
impofs ib i l e , eflad probandam 
fdl í i ta tem r t i , deducendo ad 
impoís ib i l e , & ideo appella-
tur dc raon í l r a t io per í m p o f s i -
b i l c : at vero demonftratio of-
teftfiua eft ad probandam ve-
n t a t t m . 

DilTerunt fecundo, nam in 
dcmonilr&tione oftení iua con-
fequens probaturperaccidens, 
quia rette valet , antecedens 
eft verum ergo, & confequens, 
at vero ia demonlhat ione per 
i m p o í s i b i l e , antecedens p'ro-
b á í u r eíFe falfum , per confe-
quens, quiabsac v a k t c o n í e -

demoflrat. <g>uañ. / . % y 
quens t(i falfum : ergo , & an­
tecedens , & tam dcmonlbrav 
t i o oftendua , quara per i m -
pofubi le d i u i d i t u r i n d t m o n -
ftrationeni, Qina , & Proprer 
qu id , nafíi in dennon í l r a t ione 
o ñ e n i i u a , aliquando procedi­
mos á caufa ad effcclum,&: tune 
e l l d e m o n f t r a t i o , p r o p t é r q u i á 
v t hora o eft rationalis, ergo r i -
í ibi l is , aliquando vero é contra 
procedimus ab e í f e d u a d cau-< 
Tam, vt ia hac eíl: r i í lb i l i s rcrgo 
rat ionalis , & tune eft demon-
ftratio, Qiiaia,& a pof ter ior i .Si -
mi l i t e r i n demonftratione per 
impofs ibi le , aliquando p r o ­
cedimus á cHifd ad e í F e d u m , 
non eft rationale : ergo non efl: 
r i í ibi le : nam í i cu t rationale eft 
€aufa r i í ibi l is , ita quod al iquid 
n6 fie r aüona l e , eft caufa quod 
non fu r i í ib i l i s , & tune e í l 
d e m o n í l r a t i o , Qaia,vt cum ar-
gumentamur é concra ,horat>ná 
eft r i í ib i l i s , ergo non eft ra t io-
calis. 

T e r t i o áifTerunt, quia demoit 
ftratio or ten í iua , procedit ex 
veris , quia infert concluf io-
nem verami l iam eífc veram of-
tendendo, verum autexn, non 
poteí lfc q u i , n i l i ex vero , tam-
quam ex caufa, at vero demon-
ftratio per i inpofsibi le proce­
d i t , ex fallís deducendo ex illís 
datisad impofs ib i le . 

Vndead a rgumé ta r e í p ó d e t u i 
q u o d í n h a c díf í in i r ionc dif t iní 
t u r j t a n t i i d e m ó ñ r a t i o o f t é r m a , 
quia hgc eftjqug procedit ex ve 

c 4 ' t ú 
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ris non vero definí tur d e m ó í l r a 
t í o per imporsibile : na hsec pro 
cedic ex faltis , cum hoc tarnen 
appeiktur d e t n o n f í r a t i © : Quia 
ex datis per e u i d e n í e m Confe-
quentiam deducit ad i m p ü í s i -
b i l c . 

A d c o n f i r m a t í o n e m r e fpon -
dciur quod ü l a p r o p o f i t i o ' . q u c d 
non eft , non f e i t u r , non debet 
i n t e l l i g i , ideft^^uod non ex iñ j t 
i ion (c i tu r : nanv vt argumeritura 
probar,de vacuo habemus feien 
t i am, cum tamen non íit v a c u ú , 
v b i obirer adu-mendum eft^fal 
fam e f fe íb lu t ioncra q u o r u n d á , 
qui d icunt /de vacuo non habe-
r i í c i e n t i a m í impl ic i t e r , & a b í o 
1 u. t e j f e d e x f Ü p p o í 11 i o ri e ̂  v t c u rri 
fitQuirirmis aa'fi eflet v t cuum 
c a í p l i s mouen" pofsir ^ quod ta-
mm falfura t i l , nam c t l s r n d c 
vacuo habemus fciemiaíB abfo-
lutes & ílmplicíte-rj& cum q u x -

' r imus, an íit v tcuumj vel v t r u m 
ir t p6fs ib i íe ,«b i ,nu l la faéla fup-
poi 'uione , p roc td i t ralis quaj­
i n o : ergo d c b t t int . l l ígi i l la 
p í ó b a t i o - A r i í l o t e b i n hunc m o -
dum, quod non t i l verurn, non 
f d t u r s & hoc modo rede pro-
cedlr?quiafc.Ium y a u m e f t ob -

' í e d u r a f c k n t i ^ j .dixcrat cn im 
A r i í l o t . quod in derooEÍ l ra í io -
ne conclufiOs dcbeteilefcirarcr 
go vera quam con fequen t i á pro 
b i t , quiü quod non e í l verú non 
I c i t u r . 

A d fecunduffl refpondetur, 
quod demonft ra t io , quia non 
l 'roce-dít ex caufís & h a n o á 

de Tosler, refolut. 
definUiir h í c , vt d i d u m e ñ . ta -
roen d e m o n í l r a í i o propier qui d 
ex caufís procedi t . 

Pro quo aduertendum e í l , 
quod caufa cíV in dupiiei d i f -
f t remla : nam alia eíl caufa i u 
cognofeendo , & eíl i l la , quae 
tantum cft caufa cogn i i ion i s , 
alterius r e í , tamsn rcaliter non 
caufat i l iam rein , qua rat ione, 
fumus eíl caufa cogni i ionis i?--. 
n i s , a quo exime, non tamen 
caufat i l lurn ignem : alia vero , 
eft caufa i n e f íendo , & co.gno-
fcendo fínuil, & eft illa , quae 
re vera Caufat e t f e ó t u m , & i y -
uat ad co-gnidooem cfteftus, í i -
cat e í femU ; i \r . > i.-ionura 
& iuuat ad 'cogni t ionem pa í -
fionuui. Cer tu í i l ' e rgo eft ,qucd 
d e m o n í t r a t i a propter qu id , de-
bet p r o c e d e r é 5 ex cauíis in co-
gnofeendo , de e í í endo í lmu! : 
nam in p r i m i s , debet procede-
re ex cau f í s , in cognofeendo, 
quia hoc genéra le e f tomni de-
m o n í l r a t i o n i ; cum praemiír^,' 
femper l i u t caufa? cognit ionis 
cóc iu f ioms jdebe t etiamproce* 
dere ex cauíis in d í c n c - o , quia 
i n hoc d i f t ingui tur a denionf-
trarionc, Q u b , qux ctianl pro^ 
cedit in? cognofeendo ; erg0 v i -
ter ior demonfír .vt io , Propter 
qu id debet p r o c e d e r é , ex cau­
íis in cíTcndo , cognofeendo 
ÍIÍUUI. 

Sed rur íus caufa i n é í f e n d a 
d ú p l e x eft : alia efl v e r é , & rea-» 
l i ter caufa, 8 £ quae realiier d i -
ftinguimr ab efíe ¿tu , qua ra-

t ione 



^one in h-nmir .e ,e í lcRm cfl ve- d.monftranms hominerrs cíTe r i 
re & iormal i ter í•» u u b i h í a -
tis,quia d i f i i ngu i iu r reaitter ab 
iüa.-alia vero eÜ cáufa vivtualis, 
Sceft^uae non d i f t i n g ü i i u r rea 
l i ter 2b e í f e d u j l c d folá^ratione j 
tamen vt fie díftincíta formali ter 
ab effeéru conc ip i i u r v t csuía i l 
lius ad n o í t r u m modurn i n t e l l i -
gendi : qua ra t íone qunnuis in 
D c o immutsbi l i tas , & emitas 
fitlt idcm,qi! Ía in Deo propter 
fuam f impl ic i ta tem omnia fun t 
v j i u m t t a m e R concipimus nos. 

l ib i í em debet p r o c e d e r é ex cau 
ü ^ q u o d homo t n r i f i b i ü s , íüue 
talis fit caufa formalis vt cum 
dcmonf tramus aliquod eíTe al-
b u m, q u ia h a be t a 1 b e din e ra, qu e 
eft caufa formalis albi , fíue fie 
caufa materialis efficiens.aut | i -
nal is jqua ratione cum deraon-
ñranius pafsionern de sl iquo 
f u b i e d o per cííenrlam ilHuSjVt 
q u o d h o m o ílt riübi^iSjqiiía e i l 
rationalis s illa e í l cmia eft c&u-
fa efíí cienSjmaterialis , & firm-

quod ¡mmutab i l i t s s , quae falté lis pafsfonis,vt docuit A r i í l o t e 
d i f t ingui fur iormali ter cú f t e r -
ni t ite íit caufa icternitatis, nam 
ex eo quod al i quid i i t immuta 
b ü e omntno,qualis eft Dcus,fe-
qu i tu r quod fit ^ ternum. 

Vnde ad argumentum refpó 
d e t u r q u o d ornnis demonftra-

les. i . l ibro,de anima espite. j.Sc 
ita demonftratio propter qu id 
ex quauis caufa c o n c l u í i o n i s 
p r o c e d e r é poteft, 

A d te r t ium r t fpondet be-
nc C a i e t a n n s , q ü o d illa part icu 
\&yExpntrihm^non eft füperflua 

t í o propter qu id debet proce- in il la de f in i t ione , au ¡a i l la par*, 
dere ex c a a í n , q ü á m s autem de- t icu 1 a,F>r/-r;wM,vt A r i o t c ] c s ex 
t í ioof t ra t iones quibus a l iquid pofu it í ignificat d e m o n f t r a t í o -
de p e o d e m o n í l r a m u s non pro 
cedanl ex cau lis v e r e , & f o r m a -
l i ter fumptiSjVt á r g u m e n t ú p r o 
ba í . t a racu procedí": ex cauíis v i r 
tuVi\ib'AS,vt quando demonftra-
mus D e u m cíTe o p t i r a u m , quia 
eft irorautabiliSjCum tamen in 
Deo omnia l i n t v n u m . 

Sed diibitabis?ex quibus cau 
íis debet p r o c e d e r é demonftrs-
t i o r e f d ü d e t u r , q u o d vt optime 
docuit Ar i f t , debet p r o c e d e r é 
ex caufis conclufionis^ideft de 
bet p rocede ré ex i i í í s , quae fint 
caufae cius q i i o d i n í e t t u r , v t cu 

ncm d e b e r é p rocede ré ex p r i -
m i s p i í n c i p i j s . q u i a s l iquís non 
fcitperfe6le,nifi feiat rc-foluere 
concluf iontm,vfque ad fuá p r i ­
ma principia,de quo dicam q u j 
fiíone ftquentTrilla vero par t i -
cula.Ex prioribus íignificat me 
d i ü n v d e f t , d e b e t p r o c e d e r é ex 
medio,quod fit caufa cenclufio 
nis.-nam in hac demonl l ra r io , 
ne . Omne animal rationale eft 
r ' f i b i l f .Omnis homo eft animal 
rat ioñjle- .ergo omnis homo eft 
r i í ibi i is m é d i u m , n e m p e animal 
rationale , e í l caufa conclufio* 

C 5 mh 
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nis,nempe quod homo lie r i í ibi 
l i s . 

A d quartum refpohdetur, 
q u o d demonftr u i o d e b e t p r o ­
cede ré ex not ianibus nobis , $c 
natura:nam in pr imis cuni dc-
monftratto o r d i n e t ü r ad o i l c n -
dcndam,& (icmonftrandani no 
bis conclufioncui debet proce­
deré ex notiorib0 nobis ,& quia 
debet p r o c e d e r é ex c a u í i s , & 
caufai í int notiores na tu r a íua , 
etiam debet p rocede ré ex no t io 
r ibus natura l aa ,ná rrotiora no-
b i s, & n at a r s í u a fe p a; c o i n c i d ú t 
&L reperiuncur íirnul in eadem 
re:quaratione hoc | : r inc ip iuni . 
Q j iod l ibe t en-,vel non eft^ o m -
ne t ) tum eft nuiusfua pa:.te eíl 
notius n o b i s . & e í i a m natur» fuá 
•qui ;t pt i m a p v i n c i p i i funt vel u r i 
p r i a i s catifae ad quas conduf io 
tm r educun turJ&i ta fun tno t io 
ra Datura ína. 

i?cdobijcies \ non femper 
caif-j funt nociores nobis f i m c f 
fedibastnam allquado eííeCius 
fünt nobis n o t i o r e s f u í s cauíis* 
cfgoturiC d^moní l rac ia non po 
teft p r o c e d e r é ex norioribus 
nobisj&r naiura ficnul. K e l p o n -
derur quod quand) caufa: í'nnt 
notiores nobis l i l i s cfFcélibus., 
non debemus a.i?umere ÍUJS ad 
demonitr jndumjqiiGufque fiát 
nobis n o t f a pof te i ior i per fuos 
¿íc'ásttS,:& tune alítimi poíTunt 
üd demonftrarioncm ad demon 
fir;.íidam conexioneni cffedus 
a i ícaufam. 

A d vl t i i r .ura Refpondt tur 

n e g a n d o ^ u o d hxc diffinúÍQ 
cenueniat fyÜogifmo probabi 
l i ,quia debet í u b illa part icu-
ía KetfJ]%}r¡\̂ convnefiy dixerat 
enim antea Ar i í io t e l c s de t i -
r.iens í c i e n t i a m , q u o d feire e í l 
rem per caufam c o g n o f í e r e , & 
quod i l l i m efl cauía , & q u c < i 
non c ó t i n g i t aliter fe h abe re, 
di ica cum demonrtratio o r d i ­
ne tü r ad a c q u i r e n d a m f c i e n t i á 
debet p r o c e d e r é expropofuia 
nibu5,qu3e necefíario fint verg 
propofuiones autem fyüogif-
mi probabilis nonfunr. necefJ 
fario veras,quia a l i q u á d o l u n t 
veríe,aHclliando fa'ife,& ita no 
conuemit hsc deEni t io íyl io« 
g i í m o p r a b a b i i i . 

^u^ft. Tí,Vírum demonf • 
írdtio fíe he at procederé 
exprimís} C?3 ímrsiedíA^ 
tis. . 

F \ E hoc primis &" i m m e d í a -
^ t i s n i h i l d i á l u m c í l i n qu^f 

tione praecedenti íquia pecu l i i 
rem poftular cxplicationcm 
in hac quaeít ione a nobis prací 
tadum eí r ,v t v e r o i n t c i í i g a t u r 
quid fint p r o p o í i t i o n e s prar- j 
& iminedi ' i f f ,ccr tum eí t»prP-
p o í i d o a e m mediatam tCTe i l U 
qu^e caret alio medio p n o r i , 
per quod probcrur^v t i n hoc 
cap.docH.it A r i f r . ti. i d : o p n -
mJ appeilatiirjquia non (fí alia 
prior per quara probe.tur , & 
hinc Gtjquod nul lapropoUtio 

ia 
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•fn ck i p r a d i c u r a c c i ti e n s w t 
p ropr ia paf i in de i u b i t c l o íit 

.=propoí i t io immediata : r a ü o 
c í l . qu i a p o t e í l probari p e r á -
% a m p r o p o Í41 i o n c m c íl e i \ i i M 
p r io rem j q u o n ílnS eíTeruia c í l 
p r io r pafsioner crgo nó cfl pro 
p o f i t i o pr ima, & ínvlmcdiau. 

Vbs o b í t e r no'andum cft 
p r o p o í i n c n e m ali^uam , non 
ideoappelhr r immediatana, v t 
quidam v o l u n t , quia i n t e r p r » -
d ica í i im,^ : f u b í e d t m i n in i l me-
d i e t , nam ex hoc í e q u e r e t u r , 
quod propoi i t io i nqua prasdt-
catur prima pafsio de fubiccílo 
e ffe í i m m e di aí a, quia i'nt c r pr ?-
mam pafsionem , & cíTentiam 
fubisé l i n ih i l méd ía t , confe-
qviens tanaen eft contra A r i f t o -
t c l e m , t u m ÍTJ hoecapite t u m 
i n i i b . a . p o i l c. 2 . &. 3. dicens 
p r o p o í u i o n e s demonf t rab i -
le? \ pr íor i eife mediatas, qu i* 
habent m é d i u m per quod p ro 
bctur.-fed fie ert quod prima 
p j f s io peteft demanftrari de 
í u b i e d o a p r r io i p-er cíTcntia: 
ergo p ropo i i t i o in qua proba-
tur prima pafsio de í u b i e d o 
eíl p r o p o f i t i ó mediata in í c n -
tcntia Ari f to te l i s : ergo per 
p r o p o í i t i o n e m immedir.taaj, 
& pnmam in t e lüg í t A r i f t o t e l . 
p r o p o í i í i o n e s indemonftrabi-
les á prioriJ& hinc rurfus fit5c^ 
fo lum p r o p o i i í i o o e s e í íen t ia -
Ies l i n t primae&c i m m s d í a r f , 
quia «me efíctiam rei n ih i l e í l 
p r i m u m per quod illa a priot i 
probar i p o t e ñ , q i u u i s á gofte-

r i o r i , & per d e m o n d r a t í o n e m . 
Quia eífentia probaii p o i \ i t , v t 
faepc d ix imus . 

Seddubitabi^ vtru o 6 s p r o l 
pofiíiones eííeiit iales í in t irn« 
rfíediate.Pro cuius imcl l igc t ia 
notandú v T i , ^ prapoíitioniMii 
aliquam cÜe immediatanj d ú o 
bus modiscomingere poteíl , 
quardá c n i m d i c ü t u r immedia 
tas rcal i ter ,^cfan£ ilIa;}qiiSB n5 
habet in fubifCto aliquid prkis 
realiter d i f t ioc lú ab eo , quod 
cnunt iant jpt r quod demcilra^ 
r i pofsi t ,v .g.k^c p r o p o i i t i o . 
H o m o eft animal eft p ropoi i J 
t í o rcaliter immedirta, & prí-' 
nia3qii!3 cu eííe animal fi t de e f 
fétia h o m i n i s , ^ n i h i l fit prius 
eflcntia,nihil habet in homine 
rcaliter diuerfum per proba 
r i pofs i t jh jc t á cadem propoíi 
t í o vir tual i ter appellari potcO: 
mediata, quia quod homo f u 
anima}rprob«ri poteft á p r i o r i 
Sí d e m o n í t r a r i o n c , propter. 
qu id per a l iquid prius falrcm 
rationc d i lHnc ium : nam ideo 
homo cíi animaljquia fen-
fibilis, quia fenfibilc cft ü i £ . 
ferentia conft i tut iua anirnaiis, 
cum tamen arimalj&fcnfibile 
i n homine idem íint realiter 
in ícrfc , & cura ipfo h o m i n e / 
quia vt fupra vidimus d i fpu -
tantes de vniuerííálibiis,prgdiw 
catavniuerfalja no dii l íngi-i ex 
natura rei á fingukribuSjinqui 
bu* fun t ,& intexfe ipfa. 
Quo fuppoiito fe?tile refpcd' t 
ad argi in ic tú , feu dub i t í t i on p, 

quod 
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r|tio<l orañes p ropo í l Iones cf-
icn ib les í in t realitcr í m m e d i a -
ts ,plures tamen ex i l l i s v i ru ja l i 
t e r fflüdiaíae f ü t . P r c b s t u r pr ior 
pars,qui:a in p ropof í t i one tHen-
tiaÜ p r ^ á i c a t u r e íTemiadc fob-
í i d o - . f e d in rea l iqua nihsl eA 
prius e í í c n t i i . p e r quod cí lent ia 
proban pofsir;€rgo omnes p: o-
p o í i r i c n e s eí len: iales reaiircr 
ia .mediata funr ,quod vero quf 
dam ex l i l is fnvt ía l tcm vi r tua l i 
ter mediatae. Prohatur: q u i a i l ­
la e i l p r o p o í l i i i m e d u t a , q u s 
p o t e í l a p r io r i d€monflr .m, ícd 
isitsr prsdicata efenfeíalij, v é r -
b i gtat iá honiin;s f e n i i b i i e , 
quod ratione dííH.vguitur ab a-
nimali ,quia eft differcmia con*. 
Aituens animal in fu o eííe , i n -
t e l i i g u u r , vt cania virtualis i p -
liu$ animalis-.nam haic eíl vera, 
ideo homo eíl an imal , quia eíl 
f cn t ib i l i s f i cu t ideo eíl homoj 
quia eíl rationalisrergo haec pro 
pof i t io effentialisihoiiio eíl ani 
m ú vir tual i tcr mediata e í l , qu ia 
\ pr iori j & d e r n o n í l r a t t o n e . 
Propter q u i d probari p o t e í l 
per caüf im v i r tus l i r e r , ratione 
tanturn dirtÍQáia , eodem modo 
ha-'C p r o p o í u i o . D e u s e í l seter 
ñus e{Tenr.ialiscl1,quiaeírc f ter 
n u m e i l d e eífsnt ia D c i , c u © 
hoc t-inien f'altem virtualiter e l l 
mediata.quiahabet cauf^m v i r -
tualem ratione dif t indara per 
«¡Uím prob.ni pofsit : nam ideo 
D^us eíl a. ' teraus,quÍ3 eíl omni 
%á i aursurábi i ís ,cum tamen rea 

ter i d«m iinc i n Deo £ceraitcíS, 

3)eposíesefolnf. 
& ¡ m m u t a b i l i t a s , quia ín Deo 
omnia funt vnum. 

Ex quo infero , quod SJ-
la propc>[itio,quaE eíl i m m e d í a 
•tá in vno genere , p o t e í l cíle 
media ta jn alio. V e r b i gratia, 
hsec denn i t io domus eíl com-
poi f tua i ' quodam artificíale j 
quod ex fundamento , parie-
te , & te<5to in tegratur , in ae-
•nerc cauf« materialis eíl; propa 
l i t i o priiiaa3ík immediara , q u i i 
domusxomponi tur es; hispar-
tibus , tanqusm ex materia , ta­
men in generas c3ufíE imalis, 
non eí l p r o p o í i t i o immediata, 

. quia probari po te í l percaufatn 
fiealem ad quam ordinatuv d o -
mus , nempe quia e í l quodam 
compoí luum ordina uaí adpro 
tegendos homineSjtanquam fi­
nís , B t r a t i o a p r io r i huius e í l 
quia i d quod,eft p r i i iu |m in v -
no generse cauiaí íinaUs,in alio 
eí l po í le r ius , qua ratione Hnis 
eíl pr imum in intentione in ge -
nerecauías finalis , & eíl pof-
terius i n executione in gene­
re caufo e íüc ien t i s , quia acqui-
r i tur per media , qua ratione 
fanitas acquiritur per m e d i d -
nam, a qua cfFeclíue caufatur, 
cum tamen l i t finís ad que mor* 
dinatur medicina. 

E Í diét is et go fumitur ra-
t ío dubitandi in hac quaeHio-
ne,quÍ3 quando d e m o n í l r a m u s 
fecundam pafsioncm per p n m á 
eíl d e m o n í l r a t i o á p r i o r i , & p^o 
p t e r q u i d , v t i n hac dcmonl l ra ­
t ione . 

Omns 
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OmnüAclnmdt.uttm cjl nfiUle. cft p r o c e d e r é ex p r imi s , & i m -

Omnis. borne iji ¿d nnA<mus* 
£J¿<I a ««/i f.f/ rifibilti. 

Sed híec de r aon í t r a t i o non 
pendet ex primis,6¿ immediatis 
quía prima probarlo probar i po 
teft ^ p r io r i per eíTentiam: ergo 
¿ e r a o n í l r a t i o dr.bct femper pro 
cederé ex p i imi s & i m m e d i a -
í i s . 

Verumtamen pro hu íus reí 
Intéll igeintia aduertendum eft, 
quod demeriftratio duebus mo 
dís potefi p rocede ré e x p r i m í s , 
& immediatis,vno modo a d ü , 
¿S¿ formalií cr ;& eftquando ipfas 
Propofitiones n t ima ' , & imme-
^ ia t s adu ponuntur indemon-

atiene:a!io modo p o í t í l de— 
mÓllra t io procederejex pr imis , 
& immediatis v inua l i t e r , & c l l 
quando in d e m o n í t r a t i o n e p o -
jfunfur propofuioneSjqux licet 
ipíae i n íe non firít immediatar, 
tamen deduci nrnr ex p ropof i -
t ionibus primis & immediatis: 
nam tunc talis demonitrat io fal 
t cm vir tual i tcr procedit ex p r i -
mis &. i m m e d i a í i s . 

Vade adquaft ionem facile 
refpondetur quod d e m o n í l r a -
t io propter quid nó fecus adua 
l ¡ ter ,& fo imal i tc r procedit ex 
primiSjdí i m m t d i s t i s q u o d con 
u inc i t r a t io du l i t ad i j t amc fem 
per procedit ex pr imis ,& ¡mroe 
(áiatis íal té virtuíilitcr5quia p ro ­
cedit ex quibufd.-m príeinilsíS, 
quse yelTüht p ropó l i t i bnes p r i -
tiV£ & immediatáB, vel d é d u c u h 
J i i r e sp r imkSe imfned i aú i> tj» 

mediatis virruaÜter, quoniam 
vt aic Arift.in hoc cip. non fc l -
mus perfe¿te,ni (\ íciamus reí'ol-
uere conclufioncm vfque tá fuá 
prima principia,quia in hac de-
monílratione. Ümne admirati-
uum eft ribileromnis homoe íí 
admÍ!3iiuus:ergo omnis homo 
eft riíibili?,qugé éft demonflra-
tio.Propter quid,vt dixi ,non po 
nunturprim? principia vniuer-
íalia,vt quodíibet gil vel nó eft: 
imonce penuntur propcíitio* 
res primg &r immediatíE in talí 
rcientia de homine, cum prima 
probatio probar! pofsit á priori 
per cíTenrianijícd ita intclligen 
dum cft,qnod conclufio proce-
dat ex pra míf?is , quaevel íint 
immediat^jvelimmediatas pro 
poíit ionesreduci pofsint. 

^Hî ftio J l l . Vti nm demon 
jtratio deheat componi ex 
propojttiomhvs ^tuueija-
hhus certhoX?3 necejja-
rijs. 

HAcinre conueniunt om-
; neSjdcmoftrationcm debt 
recompon! ex propofuio 

nibus ceitis,6t cuidetihus, cuia 
demonitratio generar feictiam, 
fciétiaautcm eft euidens,& cer 
la,&: ita demonílratio eft argu-
mentum ceríumi&: euidcns,at-; 
que sded procedens ex propoíl 
t í o m b u s cerds , e& euidenti-
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V b í obi ter etism aduer- videtur , qi-od demon í l r a íxo 

tendum eft non sflc í d e m , a l i -
quam propof i t i cncm eíTe ccr-
t ¿mj& efíc euidentem: sam a-

affcnri-
mur r c c l u i i s i D : o 4 eíl cogn i -
t i o c e r í a , q m a fidci diuina; non 
poteft í ub eíTc falfunn^ noa ta-
mcn ctt cuidens, quía fides po-
t'ms cft ob í cu ra jnam lides d e í i -
í i í tur hoc modo.fI¿/Í-Í (Jleredere^ 
qucd nony'uks* A i d i t erg o eu i -
dentia viera c e r t i i ü d i n c m an­
q u í m clar i tatem, d e m o n í l r a n s 
rcm clare, vade demonflrario 
esmponi debee ex p ropof i t ion í 
buscei t iSj& e u i d e n í i b u s . 

S.olum er.go fiabent d í f -
ficultatem d ú o alia % quíe i n 
quiruntur in hac qv^ft ionenem 
pe v n u m d e m o n í l r a t i o debeat 
componi ex p r o p o í u i o n i b u s 
vniurfa l i bus,fecundo v t rum da 
beat-com.poní ex p r o p o í l t i o n i -
bus nectlfarijs. 

Circa pr in ium fefe omnes 
con^eniant dcmonf t r i t i oncm 
Qti tá componi poíTe ex prepo-
fuionibus íingularibur>,vcl par 
t icular ibus , vt in iiac demonf-
tratione Petras ed - r i í lb l l i s : cr-
go Petrus eft animal raciónale, 
quod argumentam p rocu ldu -
bio cft dernonftratiiuim : maio-
rcm ergo habet d i f í i cu l t a t em, 
v t r u m dcmonftratio . fropter 
quid, pofsit componi ex p r o p o -
l i t i cn ib i i s fingularibus, vel fem 
per componenda Gt ex pro p o l i 
t ionibus vniucr fa 11 bu $. 

Fvktio dubi tandi e í l : nam 

mukot ics debeat componi ex 
propol i t ionibus fingularibus, 
quia de Deo Solé & Luna , quas 
íunt obiecta í lng-uiar iapiur^de 
moní l r an ras etiam á p r io r i , ve 
cum demonftramus á p r io r í 
ec lyp í im , Solis , vel L u n ^ : er-i 
gotai is d imonf t ra t io 'de oble-
Cío fiagulari componi pote i l ex 
propoi i t ionibus í i ngu ia r ibu^ . 
fecundo,quia hsc c i l d fmonf -
t ra . io a pr ior i , ícu propter qu id 
Petrus eft rationaiis : ergo Pe-' 
trus cft r i í ib iÜs , nam per clFen-
l iam demoniuaraus pafsioncm,1 
& tamencomponitur ex propo 
í i t i on ibus fingularibus : ergo 
& c . 

H i s non b b í l a n t i b u s dicea 
d ú r a / í l dcmonrtrationcm;;F>-fl* 
per quid) non baberide í ingular i 
buSjquatenus fingularia l u n t , 
ita quod procedat ex pr incipi js 
d i í ferent ia l ibus indiuidualibus 
ratio eft:quia d i f f e r c n t u i ü d i u i " 
düalis cft nobi* ignota , folura 
cnim cegnofiCimus i n í n d i u i -
duis aliqua accidenta 5 & :Pro*, 
prictates indiuidualesjqus noa 
íatis indicant deíferent iam i n -
djuidualem e í íeo t ía lem i l ' ius 
r e í , & i ta!cum probamus Pe-
t r u m eííe rUibi iem , quia cft 
m i c n a l i s , haec dcmonl l r a t io 
non eíl ¡ imiiicdista pr incípi js 
proprijs Petrl , vt Petrus eíl:,; 
quia probatur efle v i l i b i l c m , 
quia elb racionalisjtuc amera ra 
t ípna le coramuna cft ó m n i b u s 
¡ n d i u i d u i s hominis icrgo imme 

¿ i a t é 
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diste ex di f fereniu i nd lu ldu¿ l í 
nuDapoteft d^mcnf t ra t ioprop 
terquid c o ñ ü e i , quúcl íecus clt 
de demonllracione, Ú^UI : nam 
ex aé l ibas í ingu la r ibus Pen i , 
quae n o b h íiotae fu n i pofiumus 
argiimentari ad probandbm cau 
íani iüarurn ad ionu per demon 
f t r e t í c ^ e m í/«):»t. 

É t per hoc patct fo!l i t io 
zá vh imam rationem dt ib i tan-
d i j i i a r a illa d c m o n ñ r a t i o Pe-
trus eft ra t ioí )a l is : srgo Petrus 
cft riiibilis,.ntrsniiis í i r demon-
Brati-o j Pí#/?íp» f]!<)d, non f artieá 

. procedit ex diírcrcnti js i n d i u i -
dualibu? ,. quia cífe rationalc 
commurse cft ó m n i b u s h o m i n í 
bus . Vnde non probatur ^a-
r i devooollrationcm imrnedia-
te procedentem ex di f íeremia 
ifrdimdualls vt íic j haec enim 
t-íl ttékU igíTotü , quod fecus 
cft de d i e r e n da eSTentiali fpe-
cifica : nam qtianuis hxc m p l u -
ribusfpeciebus l i t i g n o t a , non 
tameri ín ó m n i b u s , feirnus 
cn'mi hominem eíTe ranonalem. 

A d primara au ts ín rat io-
r e m dubitandi R e í p o n d o t u r 
impi i i t i i s cíTe longo diuerf^m 
ratlanera de D t o , de qao ha­
b e d p o e c í l d c m o n f í r A t i o prop-
ter quid , proce Jens'ex cauíis 
v i r tual ibus , v t prima huitis ca-
pitis qusft ione db imus , nam 

i7f 
ter quae prxdicata vnum de-
mon 11 rann;s per aliud5tanquam 
per caufam virtualeiDu-vt íupra , 
in • ebus tamen creatis ftraper 
difm-entíae indiuiduales íunc 
ignota;. 

A d aliud de eclipíi So-
lis & í . u n s RelpondeturjCiuod 
taiis cclipíis nen probatur per 
fe de hoc Sol? , & de hac L u ­
na: nam íi Deus crearet al iuín 
Solera, & aliam L u n a m , i n ea-
dem d i f p o í n i o n e , e ü á m de i l -
í i s e o d e r n modo probsrstur c-
c; ipris ,& ita per accidons p r o ­
batur modo ecl ipí is de hoc Se-
I e , v e l hac L u n a , quia feiliecí 
non eíl alius de fació , ñ e q u e 
alia Luna pe r íe ,-taiiien non 
probatur eclipíis da hoc iá 
quantum hoc ef t , nam idem c í -
fet de alio in eadem propor t io -
ne ere ato. 

Circa fecundum qaod i n q u i -
r i t quaeílio fcilicct v t rum d e m á 
ftratio debeat compeni expro-
p o í i t i o n i b u s béceflarijs aduer-
te n d ü m e ft, qu o d , N m / , rmm, fa 
m i i u r m u I t i > m o d i s. A1 i u d e n i m 
eft neceíTaríü f impl ic i re r , & cft 
i l ludcjuodnuii .] fatla ftjppbiítio 
ne.fed f implici íer & ab íb lu te ta 
le í í l ,vt hominem efíe animal.a 
l i ud vero eít necdlgnum ex fnp 
poí ln 'one , S¿ eft i l l ud quod abfo 
lute loquendo non eft neceffa-

,quali 
cí íentiales ipfius D c i , vt quod ceÓariú hondn:* m o u e n , r a m é l i 
fit gternus immutabilis l i n - c^rsit nec v í l a r iomoue tu r . 



4 8 ' SuperUh.^írt, 
Rurfus necefiarium f i m p l i 

c i te r^uplex cíi: , aliud e n i m e í l 
neceíTariurn refpcclu D c i , 6¿ cft 
quod itacft neccírariümjVt op-
poficunr. i iflplicet con t r ad í c l o-
nemJ&: i t i a D e ó non ppfíet fie 
rijcuale eft , hominem cíTe ani-
n u l t n s m oppofi íuixi j t icmpc ho 
ni incm non eíTe animsi i r o p l i -
cat conf t radia ionem t quia eft 
contra e íTcntum homín i s : al iud 
v e r o e í l neccfiarivns , tantum, 
re fpcdu caufe naturalis, quale 
eft ignem eíTe cal idum: narn de 
pb:cntia abí ?luta De i b e n e - p o í 
í e t dari ignis fine c a l o r e j q u i a c ü 
calor fit-accidens eíl extra eíTen 
t iamfu,bf íant i3s%nis , tauien de 
potcntia narurali non p c t e í l fie. 
r i . 

E t nuTus hoc necc í ía r ium 
r t f p e d u caufse naturalis d ú p l e x 
cfl:aliud enim eft,quod femper 
i t accnung i t jV t ignera eíTe cali 
d a m ^ a l i u d v e r o ' c í l quod .v t i n 
p l u r i m u m c o n t i n g i t , ita v t o p - ' 
pofitumxaro cont ingat , & hoc 
modo neceflarium e í l , in hye-
mc cffe p luu iam, quia oppofuO 
rar i ís ime con t i ng i t . 

Hoc Tuppoíi to conuenumt 
omneSjdemonfirationem debe-
r i c o m p o n i e x propofi t ionibus 
Dcccííari js , ira enim docetex-
preí íc Anfcoteles cap.^ .&.y .hu 
ius l i b r i . C u í u s j a t l o efr,quiade 
monftratio eft argumentum cer 
t u m & cuidcnr.:ergo conclufio, 
que in e'a infef tur certa e r t ,& e-
uidcnsrfed de re cmnino cot ia 
ge t i nequit haberi cogai t io ccr 

deTofte jejoluil ' 
ta,quia ipfa c o n t i n g c ñ t í a ir» fe 
i n c c r f i m d i i i e m in vo lun t i c rgo 
debet eíTe de real iquomodo ue 
c t íTa r i a: fe d c o n c 1 u í ¡ o c o 11 i g i t u ¡r/ 
ex praemifsis • ergo demonltra... 
t i o debej p r e c e d e r é ex propo­
fitionibus al iquomodo necef-
farijs. 

D u b í u m tamen eft,quod ne-. 
ceíTarium ex enumeratis requi-
raiurad dcmonftrationem , & 
certum cíl ad demonftra ionem 
fufficere neceíTariurn , quod ita 
eí l tale, vt oppof i tum implicec 
contradidioneni : n u n he c e í l . 
máx ime neceflarium. 

Simili tercertumeH: fuffiJ 
cere neceflarium refpechi caui 
fae naturalis:cuius ratio ef t jquu 
pe rcogn i t ionem feient íf ieam, 
qua iudicamus ignem effe cal i ­
dum,non aíTcrimus oppof i tum 
repugnare de potentia ab fo lu t i 
fed cum iudicamus oppof i tum 
r o n poíTe aliter fe habere per na 
turam,qu3E cogni t io certifsima; 
efi ; ,&infalibil is:ergo fufticiens 
eft ad componendam demóf t ra 
t i onem certam, - ;r 

T e r d o certum ele!debet f 
demonftratinncm componi po f 
fe ex propofi t ionibus neceffa-
r i j s fo lum exfuppof i t ione , non 
vero abfc?lute:nam h;Ec eft o p t í 
ma demonftrat io.Mouetur: er­
go acquir í t nouam praefentiam 
loca)em,cum tamen moueri n6; 
fit neceífar inm abfolute , fed 

folu ex f u p p o í l t i o n e , q u o d mo-
ueatur:nam omne quod eft q u | 
do cftjneceíTe eft eíTe. 

Solara 
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Solum ergo cfl dubium vtrü 

demonftratio componi pofsir 
6% propoíitionibus neeelíarsjs 
fo lumvt in plurimum , quaíe 
eft inhycmeíü turam eíre plu-
uiam , &:ratio dubicandi cíl: 
quia ea.quae vt in plurimum fc 
lum cótingunt,vt quod in hye 
me fit pluuiaoon funt prorfus 
certa,quiaoppo(itum naturaii 
tercontingerepoteft ,licet ra-
fó:crgo ex his propoGálonibu* 
non potefl: inferrí concluíio 
omnino certa : fed demoísKra-
t io cft argumcntum.eüidcns>&: 
omnino certum, qüia generar 
fcientiaro,aniion poteít í ube f 
fe falfumrer^o nonípateít íCoin 
poní ex propofitiontbtiSTiece'r-
farijsjfolum vt i n plurimum. 

D i c e n d a m t * m £ n ob i s c ft 
d emen ft rati c nem c©poni pof 
fe ex p r o p o í i t i o n i b u s nccelía-
rijsfolum vt in plurimum.Pro 
b t t u r pl añe , q n i j neccfUrium, 
vt in p lu r imum poteft ceno & 
c i i lenter cognofei cííe necef-
fasi im,vt in plurimum:fed hoc 
fi t per califas quae vt in p l u r i -
mum i l l u d producar . f .nameíTe 
¿tus pe r fuám caufam cognofei 
tur.ergo d-craonílraíio p iocc-
derc potefl ex neccíTarijs vt i m 
p lu r imum* 

Vnde ad ratíoncm duli i tan 
di rc fpordc tur , qti-o'd per ¿ e -
monftrationcm non cognofe i ' 
mi!s necei íar ium , vt i i i p l u r i -
nuim certum futurum eife & in 
f a l l i b i l l t e r , hoc enim non po-

€íw diuinar idere ab íb iu t e coa 

tingenter.quale eft q u o i fit f u ­
tura p l u u i a j e d cognofei mu* 
p luu iam ncce íTa i í c íu tu ram cf-
íc , non neccfs í ta te s b í o l u t a , 
fed v t in p l u r i m u m , & in hoc 
nullus error eontingere potef l : 
quia ábfolu tc x\on proba mus 
futuram eíTe, fed quod vt i m -
p l u r i m u m ncceíTanum t i l e-
tuenire,quod prorfus .certum 
.cft. 

.^u^ftio. n i í . T^trumín de 
monfir&tione mapU aj' 
Jetiamur principtjs <¡[**d 
¿onclufíoní. 

SV p p on en dn m e l l in hac q u | 
l l i o n e ' í n t e r cer t i tudinem, 

& cuidentiam a&us, elle ra j 
tiones inter fe m á x i m e diuer-
fas n á i n Ari f to te lc fepsrári po 
teft in actionibus in tc l le¿ lüf 
cer t i tudo ab cuid' . 'utu , v t í u -
pra dicebam de adu íidei d i u i -
nasi, quia cer tumefi cura fid?í 
diuinaenon p o r s i t í u b eííe £ i l -
f u m , non cft ramen cuideus, 
quimpotius fidss eít credere, 
quod non vides, & í imi í i tcr i n 
tenlio^feparari? p o t c í l ab eu i -
dentia , & c e r t i t a d i n e : nam a-
dus erroris poteft efife i r t t en -
fu* e x c o n i U u , q ü t m irite 11 e61 us 
apponere poteft ad i l ' u m e l i -
ciendum,cum taraen n ó íit ccr 
tüs ,8i etiidens. 

Vnde fecundo fupponen 
dum eít ^ quod illa p a n í c u l a , 
Ttí^íjan t i t u lo quseíl ionis p o l i 

D ta 



ta o^ñ debep figniricare raaio-
íe rn inte nf ioncm : nam c er ­
t a m eH. ailcnfum c o n c l u í i o -
ois poíTe eííe inteníi-orero af-
fendi praemiílarum : nam cu ni 
i n t d l e d u s fu potentia l ibe ia , 
& í 'ubdita i m p e l i ó volunratis 
p o t e í l m a í o r e m cenatum ap-
ponere. in aífenfu c o n c l u í i o -
i i i s quam in aíTenfa prasmilfa-
r u m , & ita aótus illas erit inten 
í i o r : cjuia ia ten l io , in achí , 
v c l cíl i píe ennatus, quera in~ 
te11 e 9; u s i n íni s aclihus ap p o-
« i t , vel certe ex i l l o proucnit : 
debet ergo illa particuia Tvlugn, 
fi^nificare ma ío rem ce r t i tud i -
nem , & e u i d e n t i a m , l ía v t fit 
fenfus. V t r u m in demo-nfírs-
t ione maioricerticudine, & e-
•uídentia aíTentiamur p r i n c i -
pijs , quam conclulionijC-x i l 
i i i iÜatsí-. 

T e r t i o rupponenduni efí, 
q u o d loquimur j quando aíTen-
t i t u r al iquís conc lu í ion i prcp--
ter p r s m i í f a s non ex alio 
capite : nam íi edam es alio 
capite , i l l iaiTentiaíur ? certum 
eft poíTe a í í eo t in cenius con-
el u i i o n i j q i u m p r In c i p i j s, n i -
¿ a l i q u í s deraon&re^ta l t die 
l u t u ra m e ffe e c I i p íi m 9 &. p o T-
tea í l i a ra v ide í , certius aí íen-
l i t u r conc lu í ion i quam p r i n -
c ip i j s , quia affent i tur c o nc lu-
i i o n i p e r d s m c n í l r a t i o n e m, & 
per e x p e r i e m í a m : loquio iur 
crgo quando i o l u m ex vi d e 
mon í l r a í i on i s a i í cn ikur con-; 
ciu(ionio. , ; 

• Ex quo quarto cerüum 
c ft i D t e 11 e el u ¡TI ma g i s a ffe o ri r i 
primis principias,quam c ó c i u , 
í ionibus.quas ex iliís ioferunJ 
t u r , quia prima principia fuuc 
n i i x ime eu iden í Í3}&' per fe no 
t3,&: i tamagis iliís alTcncimur, 
quamconelu l ionibus indc a l -
iatis. 

^ Solum crgo eíí dubium á c 
principi js dc inon í t i ab i l ibus , ' 
qua: etiam deducuncur,ex p r i ­
mis principijs,an m.igis aí ien-
tiamur tal»bus p r inc ip i j s , q u á 
c o n c l ü í i o n i b u 5 , q u 3 e ex lil is m 
í e r u n t u r . I n qua re pri ma Cea 
tent i^af l i rmac, quodnon ma-
gis aflentiamur principijs , q u á 
c o n c l u í i o n i j q u a n d o talia pr in-
cipia4non func prima princ /p ia 
fed demóftrabi l ia per alia prso 
ra . Quam feotenriam tenet 

i E g i d i u s N i m p í u i s <& Philopo-* 
ñ u s , pluresque iioc ter^pore^ 
& i l lam t r ibuunt diuo T h o m g 
hic leftione fex ía j immer i to ía 
men in lioc loco norauit Csier 
tanus: v idetur tamen hsec íen 
t í n t i a h abe re lun iamentum ira 
Arift@tel.in hoc capite p o í l -
quam d ix i r , quod pr incipía de 
bent eíTe raagis credita , quam 
c o D c l u í l o ^ l a t í m fubdic;.vel o-
m n i a, vei ali qu a: fe nt i t e r g o A 
r i í l o t e l . n o n omnia p r inc ip ié 
eíTe^maejs credita?jquam c o i ^ 
c lu l i o . 

Secundo quia intra ean* 
d e m fe ie n t i a m fe c u n d u m fp e-
ciem,certicudo p r i n c i p i o r ú , & 
ceni tudo conclu í ion is non d i f 

i'erunt 
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ferunt fp€tíe:ergQ habent ean magis cerca,quá c ó d u f i o : nani 
dem e l í e n t i a l c m r a t i o n c m fpe 
t i t l cam : icé eíTintiajccnfíftic 
j n i n d i u i h b i l i , noque íufcipi t 
jrugis & minusrergo no magis 
a fl'e n 1 i« R u r p r í n c i p i j s, q u á e o n 
el a fi ó ni ;quan do p r in c i p iafa n t 
propr ia ,& non commoma o m -
i i ibu$,qual iaiunt prima princt 
p í a . 

T e r r í o i q u í i ctufa naturalis 
non impedifa prodduci t effe-
é t u m í i b i 3BquatemJ& iimikms, 
VE ígrris p roduci t i^nem squae 
cahduaufed alícnfas principios 
f um,v t fupra v i ium efl:,e{l -cm 
Ta naturalis a í feaías c o n d u f i o -
n i s t e f g o p r o d ü c k a f í V n f u n i c ó 
c lu i i on i s , i í a€e r t umj& cuiden 
temjac eík i pie ¿«lenfus p r i n c i -
p i o r u m « rgo n ó magis a í í cn t i -
Hiur p r i n c i p i ) S , q i ü c ó d u l i o n i 

Contraria tamen f¿atccia no 
bi5tsnsaáacft,nempe-iisteik-
•£l-¿ fe mper magis i i í e m h i pvm 
cipijs^quam c o n c l ü l i o n í , í iae 
«alia principia , fint prima fiue 
propria ta l isfc ienug.I ta d o c é t 
i n hoc cap.Soms TGICÍÜS , & 
Caiet .& Mií ias ,8 í : rnenco q u i -
dem,quiarario A r i í l . i n lioc c, 
vel nihi í probar,vel certe pro­
bar de ó m n i b u s pr inc ip i j s , ar­
güi r en i ni í i c P r o p t e r <p vnum 
quodq; iale3& i l l u d m » p % ; na. 
quía o m n i a í u n t calida puopter 
ignernjgnis d i magii calidus: 
f e d f « m p e r a ífe n t í ra a r co n ci 11 -
íiofii propicr principiarergo fe 
per magis afíetimur p íncípi js ; 
ita i^uod principia í int nobis 

certo ai lei imur c ó d u l i o n i pro 
deer c s í f i t u d í n é pr incipiorú» 

Secundo nam 11 c o n d u l i o e f 
fet,ita nobis cer tá j í ícut pi ín ci" 
pía : ergo fruílra v t imur iliís 
pr íncipi is ad d e m o n í l f a n d a m 
c o n d u l i o n e n i j í i q u i d c r a ¡ n c© 
traria íentétiaj ifa eft nobis cec 
ta concia fio ileuc pr incipia . 

vcri imtamcn examinari po* 
teft ratio i l U A r i f t . n a m pr inc i -
p ium i l lud p r o p í e r q u o d vnum 
quodq; tale,non videtur ,vnde 
quaque verum , quía in gene 
re cau í f formalis non valer. 
Parles eft al bus propter a lbed í 
nem:ergo albedo eft magis a l -
ba,quia albedo non eft a lba .S í 
m iUrea ingene í e cauCs e f h c i í 
t i s . Petras eft homo propter 
patremfuum : ergo pater fulis 
eft n u g i s h o m O v S í n u l i t e r inge 
ncre caufae finalis non valer. 
Q n i a n o n vakr .fnnguis minut 
tur propter íani tAtemtergo ma 
gis rainuitur faniras. Simiii jer, 
non va lc t in genere caufae ma-
terialisjquia n ó valet linea eft: 
longa propter'par-es iongas 
quas habet-.ergo partes funt 15 
gíores tota ipía ísnea ergo l a 
nul io genere caufae videtur ve 
r u m axioma dlud A r i f t . 

Reipondet oprime Cale-
tanus hoc A x i o m a ve r i iV i -
mura effe ^ q u i b u í d a m adlu^' 
b i . i scondicionihus : nam p r i ­
mo reqairicurjquod p raedka tú 
i i l ud j in quo fit comparatjOj co 
ueniat v t n q ; C^UQI^O^VIqusel, 

P 2 i ü t c rq : 



5 2 Su per lih. yiri/t, JeTofte, refe luf. 
in ter qua> extrema í i t ta l i s com animal r a t i o n a í e i d e m funt.' 
paratio , defoclu cuius non va­
ler illa confequentia Paries eft 
albus p r o p t t i aibsdin^ro: ergo 
albedo eft magÍ5> alba rq ' j i a al-
b e i i non eít alba, v t quod,. 
fed.vt qyoj f í t autem compara-
t i o la ratione a!bi vt q u o , 
qpod tamen repsr i tur i n cafu; 
Áriftüielis , qiiia tatn aíTenfus 
p r i nc ip io rum , quaoi conulu-
fionis vterque eft 'cerms, & e-
D Í á e n s , vt q u o d ^ i n quo nt eoí 
paratio.-. 

S tc imdb requ i r í t u r , qi^od 
ü l u d j i n quo fit comparatio 
füfcipiat magis & minus, ra t io­
ne cuius magís poffec repeiir i 
i h v i o extremo ?;quatin i i i a l io , 
ds-ie<íru cuius non vak r i l i aco 
í e q i i c n ' 
pter pa 
p-íter eíVmagís Komo ,.quia ra 
t io hr minis non íufeipit ra a gis 
& minus j quod'ramen reperi— 
tur in cafü: Ariíloielis : nam 
certirudo ^ Se euidéntia fufei-
piunt magis & miniiSjCÍVemnv; 
vna certkttdó S¿:vna cuideat ía« 
jnaioraliaí 

Ter?i o requirítur ¡ quod 
comp?.ratio fi it inter estreíi ia? 
reaiiter d í u t r í a : qüalíteiaíítn» 
fus conclüiionis , & aflenfus 
prse mHíd "i im rea l i t e rd i í l ioguG 
tur , d c í í t d l i cuius non vakt 
hsec coúíequcníia. Homo in-
t e! 1 i g i t q u i a e fi: a n i m a 1 r a t L o n a i 
le : ergo oiagís imelligit ani-
m a l radonak , quia hom© & 

a Petrus cft homo -pro 
ren? í lmm ergo fuus^ 

f i l i a r t e r equ i r i t u r , quod 
i l l u d in quo fit somparatio con 
ueniat vni ,.ratione a l t e i i u j , í d -
cft , quia conuenit altei i , d t f -
f e d u cuius non vaiet confe-. 
quentia. Saínguis minui tur pro 
pter fanitatem : ergo magis m i 
nu i tu r ianitas: quia d iminu t io 
i n qua fitcomparatio non con-
uenit fasiguini, quia conueniat 
cadem d i m i n u t i o f a n í t a t i , nam 
abfque d iminu t ione famtatis 
minui turfanguis , quodtamen 
reperitur i n caffu A r i í t o t e i i s , 
nam cert i tudo & cuidentia , . 
quam habet affenfas conc lu -
ílonis i l l i p ro i i enk ex ce r t i t u -
dine, áecu iden t i a quam habet: 
aíTenfus prasmiíTarumí. 

A d aliud autenr de- fib«a; 
refpondeo, quod vel f i t c o m ­
parado in ratione effentiaii 
l ong i tud in i s , & tune non va-
lé t c o n fc q u s n t i a p r o p t e r fe c ü n 
darn coRclu l loncm, k m afsíg^ 
natam : narn ratio efíentialis 
longi tudinis non f u i t i p i t ma­
gis & m'mi^quL-í femper eilen 
tías c o n í i í l u n t in indiuií ibi lf , , 
v d ' f i t comparatio i n ratione 
tanta? l o n g l t u i i s i s v v e r b i ^ r a -
Ín¿\n ratione longitudinis bipe 
d¿J i s , quam habet ' l i í íea ,o : í ü c 
e t i n m n o n va 1 e t c o n fc q u e n t i a 
e x d e í f e d u prírnae condit ionis 
fc 111 c e t ' q t ú a! o n g i r u d o b i p e d a % 
lis non conuenir vtrique extre 
mn : nam íi tota linea non ha­
bet l ó n g i t u d i n e m b i p e d n l e m , , 

f i ngu l f 



*DiípJlJ)c ndttir. eternoftrdt^IíJl 
fincu^ Partes non pcffunt há - d o r cft.his q t ^ o r o i r ? r t u r .C 
Bcrelo ^ i^ud iDem b ipeda l tm fincm ; fed síTcnfus pran-ifia. 
ín aua:'fic^omp<irat!Ov& i ta A - r u m orcl inst«r tanqusm m f i -
xioma ií lud Anf to tehs l i re-
¿ie ¡ ( i te l l i | a í ur |vedisimuipeft. 

E x d i f t i s í e q m t u r , cjuoá 
non í o l u m in d e m o n í h a t i o n e , 
feo inquouis aho fySloglímo 
rcagis aíTeniimur prfmií 'sis 

nem adsfTcnfum cocliifio'niisi 
ergo p r f í lant ior cll ¿fitrnus 4:0 
c l u ü o n i s , quara aík niüs p r x -
m i fia rojn. R e fjfci n d e t u r a ííe n -
i u m praemiííarutti non ordina-» 
r i taivquani inf incm ad aflen-

q u a í a c o n c h i í i o n i j q u i a q u a n - í i :m conclunonis .vt optime 
u i s in argumento prebabi l i no 
aíTcntiaírur prxmifs is , & con-
c l i i l i o n i ceno S¿ c u i d e n t £ r , t a -
men a ü e n t l m u r prsemifsis itia-
gis p robab i l i t e r , quam aíTen-
t iamur conclutiori i ,quia hic e-
t iam habet íecL'm A x i o m a i l -
l u d A r l í l . p ropt tT q? vnum op 
que talcj^: i l l u d magis. 

Sequitur fecundo síTtnfum 

gumentum conuinciunam per 
f c 6t i o r o p e r a t i o n o n o r d i n a t u r 
tan quam inf incm ad ©pera t io -
nem m i n u s p e r f e d 3 m , f e d or-
dinatur ad il lam , tanquam cau 
fa[ad c f fe^um , quia aíTenfus 
prae raifía ru m, v t fupra vi di m us 
eft caufa aílenfus conclufionir, ' 
cum Hoc tamen caufa perfe-
¿t ior eíTe poteft aliquando fuo 

n" o •. r . . » • . 1 1 praEmiíTarüm femptr tfle perfe cffcau,qua ratione Sol p rodu-
d l o r c m a6tu affenfu conclufio c i t calorem , & eft perfcelior 
í i ís ,quia femper ¿f lent imur có 
c luf ioni prrjpter aíTenfum prae 
miü u u m , qued etiani docuic 
Ari f io te les in hoccaplite dices 
quod inteliigcsís^cíí.mclius d i f 
p o f i t u ^ q i í a m fciens:vbi i n t e l -
1 jgesis appellatur , qui cognof , 
cit principia :nam habitus i l le 
qilo a i f iBi imur principijs ap-
p e i l a u i r , i n t e ! l e ^ u s , v t i n f í a [ d i 
cam, feiens vero appellatur, 
q u i c o g n o f e í t c o n c l u í i o n e m , 
narn habitas i i le 3 quo aíTenti-
mur coclufioni appcliatur fcié 
tia.rquaíi diccret 3¿ ium,q i id af 
{cn t imurpr inc ip í j s per fee l ioré 
cííe aótu,qUo a í len t imur con -
c l u í l o n i . 

Sed obijeies finís pradlan 

í l lo . 
Super eft refpondeamus 

ad argumenta p r i m * fententif 
iam íupra a d d u é H a d p r imum 
refpondcrur m é r i t o Ar i í l o t e l . 
d ixi l íc jquc d principia funt ma 
gis credita omniajvel aiiqiiíiad 
d fno tandum,qvod ad afTentié 
dum alicui conclufioni non e í l 
neceíTariura cognofeere odu 
oronia principiajadhuc remota 
& prima ex quibus illa conc lu-
í io infeí tur^qua ratione matbe 
raatici multas concliifioncs de 
mon í l r an t , f ü p o n e n t c s p t u r í -
ma principiaiam antea demoft 
firata^Sc ita non opus cjVad v i -
t imam il lam d e m o n í l r a t i o r i m 
conficiendam a¿tu recordari, 

T> 5 a l io iu í» 



| 4 S&fff ^ h ^ j r t ^ á 
«iíorum, prínci^1 arü.^c^Usae í sm 
£u.H;t antea demóll : ratata ,& qua 

habi tuaHter . tequátur :^¿ iJeo 

p e r. e ft. n s c e íT ir i u m, a é l « aíTs n t i 
f . i ,vcl ómnibuspr inc ip i j . ' ' , ira 
icemotiSjVelaUquilms , í c i l k e t 
p r o x i o i i ^ e x quibus conclufio 
p r ó x i m a ín íc r tu r i t a raé femper 
vcrum ef t , quod üla prancipk 
quibus adnaiTentiaiur fint raa 
gis c re di ta., quam conclu Cío. 

A d fccvmdum quod ,,q;uáiiis 
darcmus cert i tudine pr incipio 
r u m non diffierrs !|iecie a certi 
t ud ine conGlai ionis^e quo éi 
cáinfra^tainé poteíi: efle raalor, 
iS¿ m i n o r, i n t r a e a n d e 03 íp e c i e m 
nam pr inc ip ium l l iud jquod ef-
lent i íe con fi ft un t i n i n d i u í ü b i * 
l i ^ v t pluries d i x i intei l igcdura 
« f t ^quoad p r s d í c a t a cffcntia-
lia^ita vt rron pofsimus addere, 
Ve i dctraherc aliquod prsediía 
mm eíTentials rebus manente 
eadem fpecic: na G.ab komine 
detrahas arimal,,vcladdas h i n i -
b i l c , n o n manet h o m o : c ü hoc 

tap^S Ctís^titudo abiolute l o q n á 
do í'u fe í p i c m a gi % oí, ra i a u s', fi- • 
cut eíVviia albedo raaior alia.. 

A d ter t iumrcrpondctu , cj> 
caulaeft Diíplftxjaliaeíl vniuo 
ca,& eíl illa qua: p roduc i í e f f ¿ -

u ra e iufd £ m fp e c i e l , & e i u C» 
de ra ra t ío ni ? ,v t homo,qua:?d á 
gencrat aliura hominem . AliaT 
vero eft caufa aequiuoct, & eíl. 
quae p roduc i t e f f eé lum d iuer íg 
fpccici ab i l l a ,v ; Sol , quando 
product* hsc inFcrioxa que fúc 
diuerfs rst ioí í is ab i l l o 'appellái 
tur califa squiucca & hac ratio 
ne a fíen Tus prae niiflar ú ,e ft t a i i -
fa sqi i iuoca aCenfus conclufio 
n i ^ q n i a dif t ingui tur ípecie ab 
il lojVt fuprad ix imu!» 

Vncie adargumentum reCpó 
de íur j%uod caufa ^quiaoca na 
quara pcoducit tfrcCtuni acqn.u 
p e r £e d u m c um. i p fa: q u a ra t i o -
ue Sol producens calorem c í t 
perfeftior ipfo calore,& ita aC-
fenfus pr^raiíTaniEi e ñ perfee™ 
t ior a f f e n ñ r c o o c l u f i o o h £ C 
ds hoccapitCi 

£ A T V T T E R T I P 

c^ rc^uure ^uos er , A ^ p H m a p a t t é acceá iuSycñ 
' ' $ S m ^ rores,qui ex d o d r i - in fuperiori capite é i ñ ú fu , qr 
X ^ T : ^ ! n i íuper ior is espitis principia funt ma»is credita ' 
non beneinteHcda oriebatur: 'qüá-cdcIuf io1&9 cot ic lul io de 
d ú o agir in prima parte i l los be^veperfede feiatur r*e¿uci\ 
pcoponic infecunda parte illos vfqj ad fuá prima p r m e i p i ^ q u i 



díVnt lq« i -pu tan tes , t t th i l cerro ii<vno!ÍT;&ita i n q u i t r r op r í n l o 
p c r í e n o r a ' c í { i l b , q i ú u ^ o L 
c i w t s / rn q u a r . t ú t e . piirC/Vi-Cg 
ro.fciir/ist-'.ccldií tn.q)c'égphio 

-pr ínc íp iorú ttó cft fofem'íi , f e d 
{• r i ri d pi'ü Pe i e m i 2?, o, u ia t ñ c &u 
fa cognit iouis c ó d ü i i o m s , q u a e 
cogiVitio eft feie-ntia. 

S e c u n d ú v e r o e r r o r é refutar; 
probando ¡n d e m o n í l r a t i o n e 
s ó d e b e r é cemi t t i circulum p r i 
inoquia principia p e r q u é pro-i 
batur cócli- í io debet e0e n o t í o 

^ l É j c c c l u f i o n e : r á per not i* 
p í o b a m u i d i nu s n o t ü e í l : 
crgoii'-deinde illa cóclDfio afTu 

1 m i t u r , v t p n n c í ^ i ú ad probada 
i l la p r inc ip ia ,eadécóc lu ' f io r e f 
fc&vi e iufáe efifet notior Si i g ^ 
n o n o r , q u o d cft abíi irdunv. 

E t í i rc fpódeas ,nu l lú cífe i í icd 
u e n i t m tdé íit noiius quoad 
noSjignoti* vero naturaTi a c ó -
tra arguit A r i l l . q u i a d e m ó í l r a -
t i o et ¡a debet p r o c e d e r é ex no 
t iorib9 natura fuá,& probatura 
Q m a demóf l ra t io d tbe t pr^ce 
dere excaijfis,vtdocuit fuperio 
r i d p i t e r í e d caufó? fut n w í o r e s 
natura fuá fuis cffcjftibus ^quia 
futpr ix rcsill is,6f p r i c r f f¿t no 
t í o r a natuva fuarergo etiadebet 
p r o c e d e r é ex notiori^ius natu­
ra fuá. 

i Secundorefutat eude error^:' 
n a f i i n demoAratione \ t smur 
circülojfcqtaitur ci? ¡de df n ion f 
tre£u rp e ríe ip fu m: n á d e tn 9 f 
tremus A , per B , &. deindc.B, 
per A erco de pí in^o ad v l t i * 
m u m á ^ m o n p rau,-r A' 
fum* 

D 4 

c o gn oí c k n i fi p cr d cm ó ílrat i o 
tiuafeat:runijnullam eífe fcié 
í i á, p r 1 * b a b a Í K : q u i 3, a u t p r ¡ n 
cip/a aémoftfstiónis p roc tdü t 
ín ÍKÍir.itú/jccuisc no cfiet fcié 
ti3tc;.uianó poíIerLUS^ darc ali-
'cj'uod pnmü principiú ad fe-
?d'ucatür vit i m«te c ócluílo,atq; 
I d c o nu n qu á h abe re tur fe i é tía 
de illacóclufioHejquia nunqua 
^oíTct feduci ad prima princi­
piado q? in íníinitoríó eft daré 
prímúríí aute deileniamiis ad a 
l iqüod primu p rinc i plú; ergo i l 
l ud ín'áemófífabíle eñ , qtiiade 
tBonftratio debet procederé ex 
|».inciptjs prionbus,fed qu^ no 
íognofcú tu rper demófiratió-
n é no cogHoícúaur certo: CT^O 
iSconclüíi^reducltur ad prin-
Vipiüjg? no certo cognofeitur, 
atq; adto non habetur fclentia 
fie illa. 

A l l i vejro vt vltarét boc incó-
íaenierii dicebant inde demonf 
ttatíone á^ndú elle circulü, ita 
vt poftquí cóclufvo probata eft 
|)ea principiaideiride principia 
1 pfa proben; ur per cócluíione. 
, I n iecunda vero parte capitís 
reijcit hos erroreSjdicens,^» no 
omuis cognitia co ta ' acqui r í -
turper deinonftrationé:ná p r i ­
ma inquit principia cognofeú-
tu rce r ío & euidénter-per íolá 
aprshenfioné teriisinorü abíCj; 
d 11 c u r r u j & d e m 6 íl r a t i o n e i \u 
qua;qiiiaíúnt partes períe note 
vt hoc principiú.Ornnctoturii 
eíl mauis. íua pr!te, certo cog-
Sj^ícitpr cxíola aprehéíionc ter 
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- Tfift lo,argüir. Qnia quanpis 
i-n t er mi n i s .c ó u e n i b i Ub u s, qu \ 
les funt r u b í e í l u m &; pafsio, ve 
>»omQ & r i r ib i ie} in teUig i p o í -
(ct ille raodus probandi cireu* 
Lvi rcr ; tamen non femper fit-
r y l ! >ga";Tiui ex termifiis c ó u e r 
tiBiiibiiSjjyt pofiic aiitecedens 
prqbrtrí pex f o n í e q u c n s , v t i n -
hoc ry l iugi f tno , 0 :nne anlmsl 
t . í | l e n í i b i i e , O m n i » homo cft 
animauergo omnis homo %.í\. 

f t n i i b i ' i . i rumho^- io&animat . 
feu h^.ruoj-k fcnhbile n ó funt 
t 'j r rn i a l co ñus. f tíb i l ts, &ru r fu s 
i l la' m Ú i o r. o in m. .a.p i m i 1. c ft fea 
í ib i le , nca potc íc probari per 
confe.quenSjquianon b m e v i : 
l ^ t oaiols l ipmo eíl fenfibilís: 
ergo c mn? animal etl fení ibi lc 
q • a a rg UtíB e n ta m ur s b vn o p ar 
t j . u b n HC vu?ucriale:ergQpro 
fea-r.ulll-.jnualis.cíV*. 

Trcj uoc caput pturcs díf-
p ü i ^ r í fblst de habí tu p r i -
r n o r i m p r i n c i p i o r u m ^ c -

caí lóñe. fafr ,p ta^ . i eo>cg A r i f t o 
teles d occt.prin cip ia c e rt o e o 
nüfcij'Sc non per f e i en t l am,có ­
mo d í u s t ame n d e h acre d i f D U 
tabim'u s-c áp ir é . i ¿iHu ib s- H b'r 
\ b i A r i t i o u e x prt feíTo d i í l i n -
gu i í rcientiamj,^ habíttimvpTr-. 
rnor tün prt o cfp í pr u«Ts qu i vo— 
c-itur i ot e! 1 e é t i i - b opjnionc: 
tu m eri.»ai,nej cepr¿m 4 i í p u -
t a t i ó n e m d e demdhftratione 
tóWrídfiD^amtíi». 

t i o&e q u i d finí propopt-h 
fies perJe n o í x ^ <*» ?x 
i l i if cemponi dibcát de-
moniiratio.. . 

c; •• •. M ; ». • ^¡jj rj úñi M '4 
f • • i 
t f ^ t t / í*sRif tote!c$ io hoc ca 

O f c ^ t i o n t i u p e r í e notam 
hoc f 'odo^propcf i -

t io perfe nota efl i l la ,quá cog* 
n o r c i m u s , n qu?-nTuiji i t r m i -
nos cognofíim'.¡s,diíFwrüni ta 
m c n i n r e r ¡ re c ^ s i n e x p 1! c a a da 
h a c d e G n i í i o n f j n a m Scotusin 
pr imo 'd i f t . i q ' i x i t . z . & i b i d l 
AuíC.olusaflferunt ad r . ropol i -
t ioncm per fe notam rcquiri,cp 
i nnrefeatnobis t an tü ex cog f i 

ro í ione t c r m i n o r ú j n p t e e x d i f 
.{ i i i i t ionib* te rminorum, cuius 
í en t cn t í a ; fnndarnentum eft? 
namidem c f tp ropof í i io p e r í g 
nota^quod non per a ü u d nota, 
naraidemeft perfe^quod non 
p e al i ud: f e d d e íi m t i o & de vi 
n i tum d i f t i n g u u n t u r í a ^ e m ra 
t ionciergo iüa p r o p o í i t i o j q u x 
eft: nota ex d i f i in i t ionibus rer-
minoruni5non eñ per fe nota,' 
fedper aliud nota. 

Secundo,quia íi p ropof i -
t ío per fe nota eft illa , qux eft 
euidcnse.K diff iui í ionibus t t r * 
minocom , féquitur quod pro-
p o i í d o demóf t rab i l i s íit nerfe 
nota^quod t í t i -otur- i A t i f i : , i n 
l ioc cap i t e ip ropo í l r ionp tn per 
fe notam efle in- dcm©nflvabi-
l é .P robs tu r fcqucla, quia h.iec: 

-• •Pr0' 



TlfputAf, fl. 'Ve mtur 
p r o p o í i t i o , h o m o e l l difcurfi-
uus, fit euidees , media dtH-
í i i i ione r u b i c é t i , & imcnedia e 
lilá dcmonftrari pottft hoc mo 
¿ o . Omne animal ntionale eft 
difcurliuG O m n í s hcmo t i l ai)i 
mal J arionalc.-ergo omnis homo 
cíl clífíiuiiuus : ergo propofuio 
YQX fe n<Ma non cít i l la , quae ex 
;iefinition bus tcrminorurn íit 

V t rem hacialdligamus fup-
ponf ndum cft, ex Sando T h o -
ma i.par. quapft, i . a r t l c u L i . & 
i , contra Gentes cap, n . quod 
non eí l ídem aliquam propoli. 
tioaem eíFe per fe notarn,6í pe 
fe notam nobis, quod etiam ia 
hoc capite adootauitCaif tanus, 
Sotas, ToIctus,& ratío eft.quia 
properuiones eflentules funt, 
per fe notfn jcurafua,quia quod 
fecundum eífenriam alicui con» 
uenit,perfe conuenit: fed non 
omnes propofitionts eíTentia-
Ies funt nobis n o t » , f ep« eni<n 
inquirimus, vtrum hoc íit deef 
fentia alicuítisrei , vel non : er­
go non eft ídem bliquam propo 
í l t ionem elfe per f̂ : notam na­
tura fuav 8c per fe noram nobis, 
& ita inquit S indus Thomas lo 
co fíJc§íJtt« h^cpropoíu io .Deus 
eft .r tctin^unife nota c í l , non^ 
tamé eft nobis per fe nota , quia 
t< rmini huius p r o p o í k i o n k no 
fitnrfstis noti ncbisp-mnibus,. 
qiú.-» non ómnibus n o t ü m 6 % 
quid fit D s. 

í í r?c ta men• dift í n d i encm,' 
arguu Aureolusapud Capreow 

l u m , i n 1. d i í l inf t io . %. quaeft' 
z .ad probandum omnem pro.. 
pofuiontrn» per fe noram natu­
ra f u a c l í e , etiam perfe notsrti 
nobis, quia fi aliqua eil: propo­
fuio per fe nota natura fuá , & 
non quo ad nos : ergo quando 
deinde illa fu nota , quo ad nos 
per demonftraiioncm, velcog-
npfcimus illa per proprios con 
ceptus tcrminoruipjvel per con 
ccptusalienos,non per aiienos: 
quia iaro non conciperemus eá 
dem propofuioncm , íed aliam, 
fiautem per proprios concep-
tus ipfius rei : ergo id^m eft 
natura fuá per fe notum,& per 
fe nobis aotum, fiquidern per 
conceptum ^ropriura eiufdetii 
reifitnobisnotum. 

R.cfpondctur tamen , quod 
polTumus concipere propoli-
tloncm , per fe notam natura 
fuá , per proprios conCeptus 
terminorum, confufos tamen, 
quia non repugnat de re aliqua 
hibere concepium prepriura, 
i d eft , non per alienara ípe -
ciem , contufu m tamen , quali-
ter res corporeae percipiuntur 
ab intelleftu, per fpeciem pro-
pr íam, tamen aliquando con-
fufae , vt deinde illa propofi-
lio mediante difriniúone cla> 
ra mminorum fiat nobis per fe 
nota. 

Patet ergoex d i í i i s quod ir»^ 
rerpropoiitionev , aliselunt na-
t ira fuá per fe nets1, quales funt 
omnes propofuiones e í í en i ia -
leSj alixfuntptrfe notae nobis, 

D ^ quia 



q u h e í u s t c r m i n i ^un t per fe no qu?s non haber a l iqmd reslite^ 
t í aobisincquc opus cli:,vt dc i i -
n i i in t i i r fiobis t e rmin i , vnde aii 
quando c o i n ú d e r c p o í í u n t pro 
p o ü t i o per íe nota natura í'ua, & 
per íe nota nobis:vt hasc p ropo 
í k i o O m n e t o t u m eft maius l ü * 
parre^am ¿ natura íua , & quo 
ad nos^ i l nobis nota. Rurfus ta r 
Tñ*i\, i l h qu.-e funt nobis per í'c 

q u é nó babet 
cffétia,_ptr 

pr iuv per q? RfQtiaitií)" % vt q u o d 
homo fit animal.quia níhií e íHn 
ic rea.!'.tcr ÍCÍJCC 
a l iqu id rrs;ít2T p 
q u c d p r o b e t ü r, i i n ¿ é. fi c ü i l ía «a i 
ccbanjus hanc propol idoné-ef f« 
virtualixer iF-educá, qt ia | iOtc{t 
p robad per aiiquod prf d ica tum 
radcne d i í H n í t ú a b animal! , & 

ri0t3,iunt in dupl ic i d i f e e n t i a : psius rationc íiío , na probanjus 
n^aa aiia funt p e r í e ñora o m n i - ex eo hoonnc eífe sn imal , quia 
bus , qualla í ua t principia p ro -
pr-ia inqual ibe t fdcnt ia jVt quod 
Jingeias f u incorporeus, apud 
T-h e ol o g os. 11.U ría s peo p o í id o-
nes per fe nobis nota; , funt i n 

e í H e n íit i u u m, c u m fe n íi t i u ü fit 
djfi:erenti« c ó f í i i u d u s animalis,-
ira haec eadem p r e p o r n i o , non 
cr i t p e r í e noia vir tuaUrer, quia 
per aliud vir tual i ier , S¿ ratione 

in dupUei d i fe ren t ia , aliae enim d i u e r í u m notificare poteíV,, 
fu n t n ob í s n o £ ae íe n l i b u s, 1 c i 1 i 
cet, quia feníu illas percipiiiMir, 
v t q u o i ignis caleíaciatraíiae vé -
r& Cuntaobis no ta ex a p p r í h e n 
f i í>ne«e rminorum,v t ,quod o m -
ae t o t u m í i t raaius íua parte : na 

E x d i d i s etiam p a t e t , q t i c d 
ficut p r o p o í i t i o , q u s e í l i n v n o 
genere immed'iata, p e t t ñ cííe 
mediata i n alio , v.t lupra d i x i -
miiSjka p r o p o f i t i o , q u x eít per 
fe nota in vno genercjin alio no 

hoc p r inc ip ium etiam omni í u - c l l per íe nota n a t u r a í u a , quia 
bk t ae spe r i en t i a per fe patet. poteft per al iud genus cauía? á s 

H i i í a p p o í i t i s d i c e n d ú eft in mon í l r an jS í i t a iam c ñ per i l i u d 
hac quaeitionejillá p r o p o l k i o n é no t s ; i 
cííe per íe notam natura íua jquf 
natura íua n ó habet aliam prio-. 
r t ra.per quá dcmonflrctur :nani 
v t . d i x i , iciea) eft per íe n o t u m , 
quod non per aliud notum:crgo 
omnis propof i t io immediata eft 
per íe no t a , vnde í k u t p ropof i ­
t i o im mediata, ve fupradiximus 
cftduplexn'iiaqug reaüteref t i m 
mediar a alia vero qus t a n t ü eft 
vir tual i ter immediatadta propo 
í i í io per íc nota natura fuá , alia 

D k o tam.cn fecundo, quarda 
funt p ropo í i t iOncs per í í n o t « 
n a t u r a í u a , qus vt fiant n o b í t 
per í e not^e opus eft, quod n o -
tis d e ñ n i a n t u r t e r m i n i , quia no 
f i t i s idos cognnfci mus, l& tune 
íit p ropo iu io per íe nobis nota,1 
quia cognitis t e r m i n i s , ftatim 
per fe patet a b í q u e difeu'-íu a l i - ' 
quo.Probalur p l inc exd.'flis:Ha 
hsc p ropo í s t i o Deus eft,eft per 
íe n^ta natura í u ? , n o n t a m é eft 

eft per íe nota realiter , f c i l i cg t , nobis per íe n o i a ^ u i a non per* 
f e a « 

http://tam.cn


fefte cognofcimusvllum t - T m l -
raim Dcm : nam í¡.illum p e r í e -
cle c a g n a í j e r e a i u s , cum fc-xiftc; 
t i a f i i de ei íent ia De i í la t im ef« 
í e t p e x T e aobis n o t u m , q u o í 
Deus í i t , Sí iía vt propo'kiones 
gliquae l int per fe n o l i s no t s o-
p u s e í l cognoulíTc d i f t i a i t ioné 
tcrminor i i iB. 

Vade ad fundaméracótrar iaB 
fe n t e n t i <E r c p ó de t u r a d prtra 
quod" d í fhn i r i o , & d i f i i n i t ú t a n 
t u m d i f t i nguü tu r ratione, & i ta 
propofuio illaqusc nobis i g n o -
tefeitex dif t ini t ione t e rmino-
r u m non p r o b 4 í u r , q u o d non fie 
per fe nota ex natura fuá^quía ex 
natura rei d i r i in i t io , & d U í i n i t ú 
non d i f t inguuntur , n i f i taetum 
p cr h o G , qnp d c ft d i íll a tkc c o n 
c ip l , vcl confufe m a m resillas, 
quas aliás confufe'cognof. cba-
musj^er difu n i i ionem cognoíV 
cimus diflia-fle» 

A d fecund'um rerpondetur, 
' nn l lum eÍTe inconue n i t n s , q ü o d 

p r o p o í i t i o p e r fe nota natura fuá 
l i t qcmonftrabi i is , q u ó ad nosj 
qula p c t c í l cíTe , quo ad nos. 
noq íit per fe nota Arift.fo{ú ín -
í e n d t quod propofuio illa^jua? 
eíl per fe nota quo ad n o s , n ó íic 
denioí l rabi l i s quo ad nos, & ita 
inqu'u prima pnndpia , fun t de-
monflrabil ia ,q,uo ad nos, quia 
funt nobis mamime noca. 

Sed dubitabit a l iquís , anpro 
p o i l d o i i i a j o quaprgdicarar pr í 
ína pafsio de f u b i t d o í i t p e r fe 
nota . In quarc d i cendü cft pro-
p o l i t i o a e m i l U n i j l n qua praedí-

catur prima pafsio de i ubi tí'fío, 
non cífw proprie loquendo pee 
fe nota nob t s : í i cu í Mee p i o p n é 
loq:u!'do c í l imrnediaía , v i iti fu 
per ior l espite d i d u m cr i .R .u ia 
cJI^quIa prima pafsio, poteft de 
mon í l r a r i de tubiecto media d i 
finitjonefübicéti^qux fal temra 
t ione d i lbngu i tu r ab i l lo :nam íi. 
ponamus,quod d i f e u r í m u m e í t 
prima pafsiohominU potef í pro 
bar í de i l l o hoc n » o d o . Q m n e a* 
ni mal rationalc «ft difcurl iuum,, 
oranis homo eft animal rationa 
lesergo omais homo eíl d i fcur -
l i u u í . N a r a v t fupradiximus n ó 
appeltatur propefi t io aliqua i m 
mediata,quia inter prasdicaruni 
& fubic¿ tum,ni i i i í medietjqua-
l i ter i n t é r primam pafsion«in,&; 
fub i e ct u m n i h i l m e d ia t , í e d q u u 
carct med.o quo probctur3ideft 

.. quia non poieft a prioj i uemoti 
fttari^fcd propoht io in.qua prae 
dicatur primapafsio de fubieóto 
demonftaari pote í i a p r i o i i per, 
á e ñ n i t i o n e m l u b i e ¿ t i , quae t í t 
pjk»i ipfa pafsionc, qua demony 
i t ramusrergo talis p r o p o í i í i o ^ 
proprie loquendo , non t\] per 
fe nota .. Pateta quia q u o d p t u -
barí poteft á pr íor í , elt pe? 
a ü u d norum , nempe per a-
l i ud prius 3 per quod. proba-
tur . 

S u p p o í u o e rgo ,q í j i d í i rp ropo i i 
l i o per fe noca fécuda pars quas" 
fl¡onis,fciIicct, vtr í d ^ m o n í t n 
t í o d : b e a t : ó p o n i ex ib i s iac i l io 
rem habet folut ior iem.Vnde d i 
co p r imo dc»»onílraí io ^f»i^fnó 

com^o-



vperlih.yírlft 
ccmponi tu r ex propofi t ionibus 
per le notis natura fuá. Froba-
t ur; q ui J i rs de ¡T! ó{1 rati o n c ^«M, 
procedimus ab efPeólu ad caiu 
íam ; fed effeétus non funt na-
tur i ( In noriores caufa: quiaca 
funt notipra natura fuaiquíE na­
tura fuá funt priora : íed caufa 
nntiirá fuá eíl prior cíFectu:ergo 
i .or ior natura fuá : ergo demon-^ 
í í ra t io^/ / ;^ , non compon i tu rex 
propofi t ionibus per fe noi is na 
tura fuá. 

h á Á o tamen d e m o n í l r a i i o -
nem quia, componi a f l u i d v i r -
t u a ü t c r , ex propofuionibus per 
fe notis noÍ3ís: piobatur , quia 
vel f o r m d k c r componi tur ex 
p r o p o f í t i o n i b u s p e r fe n o m , v e l 
quás deducuntur ex il i is : ergo 
•á|áf vei vir tute componi tu r ex 
propofi t ionibus per fe notis no 
bis, q u o d e t u m d o c u i t A r i f l o -
te l . hoc l i b . cap.5. dicens d e i n á 
ftrationem^ut conftare propo-
fuionibi ' i spr imis , & immedia-
ti5,vel ex l i l is quae ex primis de 
ducuntur . 

D i c o fecundo,domonflrat io-
nem ¡propter (\md¡ componi a d u 
vei virtualiter ex p ropofu ion i ­
bus per fe notis nobis , & natu­
ra rua,pra|>atur, quia vt d i d u m 
eíl fup..T,iori c a p i t e j d e m o n ñ r a -
í i o d e b e t p r o c e d e r é ex caufis, 
quae funt notiores natura fuá, 
Prseterea in cornmuni demon-
í l r a t i onc protedendum eft ex 
no i ionbus nobis , ad not i f icañ-
d m i conclufionem, alias fruftra 
vieremur i l l i s pr incipi is j í i con-

JeTofte.refGÍuf. 
clufioeft tam certa nob ' s , (ícut 
p r inc ip i a^ua ; fum nobis per fe 
nota, quia non femper s r g u m l -
tamur ab hoc p r inc ip io . Q u o d -
l ibe t eft, v e l n ó eft :& í i nn l i bus : 
crgo demóf t r a t i o propter q u i d , 
faltem virtuali ter debet co'mpp 
ni,ex propofi t ionibus per (e no 
tis nobjs, & natura fua, quia l a i -
tem componi tur ex p ropof i t io 
nibus , qux ex i l l is per íc notis 
deducuntur. 

^Uífjl. V L Vtrum circuU-
ris demonjlrútio , ¡tt >i' 
tiof*. 

- . ! 

cu íus in te l l igen t iaad-
uertendum eft,quod v t i c i r -

' cu lo , v t in litera feuiüs capi-
tis dicebamus,eft probare p r i n ­
cipia percGnclutionera, S¿ con -
ciufionem per pi incipia;appcl-
latur autem circulus.qui.i b t r c -
greífus ad idem , quia quando 
probamus caufam per c í f e í i u m , 
S c i n d e e í t e d u m per c a u í a s ^ t 
regrtfííus ad c a n a é caufam aqua 
incepimus. 

H i c taraé circulas d ú p l e x eftj1 
alius apptl latur c i rcu lm vnifor 
m i s , Sreft quando fit rcgrc í íus 
ad idem, eodem modo c o g n i m 
í k u t antea, alius vero eft c i r cu -
lus diformis,5c eft quando ht re 
g r t í l u s ad idem,tamcn ¿lio m o ­
do cognitumrnam cfFeftus p o -
teft duobus modis cogn* Wi. 
Primo per fuam caufam per de-
m o n í l r a t i o n e m propter q u i d . 

Secundo 



Secun do vero poteft cognofci 
perexp' .r ientian^vel i n t u u u m , 
vtquando aótu videnius eclyp-
iim,&rimili£er caufa,poteft cog 
nofci psr difcurfum , per eífc-
«5i:um , per d a m o n í l r a t i o n e m , 
éfrnA^ etiatíi per in tu i tu ra , abf-
quc ü i í cu r íu i a i jquo iquando er-
go ht regreirusiad idcm , vc l ab 
codem, eodem modo cogni to , , 
quo antea . appellatur ta i i sc i r -
culus v n i & r n r m : quando vero 
f i t ipfe r eg re l í a s ad í d e m , vel 
ab eodem j tanven diuerfo m o ­
do cognitOj appel iá tur circuluf-
d i fo rmis i 

H o c j fundamcntOjd ico 
p r imo inEac quasftione c i r cu -
1 us in demonftratione, tune eft 
\icvafus;s.quando fit regreíTus á 
confequenii,prcs v r cega i t o de 
pendenter ab antecedenti,quia 
appe l i á tu r circulus vniformis,> 
q u i a e í l ' re gre u s ab eo d em ya o-
dem modo cogn i to , <\v¡x con-
cluf io fatis communis eft inter 
authores : ira fent i t A l e x a n d é r 
A l e n í i s . z . l i b . de coelo rextu^ 
San dus T ho mas, eod e m 1 i b ro , 
l e é t i one 16, & 2. Poftcr iorum, 
l ed ione T2. Caictan. Hoc libe-
cap. 15. 8¿ ¡n hoc cap. M sims^ 

re l iqui , E t probatur euiden-
ter Ar i i l o t e l i s tatioeibus , ín 
hoc c a p i t e , q ' i j i a í e q u c r e r u r i d é 
eodem m o d b í e habens ciTe no 
t ius] , & ignotius refpeftu eiuf-
dem. Probaturfequela : qu i a in 
demonftra t ione) inio ,& in o m -
n i difcurfujprincipiadebentef-
fca o dora conc lu í i on e,quia v t i i 

hn:on(ír, ^ f d s l . r L 11 
mur iUisadoftendendam c o n -
c l u í i c n e m : ergo f i d c i n d e v í l -
mur conclufione, eodem modo 
cogj i i ia dependeurer a pr. t iDif-
ü s ad probaRdas ípTas prsemif-
fas, iam v t imur mmns noto ad 
p robandum i d , quod eft nc tws 
i i l o , quod fatis v iaofum eft., v t 
f i prob^Muis ex not ior ibus, iam 
í d e m codera modo fumptum, 
cffst notiusi, & ignocius rfefpe-
í t u e i u f d e m . 

Ñ e q u e valet dicere, quod í d é 
po íc f t eCe í ioí ius natura fuá ,no 
bis autem effe minus no tum, v t 
fuperiori cap i t ed idum cf t ,qu ía 
v t opt ime rcdírgViit A r i f t o t e l , 
i n hoc espite,omnis demoi f t r a 
t i o debet p r o c e d e r é ex n o t i o ­
ribus nobis-, eo quod aíTumi-' 
mus notiora nobis ad inferen-
dura id , quod eft minas notutit1 
nobis,alias,fi tam nota eft nobis' 
conclur io , freut principia, f r u -
ñ r a v t i m u r i l l i s principiis a d i r i 
ferendaro conciufionem : ergo 
fi deinde conclufio debee e á e 
no t io r nobis, vt probemus p r i n 
cipía , iam idem eodem'moda 
f u m p t u m , & refpedu eiufdem 
eí íe t not ius ,& ignotius. . 

Dicofecundoj ie hac quaeftio 
ne , i n á e m o n í l r a t i o n e opt ime 
poteft íieri regreflus a confeti 
quent i cogni to i n á e p c n d c n t c c 
abr anteceden ti,ad i p fu m a n t c c e 
d£n<;,qui appeUatur circulus di--
forríiisjquia non fit rcgrefi'us ab 
codera, codem modo cogni to : 
nam quande probamus confe-
quens pcraccidenSjCOfígnof'cí-



6 i Super lih, ^Arlñat. <k Tóííer. rcfoluf, 
tu r confequeiis dependemer ab ter quiá jpoíTumus p r o g r t á i A i -
a m e c e d e n í e , dcinde vero pro- mendo i l í u d , VE in alio genere 

• bamus antecedens, per coafe- eft caufajVtendo eciani d e a » o a -
quens f i m í p í u m indspendea- É r a t i o n e propter quid» 
ter ab i l l o . Prabarur concFüiio,1 Secur.4o pofsibilis efl c i r c u í 
hoc modo i n t c l U é l s . Q ^ i a in te l lus adhuc i a eodem genere can 
leclum difeurrere, eít ex vno f s , q i i idqu id dicat Mailus i u 

h^c capites q u o d o p t i í a e e x p l i ­
ca t A i i i l o t c L i a i . l i b .Po f t e r io -
n u n , text . 15. q u i i ficut ir . nattt1 
ra,vapores funt caufu materiaiis 
ex q u i tamqaam ex materia fie 

cb i í c to , . i fe i tur pro 
gredi ad aliud obiectum', quod 

f6abe¿ connexionem cun* pr io -
r i : íed c o n c l u ü o s & .principia 
habent ín te r íe connexiofiea* 
q u 3 r í d a m : e r | o pcEe{l|>rogt:eái 
\ conciul ioi ie ad pr incipia , noa 
quaEenus ccgnlta cft depeadsa 
ter á pnncipiÍ5.5 ledab illa ceg-
nitaiadependenter ab li l is p ro-
gredi , potenc ad ipfa p r i n c i ­
pia. 

Hi:c tameti regreffus v t i l l s , %L 
non vi r io fu i muii is modis in te l 
i i g i po t t t í ' . P r i m o , i u v t v t r s -
que d c m o n í l r a t i o i u , prapter 
quid^ .amen in diuerf© genere 
caL'.í^ , qu ía noa repugnar, i d , 

ad ia vno genere eft cft'edus 
i l i o genere cíTe cauftm^vt für 

p rad ic íum eft ' : nam in genere 
• caufs cfticientis íanitas eí l effc 

¿tus medicina : quía medicina 
eft cauu efficiens íaQkatiSjCum 
hoc tara en ígnitas eíl caufa i n 

tí ere caufó í iaaüs 1 qua rat io" 
n e m e d i c i n a e il: p ro,p ter fan i ta-
te ra , tamquim propter1 ü n e r a , 
ad qúcin ordinatur' , quod o p t i -
ir.e docuit A r i i t o t e l . 2. P h y í l -
c o r u m , textu 30. ergo ab i l l o , 
quod in vno genere caufae, eft 
e i í c d u s deraonilratus per fuam 

.caiil 'am, de íQoní l ra t ioae prop-

qu 

isluuia , & deinde illa plutiia eft 
c au í t miter ial is , ex qua fiút alij 
vapores, quia circulas in natiw 
ra non cíl incoauenlens, quia 
quamuis fifrin eudc genere,cau-
fe4 K-OIS íameís-aá í d e m nume-
m ^ q u i á i f t i v5pore« numero cau 
f í ; íunt ptoaiXjSí deinde i i U p í a 
uia cíl caufa jmateriaiis al iorum 
v a p o r u i » , q u i diticiS funt na me 
ra % priEcxill e n t i b u s i t a in de-
m o n í t r a t i o n e nu l lnm eft inco t i 
ueniens, quod demonftremuf 
ex váp t r i bus fuiurara eííe p l u -
uianí , &.r deinde es pluuia fiitu-*' 
ros eíie ai.ios vapores 5 vb i non 
í i t rcgreíTus ad Idem numero^ 
quia (icut hoe i a natura non e í í 
v i t i u m j i t a ñ e q u e i n demooílra-* 
t ione . 

T c r t i o porsibiliseft c i rcuíus 
i n demonftrationc, quaud''» v t i -
mur diiieríis demoflrationibus: 
nam poífumus éen tqaf t ra ré det 
.n"!oñftraiione,propter quid cííe . 
fí:um per cau íam, & deinde per 
demonftratioaem <¡m<i, caufiríi 
per e f f ^ u m qua rar íone A r i l l o 
t e l . dsmonftiatione ^ w , p ro-

bat 
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bat L i i n ' r n eííe-roía-nd'amj quía 
orbiculsriter crefc i t , & deinde 
per d e f n o n ñ r a t i o n e m , propter 
quid, p rob i t orbicularircr cref-
cere, qu'u ef lrotunda , & 2. l i b . 
de ccelo.c.8. probat ftcllas non 
ínouer i mo tu progrelluo , quia 
Kabent Hguram íphaerisara : & 
rurfus p r o b i t haberc í igurá fphg 
r icam, quia non mouentur mo­
t u p r o g r c ü u o , qucc e!l demon-
ílrat io,^«M, & a pufteriori ,5¿ ra 
t í o huius eft iam tada, quia q u á 
do p o í l d ü m o n f l r a d o n e m ^ p r o p 
ccr quid , deinde vílspiurin de-
monftrat ione i p ío efTeda 
ad probandam cáufam.non vsl-
mur effcclu , v t no tus cft per 
pviorem de í r .on f l r anonem , fie 
cnirn eft quid i g n o t m s , & i t a no 
ú t h e t demonflracio ab i l i o p ro -
c c d e re, qu i a fe mf> er d c m o n ílr a-
t i o debet p r o c e d e r é , ex n o t i o -
rihus no b is , v t dictum & , fed 
v lu rnur i l io eíFeflu, vr aliác cog 
coguno per e x p e r í e m i l , v t p ro -
be mus ciuscaufam, quarWione 
ex eo, quod videmus Eunam or 
ble ular i ter c re fe e re, tí e i nde c o l -
Tigimus efle rotundam per de.-, 
xnoní l ra t joaem quüi 

Ex d i d i s inf e ro , ídem quod 
h á d e n u s de demoní l ra t ion 'e d i 
x imusfao modo ctiam i m c l l i -
gendam efTc de fyi logi l fno pro-
bab i l i , quia etiam in o m n i f y l l o 
s i f r n o ^ a t e c í d e s dabet sííe no-
t ius c o n í e q u e n t i , & ita \ c o n í c -
quenti c o g n í t o , vt dependen-
terab antecedenti , non po te í t 
fisri regre íu is , quia vt lie e í l 
quid i gno t íu s ab ilIo,tamen alio, 
w o d o cogni to , poteft fiers re-
^reffus ad probandum antcGe^ 
dens: ficut in d e m o n í l r a t i o n e 
d i d u m eft. Infero fecundo, ide 
ctiam efTe dicenduin in dc í i r i i -
t ionibus explicandopartem d i f 
f ini t ionis per ipfum de f in iu ¡m: 
naf.? quando definí tu m poteft 
alia cognuione cognofei p rop­
ter íUam^quam h a b e m ü s i n de-
bni t ionei lHus, poteft par t ícula 
d i fnn i t ion . s probari per ipfum 
de i in i tum \, lamen d i f i in i tu rn , 
prout cogni tum d e p e r c l é a t e r 
k d i f r in i t ione , non poteí i foml 
ad explicí indam aliquam par-
t iculam difrinitloíii;; , quia v t 
í ic , eft rninus notum , vt decee 
opt ime A t i ü ó t e l e s 6. topicor» 

> i * ' * ' ^ « r r ^w.v %S>ÍĴ  \s*¿*- s• • ••• 
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. Ntcntum AriAote-

^oce^c, quoddenió 
^^ÍV»^^! ^«"atio debec proce-
dere,cx propoíitionibus nccef-
fáriis , qu irn particulam in cap. 
fuperiori,í"ecundo omiííerat hic 
tradmdá.Duo agit.Frirno pro­
ba: , fecunáfj sxpiicat quid íic, 
dici de Qtixalfik. dici períc^Sc di 
civniuerfáliter,. 

Ad primam partem acceden­
tes ase Ariüotd. quod demon-
ílratio dgbct procederé ex pro-
poíuionibus n.eceflariis,& pro-
bat, quia dcmoiiibatio ordi'na-
turad acquiren Jam ícicntiam: 
íed teicntia eíl de neceílariis: 
ergo , & dcnionflratio , probat 
minorem , quia feiemia eíl de 
bis, quae alirer fe habere non 
poílunr, diaerat iñ capit.2. lupe 
riori ditfi.niens fcientiam,quod 
tune feire arbitramur, quando 
rcm per caufam csgnoícimus, 
& quoniam illius e$caufa,& 
quod no cantmgit álíter íeríia-
btre J ergo fcieiiti-ijac per coo-
fequens üeníoníliatío dobent 
«ffs de aeeeíl.riis, de quo videá 
tur fup ra d¡ da. 

Sed quia in propoíitbnc ne-
ccíTavú praídicatiiín , dicirur de 
oai«i per fe , & vniuerúliter, 

ideo in fecunda parte capirís c¿ 
ponit has tres partículas, & in-
quit,quod díci de omni^eí} prae 
dicari.de ómnibus inferioribus 
conténtis fub íubieclo, & fem-
per, vcrbi gratis,inliac praedi* 
catipnethomo eíl: animal praedí 
cammjdukur de omrú,quÍa di * 
citur de ómnibus indiuiduis ccí 
tentis fub haíniüc. Dici vero 
per fe xoatingtt qu&tuor mo-
dis, Primus raodm dicendiper 
fe cft, quando prxdicarum eft 
de definiiione fubie^U, vt in 
hac propofitiojierbonio eíl ani-, 
mal, nam praidicarum nempev 
ammdteÚ: de dtfinirione Komi-
nis.Secundus.eft quando íubie 
dura eft de difiinitionepraedl-
cati, ideft, de etíentia praedica-i 
t i , vt in hac.Homo eft rilibilit, 
nam homo eli de eífintia rifibí 
lisjnamrifibile dicit hominé ha 
bentem rifibilitaté.Tv'rtius m© 
dus diceodi, per fe eñ per fe exi 
ílendi.&- non in alio, qua racio­
ne dicimus, quod fubílantia eíl 
cns ^críe . (¿¿iartus moduseíl 
per fe caufaudi, id eíl, quod íit 
caula per te talis efFeáus, vt cu 
dicimus sdiFicátor^diíicai/iu-
gulaíus interit. 

Tandt explicar, quid fitdict 
vniueiíaliieí'jSc inquit quod di» 

«i vni-
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cí vniüfirfaliter eft d ic i 'de o m - ¿^ua:(í. Víi* ¡n hac Jifputá* 
m per rc>& fecundum quod i p -
í u m , id^r t , rationc ipfius , <Sc 
|ta homincm efle fen f i t imim 
non conuen í t i l l i fecundum 
quod i p f u m , qüia conuen í t i l l i 
ratione ani ina l i s ,non vero i n -
quantum homo eíi reduplica-
t iue at vero hominero elle r c f i -
b í lcm , aur tr iangula n h abe re 
tres ángulos .xquaies cluobusre Juhitíie ctr.tintis queUhetten¡¡,'sre\ 
&]S conuen í t í c cundun i quod Q n o d qu inuis A n f t o u o b í c u r c 

'íione quidjintpropofítio-
nes4c omnî c^ an ex filis 
componl dchcat demon-
flratio, 

i d de omnihoc moJo defi-
rntur ab Ar i f to r . D i á de cw-
ni tfi piadkari de ommhm /u¡j 

ipfuni jquia fecuadum proprias 
corum raciones illís c o n u e n í t 
fahcm tanquam propria país io . 
Vnde coliigic Ar i{ lo t cks ,qucd 
demonPtraiio debee procederé 
ex huiurmodi p ropo i i t i on ibüs 
Tniutrfal ibus p t r fe , 6c fecun­
dum quod ípfum. 

Clrcdliteram. 
, V o d í n h o c c a p i t c A r i í l o t , 
docct dcnionftrat ioncm 
p rocede ré ex neccí lar i is , 

iam íup t a taclum cíl; foluni cr-
go hic cxaininandurn eft^aa de-
beatcomponi ex propof i t loní* 
bas de omn i , 6c per fe 

D u b i a bi t tan.icn pr imo n l í -
q« i s ,qua rc AriílotelcSj.ficut dif-
finiulí dici^de omni-, non defi-
n ie r i t , ctiam dici de mi l lo , fi-
c u t i d fecit i . l l b . Pr iorum cap.i. 
Rcfpondcrur caufani cíTc, quia 
hic A r i f l o t . ofseipue agir de 
d c m o n í l r a t i ü n c ¿ f í i rma t iua / in 
qua poni tur ,d ic i de o m n i , non 
vero, dici de nul lo , quia hoc 
q u i d ncgatiuum cft. 

per negationes cxpiicucri t i n 
textu, tamen in fiibClanna ídem 
eft. Pro cuius intell igcntia no-
tandum cí>,qucd A n í l o u l o n g c 
alicer í u m i t ^ i c i de omni . i . l i b . 
Pr iorum caplt.f. <k hic; nsin i b i 
appellatjdici de o m n i , quar.do 
prardicatum predica tur de o m ­
n i contento fub fubieétOjíiue ve 
rCjíiae f ilfe , iuxta quem rnodü 
ha!C p ropof í t io .Homo ef la lbuj , 
non ert de omni , quia al bu non 
prardicatur de ómnibus h o m i -
nibus i n propofuione vera, & 
affirmatiua , & hoc efl; d ic i de 
omni po f l e r i o r i í l i cu n i . A l i u d 
vero efl: dici de omni p r i o n í t i -
cum, quia i n l i b . p r io rum agic 
de fola forma f y l l o * fmi ab-
ílr ihcndo ab hoc quod ef tpro-
püf i t ioncm cíTe veram,vcl fai-
fam. 

Secundo notandum e í ^ cir~ 
c a í l l a m particulam , Vre qmli-
hetteniforc, quod debet in t e l i i g i 
pro quolibet tempere imporra-
to peí copulan: ,5c ira Inrc pro-
p o f i t i o . Luna ec lyp íab i iu r ,qua 
d o fuerít oppofita Solí cft pro-

E po í i t io 



Safer i¡l>..^4r/$út ie fóSefl.refoV" $6 
pcfi h deonmi , quis quatn- u ínam potentUm Esn nonpcr 
ms eclipfari non couucniat 
Lunae ornuitempore , abiolu-
tc loqucndo , t imen couucni t 
i i l i on in i cempore íigníftcato 
per copulam ,fci l icct quando 
fuerit Sal í oppoíica 

T c r t i o aciuertendnm cft 
ad p r o p o í i t i o n c m , do omn i . 

fit , qualis cft hxc propofnio, 
homo cñ animal nam cuín 
cíTe animal fít de cíTentia h ó -
niiniSjCantrariuin implicat co-
l radic í i©nem. 

Secundo aliquid appella-
tur neceí l? , r iuni , quia quamuis 
per diuinan? potentiam con* 

non elTe neccíTarium quod fit t rar iuui coní ingerc poíslcjtion 
afh rma t iu i figno vHÍucrfali,(ed 
fatis eft, quod prscdicaium con 
ucniat omni contento fub fu -
biecto , hoc enim u n t u m jftg-
nifie.u i l la p j r t k u l a de omni , 
q uíUter hxc p iopof i t io homo 
eíl animal cft de omni , cuia 
prxdic . i t i im conuenit ó m n i b u s 
tníerioribu 's contentis fub í u -
ble£1.5 , <Sc tempore imporcato 

tamen per* naturam, qnaliter 
harc p ropo í l t io eít neceííatia4(Ss 
dcomn'uignis eftcalidus. 

Te r t i o a l iquid appellatur 
necefi;, r ium , & de omni^quia 
fel tem, vt k i p lur i rnum cft ta 
le , v t quod in hyeme íit p l u -
uia. 

Quarto al iquid appellatur 
necefíat íuni ,yel demoni ex í n p 

pee copulam fciUcet tempore pofirione tan tum, qual i te l h;rc 
prxfenci : addo tamen , quod propofitiorhomo inouc tu r , ab-
propo í l t iones i n direélx qua 
I U eíl ifta . Ki í ib i lc cft homo, 
n o n funt de omni , qu imnis 
enim pr.edicatum iUud^hoii.o-
con eniat omoiecntcnto f»jb 
fubic¿Vo , tamen pr.edicatio 
i n d i r e í l a , propr ié non eft pra: 
dicario , & i ta prxdicatum , 
proprie non datur conucñ i ­
re orna i contento fub tubie-

Quarto aduertendum cft;, 
quod i icut propofuio neccíía-
ria cft qua dúp l ex , v t antea 
d i f tum cft j i t a & propofuio de 
o m n i , qn i» quod ncceí iar íum 
cft omni conuenit i ncceíTariú 
c r g é aliud cft quod ita e í l ta-

Tolutc loquondo non cft necef 
faria , nec de omni , tamen ex 
fupporitionc,quod cut r i í necef 
f i i r i um cft de omni,quod mo-
u caiur. 

Sed contra clifnnitionem 
iftam hadenus explicatarn ob 
ic i poieft, quia i ñ x propofit ie-
nes funt de omni : Dcus e í l 
ictcrnus : Dcus cft imnurabi -
lis , & t a m í n prx'dicatum non 
probatur de omni contento fub 
("ubiecto , quia cum fit vnus 
numero non poíTunt dari plura 
contenta fub fubiedoi de e q a í -
bus dicaturpredicatum>& idera 
e í l fu o modo de hac propoí i t io 
nc ^o l el} lucidus, qnia tanturn 

!« , vt contrariuin exiara p^r di"* daturvnicusfohfccüdo quia hec 



pteJicatio^homo eft nfibil¡s,efl: 
de omn¡ , ta rncn £i Deus pro alí-
quo tempore aufferret rífibiíita 
te ni ab hominc,pra;diwti i rn no 
conuenirec fub í u b i e d o omni 
tempore. 

Sed refpondcturadprimam 
quod inhacpropofi t ione.Deus 
«íl aeternus, quaxauis praedica 
tu i i i non dicatuf de pluribus 
indiuiduis contcntis fab fubie 
¿ lo tamen dici iur de plutibas 
d iu in í s perfonis , quas funt 
Deus^ 

Ve l fecundo re fp onde tur 

nis h o mo i n fe n eelute ca ncíci c 
rcfpondetur fubd i í i inc i ione na 
í¡ i l la pa r t í cu la i n f enc^u te iu -
maiur a parte í u b i e d i , r c f í r ! n -
g i t i l iud , i t a vtf 'acíat hunefen-
íui iT,omnis homo fenex cancf' 
c i t , & tune eft de o m n i , quia 
nec t í l a r íu ra eft, ía l tc in , vt in 
p l u r k n u m , q u o d omnes h o m i -
nesin í ene f tu t e caneícant , í i -
c u t n e c t í í a r i u m c f i / v t i n p l u r í -
nuirp,quod in hyeme íit p luuí* 
íi vero illa panicula i n fcneclu-
te fumarur a parte prx'dicati fá­
c i l hunc fcníum . omnis hemo 

q u o d i n h-sc def í in í t ione , dici peruenitad feneftutem , 5c in 
de omni cateto fub fubieclo no ca canefe e, aeproinde eft f i l f a 
dcbc t in te l l ig i a í f i r raat iuc fed prüpc»ütio,idem fere cü i ud i t i ú 
negatiue id eí} a> n'ihíl cocinea- de h ís propofitionibus. Omnis 

. I /• r • r» # '..<i- J i ! n. .. 1 ^ »,- : ^ !̂ ™ t u r í u b í 'ub ie í lo ,de quo no dica 
t u r prxdicatmn , & i ta hac 
fortaíTc de caufa A r l í l o t c l e s in 
í i c e r ahoccxp l i cau i c per nega-
tiones, iSc ita veruai efl:, quod 
n i h i l continetur fub fubieclo: 
Dcus,dc quo non dicarur pr . ídi 
camtum , (5¿ c o á e m modo rcf­
pondetur adaliud de Solé. 

A d fecundum rcfpondetur, 
quod cjüarauis Deus auferat r i -
fibilicatem ab hominc , h « c pro 
poficio , homo eft r i í ibi l is eí tet 
de onini,fi j t lud verbumeft non 

corbus efi: niger , & omnis cig-
ñ u s eft aibus:nam íí feníus íit 
q u o d t e n í p ó r e crcfceivtis stat is 
corbus eft niger,<5c cignus eft a l ­
bas funt propofitioncs de o m ­
n i & vcre:fí verof t t féfus , quod 
o m n i tempore corbus eft niger 
& cignus eft albus, non func dfi 
Omni^quia cum p r imum genc-
ratur corbus non eft n iger , nec 
cignus albus eft. 

H i s ia£lis fundamentis 
fie conclufio in hac qaeftione 
omnis demonftratio debet com 

fignificet aclualemexiftentiam poní ex propofit ionibus , de 
fed conncxionem.vclut i e í l e n - onmi . Qux'conclufio cómunís 
t ia lcm Inter pr jedícatum , & 
í u b í e í í u m , quia hx'c conne-
xio cllcncialis , omni tempo­
re eft. 

ged habita b i t aliquis v t rú 
h^c propofuio íit d¿ orani o m -

cft inter aurores, «Se probatur ra 
r ionc , quia propofit io «eceífa-

, r ía eft propofitio de o m n i , quia 
quod neceí la r iu^f l ó m n i b u s i n 
cft,vt hommem eíTcanimaíí 'ed 

gmnis dcmof t rü t iodcbc t copo n i 
E » ex pro- . 



0 Sfíper Uh lAríftJepoft refolaf, 
ex p fopc íu ion ibus nccclTariis, ad rtd£clua?,cíim hóc t ñ ñ p t ú a el 
v t f. capit i .cKplicatum eftí er* r idendum no prardicatur de ho 
go eriain dshet propofitio natu- mine in p r i m o m o d o d i c é d i per 
ra l i modo compon) ex propoí i -
t ionibus de omni alieno ex mo 
¿is iam rclatis. 

i&tfli, VIH, ̂ uidfmt pro • 
pofitiones per¡es C?3 án ex 
illis componi dthedt de-
inovftratlo, ^ 

Rií toc . i n hoc espite cnifo 
Lmerat modos dicendi p.eF 

fe, qu i fuo ordine examina 
d i fiiKuPrimus modus dicendi 
c f l , q-isndo prardicatum cft de 
dif f ini t lone í n b i e ^ ' / i d c f l d e cf-
fentia fubi€£li,qiíales f u n t o m -
nes p ropo í i t ioncs cfientiales. 
H o c aiuem intel l igcndum cíT, 
í iuc i l lud eíTcntiale prsediectur 
in redo ,v t cum dicimus, homo 
cíT: an ima l , homo cít rationa-
l i s , íiue prxdicetur i n o b Ü q u o , 
vt cum dic imus .Homocf t com 
paGius ex corpore & anima^ l i ­
nea eíl quan t i t ú s claufa p u n á i s 
nam Ar i í i o t . i n hoccaphe aper 
|e dic i i j i n c a m conuenire lineg 
per fe ín hoc primo modo ,qu ia 
i u m de clTcntiaIInea?ft 

Secundo adueitenduin cft, 
q i iod quando Ar i í l üici i , quod 
dicí per fe in pr imo modo , cft 
qu-mdo prxdicatum ePt de d i f !> 

ÍCíquia non eft cfTentí* h o m i -
nii^fed pafsio : ha:c tamen pro-
pQÍitíojiiomo albus eí l , an imal , 
efl in fecando raododicédi per 
fe, quia quanuis anima! non fíe 
de di f f in i t ionc cíTentialí albi ta 
men eft de d'iffinitione cíTcntia 
l i homin i s ,q i í i a ponl tut \ parte 
fubieéli finmlcum albo in i l la 
p r o p o í i t i o a e . 

T c r t i o aduerteuduefi-, q t íod 
vt propofi t io aliqua íit de per fe 
ficut, v t íit de omni, requi r i tu r , 
q u o d fa direiSla: nam predica-
t ío indirefta propric noncft p r j 
d i c a t i o ^ & i t a neque propric l a 
quendo eíl: pra:4iratio per {e,6c 
ita harc propoíi i ic»R ationale eflj 
animal,non eíl per fe, quia ani ­
mal fo rma lke r ,& per rc,r.5 pra: 
dicatur de rat lonali ,qnia ge ñus 
non pr^edicatur i n p rxd i ca t í one 
formal! de difFerentils perquas 
con t r ah i t u r , v td :dum eíl i n c a 
pite de difrerentia,|neq; c cotra 
ha:c predicarlo,animal cft rat io 
nale non eíl; per fe, quia v c l u t i 
per accidens conuenit animal?,' 
quod íit rationrde3ncquc haber 
per fe c o n n e x i o n c m , a n i m a l , c ú 
rat ional i» 

Sed contra diffinit ionc huius 
nitionc fubiedijdebet i n t e l l i g i p t i m í modiporeft obi ic i :náhcc 
de dif l ln i t ione cíicntiali non propofi t io , á lbum eí í corpus, 
defcriprnu,quia aptum ad rldé non eíl per fe in primo modo: 
dúeíl de d i í í ín i t ionedi fcr ip t lua quia non eíl d i rech propofitic, ' 
hominiSjcCidcíinííur homodif - ita prxdicaium propric , non 
creptiue ^ quod fie animal ap tü prardicatnrper fc, iu prxdicat io 



íne fonnali,^: tamen pracdieatú 
nc pe corpus eíl dc diffiniuonc 
cíTentialifubieíli.na alba cílé 
tialiter d'í'fínitur per Corpus,^ 
hocmodo.Albü cíl corpus dií 
gr cgati u ú ̂  i fu s :c r go hxc diffi-
nitio huiuí5 primi modi novide 
tur exaéia.Idé eft de hac propo 
fuione indirecta.Riíibile c-íl ho 
SBOjCÜtaníc homo fie de difíini 
tionc eflétiáli rifibilis, quia def 
finkur eíTcntialiter liíibüc per 

' hominéjtáquá per fiibicdu ad 
cjuod dicit cílíentiaUm ordí-' 

Secúdo quia h$c propoiltío cfV 
^errejhoiuí) cft riibftá-ci,i,vei ho 
nro eft viuéSjcCi pr^dicatú noílt 
de cíTentia{ubie¿Vi,5«: taméprx 
ú t ca t ü B 6 pan i t u r ind e fi m t loa c 
€ (Fe níi ali f «bie€t Í,^ÍJÍ acó d ef fi 
ni tu r k orno eflent i al vter, ^ ,fit 
auirnal rauónale ir» hac dcthrü 
rionejno pon i tur liibftátia, nec 
vittés:ergo dcffínitio huiuspíá^, 
spi modi non videtur ex j.<5la. 

Tcrtio qu iahfcpropof i t i opá í 
terclt fiiij pater cft deperfe iti 
primo n>odo,<jiiía.de cité tia pa 
triSjcftjCp íit fiiij patcr,6c tamé íi 
cut pr tdicaíú eft dcdefiBÍtionc 
círéciali fubi<í£ti,ira etiáfubie-
llúcft de difíinitionc cííériarí 
prícdicati^nam íicui pater eft de 
d i ffi n i t i o n c fi 1 i), it a fi li u $ e fi: de 
^iffinikíonc patíis^ergo harc def 
fjmtio imU cft. 

Ad primú argurnentü Qtíe. af 
ferie illas propofmones efíc in 
f l i m o m odo d i c ed i per fe ,nGbi S 
tMi i l m n placct, <|uiaíuiu indi 

red? vnde ad argumentú rcípo 
dctur,quod quando Arift. dicíc 
primú niodíi dícedi perfe eflí*, 
quáda pxedicatú cftdcdefíinirio 
ne cü¿ncialifubiccliiíllaparticu 
la pr^catú debet intelligi de prg 
di cato in prícdicationc tormalí 
& ita ili.? propofitiones nofunc 5 
perfe ptopric io quedo, quia no 
íunt prardicationes formales, 
quáuis prxdicatufitde eflentit 
i l diftinitionc fubicíti,. 

Ad fecandú Refpodctur veri* 
cíll-,illas propofitiones cííc- pee j 
íc imprimo modoj vt argumétu j 
proibatjq uanuis auté pr ^dicatíí 
npponaturcxplicitc indiFünitío 
m cílcntíali íubíe4li,ponitur ta 
raen implicite , vel virtualiten 
quta cu dicimushominé eíle a* 
mmalrationale iu illa particujá'; 
animaiiíVjrtualitcÉ, & impiicjtc 
pOíiitar/ubiMtia éc viués, quia 
ha:c íuJiS>pr^dkata fuperiora, 
q u x eleritialiter includuturUn ¡ 
a^imali^íicutquoJ fit cns. 

A;dtcriiií rcfpódetur, quod vt 5 
fupra dixini'USjVnú relatú no po 
nitut indfcfíinitione aitetius , in 
quantü rclatü eft^edin quátum 
eft quid abrolutú vndecü pater 
íplatiue definitur per filiam in 
abliqvio,! parte praedícati, funu 
tur filius,in q-uátú aliquíd «bfo-
lutú prouteft qu.edá rubllanrít 
gcmita,quado vero deinde defí-
nitur fil i u s rei atiu c fum pr us per 
patrem/utnitur pater provt cíl 
quid abfolutuni, nempe prout 
eft quardamfubftantía abfoluJ 
ta gencí.ati ita in ül a propo­

li tionc. 



7 0 S'Jptr Tjh^.Jrlfto.l^epheft.ref^L 
fitione, parcr eft habens fiíiuni in primo m o i o íiiic in fe cundo 
filius proat cfl p t x d i c a t a í B , éft 
al iquid a b i o l u t ú & no dcBnitar 
perpatrcmjVt q u i d reía ti uü e!K 

S cüdus i ivodcsdiccdfper 

uiodo,d-bct cííc nscdiaria , 6c 
de on!ni hoc enim pr^inteihgc 
d ú t f t i nd e finiti or.c pr i n.i i & fe-
cúdi modi ,¿X ira bjrC propefitia 

íc. inquíc A i i f t ü t e k s cíl quap- homo eíl ridei-s nó c r ipe i í s p r i 
do fu^iec\um e í l d c def i a i t i o - nio ñ e q u e fecúdo modosquia rt 
ns; prx'diGati jqua ratidaejPar,^: 
impar quaí funt páís5o: ÍCS nume 
r l d icaniar de, iiicjck, órtriiis paf ' 
fiOjVi n í l b i i c prardicatur pcrí'c 
i n hoc fecuado modo, imo i m l i 
p r o p r i i fubalFerna predican-
turpcn'e de íubieíflis in hoc fe* 
cundo mod > , vt cum dicií t ius, 
hom3 e f t í é a f e i u a s i 

§?vd dices, hamo non e í l d c 
e í l e a u a l i dcrí iuicione íVníifiui:? 
nartáfi uenniai^feníit iuü hoemo-
do^fepíiciuü eiVapcum ad füiSt'c^> 
d kj\ b i n o n p o n t u x h o m o: r c íp 5»5 

diré mere accidetaÜrer ccucnit 
homini . Sirpiliter h^Cp^pof l -
tio.Nurtjerus éfa par, Numei m 
n ó eíí perfe prirpOjñcque fecun 
do íiiüdo^qtiia cú efíé paré non 
comícnía í ómni n ü m e r o , n 5 e í l 
de ©mn!,^!!*! erit perfe in h0?Cl 
fecundo rnodo/ i fíat d í í i ü n i H -
ü e »hoé m o d c N u m c r u s c f t p a í 
vel impar,qtiia ia fir d s o n n i i i n á 
Omnis nunierus e í l pa r , vel inv-
p a r , & fit necefiaría , quod aute 
r^quír f i tur .v t pri->pofino a í i q ü a 
ílr de perfe pr imo <5Í Icciidb rao 

dec^rquod quáuiii non pon Mü'rs da,quod í u n e c t í l a r i a j a t q v i d é ^ 
hdmoiVcu ivJü prdpriá: &^ v h i - dl?ctnhi,probat optime hic So-

tfá&tt A n í U i n h o G c. c u j í p o í í 
qüá c ónii merauirpr i m u & « cü 
m o d ü d k £ d i pe r f í , a i t ,quod r e -
liqua funt acc ídc t a l i a í í dcü jq t f 
líünpr.txlic.intur canq-uá efíet ia 
aiít ta nquá paísio,pr<sdieát4ir ac 
eídentali tf r , & non ncccíl'ariof 
fuppoívic e rgoAr i fl .propoD CICÍP 
nes p r ími & fecundi modi dice' 
di per íe deberé efle neceíTarlaSy 
& ita de o m n i . 

Cotra hanc dcfí init ionc o b í i -
ci potefl:3quia h.TC propoficio,' 

mam ranottcm•It.tfraitii sitart»em 
p j n i t u r homo fecundó .diquap 
rat ioaem fup^riorc ílbi , quara 
tmmk. eílc apruiu a d í e m i s n i u m 
cit racio íapcr io rn i ím^nis ' ; M«|W?-

Sccmid J aduer tendü éw Cfrcá-
c a n d é diCdniti^né , quod debct 
iníellig.t r,n prirdicatiorie forma» 
lí-y& dirccta,qvna -.tantümprttdi» 
cutio dire£i i & formaliseft pml* 
dlca ÍO perfe,5c ita hscc praedica; 
t i ^ a n i m a l eíl homo no e í ! per 
fe ta hoc r ecüdon iodo .quau i sa -
nira djCp cft rubie-dú fií ded'ifíi- homo cí l ri í ibilis efl; peífe i n 
ni i ionc,eífét i íaUhominís ,quian6 hoc fecundo modo , qu i a in ea 
cfl propoí i t íodireóta j&íormal is . pr^dicatur pafsio de í u t i e c l o , 

T c r t i o aduertedúcft - , quodv t fed í n e a f u b i c é l u n o n c í l d e d ' f 
propofit io aliqua ílt perfe íiue finiúonepr^diuati:nlriíibileder 



JiüVn poteft)c^ i n eius def í ini t io 
- ne nó pooutur homo^vt íi dicas. 

Kiíibiíe elladpcum adndcdum. 
i Secundoquiaex di . , i sTequi-
t u r ^ u o d hxCíprGpoíitio, homo 
cí t aibus í h perfe, proba tur. 
Q i ñ a u i dÍKinms fatiseft, c|uod 
íub icé lum fecundum aliquá ra 
t ioneai íuper iorem p o n a t u r i n 
d p fi ni t i oncprxd icati: fed l i omo 
i n quantum cotpus cíe poa i tur 

, j in demnicionc albijCÚ d icimus, 
aib um cor p us d i fgregat ioü 
viCusiergo h r c propoficio, ho-
mo eít a ibü5 ,« í!ct perfe in fecü 
do modopcife;tati--,quod ta rué 
«11 t'alíuífijCÚ íit propoílcio me­
re accidentalis^fed refpondetur 
ad pr i inumquod quamuís j ind i f 
finicione r i í lb i l i s , non ponatur 
f u b í c ¿ \ u m , n c m p e homo fecun-
d u ra p r. o p r i a i n , & v 11 i m a t a t n r a » 
t i o ne m ho ni i n i s, t a m c n i t u r 
fecundum aliqaa ra rationcm fu 
perioreni;nam cíTe apeum ad r i -
dendum , c í lqaa ' d an i ratio fupc 
xior ad c íTehomin i s , 6c alia , 
hoc fatis cft ad fecundum m o d ú 
f erí¿i tat is ,vc diecbam. antea. 

A d f c c u n d ü r e f p o d e c u r n o n f a 
t i s eíTe ad í e c u n d ü modu perfe-
itatisjquod ( u b i e í l u m fecundü 
i l iquá r a t i o n é rupci iorem po-

icequia per accidé •; c o u e n í t íio» 
n i i n i c.¡c a í b ú ^ ita ex diét is pa 
tct,cp cmiiis propofkio neccífa-
r ) a ,& de o m n i , aut clt in pr imo 
aui i n lecúdo modo pe ríe i ta t is, 
quia neceflario a luu i couenic 
per íe aiiquomod'5 c ó l i e n i r , vel 
t á q u á c í l e i í t i av rhomin ic f l c a ni 
t »a í jVe ! taquá proprict as,vt ef-
fc rifibilé^vel deniqi t á q u a a c c i 
des in feparabiic qua rationc ig 
n i perfe conuenit ciic c a l i d ü , 6c 
coibo eíl'e i í igrum. 

Sed d u b i í a b i t á J Í q u i s , v t r ü p r o 
poíitio-i^Sicóuc^tcres p r i m i mo 
di fint in fücúdo modo dicendi 
perfe,¿k ptopofiriones couertcn 
tes fecundi modi í lncin pr imo 
modo dicédí perfe.In quare Ca 
ict.ák Niph.b ic t cné t pane affic 
ma t iuá ^ t a m é hxc fenté t ia v n i * 
u e r f d i t e r l o q u é d o non efi vera, 
v t op t i íne ,h ic vidi íSot jquia a l i -
quado cóuer tens nó eíl propofi-
tio{:ormaUs.& dJrcéí:3,arqí adeo 
nee proprie l o q u é d o eft perfe: 
na h ^ c p r o p o í i t i o homo cft ra -
t i o n a l i s . q ü ^ eíl: in pr imo modo 
d i c é d i c o u e r t i t u r i n hác. Ra t io -
nale cft homo ^h^c autem mil lo 
modo eíl perfe,quia eíl i n d i re-
ftaA n ó f o r m a l i s J d c e f t dchac 
ptopoficione horno eft animal . 

natur i n de í f in inone prxdica t i , qu^e í l infecüdomodo,c ius t . imé 
nifi fupponamus5pr<gdícatu con 
uenirc necesario ipíi fubíeélo, 
hocenira rcquir i tur ,v t di«ítiuefl 
ad ipíunn modum perreitatis,& 
i t a i l h propoficia homo c l l a l -

coue r t e s fc i í i ce t animal eíl ho -
mo,cüfír in direfta no eft perfe. 
Ter t i* modus dic ediperff fumi 

t u r a modo exiftédi perfe, & ita 
omnes fubftanti.x dicuntur cn-

í)US,non eíl: i n fe cu do modo per t i i perfe, quis non fun t iu alio, 
í c h a t i s / i m o í ia l lp modo cft per quod i n t e l l ' g n n d ú eíl in hefiuc 

E 4 n a m 



7* S*tp€ríih%x 
natn ftcundai: fubftantix funtin 
primis vt vidimus cdc í u b í l . n o 
i nh.iiiue}fcd per raodum inclu 
{ionls , quia prxdicata fupc-
rlora füc de eíícntia inlcriorum. 

Quartus modas diceiidipcrfc 
cíl,c[vuindó cfFcclius perfe habet 
dependentiam abaliq.ua caufa. 
Pro quo aduertédum cí l^quod 
c a u fa e ft du plex: a! i a c íl p e rf c, §c 
eíl iilavqu9 racione (ui influit in 
cíFeduiTijVC acdifEcator inquaa 
tum asdítncator cft, conílruit 
doiuum : alia vero efl eáu-
fa pí:r aGcidens,5c eft¿qt3x rácio 
m fui non influit in eftfiüú, íed 
tationc akcuius fibi adiuní l i , vt 
cum di cimas, álbum a:di ficat: 
nam álbum in quantura álbum 
non influit perfe ía ícdiíitiaro, 
fed in qnantura sedincator eíl: 
quando:ergoeffedlus a l íquis in 
propofitione habet dep ídent ia 
a c a u í a p e r f e, ra 1 i spr o p ofit i o c ft 
deperfein hoc quarto modo, 
Vt in his vícdiíicacoc xdificat iu 
gulatus interir.. 

VbietiaiTi fecundo aducr 
tendum eft nuiufinodi propoíi-
tiones nonappelhrl períc,.quia 
pr^dicatum nccclTario conue-
niat fub i e6 lo ,quin potius con-
tingenter conucnir,i]5 aedifica-
ton cotingéter coucuit aedifíca-
r i : folu erg© appcllátur perfe, 
quiaeffeftusncceíTariáhabct de 
pendentKima tali caufa, qua-
líter acdíffitiñ, vt fiatineceíTario 
habet depédetiá ab aídificatorc. 

Vndc ficut func quatuor 

iesdocuit fecuRdo Hbtó pliyí í-
corum, í tafunt genera períeita 
ti s h u i u sq u a i t i m od i; a l! u d c n i tn 
eíl ingencre mfc^iÉiQeftf&»inr* 
fum dícimus ardificator aedificat 
aliad in genere cauíae íinalis, vt 
cum dkimussrncdicinasít prop 
ter fanitaté aliud ingfnerc cau 
fcemútcrialiSjVtcuro dicimus do 
fnusconponitur ex parietibus, 
qux etíam cft in primo modo, 

. in quantumefr propoíitio cílci^ 
tialis:aiiud in genere caufar for-
maliSjVt cum dicimus homo efe 
al b u s p rop t cr a Ibc d 1 nc m : t an-
dem circa hos modos aduerten 
dum effj propofíriones i d e m í -
caSjpropricloquendo, non eílc 
pede , quia non funt formales,, 
poffunctanven reducí adprímum 
modíam perreitaris y quia funt: 
cffentiaíes, licet non fermalcs 
vt híec propofitio homo cft 
homo.. 

Hisrergofuppofítis íít có^ 
cluí io in hac quxí l ione , demon 
Oratíene omne faltCjvt coma-
de fiatdebere coponí ex propoíi 
ticnibus de períc aliquo ex' mo 

i dis conumeratis.Proba turiquia-
demonflratio in primis debet 
componi ex propoíitionibus nc 
ccííaii i s, vt fnpra p robatu m e ft,, 
& rurfus, vt commode fiat de­
ber componi ex propoíitioni-' 
bus diré ¿lis : nam prxdicatio-
nes indire^ae ncn: quidem 
funt ver;e 6c proprias predicatío 
neis. Sed; omnis prepofitio nc -
ceíTaria , & dircí la eftde per-

genera; caufaram vt Atiftotc- fcjVtprcbatumcftjquia quosl 
i i s c e ¿ 

http://abaliq.ua


IDifpfitMJe HátJemonftr.gnjtf. V I i \ 73 
neceíTario abcu i cünucn i t}per . 
fe conuenic aliquo modo : c r g o 
omnis d e m o n í t r a t i o f a l r e n v v t 
ctmiode ftat, debei componi ex 
propofitionibus de perfe , a l i ­
quo ex d id i s modiSy d i x i aa-
tcnP, vt commodc fiat }qtiia al i 
quando minus bene demonftra 
tio coniponi poteft ex p r o p o í i -
t ionibus i n d i rc¿ l í s , a tque ad«o 
quse r.on fint perfe,quodtara po 
seft contingere indemofiftratio 
nc propter qu id quam indemo 
ftrationc cjuia V e i b i grana íiacc 
d i dcmonflra t io propter quid 
Ri í ib i l c eft homortrero r i í ibi le 
eft a d m ¡ ra t i u um ? qu i a c u ni ho ­
mo fit caufa fuarum parstonum 
procedit a caufa ad efíeclum,cü! 
hoc tamen illa propoí i t io , r i f i b i 
le eft bom o,cft i n d í r e í l a , v t p a 
re t . S i m i 1 i f cr haet'c ft e m ó n ftr a 
rio qüia r i f ib i l c eíl admirati-
u u m : crgo rifibilc eft homo: 
quiaper pafsionem prouenien 
tem ab homine tanquam a cau-
í'a probamus ip íam (fauíamjnc^ 
p t quod rif ibi le írt homo : ergo 
tam demonft rá t io quia quam 
prnpter qufd compoiní poí lünt 
ex propofitjonibus indirecíis , 
quia illa propoíir{o:ergo r iGbi-
le eft honio indíreé ía eft/vr pa-
tet , ccmmodiui lamen-fit de* 

KíOjif t ia t ioex propoíi{iow 
nibí,s indire-

pojttiones de "Vnmerjali, 
*n demonítratio de. 

heat comfoni ex illis.. 

Dl c i vninerfalitcr diffínifur 
hoc modo ab Ariftotcic i n 
hoc cnpite d ic i vniucrfali^ 

ter rft dici de omni , per fe & 
fecundum quod ipfum.Pro cu -
ius intcll igentia notandum eft, 
quod haec triajdici de omnj , di-« 
c i pcrí'e & d ic i vniucrfaliicr fe 
habent , í icüt fupcrius & in fe -
r íus :nam omnif propofír ío per* 
fe,€ ílt d e G m n i , v t e xp l i c a t ú c ft 
non tamen omnis propofi t io de 
o m n i j C Í l de perfernam hsec pro 
pof i t io eft de omni ,vt quia h o ­
mo curnt já rs lgnat i s duobus feo 
m i n\h\\ s c u rre n t i b u s, no n ta m c 
cft p e r k í q u í a currerc abfolutff* 
loquendo non conuefut perí'e 
h o m i n i . Similiter ha:c p r o p o í i -
t i o .3 homo eft fenfitidus , eft 
pe r fe, ve d i (ft um c ft y non ta me n 
c í lTecúnduni quod ipfumíqui» . 
¿onuenire aiicui pr^dicatú^al i -
quod/ecunduq? ipfú.no t an tü 
cft conuení rc Wa efícntialiter^ 
fed q u o d c o n u e n í a t i l ü p r i m o , ' 
& non rasionc ptiedícati fupc-
r ior is s & quia effe ícn í i t iuü n5 
coueni tpr imo homini , fed ani­
mal), ideo eíTe fenf l t iuum non 
ennnenit homini , recundum 
quod i p f u m j h r c tan)é predica-
t i o , homo eft r i f ibi l is cflfccun 
dum quod ipfum>qiiia cíTe r i í i -

E s b ü e 
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b i l e pr imo couenit hcmunijcua 
cui l ibc t altcti,3c i i a c ó u e n i t i l -
l i fecunda ni quod ipfurn , Se ide 
eft de t.|uauis.alia pafsíonc con-
l i c i t i b i l i cuín íub ieé lo . 

Ex quo in fc ro jquod h^epra; 
d i c u í o . L u n a cclipfatur non c l t 
í c c ú d u m quodipranijquia eclip 
í a r i non conuenic perfe primo 
h a i c l u n s in í | u a n t u m h x c l u -
21a eí t , íi daremus iunam aliam 
3n íimili p r o p o ñ t i o n e c i r c u Í i -
í l an t í i s creacam,vt re vera darl 
poteft de potentia Del ab íb lu ta 
codera modo eclipraretur ,durn 
e í l c t oppoil ta ÍI1ÍJ& ¡ta eclipra 
Irl non conuenk p r imo &: perfe 
!hüic lun . r j i tque adeb n o n í e c ú 
d u m quod ipfum. 

I ' i í e ro fecundo^qualitcr h^c 
'del'finitio dici vmuerfaliter eft 
«diei de omni perfe , recúdam 
«quod ipfam non f i t nugatoria, 
<|uia quaráuis omnis p ropo i i -
t i o fecundunv quod ipfum fit 
(deperfs,5c de omni , non tamen 
ecoatra.& j lmil irer quáuis o m -
n í s propol i t io perfe fie de omni , 
i ion carné econ t r^ . í c i t a ill.epac 
ticulrc perfe 5c fceundum quod 
ipfurn fumvintur in hac d r f í i n i -
l í o n c í e c a n d u m fuas pra^cifis ra 
s i o n e s, q u a c at i o n c d m c r í a f u a t 
i i c u i f u p e r i ú s & ia i eE ius . ; 

i In fero rertto quodh;vcpf .e 
dioatio , homo eO: animal quan 
lyS Gt peí re, non tnmen fecun-
d u m q u o d i p.i um, q i l ia illa par­
t í c u l a fecundu m quod i p fu ni 
í l^niGcaí quod fit pnrdicatum 
p ? o p r i u m i ü i u s fub icc i i , 

.re/oi 
quod aliis non c o n u c n í a t . Q u a ^ 
l i te r ra t io animalis couenit hen 
iis:debccci*go prxdica tum,fec í i 
dum quod ipítirn conuenire pri 
mo i l l i r e í , aliis vero ratione.il* 
l i u s ,v t r i f i b i l e c ó u e n i t p r i n , o 5c 
perfe homin i , Petro verOj&Pau 
lo ratidne hominíss&: quia a n i ­
mal non conuenit brutis ra t io-
ne h o m i n i s , ñ e q u e cft proprium 
prardicatum hominis , fed com-
mune pluribiis,idco non conue­
nit homin i fecundumquod i p -
í u m . 

Sed o b i í c i c s , fequitur quod 
prxdicat iones in quibusfecun­
da auttertia pafsio prxdicatu r 
de fubie<5Hs,non íint fecundum 
;cjuod ipfú » qualís eft iílu homo 
ef t r i í ib i i i s , quiarif ibi le non eft 
p r i m a p j f s i o hora in¡s ,qu ia fup-
po n i i a d m ir a t i u u m : • fiqu t r i fus 
fupponk a d m í i a t i o n é alicuius 
nouitatiSjVt dicemus ter t io l i ­
bro de animarergo non dra'dica 
t u r r K i b i l e d e h o m i n e p r i m o & : 
perfcjCcdmediante pr ima p i f -
í ione :e rgp non prardícaiur d c i l 
lo fecundum ^uodfipfuu 

RefpoadetHtnegando fequs 
la in,quia quamuis fecunda p . f -

i i o conueniat fubiefto mt ione 
pri tnx,atque adeb n ó pr imo in 
jhoc fenfu ^ tamen conuenit i l l i 
p r i m o & p.e r Ce, i d c íl: no n r a t i o -
ne alrcrius prxdicat i fuperioris 
fed r a t í onc fui,quia omnes paf-
fiones propria: homínis dima-
n í n t a propria cfl'cfitia i j l i u s ^ 
no i quia animal cíl , & hoc i n -

ica telligimasin ftxítmü* per i l U 
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panicubn» pi'imo & peife. d i b c t e x prop:>ririor/ibus d c í e 

1¿% tTÜibus t ndé infer. i jquod cundum quod ip íun i . 
|se<; propofirio, Dcus cí l :boi)us, DICÍ) í e c u n j o a b í b l u í e i o -
ScYinnlesJ'-nu l ecundú quod ip q u e ñ d o ^ o n onincs dcnionftra-4 
íuin}t]uia clT¿ bonuin conucnic t .íjnes debcnt componi de p ro 
pnmo &: perfe Deo,ci:eaturis au p; f i t iou us f^cundum <]uoc), 
i é per partlcipatioDC, op-ime ipforn , h ncetiam cóclufioneni 
ad notauitCasetanus inhoc ca- docuk Ariftoreíes c.ipite í c e u n 
pite., do allegatoJ5craitíoc{>,c]ui.5 non 

Hisfuppcfi t iS d íco pr imo i n omnes d e m o n Ü r a l i o n e s p r o -
h a c . a u x l h ó n c demof t í a t io psr bant pr.edrcatum a l í q u o d con-
fecla propter ^u idcoí la re debet uert ibi ie cum fubieéto , & pee 
expropofuiombus de v Mccr ' a - mediurn adarejuacara conuerti-
l i jVc l fecúdü oued i p í u m ^ u o d b í l e cura i l i o , atque adeo cum 
ide eft , probatur ex A r i f t . tunc n o n c o n í k n t ex cerminis c ó u e r 
inhoc capitejYúc ctiá in cap. 2. t lb i l ibus , non funt de í ecundu 
Büius libri,5c ratio efr: c p i i i n - quod ip fum, quod ta poteft con 
d c m o n í k a t i o n e perfeda prop- tinge re Indeinonllr atiene,quia 
ter quid,demonftratio eft de í 'u- q 11 a ra propter quid, nam i n p r i -
b i e c l o a d ^ q a á t o , ¿kpcr m e d i ú mis hxceft dcmoní>ratio prop-
ad3£qwaturn,,vt vidérc cft in hac ter qu id .Oipne animal eft feníi 
demonRrarione. Oxnnc animal t iuurB ,omnis homo eft ammal; 
ratidnale eíl r i l lb i l c . O r a n í s ho crgooinnis homo cft renr í t iuas 
íwo cíl animal rationaic : ergo quia d e m o n í l r a m u s pafsioncrt» 
omnis homo eft ti|*bnis#vbi pro per ftiam caufam.cura ñoc cainc 
Katííf pafsio népp r i f i b i l : de f-o minor & con cío fio h u í a s f y l o -
fub ie^o ad^quato (Sc per mediñ gifini non runtpropoficioncsfe-
a á s c q u a i u » ^ proprinm i l l ius íu cüduuj ^ ipfum3vt paiet. I d e m 
b je¿ l i / c i l i ce r ,qu íae f t animal ra c tUtn conringit indemonft ra í io 
n o n a í e r e r g o t a l i s dep icKf trá í ío ne qui i v . g . í n hac d e m o n í l r a -
ds bet confiare ex terniinis con t ione.Omnefcnf ic iuú eft animal 
wcrtib d i b u s j q u í a p a fs i e, í u b i c - omnis homoc ft a ni mal : ergo o m 
é tum adequatum,c?c medió adíe n\s homo eíl {enf í t iuus , q u ^ e f t 
q u a í i u n í u n í t e í r a i h f c o n u e r t i - fecunda figura,iíi qna rnedium 
b í l e s ,v t videre eft in prardifta eíl prardícatuín m a i n r i ^ i n roí 
d monílnit iüüe.-fed proñoíi t io nor i , c f l aute demoftra t ío cjiiia 
ex termi nis enhüer t rb i l ibus ,¿ t t 
f, cu n du m qu o d i pfu m s v t h :t;c 

homo eíl r i f tb i l i s , vel h ó no eí l 
n t i o n a í e r e r g o demoí t r a t t o p : r 
feCla , propter quid compeni 

nam per p a f s i o n é d e m o n f l r a m r 
eius c a u ^ c w m hoc tainc e t ia in 
miñor & conclufio non eft de 
fe cu nd um quod ipftfmjVC pa'ct 
e r ^ a a b í o l u t e loqué d o r o o n n i s 

de moa-



Sttper Lih.^r¡fto,/T>e pifeft.refol. 
demoftratio debet componi ex pofítionibus neceíTariis, <5c pcr-
propofuionibus de fecundam í e , d c q u o a g i t capit.ó\Sc>7. oua 
quod ipíum , feu de vniucc- le ctiam eft dirputaiede princi-
faü, pi'rs tum vniuctfalibus ad pla-

K e altqua qua: Ariftotcles res fcientiasjtum etiam propiis 
tra^at in capvf i^* 8.(Sc.5). q^a: & paiticularibus alicuíus í c icn 
¿ c u í u s funt ni3íTienti3iamíunc tix,dc quo-diíputat cap.8.5r.9. 
a nohis d i í la , quale eft demon- 5c ita b á c d i á a fufficiamdeiiiC 
í k a t i o deberé procedere ex pro- capitibus. 

Q A T V T D E C I M V M . 

\ Ntcntum Ariftotc-
^ les hac capitccíl do 

ccre difcriméjqjvcr 
't^süP\, faturinterdemóílra 

tioncquÍa,(Scpr0pterquod dúo 
age t, pri ra o o fte nd ic,q a a ra t i o nc 
ditFerant in eadem ícientia, de-
iii6ítratio,quiaj&: propter quid 
fecundo? qua ratione difK cant 
indiuerlis. Primo ergo inquit 
Ariftotcles diíFernnt d e m o á r a -
tio quia & propter quid; qnod 
in cadem fdentia demonftratiQ 
propter quid proccdlt á caufa a<l 
cffe&urnjdemoftratiovcro quia 
efi: ecotra abeffe^u ad caufam, 
adhíbet dúo cxcpla primum eft 
ifam dcmonRratio propter quid 
fícllíE,qux funtprope nos , non 
fcintillaur, cít quia tunt pro pe 
í ios planer.Efút prope nos:ergo 
non íctati lhnt nácí f - propa nos 
e!i c m h , quod non fcintillent, 
a i vt docct ide íVriíí.iJib.de 

lo toca caufajquare ü e l l ^ fdntif 
l á t , eft quia nofunt prope nos 
fcilicct,quia ftellae fixa: máx ime 
diftant a vifu noítro, ita vt fein-
tillarc vídeantur : demoncratiq 
autem quia cric íí dicamus, ftcl 
Ise uofc imi l lá les fút prope nos, 
planeta: non cintiliát; ergo funt 
prope nos .Vbí procedimusab 
efíe d u a d cau fa m. 

Secundú excmplu eft in L u * 
n a m á h g c demonftratio prop­
ter quid.Luna«ft rotunda :ergo 
orbicularitcr crcrcic, quia efle 
rotunda eCtcaúfa,qu6d orbicu-
laritcr crcfcat^econtraauté etít 
demonfiracio,quia, fi -dicamus 
Luna orbícularitcrcrefcittcrgo 
eft roiunda,quiaproccdimns aí> 
cíí'efla.ad caufam. 
aduertit tame Arifto, quod dc-
monfrratioquiaSc propter quid 
nonpoflant femper confici eX 
ciídem terminis juifiquando 

eífe« 



'Süper ¡ih, Jgrí/Iot iefoteBJefot. 7 7 
Vffc&ús eíl- conucrtibil is cum omne quod v iu i t cf): anlmál cílf 
fiiacanfajVtnfibile cum anima, 
l i r a t í ona l i , tamen quando effc-
¿tus eíl inferior caufa fieri po -
te l l demonflratio quia & prop-
ter quid v .g . raoucri m o t u p r o -

D i í e r u n t f e c u n d o deraon 
ftrstio quia & proptcr quid i n 
eademí ' c i en t i a i nqu i t A r i í l o í e -
les:nam demonllrat io proptcr 

grcfsiuo aftcffedusanimalis, & quid,procedi t a caufa p r ó x i m a , 
inferior i l lotnam multa funt ani demonftratio vero quia ii cauía 
lYialia.qux non mouentur i r .o tu remota v.g.cíTc animalcfl: caufa 
progrefiiuOjVt funt oñi íe & con remota rcfpírandi : ^am pifecs 
ckil ia ,quíe funt animalia quseda funt aHimalia^ & non refpiranr, 
a fixa petrij,€x hoctergo erfcdu quia non habent pulmones, qu i 
in fe r io r i po te í l optime fieri de- cft caufa proxiraa,rcfp!rationis. 
móftrai ioquÍ3,hcc modo, quid 
q u i d mouetur motu progrefsi-
uo} eíl animal homo mouetur 
m o t u p rog rc í s ino : crgo eíl ani­
mal tamen non po tc í l econtra 
í k r i d e m ó í l r a t i o proptcr q u i d : 
nam íi dicamus hoc modo, o m ­
ne animal mouetui: motu p ro -
grefsiuo , omnis homo cft ani­
mal : ergo omnis homo raoue-
tnr mo tu p r o g r e f s i u ó : n a m ma-
í o r eft faifa,vt dixi, í i autem cftc 
6:us fu fuperior caufa , f i t í l cmó-
í l ra t io propter quid , non ve ró 
quia v.g* viuere , idef t , elicere 
o p e r a t i o n é vitae cft cftedus ani 
malisfuperior i d o , quia plantas 
yiuuntjSi: non funt animal,[fiet: 
t r g o d e m ó í l r a t i o prodter q u i d , 
hoc modof, omne animal v i u i t 
omnis homo eíl animal : ergo 
omnis homo v i u i t , tamen non 
p o t c í l fieri d c m o n í l r a t i o quia 
procedendo ab abef fe í luad cau 
fam,nam fi dicamus hoc modo . 
Omne quodviui t eft animal,om 
nis homo viuitsergo omnis ho­
mo cft animal $ quia maior i l la 

íi crgo conheiamus propof i t io -
ncm hoc modo^qu idqu id refpt 
rar cft animal3pancs non eft ani 
mahergo parics n ó refpirat,hsc 
d e m o n i t r a t i o i n q ü i t A r i f t o t e k s 
procedi t a caufa ad e í f edum, ' 
quia ü c u t eífe animal cft cmfa 
remeta refpirandi , ita ctiam no 
cíTeanimaljcft etiam caufa remo 
ta non rcfpirandi,ca hoc tamen 
inqu i t Anftotc lcs , i l l sdemon-
fíratio non eft proptcr q u i d / c d 
quia}nara procedit á caufa remo 
ta,quia non eífe asi mal , folurn 
eft caufa remota non rcfpirádl,, 
non vero p r ó x i m a , & adaequata: 
nam íi cífst caufa p róx ima & a-
dsqoa ta jC í i am eífe an imale í fe t 
caufa p róx ima refpirandi , & ita 
pifecs refpirarentjnam in caufis 
p r a i i m í s . J & a d c q u a i i s , fi nega • 
l i o eft caufa negationis, ctiam 
affirmatio debet eiTe caufa afíir 
mationis. 

DifFerunt t ándem inqui t Ar í 
ftotcles dcmóf t ra t io quia pro 
p t e rqu id in d iusr í i s í c ien t i i s , 
nam demóf í r a t i o quia pertin#t 

ad feien-



§uper Lih.^rífto~.7)e potefcrefot. 7§ 
ád fcicntiam fubalccrnam prop ScJ ob i i c i c s :nám adhuc ia 
ter quid vero ad fubalternam-
tcm 6¿ haecde liccra* 

caufis adarquatisjiqc regula v i -
detur nullarna álbum cft caufa 
gd^quatadífgregandí viíTum,ra 
me non.valee,albú eíl caufa d i f 
gregandi vifú;crgo non eílc al-

IN hoc capicc dírputarí folet bfi cft caufa cógregandi vifum 
de feientia fubalternamejOC ná colores medij,vt viride,noí» 
fubahernatajocafione íump- lunt albü,& tamen non c5»re-

C i r c a l i t e r a m . 

ta ex vh imis ver bis huiuscapi 
tis,ríOs tamen d i í p u r a t i o n c m 
h á c c o m m o d í u s diftulimus ad 
c i ó . vbí dv fcicnl ia ionga ciií 
d i ípu ta t io , hic enlm obuer fa-
ti$ agit Ar i í lo te les de feientia 
fubaicernante, & Cubakernaia. 

Circa id, quod dicit Arlf-

gái vifum, quia hic eííedus eíl 
proprius nigredínisrrcfpódetur 
quod vthxc regula vera íír, de­
ber feruarí cade oppofitio ínter 
eíTeduSj^u^ cft intercaulas^pro 
poriionaÜ modo vndcí icuta l -
hüyfk. non albíí opponütur con-
tradióloric , ficut albü eíl caura 

torelcs, quod íi afármacio eíl diígrcgandi,ita nó albü efl cau­
ca ufa affinnationis, negatiode fa non difgrcgandi: n.im difgre-
bet fcífc caufa ncgatiojiionis, ad garCjOc non difgrcguc opponú. 
nerrendumeft, cjuod deber ia- tur contradifloric^ & íxcuralbü 
tcl i igi ia cauíis perre,í?c adxqua nigrum opponunrur contra-
tíSjfcilicet, quxncquc poífunt rie)iu íicut albbúcft ca-ifadif-
«ííe fine eficchi , ñeque eñedus grcgandi , ita etiamijigrum cft 
fine i l is , vt homo cft rííibilc, caufa congreganidisquicft effe-
<]ui-i bencualet, eílkomo:ergo ¿Uis comrariuSjreliquajquzc A -
eíl rifibilis, & fiaüiuer negati- riftotejes hoc capiíc difputat in 
«c,non cft homo: crgo non cft fequentibas expücabo. 
r if ibi l is , (Scinhiscaulls nonde-
bet intcíligi illa reguia^uod no &u¿./}io X . V t r u m demon 
ücec argumenuri ab oppofuo - ^ , ^ r 
anteccdentis adoppolitum con 1 - j r . j t? 1 J -
fcqucnús.fcd folum h^bet ve- qu'dfftdedfertat. 
xum,in cauüs in adxquatis ver-
bigratia quamuis bene valcac 
cfl homojergo cft animal, non 
r imen valct,nün cft homo crgo 
non eíl animal , quia cíl'c ho* 
mincm non cft caufa ada-quat i 

D Emoft ra t íomul t i s modls di 
u id i poteíl.-ná piimoaha effc 
m m t a l i s , alia vocal i j .a l ia 

fe r íp t ' jqugdiu i f io proculdubio 
eíl analogi in analogata ; na de 

conucteibilis cum aniroali^neqi móf t ra t io vocaüs 5c feripra tan 
jjko&if-a. tú adpel iátur deiiioiiftrauones 

PCÍ2 



per a t t r í b u t í o n e m ad demóí l ra ftratio i n vniuerfalersi, & par-
^•onent ni c í t a l e c]ux proprie ¿¿ t i cu la iem de quibus d l í p u t o t 
£oímaliteT tÜ den oní l ra t io j i iá 
dennon í i^ t ío vocalis, t< feripta 
tales vocantur.quia funt íígna 
dcnionÜra t ion is formalis, quac 
efl: in intcliedu.-ficut vrina ana-
iogice appcllaiur fana, quiaeft 
í i gnum faniratis tbt malis 3c[ux 
cft inipl 'o aniraali n'elifla crgo 
demotiratione vocaU3& feripta 
qu<t ruiims propcic demon í l r a -
tiones appel lárur ,dcmonrtratio 
inentaiis,qus formaiis demon-
ftratio d ic i tu r , d iu id í tü í ín de» 
moní l r a t íoné a t í i rmat iüa & nc-
gatiua,de quibus d i ípu ja t A r l i . 
hoc lib.cap.21. 

Circaquas primo certum 
eíl diíí ' írre fpcciejíta quod li.ee 
d iu i l l o ítt generis i n fpecies, & 
probarur^quia dcii;oní}natio, vt 
lupra vidimus c o m p o n í t u r ex 
a í \ í b u s i n t e i l c 5 t u s , q u i b u s aíTé 
t lmur prin:ipiis,'5c C o n c l u í i o n i , 
vc l cfiíIentíiDur cóclufioni prop 
ter dl í lenfum pracniiíTarum, fed 
i n i n t e 11 e£l u ?. íTe R f u s a & d 1 fíe n -
íus dif l inguuntur fpecie ílcut ín 
voluntare amor & odium : crgo 
dcmonftt atio arfhrmatiua , & 
negatiua ípecie d 'ífcrrunt. 

Secundo ccrnnn cft dc-
monÜra t i oncm affirmatluam 
prssflantiorcm eíTe negatiua, 
v t Ari í lote lcs loco alegato pro» 
b a t: n a m ( 1 c u t a íii r m 11' o pr i o • | Se 
prxftaniioreft ncgatione,ita de 
i n o n í b a t i o afiirmatiua prior & 
poflerior negariua. 

Tercio diuidi tar demon-

Ariftcteleshuc l ib ro capite. to. 
circa quas primo certum eíl dst* 
ferré ípecie : nam etiarn a ¿ los , 
quo afíent mur p r inc ip i í s ,& c5 
c lu í íon ibus vn iuc r f jübus fpe-
cie difFerí ab i l l o , quo a í í en t i -
mur conc lu í iün i jaur príemiísis 
pari ici i laribus,quia h abe ni d i -
uerfa o b i c í t a . 

T e n i o ccrcumert demon-
í l r a t i o n c m vniuer ía le rn per-
fe í l io rcm eíTe pailiculari>quod 
feptem a r*ument í s de moDÍlrnt 
Arirtotelcs loco a l k g a í o ; dúo 
tam5 fuñí p o t i f s i m a p r i m ü q u i i 
per d e rn o n í 1 r a t i o n e m vniuerfa 
lem plura feimus^quam per par 
t i cu la rcmj& nnnus ecrto;fecun 
dü .cuta vniuerfaliura funt p r io 
ra:ergo d e m o n ñ r a t i o vniuei fa-
lis p roced i tmsgís a prioribusrer 
goeft perfedior . 

Sed dices , acTlus fumunt fuá 
fpeciem , (Se efTentiam ex obie-
í l iS j reddcmoí t ra t io psrticularis 
haber perfcclius obiectú5ná ver 
í a t u r circa particular!a,qLi~r pee 
fe ¿llora fu nt vniuerfa! ibus, nam 
períc íHor efr hic honio5qiiá ho ­
m o incomuni'oam hic homo d i 
c i t q u i c q u i d dicic homo, 5c a í i -
«[uid ampl ias , nempe diífcrcn-
ciam indiuidualcm ; crgo de-
monftrario par iculans efe 
prcuftantiorvniucrfali. 

Rcfpondcturquod qnam 
nis fmgularia > quafi cn -
t i ta t iue fint prrfc<51iori v -
n iue i ía l ibus , non í amen \\\ 

http://lib.cap.21
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g o ^y¡jrpt 11, l ) f Ha lMmüfi^ra f ]^M^ñ, X I 
ordinc ad fcicntiam^d quam or demonftrationis in commuhí? 
dinatur demonftrado:nam fcie-
tia perfe cft de vBÍuerfalibus,fe ¡ 
cus vero de í ingi ihribus. 

Quarto diüiditür deis-oaf-
tratío in oftcnííuam, & per im-
poisibile,dc quibus difputatA-
riftotcles csplt.zi.huiuslibri & 
nos íupra non nihil d íx imus , 
quss cturn ccrtum eft difFerre 
ípetie , quia demonfmtio per 
impoís ib i ie , vt íupra, proccdit 
ex falhs dcducendo tií datisad 
impofsibik per cuidentem con 
fequeruiam, demoftratio vero 
cfEenfiuá procedit ex veris, ex 
quibus veram ctiara inferí con-
c lu l íonem, & ita prefuntior eft' 
q u s m demonftratio per impof» 
fible. 

Quinto tamen dhilditur de-
inoftracio inderaonírrationem 

atque adco tam in ratione gen6 
rica. Probatur,quia dcmonílra* 
tio in comutii fignificat quod* 
dam argurrcntum certum & cu^ i 
dcns5iuvYrem clare demóftret 
fed in hac ratione vniuoce con-
ueniunt dcmonfiratio quia & 
propter quid , quia vtraque eft 
argnmentum certum & cuides: 
crgohsec diuifio eit gcneris in 
fpecies. 

Sed cotra obiicit Mafms ad 
probandum;quoddemonftrario 
quia non ílt perfe da demonftrs 
t;o:nam illa eíl perfecta dcmon 
ftratio3qu3£ generarTcientíam: 
fed demonftratio quia nongene 
rat fcientiam,^' probatur, quia 
fcíre3vt docuit Ariftot. cap.fe­
cundo fcire efe rem per caufara 
cognofeere : fed dcmonfiratio 

quia propter quid de qufbus quia procedit ab e í f eduad can-
Aai f ío teks difputat in hoccapi fam:ergo non cft perfe da de « 6 
te circa quas certum eft differre ftratio. 
fpetie, itaquodhfc diuifioíic Secundo quia tantum derno-
generis in fpecie?, quiecuid hic ftratio propter quid cft quas ap-
dicat Maftus Katio cfc,quia de* pellatur fimpliciter demonftra-
rnonltrationi propter quid cíTc 
ti ale eft procederé a caufa pro -
xima ad etFedura, nam oftendtt 
c í t e a u m e í f e talem propter fuá 
eaufam ad§quatñixi,& próxima, 
& ideo propter quid- appeüatur 
fed hoc non cóuenit dcmonftra 
tioni qui.a}nam base , vel procc-
qit ab e í fedu ad caufan^vel tan 
tum ácaufa remota,vt docuit in 
hoc capitc Ariítot . srgo d i s in­

t ió ,non vero demonftratio quia 
Sedrcfpcndetur ad primum 

quod ficut cft dúplex demonf­
tratio feilicet quia & propter 
quid ita cft ¿udlexfc ien Ja quia 

propicr quid,cuius ratio eft: 
nam omnis demonftratio, cura 
fit argumentum euideeis gene-
rat feientiam aiiqusm, Arift. au-
tero loco allegato, folum definí 
uit feientiam^ropter quid,que 

guuntur eíTentialiterjquod auté cft potifsima feicntia, non vero 
vniuoce conueniant in ratione feientiam quia. 



T>í[fufátM, Ve rntur. 
A á fccundum quod demon-

ftritio, proptcr c ju id , appella-
tur f implici ter loquendo, d e m ó 
i l rat io, propccr fuam maxiraam 
perfeéUotsera,ita qnod i l l ud ad-» 
d i t ú augeat pc r fed ioncm , non 
tamea eít inconucniens, quod 
ínter fpecies ciufdem gencris, 
vna íit per fcdior alia r a t íone có 
trahentis diífereatiar, v t Tepe ali 
b i d i é t u m cft. 

T á n d e m , círca has d e m o ñ -
í l ra r iones i l l u d a d u e r t c n d ú e í l , 
quod omnes diui f iones , fupra 
addudje ve r í f i can tu r , tara de-
monf t r a t í one j^M, quam/^/?í<rr 
ejuiJ¿&í i ia tantom func dns de-
m o n í l r a t í o n e s n a m demon-
flrat io propter quid , alia e l l 
vntuer ía l is , qua« in íe r imus cf-
fcélarn vniuerfakm , CK caufa 
vniuerfal i» & adaquata; alta efl 
particularis , qua i n í e r imas ef-
f eé tum í i n g u i a i e m , ex caufa íln 
g ü l a r l j & é contra proceden-
do , ab c f f edü ad caufam , eric 
demonflrat io quia . Sirai l i ter , 
tam d e m o n f t m i o q u u , q u i m 
frepier quid^ alia í í \ affirmatiua, 
ahanegatiua; nam demonftra-
t i o propttrtjhici, tune eft affirorsa-
ta, quando ex af í i rmat ione cau-
f E coll igimus affirrnationem e f 
f e í t u s , tune negatiita , quando 
ex negsiione caufs col l ig imus 

, negationern e í f e d u s , vt cum 
fie argumtntaraur . Lapis non 
eft animal r.ationalc : ergo Upis 
non clt rtíibiiisf&í é contra p r o -
cedendum ell in á e m o n f l r a t i o -
nc quí . i ) m vt aa afnrmatiua ex 

demoHpr. ¿ g u a & . X . f i 
áff i rmat iüne c f f e í l u s , ce Higa-
tur aff irmatio caufae, & ex Kega 
t ione cffedus, có l l ig s tu r nefa­
r io c a u f » . Sireil i tcr , tam de ­
monfl ra t io , quia quam propter 
q u i d , alia éíl o í l c n í i u a , alia per 
impofsibi le: nam quandodedu-
cimus ad i nconucn í eRS , quod 
cíl effeclusfecut'cx a n t e c e d é t í 
c í l dcmonll ra t io per impofs ib i ­
le propter q u i d , quia argumen-
tamur a caufa ad inferendu cf-
feftú v t quando arguracntamur 
contra aíferentera h p i d e m cfTe 
rat ionale, hoc m o d o , lapis c í l 
ra t ional is : ergo lapis eft r i f -b i -
l i s , & e contracri: cK mon í l r a* 
t í o qma per impof i i b i l c , fi p ro -
be mus lapide ra non eííe rilibí-» 
icjquia non cíl rationalis. 

Sed í la t i ra o r i tu r d i f f i cu!* 
tas : V t r u m feiemia acquifita,' 
per de raon í l r a t ionern q u U , di-» 
í l i n e u a t u r fpecie á í c i en t i a ac-
qui l i taper d e m o n í l r a t i o n é pro 
pter q u i d , ficut i p f r demon-
í l r a t iones ^«iV, & propter q u i d 
d i f t inguuntur fpecie , feientia 
a u t é , v t f^pe d i x i d u p l c x ^ í l alia 
adual i s ,& cíl ille adualis aíTen-
fus, quo a íTent imurconc luf ion í 
euidenter illatse ex praemifsis, 
aba vero eíl habitual is , & eíf 
c í l habitus feicntiheus , qu i 
per d e r a o n í l r a t i o n c m acquir i -
tu r . 

Prima ergo fententia , a íf i r-
mat demonftrst ionem e¡uu , & 
propter q u i d , de eadem coo-
cluiione generare feicntiam a-
C t u i i c m , & habitualem eiufc'c 

F fpeciei, 



Í2 ; ^ ^ r ^ . ^ r M ^ ^ ^ i ? ( f Á ^ t ó : 
ípec ie í s.tcnet Sotus , $c piares diuerfara ciemorifiratione ^ c í -

l icet j ^«w, & propter q u i d , q t u s i i j i , & fundamentum eífe p o ­
te í t , quia adus d i í i i o g u ú t u r per 
ob ieda : fed d^tnooftratio fm^ 
& propter quid de eadem eon-
c i a í l o n e , habent eandcm coa-
t l u l i o n c m pro o h k á t o ^ vt íi 

sadaac habct diuerfam ' ra t lo-
isem &íbi!isj, erit diusrfum o b -
Bedum fonnal i ter : e rgo , 6¿ i p i l 
aíT.nfus íc iendfic i jdHiinguim.-
tur fpecie. Probo ccnfequen-

c|uis dcmonftrex i io in inem, ef- tiara j quia a¿tus d i í i i n g u u n t u r 
fe rif ibilé d ^ n a í v í l r a t i o n e , ^hi^, fpecie per obicéta fo rma l í j j ñon 
& proprer qu i4 concluiiO', quae per mateiial ia, v i í u p r a d i á u a i 
in fc r tu r cade ai e í b e ^ g o non d i - eífc. 
^ i oguun tu r (peck,: £ t per cp-ates íolut io-ad fuíi' 

Ve run i t amen , hacin re d \ j damtn tuu i concVarioe íemei l t i f , 
ftindlonc opuseft. Vndc.dico quamuis non l i t cadera couc lu-
p r i m o d e m o n í l r a t i o , fu}* , & íí<> materialstcr, qu22 feitur per 
propter q u i d , generant feien- d e m o n f t r a í i o n e r a t k p rop-
siam aflualem diuerfara : ka , tec qu id , non camen cadera fo r -
quodaíTeníus feienrificus, qu í 
habetur per dcmonft ra t ionem, 
propter q u i d , diíferat fpecie ab 
tífenfu, qui habeeur per demon 
ftrationcm, q u u d s cadera con-
clufione: hanc lentsntiam te-
nc t Amonius ,pr Í ! i io deamma2 
textu i i . & : i n boc espite 
fius. E t ratione probatur ^ quia 
feientia , & opin io de eadera có 
clufione , praculdubio d i í i i n ­
guuntur f p e c i é , quia; quamuis 
hibeant id^m» cb icc lum ma.ee-
riaié , non tamen.e í l í d e m f¿rr-
naaliteri quia- HU coec lu í io .p ro -
v t eol l ig i tur per argu^mentum 
pvobabiie e*l o b i e á ; u m afíen-
fus op in ionis , cadera Tero, pro 
v t c o l ü g i t u r per eui Jentem de-

mali£cr ,& fecundum candern ra 
t ionem formalcm feibi l is . 

D i c o samen fe cando demonJ 
í i ra t io ij/iU) & propter q u i d , q u á : 
do verfjntur circa eandera, vel 
circa diuerfara conc iu í ione ra , 
de codera taraen obtecloiadae-
?|uaíOj non cau ían td iue r fa s fcie 
t ías habituales. Se.nfus conclu-
íioniseil- % quod idera habitus 
c i e r j : i fi c u s, q u i e ü P K i l o fo p h i a, 
mt M e t a p h i í i c a , poteft habere 
tíe ra oní l ra t i o ae ra ̂ tm, Si.prof/ttr* 
ffihl, circa e a n d e í B j V e l circa d í -
uerfaskoncluiiones- contentas, 
í u b iubicíflo. a Ja-.-.uato . Hanc 
condunonern cenent aiuhnres 
primas lententias, E t probatur 
aperte ex. Ar i i l o t s l e i n hoc ca-

snonftrationc-mjqüa rationc fe i * p i ic , .vsardj i í ingui t demonftra-
b i l i s eft , eíV obseélura aíFenfus ü o n e n i quuí, & piopter quid ia 
fc ient i l icum : ergo i imi l i t c r ea- cadera ícieniracfenti t ergo ean-
«Sera concluno matcrj3lrter,pro dé ni demon Ir ¡v tione m perrine--
v t d i u c r f i m o d e coliigitur?,pe5 r.apofffc^ ad cuadcm^habjtuíB 
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fc íe 'n t i f icum.Et ratiofie pT^ba-, 
t u r , q u u c x contraria fcntenria 
f eqn i tn r íquod effet d ú p l e x Phy 
líca, & d ú p l e x M e t a p h i í i c a , a l ­
tera a c q u i ü t a p e r d c m o n f t r a ü o 
nem ^«^jaltcra vero per dernon 
ftrátionem p/opter q n i d , confe* 
qusns autemabfurdufn ef t , er-
go . E t r a t í o á p r i o r i hiuus eft, f 
q u í a a d cundem habi tum , ,p©f-
í u n t pertinere plurcf s t e s d i -
ucrae fpeciei,qua ratione eadem 
ícícncia de homine elicít diuer-
fos adus, círca d i ueríss concia-
íiotres contentasfubfuo ob ic -
' é b o a d ^ q u a t o , v t quod homo 
í i t r i f ib i l i s , quod i i t a d m í r a t í -
uus, &:c. ergo non repugnat eü-
demhabi tum fc ien t i í i cum mo­
do , v t i demonf t r a t í one ¿pUy 
modo vero d c m o n í l r a t i o n e pro 
p t e r q u i d . 

Sed contra ob i ie i poffetinam 
diuerfaí rcieRtíse, poflulant d i -
uerfosefredus-, qua ratione k o -
n i o , & cquusproducunt diuer-
f o s c í F e d u s : fed feientia habi-
suaUs, acquir í t i i r per de r aon í l r a 
t ionem : crgo diuerfae demon-
Arat ionss , qualcs funt qt UySc 
g¡uUprocer quid, generant fe icn-
tias diuerfac raiionis*. 

Secundo nam fc i e tu i a^Wj 5c 
feientia propia e¡uidy haben td i -
uerfam definicionem : ergo d i -
ftinguuntur eíTentialiter. A n t e -
cedens probatur, quia ia d i f i i n j 
tionefeientiae addud* a b A r i ^ 
í lo te le cap. i . fe i l icer , feire e í l 
r cm per caufam e o g n o í c c r e , no 
comptchsfidkur íc ien t ia 

fed tantuxupropter q^iid, v t an­
tea d i c t b a m í n á íc ient ia quui non 
e i l pet eaulam , fed per e í fe-
<5luni: ergo d i í l ingHuntur fpe-

Sed r e f p o n á e t u r a á prlnaum^ 
q u o d adus non iun t cau í avn iuo 
C3 , f f cd « q u i u o c a habitas , eo 
quod í u n t diuerfde ratioais ab i l 
lo-, caufae autem aequiuocc Tdi-
uer fe , aliquando producunt ef-
f e d u m eiufdem rationis : q u » 
ratione calor p r o d u d u s , afoie 
non dsffer t ípccie a calore p r o -
d u d o ab igne,5quia vtraque e& 
caufa aequiuoca caloris , c ú f íat 
diuerfae rationis ab i l l o , ficeiil 
fcié n t ía ac qu i fi t a p e r d e m o n ft rá 
t ionem ^«w9 & pro p t e r q u i d n o 
d l f t í n g u u n t u r fpecie. 

A d í e c u n d u m v e r á e f f c q u o á 
i n i l l a defini t ione non compre-; 
hendi tur feientia qui*, nam d i f -
f in i tur feientia propter q u i d , v t 
f i e , f c i l i ce tp ro vt eft acciden* 
tal i tcr diuerfa a feientia ^«w, ex 
hoc autern , non probatur, non 
diffcrrs.fpecie, nam fi quis dc-
finiat h o m i n e m , , v t albus elV 
qua ratione d i í i i ngu i tu r ab h o ­
mine nigro , i l la d i f n n i t i o , non 
poter i t comprehendere h o m i ­
nem nigrum,cum hoc tamen ab 
folute loquendo , homo albus,' 
& n ¡ g e r , non dtffernntfpecie, 
n i f i r edupUca t iué , in q i u n t u í a 

albus e f t , fie d icendum 
eíl i n nof t rq 

' caífü. 

P i 



8 4 Superlih.^irifí 
*J$&¿jl>, X / . fitHate­

r a demo nflrationis j¡>rop~ 
ter qti íd>. 

Stendimus auteíh i n g c n c -
i-ali, d e m o n í l r a t i o o e m q n i ^ 
& prapter q u i d c í íen t ia l i -

terdiuerfas efle, .nunc vero i n 
pa rpcu la r i , de vtraque f e o r í um 
<difp utan du tn e íl.- E t pr i m o e t i 1 
circa demoní l ra t ionsm ,pj -optcr 
quidjdubitatur^anin UlaiRediu. 
femper fit d i f í in i t io f u b i e d i , 
v x l potius def in i t io^ l icuius paf 
íioiilse 

l a qua re prirna fententlaaf-
firmatj quod i qqando demon-
fíratur fecunda pafsio de füb ie -
^ o , m é d i u m d e b e t eíTe d e í i n i -
l i o p r i m s pafsioniSja q a a í e c u n 
da proxime oricurjnon vero de-
f in i t í o íubiec t i l , hanc fentcntiá. 
senet ^ g i d i u s hoc locoj&r f u n -
damemum efle p o t e í l , quia de-
m o n í l r a t i o deber p r o c e d e r é ex 
immediat is : fed fecunda .pafsio 
immedia ie os i tu r ex pri t i]a, ex.; 
fubieéiQ autem orituEiwlutr ex i 
c a u f a m e d i a t a t í i l i c e t r a e d i a n t e t 
prima pafsnone v. g v i n homine 
r i f i b i l c proxime nafcitur ex ad-
fn i r r t iuo s quia i l l u d rupponits:, 
ex homine vero or i tur mediate3 . 
íc i l icc t mediante admirat iuo: 
crgo quando demonllratur fe­
cunda pafs iodéfubie í5 to ,mediú 
clebet efíe diff iní t io pafsionis, k 
& . n o n fubief t i i 

Veruntamen Fue in re dif l ín- i 
í i í o n c opus eft' Vnde dico p r i -
¡ m o ^ a a n d o Scmoftratur prima . 

JeTofte.refoItii. 
pafsio de fub iedo d e m o í l r a t i o 
ne propter q u i d , m e d i ú tune de 
bet eífe de í in i i i o fub ieó l i . I n 
liac cóc iuf ionc onines,vt credo 
d e b é t cóucn i r e ,qu ia prima p a í , 
l i o no poceft demon í l r a r i a p i io 
r i^nif i per efíentÍ3,quaí explica-
tur per d i f t ia i t iooé íubfe¿H:nó 
vero per alia p a í i i o n e m , quia an 
te primara pa í s ioné ,non eft da-
re alia m p í i c r é : e t g o qqandode 
m o n í i r a t u r p r i ^ a p i i ' á i o de iub 
i e d o , dcinQnftratione p r o p í e r 
quidjmedium=debet eíl'e d i f í ia i 
t i o fubie£l:iJ& non p j í s iou i s , 

D i c o t i m e n f e cüdo , quando 
demór í r a tu r fecunda, aut tertia 
pafsio de rub ie&o^n i i i a d e m ó -
í l ra í ione , t 3 p o t e í t e í fe fr.edium 
de íi ni í i o f u b i e i ' , < 1 u a'm p 5 i m se 
pafs ion is jperq^á íecúdj ,auc rec 
tia demonftratu!'. Qú^féaneelu-. 
fío duas habet partes*Prima eft, 
qnod in tali demóf í r a t ione pof-
íit eíTe m e d i ü d i f ^ n i t l o fu 'biedl 
quá tenet S. T h o m . 2 . l i b l 'of te 
r io rum ied ione 7. & ib idem Ca 
ie ta í iusif&plure$a!i j . E t proba-
tur apertevqtria r i l i b i l e , vt faepc • 
d iximus, rió eíl prima país io ho 
minis^quia fuponic a d m i r a t i u ü , 
fie u t i p fe a ¿lu s r i d e n d i fu p p o n i c 
admirationcin#alicuins nouita* 
tís^.Gum hoc -tarnen r i f ib i le o p - -
t i m e d e m o nfl ra t u r d c ra o n ft r a -
l ione propterquid per det ini t io 
nem fubic<9:i: hdc modo: omns 
animal ra t ionaiecf tnf tb i ie .O ra 
nis homo eftanímaí rationaleier 
go omnis homo eíl riíibiUs:qu2E 
demonftratio cí l prcptsr qu id , 

" ^uia * 



'Tflfyut. IT. V e ttaíJemoftrat.^a'B. X I . % 5 
quisproccdi t á cauu conuer t i - Rcfpondctur perfccliorem eTe 
b i l i c u m ct fcdu narn animal ra- i l U m , qüae procedir ev def in í -
t i on i l e , quod cft cauCarifibilis, 
eonuertirur cum i i !o . 

Secunda vero pars concluf io-
nis, nempe quod c t iá in demon 
ftratione p r o p t e r q u i d , q u a d e -
rnonftramus í e c u n d a m , aut ter-
tiam pafsioneíTj de íübieéí:o3m: 
d ium pofsit efle defini t io pn 

t ione e í f emu l i í u b i e é t h r n m cu 
cíTentia Gt pr ior om:i i pafstone, 
d e m o r i { l r a t i o , q u « procedic per 
d i f t in i t ionem cflentialem , e í l 
magis á pr ior i , quam i l U qua: 
procedit per dehnicionem p r i -

pafsiotiisi& itaeft perfc JHor 
d e m :J n íi: r a t i o p r o p c ̂  r q u i d, v t r4 

r - - r , — - r - r - ^ 7 i » 
pafsionis. Probatur ex A r i r t o t . que tamen in rigore eít vera de-
2. l i b . P o í l e r i o r u m c a p i t . 5). v b i monftrat io prppter q u i d , hcet 
docet etiam di f t in i t ionem paf-
ü o n i s , pode eííe méd ium 111 de-
m o n í l r a t i o n e propter quid : Ec 
ratione probatur . C)nia iüa eít 
demonfiratio propter quidjqu^ 
proccdit a caufa conuer t íb i l i cú 
effectu-.fed quando demonfVra-
mus fecunda pafsionem per de-
finicionem p r i m « , procedimus 
á caufa cóuer t ib i i i cumef feé lu : 
hoc modo omne animal i p tum 
admirari cft r i í lb i le . Omnis ho­
mo eft animal aptum admirari: 

v m í u psrfeft'.or aü i . 
Vadeadfundamencum ^ g i -

dij refpondetur , quod cua) d i -
cuur qnod dsmonitrat io prop­
ter qu id , debet p rocederé ex 
immedia t i s , non efl fenfus, i d 
c , e x c a u fa i m m c d i a t a effedas: 
nam etiam potelt p rocede ré ex 
caufa remota, dtim modo l l t c á 
uert ibi l is cum effedu : qual i -
ter animal r i t ionale , quod cft 
caufa remota riiibiHs conuer-
t i t u r cum i p f o , fed íenfus cft , 

W~ -.r , y 
ergo omnis homo eft n ü b l í i s , quod debet p r o c e d e r é ex p r o -
Patet enim.quod in hac deraon po í i t i on ibus i n demonftrabi l i -
ftratione definit io admirat iui , bus : narn vt fupra dicebam }icl 
quod eíl prior pafsio'quam¡rifi- c f t , immediatum , quod caret 
bi le ,e í l caufa c o n u e r t i b i ü s cum m e d i o , quo d c m o n í i r c t u r , 6¿ ipfor i f ib i l i rnam quicquid eft ad 
mirat iuum eil riíibile", & é con­
tra : ergo u l i s dcmonftratio,ve­
ro, & proprie eft propter qu id . 

Sed duhicabis , qu.r nam fit 
p e r fe d i o r d e m ó ft r a t i o, i i ! a, q ua 
demonftramus fecundam pgf-
l ionem , per d e ñ n i t i o n e m p r i -
n 

hoc modo omnis demor.ftratio 
habetprocedere ex iinmediatis, 
vel form diter ,vel vir tuai i tcr , VE 
fupra explicuimas. 

D ubi tari po eft fecundo in hac 
quasftionc. V t r u m demóf t r a t i o 
propter quid , debeat p r o c e d e r é 
ex caula ad<Equara conuer t íb i l i 

vel íMa, qua demonflramus cú fuo-effe6tu:ná quodn-on lena 
fecundam p^isioncm , per defi- perdebeat p r o c e d e r é , ex cania 
n iúbn&m eflcutiakm í u b i t d i . proximaSciaimedia-aj i idixim3 
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S (5 S-uper. ¡ih, ̂ r í s í o ^ de Toflcr. refolut. ) 
Pro cuius cxplicstione notan gimus modo per caufam^n; 

cía cíl ex Caiet. hoc loco, qnod 
conuert ibi l i tas í n t e r caufam, & 
c- f fedum^íc d u p k x : alia eft fe-
c u n d u m prxdica t ionem , & cíl 
quod valeat confequemia , ab 
v n o ad aliud , & é contra qua l i -
tcr homo cíl caufa n f i b i l i s , & 
valec confequentia, ab vno ad 
al iud 5 & é contra. A l i a e í l con-
uer t íb i l i t a s fecundum cauíal i ta 
t c m , & eí l quod cite ¿tus no p o f 
fit eiTe^niii ab illa caufa , & cau<-
f a n o r . p o í s í t efíc nifi ftatim- fe-
quamiril ie cffcclus^iui l i ter c-tíá, 
í e h 3 b c i , h o rn o , 8c ri Ci b i i c : q u i t 
non p a t c í l efife x i i ib i l i t a s , quin 
caufctur ab efientuhominis,nec 
potcí l : eííe eíse.tia b o m i n i s j q ü i n 
l l a t i a i producatur rlfíbíHta^jfal 
t c m de potentia Dei ordinaria, 
iSc hinc pacet non cfle í d e m cau 
fam aliquam elle adsquatara , & . 
cííe conuert ibi lem cum fuo ef-
f e í l u : nam calor ignis eíl caufa 

* fufücienSj&adjequata ad produ i 
endam calorem , non eft t amé : 

¿oTUiertibUis cum illoyquia tim . 
calorjpoted produci á fole. ' 

H i s í u p p o l i t i s d i c e n d ñ cíl in 
h a c d i f ti c u U .u e, d^ m 6 ft r a t i o n é 
proptcr qu id p r o c e d e r é pcíTe á , 
c jufaproximain ad^qua t2 , t amé 
lianc cónc' lüfiónéj docet in hoc 
capite A r i f l o t . dicens, pafsioné 
poí íe demonf í rar i per djuerfas 
califas; fed qu indo aliquis e í í e -
¿ t u s h a b e t piaras cau fas, quai l i -
bet appella'. ur in p-cfentiainad^ 
quata, q^ia effcólaspoteí l p ro -
ucaire ab alia^ hoc e n i m i n t e l l i -

^ - . -

quatamrergo demonftracto pro 
pter quid,ex fe n ten fia A r i í l . no 
fo lum pote l l p r o c e d e r é ex c.ui-
fa ada2quata , íed etiá ex cnuf i i n 
ada^quata , & ita inqui t A r i i l o r . 
Medic ina ex principiis petitis a 
Geometria, probar demóf t r a t i o 
ne propter q u i d, v 111 n u s c i r c u 1 a -
re tardius fanari ,quá nulnus ha­
b la s Cifuram longa , quia latera 
figUfrf circularis^lus d i í l á t , q u a 
latera (igurc• angubr!s5atqjadeo 
t a r d í a s curantur : fed hsc caufa 
inadrquata eíl refpedu tarde ía 
nitarismam vulnus tarde curari ; 
ex multts alüs cauíis prouenirc 
pot'Ul-.ergo d e m o n í l r a t i o prop 
ter quid p rocede ré po t e í l a cau­
fa inadxíquata . Et ratio e l>,quu 
per dc inó í l r a l roné propter qu id 
cognofeimus e f fedá cfTe prop­
tcr fuá caufam , &: i d e ó propter 
qu id appeí la tur :e rgo quád® cau 
fa p róx ima eíl fufhciens, non ta 
men adsquaia fufucienter p ro -
batur , effeétum eíTe propter i l ­
la m eaufam:ergo eíl d e m o n í l r a * 
t í o propter quid. ' 

D i c o tamé fecudo d e m o n í l r a 
t í o procedes á caufa re mota n ó 
e í l d e m o n í l r a t i o propter qu id , 
fed quia : h a n c c o n c l u í i o n c do -
cuit expre líe Ar i í l . in hoc capir. 
diceas,quod d s m o n í l r a t i o , qua 
probatur p i r ie tem no refp i ra re, 
q u i i n ó eíl animal,effejC^nia, & 
no propter q u i d : na procedit \ 
caufa remota , ná eíTe animal e í l 
caufaremota refpirationis, pro^ 
xiaja e í l h a b c r s p u l r a o n é j i r a n ó 



7}ífpfit. I I . De naiM 
eíTe a n i m a l ^ a n t ú eft caufa remo 
ta non refpiraxndi, p r ó x i m a vero 
e i t , n ó h a b e r e p u l m o n é , & ratio 
eft , quia per demonftrationem 
ípíam , propter qu id nos f c i -
mus caufam propr iá reijCaufa au 
té propria non eí l caufaremota; 
v. g. caula propria refpiraí ionis 
non eft/eíTe animal, f e á h a b e r s 
pu lmoncj& ita óe raó í t r a t io pro 
cedens a c a u f a r e m o t a , n ó e f t de 
mon í l t atio propter quid , quia 
non indicar caufam propr iá r d , 
quod fecus eíl in caufa p róx ima 
in adorquata, tamen illa non eft 
propriacaafa:qualiter nguraro 
tunda,eft caufa propria tardae fa 
nitatisjinauenuatafamc^vi d i x i . 

Eft tamen aduertendu'j nos i n 
pr^fentia n ó appellare caufam 
remota, i l lam, quaj eíl mediata, 
«ual i ter animalrationale,eft cau 
í . i r emota r i í ib i l is , feilicet, me­
dio a d m i r a t i u o m á ab huiufmo-
d i caufa remota poteft procede-
re demonftratio propter q u i d , 
quia eft cóuetcibi í is cu effeétu, 
& caufa propia i l l ius , & ira p ro-
cu ldub io , hgc eft d e m ó í l r a t i o 
propter q u i d . Grane animal ra-
tionale eft r i í i b i l e . Omnis ho­
mo eft animal rationale : ergo 
omnis homo eft rifib-ils, quáuis 
animal rationale íit caufa media 
tarifibilis:appe 11atur ergo caufa 
remota i l la^qu» non eft propria 
cau lía e í í e d u ^ & c ó u e r t i b i Ü s cu 
i l l o , qualis eft animal refpeélu 

; r ' . fpírationis?qiiiaeíreanimal no 
c«n í i e r t í t u rcu ro rv^ i ra re , vt d i 
ximus d e p í f c i b u s . 

m4¡l¿4fí^m.¿eí}t X L 87 
Terc io dubicari folet,3n demo 

ñrat io qu'u, procedes á caufa re­
mota t a n í ú pofsit íleri ¡n prima 
figura, QÍKB d i f icul tas ad fum-
muias pertinct pot ius , qnam ad 
Logicam , & profedo parum 
vt i l i s eft i d e ó de ea n ih i l dicam 
legantlir Mafius,& Caietanus. 

Sola ergo in hac quae í l ionead 
u e r t é d ü e f t j d e m ó f t r a t i o n é p r o p 
ter quid no efle vna "propter fpe 
cié i n í imá j f edhabe re plures fpé 
cieSjiu-xta diuerlas e ó c l u l i o n e s , 
quas demóf t ra t .Rur fus inter de 
m ó í l r a t i o n e s propter quid,quae 
dá Cunt, quse fupponunt e í f e d á 
effe, & deinde caufam.demon-
ftrant,vt q u á d o iam vifa ec lyp í l 
d c m ó f t r a m u s caufam iilius-.aliií 

, funr, qvan 11 m u! probante fre c tú 
.Sc cauíam i qua ori tur ,vt quado 
demonftramus ^ pr ior i fu turam 
e f t eec lyp í im ex talibus caufis, 

T a n d é a d u e r t e n d ú e f t , nó.foiü 
pafsiones, íed d e í í n i d o n e et iá 
eí íent iale poíTe de d i fnn i to de-
móftrar i demóf t ra t ione propter 
qu id , per sliudgcnus caufe, v t 
fu p r a a d n o ta u i : n á h f c d i f n n i t i o 
domus eft q u o d d á c o p o í i t ú ex 
f u n d a m é t o parietibus, & t e d o 
i n t e g r a t ú eiTcnfialis eft,ciim de 
effentia domus fit ex his c ó p o n i 
h^c tñ dif í ini t io eífentiaiis p ro­
bará poteft per genus califas fina 
l i s j i o c modo3!domus ordinarur 
ad tfonferuandá vi tá /&i i lá á c ó -
trariis de f fendcndá :e rgo debet 
effe cópo l l t a ex fundamento, & 
tc£lo incegratam. Nec m i r u m 
eft, q u i a , i d quod eft prius i n 

F 4 vno 



? 2 S ti per lih, ^Jrisi 
vno genere, pptefí eífe poflc-
rius in also. 

ndtura dcmonjirationu. 

CIrca hanc q a x f t í o n é , pr imo 
inquir í í o l c t .V t ru rn demon 
ftracio, (¡HU fu a r g u m é t u m 

top icum, & probabiie , v d po -
tius fu argumentum ncceffariú. 
I n m é r i t o in q u ^ í H o n e m addiu 
c i rur : nara poís ib j lc c í i argu­
mentum í íemoní l ra ' íuur r i ?nün 
elle cettufn, & neceffariúj alias 
nó eífet demonftraiio:R3M v i in . 
quxf t ionc Í o, diccbam hoc {] T 
nificat nomen émoHfiróM^ & ira 
ni í i n o m í n i b n s abutamur qu.^v-
ftio 5 fane t i l r idicula : nam i d 
ciuod per demonf t ra t ioné . quu^ 
probaturcerco,5Í e u i d e m e r p í o 
batur. Nec placetj quod alij a i -
c u n t , quod: demonftrdtio qma, 
cft argumentum ncccíTarium, 
qusntam ad q u s t l í o n e m , an fir^. 
ideft euidentcr jprobat cauíam 
e ííe p er cíf e nr s ta m e n q ua n ^ 
turnad quaíftionera quid fiíjeftc 
arguraentum T o p i c u m , pr-o-
babi!c, ide 11,quod;non probar,. 
cer to ,& euidenter quid l i t cali­
fa. Hoc inquam nó placer: quia 
q u í d a m funt demonflrationes 
^i ; í ,qu3e tantum probat,an í int ; 
caufae, n ih i l vero dicüc dcquae. 
ftione quiJfnty vt quando ex ef-
fedibus coli igimus a po&erio-
li.c íle v n am pr i ma m caufa ,y b i i 

otK de T o si er nfühit. 
tanturr. probatur q i ¡« í l i o , sn íu 
certa, & euid^ns, de qu a.-ib. ene 
yeso quid fiTnt, n ih i l ^ róba tuf : 
a 1 i ae v e r ó lü n r d e ni o n ít ra t i o n c s 
qmít¡ qus probant quid íit cauía 
a pof íe r ior í , & per eíf.-clum / v t 
quando probamus h o m i n e m e f 
í<? animal raiionale rqu ¡a e í l í i -
í ib i l i s , . tune cnim per deuion-
l l rabonem , euidenter pro-
b a í u r r q u i d íuhomOjSí no tan-
t u m p r o b a b i l i t t l . 

H t íi dicas ,.an íit quid í l t , 
funt p r a í c o g n i t i o n e s ; erg o non 
probancur in d e n i o n í l r a t i o n e . 
K e f p c n d t t u r rumen, quod quá 
uis de fubieáto al i quando pue-
cognofeatur , an í u , & quid l i t , 
non lamen r e m p e r , ü e q u o v i -
deantur fupradidta cap. 1. quaz-
fíione 4 . 

Secundo dubitar i p o t e ñ j an 
den ion í l r a t i o n:.iA , procedens \ 
caufa remota lie perfeéUor, q u á 
demon ílr ¿lio <JHÍU, procedens ab 
effechi, in quo diccndum eíl cu 
Mabo in hoc capite, d e m o n í l r a 
í i o n e m (juta > ab effedu proce-
dentem eííe perfediorem , i l la , 
q ' ) f procedit á caula remota.Cu 
ius ratio eít , quiacania non po-
t e ü melius cognoí 'ci , quam per 
fuú efíx1 ctum propriü,& ada?qua 
t u t n , e í í e d u s auté íonge mebus 
cognofeiturper caulara p r ó x i ­
ma,& adijquacam,quam per cau 
fan r remota rmíed d e m o n í l r a t i o 
^/<i ,procedésab effcdujprobat 
c í f e d ü perfusm e a u í a m f e c u n ­
da,&: ad fqua ; á ,demonf t í a r i o ve 
rojprcccdens á caufa remota, 

probat 



probst eíK-duoi 'per cáltfam re-
m .)t3fB:ergo den.oítrano,fj^;.í, 
procedcns ab eft\du tíl-pra;-ít4-
t i d r í H ^ q u a e procedrc á cauéa 
remota. 

E t (i ob i j c i a s: n a m d e m o n -
ftratio a p r i o n pei teói ior eft de 
nionitritione á pofteriori: fed 
defrioníiratio á caufa remota 
cí l a priori,quÍ3 caufa prior cft 
í'uo eíTe¿lUj& dsmonftratio ab 
eíF^clu efl: demoníba t io á p o í -
terioi i:crgo perfcóiior eí? de-
monftrátio procedcns á caufa 
remota» 

Refpondetur quod illa de 
i B o n í t r a r i o eft a p r i o r i , qu f pro 
cedit a caufa adíequata , 5¿ con-
ue r t ib i i i cum fub effeí^Ujnó au 
tem Ükjquae ptocedit \ caufa 
remota , c |uu vt probatum cft 
pcrtffwctus p o t e ñ melius cog-
í iofci ,quam per caufam rerrio-
tam,cauf.\ vero non po te í l me­
lius cognofci,quam per cfFetíú 
p ropr ium conuert ibilem c u m 
cáufa. 

T e r t i ó dubitari poteíV,qii£; 
fint i';¡a,qu3E per d e m o n í l r a t i o -
Dem^íí /^probar i pofl'unr: fup-
ponimus aurenvdoót r inam í u -
p r a t r 3 d i t a m , n c m p e , q ü o d de-
m o n í l r a t i o , tantum cí l de ne-

ne i í a r i j s a l iquoex modis fupra 
relatis,& ita de re mere con m 
gentt nulla demonftratio » nec 
f c í e m i a h a b ^ r i potef t ,ni í i quan 
t u m ad al iquidjquod in ea ne-
ccií^iriuíti i i t . 

Q u o fuppofito dicendum 
eft in p r i m i i omnes pafsiones 
probari poiíe 2 poi ler ior i per 
dcmonUrat ionemquia, Ra t io 
e í l , ,uia [ aGio prior pó t a poHe 
rio-1 p robar i per pafsionc pcf -
t er ioré jVt r i f ibi le per admirat i -
l i u m . V h i m a vero pafsio, l icé t 
non habeat aliarn pofterioreui 
perquam probe tur , poteft ta-
men probari á pofteriori per 
fuumactuum ,n3m benc valer. 
H o m o ridef.ergo homo eft riíi 
b i l i s .Addo praeterea d e h n i t i o -
nem eíTentialem probari po í í e , 
etiam apof te r io r i jVtquod h o -
rfio fit animal rationale , quia 
eft r i i i b i l i s . 

T á n d e m aduertendum cft 
d e m o n f t r a t i o n e m , ^ » ^ , non ef-
fe fpteiem in í imam, í ed fubal-
ternam : nam demonftrat io, 
quiá, mult iplex eft f teundum 

diuer ías concloí iones3ouas 
d e m o n í l r a t , & Haec 

dehoc capice. 

C A P, 



S u t c r l i h . , ^ á r í T ) € p ú j í t . r e f o í k t l 

Q A T . V I G E S S I M V M S E X T V A l , 

. i x 1 ! ¡n hoc capiceer í af-
í 'gnare di fe r imen, 

f c i e n t i a m & o p i n i o fi e ni : t r i .a .a -
g i t m hoc c a p i c e . P n n i ó afsig-
u a t d ¡ fe r i ra « n, q u o d ver fa c u r i a 
-,C.er ilh53in fecunda parte fo lu i t 
qsuidam dabitationes : ir, ter-
t ü ejccuíat fe,qiure latius híc 
non dilputec de bis habitibus 
i n t c l l e á u . d i b t i s . 

Primo e r g e í n q ' j k Ar i f t o t , 
m i \ ' i ' n s difrerre ín te r í e l é m m 
& optnionem,primo n.iai feien 
t u -erritur ci^ca ncce.ííaria, & 
psr m.edia neceSaria, opinio ve 
ro verfacur circa res contingen 
tsSjquj; alicer eueníre poíTunt, 
& non per m é d i u m neceiTariú, 
quod p roba í :nam de re cont in 
genti , cognicio aíiqua haber i 
potef t j i l la aütem non eft íc ien 
t i j jqulafc isn t ia eít de neceSa-
njs ,&s^i í§ sliter íe habcEe non 
pof fanr ,ñeque etiamtalis cog-
nir io pe r t íne t ad habitum p r i -
morum principiorum,quia ap-
pellatur intelleidiis: nam etiam 
hsc cogni t io inqui t Ari f to íe l . 
éfV de ob iedo neceífario : ergo 
talis cogni t io cont'm'gentium 
dtbetexpedare ad d i a rn í iab i -
t u m ^ u i vocacur opinio : ergo 
ojnni$ máxime difí"src á f e i cua 

& Iiabitu pr inciplopum.Verum 
eft inqui t A n í c . q u o d l icut o n 
c lu í io neceífaria reducitur ad 
principia neceíTiria^ta conclu 
l i o probabilis reducitur adpria 
cipia probabilia. 

Vade definit opinione,dices 
opinio cít exiftiraario propoli- ' 
t ionis immediarajjnon neceífa 
riae.Sccundo dilTerunt,fcíencia 
& opinio,nam ob iedu op in io -
nis eft res in certa,obieCluvero 
fei.enrice res certa c í l ^ u i a f c i e n 
tía eft de " e c e í l a r i j s . 
T e r t 16 differunt^naillx qui ha« 
bet í'cicciá exiftimat íe f e i r e r é , 
qú¿E a l i t e r í e habere non nc3t, i l 
le vero qu i habet op in loné no 
exir t imat fe feire rem,cme non 
ppfsit alster fe,habere. 

I n f¿cunda parte cap. mouee 
A r í f t . d u a s d u b i r a t i o n e s , ^ illas 
d i fo lu i t prima eft na fcientÍ33& 
opinio poíTunt eífe de v n a & ea 
d é re,5c et iá in opinione refol -
uirnus c ó c l u í i o n c vfquead fuá 
priraapdncipia probabilia: er­
go non dift inguuntur ícientia, ' 
6¿ op in i%re fpóde í qnodt r ia re 
quiruntur ad verá ra t ioné feien 
t i f , f c i l i ce t ,quod ob ieé lu üt rse 
ce{Tariííj§£r(^ ex i í l ime tu r necef 
f a r i ú ^ tp habeatur per med íú 
neceiTaí iá5& ita inqui r ,qu i re-
ducit conc iuf iónc ad iua p r inc í 

pía 



Difpyntcd de fetentía. 
pldrieceffaffá,b"aBA fcíent iam, 
qui vero reducir conclufionem 
ad principia tatu.nm probabilia 
non habet feientiam , ícd o p i -
i>ionem. 

Secunda dub ' ta t io eft vtrura 
fcientuSc opia io p o í s i n t e l l e 
de eadé re.A'd q? r e fpóáe t Arsf. 
de eade re f ecündü á uer fascó 
elu(Iones i l l jos ,pót aliquis ha-
bere fcicntiá |^¿ opinionc,vt de 
quan t ime habet quis fe ié t iám, 
quod íit accidens Jiabet v t r o o 
piniene qtrod diftinguaturja re 
q u a n t a , í a m e n ds eadé conc lu -
í ione non p o t e ñ habere feien-
t l á , & optnione í i m u i , q? c b l l U 
gi í ex diél isjnam feientia eft de 
DeceíTarijs , opinio vero de re 
contingent!,repugnat aut£ idé 
t í t e ncceffarium, & c ó i i n g e n s . 

l o tertia parte cap.excufal fe 
Ar i f to í . quare de his habit ibus 
fpiritualibus non latius d l f p u -
t et,dicens tanfam eíre,quia t á -
t m n agit do feientia prout eft fi 
nis demonftratinnisjde qua per 
fe hic 3g! t , t ra¿ tare vero ex pro 
felTo de Irientra pertinet ád ph í 
l o fophum naturalem de fapíen 
tfaadmeth.de prudentia vero 
ad Philofophiam moralem. 

Circaliterá, 

TfN hoc espite late ^ nobis d i f 
1 p urandum eft de feier.t i a n á 

vt optime in v l i imis verois 
h-uius capitis docuit Ariít .fcien 
lia eft í inis á d q u e m ordinat i i r 
d e m o n f t r ñ t i o ^ i t a ad iog icum 

qui agit de d c m ó f t r a t i o n e j p e r -
t inet ctiarafub hac corifidcra-
l ione agere de feientia. A d Me 
t h a p h i l í c u m vero pertinet age-
re de í c i en r i a in c6muni,prouc 
comprehcndit feientiam h u u a 
nam Ange l icam,&diu inam,ds 
quibus í u b i e ¿ l i s i e p a r a t í s , agit 
MetaphificuSjSd pi i i ioropl iura 
vero pertinet sgerede feientia 
humana,in quantum acquit i tur 
per operationem natura lé j qua? 
eft adusinteHedus, 

D/fputatio Vnica circo, hoc 
caput defc¡€dá & opinio 
ne. 

J^fta'ffjoJ, JShtid fit [c iéni 

'^'¿T'^Pk Cicntia ig i tur v t a 
^^ijfé nominis t t h y m o -

^ / r ^ j | ^ logia exordiamur 
3 ^ 5 ^ ^ varus lubet l lgnifi . 

cationes : uara primo furnitur 
pro quacuncjue cognit ionc ccr 
ta ,c t iá í ¡ euidens non f i t . l n qno 
D i u u ^ Aug . I ib i .de l ibero arbi • 
t r i o j a i t , quod í d f c i m u s quod 
certo cogtiorcirfit:s,& hoc ma 
d o c o g n i t i o q u á p e r f i d e m , aut 
prophetjam quis habet feientia 
d ic i p ó t j a t a huius vocabuh íig 
nificatione , qua latione l o b 
aitjSí /e ÍJHOC! Rgdimpi&r weui Hiuit, 
Ñ e q u e in praf taua ág in iu t de 
hoc genere fcieíitiSjCÍi ex t éda t 
fead cogni t i&ntm ü d e i d iu in f 
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9 2 Sttperhh.^irt' 
¿i prnphct'cam.Secundo e-go 
í u m i t u r {'cientia pro cogn i t i o -
ne c l . u a , e u i d e f i t i , & h « c eíl: 
dup lcx^ l i a quae haberur ex fo-
|a apr^heniione t¿ rminorú ,3 t>r 
qae dircurfu aliquo , qualis eíl 
cogni t io pr imorum pr inc ip io-
runa, v t q u o d ibet cftvel.non 
eft : alia vero , q u £ hab'etur 
per d i fcur íum,^ : d e m o n í l r a t i o 
neral& eft qua aífent imar con-
c lu f ion ibuSjCerto& euidemer 
per dircurfuen^as ex principijs 
cerris inferendo , S í d e h a c l o -
c.uimurin prasfentia, quia hosc 
í c i c n t i i eft f inís ad quera o r d i -
natur de ¡non ftratíp. 

E t perhaje pue t , hic , non 
e(r¿ íermccnsm de t'cientia A n -
gelarum,:^^ diuina , quia ift-E 
non acqu i rú tu r per difemTuna, 
An^csi enim & Deus, vt fupra 
diecbam non d i í cu r run t j r ed v -
nico i n t u i t u cogaoCunc p r i n ­
cipia 8 ¿ concluliones. 

Sciét ia crgo defiuitur ab A r i f . 
c . i ^ u i u s libífeire eft re per cau 
fam cognofeere 3̂  i l l ius eft 
caufaideft cp non con t ing i t a l i 
terfe hjbere,cuius definit ionis 
fenfus eft feire eft cognofeere 
rem aliquam per íjiam caufam 
C ó g a o f c c n i >il!am effecauUin 
i l l ius c í fvc t a s , ^ quod hoc non 
conringic aüter fe habere , qua 
dcSnuionem vfquead hunc lo 
cum vbi de feientia ex profe-
í b a g i t i i r c x a m i n a n d a m rel iqui 
mus:tn qua dehnicione, 

yi/w,d¡iTert feienti j a cognino ' 
ne pr inc jp iorumjba íc enim n ó 

T>epoí¡e,re feht, 
eft cogni t io reí per caufam^ed 
ex fola rerminorum s p r e h é í i o -
nerper ilhnr» vero particulara, 
Ef (¡uod non Cfgtpfgii alitey/e hsbe-

explicatur quod debet eíTc 
cognicio cercad' infa!libil is>& 
ita di f t ingui tur feictia perhanc 
particulrai ab opinione , quia 
quanuisin opinione eognofea 
m u s c : ó c l u l i o n j m , p e r fuá pr in 
cipia probabiü j jquáe funt cau-
fa c o n c l u í i o n i s , n o n tamen cetr 
t o , í e d probabili ter , d i f t i í .guí -
tur etura ab errore qui prorfus 
incer tus& faifas eí t . 

Secundo,circaeandem par t í 
culam aduertenduna eft , quod 
ad feientiara requiri tur , quod 
fit per caufam n c c c í r a r i a m , q u s 
non contingat aliter fe habere, 
iáeft ,quae neceífar io fit « u f a 
i l l ius ,non tamsn requir i tur om 
nimodo necefsitasj'ed íatis eft 
quod fu eaufaneceí íar io fecim 
dum naturam ideft , quod per 
narurarn non pofsit impedir i , ' 
quale eft ignem calefacere, vel 
neceífar io,vt in p lu r imum , ve 
quod pluuia fie in h y é m e ^ quia 
ex hoc vt fupra diecbam, o p r i ­
me co l l ig i tu r cc r to ,& euiden-
den té rhaec conclufto, q u o d i n 
hyemejfuturam eííe pluuiam, 
l i t j V t i n p l m i m a m ncceíTáriú, 

T e r t i d aduertendui-n eft, 
quod fcicntia eft dúp l ex alia e-
nt^Ti e í t f.:'ientia,r?.'»-í¡ou e habe-
t u r p e r d e ni o n (Ir a t i o n e rn, fpi uty 
a l i i vero c i l í e i e n t i a pr^pter 
qu id ,qu 8 hdbe íu r per detuonf 
t r a t i o n c í p , p r o p u r quid , ce.r-

tum 
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Difp y me a de feieni. O3 oph. .Jg>.J/. f I 
t n m ergo í í l k ic non de i ln i r i J%u<tflio,\\.Vtrum c er t i tu -

dú enident ia X 2 * Neritas feientia ¿jrt/ávnam baec ¡Ven ha-
feetur pfr caufám, U d p t r cffe-
¿ lumj f i cü rdé rnon í l r a t io > <j«w, 
non h ibe t p r o c e d e r é a caufaj 
fgdab e í t eé iü jde í in iu i t autem 
Aiiftcsteks t antum • feientiam 5 
propterquidjquia \\xC eíl po-
t i ís iñia feientia.' 

Sed Íurfus haec feientiadu 
plex eíl : aiiaa¿1:uilis,&: el\ i l -
Je adus.quo cerro & cuidenter 
ftiíentimur concluf ioniproptcr 
l uap r inc ipuu l i a vero h á b i r u a 
1ÍS& elt qu ídam habitus acqui 
fílus ex v i d e m ó r t r a t i o n i s j q u o 
conc iü f ioncm habitualiter f e i - -
mus, 

D u b ' u m ergoefl:,qnaE nam 
fe ién t iaex bis d e í i n i a t u r i n hac 
difíinirione,&c refpoiidctur cui ' 
l ibe t rcientiaí poffe hanc di f f tn i ' 
t ionem accoum )darí:nani fcié * 
t ia a¿1;ualis eft cogni t io aé lua -
l i i re í percaufam/cicntia vero 
habitualis cft cogni t io hab i túa 
lis ipí ius rci per caufara , & i t a 
vtriquefcientiae poteft h x e d i f 
finitio accommodari. 

T á n d e m ex diétis c o l l i g o 
hanc d e f i n i t i o n e m e í í e n t i a l e m 
efire,quia eírentiale eft fe icnt i f , 
quod fir cogni t io rci per cau-
fam neceflariam concíuíioniSp 

qqia feient iacíTent id ter ha* 
b e t e í r e c e r t a m , vt d i * 

camquaijft ióne 
fequenti. 

(.?•) 

jítit de ejjehtia fe ten -

SV p p o n ó pr imo ín hac r¿ cer-
t i tudinem,euidemiam>& ve 
r i tacém non e ífe i de i r , vt fu* 

p r á t a é í ú m cít : n á m in p r i ra i i 
poteft a l iqu i i aé lus efle verus^ 
n ó n t a m é n certus& eu idénSjVt 
patet de aátú op in i6n i s ,qu ¡a o « 
p in ío poteft eífe vera nort t a m é 
eíl certa & cuideiiSj^üia habe -
tur per m é d i u m prcbab i l s , at-
que adeo nec cert i e u i d é s , 
Simil i teraf tus fidei diuinae eft 
ce r tus ,qu iá f ide i diuinae n ó po 
t é í l f u í i eflefairura, nori tamen 
efl; éu íc íens ,qu impot iüs eft o b f 
cura fides^uiá fides cfl c r e d e -
re quod hon vides,& itá e u i d é 
t ía addit vkra ce r r i tüd í r icm, • 
& ver i t á tem quarídam d a r i t a t é 
quia ver i tás o b í e d i clare m a n í -
fc íhf tü r ,ce r t i tudo vero cft qüs» 
d a m h r n H t q s , q u á i t 3 i n t d k d u s -
firmitér aíTcnti tura ' icui propo 
f i t idni jVt nullam babear fo rmi 1 
dinem,nec d u b i t a t i d ñ e m ^ haec 
autem firmir'a"s3qua eft m aCt i * 
bus intel lc(5lusdüplex e í l : alia 
p r o ü e n i é n s e x ' a r g u m e n t ó , & 
mo t iud quo intel ledus conuin 
citur^vt hrmiter ad hac rc i t l lU 
propofi t ioni tal ia v t ro eft t jrmí 
t ís p r o ú e n i e n s ex affcdu y o k m 
tatis:nam fsepe voluntas ex affe 
é tü quem habet ad rern a l iquá 
ipouet i n t e i k d u m , v t c o n í i d c t 
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s ^ , qu « 1 mi a t a da íTc n fu m i 11 ru$ 
r e i j í emoue t vero non conficíc-
r e t , . c | u s iuba íe poffurst,, vt á'if-
fentÍ4ís& harc firmitas a p p e ü a -
tur pcrt inat ia , quia í n t e l í e d u s 
í i rmius adhxrst errori , quam 

v e r i u t i q u s firmkasfcu pcrei-
Di r i ancn p o t e í l v o c a r i cer t i tu 
do.-n^m a á u s erroris p o t e ñ 'ha-
berc hanc peftii ianriani, & fir-
nntaten^qm n m e n non cfz cer 
tus '¿Ce d p r o r f u s f a 1 f u m : í o l a e r -

g o cer t i tudo quíe prouenit á 
mo t iuo , iScarguracmo eyiden-
t i j q u o intel leét t ts conuinci tur 
eí t q u z conuenit fcicntisc. 

SÍ cundo aduertendum eft 
f alfa m e Ce e o r ü m f e n c e n t i a ra, 
qu i ex i f t imin t certi tudinera ef 
fe al i qui d f upe r ad di tu m e íTeru 
t i ae, i p fi u s a d u s fe i ennHci.^Ra-
t i o e s q u í a aífenfus feictificus 
ex íua cffeatia eft q u í d a m affea 
fus caufatus ex argumento eui-
á c n t i : e r g o eíl q u í d a m aíTenfus 
abfque aliquadubitat ione , Se 
foraiidifte hanc eñim prorfus 
eollit argumentum e u i á e n s r e r -
go a d u s f c i c n í i í i c u s e x f u a c f s é 
t ía eft cercus & firmu^ergo cer 
t i t u d o non eft a l quid fuper ad 
¿ i t u r a effentiae adus fe iea t i f i ­
e l . 

V n d e d í co p r imo in fiac 
q u f flionc ccrcitudinem cíTc de 
cCentia fcicntiactpatct nam pro 
b a t u m e f t e í f e ipfam eSen t í s ra 
fcientia:3& nan a l iqu id i l i i f u -
p c r a d d i i ü . M i i o r e e r g o h a b e t 
difficultatem,an euidentia q u j 
e í l c^uJedara c k r i í a s fu de eí len 

tia í c í en t ix . I t t qua re p t í m á ferí 
tentia a fHrmat ,eu idé t í á no eíTe 
de eífentia feienriae abfolute io 
qtiendo. Hanc f e m e n t i á tenet 
Caict.l ib .12 .de locis T h e o l o g i 
cis cap .2 .Sot ' -& Mafms i n h o c 
c a p . & f u n d a r a e n t ü eft primoy 
quia Theologiacf t vera fc íé tU 
i m o omaiu prae í lant i fs imaj i^c 
tamen non eft euidens & clara,1 
quia p roced i t ex principvjs fi-
dei d iu ¡n3e ,qus obfcural'unt er 
go claritas non eíl de eífentia,* 
fcicntiíB,& codcargumeto pro 
bari ptSt non eíTe de eífentia d© 
monftrat ionis . 

l ' r o quo a d u e r t é d ü e f i ar-
g u m e t ü T h e o l o g i c ú procedit , 
velexduabus p r o p o í i t i a n i b u s 
de fide inferendo c o n c l u í i o n é 
vel falté ex vna^de ü d c , & alia 
lamine naturali nota v.g.adpro 
b a n d ú ; ^ inChr i f to fu i t d ú p l e x 
voluntas^alia humana, ;dia d i ü i -
napoífumuSjVtí hoc a rgumen» 
t o t vbi funt duas naturas integrg 
debent eñe eius poteutias : le í , 
i n Cbr i f to fui t d ú p l e x 'natura 
h u m a n » feiliect & diuina: ergo 
i n Chri f to fui t dúp lex volutas 
humana & diuinajin quo argu-
meto laaior eft nota lamine na 
tura l i ,minor vero eft de íide,Sc 
i t i c o n c l u í i o fequitur ce r í a , cb f 
c u r t t á j q u i a c ü minor fu d e f i ­
ne & obfcurajconclufio auté fe 
q u í t u r d e b i l i o r é pactern, vnde 
a r g u m s n t ü fierijaotma argume 
t u T e o ' o g i c ú eft certiuergo n é 
cf t fot i lHcum.neq; t o p i c ü , aut 
peobabiie-.ergo eft demoftrat i -

uura: 
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u u m: e r g o e h r i i a s j fe u e u id 11 i a 
non eft <ie n t i o n e deíriói^ratío 
n i? , fed demonlhat io 'generar 
fcieiitiamtergo eui^etiafeu cía 
r i tat non eft de eíTentia f den -

Secundo,quia in d í fhn í t i o 
ríe fciencise fupra tradka mil la 
fie menrio chr i fa t i s rc i i i ce t j fc i 
T e e í l r c m p s r caiifam cognof-
ce re , 8¿ quod illius eíV caufa , & 
quod non cont ingi t aliter fe h» 
be re. 

Ter t io i r tu ía ei íentia no r*ci 
fh magis & minus, feá potius 
cófiftit in índiuií ibi l i5fed ín te r 
edus in te l lec t* ,quidá i unt ma­
gis c e r d j & m a g b c m d é t e s ^ i i a nuis in te l l lgendum efl: formal^ 
alijrcrgo euidentiaSc c e n í t u d o t r r , v e l virtualitcr,jdei>t.dcbec 
non eft de rationc fc ien t i s í . p r e c e d e r é ex pvopo í i t i on ibus , 

Qi ia r tn argüir M ifius ad pro quae í t r rmaütc r fínt iramediat^ 
b a n d ü , ^ falré ft ientia fubaker & inde moníVr sb i í cSj vei dedn 

vtraq; enim prorfus eft certai 
fed iides diuinat i ' fe ient iadif-
tinguuntuK eíTentialiter : ergo 
cer t i tudo non eft de e i l e m u 
fc ien t 'S . 

Contraria tn fentení ia n o b í s 
tenenda eft, fc iücet e u i d e n t i á 
cííe de rat ione,& eí ícnt ia o m -
nis feiétiae naturalis , dico aute 
nAlurAltSyUa de T h e o l o g í a , quae 
eft feientia fupernau i ra l i s ,d icá 
infra in folutionc primi.Senten 
t iá han po í íumus coll igere ex 
Arif t . fupra cap . i .vb i dicimus,; 
d c m a n f t r a t i o n é , q u a f c l e n í i a ac 
quirimus debe ré p r o c e d e r é ex. 
immediati$,cp vt i b i exp l i cu i -

na^non íit euideas: na feientia 
fa b a k e rn a c * fü p p o n i t p r i n c i p i a 
f c i c n t i ae f o b a i te r n n t i s, í dr o c-
mni appeHatur fubehernata, 
quiaab a ü a r e c i p i t p r inc ip ia ,& 
i'ta feientia fubakernata- credit 
perSí ié illa p T r a c i p i i , q u f a ( d é 
t i a fu b a! te r n a n 10 e u i de B t c f p t ó 1 
b a n t w n é r g o c o n c J q í s o iHata ex 
Bis principijs creditis obfeurt-
eft^quiand9 í iJe i ,qaoUla pn t í í 
mpucrediHu-' obfeu-'us e í i : n i 
í i d e s eft crcdere,(.p non Vidé!r | 
conclufroantem í e q u i t u r d';bi-
l ioreni parttüirergo aecidéí ia 
non eft de 1 arione fakcm feien 
tise (ubaltemaT*. 
V h i no q u u íidcs diuina&: feic 

cantui ex illií^ft-d e t j i propott 
t i o n c s ,qu fde d u c Cu ur c> p rijr.is 
& immediat is í u n : e i i idéresrer 
go cócluí lüneSjquas ex ilüs in . 
fcrutur funt etiá euidetes:?rgo 
fcictfa.qus dé illis habetü'r ef-
fenüa i i t e r eft c i ¡ idens ,cádc fen 
tc í iá t tntt'>.T :ho . i .z ,q,6j ,¿r .$. 
in corpore,vbi d ic i í jde ratione 
f JCCIK eíre,cj? fíat cú vif ione, id; 
ef t ,cú clari tate,6í .^.2 ;q. i iart .v. 
exco p r o b a t ^ d é no poffe l imulí 
credi & ícir i ,qüia de ratione fi-
dci eft obfeur i tas¡& euidenrta^ 
de ratione f c i é í i s r q u x d ú o fút 
o p p o i i t a . T t n e t e t i í m Scotus' 
q ^ .prologi fentiarum qu^Hio-
ne.5>& ibidera masor Gabriel» 

tía iubem eandá cenimdiucm «jaf-fti©^.^ ratione probatur. 
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qui« la rdctuia cíTentiale cft, 
qaod principia cogaofcmtur 
cuidcntcr : crgo e í i cntú le cft, 
quod concluí io inde üiata eui-
denter cognofcatur, atq; adéo , 
fcientia eiicntiaiitcr eít cuides. 
I rQbitur antecedes, quia prin­
cipia in demonilratione deber 
c c g n o í c i c e r t ó , vt cóc iu í io in-
de illata certa l i t , & ita nó p o ú 
funt cegnofei per í idem huma'. 
í u n i , q u i a h^c falibilis eíl:: na 
t e i l imoníum humñnüm,cu i in -
nititurfalibilc eíi . Prctcrea nó 
políunr cognofei per fidem di-
uinam , quia quarnuis h^c íic 
certa, concluí io illata ex princi 
pijscognitis per fidem ponus 
pertinecad Theologiara, quse 
eft fcientia fupernaruralis quá 
ad feientiara naíuralem, de qua 
hic loquimuv:ergo principia til 
tumpoíTunt in fcientia aliqua 
certocognofei per difeurfum 
ccrtum,Í¿ cuidentcm,vel exfo 
la aprehcnfione teríDÍnorum, 
&vtroque modo cognofeitur 
cuidcntcr:ergo conciufiocx il 
lis illataeíTentialiter debet cer­
co & euidenter cognofei: ergo 
cuidentia,fcu dantas eíl de ef-
ícntiafcicntiaí naturaiis. 

Vnde ad fundamentum c ó 
traric fententiae refpondetur 
ad primum verum effe Theolo 
giam eíTc feientiam, eft tamen 
fupernaturalis , quia innitiiur 
principijs íiipernatura^bus í i -
dei ,3ppellatur autem fcientia, 
quia habetur per difcurfúTheo 
logicum certum , eí i i nan eui-

. d e T o ñ . f e f t í u f , 

dentcradraoduM^uo fcientia 
naturaiis producens, ex princi-
pijs natur^ de qua Ari í lo te l . & 
Phi lofophí locunturj&ita non 
c ñ euidens,fed obfeura^uia in 
nititur principijs fideijquj pet; 
fidem obfeure cognofeuntur, 
quod vcroTheologia fitabfo-
lute loquendo appcllanda fcié 
tiajqu'inuis non íit euidens, do 
cuit Diuus Paulus, fecundo 
ad C^horinthios & o&auo dices 
vt íitis in ómnibus abundantes 
í idejfermone , & fcientia , vbi,1 
nomine^/c^fí^.vt fandi expo-
nunt intelligitur fcientia fuper 
naturaiis, quas e í l Theologia» 
&: ita D . A u g u Ü i n u s primo lib, 
reíradatioRuracap.14. & libr» 
14.de Trinitate cap. i .&.a, illá 
appeUat fcientfam, 
A d aliud de argumento Tbea. 

l ó g i c o refpondctutjquod quá- .̂ 
uisfit certum,non tamen eft de 
moní lrat io ,quu demonftratio, 
vt fupra dicebam ex vi fignift, 
cat íonis vocisj í ignif icat argu-
mentum n ó f o i u m certum,fed 
euidens & clarum,ita vt ra cía* 

re oftendar.J& ita quanuis argu-
mentum Theologicum fie cer-
tumjnon tamen eíl memonftr* 
tio. 

Adfecundum pefpódctur,1 
quod per xlbm particulam poíl 
tam in deí ini t ione feientix, feí 
licet,^' quod non contbgit ali 
ter fe habere iígnificatur, íc ien 
t iam,deberé cite certamen na-
turalibus nuem nunquam lepa 
ratur ccilitudo ab euidentia» 

quanuis 
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quanuis repareturinfuper natu veritatem eíTc de eíTentía fcica 
ralibus , vt in fidc diuina5& 
Theologia,& ita ¡bi virtualitcr 
fada eíl mcntio de cuidenda. 

A<á tertium faípe diximus, 
ex co eírencias conliftere in in -
d iu i í ib i l i^u iaquantum ad na-
ÍH e r u m p rae di c atoruna cíTe nti a 
liura non poíTunt rccipere ma-
gis 5¿ minusinaní fi homini ad-
das,vel ab co auferas aliquod 
praedicatun; effentialcjnon ra a 
net homojcum hoc tarnen ab-
foluteloquendo res rccipiunt 
magis & minus, & ita eft vna 
ccrtitudo maiordia. 

Adquartum dico , etiatn 
fcientlam fubaltcnsatam eílc e-
ui4cnterDjquia qutnuis nó pro 
bet fuá principia ü priori^quta 
hoc cxpeótat ad fcicntiam fub-
altcrnan^em , vt poftca dicam, 
tamen probat illa principia, & 
ca cognofcit per induót ionem, 
& apofteriori, & ita habet eui-
dentiara i l l o r u m ^ i í o n fídem, 

tise, tenct Albertus in hoc ca­
p i t e l ponrradus primaftcun 
dsquaEftione.ij? artic. i . & alij 
dicunt veritatem eíTc acciden-
talem fcientiae. Tenet Caie ta-
nus, p ri ma fe c u n dae q\xxMo n 
ip.artic.i^Sctus in hoc capite, 
& plures alij. 

Verumtamen, ín l iac díffiJ 
cuítate 4ico primojveritas non 
eft praedicatum e{rentiale5Con-
ueniens fcientiae,intra fuam ef-' 
fentiam.Ratio eítjquia prasdi-' 
cata cíTentialia rci^ntendútur, 
& remituntur íi rcsipfa inteníi 
bnis}& remiffibilis fítjVt dixi-
mus capite de .4iffércntia, n i m 
intcnfaalbedinc,íritcnditur co 
ior,<2k hic color'.fede'x co quod 
vnus a<3:uskiemiae íit inieiior, 
alio,&fiat raaiori conatu,n5 e í l 
verioral io , quia demonílratio 
conuinccs intelle&um ad vtrú 
que a¿him, poteí i effe aequali-
ter certa & vcraj& cu m hoc po 

ac per confequens concluí io in teft intelle^us apponere in 
per de .illata cuidenier feitur 

fcicntiam fubalternatara. 
Ad c|uintum,qLiod certitu 

do fidei diuiníB diuerfa eft fe-
cundum fpeciem acertitudine 
fcici ix,quia altera habetur per 
difeurfum,altera vero mi ni me, 
fed ex tv'fli monio Dei dicentis 
& ita habetur per difeurfum 
me d; uní. 

V l t ima áifficultas hoc lo­
co exarninshda efl:,vtrura veri-
tas fu de clkntia feiv ntise . In 
qua íc prima fententia afíiriiíat 

no aótu feicntifico maiorem co 
natum,& intcníionem quam m 
alio-.ergo veritas non eíl de cf-
fentiafeienti», 

D i c o fecundOjVcritas non 
eft p r^d íca tum mere acciden­
ta.e fdcntiacjfed potius veri-
tas conticnit omni Cc\tm\x¿¿n 
q u a ín pafsio con fe q u eos fe iíc n -
tism (iae (u feiemia riaturalif,' 
fi ue i u pe r na t r r a' is, v t ' i h c- el o -
gia. Han'c conclulionem pro-
bant oprime áuthcnfts prims 
lententiae, quia l i veritas tíTet 

G mere 
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mere accidentalis fc ien t i^ jncn 
fo lum poí íc t i n t e l l ig i fcientia 
i inc vetitate,fed cum o p p c í i t o 
f c íüce t cum falfitate, quod ta-
meneft abfurdum/icut q u i i n i 

gredo c í t acc idés refpsdu cor 
b ¡ , n o n folum poteft i n t e l l i g i 
coibus fine nigrcdine ía ua íua 
e i íent iA , f cd eiiam cum albcdi-
ne l i l i oppQÍt ta . Dicendum er 
go cft. vcr i ia tem^neqüe efie cf-
í e n t u l e m , ñ e q u e mere aceidea 
talem fcien iae , íe d pa í s i oncm 

" c o n í e q u c n 11 n u • Í u s e íTc n • i a ni j 
& i u q u á vis «bftraít!r.ne p r f c i 
í iua pófs i t inre iUgi icientia t i -
« e v ¿ r i í 3 í c r v t hAra-V fine rií'ibi 
l í t a t e , t a n i . n non p o t e í l i m e l i i : 
g i cum o p p o í u a qualitatc, 

Sub obijcies,propria paf-
í lo conusnic íoh r f sd vcritas có 
« ¿ h i t aüjs pra^ter fcientiam : 
n a m o p i n i o á l t q u a n d o cí l ve-
rad imi l i t c r fidcs diuina cíl ve , 
ra:ergo verítas non eft dé cíTen -
t ía fc ient iae . R e í p ó d e t a r q u o d 
non repen'iur in íus ó m n i b u s 
esdem yeriías. f scund i ím fpe.. 
c iem^íed poíius- diucrfa : t iam 5 
í u m i t a r ex diuerfis prihcipijs, . . 
& cauí is ,yeruas enim íidci d m i < 

fundatur ia t c í l i m o n i o D e i -
d i c c i u i s : veritas vero rcíenti'-E 
f u n d a t u t i i i difcurfíájSí' demon 
i l r a í i one certa &: .euidenri s & 
ita non repedcur in íi Je aut o* 
pinione eaclem veritas fccuj i -
d a m í p e c l e m , qus repcr i tur ia . 

fci.e.^tiajed alia longe-d|: 
iu r f j i ;& hsc de i u c . 

c jua- í l ione, ; 

"off refolufí 

r e q u i r a t u r ad ¡c ient iam* 

H /Vc i n re diflinguamus o-
a o r t é t ob ieé t . m feientiíe, 
& fub ieé ium eius: ná ase 

d ú o m á x i m e diuerfa iunt vt d i -
cebam in prooemio logicae, v t 
optime viditboncinas ^ . m ; t í i . 
quaeilione.i ^.Prítfio mm i i l u d 

I a p p c l l a t u r o ' o i v í l u m ^ ^ o d o b -
j i c i t u r c©níidc*randum3¥t.fcie-
tia de bomiae coniiderat iñus 
pafsioncs:&ppoprietates , i p fe 
vero a p p e í l a r u r í u b i e a u í n j q u i a 
de i l l o déir 'onftrác pa í s iones , 
& conc lu í iones . i t aq ' j e ob i f Ctü 

" kientiae funt conc lu ikac v ^ u g 
d e m o n i l í a n t u r ; i i l u d vero de 
quójillse c o n c l u í i u n e s dsm j n f 
t r á tu r a p p e l U t u r r u b i c ñ ú quia 
cí t f u b i e á u m i n q j g d pafsiones 
illa; dem^ntrat^in funt. 

Secundo n i vt loco a l léga te 
o b i e d ü U ú u s paret^quá í u b i e -
é i«ro :na ' co lor a p p c l i a c u r o b í e -
é t ü m p o t e n t i * v i f j u ^ ^ é tn ap 
pcllariir l i j b i c d ú , ^ ita nomen 
hoc i ü b i e é t ú íolú haber locura 
i n f c i e n t i j s, v b i d e m o n u r a n c u r «• 
pafsiones dcfubieóto al iquo. 

Secundo aduertendum eft,' 
quod in í c i en t a t r iplex obie-
Bíá d i l l i r igu i potsrf jci l icci ma-
teríaíe,S¿ ejft res ipfa rnaterialis 
qug co í ide ra tu r in illa aliud ve 
ro efe fcumale&hocdíí ' i ingu:To 
let infórmale B¿ fórmale quo 
o b i e c t ú f ó r m a l e , q u o d appelia 
tur ratio illa formaiis qua; de re 

aliqua confideratur , qvod alij 1 
appeliaut ratipncaa qu¿e , obie-
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d a m vero fórmale quo appella forrnali r .uod ,& quc,S<:c. 
tu r ratio fubqua i l l u d c o n ü d e - I n quare plutcs alij l í í e n m t 
ratur,tainen abfolute loqué do o b i c d u m fórmale quo in feiea 
ob ieó tum fórmale quod minas t i j s , f«u ratio í u b q u a , effe ab-
proprie appellatur ob i ec tú for- ÍIraClionem a materia ipí'ius o b -
maletcuius ratio eft3quia ob ie - i e c t i , quod fcíentia coa|ider3& 
élurn fórmale abfolute loquen- cuius fententiaj pricipuus an­
do appellatur i l ludquodcr ibui t d o r cft Caietanus 1.parte queft. 
fpeciern tali fcienti íe:nam fem- 1. artic. 7. & fundamentnm eíb 
per fpecies fumitur aforma rei : 
o b í e c t u m autera f©rmale,qi iod 
non t r ibu i t fpeciern,quia cada 
yatio forraalis rei í ub diuerfa 
confiderarione poteft pert ine-
re ad d lue r fo shab i tu smá íi cog 
nofeatur per m é d i u m probabi-
le pert inct a d h a b i t ú opinionis 
íi vero cognofeatur per m e d i ú 
in f i l í b i l epc r tme t adhab i tú feití 
tiae-.folú ergo obiectum forma 
le quojfcu ratio fub qua, eft q> 
•ab ío lu teappe l i a tú cft o b i c í t ü 
íormale^quia-ab huiufmodi ra-
t ione fub qua fumitur fpecies, 
& d i í i i n f t t o í n t e r fc íen t ias . 

T e r t i o fupponendum eft 
o b i e d u m fórmale quod, in fcié 
tia elle illas conclufiones, quas 
de fuo o b i e d o d e m o n í l r a t . 
Ka t io eft,quia ob i edum forma 
le quod,eft illa ratio formalis, 
quac có l ide ra tu r in fcientia:fed 
c o n c l u ü o n e s funt quaedam ra-
tiones , quae de fubiedo ipfo 
'c o g n o fe ú t LI r, & p r o b á £ u r; e r g o 
illa: condufioncs funt o b i e d ú 
fórmale quod in feientiarmaias 
ergo dubium e í 'uquod ílt obie 
dura fo r ra a I e q u o fe ra p e r t a me 
fuppono f ' i b i e d u m feient i f ef 
fe m á x i m e d i u e r í ü a b o b i e d o 

quia per a b í t r a d i o n c m a mate* 
ría c o r p ó r e a res fiunt mínus ma 
teriales, & ita i iunt i n t e l l i g i b i -
les ; quia fiunt proportionatae 
in tc l leó tu i y q u i e í l p o t c n t i a f p í 
r i tuaí is . 

Hsec tamen fentétía faifa eft 
qu ía quamuis ad in te l l igendum 
o b i e d u m requiratur fpeties io* 
t s l l i g i b i l i s , produdaab in te l le -
éfcu agenti ^qua, talisíres i n t e l -
liga*:iurrtamen ex parte ipfius 
r e i i n í e l l e d s porius requintur 
quod l i t materialis, & fenlibi l is 
v t l i t proportionata no Uro mo­
do cognofeéd i hac enim i'atso-
n e , q u a n í ó aiiquod o b i e d u m 
magis materiale & fenfibileeft-, 
meliuspercipi tur ^ noftro in te l 
l e d u , i m o Angelos qui in fe fpí 
rituales f u n t , intelligirnus per. 
m o d ú rei macerialis: ergo t^lis 
a b í l r a d i o a materia n e q u a q u á 
eft rat io fubqua in fc ié t i j s ,quia 
petius macerialis a d i o , v t i t a 
dicam iuuat ad cogn i r ionem 
quam abftradio á materia. Ec. 
ratio \ p r ior i eft : quia cum 
a ni ¡na rationalis pro hoc fta-
ta , in quo ei l corpot i vnita 
fit imrnetfa c o r p o r i , & opera-
í iones in te l l ed íuoc ejus fiant 
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l o © Super hh, l. Jrislot^ de ToÜer rcfolnt. 
dependenter a renribusJ& fan- clu{ionesvvt doce.t A r i r t o . hoc 
talmatibus,quanto o b i e f t y m a 
l i q u o d magis materiaie eft , & 
f enf ib i le^n : magis p r o p o r t i o -
n^ tum modo cognofeendi l i ­
l i us. 

A d fundamentum antera^ 
cont ra r i® ícntentiae refpondc-
tu r quod ieter o b i c ó t u m , & po 
tent iam i n t e l l e d í u a m non re-
qu i r i tu r propor t io in ratione 
en t í s , ita quod vtriiTnque de-
beat eííe al iquomodo fpintua'-
Icjalíás Ange l í , & Deus q u o r i ; 
in te l ledus fpiritualis e f t - n o n 
intel l igerent res materiales per 
&<íte ,&vt funnn fes quia in fê  
funt rnatcriálcsífoluni ergo re-
quir i tur ; p roper t io in- r a i i o n é 
c o g n o fe i t i u i , Se c oíg n o fe i b 11 i s, 
i d e íx., quod in eélíi&titSí hab sat 
a i " J in t enn ad- c o í j n o í c e n d u m ; 

f-Obie61 um. 'pfSm vs• o» ob• 
j'-n^arn tnfé fít c^gnofe ib i i é ab^ 
i l l i porenr:.., % h c r-rquíritur-
iíiter.rf«.-m3tef.kics & : nt»ftmm> 
ir i tcr í leduin. 

Dice n d u m er go- e fí" í n íi a er 
.re,obie£Vum fó rma le quo feu 
£¿ti o n € m fu b q u a i n sfc le n t i a e f . 
fe principia jl!a!per quae demon-
firatur c o n c l u í i o . H ^ n c fén ten 
t iam tenet San í tüs T h o m u . ' i . 
quaen:.t .artic.i .&probatur, p r i 
rno q a i a ob i e d ú f o r m alé qu o^ 
i \ 1 u d c ft p e r quo d Tu mi tu r d i f -
t in6Hoinrc íen t i j s ín . in i v t d i x i 
mus folum o b i c d i i m fó rmale , 
qno d t f t ínguí t fcteniias : fed 
fe ient i f di f t in^uuntur per p i i n 
cipia per q p s d s m ó f t M n t u r ca; 

hb c . z j . & í n f r a dicemus: ergo 
talla principia íuiic o b i e c t ñ to r 
malc q u o . S í e ü d o quia eade co 
c lu l io pót eognofei ab v n o h o -
mine per o p Í D Í o n c # & mediufii 
p robsb i l cab aHo autc í c i é t i t í -
€6,65 per d>monftrat ioné>& cú 
hoc Cune diuerfi habitus iciétia 
& opinio : ergo ideo ert, quia 
principia illa íub quibus i l i a c o 
clufio có í ide ra tu r , d iue r f i í u n t 
i n feiéti.* & o p i n i o n c : n á in fcié 
tia có í i dc ra tu r iUa cóc iu í io ex 
principijs certis & euidenbus, 
in opinioae vero folum ex pro 
bah i l ibm. . 

T e r t i o. Cj u i \ ob i e d ü T r ra al c 
S¿: mot t i ¡ü iocomuni o p i n i o n é 
idfi ÍUTUjhac cnim ratione b o n i . 
tas appci lá tur o b i c é l ü fó rmale 
vo lú ta th ' . qu ia n ioucr i l l á ad a— 
m á d ü i d fu m o b i e ¿iü j & 1 u m e n ̂  
appeliatur o b i e é í ü f o r m a l f po -
t ' t i g v.ihu2 ,qui3 veluti;raouet,f 
& c- x c i ta t v i fu m a d v i d é d os c o • 
1 © r e s a. f e d í i m i 1 í t e r p r i n c i p i a o • 
u c t , & i n d u c ú t i n t e l l e d ü i a d ^ f -
f c n f i m cóc lLi f ionis in feientiat 
e rgo^p r i nc i p i a f u n í o b i e d ü f o r 
male quo in feienría; 
H í s ergo explicatis circa ob ié 

& f u b i e d ü in c ó m u n i T c i é -
tiae dubi tar i deindfe f o k t in par 
t icular í ,an de ente per a c c i d é l 
p o fs i t h ab er i fe i €t i a: f o 1 c t a u X'é% 
q u i b u f d á a p p e l l a r i cns per acci; 
dsns,íliud,cjí cófurgi t ex rebus 
diuerforú pra:dicamentorum,. 
quod tamen ego appello vnum1 
perfe acc idénta le , vt d ié tu i r r 



7)ifpymcd de fclent. 
cft capite de genere,&: predica 
meneo in c o m m u n i , & forfam 
in folo modo loquendi cft d i f • 
ceptat io , tamen quicquid í i t , 
dubitatur^an ds i l l o ente quod 
componi lur ex rebus diuerfo-
rura prxdicafncntorum pofsit 
cí le feientia. 

I n q u a r e p r i m a fententia, 
& Tatis comraunis aíTerit , de 
huiuTrnotii cntibus non poíTe 
haberi í c i en t i am . Primo quia 
o b i e d u m feientiae debet cíTe a-
l i q u i d vnum fed compoficum 
ex rebus d i u e r í o r u m praedica-
mentorum non eíl vnom , fed 
plura pr imo diuerfa, quia dici r 
res diuerfbruro praetíica:jirnto 
ruai,quae pr imo diuería funt: 
ergo non poteft eCe o b i e é l a r a 
fe iemi íe . 

Secundo qu i í obiecturnTcié 
t i « deber efle a l iquid de f in ib í -
í í , v t CDcdtante .definicione ef-
f e a t h l i í u b i o í t i demonftren-
tur pafsiones:fed agregatum ex 
rebas d íue r fo rum y aedicamen 
t o r u m non p o t c í l cíle def inibi 
le vnica definicione, fed p l u r i -
bus ,quÍ3 dic i t p tu res res diuer-
fi pfaedicatnemi: ergo n ó poteft 
t i l e obiechim fe ien t i^ . 

Contraria circatamen fen-
tentia nobí? tenenda e/l f c i l i -
c e t p o í í e habe r i í c i é t í am de ag-
gfegcito ex robus d í u e r í e r u m 
príedicaiTicntGrum,& ita fubie 
¿tu m le i enric non fe ro per debe 
re eíTc vnum determinacj p r a d í 
í ame t t t i j f ed a l iquomodo v n ú 
quáuis í U u d v n ú e x rebus diuer 

O3egm Í o í 
fi predicaonét i coponatunlianc 
íen té t i a ra docuit oprime Fon-, 
fe es 4. rae r h'c. i . q. i . fe dione .5 
& l i b . s . c . y . q ^ . E t r a t i o e í l p r i -
rcojcuia entiaarrificialia,vt na-
uisjvclferra includunt re» d i -
utrfor.um p r x d i c a m c t o r ü , d i -
cunt enim eífent ial i ter j fubí lan 
tía il la c e r p o r e á cu tai i figura: 
crgo di-cunt res diuerfi predica 
mét i jná fub í l an t i aSf figura d i -
ueifi praídic«méri fun t : d e h í s 
tan?é pói h sbe r i í c i é í t a & def i -
níí io : ns de náuí dcmonfi:rar€ 
pe í fumuseífe inf l rumcrum m t 
AÍO e a p t ü a d n a u i g a n d ó , de fe 
ra sd L i n d e d u , & eadé raticne 
niedi^ina de aliquo m e d í c a m e -
co e x p l u i i n i u herbis & l i q u o r í 
bus d iue i f f raiionis integro de 
nion'ftratsefie sptum ad curatio 
ne s t á l i s j v e 11 al i § m or b i : c r g o de 
bis aggr§gat is p ó t h a b e i i fcieln 
t ia .Et ratio a p r io r i eftjquiailf 5 
res diucr.forum pr3edicamétO|i i 
fie vnitas poíTuntefle caufx a i -
cuius effedus: qui caufari non 
p o f s ^ n l f i coneurreret illa res 
vnit3 :nam íi in naui non c ó c u r 
r e r é t í lmul l ignai l la enm rali g 
gnrá d t r p o í i t a , n o n p o f s e t i í e r í 
ita velox naulgano-.ergo ille ef 
fedus deraóflrar» poteft á p r io 
n per i l ludaggrega tum ex iíjh's 
rebus,tanquam per lúa cauía m 
d e m o n í l r a t i o n e propter qu id : 
fed demonftratio propter qut4 
generat í t iét iá- .ergo de ü lo ag-
gregato ex rebusdivreffi pra d i 
caméri in q u á t u m al iquomodo 
facium vnum per vnionem,yel 
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f ¡.ib o r d i n a 11 o n c o p í ¡ m e pot e 
habcri fcicnti j . 

V n d e ad fun .•iamentum coS 
t r a r i x f en l f r c r p ó d e n - r ^ d p r i -
rnium. quodex re bus dmerfo) ú 
|> r « d i c a m e n t o r u m- p ó t fi e r i « H 
q u i d veré vnum, quaquis enim 
non pofsit fie i vnumperfe fub 
ftantiale» £ t t a m e n ex illls a l i -
quando v e r é v n u m , q u a n d o # 
Ba pa r s í c h i b ? t vt a d u S j a l k 
ro vt potemia,PX quibiis re f u l -
ta t vnuna pe r fcQ^a l i t e r í t l ia-
b e n t i n c a t h c ^ r a l í g n u m , S¿ ÍÍ-
gunisara í ignum hsbs tpo tca-
t i a m a á figuram ? ftgura l u t c m . 
habet ra t ioné acHis^vd aliqualt ' 
d o fit vnum crdine ; quaiiter 
d t í m u s e í l a l i q a i á vnutrí per or 
d i n e m pár t lum , &; h » c vfiiras 
fu fhc i t , v t dehuiafn-soi i rtbu$ 
artificiaHbus habeatur í ere t i a. 

A d f f c u a á u r e r p o d e m r r . e - . 
gado cj» h u í ü í m o d i aggregaU 
•ex rebus d iuer fam p r ^ d i c a m é 
t o r i l non p o ü i n t d i i a n i t i , q u i i 
^ila p i a r a d i u c r í o r u m predica^ 
rnentor i im vt faclüt vnum v n i 
t a deBni-cione dvifiniri pttCiii iú 
«aiislitef áef io i turdomuSíq-ucdi : 
( \ \ q u o á J t r n compofi tu ex fun 
A m e n t o p. ' .rietibusA'-tcdo i n 
í t r a t o c M í a m t n d o m u s d i 
•catre I diu<' rforum praedictnSl J 
í e r u f R j d l í c e t l i g n í & lapides^ 
q Ü x .fu nt é t f r a' 5 i c a ni c í o fu b í 
t ^ u t ^ , ^ ugwr¿iii , qüa? efi de 

pr^d ic jn i ' - i i vu - VJI 
terca cuando A r í t . 7 J i b , m f t h 
« ¿ p ^ . f c ^ . d l c i t j q ' i o d de ente 

acqi.dcas non pots% hxbed 

inte nua'iratu.Pj'ar^ 

dt Tesf. refolut] 
fcieniia}nGn loqu í ur d t K h ea 
tsbus ag,gte|atis ex-rebus diuee 
fi prKdicamtni i - . íed aper íe l o -
qu i tu rde coüí í r .gé t ibus quod 
verura €'1;; naBI d S o n í l r s i i o , 
quaad ícíeRíism ordinatur ds 
bet c o m p o s í e x p r o p o i n i o n i -
bus ¿ l i q u o m o d o neccíTavIjs. 

V ix í m 0 d u b i 1 ari p ot c íl in Kac 
q u x í!. v t r u m c o n c l u íi o n c s o m 
nes ,quK in caJcm ¿ i í c ip l iné 
doceotu r pertÍne .t ad eu nde m 
habitum í c i e m i l k u m , ve ib i 
g r j t h jV t rum cmnes conclufio 
nesjque in Phiiorophica di fe i 
plina docemur p i n incant ad 
ipfum kabi tum feientif icum, 
q.iji «pcllatur Phi lofopKi i . R e f 
p.onderiir noFi'omües coclufio 
nc sillas p e r t i n * re a d habiru m 
íc iení i f icum , qu i Ph i io&phü i 
«ppc i l a íu r .Kr . i o eft,-.qú>4 vr ha , 
tenus vidicíiiu íolunniláe con-
c l u í i o n t i p o f u ñ í penin.'re a i 
k i e n t í i í n j qua? cuidenrer de* 
nsoiíí'trí'.-'tur.natn ícic-.ia ar-.^at 
n i u r per c i r»f^i l ra t iOReai : fed i 
aa PliUMféphiiéf d i lc iphn 1 í uns 
q u í i s plünjnas cóc ia í íones opi 
lubiieSjqisar umen argumesris 
probabilibus fyadentiir^ergo i f 
t i * c o n pertineot sel h.ubiujín 
í c ¡í t i v u m, q u i a p p c-114 í u r, i> h i -
la íbphia^fcd ad ahum habi tum 
opinionis Quam difhcuhatem 
obuer at i igimus in p rohemí© 
lógica?. . 

T á n d e m ex dift is inferoV 
qualkcr in te l l igendum fn i i , 
quod íupra d i x i io prohenaio 
í \o í l ro l o g i c e , f c i l k t t , op: ra-
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t íónesíf tCel ledus vt funt effc in 
í t rumen ta í'ciendi'.iit o b i e d u m 
fórmale Iogica:nam i iuc l l igen 
<áum eíl de obiecto forma i i» 
^ ^ < i „ n o n vero de c b i e í l o for 
malí qiiOjhoc en imin qualibec 
fe iemía fuat princi[)ia i l b ^ q u í -
busfuas concluíiocses probar, 
i b i t n i m hoc non explicuimus: 
pecebat enini hanc d i f í i cuka -
t sm hoc loco exan ímandam ef-
fe58c ica folum inrel l igendum 
e á , ouod ob ie f lum fó rmale , 
quod l og icXj idc í t ;Va t io f o r m j 
Jis, quam Logicus c on í ldera t 
i n opara t ion íbus intelleAus fit 
cffc inftruaienta fe iendi : ob­
le 6tum tamen fórmale quo 
funt p r i a c í p i í quibas prebat 
fuas c a n c i u ü o n c s 6¿ ica í d e m 
c o n t i n g i t in Lóg ica , 

E r i i cbijeias , aam o b í e -
^.um fo rmak i n quá l ibe t feien 
í i a d c b e t eOfe vnum ; fed p r i n ­
cipia quibus inqual ib t t feien-
tia p r o b a « t u r conclu'iones 
funt plora : ergo non poíTunc 
tfle obieclum fórmale i l l i u s , 
Kc loonde tur quodquanuis ta­
lla principia ü n t plura i n par-
rtculari, tamen co í iucn iun t i n 
quadam rarionc fuper ior í vna 
verbi gratiajomia principia qu i 
b u s P 'a 11 o f o d h i a v t i t u r, c o n a e -
niunt ín ratiene com mu ni pr in 

cipij l )hi loíophic! ,5¿ he.c 
valtas fatis eiljVC 

i fdemia . í i t 
i vna. 

ighi^íu l i l i . Vnde fclerataf 

V m fe ien tí d i fuñguan t « r 
- ^ p e r o b i t d a , m o r í t o p o í l 

quam egirnus ¿ e cb i edo re 
q u i f i í o 34 fc len i i f im, í la t imif i 
q u i í i m u s vudc in i lüs fu fumen 
da d i í h n d i o , ex d i á i s «nim fa-
ci lem habet folut ioncm , & i n 
p i i m i f ce i tum cÜ quod ficuc 
qui l ibet habitus & quaelibcc 
feictiahabetfuam i n t r i n f t c í m 
differentiam pcrqusm cóf t i tu í 
tu r , i t a per i l lam dif t ingui tur ab 
osnni aliafcientiajfed quia h « c 
differentiaintrinfeca d ic i t reía 
t ionem fecundum dici ad oble 
¿ t u m ex t r ín fecum per q u e d i n 
tcll jg!Usr,inquirin¡us ex quo ex 
trinfeco ob iedo fit fuméda d i ^ 
í l i n é l i * ín t e r feiemias. 

I n qua re^omnes i l l i qu i aíTe-
ruat obieclum fórmale quo i n 
feientiis cíTe ab ihadionem i 
materiarquos retül inius in prac-
cedenti qiiarnione^confeqacn-
ter aíferunt d f l inót ionem eíTé-^ 
t i a l c m , ^ fpecificam in fc ic l i 'S , 
d c f u m e n á a m e l í eex diuerfa ab 
í l raé t ione qua ni habet earum 
oLieclummam omnes conue-
niunt feientiam fumere fusm 
d iñ ínc t i onS ab o b k d o fernia-
l i quOjtcnet Caietanus prima 
parte qascü icne prima a n i c j * 
ti hoc l i b r e espit 25. F t r r a r a í e 
c u n d o c o n t r s g í r . t t s c t p 4 ' So * 
I g s & T p l c t u í cap.25 hu'íus !ib, 
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1 0 4 Saper líh^Ar}(}úi, 
fundametum huius Csníetí^ efl: 
p r i mo;iqui.a.p.ef • abit radionc; á 
materia res iiunr inte l l ig ibi ies , 
& fcibilesrergp il la eft o b i e d ú 
fórmale quo,vn d e fcie n t i f u -
mant fuam d i í l í n d i o n é , hoc ta 
me fundame tú fatis fribolíí eft, 
v t v íd imus qu^ í l io r íe , prgecc--
den t i . . 

Secunda ergo Kurús f entcn-
t ia;ratio eft^quiajeiéiía non de 
bet eíTe .deTcbus c ó t i n g é t i b u S j , 
féd a l i q n o í n o d ó ncceít ír i jsjVt-
f^pc d i x i m u s & A r i f t o t í n hoc 
cap .& fsepe alibi docr t , p r inc i ­
p ia m a u t é c o o t i h g.c t i f e ft m a t c, 
r í j i n a m í u b r t a n t i « í]>iritii..8]ess 
q u s fu n t abftra 6cec ab o m n i ma 
ter iafunt ent tanecefranaíS¿ in-
c .orrupí ibi i i ssergo abüraíí í io á : 
m 21 e r i s c « n ft i t u s í r c a 1 i q u a ni a 
l i q u o m o d ^ n í c e í T a r i a m , atque 
ad-có obicf tum fcibilércfgo ta-
lis abilracii j a materiá;eíl',vHde..' 
f c i é i ix fuasunt fuam d i í l in t i a - ' 
ttetñs 

Hsét tame f c h t c n á f i l fa cftr:-
p r lo ío quia vt f i ipr^dicebarOj. 
liste sbftradio a materíá.nnn i u 
na^fed po t i i i s imped í í intelle- ' 
éturn noftriirn ad res rede intcí^ 
l!gédas3& psrcipiedassqinrr}po • 
t ius mclius percipit res magis 
íe . i í ibi les & materiales». 

Secundo, quia í c i é j i s d i -
u c r f a c h s b e n t c u n d é m modum 
abftraí i ionis á materia : ergo 
per hanc abdraiTíionem m i n i -
me poíTunt fc ient ix d i í l i n g u i . 
P roba ru ran t ecedénS jnam m u -
^C-Zf & pcríne£liua 2 .quse-fytítá 

de Tbsljefohif, 
feientije diuerfe non !iabent 
ob i i c i a d iue f i imodé a b í l r s d a : 
nam m u í i c a a g i t ^ numero foJ 
noro , quí- p^rcipirur auditu, 
petfpeéliua-vero agitdc quah--
tatt'jquge vifu percipitur : ergo 
no n h a b n c d i u e r fá ir/ k b R rá Úia • 
nem in fuis obieél is ,c i im ú m é 
diftinguar.tur fpecie id ' em^t iá -
efi: de Lógica , S¿ P b i í o f o p l u á 
JMoráliv3v£rAquf enim confide 
ra t-.a i ón es i n t c 1 h dus , A! cera 
pro-, t funt'inft-funsentafctldi,:• 
alíera vero ícüice t Ph i lo íbpb ia 
Moral i s} prour ordinaft tür adi 
d i r i g e n d a s o p e r A t i o n c s b o n a s, 
ve! malas vo lün t í cis. Sírnil í ter 
ars Dbn>ificandt,&faciendj na 
lie s s q u aê d i ue r í afe fü n t , c o n íi d c -
rant obieé la t íníer íal ia non ha-
bentia diuerfam abítraCtíonem^ 
a materia.; , 

HÍC erso fententiarel idar. 
hos,qui aííerifnus obiedura for : 
maleinquauis feientia éffc prin 
cipia illa,quibus feientiaj- pro-
banc fuas conc lu í lones fáteri,; 
debemus diftirj!SíÍon'£m"eírén--
t Í3lemJ&.ípecif ieam ÍB feien-
tijs fu me n da m eííc ex diuerfis 5 
principijs proprijs - c u i ü s l i b e t : 
feienti f ,,q uibus talisfeie nt i a v - -
t i t a r ad probandás fuas concia 
fiones Hanc fentenriam'docu'£• 
i n primis Ariftoreies in hoc I i -
b r o c a p i t e. 2 5 . v b i d i c 11 i 1U 3 feic 
t i as e líe díuerías j .qnx habenc 
diuerfa principias, ^ principia 
vnrus nó depcndcnvexpr inci -
pijs alrcrius . Tenet e t iam; 
baudusThomas pr imo iibroc 

r o a s -



Poflersorum c. ip .z .&-i . i .qnef t . 
j 4 . a r r 1 c. 2. a d í s c im d u SÍ i S c o s u s 
qusll : . "3-proIcgi fen t tvn ia r in i , 
G r c g o r i u s,. q y se i Í . z. Ü u r a n d u s, 
q u s í í 4. Et r . t i o eftvqüia fcien-
ti¿e fumunt riiam-diftinciionem 
ex obi .clo formal! quo , \ t om-
nes cosmtniunt : íed o b k f t u m 
f )rm3lejSí niot iuumj i n l i i e n t i a 
funr principia ;.c¡u'áí Wckiertt in3 
te 11 e6LUm ád «í íeníum e é c i u í i o -
nistergo't^.ia p f ínc ip i i propria 
cuil if l ibet f c í e a t i x |éif t íRgu«t¿ 
fcicníiastpías»-. 

Er íi ob i idás D . T f i o . in procíe-' 
m i o P h y i í c , & opi i ícülo 70. & 
Ari f tor . íS ' . l íb .Mctapl i .csp . i .per ' 
diaerfam habitudinem ad mate­
ria m P h y ü c a m d i íl i n | u u n t g e -
ñera feicntiarum. 

diuerfa ábft ' radip aimateria i n ' 
ob iec tb . a rgn i í d uer i í ta té p r i n -
c-i p i o r a m i í 11 u s fe i e n í i o-:, & 3 g n o 
fci.müs fe iént iá j í iaberc dítíeiía't 
Principia propria V; ^ habearit~ 
d iu t rnu i í 3bilraétioncm , tamen 
o b í s c t ü fórmale í | i m , v n d e f ien ; 
tiíB dsfumimrfuam fpeciem , &• 
d i f t ind ioncro , non eR talis ab--
fís-áftio , fed funt principia pro--
prü talis íclentla?. 

A d f 1.1 n d a m c n t u m a u t e m o p -
poiitse l en tent l s facile refpon-
decur, quod feientia dcbet effe 
de n^ceifariis, ideft, de p ropo í i 
t ianibus in qulbus pr3cdicacüJ& 
lü b ie d a m, h ab e a IU i i e ¿ eflarrá m 
•'.oniiexionem , quae neceííaria 
\ onnexio,probatur& col t íg í tur 

p ú a c i p i i s cen is j&euiduut i^ 

. o f i n , Q^iarsl, U I L 1 o 5 
b u s, & i t a p r i n c i p s a iVn f j q u £ c a u 
f i n t n e c c í s i t a t e m , quá requirir 
í c i en t i a , fciiícet Inter yix-dica-
t u m , & f u b i e í i u n v a d q u o d i m -
perunens cíl habere n 1 a t e r i a rn, 
vel non , materia autem í o l u c f t 
p r inc ip ium cont ingent ix , quan 
t u m ad co r rup í io r j em, f e c u n d ú 
cíTe exi f i :ent i« , quia d i p r i n c í -
p i u m c o r r t i p í i b i i i t s t i s , vt dice-
mus 1. ' i b . Phyfic. feientiae au té 
per fe loquendo , a b í l r a h u n t ab 
e x i Pt e n í i a, & í 'o 1 u m con í 1 d e r a n t 
c í f e m i a k n r c o n n ' c x i o n e m , ín te r -
praedicatum 3 & íub ieé íum p í o -
pofuionis^quoe connexio potius 
probatur p t r principia , ex q u i -
bus talis conclufio co l l ig i tu r . 

Sed ( la t im or i tur difhcultas-:; 
ñ a m i n t r a candem feientiam da­
tar c o n d u í i o n e s diuerfae ra t io-
nis ,quf cud iuer f íBra t ioa i s i in r , ' 
habent principia v^lde diuer-
fa, quibus p roban í íuae conciu-
fioncs.Rcfpondetur ta me in prí 
mis certum e í r 2 , q u p d c o n c i u í i o 
nes diuerfe d í f t i n g u u n t , in t ra 
eandeinfcientiam h a b i t i u l é d i -
ucrfosactus f J é t i í i c o s , q u ' a q u g ' 
l íbe t conclufio ert ob i eé tü a d « 
quatu, rcfpedu illius aébis , quo 
a l í n t i m u r i 11 i : f c d a £1 u s c" i ft i n g u ú 
tur per obiecta-.ergo d;uerle có 
clufioncs dif t inguuntur diuer-
fós .idus feienti Fieos. 

D i c o tamen fecundo, quod 
quando conc lu í loncs diueUas 
funt inter fe fubordinarcE.in or-
d iñe a i v i i c u m obiectum adfe-
qua^ü feientia; pen in rn t ad eim 
dem h i b i t u m í c i e n t i i i c u m , i ta 

G p d o í u i j . 



Í O 6 St¿perlih,¿4nj 
á o c a i t A r i ñ o t . hac Hb. 
?bi Jocet vnam cíí* fuent i jm^ 
«¡tía: agit de r n o obieclo . Et ra-
t í o crt ,qu iafc icRt ix d i f i i n g i i u n 
t u r per ob i cda ad^qust í - t ícd de 
í o d f ' m í u b i c d o sd.st]uato p i u ­
les demonflrari p o í í u n t conclu 
li< .-es, vt i n fcicntia de h e m i -
ne d e o i o n í l r a n t u r d e j i l o , c.uod 
fit nf ibi i is admirauui>f,&;c. cf-
go d i u e i f ^ c o n c l u í i o n e ? , quaa^ 
do (tmt ds codem obieé lo adae-
quaro, pertincre p c l í u n t ad eun 
á e m habiturci fc ien t i í i cum. Se­
cundo , quia í iabi tus eft , q u i d 
^muerraHor a¿tu , ¡ta quod idé 
habkus , pofsit ciTe cauí'a p l u -
r i u m ii<fluura diuerí íe rationis, 
qna rat iore idem hab i tusch i -
r í tá t is «licií aííum. amoris D c i , 
& ou ium pecrati , pro vt efl: 
contra Deum í u m e d i k e l u m , 
qiua :\Civ\% futrt diueríae ra t io­
n i s : ergo idem hábi tus fe ient i -
Rcus, peteft cliccre a¿íus diucc 

ratiorug \ circa diuerfas con-
c l u ü o n e s j d e godé obicdio adg-
quato. 

Vnde ad a r g u m é í u m r e í p o n -
á c t u r , in primis diuerfas con-
clul ioncs , poíTe probar i eedem 
pr inc ip io nam mediante difíU 
ni t ione cííentiali f u b i e E i , pof-
funtprobar i d e i l l o omnes paf-
fioncs : qual í ter feiealia de ho-
mine ,prcb3C de homine effe rUl 
b i l c m , & adrairatiuumj&c. hoe 
vno p r i n c i p i o , nenipe, q u i a e í l 
i n i m a l rationale. 

A d d o TÍ cundo, quod quam-
ĵs in eadem í c i en t i a , ü m plur^v 

It Je T&fte'. refcluf] 
principlaj fui i t t a^en fu L e r d e a 
ta í n t e r fe , i r tra í d e m el¡í;-¿iii-.4a 
adxquaii.n),nam p í i n d p i ü hoc 
nempe, quod homo fit admira* 
t iuus, per quod poff'uir.us p r o ­
bare, i i c m i n c m cííe T i í i b i l c m , 
lubord ina tur a ' teri , rjcpe^quod 
I ionio ík atiimai rat icna!e, sd 
quod reducuntuv emne-s psíií© 
nf oua probantur de hcmíneV 
q u í a c í í e animslratic nal^eft c t u 
fa o m B i a m pa í s ion iHi^qug inda 
fceuñtur .s qua doctrinaaperie 
probatur ex A í i n c t e k , hec l i b . 
cap.23. v b i d i c i t , i l U m feienciá 
ef íe diuerfam »b aüa,qu,ar habeK 
•diuerfa principia in dependen-
tia a prir.cipiis a l ter iu í d tn t i c cr 
go, quod qnando principia f u b . 
ordinaatur ,ad ídem o b i e d u n i 
t á j equs tunv , non d i i u r i i i k a n t 
feientias» 

Sed ob ik ies fequitur , quod 
fc!€rií!afLbaItcrnata>& lc ien t i« 
ff-baltf rnans, fint eadc.fcíent ía: 
probatur plañe rn^m p i inc ip í a 
í c k m i a ; íuba l te rna ta : iub o r d u 
nantur principi is fclentisB fubal 
fernant is^t infra d iccmi i t . K e f 
p o n d t t u ^ q u o d non í u b o r d i n a -
tur intra ideraobiedum ad^qua 
t u m: n a m f c i e n t i a f u b a U e r 11 a t aa 
haber d i u e r í u m 'obieCtum idse-
quaruni ab cb i edo fe icn t i^ í u b 
aUcrnsntis^cum l in t diuerfaí ra-! 
t"n.,i:. fckhdaEsat vero feientia?, 
folunt d i r t inguuntur per diuer 
f.-í principia fubordina t» ad d i -
t m f u m obicé lura adsquart>n},' 
non vero ad rdem o b i c í i u m . 

S s d í U ü m e t iam, a ü a o r i t u c 
d i f í i cu l j 



Tíffritdtyvk. T>e f nent 
íÜrac i i l í as^n Inbi tus fcien i f i -
cvi?, qa i r tTpk i t plureb concia-
íx&vtc^yé' ccvdetn obi í Cío ads -
quí.fo, rerpiciat illaí per c á d e m 
1 n d i jtii Tibi 1 e m c n í i t at c os, v 11 p o -
tius íint n i l l o h i b i t u plures 
tkates partuL'S, correlpofidi.*Q-
tcspluribus conclulioaibus, e x 
quibus entitaubus panui ibus , 
r tTuítet vnus totalis habitus»-

Pro c u i ü s i m d l i g e n t i a aduer 
tendurn e í t , quod habi tusfckn 
t iñcus , au f q u i l i b t t a ' i t t sáuobus 
modis p o t í í l augeri:vno modo 
ciuo ad intcnílonírHjSc eít quao 
docirca eafdem c o n c l u í i o n e s , 
rpagi$,tc magis pcr£ci tur ,&; i n -
tcndirur :al io modo quo ad ex-
t e n í j o n c m , ^ eft quando fe t x -
ta i iáv^aá piares c o n c l u í i o n e s , 
de codc obicclo aJxqumo, qua 
í n : e a fe extendebu, V . g feie-
b i i ¿liquis per í c i í n ü a m de ho­
ra i ae5*0ua uor c c- n . Iu íi ones de 
ilíOj&r d c í a á e per n^uam demo 
ftr m o n f m^eaiorjr trat de codc 
líam-"rt- sMim conc lu í ionc} tunc 
b i b í í u j f c íen t iacus cs tcnd i i fe 
gd conc lu í lonem Bouam.í «& íta 
d ív i íur augeri qqo i d t x t e n í i o -

D u b i u m t i m e n cf t ,vírum ilie 
Inbitus habeat aliquaiB £r*titaté 
ÍHperaddi tam^per quanr. md' ins 
tar in illam c o n d u í i o n c m ¿«d 
q o 3 m a n t e d n o n i n c 1 i n aíi i t u r. 

11 qua re fup^ono 3 i d .éiiüd 
l a te in Phyí lca oClcndarn, ficsn-
pe qualitatcs in tendi , & aiige-
í i , non per aditionem aücuiu» 
^ o d i . V t plures Tho ía i f t a . vo -

. opfí. <t>f(¿'jl, un . i o >? 
1 u n t , ovale i in e 1 Ug e n te 5, D i uu tu 
T h o n i a m j q u o d ctian. o f t tndá i 
í cd potius in tendi , U augerr 
per [aád iúoneBí a lkums par­
t í s , de ncuo aduenictitis i n i i l a 
q'Jalitate, ira q u s d , quando ca­
lo r in tendi tur adueniat q n a d á 
pars noua. graduabs ^ ip í lu s ca-
i o r i s , in qua op in icn t confe-
quenter d i c é n d u m eíl , quod 
cum habit-ub fit quoedam qua-
l i tas , quando extcnfíue auge-
tur ad nouam concluíl^ncrri j i ja 
bet aüquaro parteni ?>ouani l i ­
l i add í t am , 6c ira ficut in « o -
d a n o b i e á ; o adaequato , fue r 
plure s conclufionts , quse de 
i l l o demoi í í l r an iu r , i u hab i -
tus habet plures cruitates par-
líales i l l is cü i ic íu í ionibus cor-
rerpondetttes, t x quibus i n t e ­
gra tur vnkus totalis habitusj 
quodpatct ex i l lo pr inc ip io i t* 
F n ^ í i c a probae^o j quod qua». 
l iu tes a u g í ü i u r , i n t c n d ú t u r 
peraddidonc partís ad partera 

^ A d d o tamen irsodo, ifías zn* 
titaies p j i r t bks tffc diueríáj ra-
t ionis ,6 í d í u e i í ^ fpcdci pareja?» 
Ji i3 í ivii í-i iutcria, & fonns, quae 
componua. hominem diíTtruus 
fpecii p i u i a l i , quod probatur. 
Q i j j * iiwu> t.n.ks- ille habii9 íc ie 
t ú i c u s , haber vnum obie¿tuna 
a d x q u í t u » ¿ l í a . co t i t a t e s par-
ti.ilssiUius habhuifeabent pro 
c-bi .do párt iculai es c o n c l u í i o -
nes contentas fub i l l o © b i s ' 
¿•lo ad^quato : íed i f i f c o n c l u í -
fiones í u n t d iuárf* rationis, 
v t ^ut)d homo f i ü b i i i s , 

í A 



r o g Stíperlih.^íriff 
vel fit admiratiuus-.ergo entjta-
tcs íll.2 partíales correi'ponden-
tes ilíls t o n c l u í i o n i b u s í u n t d i -
uerfje rationis. C^uod expl ícar i 
poteft excmplo imaglnis , nam 
í lcn t imago totalis Caeíaris ha-
bet plures imagines par t ía les , 
nam coponi tur ex imagine par-
ttali capiíís,§i: ex imagine partíá 
i i p e d í s , & c . ita integcr habitus 
íc ient i f icus ccyosniiur, ex p lu r í 
bus e n t i t a í i b u s p a - t b h b u s , q u » 
plu ; ibus conciuiionibus corrcf-

•Saiü pofTet híc d u b i t a r i . V t r ú 
*íl3E cntuates partíales compo­
nentes voicú totalem h. íbirurn, 
11 j . i 11 um co mp onant,\ t bateitus 
ex illis r e í u k a n s í í t VDum Phy-
pte vel potras faciant vnurn Der 
í a b o r d i n a t i o n e n a . E c dicendum 
t i ^ i l lum l u b i t u m non eíTevnú 
Phy iicejfed per f u b o r d í a a t i a n é 
p irtiOiTi, quod ita cíTe d i c é d u m 
probatur h ic ratione. Quia y t 
partes Factaat aliquod t o t ü P h í -
iíce vnum,dtbent habcre v n i o -
nem X)hyíícam31qu3e duobus mo 
dis iníel l igi pGtefttprimo ita, v t 
partes habeant in fe rationem a-
¿tu<;J& potentta35qua ratione ex 
m3teria>& forma íit Vf>um Phy-
l i c u m , quamuis ÍJB-Í d íue r fó ra­
t ionis ,quia materia fe habet , ve 
potentia j forma vero v t adas: 
atque adeo ira mter fevniuntur, 
v t fací ant vnum veré P h y c u m 
& hoc nan poteft dici in habita., 
quia vna er.títas partia]issnon e í í 
forma al ier ius, íed omnes funt 
forrase parciales informantes in-

Je Tofte. re [oh tí 
tc l le6lum:l icut totus ,ipfe \\úñ-
tus eH:,quaeáam totalis forma ac 
cicen aiisJq.uís; eft qualitas. 

Secundo, poiTunt partes Phy 
fice v m n per .coatiauationen), 
qua rationtpaites q u á t i t a t i i P k y 
t ice v r . i un iu r , quia c o n t i n ú a n -
tur ín te r le,mediante queda i n * 
d i u i l i b i i i xon t inua t iuo , dé hoc 
CÍ íam non p o t e í i d í c i i i i habita 
1c e n t i i i c ü , ; q u i a c o n í i n u a t i ü tío 
h e l eífe ín ter partes c iu ídeni ra­
t ionis , qualis vna pat s aquse con 
tinua ur cum alia,nam inter pat 
tes diucf i s rpccici non eít con t i 
nuat io, qualiter quamuis rpate-
ria vniatur cura forma,non d i c i 
-mus quod c o m i m u í m cum i l l a 
quia coniiDUÜ hábe t panes e iu f 
den» í p e t i c i i n t c r i e : i t d o i t e n -

•íumjcit lilas -entiiates par t ía les 
:kabitus»cfíeidiceri.ae rauo.nis:er 
go non p o ü u n i contmuai i intcsi 
l t : e rgo n o n f a c í u n t v iu .m i h y -
l i c f 3 n.d pet i u b ü i dihationem, 
pactium , .ita quod lifeut domus 
appelUiur vna ,nó quia cius par­
tes k í b e a n t I ' h y ü c a m v n i o n é , 
f l ¿ .qüia babe l xt q u and a m fu b oc 
d i n ai i Oiti e ni,!ta quia. fe ab] t u s h 
bet iii<^ entitVtes fubordínatas^ 
f i c u t c o í i c l u ü c n e s de e o d é o b -
ieCto» quas t e íp i cu in t . íubordi> 
nam u r 11 H c í f i . v t q Ü ̂  d am i nfe-
ranuir e s al i is , id o ule hsbitus 
eft vnus-per í u b o r d i n a t i o n e n i 

r a r t i ^ m , non vero, quia ha* 
b c a nt i n 11 r fe al sq ua m 

Phy hcam v u i o -
v nem. 



<Di[ptt. y n l c lDe fcíenf 

¿Pua-fl. V\ Vnde [emenda 
Jtí maior^elminor fterfe* 
cíioin ¡cientiis, 

M ícientiíE fu mam íuam 
(^ent i tatem , & tíienriam in 

ordíne ad obÍ€clnTn)& obie 
^ u m ííc dúp lex , feilicet forma-1 
lej& materialercerturn eíl maio5 
rcm,vel minorem perfedionem? 
eíle n t ule m in fe ie n tii s, n on pof 
fe defumi exfolo obiefto marc-
r ia l i , quia obieftum iiiatei;laler 
vt í s p e dixlmiis non t r í b u i t f p ^ 
ciem feientiís» 

Vnde dico p n m ó ^ m a i o r p e r -
fe ¿lio eííentiaUs in fcientüs de-
fumé da cft ex obiedo^uas funt 
pritKÍp!a,vt dixi, ita quod fit il̂ -
la feictia eíTcntíaUtcr :perfe¿tior 
cuiüs principia funt certiora , & 
euiácnt iora .Rat io efi:,quia fe ié-
tiae furaunr fuatn lfpeciem ex ob 
i edo formali: ergo íi obiedum 
fo rm al c, qn « fu n t p r i n c í p i a i p fa? 
perfed íus cft, & cuidentius feic 
tia ipfa', p^erfedior eri te í íent ia-
liter, & ita fcictia Proptcr quid, 
perfeétior erir fcientia , Qi i ia , 
quando funt diuerfae: nam notí-
fé m per funt di ucr fs fe ien ti g, vt 
o í l end imus cap. 10. Ratio eft, 
qula in fcicotia Propterquid eo 
clufio feitur a priori, in feientia 
vero Qma,fcitür tantum ápoftc 

E x didis etiam fit,quod fcié' 
tia fit ptaeftantiorhabitus,quam 
opinio, quia principir feientiae 
funt certa,^ euidentiajfccusve-
co^riricipiaopinionis.-

Addo-prfterea fctentiam e fe 
perfeétioréjCums pimcipiaíunt-
tnagís immedkift, --ia 
f u b u l r e r n a n s e ú p:effí 0 Lpr Ce 
t i a f ub ak e r n át a V (̂ uia p r Ln d ^ a -
f e i ent i» fubalternatsj*. probátac 
á icientia fubaíternate,&K4 pr ié 
cipta feientiae: rubaltsrnatae iunc 
magisimmediata. 

^ j c o fecundo.ex parte obie^ 
6bi materialisjfolum pofíe co í l i -
gi maiorem perfeftlontm acci­
déntale m,& fecüdum quid .Ra­
tio eft,quia eficntias&- perfedio 
e fíe nti al i s r ei fu n t i d e m: fe d f c i é 
t i s fumur.t fuam perfedionem 
eífen t ialein,e x ob 1 edo m at«; ria-
11; ergo folum ex illo colligi po 
tefl;,m3Íor quaEáam perfedioac 
ciáentalis:á¿ itafeiemia de ho-
mine,fi no babear principia cer 
tiora,quam feientia de equo,fo^ 
lum erit perfedioriih feeundú 
qni de hac ratíone intelligen-
dus cft Ariflot.i.de anima, cap. 
iveum dicít fcicntiam eCeperfc 
diorem, quae agit de per fea ior í 
ob iedo , niíi forte lequatur de 
obiedo formali, tune cnira cft 
feientia perfedior,etiam effen-
tialitsr.. 

Addo praetefea perfeflionenr 
tccidentalem in feitotiis, etiam 
ex fine, & aliis circunftantiis pé 
fari poífe ,& itajfcieBtia quae e í t 
gratiafui pr^ftantior ert ¡ l l3,qi! | 
cft gratiaaliarum fecundó quid, 
quia finis prasílantior eíl his quj 
funtadTmern. 
1 His fuppofitis fcicntiamiiltij 
ínodis diuiüi foiet, nam primo^ 



11 o Su per llh. ̂ Arislot, de Toftcr. refoluf, 
d iu ld i t u r inpraaicarn & fpecu- ^ secundo d iu id i tu r fc íent í .^ 

ín fc íeot iam QM,ia & propter-
quid , qu;».s'piares exiftitnanc 
differre fpectc , quos retuliraus 
íuprá espite 10. placet taraen 
h g c í e n t e n t i a S o t i hoc l i b . cap. 
15. fe i lie ec quod non fe m per, 
f c i c n d i QM.ia, & propter q u i d 
d i f t i í iguun íur fpecie de quar® 
y i d c a n í u r diéta cap. 10. 

E t 11 o b i i i c k s : nam feienda? 
dift ingaunti ir per diuerfa prin-»: 
cipia, vt diximus3 fed ic icíitiaa: 
Q u * u r & Propter q n i d , habent 
d i u e r í a principia : nam feienciaí 
Propter qu id j l i ^bc t p r o c e d e r ^ 
k p n o r i , fecus vero feiécia Qota : 
c rgó d i í l i n g u u n t u r fpecie .R.ef-
p ó t í d e t u r , quod quamuis feien-
C t a Q u l a , & Propter quid..habeatí 
d i a c r ü p r i n c i p i a in partieulari,1 
tamen íc ient ia non i u n i i t fuam 
rpcci t icat ionem l prineipiis i n 
pac í icüUri j fed in communi coa 
í í de raus . ¥ . g. Philofophia n o n 
fumit fuam ípec i&cat ionem ab: 
hoc-, vél i l i o pr inc ip io ph i loro^ 
pnico , fed \ pr inc ip io ph '- lofo | 
phico in communi conl idera­
t o , & ipa d ius r ía illa principia ut 
particulaci ,quae habent feien-
11 a, Qa ia ,& Propt-2r quid» perti 
n e r e p o ííu n t , a d e a n d e m f c i e n t i a 
totalem,quia e^desn feient iato-
tai is .vt Ph j í l c a modorprobat co 
c l u í i o n c m aliquam a p r io r i , rno 
do vero a po1l:erionJ& ita proba 
r i a p r i o r i , vel ^ pofteriori í u n t 
principia inadxqtuta refpecla 
phi iqf . á prineipiisautsm inad^ 
quatiSj non fumit feientia fuam 

• " fpeciem 

laiibam : p ra í t i ca appellatur i U 
la, quaj á g i t d e ob i edo op^rabi-
H, v t operabile eí t idcíl ; raouen-
d o , & dir igendo ad i l lud ; i l la 
vcro.operatio, qaamhabetpro 
ob ic f to & ad quára mduet, ap-
p?HatuT praxis», qua^fádone ve 
d icebamin procEinio Logica?j 
praxis rnedicin.'e eft . curatio. 
quia d i operatio quá iiabst pro^ 
obk6io ,&í-aá qaara dlri:gitur ip s 
la m-edidna ; íc íent ía v e t ó f p e -
cuiatiuaeft , quae agit cié o b l é * 
Q.p f o l ' j m c o ri te ir: p lando,, & . 
í p e c u l a n d o i l l u d , q w ^ i d i u i i i ó , 
q u i d q u i d ;alíj d i c a n í cífemia--
lis c i l , ita vs Uientia*i>ractica 
& Ipccubi iua cUcnt'ultter diite-s 
rap?£: nam eíTe praCtiCann-& ípe--

ciüauuanví \ int ¿ifTerenti^ s í í c -
t ía les habicuü intelie r tualium, 
qua ratione aEíi eiTeortiale eí l 
quod iiit practica & P h i l o r o p k l ^ 
quod Utfpeculatiua. • 

Secundo quia d t i l i ná i i o eífé-
í i a ü s i n icieíi.tijs fuFíicienter can 
faC'dre^d:uerla;raí ione fub qua 
i l l f i c i c n i i ^ tcnduntdn fuurn ob 
iec t i i® qual i rer Meiaph i í i ca & 
Pliyí ica agunt de ente , . lamen 
í Ü b diuerfa r ar i o o c: n am M é ta -

ae ríiai i t ion p n y tic4 í 
cutis in c o r a m u n t , Fhy hca vero 
fub ratione mobilis : fed f i m i l i -
ter feientia pradica tendi t ad 
obieicbjm v t operabile eíl:, Se 
k o c e ft ü IU qiii dé, e í le n t i a l e, fe c u s 
vero feientia fpe.Qulatiuá : cr> 
goprafticLim, & f p e c u i a í i u u r a 
fücdiffei 'erids; cl íerrdaUs íciétig 



tDí fcut ó r n e m e [ c i e n t o opl ^ & B - V . t ñ 
i l lafcis 

fpeckns , f icut .potenza;yiGó-a 
n o » fu mi Í fu i m fp.e c i fi c a t i o n e, 
ex hnc vel i l lo colore , qui funt 
cb ie^a in a4fquaia vi fus fed \ 
colore a b í ü l u t e (utnpto. 

¡ m m p . V I . 'Jjtm'dfi*[cien, 
fia ¡Mhal ternas ¡ J u b á l -
'ternatti* 

B luc re d j f f o u n . folet ca 
^•i ie primohuiu5, h b r i , v b i 
n o s tr a ¿Ut i o n e m h 4 nc, v l q; 

axl hunc locum r femiüams , & 
«•uidí-m fübalceríi4iio , yt nome 
ip fum funat , fignincat vnam 
Í S i e m u r s i í i ibaUernam contiae 
r i , ¿ ¿ ü ü ral3ordinarivqu.od mal 
l is modí£ contingese po t í f t , n i 
vna fcieotta priiri'> poteft í u b o r 
d inár i a l m i rarione fmis ad q u é 
or i i n a t u r , q u i racione d ic i Co-
lc't ,quod ars 4frencfadoria o r d i -
natur e q a s í l r i j ^ - a t s e q a e í l r i s ar 
t i mi l i t an , q-iu finis vnius artis 
ordinatur ad í incm alterius:fe-
cundo poífunt feientiae fubí l te r 
nari ratione fubiecH , neraps vt 
obiectum vnius contineatur íí-b 
obicelo alterius, qua ratione ob 
l e d u m muíicae , qui efí nume-
rus fonorus connnetnivfub ab.-
k d o Anthmet i cáe , qui cíl nu-
merus in communi )& hoc pro-
p r i e lo - jucn io , non fatíseft ad 
veram fubaliernarioncmjVt po-
ftca dicemus. 

T e r t i o poíTunt fcknt ia i fob-
aUernariratione pr inc ip iorum, 
fci l icet , quia priacipia vnius 
ubord i iu -n iur , & p r o b é tur per 

pr incipia aUerius, ica 
tia^use probat principiaappei-
Ubuur f u b a k u nanf , i l b v^o 
cuius p iincipia pt obantui app.el 
labitur fubaltcrnata. 

Secundo notandum e í l j q u o d 
vt i n í c i en t i i s v e r é , & proPr*e> 
l lcfubakernatio alíquíe eondi -
tiones reouiruntur . Prima eft, 
4 U a é í c i en ia fijhiW^5^ ^ 
í u b a l - e t n a r a í i n t d i í t i n ^ ÍC1« 
%\x cuius ratio t i V q u i a f c m i m 
í u b a i t i r n a t a , debec d e p e n d e r é 
fub alternante , impofvibd^ e". 
?ñdcm d.e p e n d e r é á fe i p í o . 

Secunda quod o b i e í t u m 
feientiae fubaltcrnat<p continea­
tur í u b o b i e d o feientiae fubal-
ternantis , hoc tamen indicat 
nomen fubalternatios& ita hanc 
condi t ionem , ponit Sandus 
Thomas , hoc hb . cap. feptimo» 
Gaietanus, capit. 13. & ibidern 
Sotus quaíf t ione i . Fonfeca 4, 
Metha . quaeñionc z. Soncin. 

.quaeft íone 5) &. plures a l i j , 8£ 
ita rauíica íubd i t e rna tu r A n t -
meihicae, quia mulica agit d e ' 
numero fonoro A r i t m c í h i c a , 
vero de nunaero in coramuni, 
Dumcrus autem fonorus , c o n -
t inetur , fub numero in com-
mun i . 

E í t tamen dubium , an o b í e -
clum ícientiai' r üba l t e rna t^ , ira 
dvbsat vífc inferius eíTejituli-
tet ad obiedeirn icicntia ' Tub*. 
alternantis, vt fu infoiius e í í cn -
t i aü te r fub i l l o c o n t é n t u m , in 
eodem prasdicamenro, vt homo 
í u b a i i i t r u i i j v t l potius debtat 

addcrs 



ad dere f u f ra i )b ie d u m fe ie n r i as b i 1 i s, t ua c B o n Cubalt e r tí at ur a á 
fubaltemamis aliquam diflferen 
tiarn accidentalera alterius pras-
dicamenti ., quaratione h o m o 
albas elt intertus accidentaliter 
ad hominem ÍR c o m n í u n i , quia 
addic fupra ra.ionem hominis , 
quandam d i í í e ren t i am de prae-
dicamento qualitatis. 

Kerpondetur o b i e é í u m feien 
tiae fubakernatsejnon d e b e r é ad 
de re lup ra i l lud differentiá qua* 
daraaccidencalsm j q u a r s t í o n e 
aumerusfonorus, q u í e í l obie* 
d u r a m u f i c » i rad i t fupra nume 
ru in in conarauni, qu i c l l obie-. 
d u r a Arifmethicse di f fercnüam 
quandara accidentalem numeri , 
f e i l i ce tquod fu fonorus , & ra­
l l o e l l : , quia f iduo obieé ta í int 
e ü e n t i a l i t e r í u b o r d i n a t a , ficut 
.genus, & fpecies, ícicntia quK 
aglt de illa í pe cíe ÍRÍcr íor i^pro-
bat de illa jpaísiones genér icas , 
v i de horainc quod í i t í cn í ib i l i s , 
& fie eft cadera feientia cura i l -

la.quae agir de fupcr íor i :nam í i -
cut per eandera f e i en t i i , icimus 
quod homo eíl r i í i b i l i s ^ quod 
Pctrus cft r i í i b i l i s , quia per ea-
dem principia probaiur, ita per 
etndem íc ie tu iam rcimus,quod 
animal i fi: fenfi t iuuin , & quod 
homo eíc lcní i t ¡uus ,quia eifdcrn 
pr íncipi i s probari 'poteft , & i;a 
cum in hoccafu feientia defupe 
r i o r i , & ck in fe r io r i , fit eadé no 
cft fubalternatio ín ter i l las . Si 
v e r o í a e n t i a qu^ agitde infer ió 
r i , p r o b a t pafsiones proprias i l -
UuSjYt d c h o m i n e q u o d í u r i l i -

feientiam, quar agit de í u p e r i o -
r l Rat io eft;, qüia quarauis íinE 
d i ue r íc ie n t i sê ta m c o p cr p J i a 
c i p i a f c í c f i t ü fuper ior isynó p o f 
í u m u s probare |>afsiones p r o ­
prias i aferi on s. V . g. per p r i n c í 
piajquibus probamus pafsiones 
de an ia ia l i , non poCumus pro-? 
bare pafsiones proprias homí-" 
n i ^ v t quod fit r i í ib i l i s ,qu i t eífc 
animal cft comroune h o m i n i , 
brutis : fed de ratione f e i cn t i » 
fubaltcrnantis cft, v t ftatim di - , 
carne t priacipia fcicniiaBÍubai-
ternatf ,probentur per principia 
fcient i^ rubalternantis:ergo ©b 
i e d u m fciéíj^ fubal ternat^aul -
lo raododebet eíTe ai iquid ef-
fer i t ia l i te r in íer ius ad o b i e d u m 
íc icn i s fub ike i nao is, fed p o -
tius debec addere di í ferent iam, ' 
quandara acc¡dencalera fupra 
i l i u d . 

T e n i a ergo condi t io r e q u i f i i 
ta cft, quod feietia fubalternans 
probet princip a feientig fubaU 
ternat^ á p r io r i . Hanc condi t io 
nem ini inuaui t Ar i f to te l . fupra 
cap. io . dura d ix i t , quod demon 
ftratio Propter quid pertinct ad 
f t ientiam fubalternantem, de^ 
monftrat io vero, Quja ad í 'cicn-
tiam fub ' i r éma tam : ien t i t ergo 
A n f t o t . Icisntiam f ü b a k c r n a n -
tem, debe ré d e m o n í l r a r e a pr io 
r l principia feientiae fubalterna^ 
t^.Gt raiio e f t ,qaÍ3fc ié t ia íubá l 
tei nata, poteft probare fuá pr in 
cipia a pofter iori per ifiductio--
nem , hoc enim quaelibct (cien* 

tia 



Dif^utatante, De fotent. O* opin. ^ u ^ í l . V I . i Í 3 
ú praífíare poteflrergo feientia fubal.ernantiSjfeqninir quod ob 
ubalternata, foluna dependet á ieCtum íc ient ic fubalternatse^it 

fubalternante, ve p r o b c t p r í n c i - eps per accidens, quia c í l s g g r e 
pía a priori , neq; opus ef i ,quod gaium,ex rebus diuerforum pr^ 
oronia principia feicnt is fubal- dicamentorum, nam di í íe rent ia 
ternatx probentur á fuá fubal- quam lupra i l l ud habctjVt d i x i -
ternante:narn ít aliqua tancum mus, deber cíle a c c i d e n t a ü s , & 
probentur cum iam quoad ü -
iam dependentiam abaliafeien 
tia, e r i t i l l i fubaltcrnara,falteui. 
quo adil iam partem , licet non 
fecundum fe totanrijqua rationc 
ch i ru rg ia , fecundum quandam 
fui partem fubalternatur Geo-
metriae.quia quod vulnus ci rcu 
lare tardius fanetur, quam v u l ­
nus habens ciííurara longá pi o-
bat Geometrisrquialatera figu-
raecircuhris plus diftant, quam 
latera figurae angularis,& ita tar­
dius coniunguntur ,& fanantur. 
Denlque alias conditiones ad-
dunt nonnul l i , quas nec pro-
bant , nec opus cft m u l t i p l i ­
care. 

Sed con t ra t a s conditiones 
nonnulla ob i ic ipo íTunc , p r imo 
nam i i obiedura feientia? fub al­
ternara, debet connneri fub ob 
ieóto fc íen t ig ruba l te rnan t i s jom 
nes fcíen ia; effent í uba l t e rna -

ad M 2 t h a p h y l i c a í n , q u i a M e 
t a p h i í i c a a g i t d c ente in commu 
n i , fub quo omnia obieclaalia-
rum f c i e n ú i r u m counentur cu" 
omnia illa patticipent rationem 
cnt is . 

Secundo^uia íi a b i e ^ ü fcié 
x'vs fubalternatae debet addcrc 
difrerentiam quandans a c c i d é n ­
tale m í upra obieduca feientis 

alterius pracdicaoienti: e i g o e í i 
cns per accidcns,atque a d e ó de 
i l l o , non poteft haberi feientia, 
quia de ente per accidens no ha 
betur feientia. 

T c i t i o . q u i a (i principiafeierj 
t i ^ fubalternatae debenf proba­
re principia feientia fubalterni 
t i s t e r g o feientia fubahernata, 
non eft vera feientia,nifi quis f i -
mu l cum il la habeat feientiam 
füba l t e rnan tem,qu ia exada pro 
b a t i ó feientia fubalternatae pefi 
det a feientia fubalternante. 

Q^arto fequirur cmnes feica 
tias elfe fubalternatas ad L o g i -
cam,quia omnes accipiunt mo-
dura differédi, Se dif í iniendi ab 
i l la . 

Tamen refpondetur ad p r imu 
negando, quod omnes feientia; 
fubalternentur ad Meiaph.quia 
ad ve rá fuba l t e rna t ionem nó fa-
lis eft, quod o b i c í t ú vnius con-
t ineaturfubobiedo alterius,fed 
requiricur, quod feientia fubal-
ternans,probet principia feien-
t i s fabalternat2E,quQd non cort 
t i n g i t in Metaphyficis, refpcdu 
aliarum feientiarü , quia pluref 
feientiaí habéc prineipia5 ita cer 
t a j& euidentia, v i non ind igeá t 
probatione Metaphylic3e,quale 
eft inGeomet i ia j ioc p r inc ip iú : 



gyutffUfitáqualk y ni tertio, ¿f» | <#-
^aá/w k u r f e . E t in Phi lofophía 
hoc p r inc ip ium. Quod mmnrsiQ* 
tus debi t íjje traer ditos itrm'mos a quo 
& adquem : & ita non proba tur , 
q u o i omncsícicntiíE l in t Cubai 
t e r n a Í s 3 d M e t a p h y fi c a m . 

A d fccundum refpondttuf, ' 
íquod tot (xxnt capiraj, quot funt 
fe n; entÍK,quas longifsi íBum e f-
fe Í r e c e n fe r e, i n n o i l r a tam é fe n 
t cn t ianu l lam habet di f í icul ta ts 
o ( tendí m us ení m qu x íli one le r 
t ía l iuíus capitis-,qiiod de aggre 
gaco, ex r e b u a d i u e i í o r u m prx.-
dicamentoruai ' , poteft. haberii 
feiemia, & quod commune A i i 

orel.axioma,quod de ente per 
a c c i J e n s milla habet u r fe i e n t i 33 
plañe ab i p í o IntsUlgstut ele en 
te cont ingentbvt loco ckato d i 
vxijvnde ad afguraentum refpo-
de tur , qucd 'qua inü i s o b i e í t u m 
feientiai fubahcrnatae, dka t res 
diuerforum praedicamentoruai 
uihilorninus de Ulo haber ipa-
lefl: feientk 5/quia- vt i b i drxíjt 
•ad rationem o b i e d i f í i e n t i h e i 
fa t i s cft, q u o d i k . a l i q u i d ' v n u r a 
a r t i n c 1 a 1 e,, v e l3r n ü. o r d i r. e, q ti o d 
ad m i ñ u s reperitur in aggre gato 
ex r e b u s j d i u c r i l . n i u i pfs4icas. 
i n e n t o r u m . 

d t c r t i u na ̂  q u o d fe í e n £ i 1 (v, b 
a l í e r n a t a j e t i am íi Cu Ui?e í c i e n > 
tía fubalcerna.nte. i n alio;íao h o -
mine , n i h i i o a ñ n u s c í t verCj &; 
proprie íc ie n í l a , quoniam-quam 
uis íc iení ia f u b á k e r n a n s . , p r o -
bet á p r i c r i d e m o n l t r a t i o n e , 
irroptter q y i d j p r inc ip i a . ( c i en -

t í ^ fubaltertas: , tamen fcíen-
tia fubalterhata, poteíl: proba­
re fuá principia-íaiíern a po i le -
r i o r i , & per iadudionemj quod 
íatis eft , vt habeatur feientia^ 
Qui3}acquiílía per deme. í l ra -
t ionem Q.uia , q ü s e í lprob .Kia 
a po í le r io r i ge aeran s , taatura 
ícienciaai ve íupradixi. 

A d v l t i m u , quod aliÍE fe iefl|S 
tice , non fubaltcrnaniur ad L o -
gtcam . Katio efl:, quia quam^-
uis Lóg ica pr.tbeat aliis ícien^ 
t i is moduin di í iercndí , & dif-
putandi; s non tamen prpbat 
principia i l l a r u m , fed moda ra 
conficiendi iyllogifmos, & pro 
batibnes, ipfa vero nequaquaiu 
probar principia- illarum 5 Scita 
reliqu.e fcicntiJB , non funt iJli 
lubaUcrnatíS». 

tus frtmorum principio* 
r u ; o > - ¿¡fiomodo- a ¡cic^ 

J^ G i m u v a u t e m hacfíeniis dé'-
"'̂  fe i e n t i a , fe c u n d u m fe con-

jiderato., modo vero, de eius 
diíHndtione ,, ab aiiis habitibus 
di íputandum efe . Pro intelii-
gentiaaucera quíeftionisj reuo-
can Jum eíl in msmoriam,quod^ 
principiafun^ in dupüci diífe-
rentía, nam q u í d a m funt, qu3 
exfola terminorum apprehen-
iionéjabíqj difeurfu aliquo cog 
riofeuntur , qúaík funt princi­
pia : alia vero iunt, quae licct bi 

cLemon* 



deraonftfatione a í l u m a n í u r , v t 
principia iam probata ¿d proba.a 
dam conc iu í ioncm tamcn ipia 
principia per diteurfum clemoii 
i l r s t íone prius habita proban-
tur . E t certum eít iita p r i n - • 
cip;a j cognoíc i per hsb i tü , qm 
d i fdeiatiaj quia f c k n t m , vt íx-
pe d i x i acqiur i tur , per d i ían*-
í u m certum, & euidentesii 3 l o -
quimur crgo de habita iiíc>,qi\o 
airentimur primis prin.cípi!»53br 
que d i fe ur fu aliquo, ex íola ter-
n i inorum app rchen í i onc , qu i 
l iabi tusab ó m n i b u s appellatur 
i n t e l l e ó t u s , non quidem , quia 
fu ipfa potetia iu tc lkc t iua ,qu i f i 
potius eftqusrdam qualita^ i"u-
pe radd i í a ^ í í sñipe habitas qoo 
í a e d e s & prompee a í l e n t i m u r . 
prirais principits : cuius ratio 
t i l , quia ficut quamuis conclu-
fio feieruitica, euidens íit incel-J 
l e d u i , mediante cognit ione 
p r inc ip io rum, nihi lominus p o -
r i t u r quidaai l iabi tus ad facilc, 
& prompte níTenticndú il i is coa 
clui ionibus,qui appclhtur í c i é -
t i a , i ta ctiam quamuis ipfa p r i ­
ma principia euidentia í int , ex 
ter imnorum a p p r e h e n í i a n e de-
bet t ame» p e n i , quidam habi­
túa f iperadditus, vt íácile,8¿ p i ó 
pte i l i is aHentiamur, quia rcue-
ra í i c u t , ex adibus feientia; ge-
neratur habitas, qui appdlatur 
í c i e n t i a , ita negari num potefi-, 
qurn ex adibus quibus airen t i ­
mar primis principi is gencre-
mv lubi tus tile , qui appeiiatur 
in tc lkcUis ad facile, & p ron ip -

t e i a t e l l igédos illos a ó t u ^ q u o d 
o p t í m e v i d i t f Caietanus 1. 2.' 
quaciVs. a r t ícu l . s.appenatur er-
g o i i l e habitas i n t d í e é l u s p r i -
IIÍO, quia cum G| perfVctior om^ 
nibus alíis habitibusinrclle.dua 
iihu5:,sqiii funt ÍP i n t e l l e ó t u p r o -
ptar hanc ra.iximam pertect io-
nem rei inet nomen ipfius po­
tencia;,in q u i eftj & i u a p p £ U a 
tur intcllectus. 

Secundo quia 'ficut potenua 
i n t c l i e d m s } e í t p r inc ip ium o m -
nis c o g n i t i o n i s , ita i í te habitus 
p i imorú principioruto eíl p r inc i 
p ium onsnis cognit ionis di ieur 
liusejquf certa,& euidens fit,eífc 
í amen qual ius sliquafuperaddi 
ta potentiae in te l l ed iuB nofuis 
a d i b m coraparata,ficiu hab i túa 
fcíentids ¥í probatura ett. ' 

V n d c minus bene Durar ía 
dus, fecunda dilViftiníitionc 24.' 
q u a ñ i o n e , 1. "& iñ 3. d i f l i n -
¿ t ione 33. ad fecum,& Sotus i . ! 
l i b . de iu f t i t i a ,& veiitate q u s í l . 
4 .a r t i cu l . i»ex i ( l imaui t habiturn 
i í i um non clíe quj'itat.em ali« 
quam fuperadá i tam 9 potemi'S 
intellediuse , fed ipfarti poten-, 
tiam i n t e l l c í t i u i m de fe eíTe ap-
tam t5, S¿ inclinatam ad aíFen^ 
t iendum primis p r i n c i p i q , 5c 
probant fuara fentcn iasís. P r i ­
mo , quia in vpiuátaf<e non da-
tur hab i tús fupefadiitus , ad 
araandum bosum in cómunijQX 
quofequi tur amor part icuLíriú 
b o n o r ú : e r g o neq; in i n t f i l c í t u 
d tbgt dari habitus fupsradfi i íus 
ck'ca paffiaprincipia^cx quib*í j | 
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q u í t u r affenfus par t icular iü con 
c lu í lonum. . 

Secundo quia in te l l e¿ lus f u f 
fíci^ntcr detcrminatur adaíTen-
í u m pr imoriun p r i n c i p i o r ú , p e r 
apprehenfionera t e r n i l a o r j m : 
crgofruftra poni tur qualitas ali, 
qua füperaddi ta ad affentien-
¿ u m i l l i s . 

A d pr im^m refpondetur fa l -
fum cO'ejquod ín v o l ú n t a t e non 
ponaturhabitus ad a m a n d ü fi-
neíTi. & bonum in communi,de 
quo latius vidcr i po í íun t T h e o 
log i i 2 q u c d l . 18; qu o d; qu a m 
u i s c x, a p pre h e n fi on e t e r m i n Or 
xum v fufficientci conumcatur 
rn te lk f tus adoftendendum pr í 
m i ¿ ptim Í piia jpropter rnagnam 
cDrum cuideutranr ,. |cum hoc 
tan-eM p o n í tur habjtuS' i f f e , vt 
fa c i ! i u s p o te n i \ a í n t c El c ¿li u 3 e 1 i! 
ciar i l l a ; ¿ c h i s u c u t quamuis 
j-nedi-intc c o g n ü i o n e pr inc ip io 
y LJ rn r a í i k i e r i t e r conmneatur in 
teltc<5Eiis ad a í fent iendum con-
cl t i l loni j .cum hoc tornen p o n i -
iuxhíhh' ip í c h ñ ú x ad facilias 
eli cien dos a chis íci e n ü í rcos . 

Secundo dabi rar i ;poí re t , i n 
Rae ru s - r t í ons , iam quod i í le 
habitus pr inclpiorum , íit qua-
ílTasaíi^ua íupe radd i í a poten* 
t i x i n í e l í e d i u ^ ,.aa íu diuerfus 
habi:us a k ienf ia , Klaíio d u b i -
tandi eft\ quia in vo lún t a t e co-
¿ c m habira a-matur• finisam 1 
tur media ordinata a i i l lura í l -
ncm , quia media funt propter 
finerri: ergo GmiUter in i n t c l -
k d u eod-Jm habita c o ^ p o í c u n 

tu rconc lu l iones , Se principia: 
p r o b o c o n íe q u e n na m , q u i a íi ̂  
cat media funt propter {inem> 
ita i n ¡níel leétu a í ícnt imur con 
clufionibus propter principia: 
fed íiabicus quo a (Ten t i naur con 
clufionibus cí l rcicntiarergo ha 
bitus pr tncipiorum, non el^ d i -
ftinétus á íc ien t a» 

Secundo , quia habitas feien-
t i « gensratur per argumentufn 
cuidens : ffed etiam prima pr in» 
eipia c o g n o í c u n t u r per argu^ 
mentuin cuidens, nempe per m 
ducliancmraani hoc pr i^c íp i i í . 
Omnc t o t u m ^ f t maius iua par­
te c o gn o fe i t u r i ad uét i o nt facía, 
L i ó m n i b u s totísicsrgp e.iam ha-: 
bitus pricmorumi principroran* 
acqu í r t tu r per difeurfum. cu idé 
te:m,atque adeo-eíl ícientia.-

C o n t riria. tñ fententia no bis-
t e n c n d a s ir , n e ni p e h ab i t u m p r i . 
morum 'pr inclpiorum eíTeníia-
l i ter , de fpceve díuerfum cíFe ab 
h a b i t u í c i e n t i s , quani^ fenten-
t iam t c n e t ex pre líe A r i fío te 1 e s 
r . i i b i po ík- r . cap. v í t im . & 6. 
& P hy íico r um, d i ce n s fc i en t i . 
&h.abicura e ü e dauerfas vi] t u ­
tes i n t e ü e d u a l e s . T e n e n t etiara; 
Thomi f í se omnes cura S a n ñ o 
T h o m . 1.2. quíeft. 57. articul.r , , 
& racione probatur : quia habi-
r u s 1* c i e n t i c u s, c ff 2 n t i a I i t e r e íl 
difeurfnius : nam feientia per 
difeurfum acquintur , habitus 
au te ra pri m o 1 um prin c i pi oru m 
eííentiai i ter 5 non eíV d i í cu r í i -
uus ,quia vt í'ype diximus pri^ 
m a p r i n c i pi a c o g n o fc ü t u r, a b fq;. 

d i ú u r í u í 



Dlfput. ^nic. Ve fclent, 
dircurfu aliquo per f o h m appre 
hcní io í iem t e rminorum : ergo 
habirus pr imorum p r inc ip io rú , 
cflentialictT^il: d iuer íus ab h a b í 
tu f c i á n t i s . 

Secundo , quia pr inc ip ium 
fcicntioe non t i \ í c i e n n a , ied 
habicas pr in iorum p r i n c i p i o r ú 
efl principuifíí f c í e n i i x , ve do-
cuit Ar i f to te l . hoc l i b . cap i . & 
n t i o n c p rob i tu r : naín p r i n c i ­
pia funt caufa af íent íendi con -
c luf ion i : crgo habitas p r inc i -
p i o r u m d iue r íus e í l ab habi tu 
feientiae. 

V n d e a d argumenta ín c o n -
t r a r ium adduáta , refpondetur 
ad p r imum efle diuerfam ratio -
tíem : nam media am/ntur prop 
íe r bonicatetn t in i s^ taquod me 
d ium <,ívt m é d i u m eíi non ha-
beat bonitatern dÍLCrfarn a ñ n e 
c u m t o t u m eííc mcdij l l t p rop-
ter fincm , & ita eo«Um habi tu , 
qno tma tu r l i n i s , amancur me-
diajat vero principia habent d i -
uerfarn verstatem ab i l l a , qus 
eft in c o n c l u í i o n i b u s j i n d e i l \ a -
t i s , quse conc iu í iones cognef-
cunturper habitum í c i e n t i s , & 
iía hahitus pr inc ip iorum diuer-
fuseftab habita f e i e n t i x , quo 
a iTcntimur concia í io iabus 

A d fecundum refponde;tur, 
quod n nomine idd-uctionis i n -
relliganius ver a ni argumentatio 
nem, prima principia cogne l -
CtttYtui: per i n d u d i o n e m , quia 
non cognofeuntur per diuer-
f4m, íed ex fofa a p p r c h e n í i o n e 
t e n u i n o í u m : ü í a m e n noanne 

O9 Opighiarñ. irTL I I 7 
i n d u d i o n i s j n c e l ü g a t u r , í d e m 
q u o d experientia í i n g u l a r i c í m , 
v e r u m efl:nam verbi gratia ,hoc 
pr inc ip ium omne totum eft ma 
ius fuá p a r t e , e x í r e m : » , nempe 
totum,&pars*cogoo{cuntur i n ­
da cU one, í d e i í , ex pe ríen ría í e a 
fuum tamen to tum ipfum p r i n ­
c ip ium c o g n o í c i t u r , a b í q n e di l ' 
curfu al iquo per cuide ntem con 
clufionem terminorum. 

E x d i f t í s ' pa t é t , quod ficut 
habitus pr imorum p r inc ip io rú , 
eí l d iue r íus ab habitu ícientise, 
q u o a í íe o t i m u r c o n c! u í i o n i b u 5. 
Sic inopinabi l ibus , alius eft ha-
bicus ,i?quo af fenúmur primis , 
S í i m m e d i a t i s p t i n c i p í i s o p i n a -
bi l ibus , alius vero, quo a í fent í -
m u r - c o n d u í l o n i b u s op inab i l i -
businde a d d u d i S j e í l enim vt ro 
bique proportionalis r a t io , ta-
men propter penm iam n o m i -
num , vterque ií lc habitus i n 
opinabi l ibus , uppelktur o p i -
n io , 

T e n i o d u b i t a r i po t c{ l , v t run i 
irte habitus pr imorum p r i n c i ­
p i o r u m , firqualitas d i í lr inda 
í pec i ebus i n t e l l i g i l i bus , ve rb í 
grat ia , quando a-iquis aflenti-
t u rhu i c pr incipio .Omne to tum 
eft maius fuá parte , habet fpe-
ciem in te l l ig íb i lem torius , & 
part ís iquasr imus ergn , anÉasbi-
lus p r imo tum pr incipiorúm$ lie 
qualitas ali .jUa dirtmCta ab h u -
i u rmod i í pec i ebus j n t d l ú » i ! t -
bus , quae r e p r x í e n : c t extreavi 
il i!üs pr Rcipij , nernpc to^um 
& panem. C í p r e o i a s enirri ín 
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prologo fentcntiarumjqusertlo- nem i n c d l e d u s , quiafunt íma* 
na t e r t í a , exi í l i raat habitura p r i 
morum pr inc íp io rum j non cf-
fe q u a l í t a t e r a , aliquani d i f t i n -
ótam ab fpeciebus i n t e l l i g i b i -
l ibus . 

D i í e n d ü m tarnen nobis efí:V 
cura Sando T h o m a i . 2. quae-
í l í o n e 57 . ar t icql . i . efís quai i-
tatem quandam ab i l i l s , rea l i te f 
diuerfam , quod^tia-oi docui t 
A r l í l o t e l . 6 . E t h i c o r u r a j & p h y , 
í r c o r u m , dic€ns habitura pr imo 
r u m principiorurn , eíTe viren-
tem ia te l iedualem j (ed fpecics 

^ n t e l l i ^ i b i l i j , non meretur uo-
men vir tut is j qusa n o n í u n t h.a-
b i t u i b o n í , fed potius funt de 
fpecie d i fpof j í ioms- / é rgo taiis , 
habitus pr i morum p r l n c i p í o r u , . 
diuerfus e í l a h fpeciebus i n t e l -
l í g i b i l i b u s . E t rationa probatur: 
q u i a í p e c i e s in te l i ig ib i l i s eantu 
r e p r K Í e n t a t cx t r emu .n , & non 
connexionera i l l ius cura al io , ; 
ve rb i gratia, fpecics i n t e l l i g i b U 
lis hora in ls , tantura rcpra.'(cn-
tat h o m i n c m , fed habitus p r i -
morura p r i n c i p i o r u r a , í nc l ina t : 
i n t e l l e d u m ad a í l emiend í í con--
nex ion i , quar eíi ín ter extre­
m a raUspr incípi j ,n3ra per habi­
tura p r imorum p r i n c í p i o r u m in 
cltnainuf ad .afle.ntiendum,quod 
omne. t o íu r ae f t ^ma ius fuá par­
te : ergb habitus p r i m ^ r u m pr in • 
c ip io rum , eíl a l í q u i d diuer­
fam ab fpedebus ñ u d i i g i b i l i -
bus. 

Secundo, quia fpecies i n t c l -
l igibi ies^peit iaent a d o p e r a í i a s 

ginesjquibus r t s quaslibst Oor^ 
fum a p p r e h e n d i t u r : fed hab i ­
tas p r i m o r u m p i i n c i p i o r ú » per-
tir.et ad f i c u R d a m operationeiB'. 
in te i l ec lus , quia e í l hab i ius i i i r 
dicatiuus ^ de primis p r inc ip í i s i . 
etgo e í l diuerfus ab i i l i s . 

T e r t i o , quia fpecics i;nteíli'4 
g ib i ies , non t r ibuunt facilita-1 
tem í n t a l l e d u i , & ita v t dixfí 
capite de qualitate proprie non 
merentur noraen habi tus , fed 
habitus p r í m o r u m pr incip iorü . 
t r i bu i t facilitatem inte l ledui ,v t j 
facile eíTeiuiatur^ptirais p r i n d y 
piis:ergo eíl diuerfus ab i lis». 

E% diólis facile fo lu i p o t e í F 
alia quaeft ío , inqua p íu res im- ; 
m é r i t o m morantur , fcilicet^ 
an habitus priraoruni principiad 
rum fu naturalis ¡ vel a c q u i i i y 
tus. Kefpondetur non eífe ha-j , 
b i t u m á Hattira', nobis cogni^-
t u r a , fed no í l r i s adibusacqui-
í i t u m , quiaí hoc g e n é r a l e cíV 
o m n i b a b k u í natural i , nemptf^ 
qt iod pef adus a ^ H í d s acqui^-: 
rarur. Solura habitus fuperna-í 
torales infuíi aDco fupernatu-»-
r a l i t e r í n f u n d u n t u r v t chan­
tas, & gratia. Vndequando A r l i . 
ftoteí. & alij P h y l o í o p h i i f tun i ; 
habitnm appcllant naturaleíMj', 
j i o n e íVfe rmo, quod íit 'cogni * 
tus a natura , fed quod l u m i -
ne na tura l i . in teUeé tus , facils; 
a qwolibet a c ^ u i r i r u r , cum p r l * 
ma'pvincipia fint m á x i m e e u i -
dentia, abfque difeurfu a l iqub^ 
& i a b o r e ¿ i n ^uo d i í l i ngu i t u r 



0ifpymca d e f c u B t l a ^ 'cpmh¿^u^ 'f.F'lIT» 2 i9 
e lcn t ia , cju« labore, & di feur íu í c i o n t u vero eíl cert^v, & eui-' 
i cqu i r i t u r . - • -

Addo v í t ímo non eífc v n í -
ÍEum, & ¡ t t t n d * m habicum c i r ­
co, omnia principia , fed illa pr in 
c í p i i , qiiae|iríter fe c o m i e x i o -
á c m a l i q u i m habene, & v c l u -
t i fubordinatioaem , e o de na ha­
b í tu c o g n ü í c u a t u r : r e rb i g r a -
tia,eodsm habita cogno lc imuSj 
.quod emne ro tum íit mams íua 
-parte, & quod h o c t o t ú fu* mi í* 
fuá partc|príii¡.ipiá taroc i lb , qug 
iáter fe independeotia í u n t , &; 
^ é l u t i difparata per « i u e t f u m , 
habi tum p r i n c í p i o r R m c o j n o f -
£ u t u r , & hzc dtjnc c^usÜions . 

VUl* WifumfcltH. 
tié. diSiingutitur ah drte 

j>r»demi* O* 

Í N t é r h tbl tus ín teUct^ua íc í , 
certum cí l feicntiam d i í l t n . 
gu í abarrare,quia error ci lfal 

fes1, SCSÍX falfigraf ho s rgumt i i 
to prousniens, íc icnt ia v e r a t í i 
xera, U cuidens, & acqu í r i tu r 
p«r d ' emoaf l r a í i one ín , vt fspe 
^ ix imus . 

S ími l ' t e r cert i im cíl feien-
| i am d i í t i ngu i a ftde , nam in 
primis íi fu fides Dluina í n n i -
tstur t e í l i m o n i o D e i d í cen t i s , 
oon ve ró procedit ex r a í ione , 
& dl icurfu , feientia vero acqui-
í i t u r p s r difeui'fmn.rfi vero íit 
fip^s Rumana , eft incerta , U. 
f a l l i b i l i s , quia tc f l imonium ho-
m i a u m cui inn i t i tUi ía l ib iU eft; 

acns , v t d i x i m u s , & innu i tu r 
non te í í imof t io d í c e n t i s , fed 
d e m o n í l r a t i o n c cu lden í i Pr 
terca, duiaomnis fides e i l o b U 
Cürajqiua fides eí l credere quod 
aon vides, fe ienúa vero eft eu i -
dens , U clara s quia generatur. 
per dcmors í l ra t ionem , quae eft 
« r g u m c n t u elarum, & cuidens,' 

T e r u o certum eQ: feientiam 
d i í l i ngu i ab •p in ione , ve ex pro 
phcfo, docuit i n hoc cap. An í t , ' 
ratio breui teref t ,quiaopinioef t 
iaeertal, quia t rgumentum pro-" 
babile á q u o caulatur no eft cec 
tunajfcientiaauteaa, vt fupradi-
s imus, cíTtntial i tcrel i : certa:de 
d i í l i n d i o n e autam feientioe, ab 
habicu p r i m o r u m p r i n c í p i o r u n a 
plura dixínaus quaslhprsecedcti.' 

S o! u m e r g o c ft d ub i ú , a n fe i e n 
i 11 a d i ^ i n g u a t u r a b a r t e, p r u d e n 
t i a j & fapientia, quse tr ía fu o or^ 
d i ñ e cxaininanda-fant: c i r c i p r í 
m u m nempCjVtrura feiéntia d í -
ñ i n g u t í u r ab arte. Pluxes c ó n m 
niter c i i í l i m a n t artem d í e hab í 
t am , prorfus diuerfum a í c i en -
t í a . £ t profe-ari potef í p r imo , ex 
A r i í l o t . 6 Ethicor.cap 4 .vb i af-
fe r i t , q i iod ars verfatur circa í i a -
g u b n a , & contingcntia,quc p o f 
funt aliter fe habere , fc iét iaver0 
verfatur cir-ca vniuerfalia, & per 
petua:ergo fc icnt ia ,& ars máx i ­
me d i í t i n g u u n t u r . 

Secúdo jqu ía feiétía acquiritur 
per d e n i o n í l r a t i o n e m , artes a i u 
t em non acquiruntiir. , per dc-
moa&.rationern^fed el per expe 
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r í e n í u m \ vel per fidera huma- debet l lgnihcare opercitlonsm 
nam , quia dsícipul i adhibent 
fidem uiagií l r is amiquioribus, . 
fie docenubu&:eigo máxime di 
l i i n g i i u n t u r . 

T e r f i o , q u í a Ar l f to t e l . loco 
alkgato,enumerans habí cus i n ­
te l l t ¿tu al es , prseter feientiam 
cnun crat artern : fent i t e igo, 
íc ieat iam m á x i m e d i l l i n g u l ab. 
arte-

V e r u ntamen, v t remhane ex 
pllcf rnus aduenendum eft , ar­
tern hoc n a i o de f in i r l ab A r u 
ftoteleloco allcgatOjíeilicct a n 
e i t hab i t u s c u m rar ion e íaéti u u s 
Pro cuíus intei l igentia sduer-
tendurn c f l , quod artes funt i n 
dup l i c i differcñiia :. vt docu i t 
optime Ssntxiüs T l i a m 
qirx'ftfohe. 57. ai -icu».? 
r i m í u n t , q u v c r i J r | p r 
t t r na s g i b i ü s j qua: ?pp 
artes mechanicas 6¿ c ^ 
i íUu ina pTópfie appdlatur fa-
¡ítfo,, &1ta apptUantur proprie 
artes ia- fUc», quia. vt in proce-
m i o Logicae , & fepa?. a\'Bi. d i -
3íi j actio t r áhScns eft 3 q u « ap*-
p.eí l a t ü r ía ¿t \ o y V t d o m i fi c a t i o,. 
& c . Alise vero íun t aríes>qüde 
v er fa n tur c i re a attqia am epe ra -
t i a n c m intc-rnam int?l!ediisi& 

appcilantur artes liberales,, 
qualiter Rcthorica verfatur in 
tradendb modum fuadendi,vel 
diffuade-ndij !aiidandi,vel v i t u -
p e n n d i : v t e í g p definido artis 
eb Ar i í l o t . a lb t a^am conueniat; 
airtibus mccüanic is , qua.Tí l i be -
p ¿ b tt 5, i 11 u p a r t i c u 1 a /á Í// » , , n ó. 

5f í , 1. 

irca ex 
liantur 
^erario--

t ranÍ£untc jm,qu^ proprie appcl 
l a t u r f a ó U o j hac enim rations 
tantum comprehendit il la deíi- , 
n i t i o a r t c s me e h 3 n i c a s, q u a r u m 
operatio eíí tranfiens i n eriter-
nam materiara j fed debet fumi 
f a ñ i u u s , prout idera e í t , quod 
operatiuus abllrahendo ab o-
peratione tranfeuntc » & imma 
n e n t i , di hoc modo illa definí -
t iocomprehendi t artes libera­
les,, quae agant aótkme imma­
né t i , & feníus d i í h n k i o n i s c r i t , 
a r sc í l b a b i í u s c u m r a i i o n e f a d í 
uus, ideíl: operatiuus., mediante 
d i reó l lonc in tc l ic¿ use. 

His í ' uppo íms i u . COÜCIUGO i a 
hac qua:9<ione,, actef» non cíT». 
hflbit u m pecuiiarem d i i i i n í l a m 
^rc ien t ia , v d fide humana, fed 
aliquando effe fidera h u m a n á m 
aiiquand o c (Te fe i t n t i a m • ] ̂  r ira a 
pars huius c o n c l u í i o n i s , f c i l i -
cet, quod ars aliquando lít i d é , , 
quod ñ é e s , p rob« iu r . Q j ¿ i a a r ­
tes vt in p lur imum , ita acquiri 
folent, quod difcipulí credunr 
ant iquis , tales vel: tales regu­
las t radentibus: fedadus crede 
dijgencrat habitum fidei: ergo; 
fecundu m communem modu m 
quo acquiruntur,non d i í l inguü; 
tur á fi.de. 

£ t h i n c col l igo s, quod' f í cur 
fides humana , non eíl virtus. 
in tc l l edual i s jVt optime decent: 
T h e o l o g i 1. 2. qn^íl". 59.-quia 
fides aliquando eft faifa , de ra* 
t ione íiiuem virtutis i n t e l l e -
¿lualis ,: c í i quod in fa l l ib i l i t e r 

incline t 
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Vefti moni uní k u i i ítíclinct in- verü : ii::cut virtudes ; 
voIunt3trs: vt iu in t ia i \ X i l i U : h -
ter i u d i o á t Hvbünunij vt latius 
loco aU £ gato t rñdi in t ' rhcologi ; . . 
ideo'qnia lars hoc modo íum: 
pta eft ttde*hum^na^id^o- .non. 
§ íl v iv t iis i ate 11 e cfc u s lis. 

Secundam-vero parte; códu5 
r ionis /c iUcetquod ars aliquan 
do non dift inguatt ír a fcientia 
praf t icadocui topt ime F o n í e . 
2 . M e t h a p, c. 3. q . i . G r« g • i.!? p, r o • 
logo í e ote n t i ¿ r ú q. 5. & i n íi n u a t 
Durand.q.6 p ro teg í , vb i in t e r 
fcíentías praclkasenuraerat ar 
t e m , ^ non n íhü faúet Ati f t* 
i r t e th . c . i . vb id iu id i t f c i en t i á in 
|> radica ni & fsét iuam : fed i m -
porsibile eft feientiam faéliua. 
quae agic de o p e r a ü o m b u s ex^ 
t e rn í s d i í l ingu i ab arte ,hoc e-
n i m eíi ars ergo fen i i í Arift .ar-
t e m n o n di f t ingui a fc i í t ia pra-, 

ca fagua .Ra t ione profcatur, 
q ü k pra5ce,pta an í s c o n í i d e r a -
to fi ne ad quera illa ars ordina--
tur ppffunt cejfto 3 & euidemer 
d e m c n i l r a r n n a i T i f a p p o í l t o , cg. 
dmivus, ordínat t i r adítuédaai ' la!.. 
l u t e m b o n i l n u m v e u i d é t e r p r o - ; 
"batui*sqtiodáebetcoraponi ex 
f u n d a m e n t o parktibus &'te6:oí 
eGm.hac,veHi!a figura apta ho-
m i n u m habit-ttioni:ergo h a b í -
tus quo i l l a principia f e imu í 
veré cff íe!eniia,quia acquiritur 
per dernonf t ra t íonem, . 

Secundo,quia v t A r i f t o . d o -
CQ . t loco allegato Tidea ars 
vivts intelleftualisjquia cíl ccr 
ta/non-autem efí certa propter 

Gtím, qu i a t e ff ím o ni u ro l iu ni a-
nuni faUibilc elbergo id'¿o e í t 
•certa,«}nia..praeceptaartis.coliU 
gumi-tar per eui Jenct.m dema • 
l trat ionem :ergo tune ars idera 
cft^UjOd f e i c n u a p r a d í c a . 

V n d e ad a rg u m e n ta i n. co -
trar ium a d d u é t a refpodetur 
ars b a b e t á i i p l i c e m a c i ü > aliuci 
i n re rnü jqü icñ : iudicare» q u o d 
dpmuSjVerbi gratia,debeat có -
lie i cum his ,vel i l l i sangul is , & ; 
l iUaclusabftrahi t a f ingular i -
bus jqüra arsfadiua domus nein 
c o n í i d e r a t perfe v trum haec ép 
mus in paruculari fit conf ic ién 
da cum taiibusangulis 8¿ figura 
fedpotius t rada t de domo in 
c om mu n i , & i ta q u i a vn i u e r ía-
lia perpetua funt,quo ad e í f e n -
t iam habent ob iec ia íM inuar ia -

. b4le;cpi:oadeí!eBriamya[ium ve 
r o h a b e t a d u n i cxrenoicm alsi 
arte i inperatum,qui eíl; v.g.ipfa 

. adualis d^mincat io exiernaJ& 
v e r u m e í f t , q u o d ifteadus v e r í a 
tur circa fingolaria continge-tia 
ifte tamen í o l u m eft aóuis i m p e 

\ ra tusab artejadus tamen ab i l ­
la eiicitusjefi ille in t e r io r , qu t 
reueraeft iudit iura neeeflFariú ' 
v t d iximus. 

A d fecundum quod quan 
m s arte s, v t i n p l u r i m i¡ m n o n-
acquirantur per df m o r . í h a t i o » 
nemjíed perftdem homanaro v f 
di-xitriu^tamen. ctiara po t e í l ac 
qtiíri per deroonfirationcm v r 
d i f im9-rquia p r x í c p t a 
go l i t o fice i ! l h i . * . f : i Je 

r.ns lup 
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í a n t J e ^ o n ñ r a r i ^ í t u n c a r s e í l Mta in i m p r u d e n t í a aétus hui¿ 
fcieritia.prj etica» 

A d ccrcium quod A r i í l o t . 
i b i fo lum enumerar artcm5pol> 
f c i é a n a n i , v t oi lencbt artemfal 
t í m d i l l i n g u i ^ feientia fpecu-
latiua,non vero quia!exiíii :mct 
ar té alic]úid eíFe diuerfum á íc ic 
t i a p ra Ótica. 

De prudentia Yero v t r u m 
/• t d i í l inéia 'a rc icnt iafaci lé ha 

bet fo lu t ionem e x d i c c í s . Pro 
cuius intel l igcntta aduerteridu 
íCÍl,(]aoil p r u d « n d a ileut ars du 
p l i c ^ m lube t acl-unijaHum i n -
ternura,:quo d i r i g i t potentias 
& membraexterna ve oper i tu r 
c ó f o r m í t e r ad ra t ioncm. Al ius 
yero eft escernus & imperatus 
sb i l la , Se fuñí ip f i adus ex te­
j i e r e s ambulandi,verbi gsatia," 
ve l v idendi fceundum quod 
B u n t e x J i r e d i o n c p ruden-

Sed rurfus aftus !nt?rnu5 
^rudent i i s t r ip lex eft primus 
c í t c o n r u k a t í o corum,qus í k -
« í e n d a funt^vt rede operarauc1 
q u i Gvecé áppc l l a íü r E u b o - ' 

Im^i i n iraprucientia i l l i oppo^ 
fitajcontrarius adu^ appcllatur 
p r ^ c i p i t a í i o u i a m cíl pr^uus [a-
d;us,quo q u í s abfquc c o n í u l t a -
t iotie^in con í idc ra t e al iqutd 
peratur. 

Secundo a¿lsis p r u d e n t í * 
eíl: i u d i t i u m quoí iab i ta iam c ó 
fulcarionc [¡¡dicat , oportere, 
fíCjVftl í ic operari, v t b e n e ¿ ¿ 
honefte opereraur , quí adus 
Grece appeilatur Syne í i s , ^ 

contrarius|appellaturin c o n i i -
derat io , qua quis non rede i u -
dicat de his^qus faceré tene^ 
tu r . 

Tcr t lus adus prudcntisB 
ef t , quo habito íam iudicio de 
t e i q u ^ hic8í nuntc facienda eft, 
pudentia iniperatur , vt f k t , 
quod imperium Grcce appel^ 
latur gnornen ¿cm correfpon-
det in i m p r u d e n t í a prauurn i r^ 
periura , quo res aliqua t u r p i | 
í i , i i í m p e r a t u r . 

Q u p f u p p o í i t o f ící l le rz(4 
p » n d c t u r í i cu t d i í i m u s d e ar­
te quod prudentia pminca t ad 
fc i«nr i tm p rad ic« i s , nec f u ha 
í i i tus dÍLmíus éh i l la . Cuius 
rat io e í K c u i i cti*m Ipraecepta,1 

rcgulsg prudentia: poCTunt 
per certsm U «uid*neera de-; 
a n o n U m í o n c m i e m o n í t r a r i 
^rerbi 'gratis , quod ' íuppoi i to ,1 
q u o d prxccpcum ieiunij cur-
n t jopus íit i e iumre , v t honef-
t ¿ op t reaaur , e .u iáen te r demon 
ü r i tu r : t rgoper t a l em dsmonf 
t r i t i o n - í m acquiri turl habitas 
fe ien t i f icus íc rgo p r a d e n t i á no 
d i í H n g u i t u r ; i feientia pradiw 

E í l tamsn aduertenduni 
q « o d prudentia non cft vnicus 
indiui f ib i l i s habi tus: nam-fub 
prudentia continenti ir tres l"ia-
b í tus^ fc iHce tEubü l i a Syneí i s 
G n o m e n , í u x t a tres illos adus 
rnpra connumeratos,r& i taex 
iílis fo lumhab i tus , qui appei­
latur Sycneí i s4 cft y ere í c i e n -

tÍ4 



*Dífftit., Wf , 0 e fclent, 
tía, aüj vero nor^ í a n t propric 
fe i e n t í a fe d i n p r o p s i e3 i n qu a n 
tum re'ducuntur ad vnicum ha-
bitum,qua{i a d x q ü a t u m prude 
tÍ££.R.3tio eílj quia feieruia eft 
}iabítus, iüdicatinus:fed fie c í l 
quod E u b o l i a , 8 ¿ Gnomen non 
funt habitus iudicat iui , í ed a l -
ter impcrat;alter habet c o n í u -
lationern , quíe d ú o improp r i é 
appellantur íciencia: crgo pru-
dentla {'olum eíl fciencia,quaii-
t u m ad i l l u m h a b i t u m , qui ap-
pellatur Syneí ls alíj, vero d ú o 
liabitas propris loqnendo non 
£u n t fe i e n t i a e d p o íTp n t v o c a 
r i nomine p r u d e n t i x condi f -
t i n t o contra fcknt iara . 

A d d o v k i m o in hac d i f ­
i c ú l t a t e f rádent iaBa aliquan-
d o etiam poíTe pertinere ad 
h a b i t u m fideí , vt d i x i de a r ­
te- v nam íi quis regulas , & 
praECepta prudeadse cognof-
cat duébus folum tef t imonio d i 
Ccncishabcc folam í idem. 

Sed. 'obijeies c o ñ t r a d í c i 
t i v nam prudentia aliquan -
do veriatur circa futura '. nam 
l í r o u i d e n t u . eft pars pruden-
t i» ' - , vt docuit optime San-
'élus Thomas prima pane quef 
t ione, 22,.&communiter Theo 
l o g i : fed de fururis n ih i l cer 
t o iu^ t ca r i p o t e í l : quia p r u ­
dentia m í v cíl certa : ergo 
non t i l fcíentia : quiade ra-
d o n é fcientiaEs , v t fnpra v i -
dimps- eft quod fit certa. 

R e ^ o n d e t u r quod p r u -
!dentia nunquam ; iudicat dé 

0a op L JghitfB: V I L J ¿ 3 .. 
futuris it35Vt dicat illa cíle .íüy 
tura , vc l non efie futura de-
t e r m í n a t e , hoc cnim pot iu f 
efl i m p r u d e n t í a : folum cr ­
go prudentia d i r ig i r media 
ad coñ fecu t ion í m finis, quenu 
per talia media proponi t mcl- ' 
l i l i s poíTe conrequí5£¿ hoc i n d i 
t i u m infalhbi ie eít . 

T á n d e m ds fapieníia q u í 
dam docent efle habi tum di-; 
uerfum a feientia : nam d i -
cunt eífe quendam habi tum^ , 
qu i ad-xquatc ve.fatur , cireé-
princ ip ia , 6¿ c o n c i ü ü o n e s t i -
m u í , i ta vt eminenter ve)u-
t i compr^hendat habitum nr i* 
morum pr incipiorum , &• con-
clufionsrn , quod expl icáis 
poCTet hoc exemplo . N a m 
quemadmodum quanuis p o -
nantur q u i n q u é f e n í u ? exter-
n i ad iudicandum do pavticuU 
ribus obicót is fe nli bilí bus., ve 
de colore f o n o , & c . Nihilo- ' -
minus p o n í t u r qu ídam fen -
fus in te r io r , qu i htec omnia 
fcnfibilia c o g n o í c a t ,: & xtíteir 
i l la 'difeernat , qui appeUatu^ 
fenruscommunis; ira quanois-
ponatur qu ídam habitus pecu-
Maris,circt pi ima principia,qui ' 
appellatur in rc l lcdus & sliust\ 
circa. concluGones . qüi sppelT 
latur fcient iaj i i ihí lominus afsi-' 
gnandüs erit habitus aásequa--
t e ^ v í T u r o q u e c o m p l e d e n S &vg.; 
íuí i inter v í r u m q u e difcérneai» 
q u i 2 p p e 11 a t i i r fa p i c o t i a, 

A l i j . ver o a fíe r u n tTa píe n » 
H ^ í 1 ? ^ ^ Í ^ ^ S 1 ^ ¿ i c i e t i a , í e t | ' 

•i-ffe. 
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eífeTc íc nti arh « x a 6t i ís í m .i m»í t a 
ve eos a i t ío c o n c l u í i c/nis pá? 
fa í s al'ifsimas caufas rnsximc 
immediaras sppsUetur fapictia1 
qifa ratione Met. iphyficaappcl 
tu r ab A rí ft. fa p k m i a, t|ti i a con 
fiderat principia máx ime com-
muniaad plores fc ien i ías , agic 
ervim de ente m c o m r n u n i j & d á 
cius parsiorí ibu5,ciurqiie p r iÜ-
cipjayülueffal í \ inia t : a d i t , q u é 
n iodum dicendi fequltur Pnter 
M o l i n a , i .parte,q ? x ft. i .v terq; 
i í l e m o d u s dicendi m i h i a d e ó 
prob.ibilis apparec vt neutrum 
reprobare aüdeam, fed vterque 
faciie isStaii p o t c í l j & c . 

* ñ . I X ^ « i í / ftt üpmio 
C^^trum {cientía C^opi 
n i o pofsíHt ejJTe de e<tdcm 
te* 

SV p o n o primo in l uc qng í l io 
ne opin ionem clFe habicum 

intelleCtualc m i x i m e diuer-
fum a íc icn t ia ,c ' jm feicntia ge 
neretur per argumentum eu i -
dens,opinio veroper argutnen 
tum probabile. 

Suppono etiá hab i tú opin io 
ris,criara máxime differre a fi-
dehuman3}nam fides humana 
folú inn i t i tu r reft imonio h u ­
mano,non vero procedit ex ra-
t ione^opinio vero procedit per 
argurnent-im probabile , vnde 
quando Ar i f t . op in ioné vocat íi 
de v r . y . t op i co iú c.^.vbi dicit H 
GCÍAÍ eííe opin ionem ^chemen 

St^c r l i h^ 'M" , defofteirefolutl 
t em^iomine opinionis ír t c l l í -
gic alfc'hí%:m ince f tüm, 

T c r t i o fupponovtdicebam1 
q u ^ í l . y . q u o d isa opinabilibus 
darur dup íex habitus realiter, 
& eíTenTijlir&r d i u e r í a s , aher 
qiiO aiientimur primis p r inc i -
pijs opincfbiüb^ al tcr vero quo 
a f fen t imurc®ncIu í ion ibus opi 
nabilibus ex p r í n c i p i j v a d u t i i s , 
& vt erque hubitus obpenuria, 
n®minum appelbtur op in io , 
cum tamen fine eíTentialucr d i -
ü e r í i , q u o d conftat , quia ideo 
feientia d i í t i n g u i u i r ab habi tu 
p r i m o r u m p t inc ip io rum 3 quia 
appcllatur in te l l c6 tus ,qü ia fcié 
t í a cíTentialiter eft d i rcur í iua , 
fecus vero habitus p r imorum 
pr inc ip io rum,v t loco citato la 
te o f t e n d h í g d í imii i ter habitus 
quo a i í en t imur primis p r i n c i -
pijs op inab i l ibuSjnó cíl <áiicur 
íiuiiSjCuro nó íintalfa principia 
priora per quae probentur: habí 
tus vero quo aiientimur c ó c l u -
í i o n i b u s opinabilibus propter 
fuá principia cíFétidliter e i l dif-
cu r í i uus r e rgo i f t i habi tué maxi 
me d iuer í i funt iíiterfe , q u o d 
vero dcbeantjdari qu^dá prima 
principia ad quac cóc lu l ioocs o 
pinabiles r e d u c á t u r , probatur. 
C^uia in principijs alicuius coa 
c luí ionis nó p(5t procedi in jinfi 
n i t ú t e r g o d a n d a í'unt aliqua pri 
ma principia aá quaí reducan-
tur conclufiones oppinabiles, 
ü h aut.-m non p o í í u n t eíTe 
principia certa, quia conclufio 
iocerta , q iu l i s eít concluf io 

opi 



*tijpymcá de¡Ciení. 
üphi 'b i l i^ r.6 po te í l reciuci ad 
prjncipía:cer:u: , quia íam eífet 
certarlvqu'uié probaturper prin­
cipia eerti'.er^o- dáda fu ru qnse 
dam prima principia op inabi -
lia ad qu.s; conc lu í iones opiaa-
biles rcducantuF , & cum talla 
princ'piajnon ptobenrur a m í o 
r i poíTiit!clTc probabili^ exapre: 
Kéfione t e rmino ruo i j í i cu t p r i -
má principia certa ex te rmino-
runps ap'p.rcheníione certa & eut 
dení iaapparent : . 

E l hinc quarto í u p p o n o 
qt iod qnando Arif tote 1 in hoc 
capite di fbniui t opinionem di­
ce ns. tft- txifimatk proprfittonii, m 
medmt¿i&' non nece¡j'4tt*y non de: 
finit o p i n í o n e n t , quae habetur 
d'e conclu fionibus , quia ifta 
n ó e ft e x i ft i m a t ío p r o p o í i t í o -
nis imraediatae eum concluíio 
non i i t p ropo i l t io immediata,, 
quinpoi ius probatur per pro-
pofuiones immediatas ; Hilum 
ergo dlff tni t dpInioTiem , quae 
í tabetur de primis principijs o-
ptaabiiibus3illae crtim funt pro-
póf i t lones inimediar^ in opina 
bilibus,Gcut i \ p ropoí i r ion ib9 
neceíTarijs pr imapric ipia dicvl 
tu r p rofi t iones immc di ai x , 

E t h inquiras 5 quare ergo^ 
Ar i f to te l .non def iniui t conclu 
fioneaivquae habetur de concluí 
í i o n i b.u S' o p in a o i H bü s, r c Cp o n -
d e t u r cauía m e fíe, q u i a d e c o n-
eiiilvonibus opinabilihus neml 
ni dabium eíFe porerat,quin ílt: 
op in io jpü te r^ t tamcn efife d u -
biurn ,;án de primis'' p r inc ipa 

opiiaabüibi is fit ©pinlo , & ita 
ad o í l e n d e n d u m , quod c-iaru 
de i l l is eíl opinio>& non cognt 
t i©ícer£a ,d ix i t qwcd opin io eí t 
exi f t imai io propofit ionis im> 
mediatg vvbí nomine exifíima-* 
t ionis i ignificatur , quxdani 
cogn i t io /n certa& non eui J é í . 

V b i edam dubitar i .folet, 
an formido fit de eííentra o p i -
n ionis ,vbi adueriendunj e f t , ^ 
per fo rmid inem d ú o i n t e l l i g i 
p o í í u n t , p r i m o aé íusquidam vo 
luntatis , qui appellafur t i -
mo^quo quis t im^t nc contra­
ria pars fu vera , & ce; fura e í l 
h a n c f o r m i d i n e m non e fíe d e 
círentía op in ion is , quia quado 
aliquis habet opinionem,qi!ara 
o m n e s vnanim i te r d e fe n du n r 4' 
nullan habet formidinem con-
trariae part is^imó infide huma­
na hoc ipfum patt t : nam quia 
omnes a í íerunt Romam cffe, 
nullus haber farmidinem con-
trariae partif.ralio ergo modo fu 
m i tur formido pr iua i iué pro 
priuatione cer t i tudinh h^c 
m o do forat ido eííent ia 1 i t e r e ó! 
ueni t opioioni^non quidc, t3m 
quam praedicatum eí lent ia le , 

. quia cum opinio fu quidam ha 
bitus p o l i t i u u s , nidia priuatro 
porc í l efle de esus coneeptu c f 
fentiali p r im srio. 

l o l u m ergo eft illa priuaeio, 
q u i d aeceflario confequens ad 
eflentiam opinionisjficut ad ef 
fentiam homin í s confequitur 
quod non I i t equs/juia cym n -
g in io habiaiur per a rgumenr í r 



in certújneceiTáíiú e'ft , fu íu 
certa vndc í lcut ín te r ícient ias 
q nm á á fu nt cci dores ,¿¿ cu i d en 
tiores alijsjVt fupra vidirnus ita 
ín te r opiniones quardú. fuat ma 
gis in certas,quá alia-^qyia ratio 
ues non fuñí ita probabiies. 

Solet fecGdo in koc c a p . á u b í 
t i r i , a n aá •opinioné,v-eífidé re-
quirai-ur pia affeétío vo lú ta r i s . 
í n qua re c e r t ú cííe debet p r i ­
mo conrra Ochan i n . i . d i f t . z% 
q.uod fola pía affedi© volí í tai is 
non cft fuí í ic iens inclinare i n -
í:.il 'edü5vt opinetur hsnc parte 
potius q i ú contraria'quia cü o-
pinio fie difcurí iüá abfq; -argu-
rngntatione &liqiiat!ió pó t quis 
per í o l á p i á afftfétioné moiieri 
ad potius op inandá iitirc p vrte 
q u a c ó t r a n S j f c d f e m p e r debet 
eiíc aíiqua rá t ío apáreos proba, 
b i l ior^^uá ratio contraria par-
tis,rili as íi propter foiá í i u o r i t a 
té quis mouetur ad talé aíícnfú 
potius haber h d é , quá op in io -
nt^quifi j>er í o l í autoritatc dice 
tis mouetur ni?.gis ad illápai t é , 
quam ad aliam. 

Secundo e e r m e í l in fide h a 
m a n a , q u á d o pcrfona ¿iccris eft 
fidedignajnon requiri piam al i -
qua affedionem erg a i l l a , vt t i 
credamus <j> expenentia patet, 
na quando quis de in lmico fu o 
habet cx i f t imat ionem,^ fit ho 
mo vcrax,credit i l lc d ic i t . cü 
t ñ non babear p i áa l iquam jffe-
d i o n é e rga i l lü j íed potius i n i ' 
crsicitUf». 

S o i ú ergo eí\ d u b i ü ^ n ad fi-

dé & >6pini i -neÍTOr¿!tem 'feqirirá 
tur mono aHqua voiú ta t i s , qua 
vo!ui?tas m oueat in111 l i ñ i i ad 
sótü fidei & oí íü ion ; s . I n qua 
recerm eft i n t e l l e é t u i h aiébu fi-
dei & opin ís rooueii a voiunta-
te.qaoad cxccitiiii'n.idcOjC]» e« 
xcreeat vc l fu ípcd e at a (Te n fu ra • 
op in ion i j ,ve I f idei . Rñ t io ê r>, 
quia cum i n t e l l c í i u s fit p n t é t i a 
libera ex inotione v o i ü t i t i S : n é 
G Í u e r t i m ' i m a g i n a t í o « é & cog 
nit ione quando volumu?:, ideo 
ex motione voíunta t i s p ó t e-xc^ 
csre aftisra opinionisjvel fidei, ' 
aut rufpendtre € * t r c m ü , imo 
idem4conlingtt in tetu feientia® 
vt fupra cap . i .q . v l t i m * o l i e n j 
fum eft. 

So ló ergo c ñ d u b i ü vrrü v o ­
luntas in actu i idc i & op in ion i f 
moueat inteJIc¡3:újquo.\d fpeci 
f icationéjídeít^vc potius o p i n » 
tur hác pareé ,quá i i l am. Prima 
fententia afiirmar in te l ieé lú no 
moueri in aétu f ide i ,& o p i n i o -
iíis,a v o l ú n t a t e , quoad fpecifi-
c a t i o n é , q u á f en té t i á fa i t é , quo 
ad fidé diutna tuetur Soius E n 
riem 8c plures alij in pr imo, d . 
25.& fundamentum cífe po rc í l 
quia argumentum probabile 
e l l fuf í ic iens moí iuumjVt i n t t l 
Icdus porius a í fent ia tur proba 
bMiter hule par t í ,quanj i l i l . S i -
railiter t e f t imonium fidedig-
num', p r x í e r í i m íl íit tefíífnd-
niú Dei fafneient i rs imú é ñ ad 
crededu:ergo inte!!edus ftulia 
iadiget moaonevolu:ai isa. h 1 
i u f i l io d i a¿ l ' í ide : Se opiniot is . 

Contra 



^)lf^ymcd de fcleni. 
C o n : r a n á a m e n fententia no-
biscsnenda eil curn S. T h o r a . 
f ecundacundJE q t :xf t . i .ar t .4 
& q u ^ í í i o n c . i . n r t . T . a d . 5. q u é 
c i us d i L i p 111 i ib i de m fe qu ú t u c 
p e \v peta rn a d íi n £ m ' qu a VD , a d 
opir-iontrn requiri mc t ioncm 
yolutaíis^vt i m dlectus roopca, 
tur quoad fpeci i icá í ionem ad 
crcdcnd'jm h-oc^gotius quá ad 
tí i le r e de n d u ra i I :i:d , r a t i o e fl:, 
qu ia tamin opinionc,quam i n -
fide c tiá ú l u d iu i aáadh ' JC íiip 
p o i m o l e R i a i o n i o ^ ' avgumen 
to probabiii obiednm ipfms in -

ma ne t oble 11 v u rn, n a m qu a n -
tumuis Deus 'reuelaucrit eí íe 
tres perí.onas diuinaSjhoc in fe 
oh íc imi rn e íc . Simill ter argtu 
m^ntum probabile aon caufat 
euideniia rsrergoadhuc manet 
TJCS obrGüra,quiaca!é o b i c é t u m 
non apparet incc l le í lu i euideu . 
I g j veniui-ergo ad aiTcnticdum 
ÍUi,pí>tiusyquam ad di í rent icn 
durn3opus eft m o í i o n e v o l u n t a 
tls,.& xu í u n d u c o n t r a r í a f e n t é 
tre nihÜ |- rx>b.Uj quia teftíni '^-, 
niurn d'cahiisj Vf l axgumetum 
probabils póeft . fuht,-.c • a d í o - . 
toju^r d e t e r m i n á d ü iriCcllectá 
£u ad'ii:-;: ínaneaí res obfeúra , 

M J o r e s r g i habet d i f i i c u l 
t a t é i a i u c q u f í L v t í ó rcicria)& 
op í tdo pU•.ir t t i l e de eade ?e, 
&ui pruu'.; certa cf t .doclr i í^ . 
A r i í t h o c c s p . n é p e de e ^ d í 
r ccóu lexnpó- uix;ul haber; «cié 
t u & Q p i n i o j i d - r t ^ c ü d u d i u c r 
fas cóc l a í i on t3 ,na de q^atitsce 
kabecquis k ih'úeuid^té ,^ l u 

ffi-?f¥\&$: l 2 7 
accldens.tn v t rñ dHVíngwatUS 
a re quanta,vel non, (olü habe-c 
op in ionem^mo pót hoc modo 
de eadé re hsberi fLÍentia,& er-
ror jquia r ó t ectingere, r . r i i 
de vna conclidionc habeat fcie 
t i l , d e alia tarné diuerfa habeat 
errorem. 

Solú crgo eft D u b i ú loquero 
de eadem coc lu í lone an de i l la 
pofsit quis i imu l habere f e i c t i i 
tk opiniosaé:fed rurfustá fc ián-
t i iqua op in io vcl potír .nt fura 
mi pro a ¿tu vel prchabitu & de 
\ in fq5 p ó t quis p rocede ré , ne 
pe an pofsit, quis f inui l baberei 
de eadé códuí ionch"/ t>i tú o p p í 
natiuum & hab i tú fe ien t i f i cum 
& í l m i l i t e r a n pofsit fimul haJ 
bcre adafci ct i c ú & opina: i nú,' 

I n qua re prima fentetia affir-
mat á?, eadé cóc luGone nó p o f 
fe al i qué í imulhabe r r a d ú ícié: 
t í e ,& a d ü o p i n i o n i s . l \ nec Ca-
preolus k i . j ^ . l f . q u . á irv hoC 
ca-p.Sor.Tül2í.3í CaÍ€t-& M a J 
í ius, tGnct írifi hic Philoponu?^ 
6̂  ' F h e rn i f l -i ¡i s. & v i d e t u r f; 1 u e i • ¿ 
ArKLinhúC cap.qui dicit ti m u í 
fe le ni i a & o p i a i o n é de eadé co^ 
c lu í ione cffe non.poíTe, 

S e c ü d o q u i 1 v i lo m & n 6 v-i f i t 
clarú ' i oo cb.iú r epugoá t l imui­
do jde rc:;íed ícientia dici t c U 
ris . i ^ M euid.;nti¡íJopinio vero 
n ó ei\ euidens-: crgo repugna? 
h;ee du:) Omul i d eodeiu In t e l ^ 
l eda de eadem concluljone,. 
T t r t i o . quia per íc ié t ia iudicat 
s üqu i s re i ta eííe cer ía ,v t al i ier 
le babere non pGfslt^eú feíctia 

cuiden s 
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12 g Sfiper ít%.¿Mtp: ¿¡epoÉe. rcfohté 
eui Jchsfit , per adum vero o- nofci per diuerfa media, ahe-ru 
p ina tuumi ta jud ica t rc ra vera 
£iTesquod fentiat a l i t t r fe babe 
re pol íe i íed repagn.it sliquera 
íisnul indicare re m aliter ha-
berc non poíre,2k eadem con-
c lu í ione aliter fe habere poíTc: 
quiafunt iudici.i cot radidor ia : 
er. o rcientia,&: op in ioa í t u^ l i s 
d ; eáderá cóc luf ione í imul ha 
beri nop-políunr. 

Quarto quia (i adus op in io -
nis qui in certus ef t^otef t eíTe 
cum adu feientiíe, fequitur e-
t i am,quod poterk c íle de ca­
de m concluiione adlus feiétise 
& actus c r ror i s ,qa ief l adus í ú 
fus oppofitus a d u í vero feien-
tiiB .Qu,into,qiiia eadem rat io-
ncpoiieteffe fides & feientia 
de cadera cóclui ione^quo.d t i ­
m é efl: fa!fa.nn,quia fides eft ere 
dere quod non v ides , fcieníia 
autem e í l videns & ciara cog-
n i t i o . 

(Contraria tameh fenten-
tiam nobis t e n e n d a e í l fcilicet 
de eadem concluiione poíTe l i -
mul háber i aótum feientiae , & 
a d u m opinionis,quam fenren 
t iam tenet Ourandus in p ro lo ­
go fententiarum quxf t ionc , i» 
& i n . j . d i í l i n t . ^ r . q u x í H o n c . ^ 
Bonaucnt.eodem l ib .d i f t in t . 4 
q u x f t i o n e . í . a r t i c u l 3.Alexan-
der Alenf .3 . parte, quaeí l ione, 
ip .dubio .^ .Vi l la lpand . i n hoc 
cap.docuitct iam S á d u s T h o . 
prima íecundje quaeftione . 67 
arcic . j . in corpore vb i d ic i t , eá 
dem p r o p o h i i mem p o ü e cog-

demonftrariuum, alierum pro-
babiierfentit t r go S, T h o m . íi 
muí poíTe haberi adum feien-
tiíE,& &dum opinionis , de. ea­
dem c o n c l u i i o n e , ^ í imi l ia re­
petí t . 5.par te,qua; i l i o n e.7. art. 
$.ad fecundum neque Arif toc . 
vnquam contrar ium of t tnd i r , 
nec docnit,nam quod inhoeca 
pite ad íinera aíierit non poíTe 
n o f í c i r e & opinar i , i dem inte l 
l igendum efl jde0,eadem con-
ciuí ío formaliter non poteft o-
pinari & fciri,8¿ hoc verum cft 
nam hoc ipfo quod habemus 
feientiam & c p i n í o n e m . c l l d i -
ucrfa conc lu í i o formal i te r , 
quia in adu feientias co l l ig i tu r 
per argumentum euidens,in ac 
tuautem opinionis per argu­
mentum proba bile)& ita ex d i -
uerfo o rd iné ,q i t em díc i t ad d i -
irerf i media,feft diuerfa ccnc lu 
fio formaliter. 

Tamen quod de cade con 
clufione abfolute loquendo il-1 
mu í pofsimus habere a d ú feic 
tÍ9,&: opinionis p r o b a t ü r . Q u i a 
de eíTcntia opinionis non eft, 
quod quis po í l t i ué hübeat fo r -
midinem contrarias pañ i s , fun t 
cnim a l i q u i , qui ita ad hacrent 
firmiter fuis opinionibus vt có 
trariam prorfus falfam e x i í l i -
inent ,& lía n ó requir i tur quod 
in s d u í ignif icato j iudicet i l la 
tonc iüfsonera incertam eííe , 
í a t i se f t jquod ipfa in fe in c c r t i 
fit ex v i illius argumenti proba 
bilis^cum hoc tamen n ó repng 

net, 
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&¡fyüt>mcl h e fcknt.03 o p m . ' ^ M . I X . 
í ? e í ¡ q ü o d al iunde 'certo c o g - In fe ro fecundo a ñ ü erronV 
nofca t i i íc*dem c o n c l u í i o per 
a r 0 u m e n í u m d e m é íl r a t i u u m: 
ero-o padcm concluQo po t e í l íi 
m u í cognofci cerco per aclum 
fc ienüíe ,& probabilicer per ac-
t u m opinionis. 

Secundo probatnr,quia fe 
pe c o n t i n g i t , quod poftquain 
probauimus conclufionem a l i -
quam argumento demonftrat i-
i io Á d á a m u s deinde radones 
alias probabiles'.fed illae proba-
biles rationes non poífunt ge­
nerare aiTenfum fcient í f icum, 
quíáaíTenfus fcietificüs fo lum 
generatur per d e m o n i l r a t í o n é : 
g e n e r á n t erg© aiTenfum proba-
b i l em ergo de eadcm conclu-
fione poiiumus f imul h a b é i s a-
¿ lum í'cicntiae & a d u m opin io 
nis : ñ e q u e d ic i poteíV, quod 
tune illae rationes probabiles 
nu l lum aflenfuin g e n e r á t : na ra 
coní rar iu tn e{\,quod reuera i l ­
las rationes fuo modo iuuant 
intclkéfcum ad a í fent iendum ta 
U c o a c i u í i o n i ^ l i á s i í n p e r t i n e n 
tsr adduceremus rationes p ro -
babiies ad conhrmandam con- • 
clurioncm,qu-€ iam probata e í l 
demon{ l r ¿ t i i i e : l an tu r f i r go íi« 
ñau! afíenfas opiiiatiuusi8c feic 
tificus de eadem concluiione. 

Ex d i f l i s infero etiam pof-
fc dan (imuí habitum feient ix , 
& habitum opinionis , de eade 
conclui ione,quia cum habitus 
fíat propteraftus,vbi nó repug. 
na n i aa u s, ai i n us ? de b á r ep u g 
rure habitus. 

non poffe haben íimul de eadé 
conc iu f ione , cü s d u feientia?. 
Rat io eí l quia cü p e r a d ú feien 
t if icú eü iden t e r quis videat có 
cluiionc verá hoc ipfo non po-
teír errare circa illá j & ita a ñ u s 
fcientiíE & adus erroris funt có 
trarij ín ter fe. 

M a i o r pc í í e t haberi d i f f i -
cultas v t rum habitus feien-
t i s r epuf net í imul cum habi-
t n crroris,circa eandeca concia 
fionem de hac tamen d i f n c u í ­
tate t r a d a n t T h e o l o g i ín mate 
ria de hab i t ibus , ad quam etia 
expedat ,v t rum habitus fe i en­
tice acquiratur pluribus aflibus 
vel fufhcht vnicus adus a á 
producen dura habitum feicn-
tiae, & fere communis f en tcn» 
t i 3 aílcrit fufhcere vnicum ac-
tum,quia cum aclus feientiae fie 
cuidens,& certus conuinclt i n 
t e l l e d u m totaÍi ter ,6c ita ^ f o -
lo i l l o fi t habitus fe ic t i s , quod 
fe cus con t ing i t in alijs h á b i í i -
bus?quorum adus noncft cer­
tus & cuidens , vt i n opinione, 
tune enira,quia n ó c o n u i n c ú t 
i n t e l l c c iñ ,non eíl fufficiés v n i -
cus aclus,fed requiruntur p l u -
resad p r o d u c e n d ü habi t í í , hoerc 
tamen omnialatius examinabi-
nvus in noftro t r adu de h a b i t i ­
bus. 

buper eñ: ergo re 
ad argumenta incontranam ad 
duda . A d p r i m u m j a m d i x i -
mus qualiter intelligendus f i t 
A r i f t o t c l . 

1 A d 
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1 1 ^ St¿ferlih..yíríj 
Adfecundum, quod quam-

uis vifumj& non vifum, cíarum 
& obfcurum repvigncnt vrefpe-
£tu eiufdtin adus intclle(5lus, 
ta me n n o n- re p,u g nan t r e íp e íl i* 
á í ns r fo r u ra a ót u u m j q u i a n o n r e 
pugnat id quod per vnum adu 
non videtur, ílmul vi de r i per 
aliurn Adum : llcut non repug-
nat,quod vna Ganciüftb ncn v i -
deatur, altera verdvideatur.. 

Ad tertium ^quod non cft de-
ratione opinionfc,vt dixí, quod 
iudicet quis rcm illáfii, aliter fe 
h abe re poífe , fimt e^im alíqul 
ita;hrmiter adhserentes fuis opi-
ni onibus,vc contraria m procfus 
falfam, 8¿ impofsibilem arbitren 
tur.folum eíl; de ratiorre opinio^ 
nis, quod in fe tpfa non fmt cer 
ta ,,cum hoe tamen non repugr 
jiat eandem eoncluIianerajCer-
tocognoíc i , peí alium adum. 
fe le ti t i íi cu ir» 

Ad quanum síTe diuerfara ra-
tioncfhj de a¿lu rciesacÍ3!,& a d u 
t r ro r i s , quia cum per a d ü fcieii 
t í s s videat quis condufionem 
efíe euidenterveramhoc ipfo 
int e 1 le él u s n o n pote íl errare G i r 

t J e T ofté. ref? luf, 

ea iUam , tamen non repughat: 
ve r i t i t em e iu fde racóc 1 uíioni^„ 
c o g n o íc i p e r ra e d m ra pro b ab i -
le}&: deraon(l:r3iiuü,5¿ ira q u o d 
habeatur firnul rc ten í ia r 6¿ o p i -
n ío j de cadera conc lu í i one ve-
ira.quia quamuis opinio aliquan 
do pofsiteffe faifa s, tamen a l i -
quando e i l ¥ e r a , & tune eft coni; 
po i ib i l i s cura adufeientij?. 

A d quintu ra re fpon de tur, n u l 
lo modopo íTe haberi ícient iarn 
& aétum fidei, deead^rp concluí 
í lonerqt íÍa fides, non foiura d i -
cVtob í iu r j t a te ra ia ipfo aétu fi-
d e i , fed re fpe í lu í u b i e d i , i t n 
quod ob iedum quod credinaus 
obfeurum üt rali (ub iedo j quia-
vc fepe d ixs ,Fídes ' . e f t credere,, 
quod non vides, & ita repugnat 
cura aelu feientios, quia eíl c u i ­
de ns. Se cl'arm , opinio vero f o , 
l u r a d i c i t obfeuritatem in ipíb-
a d u o p i n í o n i s, qu i a n o n repu g* 
nat idem o b i e d u í u ,. quod per 
opiniqnem cognofeimus j non 
ci.sre»alíunde, nc mpe per adura 
feientificum clare vider i .EthfC 
d i d a fint, atque f u f e i a n t de. 
hoc l ibro Pofteriorura.. 

S E L E C T A 
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S I C V T D E H I S L I R R 1 S V N V M 
vcrbumántcrrogarifolct^italjreuiccráicamgtr 

f a in ipíls continomur* 

quod i f t i l i b r í ap-
pellantur Topic i 

• *Zig£?ZiJM íeu ad irmenciui, 
qmain ipfts docet Ariftoteles 
loca , & media ad inuenire ad 
difpurandumprobabiUrer , & 
íid difpurandum de propoíuio 
nibus probdbilibus. Secundo 
fupponendum eítjquod ifti l i -
bri locum babenr poft libros 
roílcrio.S£ ante libros E'en-
choruro, íic conílat ê ' ordinc 

ab Ariílotel.reruata,ín fcriben 
do. 

Hísfuppofitis ^obieaunn l io 
T i i m librorum eft íylog^ímus 
Topicus , quia comionitur 
ex propofitionibus probibili -
l)us,&ordinat ad eenerandara 
opinionem, ita fentit Egidius 
8̂  alij , Ratio a priori eíl , quia 
jn his librls agitur pr^cipue de 
prae d i £1 o fy 1 o g i fm o T o p i c o: 

trgoille eft obiedum h o -
rum librorum-

1 z C A P . 



irH.^úptcerum. 

' ááuíd i tuc partes i in 
^ prima pontt A r i f t o t ; 

fuam i n t é t í o n e r a , ¡n 
fecunda definir f y l l o g i í m s j p e -
c íes . P r i m o incipiendo inqui t , 
q.iiod fuam inient ioaem in bis: 
l ib r i s c i \ docere , qua raiisne 
funt inuenienda loca , & a r g ü ­
ir) tura ad dífputatioíséni proba-
b i l e m . I n fecunda parte de f in i r 
í y l l o g i f m u m in c ó m u n i dicens, 
quod fefi oratio i n quaquibufda 
pofit is a l iquid aiiad 5 fequitur;. 
Deinde.SyUogifmusdemoniba 
t iuus c í l , qui p r o c e d í t ex veris 
Top icus vécójcx probabilibus,-
& oca í ione huius'cicfinííur pro-
b a b i ü a cílc , qua; ó m n i b u s 5 v d ' 
piuribus íap ien t ihus ' , itaappa^ 
r e n t : fyüogi fmus den ique i i t i -
giofus el> , qui p r o c e d í t ex pro-» 
b a b i ü b ü s , tamen non funr talla. 
.Syllogirmus Topicus efr , ' q u i 
procedi t ex' priheipiis maic i n -
^ e l l c á i s , ide í l ex h\$, qnse appa* 
rent v e r a ^ non funttalia. 

Girca hoc capiir;foh;m éM asi 
'uertendnm diferimen iíítfer l y l -
logifiTium l i t i g lo ínm, & ía lügra 
phu m,v ei í ó pbi vH cu m, qnia íyI 
logifmusl i t igToíus eíl ob lk]UÍ-
tas q u í d a m , lyUcgifíTii probabi 
lis-.nam eíl Ule , qui-procedit ex 
h i s ^ u s p r o b a b i l i a videntur^in 

re tarnen non funt talla , át vsra 
fy 11 o g i í m u s fo p h i i l i c u s, v e 1 fa 5 (I 
g r a p h u S j e í l quasdam obliquiras 
dcmonflrat ionis : nam p r o c e d í t 
ex principiis male in te i ledis m 
feientia. 

Secundo s d u e r t c n d ü e í l , vt ali 
qua p r o p o f i í i o íit probabilis no 
t u f f i c i t , vt talis videatur alicui,1 
fed vltcrius requir i t ,v t adíi t a l i -
qua raí io, i ta efficaXjVt diff icuU' 
tatem faciat, & propol i t ionc i ip, 
fas p robab i i e s rcdda t» 

In h o c c a p . inqui r i t Ariílote!,1 
quií. fyilogifmus Topicus , qiú 
dialefticus appellanturjqui dia-; 

•leóticus appellarifolet, céponi*» 
tur ex pi opof i t ion juu i d ía le í t i J . 
c i s j i d e r t c x p r o p o í n i o n i b u s p r o . 
bsbi i ibus. P r c q u o a d u e r t e n d ü ; 
<:íl,qiiod d i t f e r u n t , q u a n á o qu i J 
de m e Ot p r o b l e ms ¿ & p r o p o;: t i ^ -
dialecí:ica,quia qu3efl:io,|veÍ pro 
blema eft proporitio ,qiT^ propo 
ni tur difpmanda dishinctiue, v r 
qivando proponitur , an quát i ías 
diAinguatur reaiiter a re quanta 
at vero p r o p o í i í i o d ia ledicaje í l : -
t-mendatio qnasdam, in qua prs^ 
d ica t«m paobabiliier dici tur á% 
í u b i e f t o . 

I n fecunda parte inqui t , q u o i 
omnis qu^ftio vel p r o p o í í t i o . d e 
bet coniUre genere propr iojvel 
a c c i d é t i ^ v b i nomine propr i j it\ 



te 1 i tgífur Intcrnum pra:dicatum 
& ka fub i l lo intell igicpropriarn 
pafsí.oné,S¿: d e f i n i t i o n é , quia-v-
traq; eft propria , & interna re i . 
Ex ciicHs co lüg ic Ar i f t . quod ta 
tü funtquatuor q u s í l i o n e s , & 
fimiliterquatuorprae dicata T o 
j)íca. R a t i o c í l , quia tan tú funt 

qviatuor quT de fu lCÍO c ó m i : -
n i ,prob ab il i te r p m dicantur:t an • 
dera c o n c í u d i t d i c c n s , p r p p o í i -
t i o d i a k 6 t i c a , e ñ füpt ío alterius 
pa r t í s con t rad id ion i s , at vero 

qu^niOi'-'e! problema tií d u -
bi ta t io vtriufque 

par t í s . 

N t c n t u m A r i l l o t . i n ^ u a t u o r . S e c Ú d o quiafunt qum 
q; predicabiliatergo funt q u i n -
q; p r e d i c a t a t ó p i c a , & non tan 
t u m quatuor, 

Sít conclufio. T a n r ú funt qua 
tuor prssdicata tópica j íc i l icec 
deñn i t io ,genu3 ,p ropr iü ,8¿ acci 
dés ,ad hxc reducuntur reliqua 
o m n i a i t a S a n ó l a s T h o m . 

A d u e r t é d ü eíljCjj p r í sd ica tá 
T o p i c ü in córaun i no fui t defi^ 
n i tú ab Arif.í ic tn deBnitur, 'Efi 
íllucí^uod proOtihuicr diatur cíe f i é 
ielio ccmíwi áixhn'.iSydi j i hu-íio ta 
w//7íi,quia qu^r i ionesjá : diTpiita 
t í o n e s d i á l e d t i c s í u n t de c ó n m 
nibus & probabi l ibus5nó de i u i 

n % hoc cap. eí l definiré 
ir Í / S C ^ pi'sedícata Tóp ica ,m 

quit quatuor e í í e / c i 
l ieetjdefminojgenus. P r o p r i ú , 
& acciden5,ex quibus deíinitio* 
n e m t e r m i n ü a p p e 11 a t , q n i a c o í 
q u i d d i t a t é r e i t s rminat ,& fie de 
finir i debet3eíl ora t ío explicans 
quod quid eft r e i , ^ a d u e r ú r , 
loco nominis p o í n i in defini t io 
ne,'icet pone ré eius definit ione 
D e n i q i deFini: genus dices ,e í íe 
inud,quod prx-dicaíur de p iu r i -
bus d i í ferent ibus fpec!e5definit 
etia p rop r iú , quod fol i ined , & 
conue r í imu ic i t u r r t andc de í in i t 
sccldem e f feyquod í i eq ; eíl ge-
nus,neq; fpecies,neq; d i í í e ren-
t ía , neq; proprium' , femper ta. 
raen eft in f u b i e í l O j i d e ñ p o t e í l 
de fubiedo aftirmari. 

(¿fty?ü ca "Viru m t a n t u m 
¡ h i t quatuor p r x d i c d t a 

T opte a. 

gularibus. 
H o c rnppofito pr^dícatíijVel 

prsdicatur de íub ieé io c ó m u n i 
e í f e n í i a l i t c r j V t t o t a éfTentia, 6c 
Tic eí l def init io ,vcl t anquá pars 
e í f e n r i x ^ fie eíl genus,vel d i f -
ferentia-.íic debet i n t e lÜg i , vei 
prsdicatur de fub i e ¿lo co'mmu 
ni probabi l i ter , & scGidéntaUi. 

A n o d u b i t á d i e í l jqu ia fpe- te r ,vc l neccííario.St lie eíl pro--
Ju-^cies prsdicatur de a l i o f i - priurr^-e 'accidentali ier & me 

c$tgenus: crgojfpecies eíl re contingent£r,¿v: fie e í l accí~-
pra^dicatú t o p i c ü , ^ tñ n i i l luex dcns;ergo iám funt quatuorprg 
a í s i g n a ú s ' . e r g o f u n t p i u r a , q u á dicata T ó p i c a . 

A d 



llhros Eleuchorum. 
ft<3 primnm refpódeo , quod 

ípecics iíuima non efl: praedica-
tum Topicuro,quia non praedi 
catur d-1 fiibiefto cómuní ^ fed 
de í inguhr i .Ad fecíidum quod 
praedicsbiila conÜituuntur per 
diuerfum modum prsedicandi 

rem mcdijs princípijs inale i n -
tcí lect is . 

Dicendum eft,quomodo dif-
ferant ryllogifiT.us fopíiifticus, 
&: litigiofus, CjUi ordinatur ad er 
rorem mediis principiis male iti 
telledis ^ Rerpondeo , quod 

de pluribus, fiuein coramnni, reuera funt idem íy l l og i fmus , 
l iuein língulari , & quia funt qui íicnul pcccat in niaícriaJ& 
quatuor modi praedicandi ideo 
funt quatuor praedicata T ó p i ­
ca .Tándem aducrte, quod fub 
nomine deíínitlonis comprehé 
dir omnem definitionem , tam 
e!lentialem,quam delcriptiua, 
& haec de T o p i c í s . 

ÁelcB¿ inhhtos Elen-

Intentum Ariftotel.in his l í -
bris clt docere,quaratione de­

forma , dicitur fophifticus 
ciam, quia ordinaturad often-
¿endam fapientiami potius quá 
ad indagandam veriraíem. 

Fallatiain comrauní f i cde í í -
nitur eft error , faciens crederc, 
nonens eíTe cns. E t fi inquiras, 
quotfunt modi dccipiendi.Ref 
pondeo quod numero carenr,' 
funttamenquafi infinít¡5& rcáu 
c i í o i e n t ad decimum tcnium, 
vtdocet Arin:.4. vel s-ctbico-
r u m . E x quibusalia fallatia e í t 
squiuocationis,qu3E in voce co 

tur-.vnde l íh hbn appellantur 
elenchorum, ideft libri redar-
guendiiliquendmu illius faila^ 
íias raanifcftamus : obied;uni 
autem horum librorum eft fyl-
logifmus fophifticus^fcu l it i-
g i o í u s , qui ordinatur ad erro-

fus,& fie in ahas.quas brcuítatís 
caufa omuio,& haec dixiíTe fuf-

£c iant , circa vuiuerfam A r i -
ftotelis D i a l e ñ i ' 

cam, 

t i ) 

F I N I S , 



Sí quid díxerim quod contradi 
ccr e vid eat u r Sac ro fanüx R o-

manas EccIefiíEjliud anuL 
ÍOÍ& reuocoí&eiuspi^e 

correótion! me 
fubmitco. 




